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Repositorio ele informações da maior importancia para o 
estudo da historiado primeiro período do domínio hollanclez no 
Brasil, a Historie ojte Jaerlijck Verhael van de verrichtinghen 
der Geoctroxee1·de West-Jndische Compagnie, {ede1·t hae1· begin 
tot het exnde 11an't jaer sesthien-hondert ses-en-dertich , ele J oão 
ele Laet) publicada em Leyde em r644, é a principal fonte a que 
têm ido buscar subsídios os q ue têm escripto sobre o assumpto. 

Baseada em documentos compu lsados pelo auctor, cuja 
qualidade de Director ela Companhia elas lnclias Occidentaes o 
indicava como quem melhor pudesse escrever-lhe a historia, a 
obra ele Laet impõe-se como uma relação fidedigna dos aconte-
cimentos de que foi theatro o Brasil hollunclez, como uma de-
scripção minuciosa dos feitos da Companhia até t636 . Aquell a 
qualidade alliava o auctor a ele experimentado cscriptor, que já 
em r626 havia dado á publicidade uma obra notavel, JVieuwe 
TiVereldt ojte Beschnj"vinghe van Westindien, ela qual deu em 
r63o nova edição augmentacla e em r633 a traducção que fez 
para o latim-sob o titulo-JVovus orbis seu descriptionis Indice 
Occidentalis libri XVIII. 

Dos treze livros em que se divide a ~Historie ojte Jaerl~"jck 
Verhael foram tradu zidos para o portuguez os quatro primeiros 
pelo Dr. J osé Hygino Duarte Pereira, publicados por José ele 
Vasconcellos sob o titulo : Historia ou Amzczes dos feitos da 
Companhia privilegiada das Indias O::cidentaes desde o seu 
começo até aojiln do anno de J636 ... Pernambuco. Typ. do Jor-
nal elo Recife. r 874 . 

A tra::lucção ficou interrompida e na parte não traduzida 
es t;,wam exacramenteos livros que mais ele perto nos interessava 
conhecer. Completou-a o Dr. Pedro Souto Maior em desem-
penho elo encargo que lhe fora commettido por esta Bibliotheca, 
tracluziw:lo assim as seguintes partes componentes ela obra de 
Laet :-As Nobres e Altas Potencias os Senhores Estados da Hol-
landa e Frisia Occiclental (D,_,clicatoria), Privilegio (Licença para 
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a publicação da obra), Privilegio concedido pelas Nobres e Altas 
Potencias os Senhores Estados Geraes á Companhia das Indias 
Occidentaes em data de 3 de Junho de r621, cor:t1 a ampliação do 
mesmo e o accordo entre os Directores e principaes accionistas 
ela Companhia, 1 Tomes dos Snrs . Directores que serviram desde 
o principio da Companhia até ao fim elo anno de r636, Adver-
tencin, Livros 5° a r3°, Supplementos aos livros 2° e 6°, Breve 
Noticia e Indice das cousas principaes. 

Devidamente auctorisada a reeditar os livros I 0 a 4° trauu-
zidos pelo Dr. José Hyg ino , a Bibliotheca f acionai ficou habi-
litada a publicar a traducção integral _daquella obra, o que agora 
inicia e concluirá proximamente. 

( IJa l n lroclncção ao uo l. X.\.\." dos Annaes ela B i iJl io lheca 
N ac iona l, no qual começo u a ser p llúl icarla a /radtwçiio cl<t 
«llis lo1"ic o{t e lite1·1ijc lt i!erlw el »). 
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A's Nobres e Altas Potencias os Senhores Estados da Hoiianda 
e Frisia Occidental. 

Mui Nobres e Poderosos Senhores. 
A maior parte elos recursos com que o Rei da Hcspanha por tanlos annos 

perturbou a paz ele todo o mundo, especialmente da christanclacle, e hostilizou 
tão gravemente estas Províncias-Unidas veio-lhe principalmcnlc das suas 
riquíssimas possessões da Amcrica. E' notorio que daquellcs paizcs clle tem 
retirado annualmentc enormes riquezas em ouro e prata. Aquillo que outros 
reis e potentados em varias occasiões c com o intuito ele o guerrear prclcnclc-
ram e não conseguiram fazer, fizeram as Províncias Unidas, apezar ele virem 
por ultimo, não sendo ellas elo numero elos inimigos que menos lhe embaraça-
ram e desfalcaram as rendas. 

Desde que foi fundada e começou a funccionar a Companhia Privilegiada 
elas Indias Occiclcniaes, começou-se a notar quanto tem climinuiclo os cabc-
claes e as rendas claquelle rei c quanto tem decrescido o seu antigo poder. E' 
actualmente manifesta a fraqueza claquclle grande reino, corpo cujos braços 
já pendem inertes, abatido por um tão fraco aclvcrsario. Deixou-se dominar 
pelo medo um potentado que a todos os oulTos inspirava terror. Esta breve 
relação dos feitos annuaes da Companhia das Inclias Occidentacs, que sub-
metto a Vossas Nobres e Altas Potencias, será clislo um attestaclo. A conquista 
de tão vastas e ricas regiões tomadas ao rei ela llespanha, a perda de enor-
mes thesouros, a caplura c clestnüção de muitos navios, a occupação e arraza-
mento ele muitas praças fortes, tudo rcalisado por uma fraca Companhia 
mostra sufficicntemente quanlo se teria conseguido com maiores recursos. 

Deixo á sabedoria de Vossas Nobres c Altas Potcncias considerar o inte-
resse que lhes deve inspirar esta Companhia c a convcnicncia de a auxiliar 
constantemente, impedindo que ella se dissolva ou se entibie por dcficiencia 
ele meios, porquanto ao inimig·o capital de Vossas Altas c obres Potencias c 
ele vossos subditos não haveria nolicia mais agraclavel do que ver destruido 



4 

aquellc obslaculo. Não ha afinal meio mais expedito e seguro de chamar o 
inimigo á razão do que guerreai-o continuamente na America e assim 
supprimir a fonte ele suas melhores rendas, para o que não faltarão á Compa-
nhia zelo c capacidade, bastando que o governo se digne de lhe dar a mão . 

Ha ainda a referir maiores acções que com o auxilio divino foram prati-
cadas nos annos seguintes, elas quaes farei outra narração si este modesto 
trabalho for agraclavcl a Vossas Nobres e Altas Potencias. 

Deus Todo Poderoso, que com a sua graça tem por longos annos defendido 
c coberto ele bençãos es te Estado, ha de abençoar cada vez mais o govc1'no de 
Vossas Nobres e Altas Potencias , como incessantemente lhe roga 

De Vossas Nobres e Altas Potcncias o humilde servo 

J OAN NES DE LAET 

Em Leycle, aos 8 de Setemlwo do anno ele 1U44. 

li 



PRIVILEGIO 

Os Estados da Hollanda e da Frisia Occidental, pela presente deram e dão 
licença e concessão a J ohan de Laet, morador em Lcyde, para que, durante 
o prazo dos 12 seguintes annos, só elle possa no tcrritorio da Hollanda e Frisia 
Occidental mandar imprimir c publicar a obra intitulada «Annaes dos Feitos 
da Companhia das I nclias Occidcntaes», conti da em t 3 livros c ornada com 
diver sas gravuras para intelligencia da mesma obra ou I-li staria. 

E prohibimos a todos e a cada um dos habitantes destes paizes que façam 
imprimir e publicar di rccta ou indirectamen te, no todo ou-em parte, em grande 
ou pequeno formato c em qualquer língua, ou que a tragam impressa de 
qualquer outra parte para os nossos territorios da Hollanda e Frisia Occi den-
tal a fim de ser vendida ou publicada, sob pena de confiscação de taes exem-
plar es impressos ou livros, alem do pagamento de uma somma de 300 libras 
fl amengas, da qual se appli cará uma terça parte em benefi cio do ofic ial que 
intentar o processo, outra em favor dos pobres e a restante em benefi cio do 
mencionado J ohan de Laet. 

E para que o supplicante possa gosar esta nossa licença e concessão, etc. 
Dado em Haya sob o nosso grande sello aqui appcnso aos 29 de Julho do 

anno de Nosso Senhor de 1644. 

l. DE VVASSENAER vt. 

Por autorisação dos Estados 
H. VAN BEAUMONT -

• 





PRIVILEGIO 

CONCEDIDO PELAS NOBRES E ALTAS POTENCJAS OS 
SENHORES ESTADOS GERAES 

Á 

Companhia das Indi as Occidendaes 
em data de 3 de Junho de 1621 · 

COM A AMPLIAÇÃO DO MESMO E O ACCORDO ENTRE 

OS DIRECTORES E PRINCIPAES ACCIONISTAS DA COMPANHIA, FEITO 

COM APPROVACÃO DOS DITOS ESTADOS GERAES . 

Os Estados Geraes elos Paizes Baixos Unidos a todos que virem ou ouvi-
rem a presente, salve. Fazemos saber: que considerando que o progresso deste 
paiz e a prosperidade dos seus habitantes consiste principalmente na navega-
ção e commercio, que de tempos immemoriaes se têm estendido a todos os 
paizes e reinos ; 

E como desejamos não só que esses habitantes conservem a navegação, 
o commercio e as profissões que já exercem, mas tambem que augmentem o 
trafico tanto quanto possível, especialmente em conformidade dos tTatados, 
allianças, pactos e ajustes que se têm feito sobre o commercio e navegação 
com outros príncipes, republicas e povos, que entendemos devem ser pontual-
mente mantidos e observados em todas as suas partes, e achando por experi-
encia que sem o auxilio, assistencia e meios de uma Companhia Geral não 
podem ser levados a effeito, defendidos e mantidos eflicazmente nas regiões 
·abaixo mencionadas devido ao grande risco da pirataria, extorsões, etc, a que 
tão grandes viagens estão sujeitas: 

Resolvemos, portanto, attendendo a varias e differentes razões e conside-
rações solidas, após madura deliberação e por motivos urgentes, que a navega-
ção, trafico c commercio nas regiões das Indias Occidentaes e Africa e outras 
que vão designadas abaixo, não seja feita por outra forma a não ser pelo 
·esforço unido e geral dos commerciantes e habitantes deste paiz, e para esse 
fim seja organisada uma Companhia Geral, a qual por especial affeição ao 
bem publico e para conservar os habitantes no bom commercio c prosperi-
dade, manteremos e fortaleceremos com o nosso auxilio, favor e assistencia, 
para tudo quanto o estado e grandezas presentes de qualquer forma puderem 
permittir, e provei-a-hemos para isso com a conveniente concessão e com os 
privilegias e exempções que se seguem: 
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I. : Dentro do prazo de 24 annos nenhum habitante dos Paizes Baixos 
Unidos ou do estrangeiro poderá, a não ser em nome desta Companhia Unida, 
negociar ou navegar nas costas e paizes da Africa, desde o Tropico de Ganem· 
até ao Cabo de Bóa Esperança, nem nos paizes da America ou Indias Occi-
dentacs, a começar da extremidade Sul da Terra Nova, pelos estreitos de 
Magalhães, le Maire ou outras passagens e estreitos proximos até ao Estreito 
ele Anjan, tanto no mar do Norte como no mar elo Sul, nem em algumas ilhas 
situadas de um e d'out1·o_lado e entre ambos, e juntamente nas terras Austraes 
ou elo Sul, que se estendem entre ambos os meridianos e attingem a Leste 
o Cabo ela Bóa Esperança e a Oeste a extremidade oriental ela Nova Guiné, 
inclusive. 

E qualquer crue, sem consentimento da Companhia, continuar a navegar 
ou a negociar em algum logar dentro elos supra mencionados limites conce~i­
clos á Companhia, soffrcrá a pena ele confiscação ele suas fazendas, assim 
como elos navios que forem encontrados a commerciar nas costas e regiões já 
mencionadas, os quacs immccliatamente e em qualquer logar podem ser 
atacados, capturados e confiscados por parte ela Companhia e guardados pela 
mesma em seu beneficio . 

E no caso em que tacs navios ou fazendas tenham sido vendidos ou te-
nham entrado em outros paizes ou portos, os armadores e coparticipantes nos 
lucros podem ser executados pelo valor elos mesmos navios e fazendas, exce~ 
ptuando-se apenas os que partiram ou foram despachados deste ou de outros 
paizes para alguma elas referidas costas antes ela data deste privilegio, os 
quaes terão licença de continuar o seu trarlco até a venda elas . Ufl;S fazendas 
e voltar para este paiz ou para qualquer outro logar até expirar, o seu privile-
gio (si tiveram algum anteriormenle) e não por mais 1tempo,- 'comtanto que 
depois do 1 o de Julho de 1621, dia elo ini cio do presentê; ~ ninguem será permi-
ttido expedir navio algum ou fazendas para as regiões comprehcndidas neste 
privilegio, visto que antes dessa data a Companhia não e tará ainda funccio-
nando; mas devemos prover, como C0nvéfY1, contra os que deliberadamente 
procurarem, em prejuízo do bem geral, frustTall esta nossa bóa intenção, 
ficando comprehcnclido que o tTafico elo sal ~m Punta clel Rey será continuado 
ele accordo com as condições e instrucções dlil.das po nós ou com as que der-
mos mais tarde, sem ficar sujeito de forma alguma c o lJresente privilegio. 

II. Além disso a referida Companhia em nosso nome e autoridade 
pode fazer contractos, pactos e allianças com os príncipes e naturaes dos 
paizes comprchendidos dentro elos limites já mencionados, e igualmente 
alli construir algumas fortalezas ou fortificações, admittir gente ele guerra, 
nomear governadores e funccionarios de justica e put!·os, para todos os ser-
viços necessarios á conservação das praças, manutenção da ordem e policia, 
-cüstTibuição de justiça c desenvolvimento do commercio, deportar e demittir 
os funccionarios e collocar ouLros em seu logar, segundo achar conveniente ás 
circumstancias, e além disso prover ele população as regiões fertcis e dcshabi-
tadas e fazer tudo que for util ao paiz e o que o interesse e o adiantamento 
do commercio cxigir~m. 
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E a Companhia communicar-nos- l~a c enviará Laes conLTactos c allianças 
ao passo que os for effccLuanclo co m os prí ncipes c nações c ao mesmo tempo 
nos fará conhecer o estado elas fortalezas c fortificações que levantar c o elas 
colonisações que emprehencler. 

III. No caso de ser escolhido pela Companhia um Governador Geral, 
poderá este tomar conta do cargo, si tiverem nossa approvação as instruc-
çõcs por clla formuladas . E alem disso tacs Governadores Gcracs, assim 
como outTos Vice-Governadores, Commancleu1·s c Officiacs, têm de prestar 
juramento ele fidelidade a nós e á Companhia: 

IV. E si a Companhia em algum dos referidos Jogares , com a apparcncia 
de amisade, for illudida ou rnalb·atada ou, adiantando ·dinheiro ou mercado-
rias , não se lhe fizer a restituição ou o pagamento, poderá fazer reparar os 
damnos, segundo as circumstancias do facto e pelos meios da maior oquidade. 

V. E como para o estabelecimento, segurança c defesa desse commercio, 
será preciso empregar tTopas, proveremos a Companhia, segundo a situação 
elo paiz c as circumstanci as, ele soldados e officiaes para o campo e para 
fortificações , tanto quanto nccessario , com a condi ção de serem pagos e man-
tidos pela Companhia. 

VI. Officiacs c soldados, além do juramento que fizerem a nós e a 
S.n Ex.•, elevem tamhcm jurar que obedecerão ú Companhia c farão prosperar 
os seus negocios tanto quanto as suas forças pcrmiHircm. 

VII. Os prehostcs da Companhia podem prender em terr a os soldados e 
outros militares, que estiverem a serviço da mesma e embarcar os presos, em 

-qualquer cidade, praça ou jurisclicção elos paizcs em que forem encontrados, 
devendo igualmente os prcbostes informar a respeito desses factos aos offi-
ciaes c magish·aclos das cidades e logarcs em que taes factos se derem . 

VIII. Não lançaremos müe> ele navio algum, canhões ou mnniç.ões ela 
Companhia sem o seu consen timento. 

IX. Além disso damos li cença, privilegiamos c concedemos, como fazemos 
·por meio desta, que ella possa passar com todos os seus navios c fazendas, 
livros ele direitos em qualquer elas Províncias U nidas, e que gosc ela mesma 
liberdade a ltTibuicla aos habitantes livres elas cidades clcslc paiz, apezar ele 
fazerem parte da Co'mpanhia pessoas que não gosam claquell c direito. 

X. Todas as fazendas que a Companhia, dur ;Lnte os oito annos proximos 
vindouros, mandar para as r egiões das Inclias Occidentaes e Africa c outras 
comprehendidas nos referidos limites, assim como as que olla trouxer do 1<1, 
serão livres dos direitos ele importação c exportação, ficando entendido que 
si, terminado o prazo de oito a.nnos, o cslaclo c a situação el o paiz não per-
miltirem a s ua prorogação por mais alguns annos, as mesmas fazendas ou 
tambcm as mercadorias vindas depois di ·so, elas regiões mencionadas neste 
privileg-io e as exportadas daqui para lá não scrüo oneradas por nós clman~c 
todo o prazo eles lo privilegio com tr ihu tos mais clcyados elo qu e os acluacs, 
a não ser que lanhamos novamente ele fazer un1a g ucn·a., c nesse caso todas 
as referidas fazendas c m01·cadorias não serão oneradas mais do q uc [oram 
na ultima tabella para tempo de guerra. 

H. 2 
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· \. XL E para que a Companhia se organisc com um bom governo, para o 
maior interesse e satisfação ele todos os co-participantes, orclen::tmos que o 
mesmo governo se componha de cinco camaras ele Directores, a saber: uma 
de Amstcrclam, que ter a 4/9 partes da administração; uma ela Zelandia, com 
2/9; uma ela Mosa com 1/9; uma da llollanda Septcntrional com 1/9; mna quinta 
da Frisia c Groninga com 1/9, nas con lições determinadas no Hegisto elas 
nossas resoluções e no acto que neste sentido se passou. As outras províncias 
elevem ter tantos Dircctores elistribuielos pelas mencionadas Camaras quantos 
cem mil florins houverem fornecido á Companhia.-

XII. A Camara ele Amsterclam compor-se-ha ele 2J Dircctores, a ela 
Zelanclia ele 12; as ela Mos a c ela Hollancla Septcn triunal de 14 cada uma, e as 
ela Frisia e Groninga ele 14 Directorcs, a não ser que depois se julgue neces-
sario maior numero ele pcssôas na clirccção, e nesse caso poderá esse numero 
ser augmentaclo com o conhecimento elos XIX c com a nossa approvação c 
não cl'outra forma. 

XIII. Os Estados elas Províncias Unidas serão autorisaclos, tanto pelos 
deputados orclinarios provinciaes, como pelos Magistrados elas cicla.cles elas 
mesmas províncias, a estabelecer regulamentos sobre o rcgisto elos co-par-
ticipantes e igualmente sobre a c l ei ç~to dos Directores, segundo acharem con-
veniente e conforme a constituição das suas províncias, comtanto que não 
possa ser eleito Dircctor da Camara ele Ams terclam quem não tenha por s ua 
conta na Companhia uma :parte ele ü,OOO fl. no mínimo, ela Camara da Zelan-
dia, sem que tenha enipregado a. somma ele 4,000 fl. c elas Camaras da Mosa, 
ela Hollanda Sepetcntrional e da Frisia c Groninga sem a somma ele 4,000 fi. 

XIV. Os primeiros Directorcs elevem servir pelo prazo ele seis annüs c, 
terminado o mesmo, deve substituir-se por meio ele sorteio uma terça parte 
claquelles, clous annos depois outTa terça parte c cl'ahi a cl us annos os res-
tantes, c assim succcssivmnentc se vão retirando os mais aJY~igos no serviço.-

. E em lagar elos que salürcm ou fallecc >em antes ou depois u deixarem os 
cargos por qualquer outro motivo, os Dircetorcs existentes c os\ Juc se retira-
rem, juntamente com os principacs co-p<wticipantcs que quiz01·cm vir pes-
soalmente e á sua custa, nomearão ires pessôns, dentre as quaes "às respecti-
vas Províncias, deputados ou magistrados cleven1 fazer a escolha do novo 
Director e assim preencher successivamente os 1Jo-ares agos. E elevem ser 
considerados principacs co-participantes os que tiverem po · sua conta, empre-
gado capital equivalente ao elos respec tivos Dircctorcs. 

XV. Deve fazer-se a conta ela equipagem c apparclbamento elos navios e 
seus_ accessorios, tTes mezes após a partida c clahi a mn rhcz eleve ser-nos en-
viada uma copia, assim como á respectiva Camara. ]l as CamaTas elevem 
mandar-nos c umas ás outras o calculo dos retornos c elas vendas dos mesmos 
{todas as vezes que achanr os conveniente ou for requisitado pelas Camaras) . 

XVI. Todos os li annos eleve fazer-se um balanç:o geral cfu iodos os 
CCjuipamcntos c retornos, assim como elos lucros c pcnias da Companhia, 
separando-se a conta elos negocias da que se 1·eferir ~L gucna, c cssà 1 con las 
devem ser feitas em publico depois da previa aflixação_ ele editaes, afim ele 
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que possam comparecer as pcssÔ<lS interessadas em ouvir a leitura do ba-
lanço. Si antes ele expirar o setimo anno se não fizer o balanço pela forma 
referida, serão confi scadas as remunerações dos Dircctorcs c convertidas em 
beneficio elos pobres, continuando do mesmo modo a obrigação de dar o 
balanço como anteriormente, dentro elo prazo c sob as penas que por nós 
foi'Cm estatuídas contra os remissos. E lambem dcYcm sc1· feitas as pal'lilhas 
dos lucms elo ncgocios, sempre que c achar que haja 10 o,'o ele lucro. 

~VIT. Ningucm poderá dmante o prazo deste privilegio rclirar dc:sa 
Companhia o capital ou dinheiro que houver applicado, assim como não po-
derá entrar nenhum novo co-participante. Si ao expirar o prazo ele 24 annos 
for conveniente que a Companhia continue, ou que se organise uma outra, 
eleve ser feito um balanço final c avaliação, dando-se-nos disso conhecimento, 
ele tudo que pertencer á Companhia, como tambcm elas despezas necessarias 
feitas pela mesma. Depois elo referido balanço c avaliação poderá cada um 
retirar o seu dinheiro ou continuar a applicar o capital no todo ou em parte. 
Nesse caso a Companhia que se seguir tomará a seu cargo a somma, que for 
achada segundo o balanço c avaliação, c pagar~t ao· co-participantes, que 
não quizcrcm continuar, o seu contingente, nos prazo· que os XlX acharem 
mais conveniente c com o no so conhecimento. 

XVIII. Sempre que fôr ncccssario reunir uma .1;\. ·scmbléa Geral elas rdc-
ridas Camaras, deverá funccionar com XIS. pessoas, oito das quacs ela Cama-
ra de Amstcrclam, quatro ela ela Zclanclia c duas de cada uma. das Camara.s da. 
Mosa, Hollanda Scptentriona.l c Frisia e Groninga., ficando bem entendido 
que a clccima nona pe sôa e quantas mais em qualquer tempo acharmos con-
venientes terão poderes por nós conferidos para ajudar a dirigir ela melhor 
forma na Asscmbléa os ncgocios ela Companhia. · 

XIX. Pela Asscmbléa Geral elas referidas Camara.s elevem ser tratadas e 
resolvidas todas as questões relativas á Companhia, ficando entendido que 
nas questões de guerra as resoluções tomadas devem ser submetidas á nossa 
approva.ção. 

XX. Uma vez convocada a Assembléa Geral, reunir-sc-ha para resolver 
quando e quantos navios se elevem equipar c mandar a cada região c a res-
peito de tudo quanto for relativo á Companhia, sem que nenhuma. elas Ca-
ma.ras possa I;roccclcr ele modo contrario ús referidas resoluções geraes, an tcs 
devendo observai-as c leval-as a cfTeito. 

E si alguma Ca.mara fôr encontrada em inohscrvancia ou em contra-
venção das resoluções gcra.cs, autorisamos a. Asscmbléa a fazel-a immecliata-
mcntc reparar tacs faltas, no que a auxili aremos, si no!-o r querer . 

, ' XL A Asscmbléa. Geral reunir:- c-ha nos primeiros seis annos na 
cidade ele Amstcrdam e nos dous seguintes na Zclandia c assim por diante 
alternadamente nas duas cicla._clcs. 

XXII. ÜJ?· Directorcs que viajarem em com missão por conta da Compa-
nhia, seja para a referida Asscmbléa ou para. outra parte, terão para sua 
manutenção quatro florins por dia, alem elo dinheiro para a viagem, ficando 
bem entendido que os que viajarem de uma cidade para outra, para frequentar 
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as Camaras como Directores e Governadore-s não receberão nenhuma cliaria 
ou dinheiro para a viagem por conta da Companhia. 

XXIII. Si acontecer que na dita Assembléa Geral sobrevenha alguma 
qucsLão impo1·ümte, sobre a qual não possam os r·cspcclivos membros chegar 
a um accordo ou que achem difficil resolver, deve a mesma ser cntTegue á 
nossa decisão c o que resolvermos será cumprido. 

XXIV . Todos os habitantes das Províncias Unidas e de outros paizes 
devem ser avisados por meio de eclitaes denLro do prazo de um mez a contar 
ela daLa deste privilegio, ele que dentro elo prazo de cinco mezes, a começar de 
primeiro ele Julho deste anno de 1621 serão acceitos os capitaes que quizercm 
empregar na Companhia e podem fazel-o em trcs termos, a saber : uma terça 
parte ao fim dos referidos cinco mezes c as outras duas nos tTes annos que 
s·e seguirem. Si a Assembléa Geral achar que esses termos devam ser prolon-
gados, os co-parLicipantcs serão igualmente avisados por meio de eclitaes . 

XXV. Os navios , voltando de viagem, elevem ir para os portos donde 
partiram e, si por moLivo do mau tempo c elo vento, o que houverem sahido 
ele uma província arribarem noutra, co1no os ele Amsterdam ou ela Hollanela 
Septentrional na Zelandia ou na Mosa, e os da Zelandia na Hollanda, ou os 
da Frisia e Groninga em um outro ponto, apczar disso cada Camara conser-
vará a administração c clirecção dos navios que houver expedido e mercado-
rias tTansportadas c poderá rcmettcl-as c fazcl -as seguir para os logares, 
donde os navios partiram, quer pelos mesmos, quer por outros, mas os Dire-
ctorcs da respectiva Camara são obrigados a ir ter aos logarcs, onde se acha-
rem os navios ou mercadorias c não poderão fazer-se representar por agentes . 
No caso de não poderem elles fazer a viagem, os Directores da Camara do 
logar a que aportarem os navios encarregar-se-hão da sua administraç:ão. 

XX VI. Quando uma Camara houver recebido das regiiies comprchendidas 
nos referidos limites mcecaclorias ou retornos ele que algu a ouLra não esteja 
provida, será obrigada a attender ao p.eclido desta, segun«o as circunistan-
cias, c a mandar-lhe a fazenda e fornecex-lhe mais si a tivcr\encliclo toda. 

Si os Dir~ctorcs das Camaras necessitarem quer pa~'a a e~uipagem, q.uer 
para outro m1stcr, ele pessoas de outras c1dades onde haJa Cam,aras ou Dn'e-
ctorcs, poderão rerruisilal-as dos Directorcs ela Comp nhia sem que para isso 
recorram a agentes. 

XXVII. E si algurr+a Província achar convenient nomear um agente 
para arrecadar os tributps dos seus habitantes, recolher ' producto a alguma 
Camara e promover o pagamento elos lucros a Camara deverá permitür-lhe 
o accesso e informal-o do estado da receita e eles Jcza, ctas dividas activas 
e passivas, comtanto que as quantias tTaziclas por tal agente montem pelo 
menos a 50.000 florins. 

XXVIII. ~ Os Directorcs deverão perceber elas expedições, dos retornos 
e das presas uma graLiúcação de 1 °,'o c elo ouro c da prata apenas 1/2 ojo, gra-
tificação que será clistrij:>uida elo seguinte modo: 4/9 á Camara ele 'Amstcrdam; 
2/9 á Camara da Zelandia; 1/9 á da Mosa; 1/9 à da Hollancla. SeptentTional e 
1/9 á Frisia e Groninga. 
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XXIX. Deve ficar entendido que os Directores não terão senão uma vez 
gratificação pelos canhões e pelo valor dos navios. Alem disso não perceberão 
gratificação pelos navios , canhões, etc, que fornecermos à Companhi a, nem 
pelos capitaes que levantarem para a mesma, nem. peJos b eneficios feitos ás 
mercadorias; não poderão igualmente levar a cargo ela Companhia salarios, 
despezas ele viagem ou manutenção claquclles que forem encarregados ele 
promover a expedição ele navios c comprar n.s mercadorias para C'sse fim 
necessarias. 

XXX. Os ordenados dos guarda-livros c elos caixeiros elevem ser pagos 
pelas gratificações dos DirectOl'es 

XXXI. Os Directores não pode1·ão forn ecer ou Yencler á Companhia 
navios, mercadorias ou fazendas, que lhes pertençam no todo ou em parte, 
nem comprar ou mandar comprar m ercadorias ou gencros da Companhia, 
directa ou indirectamente nem ter nellas porção ou parte, c, provado que 
tenham feito o contra rio , perderão as suas gea tifl cações ele um anno em bene-
ficio dos pobres , e serão clemitliclos de seus cargos. 

XXXII. Logo que r ecebam mercadorias o gcneros são os Directores 
obrigados a publicai-o por eclitaes afim de que todos possam ter con heci-
mento, antes que se proceda á venda finaL 

XXXIII. Si acontecer que algum elos Directores ele algumas elas Cama-
ras chegue a tal estado que não possa dar conta ele seus encargos em relação ú 
administração e que dahi possa sobrevir algum clamno, deve o valor deste ser 
descontado elo dinheiro que taes Directores tiverem na Companhia, o qual 
garante especialmente a sua administração. Isto da mesma fórma terá logar 
a respeito de todos os co-)Jarticipantes, que por motivo do compra de fazen-
das ou ele quaesquer outros artigos possão ser devedores da Companh.ia. 

As suas dividas devem ser calculadas com toda a clareza, servindo ele 
garantia o capital com que entraram desde o principio, d'ahi se deduz:indo no 
encontro de contas o que deverem iL Companhia. 

XXXIV. Os Directores das respectivas Camaras são responsaveis pelos 
seus caixeiros e guarda-livros. 

XXXV. Todas as mercadorias da Companhia, que tiverem de ser nego-
ciadas a peso, devem ser vendidas pela medida de Amsterdam, c poderão 
ser pesadas a bordo dos navios ou nos armazens sem pagar cisas, imposto 
ou direito de balança, mas sempre que forem alienadas pagarâo direitos 
como as outTas fazendas sujeitas á. balança. 

XXXVI. Não se poderão prender ou inquietar as pcssôas dos Directores, 
nem occupar os seus bens para se lhes tomar conta da administração da Com-
panhia, nem tambem para o pagamento elos vencimentos ou salarios ele pcs-
sóas que elles tiver em empregado em serviço da Companhia, devendo accio-
nal-os perante os juizes ordinarios aquellcs que a isso se julgarem com direi to. 

XXXVII. Quando qualquer navio voltar ela viagem, os Generaes ou Com-
mandeu1·s de esquadras, navios ou navio elevem, dcnü·o de 10 dias após a 
chegada, vir dar-nos noticia dos successos da sua viag0m e entregar-nos um 
relatorio por escripto, si o assumpto assim o exig·ir. 
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XXXVITI. Si succõder (o que de forma alguma· esperamos) que a nave-
gação, o commercio ou o trafico da Compan hia, sejam embaraçados por 
algucm, contra o direito commum, ou seja prejudicado de qualquer maneira 
o teor dos referidos ·tJ:atados, allíanças c accordos, podcrú ella defender-se, 
de conformidade com as insLrucções que daremos. 

XXXI:\. Já promettemos e agora ratificamos que manteremos c dcfcn-
dercm.os a Companhia contra quem quer que seja na livre navegação c trafico 

' c para esse fim, em auxilio da mesma, entTarcmos com uma som ma de um 
milhão de florins, a ser paga em cinco a nnos, sendo for necidos os primeiros 
duzentos mi l florins logo que os co-parLicipantes fizerem a primeira enLrada 
ficando entendido que participaremos· dos lucros e dos riscos na razão ela me-
tade des_se milhão ele florins, do mesmo modo que os ou tros co-participantes . 

XL:. E no caso em que por serios e duradouros obstaculos oppostos á refe-
rida navegação e trafico se chegue a declarar a guerra, dar-lhe-hemos, con-
forme o permittir a situação do paiz, dentro dos limites estabelecidos á Com- · 
panhia, o auxilio de 16 navios de guerra, com o porte mínimo de ·150 lastos, c 
4 yachts bem veleiros ele 40 lastos pelo menos, convenientemente tripulados 
e providos, alem do mais, ele canhões de bronze e outros, c da quantidade 
necessaria de munições, duplo cordame, correclio c fixo, velame, cabos, an-
coras e outros objcc los de que convem prover as grandes expedições . 

Está entendido que tacs navios serão tripulados, aprovisionados e manLi-
dos á custa da Companhia c que. esta é obrigada a accrcscentar outTos tG 
navios de guerra e 4; 1yachts, tripulados e providos como aquelles, para serem 
utilisaclos do mesmo modo na defesa elo tr·afico e em feitos de guerra. Todos os 
navi os ele guerr a e tambem os mercantes, os quaes devem ser equipados e 
tripulados convenientem~mte, estarão sob o commando de um almirante, que 
nomearemos com o pre\'io parecer da Assemhléa Geral., e obedecerão ás 
nossas ordens c as resoluções da Companhia, para, sendo 'necessario, serem 
juntamente utilisados na guerra, não devendo entretanto os :Q.avíos mercantes 
arriscar a carga sem necessidade . ....,. 

XLI. No caso ele succedcr que este paiz fique sensivelmente alliviado dos 
seus Cl'Í'cargos e que a pompanhia seja arrastada q uma onerosa guerra, 
augmentaremos o subsid io, como já promettemos e a ·ora reiteramos, tanto 
quanto o estado do paiz o permittir c as cird11mstancias ela Companhia o 
exigirem. 

XLII. Ordenamos alem disso que em caso dt;J guerra, a Companhia ou os . 
I 

que lhe prestarem auxi lio possam dentTo elos referidos limites, fazer presas ao 
inimigo ou tambem aos piratas; assim como que fique1~\ á éllisposição dos Di-
rectores da Companhi a as fazendas que forem apprel1endiclas por força dos 
nossos regulamentos, depois ele descontadas todas as des.pezas necessarias, 
hem como o clamno que a Companhia possa ter soffrido na ca,ptura de cada 
presa e igualmente os direitos de S.• Ex.• como almirante, em c.onfOl'miclade 
com a nossa reso lução ele 1 de Abr il de 1602, ficando a decima parte para os 
officiaes, marinheiros c soldados que ten ham tomado a presa, comtanto que . 
se faça para isso uma conta á parte e differ ente dás contas dos nt;lgocios e 
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do trafico c que o producto das presas seja empregado na equipagem elos 
navios c no pagamento das iTopa. fortificações, guarnições c outras clcpen-
clencias ela guerra c defesa por mm· c por terra, sem que cl'ahi se faça di lri-
buição alguma, a não ser que se eleve tanto o proclucto que sem prejudicar a 
defesa c depois ele pagas as clcspczas ela Guerra se possa apurar uma omma 
consiclcra.vcl q uc 'devei' á ser clislri buida. a par lo e di fferentemcn lo elos quinhões 
elo commcrcio. A distribuição eleve ser feita ele modo que caiba uma clccima 
parte ao Erario elos Paizes Baixos Unidos e o resto se destine aos co-partici-
pantes ela Companhia, na razão do capital empregado por cada um. 

XLIII. Devem porem todas as presas c fazendas apprehendiclas por força 
elos regulamentos ser examinadas pela Judicatura elo Conselho elo Almi-
rantado nos Jogares par·a onde forem levada , afim de que clellas tome conhe-
cimento c profira sentença sobre a sua legalidade ficando entregue á Com-
panhia a administTação elas fazendas arrecadadas, emquanlo o processo 
estiver pendente c feito o competente inventario, salvo o caso de revisão 
por sentença do Almimntado claquellas que forem condcmnaclas, de con-
formidade com as instTucçõcs dadas ao mesmo, ficando sub-entendido que 
o Commissario das vendas c outros ofTiciacs do Almirantado, n~LO lcm o 
direito de gosar nem podem pretender cou ·a alguma das presas que forem 
feitas em beneficio da Companhia, da qual não são empregados . 

XLIV. Os Dircclores çla Companhia clcYcm promeller e jurar solcnne-
mcnle que procederão com lealdade na sua administração, que clarão bôa e 
recta conta ela sua gcrcncia, que em tudo procurarão o maximo interesse ela 
Companhia, c se esforçarão por defendei-a elos damnos, tanto quanto possí-
vel, que na distribuição elos lucros nüo farão mais vantagens aos maiores que 
aos menores elos co-par ticipantes, que na cobrança e recebimento elas dividas 
activas não fav01·cccrão a uns mais elo que a outTos, que só levarão ~t sua 
conta c só continum·;tO a receber durante a sua directoria as quantias que s~tO 
ordenadas por este priYilegio e finalmente que ohsen·arâo c manterão na 
altura ele suas forças todos c cada um elos pontos c artigos mencionados neste, 
naquillo que lhes compelir. 

XLV. Todas esta· vantagens, franquias e isenções assim como o men-
cionado auxilio, que á Companhia em lodos os precedentes pontos c artigos 
já demos, outorgamos, promettcmos e garanti mos com bom conhecimento 
ele causa, por eslc reiteramos, promcHenclo deixai-a gosar ele taes favores 
teanquilla c paciflcamcnlc. 

Ordenamos tambcm que as di las concessões sejam mantidas c observa-
elas por todas as autoridades, officiacs c subdi los dos Paizcs Baixos sem em 
nada as contrariarem dirccta ou inclircclamen!r. tanto no. interior. como no 
exterior, sob pena de et·cm por is ·oca ligados na pessoa c bens como pertur-
badores do bem estar üo paiz c lmnsg;rcs ore: elas nossas ot·dens. 

Promctlcmos alem disso. que manteremos c sustentar mo. a Companhia. 
na posse deste nosso pr iYilegio , em lodos o. il'alaclos ele pazes, alli an\:as c 
accôrclos com os príncipes , reinos c nações vi in ha.s, nada se podendo fa.zcr ou 
negociar que possa afJectar a integridade elo mesmo. 
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Mandamos e ordenamos muito expressamente a todos os Governadores, 

Autoridades Judiciarias, Magistrados e Habitantes dos Paizes Baixos que 
deixem que a Companhia c os seus Directores gosem tTanquilla e pacifica-
mente da plena effeclividacle desta outorga, concessão e privilegio, ficando 
r evogadas todas as disposições em contntrio. 

E para que ninguem pretenda ignorai-o, ordenamos que sejam todos notifi-
cados elo teor deste privilegio, por publicação ou pela affixação ele eclitaes, 
como cumpre, pois o julgamos ele uliliclaclc publica. 

Dado sob o nosso grande sello, rubrica c assignatura elo Official dos 
Rcgistos em Haya, aos 3 ele Junho de 1621. Estava rubricado: I. J11a.gnus v. t 
Abaixo se lia: Por ordem das Nobres c Altas Potcncias os Senhores Estados 
Geraes. Assignado, C. AeJ"sscn. Estava appcnso o scllo de lncre vermelho preso 
a um cordão de seda branca. 

O referido privilegio fui ampliado em 24 ele Março c em to ele Junho ele 1622 
pelas Nobres e Altas Potencias os Senhores Estados Geraes, na parte relativa 
ao commercio do sal nas Inclias Occiclentaes e em alguns outros pontos publi-
cando-se na ultima daquellas datas uma ordenança c a t3 de Fevereiro de t623 
um acto ele ampliação, como se segue: 

EXTRACTO DA ORDENANÇA DE 10 DE JU:LiHO DE 1622 

Os Estados Geraes dos Paizes Baixos Unidos a todos que esta virem e 
ouvirem ler, .salve. Como depois de madura reflexão do c' nsclho decidimos 
para a prosperidade clest;:ts províncias e o hem estar elos seus~)ons habitantes, 
autorisar uma companhia ele commer cio c navegação para as Inclias Occi-
dcntacs, Africa c outros Jogares designados na nossa orcleúanç.a de 9 de 
Junho ele 16'2 1, com pl'Ohibiçào a qu::tlquer hab·tante o.u filho deste paiz ele ne-
gociar ou navegar para aquclles lagares clenlTo lo pra~o ele 24 anRos, a contar 
do 1° ele Julho seguinte, rendo declarado no prhrilegio concedido á r eferida 
Companhia, que era permiHida, pelo Rcgulamen o cstab lecido ou outro que 
se viesse a expedir, a navegação para buscar sal em Punta clel Rey, e como, 
reflcctinclo depois sobre a questão, achamos uül c ncccssal"io ao paiz e á 
prosperidade ela Companhia Privilegiada incorporar á m es ma Companhia 
a clita navega :ão : 

Pcrsi Lindo portanto na nossa otclenanç:a anterior ele \l clé Junho, inter-
dizemos c probibimos nesta qu e qualquer natural ou habitante deste paiz, 
dentro elo prazo ele 24 anpos. nanguc clirccta ou inclircctamcnbc dos Paizes 
Baixos ou el e outros reinos ou paizcs, pnra fazer o commcrdo ele sal de 
Punta dcl Hey, a não ser em nome c por meio da Companhia, c queremos e 
ordenamos que todos os outros naturaes e habitantes que proscgu..irem nesse 
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commcrcio ou forem descobertos corno o tendo feito, so!Tram a pena da con-
fiscação dos seus navios e fazendas, sendo apprchcndidos immcdiatamcntc 
e confiscados pela Companhia em seu beneficio. Si tacs navios c fazendas 
houverem sido vendidos depois ou lcYados para outros paizes ou portos, 
ordenamos c es latuimos por es ta, como já o fizemos, que o seus armadores 
e compartes, que residirem nes te paiz ou aqui possuí rem bens , cjam proces-
sados c executados pelo valor daquclles. 

Feito c r esolvido na Asscmbléa dos Estados Geracs em ITaya aos lO de 
Junho do anno ele Nosso Senhor de 162:.. . Rubri caclo:-N. Va.n clcr .Meer 1: 1• Em 
baixo :Por au lorisação dos Snrs . Estados Gcracs .-Assignado, C. Ar1·ssc1L 

ACTO DE AMPLIAÇÃO DE J 3 DE FEVEREIRO DE 16~3 

Os Estados Geracs elos Paizcs Baixos l nidos a todos que o presente 
virem c ouvirem ler , salve: Fazemos saber: Que lendo ouvido na nossa Assem-
bl éa el e 24 de Março do anno pas ado de 1 62~ o que foi exposto pelos nr~ . 

Estados da IIollancla e Frisia Occidenlal, por inlcnnrclio de certos deputados 
cxteaorclinarios, isto é, que para mais dcsCJl\'Olvcr a Compan hi a das Indias 
Occidcntaes, se tornava nccessario c se devia in cluir no Privi legio da Compa-
nhia, o commcrcio do sa l em Punla dcl Rey, que fMa exclu ído dclle, ficando 
livre elo monopolio o commercio do sal nos paizcs que não estiverem dcnlTO 
dos limites elo mes mo Privi legio; lambem era neccssar io que os principac 
coparticipantes da Companhia pudessem apresentar uma li ·ta tl'iplicc. da 
qual fossem eleitos os Direc lorcs; assim como que as cidades, onde não hou-
vesse Camaras, cont1·ibuindo com cem mi l fl01·ins ou mais elas sua commu-
nas sob o mesmo nome, pud esse nomear do modo já r eferido, um Director por 
cada 1CO mil florin s, para crvi1· na Camara a que preferissem levar o sru 
capital. c lendo-nos solicitado que ampliasscmos o Privilegio ela Compan hia 
das Indias Occidcn(acs , incluindo no mesmo os r eferidos pontos: declaramos 
c consentimo., depois ele bem c maduranlCnlc l'Cfl cc lir, que o commercio elo 
sal em Punta dei H.cy fique comprchendielo, como fizemos comprchcnclcr 
no dito Privi legio ela Companhia das Ineli as Occidcn(acs, nas condiçõ s c 
cunforme as penas ncllc es tabelecidas . 

E sobre os outros dous pontos declaramos, que por força elo artigo 13 do 
Privilegio, aos coparlicipantcs ela Rollancla c da Frisia Occielcntal, assim 
como aos elas outras Províncias, fica livre faz r a nomeação elos Dircclorcs 
da mancica referida. para o melhor setTiço c prog-resso da Companhia. Igual-
mente concedemos c consentimos que as cicbdcs. onde não haja Camaras, 
que concmTam co m cem mil fl orins ou mais rias suas communa . . possam 
nomear um Dircc lor por cada cem mi l fl01·ins, mediante indi ca ·ão dos prin-
cipacs coparlicipan(cs c pm·a funccionar na Camara a que lh rs ap r·ouH'r 
rmprcgar· os seu: ca pilacs . 

Solicitados pelos Dircc tores da Companhia elas Indias Occiclcnlacs para. 
mandar expedir o competente decreto, rubricado. ass ignaelo c sc!Jado com o 

1). 
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nosso grande sello, segundo cumpre, fizemos, em observaçã.o ela nossa reso-
lução tomada em 24 de :Março, expedir este decreto, promcttcnclo manter c 
fazel-o vigorar bem c Drmemcnlc c ordenando a todos que se regulem por clle. 

Fei lo na nossa Assembléa, sob o nosso grande sello, 1·u brica e assigna-
tura de nosso Official do Registo, em Haya, aos 13 de FeYcrci1·o ele 1G23. Estava 
rubricado J. Magnus v1• 

Abaixo se lia: PM autorisação dos Senhores Estado. Gcracs. Assignado 
-C. Aerssen. Estaya apenso um scllo de lacre cncamado preso a um cordão 
de seda branca. 

ACCORDO 

FET'l'O ENTHE OS DTRECTOBES E PHI:\ClP.\ES COP.\H'l'lClPANTES 

DA CO)!PA, l-liA DA !:\'DIAS OCCJDE\''l'A ES. COM A .~ PPTIOYAÇÃO DAS );0!11\E 

E ALTAS POTE:"'C!AS OS SENI·lOTIES ESTADOS ('.EHAES 

Os Estados Gcraes dos Paizes Baixos L;nidos a iodos que o presente 
virem, salve. Fazemos saber: Que pela exposição que nos foi feita pOL' alguns 
deputados dos principaes coparlicipanles ela Companhia Privilegiada elas 
Indias Occidentncs pertencentes á Camara ele Amstenlam, fizeram estes 
yarias reuniões no Collcgio dos Dircciores, assim como conferenciaram mui-
tas vezes com os commi1tentes, afim de ser em tempo estabelecido um 
regimento, a contento dos bons coparticipant s. para que pude sem mais 
depressa regular os negocias c com mais resultado promoYcl-os c cncarrci-
ral-os, solicitando, para aJo·umas medidas que p1·opuzcram, a nossa approva-
ção em forma de ampliação elo priYilcgio, on de outro modo JlOl' meio de uma 
ordem da Cama,ra particular ele Amsterclam ou como f o se de 1osso ayiso. 

Antes ele resolvermos , achamos conveniente mandar copia. la proposta ús 
rcspectiYa.s C amaras ela Companhia. pm~n. que a exami nasscm dctidn mente, 
c communicasscm aos principaes coparlicipantcs plenamente encarrC'gaclos c 
autorisados a vir conferenciar sobre esses ponto. e o que mais pudesse servir 
para a prosperidade ele uma cmprcza tão ncces~aria . c assim praticamente 
chegar a um accordo final que obtivesse a nossa sancção. 

E os Deputados das re pectivas Camara.s, Dire lorcs c pl'incipacs copar-
ticipantes compareceram em numero competente, c om a. assistencia, pare-
ceres c intcrYenção dos nosso commis. arios, após Yarias conferencias, com-
municaçõcs c deliberações , com os Di1·ectorcs c p1·incipacs copal'ticipanlcs 
accommoclaram-sc c concol'daram nos seguintes arlig'Ç>s. sem p1·cjuizo das 
proYincias c respectivas cidades c no intcl'cs:e da Companhia: 

']o Nenhuma alteração, extensão ou intcl'pl·claçilo do PriYilcgio ou tlc 
suas clcpcnclcncias podcrú ser rcqncl'icla pr·los Dil'ectorcs JH'Ill pe los Jr!'inci-
pacs copartic:ipantcs ou outro ([Ualqucr, a não sc1· depois de conYocação, 
communicação c approHtção ela maioria elos Dircclores c p1·incipa s copar-
ticipantes, que csti\·crcm presentes na Asscmhléa.. 
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2o Em todas as Assemhl éas a que assistirem juntamente Dil·ectol'es e 
principacs coparticipantcs ou somente os ultimos sem os Dil·cctores, sempre 
r1 uc se r cali zal'em as nomeações, clcputnç:ões c cleiç:õcs com um nome ele cada 
Yez, deYCl'il sc1· dar o Yoto em ccclulas fechadas entregues m mão do Jn·esi-
dentc, ou por qualrJllCl' outTo processo de csc rutinio secre to. 

3° A Companhi a niio po cl c l'~~ lcYanliw nenhum rmpt'cslimo a juros ou 
acccitm· depos ito , a não ser com aYi so c consentimento ela maioria dos Dirc-
clor cs c principn es coparli <:ipa ntc' . podendo cntr·etaulo, cada um a das r spc-
ctiYas Camaras no caso ele necessidade, tomar emprestado de u ma vez a té 
uma yigesima pad e el o capital nella empregado, sem que possa fazc1· outros 
cmpres timos emqucmto o p1·imciro não estiver amol'lizn,clo. 

4° . Todas as contas mencionadas no arti go XV do priYilegio deverão :er 
feitas em estylo commer eial e pres tadas aos commi ssarios nomeados pelos 
prineipaes copadi cipantcs c aclmiti idos sob juramento, clentTo elo prazo eom-
prehenclido no referi do artigo XV. Esses eommi ssarios cleYer iio eommunicar 
um 1·csumo claqucllas contas aos outTos pr in cipacs eOl)ar ticipanlcs c scrüo 
obrigados por :juramento a não descobrir e a manter secreto tudo sobre que 
os Dircc torcs clC\·am guardar segredo. E'-lhcs extensiva dentro elo prazo de 
dous annos a pr ohibição que o artigo XXXI elo Privil egio faz aos Directores, 
relativamente a compras e vendas . 

5o. Esses r epresentantes deverão ter e cxe1·cer em. nome elos principaes 
coparticipantes, o direi lo dado c concedido aos agentes pelo artigo XX VII, c 
aicm disso poderão consullar para esse fim os livros , facturas e outros docu-
mentos que desejarem c examinar as mer cadorias c as cartas referentes ao 
commer cio. 

6o . Os primeiros clous Jogares de Director cs que vagarem em Amster-
clam, assim como os clous primeiros ela Zelancli a c o primeiro na Camara ela 
Mosa , deverão ser succcssivamente suppriclos c preenchidos pelos princi-
paes coparlicipanles das r espectivas Camar as, por maioria absoluta de votos. 
O nomeados prestarão o mesmo juramento, e exer cer ão a administração 
como os oui.r·os Directorcs, c terão de communicar aos principaes coparti ci-
pa.ntcs o que lhes interessar , defender o seu dir·eito na Assembléa dos Directo-
re , e convocai-os segundo as circumstancias e serão por sua natureza 
demissíveis e r esponsaveis para com estes . Os demais Directores de cada 
uma elas Camaras ser ão eleitos conforme determina o P r ivilegio, ou como 
estiver estabelecido nas respectivas Províncias ou venha a sel-o para o 
futuro. Serão commissionaclos por provisão dous dos principaes coparti cipa n-
tes ele cada uma elas Camar as el e Amstcrclam c Zelandia e um da Camara de 
Mosa, alem elos mencionados nos artigos precedentes, para provi soriamente 
defenderem os inter esses dos mesmos, até que hoje uma ou duas vagas. 

';o Quando os XIX se reunirem em Assembléa, os priocipacs coparti ci-
pan tes ela Camam ele Amsterclam poderão clcgm· um elos referidos Dircctor es 
ou com missarios provisorios pma ser um dos oito Dircc torcs que terão de 
comparecer a mesma Assemhléa, por parte claquella Camara, assim como 
os principaes coparticipantes da Zelanclia poderão escolher um dos dous 
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Dircc lor cs ou commissarios provisorios nomeados por cllcs, para ser um elos 
c1ualro Dircctorcs que terão ele comparecer por parte ele sua Camara á 
Asscmhléa elos XIX.. E poclcriio nlcm disso os p1·incipacs coparliciiJanlcs ele 
cada uma elas Camaras ele Amstcrclam c ela Zclandia eleger um dos commis-
sarios juramentados mencionados nos artigos 4_o c 5°, para auxiliar os r es pe-
ctivos deputados, na r eferida A sscmbléa dos XIX, sem quo tcn ham eniTetan lo 
o direito de volo. E afim de que as outTas Camaras tenham sciencia elas ques-
tões que possam ser tratadas na mesma Assembléa, tanto quanto as suas 
resoluções puderem sc1· objcclo de communicaçüo, clevCJ'a o auxiliar ela 
Cmnara ele Arnsle1·dam avisar elo occorriclo na Asscmbléa aos principacs 
coparticipantes ela Iloll:mcla ScptcntrionaJ e ela Groning·a, c o da Camara da 
Zelanclia aos da Mosa. 

8". Depois deste accordo ninguem poderá ser eleito Dircctor, estando a 
serviço da Companhia elas Indias Oricntacs . Não poderão ser Directores numa 
mesma Camara pac c Dlbo nem irmãos germanos ou unilatcracs . Os Directo-
rcs não deverão gosar de emolumentos, a não ser que estejam no cffectivo 
serviço ela Companhia. 

9". Como é preciso para salisfazcr a todos que se prolongue o prazo para 
subscripção c collocação de capilal na Companhia a contento elos habitantes 
c elos estTangciros , fica prorogaclo o prazo para aqucll c até o ultimo de Agosto 
c para cs lcs até o uHilpo ele Outubro vindouros (s lylo novo), publicando-se 
para esse fim ediiaes . Depois desse dia ninguem poderá ser acccilo ou aclmi-
iticlo na Companhia. No 1 o dia de Novembro deverão as Camaras encerrar a 
suhscripção e oito dias depois enviarão umas ás outras, copias das r especti-
vas lis tas ficando entendido que deverão proseguir os cquip~nentos começa-
elos pata o serviço da Comr1anhia, e que aquelles que anteri01 mente fornece-
ram os seus capiiacs e devem ainda fornecer, perceberão jm·' s á discreção 
elos XIX. 

10°. Quanto no balanço geral, e á subslituiçlio do terço dos Dircciores, a 
qu e se referem os antigos XVI e XIV elo Privi cgio , achou-se necessario, 
para manter hôa ordem c uniformidade em todas as em-haras, que o balanço 
geral tenha Jogar seis annos após a data elo Privilegio , 3 de Junho de "1621, 
(s tylo novo) e se fa~a em publico, segundÕ o costune do c mmercio, com a 
assistencia elos r epr esentantes elos principaes copar~icipante elas respectivas 
Camaras, c que assim por dianle se faça ·uccessivamcnle cada seis annos o 
balanço geral. Mas deverá a As. cmbléa elos XIX regular a continuação elos 
balanços geraes, aflm ele que os Dü·ectorcs que se r etirem possam deixar o 
cargo com as suas contas em ordem. A mudan ça elo terço dos Dirrdorcs, 
deverá ter Jogar seis annos depois do dia 3 de Junho de 1623, e assim por 
diante succcssivamcntc cada clous :mnos, conforme o püvilcgio. 

t[o. Jão gosará elos direitos de principal copal"t icipanlc quem nuo livcr 
cniTado para a Companhi a desde o principio ou não for conhecido nos seus 
livros como tendo subscripto, ha dous annos ou mais, por sua propria conta, 
tanto quanto um Dircc lor deve ter na respectivaCamara, segundo o Privilegio, 
cxccpluanclo-sc os filho: e todos os outros herdeiros , que immediatamcnte 
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depois da succcssão inscreverem em seu nome a totalidade ela somma 
l'CSj)CC [ÍY<l. 

· J2o . Si . obrcyierem a lgumas ques tões elas quaes possam s urgi r proces-
sos em prejuízo da Companhi a, os Dircclorcs cleYcrão c. forçar-se por lodos 
meios pant os terminar de modo amigavel, sendo possível, e, senão o fôr, 
commu ni car a questão aos principac · coparticipantcs, para com o parecer 
geral, fazer-se o quo convier mais ao serviço da Companhia. 

Assim é que, tendo cxami11ado os referidos artigos, c rcflcclido sobre cllcs 
e desejando a união e bôas relações enll'e os Directo:ces c os principacs copar-
ticipantes e ao m esmo tempo a prosperidade da Companhia elas Indias Occi-
dentaes, achamos conveniente, com o conselho do Snr. Príncipe de Orangc, 
acceital-os e approval-os, querendo que os mesmos sejam ob ·ervados c obede-
cidos pelos Directores, coparticipantes e por qualquer pessoa a quem forem 
apresentados juntamente com os artigos do Privilegio, como se estivessem 
insertos nelle; pois achamos que convêm ao serviço da Companhia. 

Dado sob o nosso gmnde scllo, rubrica e assignatura do nosso Ofiicial do 
Registo, em Haya, aos 21 de Junho ele lG23. 

Rubricaclo:-N. van Bouchhol'Sl 1:L. 

Abaixo se lia: Por autorisação elos referidos Estados Gemes. Assignado. 
-C. AeTssen. 

Estava appenso um scllo de lacre vermelho, preso a um cordão de seda 
branca . 



Nomes dos Snrs. Directores que serviram desde o principio 
da Companhia até ao fi.m do anno de 1636 

N a C amara de Amsterdam. 

Os Srs. 
l J acob Gerri! ."z. Hoi ng, lJ tttr;omes ll'e. 

J onas 'VVi lsz. Btt1·aonwsl1·e. 
Jan Gijsbertsz de Vú es, Escab!no. 
J aeoh P ietersz. Cama1·a A lla. 
Alber t Coenr ae Ls Burgh. Esca!Jino . 
Adriaen Krom-hou t. 
Reynier Reael. 
Corneli s Bieker . 
J o r is Aclriaensz. 
IIendriek Hamel. 
P ieter Beltens. 
Elias Pels . 
Guilliam 13artilotli. 
Samuel Goclijn. 
Henclrick Broen. 
Gommer Spranger. 
Samuel Blommaer t. 
Hans vancler M.erckt. 
Rombout J acohsz. 
Ecluarcl Becker. 
Guilliam van Everwijn, por pa1·te de Gtwlcll'ia . 
Matheus J oyen, po1· Ha1·lem. 
vVi llem van Moerherghen, Esca bino . I 
J oannes ele Laet. 1 lJO?' L eycle 
Johan Uyliewael. 
Olivier yttenhove. 
I•·. J ohan van Hemart, po1• Deven ter. 
Ki li aen van Renselaer . 
Pieter Ranst. 
Simon van der Does, Esca bino. 
Marcus van Valckenhurgh. 

( pela Provincia ele U lrechl. 

I p1·incipaes Copa1·ticipanles e 
I Di 1"e(;/ 01'CS. 
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Carcl Lootcn, P1·incipal copal'licipanle e Direclo1·. 
Michiel Pauw llccre van Achthienhovcn. 
J aqucs ele la Mijne . 
Jchan G1·as. 
Abraham Oycns. 
vVarnc1· E1·nst van Basscn, Escaúino. 
Pieter Evertz Hulft. 

• \Nil lcm Bruyn. 
Dirck Cornclisz. van Swanenburgh, po1· UL1·echt. 
J"ohan van Harinck-houck. 
Nicolacs van Si ltcrich. 

' Mathias van Cculcn , P1·incip<tl Copa\l icipanle e DiJ'eclor. 
Toussain Blanche. 
Abraham Spiers. 
Jaqucs 13eurse. 
Marcus ele Vogelaer. 
Daniel van Lieberghen. 
Jacob Hcepe-maker. 
J ehan H.aye, PJ'iltcipa l Copa1' lici)lanle e Direclor. 
I •·. Gijsbert van Hem c.u·t, poT Devenle1·. 
Pietcr J a nsz. Blaeuwen-haen, po1· De~enleT . 
.Matheus de Pauw, po1' UlTechl. 
Pieter Var lcth, poT ULTechl. 
Comelis van vVyckersfloot, po1· Utrechl. 
Dirck va.n Helsdingb, po1· ULJ'echl. 
Jacob de Key, po1· lfaTlem. 
i\'[ r . .Ta.cob van Broekboven, po1' Leyde . 
.YJ•· . .T ·han Panhu;ysen, po1' LeyLI.c. 
J ohan \V entol L Bartels, po1· CuelclTia. 
Ecluarcl Man . 
Frl'clinanclo Sc huylenb urgh . 

.Y Freclerick ele V1·ies. 
Johan Bmtringh. 
J ohan van Gheel. 
Abraham de Visscher. 

Na Camara ela Z elancl ia. 

O. Srs . 
J oos ntnder Hooghen. JJu tyomes /1·e. 
~[··. 8ymon Sc holtr. 
Hogier Cobbct·t, JIOI' Flrs.~i uua . 

Antonio Godijn. 
Pielcr Bemdt. 

~])O I' Jf'irft/e/úlll'rJO. 

l por Midtlelútt1·go. 

• 
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Adriaen de Kclclacr, JJ01' F'lessinga. 
Abraham Droogh-broodt, po1' Jllidclelúw·ao. 
Adl'iacn V cltcr s, po1· Ter-V eel'(J. 
Pictcr Muenix 
Galeynten Haeff. 
vVillemSnell cn, po1· F'lessinga. 
J er emias 'Naelens, po l' Thoo len. 

~por Miclclelb'Lt1'(JO. 

Pictcr Boudacn Courten, po1· J\llidclelburgo. 
M•· . J ob P or renaer, po1· F'lessinga. 
Pictcr van Essen 
J an Vclinx. 
Christofiel Barcnls, po1' Te1·-Veere. 

' M•. Symon van Bcaumont. • 
J ean vander Poorten. 
\Voulter Teunemans. 
J an ele Mo o r . 
Abraham van Pore. 
Bouwen Mclsscn Schot. 
J ehan vandcr Mercl,t. 
Cornelis Coornne. 
Cornelis Claesz. Elfsdijck. 
Pie ter vancle Velde. 1 

-· J ehan Gijsselingh. 
Abraharn Bisschop. 
PicLcr Joosten Duyvclacr . 
Stcven Beckcr. 
Pi eter Alleman. 
Abraham Schoorcn . 
Nicolaes Velinx. 
Cornclis Lampscns. 
Hendrick Li cns. 
Pauwels Jansz. Scrooskercke. 
J an Louijs. 
Nicolaes Swanckc. 
David Taclsc. 

Na Camarada Mosa. 

Os i:) r s : 
Come] is Yan Tcrcnstcyn. 
:M•·. J acoh de Wiltc. 
Michiel Pom pé. 
Cornelis Nicolay. 

\ 

( p1·incipaas Copa1' l icipan l es e 
\ Di1·eclores, po1· Miclclelúurgo. 

I 
, po1· lJortl J·echl. 

\ 



\VijnancH J ansz. Rutger s . 
Dirck vanclcr Haeghc. 
J ohan vancler .Mast. 
ArcncH Martensz. 
Roeloff Francken. 
Corneli s van Bevcrcn. 

Os Srs . 
Philips Doublet. 
Henclrick van M.illigem . 
J acob Hoghcnhocck. 
Gecranl van Fockcnstacr t . 
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Pi ctr.1· Antheunisz. vanclen Heuvcl. 
Aclr iaen vanclcr Goes . 
Aclr iaen Pierter ssons. 
Mr. J ohan ele Voocllt. 

-~ 
:M•·. Willcm Schacle. 
ArcnclL J acobsz. vanclcr Grac ff . 

Os Srs . 
Com eli s Claesz. van Driel. 
J acob Vclthuysen. 
Dirck P ictersz. van Vcen. 
Hcnri ck Nobel. 
J ohan Robberls . 
Hcnclrick vau Eck. 
Thomas Var ver . 

. .,.-Ach·iaen vanclcr Dusse. 
Sm·ich Haiwij ck. 

' I pm DO>dmht 

\ 
I 

po1· Del{ t. 

I pm· P"'''' ''' 
\ R olle>dm 

j 

Pela Camarada Hol!anda Septentrional. 

Os Srs. 
Ir Floris van Teylinghen, Bnrgomes lre. 
Gcnit J ansz. vancler Nicmvburgh, lJu l·uoml's l te. 
Pic lcr \Villcmsz. Kessel. 
Olfcr L Bar cnlsz., BtL1'!JOllleSl1'e. 
Ir. J ohan van Foreest. 
Claes \iVillcmsz . Crap, ll u1'gomcsl1·e. 
Fr ecleri ck Broecker. 
H. 

l P" A lcmm 

\ 

~ por Ifoorn. 

j 



26 

Gerrit J acobsz. Trompct , Httrgomes lre. 
Cornelis Pie lcrsz. Lan lman, Hurg omcstre. 
J acob i\Icntrn . 
Pieter Harcl rbol. 

I 
\ pot Eu clwysen. 

Boudcwij n J [cynsz, Btu·gomes/J'C . ; 
1 por E tlam. J acob Pic lcr Mieuscs . l 

Clacs Symonsz. Dolphijn , po r Monnickenclam . 
\Villcm Dircksz. EYcrharl, Burgomesh·e. ~ 

po1· M cclen 1.! / ic;h . Picter Nannin g;hs, Ilui'(J01J1e.slre. 
Marten Boucl C\Yijn sz, B nrgomestre el e Eclam. 
Corneli s l\Ia lhij sz. Schaghcn, fl u J·gomestre ele Jfedenl.i l ic /1. 
Clacs Jacob. z. H.och, el e ffoorn. 
J an Jansz. Sus, el e lfoorn . 
.Meyndcrl Thomasz, rl e E nchuysen . 
Adriaen Cmnclisz. Schagen, ele rtlcmae1·. 
J acob Volckcl'i.sz, el e E nchuy.sen. 
Cornelis Swcerssz, tl c E nchuysen. 
Pi eter Huygh, de E nchuysen. 
Pietcr Clacsz. Tccno·hs, ele E clam . 
J an van cck , Buraomrstre em I!oo l'l l. 
Symon Macrlsz. Li cvcns. B ul'f!Omes l re em M eclenblic/1 . 
Dirck Coddc Yan cl cr Burgh. ]JOJ" Enclwy.sell . 
Pi cler P auw, el e A lcm ae1·. 
Pi cter Dil'CI\ Síl . Ben, Bu1·gomes l re em Jfoo r n . 
Dr. J ohan Gcnilsz . .jucl. ele floon; . 
Mr. Alled de Groo l, ele lfoont. 
nJr. Pamvcls Swa nCtjbU t·gh, d e Alcnwct . 
Clacs .Aclri acnsz. Clock. d e Iloorn . 
Pietcr Claesz. Bosch-scbic lc:·. Blo'gl9mcstt·c de E<lam. 
Dirck \Vi llemsz. Ev(•J·hart, ele JI eclen i.J licl<. 
Sasker Cornclisz. Schagcn, de Jf etlen i.Jl ic lt. 
Jacob Schagcn l JooghlandL 
Di rck J a.cobsz. Haghcn. ele M onnichendam . 

Na Ca ma ra da Gronin ga. 

Os Srs . 
J ochim Alting-h, B uruomcslrc. 
Ir. J ohan Sccl\in g-hc. 
1". Onno Tamminga . 
Jr. Bemt Rengcrs . 
1'. Eclzarcl J acob ClandL 
I •·. Diclcrich i::lchar ll. 
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BarlolL vVicheringhc, ()OJISe lheil'u. 
Ir. Clnislofl"cr van Eussum. 
Hi llcbrandt Gruys, Conselhei1·u. 
Albcrt \iVifrinck , Conselhci?'O. 
Joost van C leve, Consc lhci?'O . 
Nicolaus l\Iulerius , P1'o(esso1·. 
Sr. 'Ni llcm van Vyrssen . 
SL Bacrent Jansz. 
IIendrick Schoncnburgh, Con3elheiro . 
Hugo van J rcvccn, Bto·gomesl7'e. 
Ir. Albcrt Condcrs . 
Pictcr I scbrandts , Conselhci1'o. 
Ir. Sygcrt Syghcrs. 
Hcndrick van Hoyen. 
Ir. H.empt Jcnscm.a. 
I r. Johan l:Iorcnkcn . 
Ir. Bm·cnt Condcrs. 
Sr. Folckc1·L Folcl;crlsz . 
Bern harcl J ul s ingh, Btt?' gomesh·e. 
Ir. Lamber L van Stmkcnb01·gh. 
Sr. Tobias Iddckingha. 
Pic ler Eyssinghc, BttJ·gomcsh·e. 
Edza rd Hcngcrs, Cons l'lheiJ'O. 
Ir. Evcrt Lccuwe. 

• 
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ADVERTENCIA 

Como houvesse gnmcle numm·o ele clicu·ios c o tempo, devido a mni(as 
outras occupaçõcs, me fosse tão curto, não pude Luclo referir na Hisloria fJIJ C 

se yac ler . Alg umas vezes tambcm pelas falhas que se encontram em varios 
escriptos não me foi possível fazer um registro tão completo c cxacio como 
desejara c o leilor talvez esperasse. 

Pode sobrcLudo haver succeclido que fossem omiLlidos os nomes ele algu-
mas pessoas que houvessem estado durante esses annos a servi ço ela Com-
panhia e alguns feitos praticados pelas mesmas ou que não fossem 1ls les 
clescriplos minuciosamente. 

Qucmquer que se enconLre nesse caso, queira acreditar que não o fiz 
propositalmente nem para desmerecer o seu valor c as suas virtudes, mas sim 
por fa!La de dados. 

Peço portanto a todos que notarem uma tal omissiio na leitura des ta Ilis-
toria o favor ele a incücar c ele me fornecer as s uas mcmorias ou cliarios, pnra 
que mais Lanlc me possa lembrar c inclúa as informações nos devidos log:1.rtlS, 
o que scr~t um serviço a mim c ao publico, ajudando-me assim a complt\tar 
esLa Historia. 

Posso cnLretanLo assegurar ao lciLor que Luclo, quanlo mencionei, cxtrnhi 
das noCas elos que exerceram alg uma jurisdicçiío ou intervenção nas opera-
ções terrestres e marítimas. 

Finalmente, como uns foeam mais diligentes do que outros no incliear a 
situação e altura elos Jogares, procurei referir to las as observações, pam q uc 
clahi possa ser organizada uma clesCJ'ipção complcLa. Si algucm me intliear 
algum engano ou me fomecc1· novos dados , cnconLnu·-mc-ha sempre prompto 
a dar disso noti cia com a competente declara ção elo seu nome. 





SUMMARIO DO LIVRO PRIMEIRO 

lnlroducção a estes .\nnacs c intentos do aulhor. Deliberação c resoluçào tomada obre a 
interpreza contra a Bahia de 'l'odos os Santos. De cripção da armada apparclhada pam este 
ciTei to. Viagem de l'hilips van %uylcn com um navio c dons hyatcs á costa d'.\frica. Os hyatcs 
tomam um pequeno nav io diante de Cachcu, mcltcm a pique um barco, inccndiam dons. 
Reuncm-se ao Commanclew· em Serra l,eôa. lü2L Procede-se na narraçilo da viagem da armada 
destinada á Bahia. O coronel Do r th dPscahe para Serra Lcôa; o almimnte com os mais navios 
vem ler a S. Vicente, uma das ilhas do Cabo Verde on<lc o nos o: refi'CSCam . D'aqui pv,·tem a 
2G de Março. Dcscl'ipção da Bahia de 'l'odos os Santos, c luga1·es adjacente . Cidade de S. Salva-
dor. A armalla avista a costa do Brazil. Acerca-se da BaJiia. Ordem do combate a. sentada em 
conselho. A armnda cntrn a Bahia. O vicc-almirnntc Pieter l'JCtc,·z. llcyn app1·oxima-sr <la 
balc,·ia levantada na plata-forma, c dos naYio portuguezcs. Destes alguns são inc<'ndiados, 
os mais são levados pelos nossos. 'l'omam a plata-forma á escala vista; cncJ·ava111 a artilhcria, 
e tornam-se aos nav io . Nu mero de hotncns d'arma validos ; desembarcam na bahia de areia. 
Ordem em que marcham. Chegam com pequena opposição ao suburbio. O inimigo abandona 
á noite a cidade, e foge para os bo qucs c lugares vizinhos. Os no sos entram a cidade : pren-
dem o governador, que ficára só, c dfLO-se ao ·aco elas casas. O vice-almirante ,-em da banda 
do mar á cidnclc . O inimigo abandona os seus f01tcs sem queimar cartucho. Disposiçáo da 
cidade. O a·lmiranlc põe termo ao saco, e man.da arrecadar as fazendas cstmgn rl as. Despojos 
cncontmdos, ass im nos armaz ns, como nos navios toma<los. O Sr. van Dorlb, d poi . de ler 
andado divagando, chrga á Bahia, c dá pt·o,·idcncias :J('!'I'Ca tia disciplina militar c defcusa da 
<' idade ; convida os P01'luguczcs a se tornarem á~ suns casas .. \ccrtarn de entrar na Bahia 
a lguns navios, qu e sào tomados pelos nos os. O inimigo ciH'ga-sc á cidade JlCia cal<1da da 
noite. O governador, lendo sahitlo para fóra dns muntlhas, é sorprcndido e morto pelos intli-
gcnas. Occupa o .. cu lugar o sargruto-tnOJ' Allert Schoutcn. ào tomados tt'<'S na\' tos do 
initnigo. O a lmimntc .Jacob WillehC'ns torna á Hcpublica. O ' 'icc-ulmiraute Pictcr l'iet<'J'SZ. 
ll cyn parte para .\ngola. lrrrgularidaLlcs havid<tti na Bahia. DesCI'ipçftO dos apre~los, que. c 
faz iam na Rcpublica . Viagens do 1\ 'ind-J.roncl. Continua.ção da. excur ão de Pic!rr Schouten . 
Chega ao cabo Cald ra. Procura cnb·ar em Maracaybo, mas é contrariado pelo vento. Dirige- c 
a lli paniola, c dep i á Jamaica. Chega a ilha <lc l'inos, c faz a b·avcssia do Yucatan. aqueia 
Sisal, e toma um barco vasio. Passa-se a C:uba, onde toma alguns pequenos barcos . . \ vü.ta a 
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frota hcspanhola, c bate- c com algun s dos navios della. Navega pa1·a Tortugas, c depoi s para 
Flor ida. Chega ás Bermudas. Envia um navio á Hepubl iCa, e volta com o Trow ve para as 
ilhas. Sw-gc nas Virgens. Chega a Dominica, depoi s de algum as divagações, c finalmente a 
S. Vi cente. No entre tanto o E cncl>·acht toma um rico navio de Honduras , mas sossobra nas 
aguas de 'l'ortugas, passando-se a gen te para a sua presa, que segue para Zelnnclia . Conti-
nuação da viagem de Philips van Zuylen. Acerca- e do cabo Negro. 'l'odos os navios reu-
nem-sc a ellc. Obtem refrescos de alguns Portuguezes. 'l'oma um navio de Pernambuco com 
mercadorias, uma fusta com vi nhos, e um pequeno navio com farinha. Segue para Loanda, 
c de caminho toma mui tos patachos. Sw·gc no porto de S. Pnulo, bate- se com onze navio , 
dos quaes toma dous que sào resgatados. Partid o cl"ar]ui , toma mais a lguns navios, e entre 
outros um de pópa quadrada, e ainda ou tros clous. Tor na a Loanda, c trata com os de Congo. 
Pietcr Pietcrsz . Heyn aqu i encontra-se con.1 e lle. Dcscrip ção da v iagem el e llcyn. Toma um 
nav io carregado de vinho das Canarias . Descahe so bre o cabo el e S. Ago linho . Chega a 
Angola, e entra no porto de Loanda, onde toma alguns navios. Manda dons hyatcs a Ben-
guela, que a não encontram, e reunem-se ao almirante . Este parte para o rio de Congo. 



LIVRO PRIMEIRO 
1623 

Entre as acções illustres, que este Estado das Províncias Unidas tem pra-
ti cado em nossos dias, com o fim de manter a verdadeira Reli gião , c defender 
a nossa liberdade contra o rei de Hcspanha, nos pareceram mui dignos ele 
nola os f i los da Companhia Privilegiada das Inclias Occidentaes; a qual, sem 
accarretar grandes onus à Republica, (li dispondo das poucas forças que lhe 
proporcionavam as contribuições (2) de um pequeno numero ele cidadãos 
deste Estado, sahio-se tão bem com o seu intento, que abateu o orgulho ele 
Hcspanha, e causou assombro ao mundo inteiro; e claramente rnostrou como 
se podia offcnder este poderoso inimigo com as propri as armas delle, toman-
do ou inutilisa ndo as suas riquezas da Amcrica, com as quaes, por dilatados 
annos, ellc tem vexado e trazido em continuo dcsassoccgo a toda a christan-
dade. 

Demais disto, entendemos que estes honrados fci tos, praticados a bem 
da nossa cara patria pela Companhia das Indias Occidentaes, não podiam, não 
deviam ser calados aos vindouros; c que nos não podia ser levado a mal , a 
nós quo temos estado desde o começo ao serviço ela Companhia, que temos 

(I) «Os Estados obri gamm-sc a pagar annualmcntc á Companhia, duran te cinco annos, a 
somma ele 200,000 florins, c na mzão de metade desta somma compartilhariam os lu cros da 
Companhia. No caso el e ac bar-se esta empenhada em alguma guerra importante, o Estado 
poria á sua d1posição l6 nav ios grandes de guerm e '' hyates, com a con di ção de ser equipada 
pela Compan hia uma armada da mesma força.»-(JVelscher.) 

(2) .1. «A Companhia começou com o capital de n. 7, l08, 1Gl, que subm em breve a O. 18,000,000 
c foi d ividido em acçõcs rle 6,000 fl orin s. Compun ha-se de. 5 camaras ou secções que entraram 
na Companhia na seguinte p1·oporção: o camara elo A1nstcrdam na mzão de 4/9, a de Zclandia 
na de 2/9 a do Mosa (Rottercla m), o distri cto do Norte (l:loom e l''risia), c a cidade c raiz de 
Groninga, cada uma na proporção de l /9.»-(.VctscheJ·.J 

H. 5 
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assistido a todos os conselhos em que se tTataram negocios graves, c em ditos 
conselhos tomado parte, que temos lido c examinado todos os diarios, cartas 
e mais papeis,-quc nos não podia ser levado a mal, dizemos, o cmprehcn-
der a narração de tacs feitos, e expor a .1·cspeilo clcllcs a pura verdade (que 
nos é bem conhecida) em differ entes livros dispostos pela seri e elos annos; 
ficando assim colleccionados os m atcriacs, que, para o futuro, serão aprovei-
tados e utili sados por escriptorcs, que, com mais habil penna que a nossa' 
tratarão o assumpto, como clle ha mister, e farão um quadro digno ele ser 
apresentado ~os olhos elo mundo . 

Pareceu-nos tambem, e convieram comnosco os nossos amigos, que a 
DescTipção ela .AmeTica ou Novo Mundo, obra qu annos atraz: puhl ic~nnos, 

requeria o presente trabalho como uma continuação ncccssaria; visto como 
as numerosas viagens posterior es, o descobrimento de varias r egiões, c as 
explorações feitas por mar c por tona, assim pchts frotas, como pelo.· solda-
elos da Companhia, derramam nova luz sobre aqucllas partes do mundo 
modernamente descobertas, c augmcntam a somma elos nossos conhecimen-
tos, como ver-sc-ha no decurso deste trabalho. 

ão nos occuparemos com a instituição da Companhia; não diremos que 
tempo levou a amadurecer a idéa ela sua crcação; não fa.llarcmos elos que a 
aconselharam, nem dos que se lhe oppuzcram, nem emfim rncncionarcmos as 
difficuldacles que surgiram, quando se quiz instituil-a, quando se iTaclou de 
haver os meios necessario para a 1·ealização ele obra de tanta magnitude, e 
por tanto tempo esperada; o que tudo tem m elhor cabida na historia geral 
deste Estado. Tambcm não trataremos ela organisaç:'lo c aclministração ela 
Companhia, que dá suiTici entcm entc a conhecer a ca1·ta ele outorga c privilegio 
que se dignaram ele conceder aos seus subclitos S. A. Pólencias os Senho-
res Estaclos-Geraes das Províncias-Unidas ( l). Emflm. não faremos menção de 
muitas deliberações tomadas sobre varios neg~cios, alg umas, elas q aos ainda 
não foram postas por obra, sendo por isso inopp'ortuno e i nconveni cn te o clecla-
ral-as.Tcncionamos presentem ente referir sómcntc o ~uc a ompanhia crnpre-
hencleu , c por força elas armas cffcctuou, por mar c fio r lcrr a, contra o r ei ele 

\ 
(l) Não será talvez fóra de proposito, para dar ·uma idúa gcn~ri ca do .;;ovcrno de cntào 

das Províncias-Unidas, transcrever o seguin te trecho da 1Iisto1·ia Univc1·sat ue Cantu: 
«A republica comprchcndia então ( 1 60~ ) sete províncias confederadas c SQbcranas, dcsi-

guaes em extensão, forças e encargos, mas não em clir·ei tos, pois tinha cada uma dcllas um 
voto nos estados gcraes, como se chamava a assembléa· de Haya, pa1·a opde poilia cn vi ar tan-
tos deputados quantos lhe aprouvesse. Estes porem não eram reprcscn b;mtcs, c de cada voz 
deviam receber um mandado especial dos estados de sua província, o que oc<.~si OJltlVrt len ti-
dões c fazia impossível o segredo. Dos encargos publicas cttrrcgava a llol(and<\ con1 a quin-
quagesuna parte, escolhia sempre entre os seus deputados o advogado, cl!arn~do grãl'\. pcnsio-
nario,C]ue era considerado o primeiro personagem el a Uniào,pelo menos depois do Stanwuder. 

«A soberania não resid ia pois no ·· estados-gemes, mas nos clcilorcs, que de cada vez 
outorgavam ao Sta thoudcr, alma do governo, os direitos, que era chamado a cxe1·ccr. ;'\las 
posteriormente a Leiccs tcr, e até 171t7, não houve mais Sta lhoudcJ' gcr;t l. Mauri cio de Nassau , 
que adrninistTou a republica durante trinta c oito annos, e depois dell c seus successores, 
apenas tomaram para si o til1.1lo de capitães c almirantes geraes da União.»-(::-! . do 'l'rad). 
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Ucspanha e seus subdiLos, nas vaslas, desertas, e riquíssimas Lenas da 
Amel'ica c Africa, c principalmente na afamada província do Brazil, onde a 
Companhi a acabou por fazer assento, substituindo-se aos seus inimigos; e não 
nos cnvolvC I'cmos com o trafico e a navegação, que clla tem, desde o seu 
começo, promovido para as tcnas aurifcras ele Guiné, ambos os continentes 
da Amcrica, c ilhas ainda não conquistadas c occupadas pelo inimigo, a não 
ser ele passagem, c quando o commercio estiver ligado á guerra. 

Esforçar-nos-hemos por só escrever a verdade, e não calaremos ele indus-
tria o que soubermos que o é. Contaremos singelamente as acções e omissões 
daqucllcs que estiveram ao serviço da Companhia, para que os leitores ajuí-
zem dclles, conforme o real merecimento de suas pessoas; o que porém com 
thnta mais clcscripção elevem fazer, quanto nem sempre se eleve carreg&r 
áqucllcs, q uc tiveram parte nos acontecimentos, o mallogro ela em preza, 
assim como succccle, pelo contrario, que o bom exito ele outras indepencle 
inteiramente ela habilidade ou elo valor elos homens. Em casos laes cumpre 
lcyantarmos os olhos para o céo, c louvarmos aquclla Divina Providencia, 
que . ·c tem maravilhosamente revelado em todos os nossos negocias, ora 
obstn.ndo commcttimcntos, que pareciam sabiamente combinados, ora tirando 
a bom flm outros, de que cousa alguma se esperava. A Deus sómente é devida 
a principal honra, a ellc que foi propicio ás armas da Companhia, e abençoou 
os seus minguados recursos, permittindo-lhe reparar os passados damnos 
com prosperas c novos casos, e, contra o juizo e a expcctação de todos, fazer 
grandes causas em proveito deste Estado com pequenos meios. 

Para isto , com o seu patrocínio e suas mercês, tambcm contribuíram 
muito S. A. Potencias ; c houvesse Deus permittido que se instituísse esta 
Colllpanhi a, não em uma cpocha, em qÚc os dinheiros publicas se achavam 
distribuídos com uma gucna quasi que em nossas fronteiras, com contribui-
ções c soccorros concedidos a amigos c alliaclos, mas em uma epocha em que 
clla pudesse ser melhor dotada e mais cfficazmente auxiliada, quem sabe que 
outras em prezas ele maior alcance n:io se houveram planeado c effectuado ?! 

O Príncipe Mauricio ele gloriosa mcmoria (para quem foi motivo de jubilo 
a instituição da Companhia, c o ver, antes ele deixar o mundo, os seus primei-
ros trabalhos), e S. Alteza o actual Príncipe de Orange, com os seus bons con-
selhos, incitamentos e favores, foram tambem parte para aquellc resultado. 

Os herocs, que com esforço c felicidade pozeram por obra a cmpreza, 
acharão, nos devidos lugares, mencionados os seus nomes, e honrados com 
louvores os seus feitos . 

Finalmente os vindouros, quando já se não fizerem ouvir a inveja e a 
malevolcncia, hão de julgar e reconhecer que a Companhia grandes causas 
fez a bem do Estado, e talvez mais do que della se cspcrára, ou se podia reque-
rer; pois, si considerarmos os seus haveres obtidos dos proprios membros, e os 
compararmos com o colossal poder do rei de I-Icspanha, com o qual clla, sem 
ter respeito á sua fraqueza, sem medir as suas forças, ousou corajosamente 
al'car, veremos que os seus recursos, os seus meios ele acção não são dignos 
de menção. 
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Mas, pois havemos de ter occasião de tratar deste ass umpto mais larga e 
opporLunamcnte, si Deus conceder-nos tempo para levar ao cabo a prr~sente 
obr a, que fenece no anno de 1637 (não tencionamos por ora ir alem), nada mais 
diremos a este respeito , e entramos em materia, e neste li vro faremos r elação 
do que se empr chendeu c fez nos annos de JG23 c 1624. 

Tendo sido providenciado cleviclamcntc o commercio ele Guiné, e outros 
lugares d'Africa e America , os directores, que então administravam a Com-
panhia, entraram a deliberar a que em preza poriam mãos, por melhor clebcl-
lar os inimigos do Estado; pois bem sabiam que não satisfaziam os votos dos 
lcacs habitantes das Províncias- niclas, nem correspondiam á geral expc-
ctação ele grandes cousas, com promover unicamente aquelle trallco , que 
anteriormente já era feito por outros. Além disto , não se devia esperar obter 
de prompto grandes lucros c proveitos do commercio com selvagens, ainda 
não reduzidos á obedicncia pelo rei de Hespanha, (cxceptuando o commercio 
de Guiné, cujas vantagens eram de todos conhecidas): estas barbaras gentes 
de pouco careciam, como machados, facas , contes e quejanclas bagatcllas; c 
por não estarem dispostas a andar vestidas, não se lhes podiam levar as mer-
cadorias fabricadas no paiz ou para elle trazidas; c as que entre ellas e clellas 
se obtivessem em r etorno, como madeiras, tintas c causas semelhantes, eram 
taes que antes encheriam o mercado, que enriqueceriam o paiz. E pos to pen-
sassem que não só se não devia dar ele mão áquelle commercio, mas antes 
de algum modo augmcntal-6 c engrossai-o, todavia bem comprchendiam que 
lhes cumpria metter hombros a algmna empreza, com que ou forçassem os 
Hespanhoes c PorLuguezcs a ne9ociarem e assentarem pazes com os nossos, 
ou, si a is to se recusassem, os privassem dos seus lucros, e no lugar clelles 
estabelecessem os nacionaes, afim de que a nossa paLTia lograsse p r sua vez 
os proveitos, que os seus inimi gos tinham tido por tantos annos nas regiões 
mencionadas e em outTas partes . E a este efleito eram os clirectores particu-
larmente incitados pelo governo, com razão persuadido que todos os esforços 
empregados clentTo do paiz, ainda quando bem succeclidos, não eram por si 
sós cahaes a pôr o desejado termo a tão duradoura guerra, d que necessario 
se fazia cortar á Hespanha o nervo, por assim dizer, ele suas rendas annuaes, 
e com o tempo estancar as fon'fcs, donde o sangue e a viela se derramam 
naquelle grande corpo ; e foi para conseguir isto m esmo c uc avi aclos gover-
nadores deste Estado desejaram c aconselharam por tanto tempo se lcvan-

' tasse a Companhia, crca.cla finalmente pelos a.ctuaes. E com quanto os clirc-
ctores não se illuclissem sobre <1 gravidade ela empreza, e oubessem que 
conjurariam c desafiariam contr~ si as forças ele um Príncipe pocl rosissimo, 
todavia, <.:onsiderando que ele um pu ele outro modo a luta se t~vm·i:-1 , ainda 
quando ellcs cuidadosamente evitassem medir-se com o r ei ele He~panha. , não 
se deixaram amedrontar; mas antes, com ver em que eram veleiros os n , vios 
neerlandczes, numerosos, bravos c experimentados os nossos marinheiros, 
encheram-se ela esperança de fazer causas uteis e proveitosas , e quiçá gran-
diosas, tanto mais quanto estavam em parte bem informados , e de dia para dia 
mais se esclareciam, acerca elas regiões da Amcrica onde o rei ele Hespanha 
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se achava forte, e onde fraco. Assim que, er a agora quasi a sua unica preocu-
pação determinar que ponto dcYi a ser preferi elo para começar: mui to havia 
que escolher em tão vas las r egiões, e consideravam-se cl ifficc is de serem 
encc ladas mui las elas pr in cipacs pntças . 

P ouco antes de reso lv ida e assentada a insti tuição da Companhia, Suas 
Altas Potcncias os Senhor es Estaclos-Geracs, com a approvação de Sua Alteza 
Sereni ssima o P ríncipe Mauri cio, ele gloriosa mcmoria, haviam clepachado a 
frota Nassauw (1 ) ao mando elo almirante L' Hcrmitc, custeada em varlc pelo 
governo, c em parto pela Com panhi a elas Incli as Orientacs, sondo tido muito 
em segredo cnlrc alg uns mcmbeos do governo, como cumpria, o destino que 
levava a dita frola. Não desagr adaria ao governo que a Compan hi a elas Jndias 
Occidentacs, estipuladas certas condi ções, com elle se associasse, c comparti-
lhasse as despczas da empreza, ou pelo menos a continuasse c concluísse ; c 
neste sentido fez-lhe proposições, sendo cnLão declarado tambem a alguns elos 
dircc lores qual o des tino daquella frota. P areceu em geral aos dircctores que 
se não deviam envolver n 'estc negocio, que muito caro lhes sahiria; por 
quanto a frota, em consequencia de haver perdido a estação favoravcl, csli-
Yera muito tempo r etida nos portos destas Províncias, e isto dera lugar a que 
alguns inquirissem das cousas des ta expedição, c suspeitassem onde se ti nha 
a mira . 

Rccciavam poi s os clirectores que o ini migo tambcm tivesse tido faro dos 
planos elo governo. Nada obstante, muitos estavam dispos tos a que a Compa-
nhia tomasse parte na obra começada, c proscguissc ncll a, ele modo que ficou 
quasi assenlado que a frota, que se es lava fazendo prestes, seguisse na esteira 
ela primeira. Outros, pelo contTario, tinham semelhanlc opinião por inoppor-
tuna e nociva; porque não devia a Companhia, no seu primeiro passo, aniscar 
o melhor dos seus r ecursos e a par te exaclamcnte mais disponível em uma 
em preza toda de incer lezas, ele cujos res ultados, ainda no caso mais favoravel, 
mal poder-se-bi a ter nolicia dentro em dous annos, e sem embargo cl'isto a 
Companhia teria de mandar logo novos auxílios; e mais util ao estado c accom-
mocl ado ás for ças da Companhia lhes parecia tentar alguma cmpreza em 
partes menos alongadas . Em lugar es remotos, o mais ced o era que a tcnlali ,·a 

(I ) «Esla fi·oUt, for te de 1'1 navios, pal'l io em Abri l de !G23 de Goc1·éa. Suas cartas de com-
missão, que só no mar Lleviam ser aber tas, onlenavam que fossem em demanda da fmta ele pl"ala. 
hespanhola e della se :tpodei·asscm, ou. quo tentassem um commcttimcnto no Chile, ou ai uda 
que capturassem os galeões hcspan hoes ricnmente carregados, que se dirig iam todos os armos 
de Manilha a Panam{t Primeiramente libcrtamm alguns escravos das mãos dos piratas argeli-
nos que encon traram em caminho, e, depois de uma navegação pouco favoravel de nove 
mezes, Lluranle a qual tiveram de lutar a bordo com o escorbuto c out1·as doenças, chegaram 
ao estreito Lcmaire, que, desde o seu descob rimento, uão tinha sido transposto por nenhum 
navegantc hollandez. Fizeram no Chile c no Perú varios assalt.1s que não tiveram bom cxito: 
estavam mu i bem guardados os lugares de alguma importancia na costa, c era aguardada a 
chegada da nossa frota. Consegtliram somcute asscnho ,·car-sc de Guayaquil, que foi incen-
diada. Al gum tempo depois, moi' I'eu o almi rante L'llcrm ite que foi succedido pelo celebre e 
bravo Wi tte Corneli szoon de Witb. Em .Janeiro de 1G25, este chegou com a frola nos !Jadrõcs, 
e voltou ao 'J'cxcl em Ju nho ele lG2G."-(NetscileJ•) 
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falhasse, e em outTos mais proximos, poderia ser repetida; c si, por um lado, 
era mais pm·a temer-se, n'cstc caso, a resistencia do inimigo, a Companhia, 
po1· OL1L1·o lado, seria lambem mais prompla em rcmcLtcr socconos, c assim 
refrescaria os nossos com1·eforços. Os que ct·am deste parecer insistiam par-
ticularmente em que os nossos navios, permanecendo no Oceano Allantico, 
poderiam talYcz no espaço ele um anno pcrcorrce as costas da America a come-
çar elo Brazil, c o commcLlimcnto, que em um ponto fosse arcluo, seria mais 
facilmente ciTectuaclo em outro, c em todo o caso a Companhia indemnisar-sc-
hia, em grande parte, dos seus gastos, c com isto mctlcria um grande medo ao 
rei ele licspanha, c obrigal-o-hia a fazer enormes e incvitavcis clcspczas ; pois 
forçoso lhe seria augmentar e reparar as suas fortificações, c reforçar consi-
deravelmente as suas armadas. E si a Companhia não obtivesse cl'ostc modo 
grandes lucros, nem por isso a posição do inimigo seria menos embaraçosa, 
nem achar-sc-hia clle menos enfraquecido. 

Aceito afinal este. parecer, resolYcu a Asscmbléa dos XTX que fosse 
accommctlicla a Bahia de Todos os Santos, c se fizesse toda a cliligcncia por 
tomal-a. A eleição desta praça foi determinada não só po1·que a sua situação 
proporcionava faci l enteada aos navios, podendo cl'ahi sahircm commoclamcn-
tc a accommellcr ele improviso todas as outras partes da Amcrica c ilhas, 
mas tambcm porque os nossos tcr-sc-hiam ele haver, não com Hcspanhócs, c 
sim com Portuguczes, que eram menos temidos, c considerados mais faccis 
de ser aLtrahiclos á nossa amizade ou forçados a aceitai-a; c ainda c principal-
mente por causa do assucar e do páo hrazil, gcneros que se tinham por muitos 
vantajosos c appropriaclos no commcrcio cl'cstas províncias ; c finalmente por 
oulTas razões, que de industria ca~arcmos, por não declarai-as inOQporLuna-
mentc, c assim avisar o inimigo daqui llo ele que cllc ha ele acautelar-s-e. Sendo 
esta deliberação levada pelos clcplftados ela Assembléa elos XIX ao conheci-
mento ele Suas Altas Potencias c ele Sua Alteza o Príncipe d'Orangc, mereceu 
a approvação e assentimento clell es. 

A Companhia já tinha quasi inteiramente apparclhaclosl c providos elo 
ncccssario, vinte e tres navios grandes e trcs hyalcs. A camara ele Amstcr-
dam, pelas suas quatro nonas partes, concorrêra com s seguintes navios : 
Hollandia, elo porte ele trezentos lastos (1), guarnecido çom se·s peças ele 
bronze c vinte e duas ele ferro, e com ccnlo e dezoito m rinhei ~os, c cem 
soldados ; Zeelandia, ele igual numero ele las tos, com doze peças ele bronze 
c vinte c quatTo de ferro, com cento c treze maúnheiros c cem soldados ; Pro-
vincia de Utrechl, duzentos c cincoc:nta las Los, duas peças de brb1~ze c dezoito 
ele ferro, oitenta e nove marinheiros e cem soldados. Estes lTes na ios eram 
proprios da Companhia. Havia mais os seguintes fretados·: ele Eencl1~achl (Con-
cm·clia), duzentos e cincoenta lastos, vinte col ubrinas (2), quarenta marinh,ei-
ros, e cincoenta soldados; St. ChriHlo{{el (S . Christovão), cluzcnLos c cincocnta 

(1) Peso de duas toneladas ou 4,000 libras.»-(_ . do Trad.). 
(2) Golelingen é a antiga denominação ho llandeza das peças de fer'l'o fundido, que atira-

vam bal.ts de 2 1/2, 3, 4, 6, ou 8 libras; as gmndes boccas de fogo e1·arn de 8 a 12 libras, e as de 
bronze de 18 a2!, (úe Jonge, 1, p. 398, citado por Nelsche•·).-(N. do Trad.) 
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las Los , dezoito colubrinas , quarenta marinheiros, e cincocnta soldados ; ele 
Jiope (Esperança ), duzentos las Los , dczoilo colubr inas, quarenta marinheiros 
c cincocnta soldados ; Nassa. uw , cento c noventa las tos, dezesseis colubrinas, 
quar enta mar inheiros e ci ncoenta soldados ; ele V ieT Jiayms K incleJ'en (os qua tro 
filhos ele Aymon), duzentos c quar enta las Los, dezescte colubr ina ·, quarenta 
marinheiros, e cincoenta soldados; mais um navio ele cento e oitenta las tos, 
dezeseis colubl'inas , quarcn La marinhei ros, c cincoenta soldados; Oue1·yssel, 
duzen tos Jastos, dczcscis colubrinas, qu ar enta marinheiros, c cincocnta sol-
dados; cl cn Jfaen (GalJo), d uzentos e cin co tÜ[t las tos, dezoito coluhrinas , qua-
renta marinheiros e cincoenla soldados. A camara ele Zelandia, pelas s uas 
duas nonas partes, aper cebêra os seguintes navios : clen T ygel' (Tigre),tr ezen{os 
e cincoenla las Los, seis peças ele bronze e vin te ele fen o, cem marinheiros c 
cento c cincocnta soldados; t'Gu lcle Zee-Par l'l (Cavallo marinho de ouro), tre-
zen tos las Los, dezoito colul)l·inas , cincocúLa marinh iros c cento e vinte cinco 
soldados; P os t-P a.e1·t (Cava llo de posta), sessenta las tos, oito colubrinas, qua-
r enta marinh eiros, e vinte e cinco soldados. A camara ele i\Iosa, aprestara os 
seguintes : Nep tum~s, duzentos e trinta lastos, seis peças ele bronze c vinte e 
duas ele ferro, cento c oi tenta c sele homens : 0 1'agnicn-Boom (Lar angcira), 
duzentos las Los, dois falconetcs ele bronze, clc;~cscis coluhrinas, quar enta c 
trcs marin heiros c cincoenta soldados ; o hyate Z ee-J aege1· (Caçador do mar ), 
se tenta las tos, dez coluhrinas, cincocn La e dois homens; o hyatc Jfaes-\Viml/ 
(Lchrciro), sessenta e cinco las tos, dez coluhr inas, e cincoenta c um homens. 
A ca mar a elo cli s Lri c lo elo Norte equipc\ ra os seguintes : Samson (Samsão), tre-
zentos las tos , quatro peças ele bronze e trinta ele fer ro, cento c dez marin heiros , 
c igual numero de soldados; c os seguintes fr etados : de Ot~tle R ootle Leeuw 
(o Velho Leão vcn nclho), trezentos las tos, dezoito colubrinas, quar enta c dous 
marinheiros, c cin coen La soldados : Oragnien-Boom (Larangeira), duzentos e 
cincocnta lasios, quator ze colubrinas, quarenta e clous marinheiros, c ci n-
coenla soldados . 

A camm·a ele S l<u ll -e n-L ::mcl en ou Groninga fi zera pres tes os seguin tes : 
Grocningen (G1·oninga), trezen tos las tos, oito peças de b1·onzc c dezesseis de 
ferro, noventa c oito marinheiros, c cento c cin cocnia soldados; de S terre 
(EsLTella) fr ela clo, t rezentos las tos, vinte colubrinas, quar enta marinheiros, 
c cineocnta soldados; o hyatc de V os (Raposa), ccnlo e vinte lastos, doze colu-
hri nas, tl'inta c cinco mm·inheiros c cincocnLa soldados; c mais o navio S t. 
Jlfarl en (S. :NJartinho) . 

A ' fro ta, ass im guarnecida de gente mui luzi da, o provida dos ncccssarios 
bas timcnLo , c toda a sor te elo muni ções ele g ucr ea, foi pos lo po1· almi m nle o 
hom·aclo Jaco h 'Nill ekcns de AmsLcrclarn , c por vice-almirante o bravo mal'i-
nhciro P i c Ler Pi c terez .Hey n ele R o ttm·clam; para coron cl ela tropa c governador 
da fuL uea co nq ui s la fu i escol h ido o mui nobre J onci1-Jlee1· ( 1) J ohan van Dol'lh , 
senhor de Hor s t c Pcsh, que honradmn cnLc cxcrcêra, assim nes tas P rovíncias, 

tp G;c nti i-Ji omcm,titulo quo cml lollanda é devido aos da peq uena nobrcza».-(N. do Tradl. 
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como em outras partes, cargos políticos c militares. Como com o apercebi-
mento desta frota consumia-se quasi todo este anno ele 1623, r eservamos 
para depois o que temos que dizer a r espeito dell a, c vamos primeiramente 
occupar-nos com a excursão de uma flotilha, enviada este mesmo anno pela 
Companhia à costa de Angola c outras partes cl' Africa, comprehcncliclas nos 
limites elo seu privilegio. 

Esta Cl oülha compunha-se elo navio den Dolphyn (Golphinho), cento e 
oitenta lastos, Yinte c quatro colubrinas, e seis pedreiros (1), oitenta e tres 
homens, capitão Thomas Sickcs; o hyate ele Thonij n (Atum), scssent~L las tos , 
oi to coluhrinas, trinta e clous homens, capi t~w Bruyn Volkerszoon; c o hyate 
ele Bruyn-Visch (Porco elo mar), sessenta las tos, oito coluhrinas, vinte e sete 
homens, capitão Cornclis Haringh . Todos trcs foram apercebidos pela camara 
ele Amstcrclam. O bravo Philips van Zu)·lcn, que j á havia navegado por essas 
costas d'Africa, c bem :ts conhecia, era o Commancleu1· (2) . De conserva com 
esta fl o tilh a ia o naYio ele S11'él1'lc Leeuw (Leão negro), destinado ao com mcr-
cio elo Cabo Verde. O Dolphyn era a almiran ta, o Swa1·le Leeuw a vicc-almi-
ranta, c o Bntyn-Visch a sota-nlmiranta. 

Estes navios largaram do Tcxel a 22 de Septembro. A '12 de Outubro avis-
taram a ilha Lançarotc, e entre 27 e 28 passaram o tropico de Cancer. A 30 
estavam acercaclos do cabo Branco, c o montaram cosidos com elle, encostan-
do-se ao vento , que era sudeste. Aproximaram-se elo cabo até as cinco braças; 
bom fundo. Ao meio dia, tinhani a al1.m·a ele 20o50' ; depoi s elo meio dia foram 
entrando com ven to do mar, c surgiram á noite obra ele quatro leguas para 
dentro elo cabo . E' este cabo mui e~carpaclo, c como talhado a machado, e 
lança ele si uma res tinga de areia. Ao dia seguinte deitaram as cha\upas e 
bateis ao mar não só para il'cm a pesca, como tambem para investigarem 
todas as angras c cnseiaclàs ela costa a ver s i deparavam algum navio inimigo, 
pois delles muitos costumam ir pescar a es tas parag ns; nes ta occasião porém 
não havia nenhum, pelo que os nossos seguiram i:raqui. A 4 ele Novembro 
clescahira m para clcrüro ou para o nol'Lc do Cabo VCI·clc,~nas ~t noite apro-
ximaram-se dcllc, navegaram até á ilJla que clcmol'a em face do nu:smo cabo, 
c ahi surgiram. Ao dia seguinte fundearam diante ele Hc ri sco (_ ufisco?), 
aldeia ele negros na costa d'Africa, onde ha r esgate. 

Neste interim morreu Corncli s Haringh , capitão elo Bnt~n-Viso~t, c foi 
succcdido por J ochem Gijscn. A 12 separaram-se os tTes navios do Swa1·/e 
Leettw, c proseguiram em sua derrota. A l lf, tendo ele novo tocad9 na costa 
d'Africa , fol'am-na costeando ao rum() do sul ; e nes te mesmo rum corre aqui 
a cos ta . Ao meio-dia el'am na altura ele t 2o:J0' . Com vento noroeste n· veg·a-
ram :··o sul e ao sul quarta a sudoes te, e á tardinha viram quebl'al'em-sc as 
ondas sobr e um parcel, que está um pedaço ao mar, c ao nor te clell um gr-an-
de boqueirão ou embocadura; além da anebcnlação, ao sul , av is taram um 

(I) Peças de ar lilheria que a tiram pednt s, era vez de balas».-(N. do Trad). 
!2! Offic1al que commanlla uma esquadra pu flotilha ... - (N . do 'l'rad). 
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cabo. Suppuzcram ser o cabo Roxo c o rio ele Cachcu. Surgiram em cinco 
braças, fundo ele barro, ficando o di to cabo ao sul quarta a sudeste com cllcs; 
e apartado obra ele quatro a cinco leguas. Estavam a uma boa legua ela cos lét, 
e na altura de t 2o17' ao norte da linha. Do norte até áquella bocca é tudo mui 
baixo na borda elo mar, hem como a ter ra que cer ca a mesma bocca, c assim 
continúa aLé ás proximidades do cabo. E porque os nossos não conhecessem 
bem es tes lugar es , o Command euT mandou os dous hyaLes e o batel grande 
àquclla emboccadura para saber em ao certo o que era. Na noite seguin te tor-
nou o ba tel: r cmonlára o rio um bom pedaço, c os nossos viram que elle tem 
umas tres barras. A primeira, que é a maior, pegada à margem scplcnlrional, 
cone a lesnorcleste, mui larga na entrada com a profundidade de tTcs a quatro 
braças ; ao sul desta fi ca a segunda, que corre primeiro ao sul , depois a sus-
sueste, c fazendo uma curva vai t er ao grosso do rio. As entradas des te rio não 
são boas ; eleveis esperar a prêa-mar , porque a mar é cr esce bem uma braça. 
Os negros , que moram nas suas vizinhanças, tão depressa deram fé do batel , 
acudiram de varios r ecantos em mui tas canoas, bem armados com formosas 
azagaias , ar cos e setas ; mas, como viram que os nossos es tavam ele sobre-
aviso , não accommctteram o ba tel. Os nossos não podcram cntcnclcl-os nem 
mover nenhum clclles a passar-se ao ba tel, para ser interrogado mais de perto. 
O Commandew ·, não satisfeito com es tes informes, c desejando saber ao certo 
si aquell e era ou não o rio Cacheu, determinou que fosse m os hya tes ao rio, e 
o subissem, junctam cnte com o ba lei grande ele novo bem guarnecido, e lhes 
r ecommendou que se guardassem cautelosamente das manhas elos Por tugue-
zes e dos negros. A Hi os hyatcs entraram no rio ao longo de sua ponta scptcn-
trional , e delle sahiram a 19, c rodeando o parcel ao sul (o qual sahe ao mar 
obra de legua e meia ao rumo ele oes te quarta a sudoes te c ocssudocstc}, tor-
nar am ao navio geande. Declar ar am haver s ubi do o rio algumas se te ou oi lo 
leguas , seguindo geralmente o rumo ele leste quarta a nordeste c lcsnordcste, 
sem depararem navio algum; mas havia tantas sinuosidades c arroios, que 
vinte e cinco bar cos, que no rio es tivessem , poderi am esconder-se aos nossos. 
Não viram aldeias, nem poYoado algum de P ortuguezes ou Hcspanhocs. Os 
negros vier am ~l falia , mas nem os nossos os entenderam, nem ell es aos 
nossos . A terra é formosa, abundante de ta mareiras, produz muito arroz e 
milho, mas viram pouco gado. D'aqui concluíram os nossos rtue não er a 
aquellc o rio Ca.cheu , mas s im o ele S. Domingos (I}, que Dirck va.n RuyLer 
menciona no seu livro-Guia da n:rregação . 

Vendo pois o Comma.ncleu T que nada tinha que fazer aqui , mandou que os 
hyatcs passassem por entre os baixos ele S. P edro ou do Hio Gr ande, a ver si 
havia algum r esgate, e sondar a profundidade claquella passagem, indo ter 
com elle em Serra Leôa. Os hyatcs navegaram pouco mais ou menos para a 
terra, par a locar de passagem em nm logar cjo, onde ha r esgate, Lrcs lcguas 
ao norte do Cabo Rôxo. No mcs n10 dia o Comrnamleur lc\'ou ancora, c a :24 

! I) S. Domin(J os é outra ucnominaçào do mes mo rio ele Cachcu.n-(i'i. uo 'frall). 

H. !i 
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chegou ao sul da ilha m ais occi<.lcntal elos Iclolos. Em breve avistou a terra 
firme, e surto junlo dclla um barco. Estavam os nossos na altura de SojQ' á 
banda elo norte; c como o navio grande não poclessc acercar-se elo barco pela 
pouca profundidade, o Commancleur mandou a ellc o batel c a pequena oba-
lupa ele arenques, bem providos ele gente ; mas foi em vão, porque o barco 
refugiou-se no rio, e sobrevindo a noite , os nossos não ousaram perseguil-o. 
Viram que este rio Linha uns cinco ou seis formosos galhos, que podiam ser 
entrados, e que a maré cresce nelle obra ele braça e meia. A 26 o Comman-
cleur fundeou em Serra Lcôa, onde encontrou navi os inglezes c fr ancezes . 
ObLcvc do governador elos negros, mediante um insignifl canlc prcscnlc, 
licença para traficar, e fazer lenha e aguada. 

Neste entre tanto os clous hyalcs entraram no verdadeiro rio de Cachcu, 
e subiram-no até· ao povo<tdo, que ahi Lccm os Portuguczcs; mas anLes di sto , 
haviam tomado um pequeno mwio, metLiclo no fundo um barco, c queimado 

. dous que estavam descarregados . Depois de atirarem conlra a povoação qua-
r enta ou cincocnta tiros de peça, não tendo forças baslanLcs para assaltai-a, 
os nossos desceram o rio , c a 15 ele Dezembro reuniram-se ao Commanclem· 
com o naviosinho tomado, que foi provido ele gente c de um capitão. Trouxe-
ram tamhem um alguazil porLugucz, que resgatou-se por scsscnla barras 
de ferro. O Commanclew· permaneceu aqui algum lcmpo, afim elo refrescar os 
seus, e prover-se ele agua c lcn \1a, c negociou ncsLc enLreln nlo com os negros, 
dentes ele elephantc e certa madeira verm elha, que dá nesta região, c é tra-
zida em quantidade ao nosso mercado. Este anno não navegou mais,-c pois 
aqui o deixaremos tomar pouso, c passaremos a nanar o que se passou no 
anno seguinte ele 16211. 

fB24 \ 
Ficou dito que a Companhia elas Indias OccidenlaC's I avia arwarclhaclo o 

anno passado uma grande frota, hem guarnecida de gente' c bem~ provida de 
toda a sorte ele munições de guerra, e lhe dera por almirante acoh vVill ckcns . 
A 2 ~ c 22 ele Dezembro do cli.to anno p~rtira~1 do Tcxcl c t\o Ems c~cscno~e 
navws desta frota com a allmranta; a 23 parüram elo Mosa um navw c dms 
hyatcs; a 25 de J enciro deste anno ele tG24 largou a vicc-almiranla ,clo porto ele 
Goeréa; c finalmente a 26 seguiram de Zclandia dous navios c um hyate; ao 
todo vinte e seis velas entre navios c hyatcs. Os navios e hyaLes, que larga-
ram de Tcxel e elo Ems, navegaram com vcnlos favoraYeis, c avançaram tão 
rapidamente, que a 28 do mesmo mcz cs Lavam Lodos reunidos na ilha de S. 
Vicente, uma das elo Cabo V crdc, si luacla em altura de J 7•> c alguns minutos 
ele lat. sept., com cxccpção do navio Iiollanclia, em que ia o senhor Van DorLh, 
que não podendo alcançar di la ilha, escorreu-a, c foi apol'lar em Serra Lcôa. 
O almirante permaneceu n'csLa ilha até 26 de Março a ver si reunia toda a 
frota. Neste interim foram chegando os navios , que partiram depois cl'elle, e 
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ac1ualmcntc tinha em sua conserva locla a frota, com cxccpção do navio 
Ilollandia, elo qual todo este tempo não houve noticia alguma. Obtiveram-se 
aqui bons 1·efrescos, como peixe, muitas cabras, laranjas e limões, c isto foi 
havido não só nesta ilha de S.Viccnlc, como na visinha ele S.Antonio.As cha-
lupas, que haviam sido levadas em peças, foram concertadas; prepararam-se 
gahiões e outras cousas ncccssarias; inslruio-se e exercitou-se a tropa. O 
almiran~e, tendo aguardado pot· tanto tempo a vinda elo coronel, c não 
sabendo onde clle parava, c achando-se tudo a pique, determinou não perder 
mais tempo, e proseguir na sua derrota, c no dia já indicado fez-se á vela de 
S. Vicente com todas as chalupas :tqui ajustadas. A 21 ele Abril chegou a 
allura ele (:lo ao sul ela linha; c neste mesmo dia mandou chamar a seu bordo 
todos os ofliciaes, que formavam o conselho secreto, para, de conformidade 
com as oeclens que lhe tinham sido dadas, mostrar as instrucçõcs secretas, 
que estavam scllaclas em. seu poder, e que deviam ser abertas nesta altura. 
Das instrucçõcs vio-se que queriam os XIX fosse accommetticla a Bahia de 
Todos os Santos, c se enviclasscm esforços por tomal-a. A' uma voz compro-
melteram-se os officiaes superiores a dar cumprimento a esta ordem flel e 
valorosamente, e a empenhar Lodos os seus esforços, para que os intentos da 
Companhia se rcalisasscm em proveito dclla c em bem ela patria. Delibera-
ram tambem sobre os meios de execução e a ordem, que teriam no commet-
timcnto. Mas convém que não procedamos na narração desta expedição, sem 
p1·imeiro fazer uma breve dcscripção ela praça. 

Esta capitania elo Brazil, que é de todas a principal, chamam commum-
mcnte Bahia ele Todos os Santos; em seu meio está situada, em allur·a de t3o ao 
sul ela equinocial, trinta leguas hespanholas ao norte ela capitania elos Ilheos, 
c obra de cem elas mesm.as leguas ao meio-dia da ele Pernambuco. A bahia, 
ele que esta capitania houve o nome, é mui grande e espaçosa, c divide-se em 
muitas enseiaclas, onde ha tambcm algumas pequenas ilhas. Abre-se ao sul, e 
prolonga-se ao norte; tem ele largo perto ele duas leguas c meia, em partes 
doze braças ele fundo, e em outras até dezoito seguramente ; varios rios se 
vém mettcr nella, e pois é uma elas mais capazes elas que hà em toda esta 
região elo Braúl. A ilha maior c mais afastada, que está a um tempo diante 
c dentro da bahia, tem o nome ele Taparica ; vindo do mar em fóra vos fica _ 
esta ilha á esquerda, e á direita o continente elo Brazil, tendo a bahia de larg·o 
nesla parte perto de tres leguas. A terra flrme, que fica á direita, faz uma 
ponta romba, em que ha um fol'lc chamado de Santo Antonio, c em uma 
enseiaclasinha, que termina ao norte em um pequeno cabo, estava a cidade 
antiga, que chamam agora Villa Velha; elo qual cabo encurva-se a terra 
íhme, e faz a modo ele uma meia lua, que acaba em uma pequena lingua ele 
terra com uma ponta delgada, que entra bastante pela bahia. Pouco mais ou 
menos no meio desta curva levanta-se a cabeça desta capitania, chamada S. 
Salvador, e na ponta delgada está a fortaleza Tapagipe, apa{'tacla cousa ele 
duas leguas da ponta da ilha ele Taparica. Desta ponta de Tapagipe a terra 
escolhe-se p1·imciramente algum tanto para leste, a bahia alarga-se, e mette-
sc pela Lcl'l'a po1· uma estreita hocca, e faz mais para dentro um grande 
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lagamar, que se denamacm dous seios, um ao nol'le, outro ao sul. Da bocca 
deste lagamar ate á foz elo rio Pitanga lança-se a terra ao norte; este rio 
Pitanga corre les te oeste, é ele largura arraz.oada, e recolhe em si alguns ribei-
ros. Assim as margens destes, como às do rio Pitan ga, ha muitos engenhos de 
assucar. Da foz deste rio a terra arruma-se ainda ao no1·tc por espaço de uma 
legua pouco mais ou menos, e então volta-se ao oeste, fazendo um cotovello 
(o nde ha uma ilhota), c por espaço de algumas duas leguas COITO quasi direi-
tamcnte ao oeste até uma ponta romba. Quasi no meio deste espaço demora 
uma ilha de grandeza arrazoada, que chamam Maré, aparta.cla da terra firme 
obra ele meia legua, com uma lcgua talvez ele comprido, c por ser deste com-
primento vem a ficar atTavcssacla defronte da bocca elo rio Pitanga; conlra a 
banda do norte desta ilha desce um ribeiro da terra flrmc. Confronte a sobre-
dita ponla romba, para o sul, jaz tamhcm uma ilha arrazoada, c seguramente 
tão gmndc, como a anterior, c disposta q uasi em tr·iangulo; os nossos a cha-
mam ilha dos Monges . Des la ponta. romba da terra tirada ao oeste, volta-se 
ella de noyo ao norte, r etrahindo-se bastante sobre si. Ao começo desta volla, 
e em sua conlinuação ha algumas ilhotas, umas mui chegadas á terra, c 
outras mais apartadas dclla; a primeira, que é a que fi ca mais ao sul, e está 
junto da ponta, chamam Birapehiara (Bimbarra), a seguinte Porto Madero, os 
úomes elas outras nos são desconhecidos; defronte da quarta, que é oblonga, 
c demora na curvalura, sabe um ribeiro. Por traz desta mesma ilheta lança-
se a terra ao oeste, fazendo um.a ponta romba, pegada com a qual, para oeste, 
ha uma ilhasinha de tamanho regular, c oblonga, que chamam ilha das Fon-
tes . Junto dcsla ponta dcsagua o rio Tambaria, que vem do norte, fazendo 
uma cm·va abel'la ao oeste. Da bocca deste rio a terra firme arruma-se ao 
noroes te, c faz clous pequenos seios até á bocca do rio Gercsipc (ou como oulros 
dizem, Scrcgipe), que vem da tona firme clireitamenlc do norte, arrazoada-
mente largo em sua foz, e tem ante si uma ilbasinhl1, que chamam Caraibe, e 
na bocca mais duas , das quacs a mais afastada tmi1 o nome de Pijcca; estas 
ilhasinhas dividem o rio em clous . Da hocca deste rio, q'ue é o que fica mais 
para dentro desta grande bahia, a terra volta-se ao sul, fazendo varias curvas 
(onde clcsaguam alguns ribeiros ), até a bocca elo rio Cacho ira, que desce do 

\ 
noroes te, c se abre a les te; é mui largo e amplo, contém algumas ilhasinhas, 
e recolhe em si muitos concgos, c as margens tem muitçs enge1íl hos. De 
través com a hocca deste 1·io fica a pequena ilha lVJevc (Medo) .. A costa arruma 
se agora ao sul, c em face clclla , para leste, fica a grande ilha Tanarica, lan-
çada ao comprido. Com o que acima .fica, temos cscriplo bastante desta bahia. 

A cabeça ela capitania é chamada S. Salvador, es tá sita no meio daquella 
meia lua, que ja advertimos, á banda nordeste da bahia. Foi edificada por 
Thomas ele Souza em uma colina eleyacla; estú cingida de uma muralHa, e con-
tém forr:1osos cclif.icios . A colina, em I'[UC assenta a cidade, é, elo lado ela bahia , 
mui escarpada, e está coberta ele mato c capoeiras ; através este matagal 
fizeram-se duas abcl'las ou claros, por onde todas as mercadorias pesadas 
são içadas e arriadas, por meio de dous grandes guindastes, ao longo ele dous 
trilhos de madeira grandes c inclinados, e estes declives tem de altura acima 





\ 
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do nível elo mar obra ele cem braças . Abaixo ela colina, na prai<t, lla rnuilos 
armazens. Alem elo forte de San lo A n lonio c do grande castcllo de Tapagipc, 
havia, para clefcnsa dÓ porlo diante da cidade, clous pequenos caslcl los de 
pedra, lcvítntados de muito t empo, um á . omhra da cidad e, jun lo daquf'lles 
trilhos de madeira, com o nom e de S. Phili ppe, o outro entre este c.o gTMdc 
castello de Tapagipe. O governador mandou construir mais um forte ou plata-
forma triangular em frente dos armazens, o qual é de pedra, c se a lça acima 
d'agua, mas não es tava ele todo acabado, quando os nossos aqui chegaram. 
Esta capitania pcl"lence ao mesmo rei de Hcspanha, que n ·lla tem um goYcma-
dor. E' sédc da Real Aucliencia, onclr sobem por appellação lodos os feitos pro-
cessados no Brazil. Aqui reside tambem o bispo elo Brazil; c os jesuítas tem 
um exccllentc collegio. Finalmente ha nesta capitania muitos cn"'cn hos, que 
fabricam oplimo assucar c em quanticladc. Voltemos agora á nossa armada. 

Da altma de 6n ao sul da linha, onde se aclmvam os nossos aos 21 de Abri l, 
como at1·az dissemos, governaram clircitamcntc para as costas do Brazil, c a 
4 de Maio houver am vista della na altura ele Jfto ao sul da linha; c com rtuanto, 
nesta quad1·a elo anno, em que cursa nessas cos tas a monção constumada, 
dcYesscm cncon L r ar ventos sudes tes, c as aguas correndo ao not·le ( ll, foram 
enh·etanto detidos por calmarias e vciltos contrarias, pelo que não poderam 
antes do dia 8 tomar a Yerdadcira altura da hocca ela bahia. Tendo porém 
alcançado agora esta altura, lançaram ancoras ao mar arredados da cosia 
obra ele nove lcguas, por não serem vistos intcmpcslivamcntc do inimio-o, c 
começaram de aprestar e ordenar as causas, segundo o modo rJue haviam 
antcri'ormcnte assentado. Fôra determinado em conselho geral r[ue lodos os 
homens cr armas se passassem para rruateo navios geossos e um hyatc, que da-
riam fundo diante ela cnsciadazinha, em que está o caslcllo de Santo Antonio, 
ao passo que os mais navios, com a almiranta c vicc-almiranta, entrariam pela 
bah ia dcnh·o, não só para clistrahir a atlenção do inimi go, c dar-lhe que fazer 
a um tempo em varias lugares, mas iambem c particulanncnte pal'a lolhm· 
que os navios inimigos, que estivessem surtos diante da cidade, podcssern 
navegar. Para dar desembarque á tropa foram determinadas as sete chalupas; 
e para que o inimigo não atina se com o des tino daquelles quatro navios, os 
arraes das chalupas t iveram ordem ele manter companhia com a armada, até 
que no mastaréo ele velacho ela almiranta fosse içado um "'al hardete; a este 
signal as chalupas dirigie-sc-himn de voga arrancada para os quatro navios, c 
dariam desembarque á tropa na bahia de areia, r[uc fica. para dcnll'O da pri-
meira pon ta ele Santo Antonio, c cstà apartada ela cidade obra de uma lcgua 
ao sudeste. Havia, é certo, no castcllo de 'anta Antonio causa de quatro peças 
ele bronze, mas estavam assestadas tão allo, que nenhum damno podiam 
fazer aos navios que entrassem. Quando veio ao outro dia, toda a armada 
endireitou para a balúa pelas nove horas da manhã, c por· Yalla de meio-dia 

(1) 1\a costa do Brazil cursam os ventos nol'(leslcs, c lcsnordcstes do mcz de Setembro 
até Março, c coiTcm as a~oruas pela costa ao sul; do mez de lfarço até Agosto cursam os ventos 
suestes, lessueslcs c susuestes, e correm as aguas ao norlo. I Rolci,•CJ de .\I ano~/ Pimentel ). 
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era chegada assim naquclla bahia de areia, como diante da cidade. Tanto que 
o inimio·o vi o os no sos navios montando a ponta, começou de jogar a sua 
arlilhcria grossa com furia contra clle., já elo castcllo de S. Philippc ao 
sudoeste ela cidade, onde haxia tl'cs peças de bronze, jci. do o·r::tndc forte de 
Tapagipc, onde havia quatr·o, já particularmente de uma bateria em frente da 
cidade collocacla na plata-fórma, que fora 1·eccnlcmcnt construída ele bran-
cas pedras ele cantaria acima d'agua sobre uma !agem, na qual havia oito 
peças de bronze c duas ou trcs ele ferro. Nada obstante, os nossos foram 
caminhando intTepidamcnlc por diante, occupando cada um o seu posto. 
Faremos primeiramente relação do que fizeram os navios, elo combate no 
mar. 

O Yice-almirante Pictcr Piclersz. Hcyn com os navios Gclderlandl, G1·oe-
ninghen e i\'assauw, acercou-se, até á distancia de um tiro de mosquete, 
daquella bateria nova e dos navios porluguczcs, que em nunwro ele quinze 
entTc grandes e pequenos estavam cosidos com a praia, com o forte de S. Phi-
lippc a bombordo. Como os combatentes estavam mui chegados uns aos 
outros, aqLú travou-se uma renhida peleja, que durou quasi até ás sete ela noi-
te. Ycndo o Yice-almirante que com tiros não adiantava grande cousa, c que 
entretanto os nossos navios iam recebendo grande damno do inimigo, prin-
cipalmente o G1·oeninghen, que csta\·a mais proximo dellcs, e tão ntraclo de 
balas, que não tardaria a ficar reduzido á ultima extremidade, (pois só lhe 
restavam cincoenta homens ntlidos, por haver perdido em viagem alguns 
trinta, e estarem out1·os tantos doentes), assentou de mandar guarnecer trcs 
hatcis, cada um com vinte marinhcir s, e rcmcttcl-os contra os navios con-
trarios, para o effcito ele escalai-os, c si possível fosse, lomal-os c trazcl-os . 
Este intento lhe sahio as mil maravilhas, pois os Portuguczcs, em vendo que 
os nossos iam sobre si com tanta bizarria, sem tarclan a abandonaram os 
seus navios , e deitaram fogo ao maior, cujo inccndio, se communicanclo a 
outros trcs os deYorou inteiramente, e por isso os nossos só podcram salvar 
oito dos naYios do inimigo, e os leYaram para a armada. Neste combate, entre 
outros, perdeu a viela o capitão elo navio G1'oeninghen, nclries Nicuw-KeTck, 
chamado o Paciente, bom capitão c soldado valente· elle c os seus se houyc-
ram mui galhardamente. O almirante, vice-almirante c officiacs elo conselho, 
que os acompanhayam, como observassem o desanimo e a pre,cipitada fugida 
dos inimigos, e tomassem isto em consideração, depois "ele deliberarem entre 
si. entenderam que clcYiam tirar proYeito daqucllc ensejo; pelo que mandaram 
que immediatamente quatorze bateis fossem guarnecidos cada um com vinte 
marinheiros bem armados, c capitaneados pelo vice-almirante fossem ter á 
sobrecli la plata-forma (cujos tiros incessan lcs faziam grande estrago nos 
navios), c. si possiYcl fossem, a escalassem. O Yice-almirante, apezar elo fogo 
bem nutrido da bateria, bem como do ela praia, deu cumprimento a esta 
ordem com tanta pres teza e tanto denodo, que primcito o seu corneta (I), 

CI J Em cada navio ha\"ia um corneta, !JUC, na occasião de manobra c du1·anle o com bale, 
estava sempre ao lado do ca)Jilão para dar os signaes. Parece fJUe naquella epocha li gava-se 



47 

depois ell e. e em seguida a sua gente sucessivamente saltaram na plata-fórma. 
Feilo atrevido c heroico! A muralha elevava-se acima cl'agua obra ele oilo ou 
nove pés, c era defendida, segundo a geral estimação, por quinhentos ou seis-
-centos homens, c sem embargo disto, os nossos a galgaram, ajudando-se dos 
hombros uns dos outros, e dos croques dos bateis. Com verem is to , os Portu-
guezes desanimados abandonam a plata-forma, e a nado vão procurar guarida 
na cidade, deixando alguns mortos. Mas, pois es ta plata-fórma triangular 
estava, do lado ela praia, em aberto e sem resguardo algum, os de terra entra-
ram a atirar vivamen te com os seus mosque tes contra os nossos; o vice-almi-
rante , querendo tolhcl-os que não atirassem, mandou voltar duas peças c 
fazer fogo conlTa cllcs, que 1.ambem estavam a descoberto . Com quanto cleslc 
modo afrouxassem os tiros do inimigo, c muito crescesse o temor entre os que 
es tavam na praia , todavia o yicc-almiranle não lc ,-c por aYisado permanecer 
ncsle luo·ar por mais tempo., tanto mai s quanto sobreviera a noilc, a gente 
eslava mui afro ntada, c começava a escassear a poh·ora; pareceu-lhes pois 
mais conveniente encravar a artilheria. por não se utilism· clclla o inimigo. e 
tornar-se aos navios com os seus que, depois de recuperadas as forças com o 
descanço ela noite, concluiriam ao seguinte dia a obea começada. Neste ullimo 
combate, que durou uma hora pouco mais ou menos, morreram somente qua-
1.To elos nossos , c cnLTc cllcs aqucllc corneta elo vice-almirante, c fora m feri-
elos oito ou dez; é incer to o numero elos mortos elo inimigo, mas é ele crer que 
foi o-rando. Deixemos agora dcscançar por um pouco o almirante e sua gcnlc, 
e passemos a narrar o que neste intcrim a tTopa fez em terra. 

Mal foi içado o galharcletc ao mastaréo ele vclacho ela al mira.nla, larga-
ram a grão pressa as sete chalupas em demanda elos naYios c elo hyale, que 
levavam a 1.ropa. Ao todo não havia mais de mil c duzentos soldados validos, 
que na ausencia elo seu coronel, eram capitaneados pelo sargento-mór Allcrt 
Schouteri; a estes juntaram-se duzentos c quarenta marinheiros, a quem 
foram commctliclas as peçasinh as ele campan ha, as victualhas e munições de 
guerra. Toda esta gcnLc desembarcou elas cbalupas na an oTa ou cnseiada 
arenosa, onde cada qual junlou-se ú sua bandeira, c em seguida abalaram na 
scgninlc ordem, ele antemão clolcrminada pela sol"lc. Ka yanguarda ia o capi-
tão Hclmonclt com cincocnla ou scsscnla arcabuzeiros; seguia-o parle ela 
companhia elo coronel commanclacla por La :Main. seu tenente; após vinham o 
. argcnto-mór AllcrL Schoutcn com sua companhia. c o lcncnlc de llelmondt 
com parte da oulTa; cguia-sc o capitão BasseYcld l com sua companhia: e no 
coucc marchaYa a maruja com os falconctcs, a!Yiõcs, enxadas , machado·, 
munições e mais cousas noccssarias. Na rct:J guarcla desfilavam com suas 
companhias os capitães Kijf, Ysenitch, \Villcm Schoutcn, e Bourgcois Yan 
Mollingen, Dil·ck Pielersz. Colvcr c Dirck ele Ruyter, que já haYiam csiaclo 
no Bntzi l, c conhc ·iam mui hem os caminhos c ayenidas, que conduziam ~t 

muita importancia a esta funcção, pois vo111os no Gcsch. Nccle1·t. Zccwczcn. tle i\[. de Jongo, 
CJ ILO o sala ri o de um corneta era 20 f\. por mcz, o que naquollo tempo ora uma pag-a considc-
ravcl.-(NPiscltel"). 
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cidade, guiavam a tropa por um cs treilo caminho. Nesles lugares bem podia 
o inimigo com j)ouca gcnlc tolher-nos o passo, pôr -nos em grande embaraço, 
e fazel"-nos muito mal; mas tamanho era o desanimo dos Portuguezes, que 
não ousaYam siquer ele encarar com os nossos. Assim, como os nossos se em· 
barcavam nas chalupas, viram um grupo de homens armados ele mosquetes, 
arcos e azagaias, e um olficial a cavallo a divagarem a tôa pela praia, 
mas tanto que a nossa gente poz pé em te na, aquelle ajuntamen lo dispersou-
se e clesapparcceu. Indo os nossos pelo caminho, que dissemos, chegaram 
pr imeiramente a um grande corpo de guarda, abandonado do inimigo, c em 
seguida diri giram-se ao suhurbio, onde a principio encontraram alguma resi ~ 
tencia, perd endo ahi as vielas alguns dos nossos, e entre outros um tenente; 
e f::tcilm cntc se houvera desordenado a tropa, si a não contivera o major 
Schouten. No entretanto anoitecera, c forçoso foi pernoitarem aqui , e espera-
rem a seguinte manhã. Os da cidade, com ver em a auclacia dos nossos , assim 
no mar como em terra, estavam ele todo em todo esmorecidos , c porque 
temiam rrue houYesse ainda maior poder de gente, que a que tinham visto, 
não ousaram aguardar o dia seguinte, antes, aproveitando-se el as sombras ela 
noite, abandonaram tudo, c em grande confusão fugiram da cidade para 
acoutar-se nas maHas e lugares vizinhos. O bispo D. Marco Teixera, como ao 
depois se soube, foi o prim eiro a dar ~ts de Villa Diogo com algun,s seiscentos 
homens; porém o governador Dr Dicgo Mendoza ele Furtado, «não quer endo 
ser cumpli ce, como dizia , em tão vergonhosa fugida, nem infiel ao seu rei,» 
deixou-se l1 car na cidade quasi só com seu filho c alguns domesticas (! ),-como 
si com es lc malcnlcncliclo orgulho fizera algum serviço no seu rei. Ignorando 
os nossos estas occurencias, em rompendo o dia , abalara,m em direcção á 
porta da cidade, com as dua,s peças de campanha, dispostos a deita1-a por 
terra; mas chegados a ella, souberam por um Portugucz, que com bandeira 
de paz se aprescntára na muralha, çrue a cidade f'' ra abandonada dos habi-
tantes, c que pmtanto podi am os DOl:ISOS entrai-a sen~ queimar carlucho. Não 
o poder am os nossos crcl" , c por lemcrem que se 1hcs ordcn, va com isto 
alg uma cilada, aberta a porta, foram entT nclo a cidade ·m ordem de bata-
lha , e assim foram ter a praça elo mercado ; mas, pois 1âo encontraram\ 
resistencia em parlc alguma, nem der am fé ele gente initlltiga, a não ser o 1 
governado!", rrue puzer am a bom r ecado, mctteram a cicia~ a saco, e com 
inft·acção da di sciplina militar aiTO/nbm·am todas as casas, escriptorios C 

armazens, e tirado o que lhes convinha, tudo o mais es tragaram ,c clestrui-
r am miseravelmente. 

Desde manhã mui cedo. sahio da armada o vice-almirante com os S'CUS ma-
, ' ~ 

rinhciros. para accommct lcr a cidade pela banda elo mar, mas, sendo em iena, 
não deparou inimigo algum , c subindo a colinacm demanda da cidade, vio que 
os nossos j ~ eram alli chegados, pelo que deu-se pressa em ser com ell es . 

(1) Achavam- ·c ao lado elo governado t• em l'alacio, quando foi preso, c com clle, além de \ 
seu filho Atüonio de Mendonça, o sar gento mór da cidade Francisco de Almeida, o ouvidor 
geral Pedro Casquciro c o capit fto Lourenço de Britto. 1/Tistol"i" das Lutas otc .-\iamlwaen). 
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Dcsmaiál'a o inimigo por forma tal, que largára os mesmos forl s . O 
maior, que é o ele Tapagipc, ainda alirúra pela manhã um ou clous tiros, 
mas, como souberam os que o guarneciam fóra a cidade abandonada, puze-
ram-se tamhem em fugida, antes que os fosscmos ele lá cxpclli r. E' esta 
cidade uma elas mais anLigas c afamadas ele todo o Brazil, c, segundo a 
geossura da terra, está mui bem c sumptuosamcntc edificada, compl'chcn-
dcnclo em seu circuito cousa ele mi l c quatrocentas casas, além ele Yarios 
conventos, um de ntinoritas, ou tro de cm·melitas, c nm tcrceil·o ele bene-
cli c linos. Tem lambem um cxccllcntc co llcgio dos jesu ítas, duas igrejas 
paroc hiacs, a maior das quacs c ·tanL inacabada . Tem duas portas, uma ela 
banda oriental, por onde entraram os nossos, c outra da banda occidcnlal. 
Ao tempo da chegada dos nossos havi a na cidade, além dos paisanos ou bur-
guezcs, moradores c escravos, mais de mil e seiscentos homens cl'armas, 
entre Porluguezcs c indígenas. elos qnacs quinhentos c cineocnta com sele 
capittícs compunham a guarn ição orelinaria, os mais, tanto que se propalou 
o boato el a id a elos nossos (po is parece que dclla tiveram noticia, ou a suspei-
taram, depois que o naYio Ilollanclia, que capturára um nasio de Angola, c 
o largára, appareccra na costa) acudiram. ús pressas do campo capitaneados 
ror oito abos, bem como a o·cnlc, que os jesuí tas arrebanharam. E como 
era esta cidade uma riquíssima praça. c o go ,·crnador prohibira que, soh 
pena ele castigos corporacs , nenhum morador lcntssc para fóra suas fazen-
das, fazendo fundamento que assim tolheria que não fug-issem, e cntTctanlo 
fugiram ú noile inopinadamen te, vieram a cah ir nas m::íos dos nossos solda-
dos, como é bem de crer , grossos c copiosos despojos. 

Informado o almirante da conquista ela praça e clesrcgeaclo saco, a que 
se deram soldados c marinheiros, I go ordenou aos comm issm·ios c se us 
ajudantes que se passassem ú cidade sem delença arrecadassem c rC"'ÍS-
üas. em os bens, que nclla andayam malbaratados. Chegados <Í. cidade, con-
lcmpl amm cllcs um enormi:si mo cslmgo, causado ele pura malícia da :olcla-
desca, pois estavam as fazendas spalhadas por toda a parlc, calcadas aos 
pés, como si foram lixo; arrecadaram muita lã, sêda, !in h o c outras mer-
cadorias , c as cleposi taram no coll cgio dos jcsui las. 

Da cid ade, f orles c seus an cclo rcs r ecolh eram v in lc c lrcs peças de 
bronze c vinte c seis de ferro. 1 os navios tomados encontraram passnnlc 
de mil c qualroccnlas caixas de assucar , algum mclaç:o c couros. Havia 
mais quatro navios mui chegados ú tcrm, dons dos quacs continh am pouco 
mais ou menos qualroccnta · pipas de vinho; o terceiro es lava carreg-ado 
de farinha. Yinho c bolacha , c deslinant-se para Angola; o (Juarlo conti-
nha somcnlc sal. os armazens silos ú pmia foi encontrada não pequena 
quantidade ele assucar, e sccrundo calcularam, cousa ele duas mil c quinhcn-
Las ·aixas, c tambcm uma porção de tabaco. Da ilha de Taparica lirnram 
a lgumas cento quarenta pipas de olco de baleia. 

O Sr. Yan Dorth, coeoncl da tropa, c go\'crna.dor da praça que ia ser 
conqui s tada, como :tLraz dist1cmos. aparl:U"a-sc p rlo de S. Vicrnl• da arma-
da, c tomara porto em Serra Leóa. Daqui fez-se i~ vela a 3 de )larço. c no 

li. 
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ultimo deste mez era em altura de ( o L15' ao sul ela equinocial. E porque nem 
anteriormente, nem nesta par agem topara navio algum, seguia sua derrota, 
vindo a avistar a 10 ele Abril em altura de 'J4o20', ter ras elo Brazil ao sul. 
Ao seguinte dia surgiu em vinte c cinco braças, obra ele legua e meia ela 
costa, c duas leguas c meia elo mor ro ele S. P aulo, que fi cava ao norno-
roeste com elle. Soube por alguns selvagens, que vi eram a bordo, que estava 
diante do rio BoypeYa (t ). Este lugar tem faccis conhecenças : a terra é geral-
mente da mesma elevaçiio, excepto ela banda elo sul, onde é mui alta, c em 
cima tem uma matta pequena e espessa; na ponta ele Boypcba h a uma grande 
arvore, que ao longe par ece uma torre sem grimpa; entre esta arvore c a 
mati a , c mais chegadas a esta, se veem trcs arvores, ela mes ma grossura 
e altura ; tudo o mais é t erra baixa até a ponta Morro ele S. P aulo, que é 
tambem da mesm.a elevação que a terra grossa em que cs t ~~ aqucll a ma lta . 
No dito morro ha ainda um conycnto de parcel es brancas, c pois é tambcm 
mui facil de conhecer. Ao meio-dia er a o cor onel em altura de ·J: o35' ao sul 
da equinocial. Desde os J4o até esta paragem encontra-se geralmente bom 
ancor adouro, duas até tr cs lcguns apar tado da cosb. A 13 ele Abril o coron 
tomou um navio com negros , o qual vi nha de Angola em demanda da Bahia; 
fi cou com o capitão, e largou o navio com os neg1·os, por n~t o saber quão 
uteis estes lhe podiam ser . De novo deu fundo em distancia ele uma legua 
elo morro ele S. P aulo, donde avistava a ponta m eri dional ele Taparica. Do 
m orro de S. P aul o até a ilha Taqarica a terra fi rme incurva-se, c nes ta 
curva, segundo dizem os moraclor's , ha um baixo perigoso. Este seio ou 
curva começa na ponta meridional de Tapari ca, c ter mi na na elos Castelh a-
nos, que fica clua.s lcguas ao sul ele ptoypcha; é jun to de S. Paulo que o baixo 
é maior. No seio ao nor te el o 1·io Tinharé ha lam bem uns ba ixos, C[L'I-e saem 
ao mar hem uma legua; os Porluguczes dão-lhe o nome ele baixos ele J agua-
rihc. O r io ele Tin ha.r é clcscmbocca ftO lado nororstc do morro el e S. P aulo; 
na bocca tem ele fundo seis ou sete br11 ças, c par a dentro ainda é mais fundo, 
segundo dizem os indí genas . Quem es tá sur to no morr o cl S. Paulo em vinte c 
seis braças, vê por cima ela ponta clp Taparica um monte r edondo , c ao mar 
des te outro algum tanto menor, que é terra ela Bahi a. O r . van Dorth , não 
tendo nova ela fro ta , esteve a cruzar nes ta paragem a. ver 'se lopava o nlmi -
r antc com os seus navios. A 20 a.vi s~ou uma ilhasinha, obr-, el e lluas lcguas 
ao oessucs lc comsigo, algum tanto me Llicla na curva, que ela pon ta el os Cas-
telhanos corr e até a de Camam ú. Esta ilhazinha es tá apar tada obra de uma 
legua ela ponta de Camamú, onde clescc um r ibeil·o. Toda es ta curva é cir-
cumclada ele ter ras baixas, c não te r-r ancoradou ro capaz. Dc"t ponta d Cama-
mú to rna a tcna a levantar-se. O coronel er a então em a ltm·a de 12o.)4', leste 
oeste com a ponta ele Camamú. Ao ou tr·o di a vi o a ponta elo rio clcts Con las, 
a sudoes te cornsigo, a qual aprf'senlou-sc- lhe com dous montes altos, che-
gados um ao outro; entre elles clcsagua o r ibei ro. Para o sul a lona co ntinúa 
lovantacla. Era em H. o, o não cnco lrou a ncorado uro capaz; n por não ::;cr 

(1 \ Deve ser ilha de Boypcha. (-:\. do Tr~ !l • . 
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visto sobee a costa intcmpcsLivamente, carregou mais para o sul, sendo a :ZG 
nas cercan ias ela ponta da Lag·oa, que é um monte alto, c sai do mar a 
cavallciro ele terras ba ixas . E' visto ao longe pouco mais ou menos na a ltura 
ele 14° jJ)' . Depois de di vagar assim até 10 ele .Maio, sem haver nova da arma-
da, determinou o coronel cndirei lar para a Bahia ·em mais dclença; e, 
quando veio o seguin te dia, nclla entrou, c encontrou toda a armada, c Ol'dc-
nadas as cousas até então ela maneira que dissemos. 

Depois que o almirante dera as bôas vindas ao Sr. van Dorth, c com cllc 
praticara acerca elo actual estado das cousas, dirigio-se o coronel com a sua 
gente para a cidade, onde foi seu primeiro cuidado chamar os soldados á 
ordem, sujeitando-os á disciplina militar. Observada cuidadosamcnlc a dis-
posição da cidade, ordenou a lgumas fortificações nccessarias (l), c que se 
lhes desse o andamento, que possível fosse. Em obcdicncia ás ordens da 
meteopole, mandou lançar poclamações, annunciando que lodos os paisanos 
ou burguezes c mOl'adores da cidade que se exilaram, c andavam fugi ti vos, 
uma yez que estivessem a obedicncia ele Suas Altas Potencias os Senhores 
~stados Geraes das Províncias-Unidas, c prestassem o costumado jm·amcnto 
de fidelidade, assim a ellcs, como á Companhia das Indias Occidentaes, 
poderiam voltar a seu salvo á cidade c entrar na posse de suas casas c terras , 
gozando as mesmas immunidadcs e isempções que tinham sob o governo de 
El-Hci de Hcspanha, c, em nome daquelles Allos Senhores e de S. A. o 
Scrcnissimo Príncipe de Orangc, bem como no da Companhia, lhes promel-
tia clefendcl-os c guardal-os contra toda a violcncia da parte do inimigo. 
Estas promessas c seguranças induziram alguns poucos Porluguczcs a se 
tornarem á cidade, porém a mór parte e os mais abastados foram retidos, 
c, de mêdo do bispo, não ousaram aventurar-se, c mais por se não fiarem dos 
nossos, a quem não Linham por bastante fortes par-a livral-os das mãos pode-
rosas do rei de Hcspanha. No entretanto conset·vava-se o bispo nas vizinhan-
ças da cidade, c fazia-se forte, procurando disfarçar sua vergonhosa fuga, 
cuja culpa lançava ao governadoe prisioneiro. 

Em quanto assim andaYam os nossos occupados, acertava de entrar na 
bahia, ele quando em quando, um ou oult·o navio portu~ez, que os nossos 
apresavam, e nomeadamente os seguintes: a 22 de ~Iaio, um navio de Lisboa 
do pode de sessenla.lastos, cancgado de azeite, fari nha, bolacha c outras 
mercadorias, que, segundo a estimação do· nossos, valiam ll'Ínla mil ducados; 
a 2í um naviozinho vindo do H.io de Janeiro c Espírito- 'auto, no qual se 

!li A muita factlidade encontrada pelo mimigo c1n a.-;scnhorear-sc da ctdade não o fez 
adormecer, nem descuidar-se de Jli'Over sem demora a augmentar a sua defensa, afim de resh;-
tir aos que, em tão grande numero, a tinham abandonado, c podiam, wbrando brios, procurar 
recupcml-a. 'fratou logo de cntrincheit·ar-sc cavando fogsos, levantando parapeitos, constru-
indo batcl'ias c plata-fónnas, e artilhando-as convcnienlcrncntc. Hcfm·çou os parapeitos oom 
pentes e palissauas, c accurnulou nas entradas infiuiuadcs de estrepes. E todo o systcrna de 
defensa ganhou mUltO, amparado po1· uma espccie de lagoa invadcavel que cngenhou do lado 
da tena, represando ahi as aguas con·entes, po1· meio de uu1 dtque levantado def1•ontc !lo 
convento de S. Francisco, c defeudido por uma balcría. (llístm·ias das Lutas etc.- Varnltagem). 
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achavam dez jesuítas com o seu provincial, dous frades franciscanos c dous 
l:iencdictinos; conti nha. mais sete mil piastras (flealcn van achlen), e quarenta 
caixas de assucar; a 20 um ha1·co com Yinte c seis caixas de assucar; no dia 
4° ele Julho um navio procedente de Angola com duzentos c vinte negros. E 
porque hem viam os nossos que, em quanto não l:óC propalasse geralmente a 
nova da conquista da praça, mais navios en trariam na hahia, mantiveram 
fóra da barra c em suas cercanias, dous naYios, um hyalc c duas chalupas 
de vela, de vigia aos navios c barcos inimigos, que demandassem terra. A 4 
o navio 1'os, estando bem carregado, foi expedido para a Rcpuhlica, onde 
trazia a hôa noya da conquista da cidade de S. Salvador c fol'lcs adjacentes. 
No mesmo dia ia a entrar na hahia um nayio proccdcnlc ele Portugal, mas os 
tJ·ipolantcs, entendendo que os nossos eram senhores ela cidade, deram com 
cllc na praia, e depois de pôr-l he fogo, fugiram para o interior da terra. 
Porém a '11 entrou outTo ca.ncgado de vinho, c foi tomado pelos nossos. 

A' noite do seguinte dia, o govcrnadm·, tencionando fazer um salto no 
morro de S. Paulo em certo sit io, que observara, mandou cmharcatcm-sc 
quatrocentos homens, entre soldados c marinheiros, em dous hyatcs c qualro 
chalupas ; mas terçou-lhc tão mal o tempo, que tcYc de adiar a em preza, c 
recolher-se á hahia. 

reste ínterim, o inimigo, que parece ter tido noticia da expedição do 
goycrnador, pelas duas hotas da madrugada chegou-se ás muralhas da cida-
de com um grande numero de soldados, negros c indígenas. As senti ncllas 
deram fé dcllcs, c atiraram, com que tomou a cidade um geandc rebate. Jão 
se retiraram porém os inimigos, antes entraram a at.irat fm·iosos com arcabu-
zes c mcos, sendo corrcsponclidos Pylos mosquetes c artilhcria grossa elos 
nossos. Este combate clul'ou alé depois do meio-dia. A este tempo tornava o 
governador ela sua mallogTada expedição, c, ouvindo os tiros, sahio em terra 
com a sua gente entre o forte de Santo Antonio e a cidade, fazendo tcnção de 
sorprcnder o inimigo pela retaguarda; mas este, sabendo ela sua chegada, 
poz-sc em fugida, c deixou no campo oito ou nove mm·tos. Dos nossos morre-
ram tambem dous ou trcz. 

A t7, depois do meio-dia, sahio ela cidade o goycrnaclo' com alguns cin-
' coenta homens, assim de pé como c\c cavallo, para Yisitm pessoalmente e 

observa!' mais ele perto os caminhos c sítios ·vizinhos, pelo \ nclamento que 
fazia ele não encon trar cnLão inimigos por esses lugares. :Mas, como caval-
gasse um pouco á parlc dos seus, ainda não se havia afastado das mm'alhas 
mais de um tiro ele colubrina, c ja os indígenas, que estavam escondidos 
nos bosques c nos mattos, surdiam inopinadamente, c com flechas c armas 
de arremesso assim mal feriram o valente cabo, que cahio do cavallo, c 
logo ellcs lhe col'laram a cabeça, c ofl'endcram o corpo honorosamente. Che-
gada á cidade a noya deste inesperado e lristc caso, sahiram os negros, que 
estavam ao nosso sctviço, c não somente tomaram o cadavcr áquellcs barba-
ros, como impediram que acabassem miseravelmente ús mãos dcllcs os que 
a companhantm o coronel. Grande perda fói á Companhia a deste valoroso c 
experimentado chefe, par1iculm·menle pelo g1·andc r espeito o auloriclaclc ele 
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sua pessoa, c isto em uma conjunctura em que mui ncccssario cl'am o seu 
hom ju iz:o c predomínio. Foi succccl iclo pelo major Al lcd Schou len, a quem 
s uccedeu lam.bcm no posto ele majo r seu irmão vVill cm Schoulcn . 

A 20 cahiu a inda em poder dos nossos um navio coru vinhos de ll cspa-
nha, c no seguin te dia outro com vinhos elas Canarias. A 28 mais oulro de 
Cabo-Vcnlc, es lava em lastro. c g uarnecido com dez peçazinhas. Assim qu , 
os nav ios in imi gos ignoravam ainda haYcr-sc rcnclido a praça aos nossos. 

No flm deste mcz veio Li cidade, ela parte elo bi spo c outros chefes, um 
portugucz ele nome Almeida p;-n·a fazer com os nossos um accôrdo razoavcl, 
mas em breve 1·etirou-se sem se haver r esol vi elo co usa alguma. No começo 
de Julho os J1[Wios IIaen, Eencl1·acht, 01·agnien-Boom ele Rollcrdam, 01·agnien-
Boom ele lioorn, que tinham ele seguir para a H epublica, foram cancgados 
ele assucar, couros c tabaco, c partieam a 24., trazendo os princi pacs pl'isio-
nciros , como o governador ela praça, seu fllho, o sargcnlo-mór e outros. A 
28 partio tambcm o a lmirante Jacob vVi llckens com o seu navio c mais dez 
mercan tes, que seguiam viagem para as ilhas das Imlias Occidenlacs, c 
depois se tornariam para a H.cpublica. Na entrada de Agosto tornou á cidade 
o dito Almeida, blasonando que tinha plenos poder es para fazer com os 
nossos um pacto sobre a liberdade elo comm crcio interno entTc os nossos c 
os portuguczcs, o que não passava de pura manha; pois ás occullas tr·a-
zia o perdão elos poriuguczcs q uc r esidiam eniTe os nossos, c lamhcm 
elos negros, que eram na cidade, e secr etamente lhes indicava de que modo 
nos haviam elo abandonar; porém esta traição foi opporlunamcntc desco-
berta, e presos Almeida c seus cumpliccs. A 5 partio o vice-almirante Pielcr 
Pietcrsz . Hcyn para Angola c costa cl'Afeica com os trcz navios Nep lunus, 
Ilollandia, Gelderlandt c o hyatc Zee-Ja.eg he1'; ao di ante nos occuparcmos 
com esta vi agem . 

Anoja e enfastia narrar o que se passou posteriormente na 13 lúa; dire-
mos em s ubstancia que, depois ela morte elo govemaclor o Sr. Yan Dorth, os 
ncgocios correram all i mui clcscuiclada e irrcligiosamentc. O noYo coronel 
Allert Schouten não teve muito em respeito o prover a cidade das foi·tífica-
ções, que requeria, e tendo morrido tmnhem. ai nda menos olhou por cllas 
seu irmão Willcm Schoulen, que se entregou a todos os desregramentos, e 
não só não promovia as obras ncccssarias, como até recusaYa aos soldados. 
que queriam trabalhar , as remunerações, rruc lhes eram devidas. 

No mcz ele Outubro entrou na hahia, c cahio em podei: elos nossos D. 
Francisco de Sarmi enlo, governador que fôra do Chile; com escala pelo Hio 
da Pra ta c tlc J aneiro clcmandaya Hcspanha em um na\'ÍO, que levava um 
grosso cabedal, pois montava a cento c cincoenta e oilo mil florins, assim em 
prata amoedada, como em barra, além do que foi subtrahido e fur·taclo por 
alguns officiacs. "Um tal Tjarck Sibransz. tomou uma íarladella nestes des-
pojos; outros ofTiciacs apossaram-se ele custosas joias de ouro. Em YCZ de 
r cmetterem este thesouro aos seus amos como lhes cumpria. conscn·arüm-
no na lt>rra, até que cmfim chegou a armada hcspanhola , cercou-os. c rdo-
mou tudo, salvu alg uns peq ncnos valores . rru c fol'am su blrahidos. 
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abicla na H_cpuhlica a nolicia da feliz tomada ela cidade ele S. Salya.clor, 
c o que ainda alli cumpria fazer -se. bem comprchcnderam os cli1·cctores que 
o rei de Ue panha empen haria as suas ultimas forças por r chaYcr a praça; 
e porque LiYcssem recebido informações de Ucspanha c outros lu gares , como 
neste r eino e no de Portugal se ac li\·aya o aprcstamcnto de uma armada 
mui poclc1·osa. que com a maior brevidade seria expedida ao mando c clil·cc-
ção ele D. Frederico ele Tolcclo, deram-se pec ·sa em lce conselho sobro o 
que de,·iam fazer para bem resistir a clla c scp;urar a praça, c assentaram 
em equipar um gra nde numero ele navios. assim pro ,·iclos de gente c elas 
cousa ncccssarias. que nada lhe faltassç. 

A sscmbléa elos :S:I:S: diYidio os aprestos desta armada cnü ·c as cama-
ras do seguinte modo. A carnara de Amstcrclam a prestaria oito navios c dois 
hyates. a saber: o naYio /Iollandsclwn Thu yn (J ardim hollanclcz), irczcn tos 
e cincoenta las tos. quatro peças ele bronze, Yinte e seis de ferro c dez pech·ei-
ros, e cem m arinheiros; o navio IIae1'lem, duzentos c oitenta lastos, duas 
peças ele bronze c Yinte c duas de ferro, oito pedeeiros c oitenta marinhei-
ros; o naYio Leyden, duzentos e trinta lastos, duas peças de bronze, Yintc e 
clua de ferro, oito pedreiro. c setenta e cinco marinheiros; o navio Swar le 
L eeuw. cento c oitenta lastos, Yintc c quatr·o colub1·inas, quatl'o pedreiros, 
setenta marinheiros; o hyate n rindi-Ilondt, cincoenta lêtstos, dez coluhri-
na ·, trinta c cinco marinheiros; o hyatc Ilaese {Lebre), sessenta la tos, dez 
colubrinas e quarenta marinheiros. Estes eram proprios da Compan hi a . 

er-lbe -hiam accrescentados os qualt·o seguintes fr·etados : . Jacob, duzen-
tos lasto., deze coluhrinas, Yinte e cinco marinheiros; Eencll·achl, cento 
e setenta e cinco las tos, dezesseis colubrinas, tri nta mar inheiros; (em cada 
um destes dous navios a Companhia 1poria setenta c cinco homens, a lodo 
cento c cincocnta, comprchencliclos entre cllcs mui tos arli stas . como car -
pinteiro.·. ferreiros etc.); o naYio J onas, cento c sefenta e cinco lastos, qua-
torze colubrinas. trinta c cinco marinheiros; o naYio Croonemburg h, ccn[o c 
setenta c cinco lastos. quatorze colubrinas , trinta c cinco marinhei1·os . 
Continham pois estes naYios seiscentos c setenta e cinco marinheiros, aos 
quae se juntariam scisccnto soldado., dh·ididos em quafil:o bandeiras . A 
camara de Zelanclia faria prestes quatro navios c um hyatc, a saber : o na ,·io 
Jliddelburgh, duzentos c ci ncoenta la-- los. seis peças de b't·onzc, vinte ele 
ferro. dous pedreiros. cento e Yinte e noYc marinheiros; o n Yio l'lis:;iJLaen 
(Fies inga). duzentos lastos. Yinte colubrinas, cento c t1·czc marinheirps; o 
hyale A.rnmuy!len. noYenta lastos, dez coluhrinas. cincocn la c quaü·o ma;·i· 
nhciros. Estes eram proprios. Contribuiria mais com os dous SC"'\].intcs fre-
tados: Koninginne llesler (Rainha Esther). duzentos las tos, dezesseis colu-
brinas. t1·inta c cinco marinheiros; o nM·io Seplunus, cento c quarenta las-
tos, quatorze colubrinas, trinta e cinco marinheiros . Lcyavam pois estes 
naYios trezentos c ses cnta c seis marinheiros. e mais trezentos soldados 
divididos em duas companhias. A eamara de ::\Iosa armm·ia um na,·io c 
dous hyates, a saber: o naYio Dorclrechel, duzentos las los, duas peças ele 
bronze, Yintc de feno e dez pedreiros, sessenta marinheiros; o hyatc Da.dd, 
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sessenta lastos, quatorze colubrinas , seis pedreiros, quarenta c dous mari-
nheiros; o h yatc Zee-paercl t (Cavallo-ma.rinho), cincocnta lastos, r1uarenta 
m cu·inhciros . Assim levavam estes navios cento e quarenta c clous marinhci-
l 'OS, e mais uma compan hia ele cento e cin cocnta soldados . A camara do cli s-
tl'icto elo Norte faria prestes dous navios c um hyate : o na vio Ottclen Engel 
Gob1·iel (Velho anjo Gabriel), cento e sessenta la.s tos, quatorze colubrinas, 
oito pedreiros, setenta c seis ma1·inhciro.·; o navio Iloope, duzentos c cin co-
cnta lastos, dezesseis colubrin as, trinta c dous marinheiros; o hya te Oucle-
vaer (Patriarcha), noventa la::;tos, duas peças ele b1·onzc, doze ele ferro, sris 
pcch·ciros, sessenta marinheiros . Levavam pois es tes navios cento c sessenta 
c oito marinhcil·os, c mai s uma companhia ele cento c cincocnta soldados . A 
camara ele Groninga apparclharia os seguintes : o navio Omlanclia. duzentos 
c cincocnta las tos, duas peças ele bronze, vinte c quatro ele ferro , cem mari-
nheiros; o navio Gulcle M eu lem (Moinho ele ouro), duzentos lastos, seis peças 
ele bronze, dezesseis ele ferro , seis pedreiros , cento c quinze marinheiros; 
o navio Dolp h!Jn , cento c quinze las tos, elua · peças ele bronze, dezesseis ele 
ferro, oito pedreiros, setenta c seis marinheiros; o hyatc F os, setenta las tos, 
doze colub1·i nas, cincocnta marinheiros. Levavam es tes navios trezentos c 
quarenta marinheiros, e mais uma companhia ele cento c cincoenta soldados . 
Assim que, compunha-se esta armada ele dezoito navios c se te hyatcs, con-
tendo mil seiscentos e noventa marinheiros c mil tl·czenlos c cincoenta sol-
dados. In por almiraritc o bravo J a.n Dircksz. Lam. 

E porque os boatos dos grandes a11rcstos, que se faziam crn Ilcs panha c 
Portugal, tomavam vulto ele dia para dia, a Compan hi a apparclbou m;1i s 
um;l lustt·osa armada. A camara ele Amstcrclam concbncu co m os seguintes 
vasos : o navio Ruotle Leettw duzentos c cincocnla las los, duas peças de 
bronze, vinte c quatro de feno, noventa c quatro mm·inhciros , cin coenta c 
um soldados; o navio Will e L eetn1· !Leão bran co), üuzcntos c cin cocnta lnstos, 
üuas peças ele bronze, vinte c quatro ele ferro, cento c quat1·o marinh eiros, 
quarenta e seis soldados; o navio BlncU II' e L cctt lv (Leão Azul) , duzentos c 
vinte lastos, duas peças ele bronze, vinte c duas lc ferro, noventa e cin co 
marin hciros, lrinta c no r c soldados; o naYio Geele Sonne (So l amarcllo). 
ecnlo c cincocnta laslos, quatro peças ele bronze, vinte ele feno, noventa e 
<lous nuli·inhciros, trinta c nove soldados; o navi o Gullle Yalch (Falcão de 
ouro), cento c sessenta lastos , quatro peças de bronze, vinte de ferro. oitenta 
c seis marinheiros, sessenta c cinco soldados; o mwio Post-Paenll (CaYa llo 
ele posta), cem lastos , quatorze uo lubrinas, ci ncocnta c sele marinl10iros, 
vinte :olclados; o navio Nietnv-Neclerüwtlt (Nova-Ncerlanclia), cem las [os, 
quatorze colubrinas, cincocnta c c1uctLro mm·inhciros, Yintc c quatro solda-
dos; o hyaLc OtL!J(hr•n (Pombinha), tt·inta c seis las tos , oito colnbri nas, lrin[a 
e dons marinheiros. 1-l <w ia pois nes tes se te navios c um hyatr se iscen tos e 
quatm·zc mnrinlwi1·os, c du zentos e oitenta e quatro so ldados . A C<lnuu·a 
de Zel::tndia eo ntribuiu co m o navio Jfoope, duzentos c cin coenla Jas tos, seis 
peças de hi'Unzc, vinte ele feno . ce nto c uinco nta c t1·cs marinheiros, qua-
r enta soldados; o navio rioltcle .'io~tnc· (Sol de ouro). cento r sessenta laslos, 
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dezoito colubrinas, cento c doze marinheiros, quarenta soldados; o navio 
Nepltmus, pertencente it Rcpubli ca, duzentos lastos, quat1·o peças ele bron ze, 
vinte de ferro, cento c cinco mminheiros, quarenta soldados; o J(leynen 
Tyge1' (Tigrczinho), "lambem pertencente á Rcpubli ca, ccnlo c vinte lastos, 
dezoito colubrinas, setenta c cinco marinheiros, quarenta soldados; o hyate 
lVesl -ca.ppel, sessenta lastos, dez colubrina s, quarenta marinheiros . Assim 
havia nestes navios quatrocentos c oitenta c cinco marinheiros, c cento c 
sessenta soldados. A camara do i\Iosa cmHribuio com o navio 01·a.unien-1Joom 
ILarangcira), duzentos lastos, duas peças ele bronze, dezoito ele feno, ccnio 
c vinte marinheiros, quarenta soldados; o navio Uyll'cchl , trezentos lastos, 
quatro peças ele bronze, vinte c seis de feno, cento c Yintc marinhclr·os, qua-
r en ta soldados. Assim estes dous navios continham cento c quarenta mari-
nheiros c oi tenta soldados. A camara elo districto elo Norte forneceu o navio 
Medenulich, duzentos c setenta ln.stos, oito peças ele bronze, v iiTtc c quatro 
de ferro, noventa e dous mminhciros, trinta c qu.alro soldados . Assim que, 
havia nestes quatorze navios c clous hyatcs mil quatrocentos c trinta c um 
marinheiros, quinhentos c cin cocnta c oito soldados . Foi nomeado por general 
(l) o bravo Boucluwijn llcnclri cksz., burgomcstrc ele Eclam, c por n.lmirantc 
Anclries Vcron. 

Este mesmo anno a Companhia cxpcclio para as cos las ele Hcspanha 
mais uma frota, ao mando ele llcnelrick Jacobsz. Kat, a qual se compunha 
elos seguintes navios: ela parte ela camara ele Amstcrcbm, o navio Zutphen, 
cento e setenta las tos, quatro peças de bronze e vinte e quatro de fcno,·ccnto 
e cinco marinheiros; o byatc Schilcll-pacldc (Tartaruga), quatro coluhri-
nas, , rjn te c dons marinheiros, c o hyatc lV'incll-honcll, oi tenta las tos, dez 
colubrinas, cincocnta e clous marinheiros. Da parte da camara de Zc!anclia, 
o hyatc T1·otnre cincocnta lastos, oito colnbrinas, eincocnta c seis mnrinhei-
ros; o hyate lJl'a.che (Braço), trinta lastos, seis ·olubrinn.s, trinta c nove 
marinheiros. Da parLe ela caman1. dq clisLTicto elo Norte . o navio 01'auuien-
1Joom, trezentos lastos, rruatro pe:as ele bronze, de vin 1 e rrm\tru libnts ele 
bala, vinte c nove ele ferro, novcnt~ e 1~ovc marinhciros \ quarcnta c quatro 
soldados. Da parte ela c amam ele G ronmga, o nav1o C nf(oc_n (Grypho), tre-
zentos lastos, quati"O peças elo hl'Oilze, vinte c seis de ferro, cento c dezesseis 
marinheiros . A mór parte destes n::~vios larg::rram no mez cl Junho. 

As duas armadas, ele que acima fallúmos, destinadas à Bahia, foram 
apparclhaclas com tal presteza, que antes elo fim deste anno estavam ele' verga 

(l) Quando a Companhia das Jnclias Occidcntacs CtJUipava uma grande UJ'Jl'\.(tda, dava de 
ordinario ao comnmnuanlo cnt chefe o titu lo ele Gencml, (JUC linha ás suas ordens._ uru a lm i-
r~ntc c um vicc-alnm·antc. Em cada esquadr·a •ht Companhia, por pouco nurner·osa que fosse, 
un1 dos copitctcs de uav.io li nl m o lilu lo de Communclcn1· ou almirante, c outro o de vicc-n lmi-
rantc. Estes titu las dados pela ConlJJauhia , com approvaç·.fto dos E>tados-GcJ·acs, r ra rn inteira-
mente indPpentlPJllf's dos posto. conferido~ c1n patente dos G~tados-(;-('J':<PS aos Officiaes, que 
estavam ao serviço do Almu·antado do E ·lado. Veremos, pu1· CX(' Jrr plo, que l'ict ll oyn, vari as 
vezes hom·ndo com li lu lo de Gerrcral c .I l111iranlc pela Companhia, fui norrJCtulo em lti~S 
Toncnlc-Airniranle fta serviço do Es t:ulo . (.Yrt, c/trJ·). 
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cl'alto; mas foram por muito tempo r etidas nos portos, por lhes não servirem 
os ventos , como diremos ao clian le. Somente o Wincll-houcli , mandado com 
antececlcncia a avisar aos da Bahia elos aprestos, que se flzet·am na H.cpu-
blica por scgural-os, fez-se ao mar a 24 ele Outubro. 

A 2:? ele Novembro este hyate era em altura ele 5o ao norte cl::t linh a. Ao 
seguinte dia viram uma vela, que tomaram sobre a noite; era um barco por-
tuguez com carga ele farinha, bolacha, sal, c algumas mereadorins. A 8 de 
Dezembro o Wincll-llonclt entrou na Bahia. A 26 do mesmo mcz ahi entrara 
tambcm o navio S. Jaco i.J com oul1·o, que tomara, procedente de S. Thomé, 
carregado ele assucar e uma porção de dentes dB elcp hanlc. 

Temos cscriplo bas lante elo que este anno se fez na Bahia de Todos os 
Santos, c em suas aguas; passaremos agora a dar razão do que s uccedcu em 
oulr"os lugar es, e começaremos pela expedição do bravo Pi ctcr Schou lcn, de 
cuja viagem [aremos relação circumsümciada, tendo ~t vista o Diario cscripto 
por cllc mes mo. 

Eslc Gommancleur foi enviado pela camara ele Zelandia ús Indias Occiden-
taes com os seguintes navios : Iloope, duzentos c vinte lastos, quatro peças 
ele bronze, dezesseis ele feiTo, oito pedreiros, cento c lrinta homens, treze 
nprcnclizcs, capitão vVillem Jacobsz. ; o navio Eencl1'achl. cento c cincocnla 
lastos, quatorze colubrin, ts, noventa c ci nco homens, capitão llillcbrandt 
Jansz.; c o hya le Trouwe, sessenta lastos, oito colubrinas, vinte c quatTo 
homens, capitão lienclrick vVorst. O Gommamleu1· Pietcr Schoutcn a 2ü de 
J aneiro líl.r gou de Zelanclia com es tes nav ios; e levou tão 1 oa carreira, que, 
ao romper do dia L) ele Março, houve vis la da ilha Barbadas, obra ele sete 
lcguas ao sul quarta a s udocs lc comsigo , a qual ilha estú situada aos 13o de 
lat. sept. Governou ao ocsnorocste c nordes le quarta a oeste; nntes do meio-
dia avistou Santa Luzia (que primeiramente se mostra com dous allos mon-
tes, elos quacs o mpior é o mais meridional ) ao oeste quarta a noroeste com-
sigo. Calculou demorar csln ilha apartada da Grã-Canaria noveccnlas c 
trinta c qua lTo lcguas . Como o T1·ott1re se hay ia desgarrado, dirigio-se o Gom-
mrmclem· para a dila ilha, onde esperava encontrai-o. Sobre a noite fez o 
caminho do norte para l\la tinino (Nfaríini ca), que cs t~t apartada de Santa 
Luzia obra de seis lcguas, e pairou toda a noite. A seguinte manhã navegou 
acercado ela ponta suclcslc ele anta Luzi a. c por Yolta do meio-dia deu fundo 
em cinco braças, em uma hahia g-rand e c funda. O fundo dcsln bahia é sujo, 
c cleYe-sc ter cautela ao surgirem os navios. A' lardc vieram a horclo algu ns 
selvagens, que disseram n~Lü ler noticia de naYios hcspanhoes, com que clle 
1·esolvcu seguir no Trouwe para Guaclalupe, assim para haver nova dos 
nnvios hcspan hocs, como para tomar algumas peças de arLilheria ele um 
navio hespanhol, sossobrado em :Marigalanle, as quaes alli eslaYam enterra-
das; e mando11 que o Hoope c Eencl7'achl se fo~ ·em a S. Vicente para selim-
par c serem njustados os quartos das chalupas com a maior brcYidade. A 
22 tocou o Gommarulew' em Guaclalupe, e r ecolheu immcdiatamcnle lres scl-
Yagcns, para. lhe mostrarem as peças; mas os selvagens , f[UC o a.nno pa ssado 
deram noti cia clcll as. hnviam partido para a terra firme , como quasi todos os 

H. 
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selv<1gens dessas ilhas. Fundeado o T1·ouwe em Marigalantc, os nossos diri-
giram-se no batel ao lugar, em que suppunl1.:'lm os seh ·agens estarem as 
peças, mas, como estes não se lembr;:wam bem elo süio, os nossos as não 
encontraram, e se tornaram aos navios, depois ele consumirem clous dias 
nesta busca. Levantou pois ancora o Commancleur, e a 29 chegou a S. Vicen-
te. Estiveram os nossos aqui occupaclos em limpar os navios , e ajustar as 
peças elas chalupas até ao dia 12 ele Abril, rrue foi quando o CommancleuT 
levou ancora , e deitou caminho primeiramente do susucloeste, c depois mais 
para o sul. A' manhã elo seguinte dia era junto ele Granada; soube pelos sel-
vagens que não estivera ahi nenhum naYio hespanhol , com que seguio para 
a üha Branca. Assentaram os nossos que ele Granada a Testigos ha vinte e 
duas leguas pela derrota elo ocssuclocste; ele Tcstigos a Maro·:nita dezoito, 
pela mesma derrota ; c ela ponta mais occiclental ele l\Iarg<~rita á ilha Branca 
quatorze, pela derrota do norte. A 1.) suro-iram em dez braças, ela banda 
ocssudoeste, diante ele uma hahia de areia, e em distancia ele um tiro ele 
mosquete pouco mais ou menos ela praia. P<~ra tormw terra, h<~Yeis ele mon-
tar a ponta occiclental a bolina. e chegado a clla, para surgir ú terra, quanto 
mais perto melhor, pois o fundo é sujo c em 1·ampa, e róe facilmente os proi-
zes. Aqui se deteve o Commanclew· alé ao dia HJ , para ordenar todas as cou-
sas, e sendo noite cerrada se fez a vela, caminho do susudocste. 

Ao meio-dia do seguinte dia tinha ao lado Torh1ga, que esta apartada ela 
ilha Branca obra de dezesseis lcguas; governou ao sudoeste qum·ta ao sul; 
a noite tempo de calmaria com uma <~ragcm elo oeste. Navegou ao sul para o 
cabo Caldera (de la corclera}, que é 9- ponta oriental das terras altas, c está 
apartado de Tortuga, segundo calculou, quinze lcguas ao sudoeste quarta a 
oeste. A' manhã. do dia 2 t Linha este cabo Caldera cousa de quatro lcg·Nas ao 
oessudocstc; governou ao noroeste, por se afastar de tcJTa. Ao meio-dia o 
farilhão, que fica cousa ele seis lcgua,s ao norte elo di to cabo, eslava apartado 
delle obra ele uma lcgna ao nordeste i continuou a nayegar ao noroeste quar-
ta ao n.orte. O Commanclcu1· mandou á terra a chalupa Lie(cle com Yintc e 
cinco homens. Sobre a noite Craques (Caracas?} estava ob .p. de de~ lcguas ao 
s udoeste com elle; calculou estar apartado elo cabo Caldàa quinze lcguas 
pela derrota do oeste; governou ao oeste quarta a norocsl . · clumntn toda. a 
noite vento moderado . Ao outTo di~ pela manhã clistaYa c\l.i! lena somente 
cousa ele seis lcguas . Governou ao rnmo do oeslc quarta a nm oeste c· oesno-
roestc de longo elas terras altas, c niio tardou em pcl'cler a Yista dell as a.o sul. 
mas, por volla do meio-dia se aproximou outra w·z ela costa, quo se mostrou 
com duas pontas, como uma ilha grande, c pm· niio se acercar clclla ncnos 
ele seis leguas, navegou ao noroeste quarta. a oeste, c ao noroeste, c findo o 
quarto da prima, fez o caminho elo JjOrlc com as Yelas ba.mhas. Ao rompCJ· 
do dia 23 governou ao noroeste quarta a oeste, c pela manhã era uma ilha 
cousa de trcs lcguas a lesnordeste comsip;o . Calculou ler camin hado elo cabo 
Caldcra algumas quatorze leguas . Dm·ante uma hm·a. pouco mais ou menos 
caminhou ao sul, c por esta denota foi ver outra vez a lcrra. firme , que é 
arrazoadamcntc levantada, e lcm duas ou tres senas, ao oeste elas rtuacs se 
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faz rasa, e arruma-se ao noroeste. Governou ao noroeste de longo destas 
terras baixas, c depois do meio-dia :lvistou um golpho grande, onde não vio 
terra, e aquclla perto de que navegava, era mais grossa que a passada, c 
conia ao norte. Navegou contt'a esta c á noite parou. Ao outro dia notou 
que as aguas o apan haram muito para o noroeste, e que a terra contra que 
navcgúra á no i te era a ilha Aruba. Esta ilha tem um monte da banda occi-
dcntal c terras accidentadas, e arruma-se ao nornordeste e susudoeste, apar-
tada não mais de seis lcguas elo cabo Roman (S . Romão). Por respeito da 
calmaria, não pôde chegar ao cabo antes da noite, c ahi pairou. Encontrá-
mos assentado nos papeis dos nossos que, por espaço d0 quinze ou dezesseis 
lcguas a sótaYcnlo do cabo, as terras são baixas na borda do mar, c arru-
mam-se ao nornorocstc e susudcstc, c que não ha nestas cercanias terras 
altas, a não ser uma serra alta com um pico que está bem seis leguas dentro 
no sertão. A 25 entrou o Commandeu1' no golpho, onde encontrou a chalupa, 
e deram os navios fundo juntamente obra de sete lcguas para dentro do cabo. 
Sem dctença o Commandeu1' mandou fazer prestes o hyatc, tres chalupas e 
um batel, em que fm·am mel-tidos cento e vinte homens, que ainda á tarde 
deste dia navegaram algumas cinco leguas ao rumo do sul e sul quarta a 
sudeste, e ancoraram á noite. Ao romper elo dia tornaram ellcs a dar a vela, 
e tendo nayegaclo pouco mais ou menos meia hora, viram um baixo, que 
deita ao oeste, apartado obra de um tiro de colubrina de uma ponta baixa; 
caminhatam quasi duas lcguas para baixo deste baixo, ao rumo pouco mais 
ou m.cnos elo sul quarta a sudeste, até que se emparelharam com a outra terra, 
que cone ao oeste, e assim foram ver uma grande bahia, que se prolonga a 
lessuclcstc; mas como o homen, que estava no mastaréo, disse avistar as 
terras do interior desta hahia, c que ella se prolongava a leste, não poderam 
crer que estivessem diante ela enlTacla ele )1aracayho, e por isso navegaram 
ao rumo do oeste quarta a sudeste escorrendo a cGsta de perto, pois faziam 
conta que logo encontTariam a entrada procurada, que as cartas figuram ao 
sul. Assim foram caminhando de longo de tenas baixas, arrumadas gcral-
men Lc ao oeste, c rruc co usa ele quatro leguas dentro no sertão se levantam, 
seguindo o mesmo rumo. A' tarde calcularam haver nayegaclo com ycnto em 
pôpa hem quatorze lcguas. c não YÜ\m ante si senão trrras baixas, arruma-
elas ao oeste; puzcram ao sul comsigo o remate occidcntal elas terras altas 
do inte1·ior, e na esperança de encontrar a dita entrada estiveram á capa 
toda a noite com tormenta c tempo tão máo, que as chalupas e o batel cor-
reram grão perigo ele ser submergidas . Ao romper do sol, como quasi 
toda a bolacha cstaya molhada, e não era de crer que encontrassem a 
entTada tão longe elo cabo, en L r aram a hord jar por se fazerem na YOlta de 
leste. Kas primeiras vinte c quatro horas venceram cousa ele trcs leguas, 
caminhando perto ele terra, mas não viram g-cn1.e; nas segundas Yin1.e e qua-
tro horas venceram obra de cinco, c então pela manhã viram gente em 
terra, e para lá mandaram clous dos seus, com quem os de terra não quize-
ram vir á falia. No ent1·ctanto saHou com clles uma tormenta, que os for-
çou a suYgir m depois elo meio-dia junto ele terra em duas braças, fundo 
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bom (1). A' meia noite acalmndo um pouco o tempo. se fizeram á vela, c poclc-
ram naYcgar ao nornordcs tc, e depois mais para les te. Ao outro dia porém. 
tornou-se o tempo tão máo, que ti vcram de dar fundo depois elo m eio-dia ; á 
meia-noite acalmou o tempo, e podcram navegar , como anteriormente . A 30 
por yoli;a da mcianoitc chegaram aos navios. O Cornmandew·, não satisfeito 
com es tas noticias, proycu noYamcntc as chalupas e o batel, em que poz 
mais gente e o seu piloto, c os mandou outra vez a observar mais cuicladosa-
mestc a bahia oriental, em que atraz se fal ia, c passou-se á terra fronteira 
aos nayios com dezoito homens armados. Enconll:ou cllc em terra uma salina, 
muitas lebres ,coelhos, ycaclos , e ves tí gios recentes ele homens c cavallos . Ao 
seguinte dia tornaram os nossos a sahir em terra; apan haram muitos peixes, 
mas não Yirão ninguem. Depois elo meio-dia, o T1·ouwc e as chalupas yo]la-
ram de sua viagem, e refcrio a gente que não lhe fôra possível percorrer 
aquella bahia, por amor de um vento teso, que soprava dclla, c que entendiam 
ser aquella bocca a entrada ele Maracaybo ; estiveram "lambem em terra, c 
encontraram salinas, bem como vcs tig-ios de homens c casallos. O Comman-
deut, tirando cl'aqui que já era sabida do inimi go a presença dos nossos 
nestes lugares, determinou seguir para Hispan iola. 

A G deste mcz de l\Iaio descahio sobre o porto Jaquimo (achamos notado 
nos papeis dos nossos que do cabo Roman á ilhazinha Beata ha cento c vinte 
e quatro leguas pela derrota do noroeste quarta a norte). Ao ouLTo dia o 
Commandcw· deu fundo junto da ilha Vacca com os seus navios, excepto o 
Eenclmcht, que apartara-se clcllc. Hefr escacla algum tanto a companhia, e 
limpos os na \'ios , o Commanclettt partio sobre a tarde ele '10 em demanda do 
cabo Tiburon (Tubarão), onde chegou ao outTo dia, c encontrou o EenclTa-
cht. A H, feita a aguada, deu á vela caminho elo oessudoeste. Sobre a tarde 
de 15, aYistou terra, mas a não pôde hem reconhecer, pelo que esteyc á 
capa toda a noite. Quando veio ao outro dia, M hava-se pcl'Lo de terra, e 
avistou um barcozinho fundeado ol1ra de sete lcguas a leste do porto ele Ja-
maica, o qual foi trazido pelas chalupas; vio tambc~ alguns cayal!eiros 
hespanhocs, que a galope caminhavam para oeste, com q_uc entondcnclo que 
es tava descoberto, c servindo-lhe o tempo c o vento , a~~cntou ele, quanto 
-antes, navegar em demanda do porto, antes que chegasse h a noticia de que 
o inimigo era na costa. De caminho avistou diante ele si um~ pequena ycla, 
que os navios tentaram seguir , mas ·obcrevcio uma tal calmaria, que em seis 
horas não yenccram duas lcguas, c não podcr am vingar a que os distan-
ceaYa da bahia. Vio o Commanclew· que os Hespanhocs faziam signaes de 
fôgo em terra, c por isso entendeu que era visto, c nada mais tin)la que 
fazer alli. As melhores conheccnças deste porto de Jamaica, a juizo dos 
nossos, são as seguintes : vindo de les te em dema nda ele Jamaica, have:s de 
ver na borda do mar lrcs ou qui"ttro fendas brancas, pegadas umas ús 
ouLras, c duas leguas ao oeste dellas uma ponta comprida c baixa, coberta de 

(l) Ar1ui os ' 'e nlos cursam sempre ao longo de te1·ra, e não 111U<l am mais de um ou dous 
l'umos. (:"l. do Aut.). 
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arvoredo, a qual está apartada seis lcguas ela hocca elo por to; vcrcis ao noro-
es te quarta a oeste uma scna, cujo remate ori ental costcarcis de per to, c o 
montareis, c en trando par a dentro clcllc haveis ele encontrar muitas ilhotas c 
caios, que todas deixar eis a bom bol'clo, c a cstibül'clo u ma ponta ele m·eia 
comprida e baixa, tendo em cima algum matto, c como fo l'dcs j un lo des ta 
ponta, o porto se abrirá primeir amente a leste c depois ao norte. A qua-
dra mais azacla par a fazer alguma tomaclia nes te porto é na enlrada de 
Junho; mas havei · ele vir sem ser sentido, e ~L noite r emar para ter ra em 
chalupas . A povoação es tá arredada elo riba-mar obra de uma legua. Ao pôr 
elo so l o Com mandew' se fez na volta elo mar , isso até meia-noite pouco mais 
ou menos, quando boto Lt caminho pela derrota do oes te quarta a noroeste . A, 
seguinte manhã mandou as chalu pas cscon ercm a costa; clellas Yo!Laram a 
no i lo sem haver dado fé ele co usa alguma, e ao outro dia outras duas; a 19 
foi encontrada a ultima na ponta Negeilho. Esta chalupa cnconlrára tres Hes-
panhoes em um barqu inho, que os nossos Jargm·am, mas ao outro dia o tor-
nar am a encontrar, c houveram clelJc tTinta couros e meio lasto ele carne 
sccca . A 2'2 viram as Caymãcs, c sobre a tarde acer caram-se ela elo meio. 
Calculou o CommancleuT· que a mais:or icntal demora ar redada ela ponta de 
Ncgrilho cousa ele vinte c oito lcguas . Mandou a clla uma chalupa par a virar 
tartarugas, c ao seguinte dia deu fundo da banda noroes te, e r ecolheu a 
bordo a chalupa com mui tas tar tarugas . Todas es tas ilhas são m ui baixas c 
quasi r asas com o mar. A' manhii ele 26 a ilha ele Pinos estava apar tada 
clcllc duas l !'guas~. Todo es te dia navegou ele longo delta debaixo ele chuva; 
c sobre a tarde a ponta o ociden tal ela i lha era ao nornorcleste com. sigo, em 
clis lancia ele ~obra ele qua tro leguas . Ao outTo dia tempo mui secura, que 
não lhe permitlio ve1· ter ra. Como o anno não es tava mui adiantado, se 
determinou o Commanclew' a passar-se ao Yucatan, e navegou pela derrota 
do oes te, e oeste quar ta a sudoes te. A' tarde melhorou o tempo, mas á noite 
fez-se pcior que dantes, c duran te ella correu o CommanclecLT' ao rumo elo 
oeste e oeste quar ta a no1·oeslc. P ela manhã levan tou-se o tempo; cami nho 
ao oess uclocs tc. P or volta elo eio-cli a tomou sonda ele trinta e seis ])l'aças, 
duas horas depois ele vinte c quateo. Avi stou o cabo Co toche, cousa ele rrua-
ü ·o lcguas ao oes te comsigo, o rrual cabo é mui baixo, c se faz co mo umas 
ilhazinhas de ar eia. So bre a tarde t inh a, uma lcgua atraz de si, a ilhazinha, 
que es te cabo faz . O Commandeu1' mcttcu gente na chalupa g-rande e no 
barcozinho tomado, e com o Trouwe os mandou correr a cos ta a ve r si no 
I ovilho ou no rio elos Lagartos estaYam sur tos alguns barcos, c elle mesmo 
com os seus navios se fez ao mar por dez e doze braças clagua, para não ser 
visto de terra. A' noite passou o baixo, que cs tá apartado ele ter ra obra de 
duas leguas, onde cncontl'ou somente c inco braças; es te baixo demora cousa 
ele qua tl'o lcguas ao oeste do cabo, c se estende algumas duas lcguas; é 
pedregoso. Ao rom per elo dia eslava trcs leguas a fastado ele terra, em dez 
braças cl'agua. Ao meio-dia o tempo es tava claro, e pôde ver o 1'1'ouwe e as 
chalupas na costa, os quaes, antes ele meia-noite tornaram aos navios , e a 
sua gente, nem di ante elo ri o elos Lagartos, que é um lugar onde os habitantes 
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ele Vallaclolicl embarcam os seus gcncros (Vallaclolicl é uma cidadezinha 
sita Yinlc c rtuatro lcguas dentro no Rcrtão), nem diante elo Novilho (collina 
doze leguas ao oeste elo cabo\, vira barco algum. O Comnwndeur mandou-os 
logo para Silan, que está doze lcguas mais ao oeste c é onde os habitantes de 
i\Icrida embarcam. suas fazendas, c em seguida para Sisal, dezcscis leguas 
mais avanlc. A' noite calmaria, pelo que os navios niio ayançaram muito. 

A 30 perdeu Silan de vista, c sobre a tarde as cha.lupas troux01·am um 
barco vazio: haviam saquciaclo Silan, mas com pouco proycito. O Comman-
deuT concu ao longo da costa, por quatL·o b1·aças cl'agua, em demanda ele 
Sisal, navegando as chalupas perto de tona para reconhecer o lugar, c avi-
sar os navios com um fanal. Referem os nossos que os indios, que moram 
nestes si tios, são mui simples; todos os que habitam na costa desde o cabo 
Cotoche até S. Juan ele "lua pagam mensalmente por cabeça uma piastra 
aos Hespanhoes, e neste clistricto ha passante ele trezentos mil. Ao outro dia, 
duas horas antes elo romper elo sol, divisaram os nossos uma luz em terra; 
fundearam, c nas chalupas c batcis dirigiram-se para lá; chegados á tena 
houveram ás mãos dous liçspanhoes, que lhes disseram que em Sisal esta-
vam á carga duas galeras. Como este lugar era mais trcs leguas ao oeste, 
seguiram nos barcos, mas, sendo chegados, só enconti·aram uma galera, 
ainda vazia, que a outTa, ja tendo tomado a sua carga, sahira pela ante-
manhã; os moradores tam.bem se haviam posto em salvo , levando as fazen-
das que poclcram, ele maneira que os, nossos só encontraram duas caixinhas 
ele assucar c duas colubrinas, que cmbarcaran-:1. Este )JOYoado constava 
unicamente ele doze ou quatorze casas, uma igrej inha c uma torre alLa ele 
madeira; os nossos o saquearam, c puzcram-lhe fogo. Depois viram uma 
vela, qne surdira debaixo do vento; o Commancleu1' mandou a ella unt arco 
e a chalupa, mas toda noite soprou um vento muito forte. No lo de Junho 
o Commanclew· encontrou-se com o jJarco e a cha upa, que, além do hyate, 
deram caça a um navio mui carregado; este, por alijar-se, deitou ao mm· 
muitas mercadorias , c assim se escapou. Os nossos queimaram os clous bar-
cos tomados, c deixaram ir por agua abaixo a chalupa gr< 1dc, qL c estava ele 
agua aberta c inscrvivcl. Caminhou o Commanclem' ao nor c quarta a noro-
este; mas, como a 3 foi servido de um vento mais do mar, 0c;.>Ycrnou ele novo 
para as terras do Yucatan, c foi apodar abaixo de Sisal. ' rabalhou por 
fazer-se na volta de leste bordejando . A 8 vio as Mesas ele Conb·eras quatro 
leguas ao oeste elo Novilho ou claquella colina redonda. A t2 o Commandeu1', 
como calculava tc1· ao lado o cabo Cotochc, resolveu atravcssal' para Cuba. 

Entre o cabo Cotochc e aqucllc monte ha dezesseis lcguas (cinco Jcguas 
a leste elo dito monte ha uma baixia, que eleita muito ao mar); entre o 
monte e o rio dos Lagartos ha doze leguas: o fundo por aqui é igual, com 
trcs braças cl'agua em o comp1·imento ele um cabo a pal"lir da praia. Este rio 
elos Lagartos clesagua em uma bahia, onde ha uma atalaia ou torre de Yigia. 
D'aqui até Silan ha dezoito leguas, e tres lcguas a barlavento de Silan ha 
um pequeno rio de agua doce. Em Silan ha tambem uma atalaia, c diante 
deste l ugar clous ou trcs bancos de areia. Como houverdes posto a cidade 



6 3 

ao sul quarta a sudoeste comvosco, g;oYcrnai para dentro, caminhando con-
tra a atalaia, c no canal não encontrareis menos de oi lo pés d'agua. De Silan 
até Sisal ha vinte lcguas; c trcs ou quatro lcguas a hada,·ento ha muitas 
colinas cobertas de arTorcdo. De Sisal em YanLe YÊ'-sc sómcntc uma colina. 
e de Sisal ú ponta de Pedra ha seis lcguas. Assim que. toda esta co ta do 
cabo Cotoche ate á ponta de Pedra tem ele extensão Yintc c seis leguas. 

A t.:i era o Commandcu1· em 22o 4.)', c apartou-se de sua conscn'a o Ecm-
cl1·achl, que em locla a viagem não se lhe fez mais cncon lracliço. Ao outro 
dia allura de 2:3o :>O' .. \ 18 scnlio um cheiro ngraclaYcl vindo ele tcna, mas 
ainda a niio vi o; iL no i lc tempo máo com h·oyàcs, rclampagos e chuva. Ao 
seguinte dia no ,j'J' de :1llura; não Yio lcna, ainda que sentisse outra vez 
aqucllc cheiro. A 21 vio os Orgãos mais oceiclenlacs, c a 21 a Corôa 
(monte conhecido ele Cuba) era ao sussudocslc com cllc, em distancia de 
cinco lcguas, c pairou. \o seguinte dia muito bom tempo; á tarde avis-
tou a :Jicsa ele :JJaricn obra de cinco lcguas ao sudeste comsigo, c assim 
achaYa-sc agora em uma paragem accommoclacla para Yigiar os mn-ios 
inimigos. O 1'Tom1·c c o barco, que lcy;n-am a costa por mão, de1·am na 
praia com dous barcos do inimigo, mas não poclcram chegar junto dellcs, 
por causa da ancbcnlação. Cruzaram aqui c-om bom tempo. A l3 de Julho 
reunia-se o Trotnre aos nossos, e trouxe um barco lomaclo com carga de 
tartanwas. A 8 tomaram mais um barco com peixe sccco. c tirado dellc 
o que lhes conYinha mcltcram-no a pique. Pelos tripolantcs soube o Com-
11ttmclcLtr que a frota hespanhola ainda não havia chegado em l lavana; 
c começando a sentir-se clesfallccido cl'agua, determinou scgui1· para a hahia 
da Matança. onde en Lrou a 11 , c fez aguada, mn · d'ao·ua apenas arra-
zoadamcntc doce. ,\o scp:uintc dia aYisLou um naúo hcspanhol grosso dian1. 
da hahia, o qu:::i dando com os nossos, ficou ele fora . Os nossos traba-
lharam por sahü· àtoa, como sahinun a 1:3, c ao long-o da costa segui-
ram para Havana. Cumpre av isar que não é muito seguro meltcram-sc 
os navios nesta hahia, pois podem ser cercados pelos Hcspanhocs. por 
niio ser facil a sahicla. Chegado causa üc duas leguas a lc-1.c delln, o Com-
manrleur vio á noite que o Trou,n•. que in. adiante. fazia repelidos signaes 
ele fogo . O Uomm:mrlcn1' I"esponclcu-lhc, mas. como cstan< ac ima elo vento, 
nilo pôde acercar-se cl llc. Ao outro dia vio tlma Ycla a so1nvC'nto. c pouco 
depois mais quat1·o ou cinco, que á Yista r pecscntantm sr·t· mui ~Tos­
sas, c ainda quatro ou cinco a harlaYento, lre: das quacs, navegando por 
um só rumo, se ctwiaram a elle. O Co1111nawleuJ·, não qucecndo cr em·ol-
vido por csLa frota, virou pal"a acoslm· o bal"CO, c tomar-lhe a g-rnte; 
mas primoiro que isto fiz ssc, jú os n;wios hcspanh ocs ci"am com cll c 
em distancia d'~ não mai ele uma lep:ua. O navio, que Yinha na frente. elo 
pol"lc ele tr zentos laslos. confo1·mc se pôde ver, anorara a sua banclc·ira, c 
m1vegava dircitamenlc nas a~mas dos nossos. Acompanhou o Co111111illlrleu1· 
causa ele tres horas. mas. vendo que niio lhe Jcyava Yantag-c·m, depois elo 
meio-dia virou ele bordo em demanda de terra. O Commanrlcur, lendo-o a 
sotavento, Yirou tamhcm. Ao pôl" elo sol. o Commanrlcn1· vio a sotavento 
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sete navios pesados, mas sobre a noite já não avistou os que estavam a bar-
lavento, nem tambcm o T1·ouwc. Navegou toda a noite a leste !uar·ta a nor-
deste com tempo mui máo, que manteve-se a 15. Ao meio-dia fez o caminho 
elo sul com a vela ré, c logo depois vi o o cabo elos Martyres, o que foi con-
tra os seus calculos, pois não fazia lcnção ele alongar-se de Cuba rnais ele 
doze leguas, pelo que deu todas as velas por aproximar-se ele IIaYana. Este 
cabo dos MarLyres está em altura ele 25° Ao seguinte dia estava cinco leguas 
a leste ele Havana, e com pequenas velas caminhou ao oesnoroestc; sobre-
veio calmaria. Por volta de mcia-noi le ayistou uma vela, que, encostando-se 
ao vcnlo , atraYcssaya clianlc ele si para a cosla. Deram clous tiros contra 
os nossos; mas, como os nossos tinham clcs[crraclo maior numero ele velas, 
logo a passaram. O navio hcspanhol fazia I·cpe'Lidos signacs de fogo, com 
que claya a entender que outros navios o acompanhavam, e pcrscguio o Com-
rnancleUJ·, navegando em sua esteira, em distancia ele menos ele um tiro de 
colubrina. O Commanclcur, vendo adiante a sotavento mais lrcs ou quatro 
fogos, com o proposito ele desaprcçar-sc do primeiro navio, que o acompa-
nhava, virou de bordo, mas, em se acercando elo vaso inimigo, assim se 
fez o vento teso, que quasi se abalroaram pelos gurupés, c não foi pequeno 
o trabalho que os nossos tiveram, por desaborclarem seu navio, carregando 
a sotavento . Atiraram oito ou noYe tiros de peça, c deram algumas descar-
gas de mosquete, mas não feriram ninguem. Fixas as amuras, o nosso 
navio afastou-se elo inimigo, que tambcmmudou de bordo, fazendo sempre 
os seus signacs ; c assim o Comm:mcleu1· não se pôde alongar muito elo 
navio hcspanhol, de que, ao romper do dia, não clistaYa mais ele um tiro de' 
colubrina. Os mais navios grossos o perseguiam tambcm, navegando meia 
legua atraz. O navio, que seguia mais ele perto o Commandeul', era cld porte 
ele duzentos laslos, e mUi veleiro. Ellc c os mais clc1·am caça ao Comman-
dcur durante trcs horas, mas, desenganando-se dé que não o alcançavam, 
viraram de bordo em demanda da costa. O Comma<Hlru1o, navegou a nojtc 
para Tol'Lugas, esperando encontrar um ou outro navio, pois contra aquclla 
frota não havia pt·ohabiliclacle ele sc1· hem succccliclo. A 18,\ao romper do sol, 
não vio mais navio algum . ~ 

1\ 0 onlt'O dia crn o Com.manrlrtL1' em altura ele 2'1° :i ' ; e a 20, ao romper 
do dia, rsla\·a :junto elo rcmalc oceiclrnlal dos .Marlyrcs. /'11 asLando-sc clr. 
terra, nolou Yarios redemoinhos das concnlcs, c muito sargaço', que é uma 
planta, que . flutua no mar. Ao mcio-cjia 21o '10' ele a llm·a, o que mostraya que 
as aguas o bolaYam muito para o csfreito ele Bahama. O Commancleu1·, con-
siderando que nestas paragens não h~oria muitas presas , c tendo necessidade 
d'agua, assentou ele fazer-se na volta da Flor·ida. A 21 eslava outra vez 
junto elo cabo elos i\1artyrcs em altura ele 2.)o l:i ' . D'aqui a terra arruma-se 
mais para o norte. O cspaç;o, rtuc pcrconcu ao longo da costa, c clclla apar-
tado oh1·a ele uma lcgua, é todo li mpo . Ao mcio-cüa ficava-lhe ao lado a cxLI·c-
miclaelc scptentrional dos Marty1·cs, que uma larga zona d.ag;ua separa da 
terra firme; altum 20° LJ.) ' . Navegou de longo da cosla pela derrota elo norte 
quarta a nordeste. Ao seguinte din encontrou o Trouwe que. havia tres dias. 
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alli se achava, c surgiram em altura ele 28o 5', e fizeram aguada. Os índios 
desta região são mui disformes; vieram a bordo , trazendo uma pouca de 
ambar amarcllo para commutar por machados c facas, mas viram os nossos 
que o seu ambar era falso. Traziam nos braços pedacinhos de ouro verda-
deiro. Tende cautela com es ta gente, que é tmiçoeira c mui enganadora: 
sabem dar brilho ao cobre, e vendem-no por ouro, c misturam o ambar 
com gomma c outras substancias sem valor. A 25 o Commanclem· fez-se á 
Yela, com o proposi to ele voltar ás ilhas Caraibas, onde se demoraria algum 
tempo, a ver si deparava melhor fortuna, pois que até enLão muito a seu 
pczar pouco havia feito. Passou-se ao T1·om1·c, c tendo navco-ado de conserva 
com o Ifoopc aLé aos 3Qo, mandou-o via da Rcpublica e mudando a sua 
dcrnoia, trabalhou por fazer-se na volta elo sul; descahio porem soln·c os 32 
c mais gráos, com o que veio a haver vista da Bermuda aos 8 dias de J\o·osto, 
a qual ilha cstaya a lesLc comsigo. o ouLTo dia lá foi ler em p1·ocura ele um 
masLro, e foi bem r ecebido do goYernador ; meteu o naYio no porto, poz-lhc 
um mastro novo, c limpou-o. Partio a 2.), c depois ele haver passado mui-
tas tormen tas, a 9 ele Setembro houve vista de terra em allura de lGo 50', a 
qual era uma pequena ilha. Ao outro dia vio uma maior, que suppoz ser 
Anligua; em alguns dias de tormenta lTabalhou por montai-a. o que não foi 
sem grande perigo, c veio a recon hecer que era Desejada. A 16 tomou podo 
em Nicvcs com o T1·otnr c c o ba1·co . No barco passou-se a S. Chl'is lovão a fim 
de mandar os selvagens prepanwcm cassat'i (1), de modo que, quando o hyate 
ahi chegou a 21, achou JH'OYisão de cassa vi para trcs mezcs. A 27 fez-se á 
Ycla, c ú seguinte man hã tinha Sabà ao lado; "'Ovcrnou ao noroes te quarta 
ao oeste . .A' man hã. de 29 vio Virgem Gorda ; calculou demorar esta ilh a obra 
ele Yintc e cinco leguas ao noroes te de S. Christoyão. Singrou ao longo das 
\'irgens para as P assagens, que são as mais occidenlacs destas ilh azinhas, 
c surgio em uma bahia capaz. A' noHc sallou com os nossos um vento tão 
teso, que partio-se o. cabo, c dcsafcrraram as ancoras. EsliYcram em aperta-
díssimo lance. Ao romper do dia seguinte força foi cortarem o mastro gTancle, 
com o que. c mantiveram as ancoras algum tempo, mas, enrijando o vento, 
garraram outra vez; cortaram o mastro ele trar1uete c os gurupés, c ainda 
ass im foram gananclo a pouco e pouco. Estavam então em dezesseis braças 
cl'agua. Era tal a ncgriclão do tempo, que não viam, c tal a flll'ia elo vento, 
qu e, fallanclo aos ouvidos, mal se podiam entender; o m:w empolado os 

d ) Estas reg iões (do Oyapokl abutldam em vartas causas neccssaria á. vida; em vez de 
tr igo, os selvagens usam commu mcn lc do cassaoi, qu e se faz ele certas ra izes, em qu e atr:ís. e 
falia; joeiram-nas sobre uma pedra preparada para este clieito, c cxtrahcm o sumo, que cru é 
JH' t' igoso c pcçonltcnt.o, nns cos ido com pimcnt:t tio Brazil ou . L~i sab bem ao pahcdar·. Com 
es ta farinha fazem p~ cs ou paste is, que cosc111 Cllt ci11 ta de unw. pcdm, e siio de um sabor ag-ra-
davc l, c quasi co tuc o do pfco dP cevada, tnas tuclhor. ~·azem lalltbCIIt di\·er a ' bebcrag('u: 
desse Cilss;wi , uu1:t dn. qnn.cs cha mam PassiilttW, fJUP se consel'VR em bom c lado cinco dias, 
out m tem nome I'a t·;wanw, c dum dez dias; esta é mui fol'lc, c se faz de vartos modos, mas o 
melhor é o que usam os Yaios c :\nvacas. (/l istaria elo.\ ovo .lftmcto, Joanncs de Lael. ). 

H. 
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elevava às alturas . Por Yolla das onze horas, o tempo começou a abonançar e 
clarear. Viram terra a sotavento, c parccis de ambos os lados em distancia 
de menos de um tiro ele colubrina. ~To dia f o ele Outubro poclcram clen.ssar 
com a Yista toda a bahia grande, mas não Yiram o barco, c o batel fóra arre-
batado muito para atráz. c estaya virado. Trcs homens tentaram ir buscai-o, 
mas o não conseguiram, c com difficuldade podcram ser recolhidos no naxio, 
que se poz a andar o melhor que pôde. Foi este á entrada ela bahia pequena, 
donde haYia sido impeli ido; viram fluctuantc a pequena boi a de sua ancora 
de reserva, depois que fundearam na ]Jahia grande. Avistaram a alguns da 
compan hia em uma ilhota, mas por falta de bale! os não podcram socconcr; 
consumiram a noite em construir com fragmentos um hntclzinho de noYc 
pés pouco mais ou menos ele comprimento, c trcs de largura. Quando vicrnm 
ao outro dia, levaram para bordo neste hatelzinho primeiramente quatro 
pessoas, c depois rnai seis. que esla,·am em um outro lugar. Estavam estes 
naufracros desnudados, c feridos em varias partes de seus corpos. O barco 
havia balido á noite contra os r·ochedos, c se fizera em pedaços, c foi ao fundo, 
c os naufragos procuraram salvar a. vidas, ajudando-se ele um ou outro fra-
gmento. O Commanrleu1· procurou por toda a parte o seu mas:amc c conlua-
lhas, mas, além da sua ancora ele reserva. pouca cousa achou. Soprando 
agora (4 de Outubro) vento de noroeste, o UommancletLJ' sahiu desta hahia, 
marcnndo as velas ré c ele traquctc, c quasi toda a noite n:wcgou pela dcn·ota 
ele leste quarta a sudeste c lcssudcslc. A' seguinte manh~t avistou a ilha S . 
.Martim, c não achando madeira capaz para um gurupés, partio a lU. Com 
grande trabalho chegou a li á ponta sudoeste de S. ChristoYüo, e ao outro 
dia pela manhã ao porto. Kcsta ilha 1·cfcz-sc de batel. e partio a 13 ele No\'cm-
hro. O Ycnto o contrariou tanto ou tra vez, que., cndo chegado a J!J em Domi-
nica não póclc surgir sinão a '22. reste entretanto chegaram a esta ilha clous 
navios francczcs ele IJavrc de G1·àc<>, cujos capitã~s conhec iam o Comman-
deur, c lhe deram toda a ajuda c a:sistcncia. D u quercna ao seu navio, c 
reparou os mastros. com o que andou occupado até 24 de Dczcmbeo, :que 
foi quando tornou ~L sua ,·i agem. c deitou caminho ele ' . Vicente. Su1·gio 
nesta ilha ao seguinte dia. e pelo :cu mastTo noYo estar mui fraco. poz outro. 
o que o trouxe occupado alé aos ü dias de Janriro. Deixaremos o Co111man-
rletL1' tomar pouso por a lgum tempo. c· fm·cmos bi'C'YC n·ln :fw do q ur passou 
com o vice-almirante rm sua tornada no RcnrlJ·achl. 

O vicc-almiranlc, Lendo-se despedido elo CommnncletLJ', como se atrús 
disse, cncontl'Ou na altura do cabo de S. Antão dons n<wios hc ·panhoc:, 
procedentes de Honduras, c tomou um dclles algum tanto alongado cl · terra. 
Pela nossa gente não ser mui pratica nestas partes, as concntcs mctlrram 
o Ecnrlmcht e sua prêsa muito para dentro elo Golpho do ~Icxico. Trabalha-
ram por fazer-se na volta ele leste. c ·ucccdcu irem ler ~~s aguas elas Tortu-
~as. onde o E(•HrlJ·achl sossubrou em um baixo; ma: como o na \·io hcspan lwl 
estava bem apparclhado, a nossa ~f'ntc passou-se para Pllr. r ficou bem acon-
dicionada. Trouxeram-no á Zclandia, onde ülJCganun a 13 de Setembro deste 
anno. O navio hcsvanhol tinha o nome ele S . ./11nn JJaplisln. c continha a 
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seguinte carga: mil c seiscentas caixas úo indigo, trcs mil couros, uma 
gran lc quantidade de salsapani lha, algumas caixinhas com pmta, c alguns 
vasos com cu. toso balsamo. Estava guarnecido, a lém de outt·as, com oito 
peças ele bronze, em que se viam gravadas a· armas do rei dr flcspanha. 

O anno passado deixá mos o Co1tl nwnrleur Philips van Zuylcn em Scna 
Leoa com os na\'ios Dolpltij n, Thonijn c Bruyn-Yisclt; vamos l'cfcrir ngot·a o 
que cllc fc<~ este anno de IG:24. F ito Lt·ato de alguns clcntcs de clephantc c de 
madci1·a vermelha, c bem providos os seus n~n·ios ele agua c lenha, o Com-
mantlew· parlio aos 4 dias ele Janeiro com os seus tres navios c o barco 
tomado ú Yista de Cachcu. Caminhou primeiramente ao rumo do noroeste 
pm·a fazer-se ac mar, c depois ao elo sul c sudeste. c por esta clel'l'Ola foi ter 
ao meio-dia de I I aos ll gr. c .)8 min. Foi incommodado juntamente ele mui-
tas calmarias c üavados, com que só a 29 pas ·ou a equinocia l. Ao outro dia 
apartaram-se do navio gmsso os dous hp1.tes c o barco tomado. A 14 de 
Fcvcrcii'O era o Commanllett7' em altura ele l!:o !.:i' á banda do sul. Trabalhou 
pot· Lomat· a ilha de Martim Vaz, mas a não clcscobrio. Navegando sempre 
para o sul, aos 7 dias de i\Jarço achaYa-sc aos 3Qo á banda elo sul, c fazendo-
se então na volla ele leste c norte, era a 2.) em altura de 'J4o 15' á banda do 
sul. Ao meio-dia avistou a costa d'Africa, que estaria apartada delle dez 
lcguas. A' tarde cousa de meia lcgua o scpaeava da costa, c não tomou sonda 
com oitenta braças de linha. A ':27 altura de 15° 3í', dez braças d'agua em 
distancia ele um tiro ele peça ela costa. A lcrra, obra ele lTes leguas ao norte 
elo cabo Negro, é alta c assentada. Ao outro dia surgio mesmo ao norte do 
cabo mencionado. O Commandcur sahio em terra em procuea d'agua, mas a 
não encontrou : a terra é escalvacla sem verdura alguma. Neste cabo, bem 
como algumas lcguas ao sul. deixou cartas c signaes que avisariam os hya-
tes, si acerta ·sem de tomar tcrea neste lugm·. Sahio no seu navio, caminhando 
de longo da costa pela derrota do nornorclcstc, indo o batel adiante lHtra 
obscryar os silios de boa elisposiç,'io. Depois do meio-dia descobrio uma bella 
hahia, atras ele uma ponta inclinada; enleou-a, c surgio em sete braças c meia. 
fundo hom, á sombra ele lcn·a levantada. Ao meio-dia era a altura J4.o ;i.)'. 
Sallaram os nossos em terra, acharam agua doce em um pantano estag-nado, 
r um ribeiro cotTenlc, c lugar mui accomoclaclo para ajustarem os quartos 
ela cll a lupas . Os negros, m01·aclores destes anccloecs, eram mui esqui vos, 
nem os nossos lhes poclcram entender a língua. O capi tão Thomas Sickcs, a 
\J de Abri l, fez uma cnü·acla com quarenta homens, c a tarde voltou com duas 
vaccas. De caminho a nossa gente comeu ele certa fruclaziuha a modo ele 
avelã, com o que os mais clellcs se scntieam muito molestados, pois os fez 
lançar mui lo, c lhes relaxou lambem o ventre. A 11 os clous hyales e o barco 
juntaram-se ao Commandett1' nesta bahia, que houve nome Vliegen Baye 
(bahia elas ~Ioscas). O Commanclcttr, tendo assim r unido os seus naYios, 
quando veio ao outro dia, partio , c navegou pela denota elo nol'Lc quarta a 
nordeste, correndo a cosla. A 13 surgio outra YCZ em uma bahia. que houyc 
nome nootlc Bauc (bahia Vermelha), [lOr rc ·peito ela cor ruiva elo fw1clo. Satu-
ram em terra ao seguint dia, c só mui d •Ilt1·o dclla foram cncon trar agua 
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doce. Altura !1° L1S' á banda elo sul. A '15 o Commancleu1· tornou á sua viagem, 
correndo a costa ao rumo elo nordeste e nornordeste. EncontTou uma enseia-
cla grande, onde não pôde tomar sonda junto da costa; aHura 'J3o 36'. Tendo-
se metlldo muito por esta enseiacla, sem encontrar fundo, seguia de longo ela 
costa ao rumo elo norte, em demanda ele oubTa bahia. A terra é nesta parte 
bastante alta e negra. Depois de navegar cousa de cinco leguas, á tarde che-
gou a uma ponta negra e inclinada, em face ela qual ha clous parceis, e depois 
a outTas duas pontas, mas sem dar com fundo, e por isso força foi estar á 
capa durante a noite. Ao meio-dia elo seguinte dia altura 'J3o 8'. A' tarde 
acercou-se de outra ponta baixa, que eleita muitos parceis; montou-a :1 
bolina, entTou em uma mui formosa hahia, surgio em quinze braças, fundo 
ele areia, em distancia ele um tiro ele peça ele terra, á qual bahia deu nome 
Schoone Baye (bahia Formosa). Ao outro dia puxaram para terra o barco para 
ser concer-tado, por estm· ele agua aberta, e pescaram bonilos peixes . A gente 
ela terra lançúra-se a monte, i)elo que os nossos não pocleram vir a falla com 
os moradores. Proveram-se ele agua. e lenha. A 27, avistada uma vela estran-
geira, foram em sou encalço o Bruyn- Vise h e o barco. A 30 appareceu outTa 
vela, lançaram-se a ella o CommancleuT e o Thonijn, mas a não alcançaram. 
Ao outro dia voltou o Bntyn-Visch; tambem não tomúra a vela, e apartara-
se do barco. Seguiram juntamente para a costa. A 2 de Maio alLura ele tzo 
13'. Ouviram um tiro elo canhão, mas não deram fé ele navio algum. Depois 
do meio-dia o Commandew· chegou a uma ponta baixa em rampa, onde 
suppunha encontTar a bahia das Vac:cas. Ao sul havia uma ponta baixa em 
face claquella outra, que sahe ao mar obra de tTes leguas, e enLre cllas demora 
uma bahiazinha vordejanLe, cujas pontas são baixas; ao norLe a co ·ta é levan- · 
tacla e escarpada. Seguio o Commandew· para a ponta, e clella aproximou-se 
até ás seis braças, fundo ele boa tença, na qual ponta ha um especie de som-
breiro, por onde é facil ele conhecer . .Montada a. ponta, entrou em espaçosa 
bahia, que á banda oriental tem terras baixas com arvores verdcjantel:l, e 

' vio um povoado de casas altas e bonitas, em frenle elo gual surgia em ·tres 
braças, fundo ele boa tença. Ao outro dia, mandou um batel á terra para 
saber que espocie ele gente alli morava. Uma hora depois tbrnou o batel, tra-
zendo um alferes port11guez, enviado pelo capitão ela povoag4o, para o effeito 
ele nos assegurar que queria ter traLo amigavel comnosco. O alferes contou 
que, tempos atrás, o rei ele Hespanha mandara a este lugar ~m governador; 
mas o capiti:ío, ajudado "dos seus soldados, que fariam numero ele setenta, 
lançára mão clelle, pois os tratava tyrannicamente, e o remettera, pouco mais 
ou menos ·oito mezas atTás, para Loancla. Queixou-se ele que, em todo o 
tempo que alli se achavam, não haviam recebido os seus soldos, e p~1· isso 
buscavam modo ele retirar-se. Havia em terra quatro trincheiras, cada uma 
com tres ou quatro peças. Foram elles que deram o tiro , de que aüaz se 
fallou, quando avistaram os nossos navios, suppondo que era o Governador, 
que vinha tomar emenda ele seu levantamento . Contou mais que algumas 
pessoas fize1·am crer ao rei ele Hespanha que nas cercanias deste lugar havia 
uma rica mi.na ele cobre, e que ta1 era a razão de nelle se haver posto 
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guarnição, mas que essas minas jaziam a lgumas quinze ou dezesseis lco·uas 
mais para baixo, e não estavam exploradas. O alferes ficou a bordo em SC"'U-

rança da nossa gente, qnc fàra á terra; o mesmo capiLão ú tarde veio a 
bordo, c promcltcu-uos lodo o gasalhado, pelo que o Commanclett1· o clr·ixou 
tornar-se á tona. Com pouco dinheiro houveram rcfre cos, c muilo boa 
agua, q uc o capitão mandou os seus negeos trazerem á praia. Os soldados 
tinham falla ele tudo, c particularmente ele vestido·. Por cllcs soube o Com-
manclew· que na hahia de S. Francisco, algumas cinco leguas acima desta, 
havia um monte de sal, assim abundante ele sal gemma, que todos os naYios 
da Europa o não poderiam lransporüu·; que c. te sal cm mui appclcciclo em 
Loancla, posto não fosse tão h m como o ele Portugal. Denominaram esta 
hahia elos Touros; a das Vaccas está cousa de trcs leguas mais acima. Altura 
12° 20'. Em terra havia mui to gado, mas não couros scccos. A t1 o Comman-
clew· mandou o hyatc Bruyn- Visch procumt· o outro hyatc c o barco tomado, 
c ele caminho informar-se da situação daqucllc sal ; mas sob re a tm·dc tor-
naram o Thonijn c o barco, que haviam tomado um navio procedente de Per-
nambuco, carregado de toda a sorte de mercadorias. }Iandou o Commandew· 
fJ uc os clous hyatcs c as duas vcl<:ts tomadas se fossem a uma bahia, que 
demora quatro lcguas abaixo desta, para fazer concertos e tomar agua; 
scguio-os tambcm no seu navio, e a 13 ancoraram todos em dita bahia. Ao 
outro dia viram clua.s velas estrangeiras no mm:, á qual se foram os dous 
hyaies c a presa antiga. o entretanto seguio o Commanclett1' no seu navio, 
acompanhado ela ultima presa, para a hahia ele Calamhala (Catumbcla), onde 
a 15 os hyalcs se juntaram com ellc. Haviam rendido uma fusla, que tomára 
carga ele vinho na ilha ela Palma, c um naviozinho com carga de farinha, que 
partira de . Paulo em demanda ela Bahia, onde os nossos estiveram. Esta 
bahia de Caiambala é mui formosa, surge-se nclla. como em rio morto; está 
situada na altura de J'2o 15' . A 22 mandou o naviozinho carregado de farinha 
e outros gcncros ~~ bahia dos Touros para mantimen lo elo capitão, que em 
retorno lhe for neceria doze cabeças ele gado, seis carneiros, clous porcos, 
gallinhas c outr·os refrescos. Poz um capitão na fusta S. Juan Ba]Jlista, e 
csbulhou o naviozinho tomado em Cac heu, porque fazia muita agua, c já se 
não podia ler hoiantc. Mandou para baixo a obrcclila fusta com todas as 
mercadorias, a cargo do commissario Adriacn Vranckcn, para o efTei lo de 
serem vendidas; partio clla na entrada de Junho. A 5 o C:ommanrlew· fez-se 
tamhcm á vela caminho direito de Loancla. A 7 estava junto do cabo S. Braz 
em altura ele 1Qo 31'. Este cabo é alto c inclinado, ele longe parece talhado a 
pique; um pouco ao norte clclle ha um farilhão alto, negro c pontudo. Ao 
seguinte dia o Commandeu1· estaria dua lcguas arredado da costa; a terra 
era igual c não levantada. Vi o uma grande cnsciada, c para o norte, ao longe, 
terras baixas com quebradas. Ao meio-dia IQo 18' de altura. Depois do meio-
dia, chegou ao rio ele Tongo; a 19 ao cabo Ledo, que é escarpado. Aqui toma-
ram os nossos um palacho vnsio, procedente ele S. Paulo com quatro Porlu-
guczes c dez negros; foi rtucimaclo. A' tarde era o Commandem· junto elo rio 
ele Coanza, onde f01·am tomados trcs patachos, c varados clous na costa, que 
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se fizeram em pedaços. A 10 era perto da ponta ele Pnlmcirinha, obra ele uma 
legua ao sul della, c ahi surgio. O. nossos tomaram mais um patacho por 
meio da chalupa, a fusta r endeu outl'o, que pcl'dru-sc indo de encontro á 
costa. Depois do meio-dia mrlleram a pique dou. dos pn.tachos tomados, c 
em um outro botaram todos os Portuguczcs doentes. que não podiam prestar 
se1·viço . O Cornmancleu1· padio clircitamente para Loanda, govr l'nando pri-
meiramente ao nol'tc, por ev itar os baixos de Corymba, c dcpoi ao nornoe-
deste. Ao seguinte dia deu fundo ancdado duas legua da costa, c a inda não 
avistou S. Paulo, nem sua ponta scptcntrional. A U endireitou para o p01·to 
de . Paulo. mas este dia não pôde entrar. Ao scg·uintc entraram o JJolphijn, 
Bruyn-Yisch e S. Juan, surgindo em distancia de mais de um ti1·o de peça elos 
navios . A 14 \r.c io ter com cllcs o Thonijn, acompanhado ele um patacho que 
tomára, e foi queimado á Yi sta da cidade. Eis que uma armada de onze 
navios vem sobre cllcs pelo canal, encostando-se ao Ycnto, c isto vendo os 
nossos levantam juntamente as ancoras, c se enviam a cllcs. SaJyaram-sc 
uns aos outros galh::u·clamcntc; mas durou pouco a brig:t, que Jogo os nossos 
levaram yantagem aos contmrios. Queimaram quatl'o dos navios dcllcs; de 
si vararam-se na praia a almiranta, vice-almiranta e mais outro navio inimi-
go; os nossos deram com um outro em sccco, c conservaram dous para 
serem resgatados. Ao outro dia os nossos foram ter á almiranta, vicc-almi-
ranta c sota-almiranta encalhadas, c ás pressas pozcram-lhcs fogo, apesar 
dos tiros amiudados que o inimigo fazia dos mesmos navios . A' tarde tres 
bateis bem guarnecidos voo·aram para o quarto navio encalhado, que foi 
entrado á viva força, mas, logo após a entrada dos nossos, acudiram os de 
terra bravamente, c atiraram com tanta furi.a, que força foi abandonar em o 
naYio, sem ter havido tempo ou conjuncção de queimai-o. Aqui perdemos 
trcs homens, e foram feridos sete, en frc os quaes o Comma.nrlettl'. Houveram 
os nossos ás mãos a lguns Portuguezes mas não tantçs, como deYiam ter apri-
sionado segundo o numero dos navios tomados, pois a mor parte dos inimi· 
gos se puzeram em fug-ida. E como encalhou um dos nossos patachos, em que 
esta\·am trcs dos nossos, c qur foram lcYados presos a Loancla, o Comman-
dettr propoz trocai-os por trcs yczcs outros tantos Portuguezcs; mas o goYcr-
naclor e o bispo não estiveram por isso, c exigiram por aqucl lcs trcs homens 
todos os prisioneiros Portuguczcs c os negros, além dos dous 11{1-Vios, que esta· 
vam em nosso poder. A 18 um destes naYios foi r esgatado por m il oitocentos 
e sessenta e seis fl orins, som ma que logo foi paga em ouro c prata; e pouco 
depois o outro po1· mil novecentos e Lrinta c oito florins. Dos navios destrui-
dos na bahia houycmos oito peças de arlilhcria , que foram postas nos byates, 
quatro em cada um . :No canal c em frente da cidade havia ainda, en tre 
navios c barcos, algumas Yinte Yclas; como porém não tinham os nossos um 
piloto pratico deste porto, era peügosissimo melhorarem para dentro delle 
por essas al'eias e baixos, c além disto os Porluguczcs haviam levantado na 
praia duas batcrjas; assir.t o ,Commamleu1· não achou prudente expor a tama-
nho perigo os seus navios. A 2.'í soube cll c de um Francez que se passara 
para os nossos, que o no,·o governador N. de Sousa (Fernão de Souza) estava 
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surto comlrcs navios diante elos baixos ele Corymba, ou barra meridional 
de Loanda. P ara lá mandou o Commanclcmr primeiro os dous hyates; segui-
ram depois a fu s ta c as chalupas. e deram fundo por fóra da ponta scp ten-
trional ela ilha ele Loanda em vinte bra\;aS, fundo de areia. 

Esta ilha de Loanda tem de comprido obra de cinco leguas , c arruma-
se geralmente sudoeste nordes te; é baixa; tem um com·cnto, e uma alfan-
clega ou casa em que se despacham escraYos, além de uma aldeia de negros. 
Xão havia cl 'anies na ilha fortificação alguma, mas, por nosso respeito, 
levantaram uma bateria com seis peças junto da casa dos despachos sobre 
o canal. 

A' tarde lc :21j o Commancleur juntou-se com os hyatcs, que cs tayam 
surtos em dezesse te braças diante da barra meridional ou de Corym ba. c 
s urgio em quarenta, porque o Yento do mm· refrescou , c lhe não pcrmillio 
ir mais para cima. Os lrcs navios do inimi go, em que se fallou , cstaYam 
quasi de todo clcscarrcgaclos , c ha,·iam sido rebocados para dentro dos 
baixos, e por ser esta na.vcgação para piloto ele barra, niio pôde o ComntaJLclew· 
ir-se a cll cs . Os de Loancla lcvan taram mais uma bateria com oi to ou dez 
peças na ponta m eridi onal da bana, por junto ela qual se ha\'ia de passar. 
O naYio do governador Linha dezesse te peças, c oi to cada um dos ntl'Os 
dons , c muita gente; claro cstú que era pcl"igosissimo ir buscal-os lá dentro, 
onde cslaYam. 1\ o outro dia aproximaram-se algum ta nto os nossos JHwios. 
A :28 o noYo goycrnaclo1· mandou-nos pelo seu secre tario os nossos trcs 
homens prêsos, c em lToca foram-lhe entregues Yintc Portugueze.·. Ka 
entrada dr Julho o Commuwleu1· deu a \'Cla com os seus navios , se rYido de 
um vento terra, para na Ycgm· um pouco mais para cima. r goycrnou ao sudo-
es te. Os baixos ele Corymba nüo precisam ele muitas indica\;Ões : demoram 
junto da ponta scp tentrionnl ela barra do s ul c it noi te nada tendes que temer , 
s i não passardes das trinta c cinco braças; c para cnl1·ar na bana elo sul, ide 
buscar a ponta m eridional da terra firme, c entrai navega ndo per to dclla. 
Ahi é qu e pozcram uma bateria, assim como ouü·n na terra flrmc so br·c 
a baiTa. A' noite o Commawlettt· surgio m trinta c duas braças, clua, Jcguas 
c,;cassas ac im<1 dos ba ixos de Corymb, Aqui vendeu ao proprietario o 
ntwio S. Juan por mil duzentos c cincocn ta c1>uzaclos. trcs fl orins ·ada moeda, 
c c:omeçou-sr a tlesC<lr cgal-o. A ;] a \·i. tou umn vcln ao mar ; deram-lhe caça 
o,; dou.· hyn.tcs c a chalupa, que ao outro dia a tr·ouxrram: era um patacho 
do porte de quarenta c cinco toncis , [)roccclcntc ele Jlhco., com car~a ele 
farinha., cimuc (!}c uma pou ca de arroz. P elos ll·ipolan[('S soube o Gomman-
cletLJ' que ha.biüwam em llheos alguma· oiten ta famílias porlugucza.s; ([UC 

havia l~t um fol'lim como quatro peças. c nos seus aercdores qna.Lro enge-
nhos . l-JaYcis el e entrar por entre duas ilhotas ; a barra é cstecita, e nas 
llltll'éS Or-dinarias tC' I11 SOl1l cn[ quatorze palmos d'agua; está em altura. de 
Jío 1/"2. Tomaram-lhe o arroz, c:imbcs. c uma por çüo d ' farinha pam seus 
nc)l'I'OS, c larga rn.Ju o IHWi ozi nho . A !J o 'o1111 11 andeUJ· se foi [JCla den o ta do 
s udoes te. e tomou um navi o de pôpa qnadracla com varanda cohcrt:1, cha-
mado. S. F1·ancisco . elo porte de oitenta lastos, com tres colubr inas. quatro 
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pedreiros, oito mosquetes, cuja gente se puzcra em salvo, e por isso não 
pôde elle saber donde vinha. Levaram-no os nossos trcs leo-uas acima da 
barra de Corymba, onde surgiram. O Commancleur provou este navio de um 
capitão, oito homens e quatro negros. Depois pairou. A 25 tomou um navio-
zinho hespanhol, chamado Sanlo Antonio e S. Ltwas, do porte ele trinta e cinco 
las tos com duas colubrinas quaLTo pedreiros e Yinte e tt-es homens; vinha 
de Cadix, com carga de dous mil e trezentos pentlee1·en (que são vasos de 
terra de vinte ou Yinte e quatro pintas) de vinho, vinte e duas pipas de Yinho, 
quarenta pequenos vasos de azeite, c trezentos ele azeitonas . Ao seguinte 
rlia outro ha.,·io ele forma nccrlandcza. chamado "Yossa. ·enhora ela Conceição, 
com dous pedreiros, c Yintc c oito homens. c car~a de mil c oitocentos 
peruleeren, e vinte e duas pipas de Yinho, quatro banicns de farinha, duzen-
tos pequenos vasos ele azeitonas, cem ele alcapanas, duas caixas de estanho 
com setenta c ires pcçns de tafet<:'t ch incz sem luslr-c c outr-as cousas. Tive-
ram tambem estes navios capitães c tr-ipulação. No dia Jo ele Agosto o resto 
elos Portuguezcs prisioneiros foram despedidos em um batel velho, c a :~ o 
CommancleU1· com seus naYios fez-se á vela, caminhando para baixo primei-
ramente ao r-umo do norte c d ()pois ao nordeste. A 8 era a altura Go 8' á banda 
do sul; a terra, que avistava. eslan< coberta ele arYorcdo, c era escarpada 
na borda do mar. A' tarde surgio. e eslava a ponta meridional do rio ele 
Gongo (a qual ponta chamam os nossos do Velho Padrão) obra ele duns 
lcguas ao nornorocstc comsigo. Ao outro dia cntraeam os navios, excepto 
o Dolphijn e o navio tomado . . Ftancisco, por amor de uma correnteza que. 
os botava para fóra; só a 18 entrou o Commanclcu1' no J)olphijn. c o S. F1'an-
cisco tomou porto em Loango. Neste rio deu fundo o Commancleur c teve trato 
com os habitantes. A 14 ele Setembro foi o Commanclcu7' convidado a sahir 
em terra, c recebido com inuito gasalhaclo pelo Conde ele Sonho, cujos conse-
lheiros lambem foram honniclamcnlc tratados pelos nossos. Detiveram-se 
os no;:;sos navios neste rio, dando uma Yista ora a Loango, ora a ::\Iarconcla. 
e mais outros lugarc , e sahinclo ele quando em quando um hyatc ao mar 
para Yigiar os navios inimigos, mas ni\o flzeram mais tomaclia a lguma. A Gele 
Dezcmbm o almirante Pictcr Piclcrsz. Heyn chegou com trcs navios gmssos 
diante deste rio, de cuja viagem daremos ra?.ão. tanto que acabarmos com 
as cousas desta flotilha. O C'om1t1rtndeu1· tPnclo entre os seus alguns insubor-
dinados, a quem mal podia contrr, c n1ais estando m uito desfall ceido de gente, 
pela muita que ultimamente lhe havia moniclo, passou os alevantados para 
o navio elo vice-almirante, onde foram castigados, c clclle recebeu refresco 
de gente, com o que se findou o anno. 

Como deixamos contado, o Yice-almirante Pielcr Piclcrsz. Hcyn pm·tio 
ela Bahia com seus quatro navios a G elo Agosto. Ao dia scouinlc, quando 
ha,·ia quasi perdido a Yisla da costa. <Wistou uma Ycla estrang-eira para o 
lado de terra.; clcram-lhr os nosso: caç;a. c ao outro dia a tomaram. Uonli-
nha . ómcnte duas eolubrinas, c Yinln homens, r cstaya carregada de cento 
c dez pipas de vinho elas Canm·ias , tri nta toncis grandes com farinha, vin te 
c seis rtnar tõcs de azeite, c algumas ppucas mercador ias. Por ser mui veleiro 
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este naviozinho, o Yice-almirantc o proYcu ele gente, c o Jcyou comsigo. 
Depois surgio perto elo morro ele ~. Paulo. A ll tomou it sua viagem. mas, 
por amor ele um vento rijo , m<tl podendo apartm·-sc ele terra , c menos cami-
nhar para o sul, deu Yolla para o norte, com o que a. 2"2 veio a surgir obra. 
ele dez Jcgun s ao norte ele Pernambuco, c quatro arredado ele tcna. c·m altura 
de 7o L) ' . Resolveu cletel'-sc a lg uns dias nc. las p:u-agcns pm·a anclat· ele Yigia 
aos na,·ios, qu e sahisscm do porto d-9 P ernambuco; mas, s ncl u pa:. adas as 
marés de aguas YiYas. c não coll\·indo esperar as segui ntes por clcmmadas, 
na entrada ele Setembro tornou <'t sua vin gcm pm·a Angola. A ü tornou a 
a\'istar o cabo de Santo Agostinho, c então começou a a \'ançal' para o su l. A 
2'1 c1·a em altura ele '!:2o 1.)'; a :JO em ':lüo 1.0', c em di tancia de duzentas c trinta 
lcguas a les te elo meridiano elo cabo de Santo Agos tinho, S<'"'llnclo os pon-
tos elo: pilotos. A g ele Outubro era em allura ele 3Co, c por is. o ao ou tro dia 
chamou a seu bordo lodos os pilotos, c averiguou que os seus pontos clilfc-
riam em longitude, os que estavam mais adiantados elos que .o es tavam 
menos. bem noYcnta lrguas. O Yi cc-almiranlr. tendo rc·spcito a es ta cliffe-
l'cnça, cominhou pela cl ciTota elo norclrslc c norclcslc quarta a les te, c as ·im 
descendo para o norte, a .2 1 em em altura ele f jo f j' . A 2:3 houve vista ela 
costa ele Ano·ola pouco mais ou menos na altura ele 110 2;)', terra grossa c 
<.w crmelbacla, c scguio correndo a costa, rtue aq ui cst:'t lançada ao nor·le 
qual'la a nordeste, c su l qmn·ta a sudoeste. P erdeu a vista de tcna com tempo 
ele calmaria, mas a tornou a ver a 26, c a escorreu. Do· !Lo até o ca bo Braz, 
de uma ponta a outra, a costa arruma-se ao norte qun.l'la a noroeste, c sul 
quarta a sudeste. E:te cabo Brn.z cslá situado em altun.1 de !Co 30' . Dellc até 
ao cabo Lodo a cos ta corre nornorocs tc c sussuclcs le ; o cabo Lcdo demora 
em Co jQ'. Do cabo Lcclo até á ponta ele Palmeirinha a costa lira ao noroeste 
quarta a norte e sudeste quarta a sul , (salvas os arcos ou cn:eiadas) . A ilha 
de Loanda corre nordeste quarta a norte c s udes te qu ar ta a sul, com o com-
primento ele sete lcguas; é mui baixa. c tem a ponta do norte em ~o 4..)· á 
banda elo sul. A 30, obra ele meia lcgua ele Loanda, avistou a lcss udes lc uma 
vela arrazoaclamenlc grande, que trabalhava po1· entrar no porto, como 
entrou, mas não pàüc ir surgir diante ela cidade de . Paulo, por cau a elos 
baixos, contra os quaes caminhou o mai s que pôde, paras pàr ao abri go 
da arlilhcria ela. cidade. Havia a lli mai s quatro n<.wiozinhos can cgaclos ele 
negros , ele ll'es elos quacs foram ele ·embarcados os cscraYos. O vice-almi-
rante logo entrou no seu naYio, segu ido dos outms, ma s, antes que es tes se 
juntassem com cllc , jú haxia toma lo lodos os navios inimigos, ap zal' de 
atirarem Yivamente contra clle; os tiros, porém. pouco accrlaYam, porque o 
tempo cscurccéra . O navio, rtnc cnlriti·u antes delle, Yinha de 'cvilha, com 
carga ele vinho c azeite, os mais não continham senão agua c favas para 
os ne.rro , c uma pouca ele p ixc s ·eco. Ao outro dia, por mclhol' rclimrem 
os navi os tomados , entraram os nossos a clcscarreO'al-os, c baldear as fazen-
das para os seus navios; mas , por causa elo viYO fogo ele Lres hatc rias inimi-
gas contra os nossos navios, fogo corrcsponclido por estes, não poeleram 
sahit· este dia com :uas tomaclias . Vendo o vi ce-almirante qur as cousas 

ll. lO 



74 

desta praça estavam dispostas mui di!Iercnlcmcnlc do crue anteriormente 
lhe haviam dito, enLcndcu que com tão poucas forças, como as que linha, 
não podia fazer proveito em accommeller a praça ( l ). E' que navios nosse>s 
aqui csti ,·cram anteriormente, como deixamos narrado, c por o-raccjo a gente 
delles ameaçara os PorLuguezcs, dizendo que em hrcvc viria armada mais 
grossa, que lhes tomaria a cidade· por isso o goyernaclor, ultimamente che-
gado ele Portugal, fortificara bastante a praça, c bem a sim a praia, com 
palissadas desde a cidade até ú extremidade elos baixos, c pozcra duas bale-
rias na cntTacla do canal , além ele uma terceira junto ao penedo, onde os 
navios vão ancorar. Esta tinha seis peças; a segunda chamada Santa Cruz, 
tambem linha seis, c eslava collocacla junto do canal. por onde se ha de 
entrar; a terceira com cinco peças dominava lambem o canal, e eslaYa junto 
da cidade, e defronte ela ilha, para guardar o passo , que ha cn lrc a ilha c o 
baixo. Na ilha haYia ainda uma pequena bateria com duas peças; c além 
dislo tinha p goYernadm; começado a proYcr a cidade lc novas obras . Diante 
dclla estavam surtos bem vinte c cinco nav ios, quatro elos cruacs es tavam 
arlilhaclos, um com oito peças, dons com seis, c o quarto com lrcs . Tambcm 
havia na cidade muita gente, c ainda mais fora apellidada, pois , dias antes, 
tinham sabido que a Bahia se r endera aos nossos. Isto em parle vislo, em 
parte sabido por informações, que li,·era elos prisioneiros. o Yicc-almiranlc 
teve conselho sobre o que devia fazer, c, pois não eram cabaes as forças para 
assallar a cidade, as enlou-sc que com cin co balcis c ü·cs esquife. bem g-uar-
necidos se fossem aos nayios, que estaYam sudos dentro no porto, c lhes 
pozesscm fogo. Sendo noite, por não ser em sentidos elo inimigo, os mesmos 
officiaes acompanharam a nossa gente; mas encontraram pouca agua, elo que 
se causou encalhat· um, clcpoi outro hatcl, c knn·am tanto tempo em pol-os 
a nado, que sobrcycio a ILiz elo dia, pritnciro que se chegassem aos navios 
contt·arios, c entrou o inimigo a vaecjal-os com sul.t arlilhcria, c assim os 
forçou a retrocederem. Ao outro dia o inimigo mcllcu a pique no canal um 
naviozinho. Só no dia 3 ele Kovcmbt·o é que os nossos retiraram os navios 
tomados, c os leYaram para a ilha. 11. sim para se porem fôra elo alcance da 
arti lheria inimiga. como para limparem um pouco os seus naxios. O Yicc-
almiranlc, vendo que ncsl lu gar nada mais linha que fazer, c sabendo 
que em Benguela cslantm os Porlugucz •s muito fracos, dclcrn1inou, por niw 
perder tempo, que os dous hyalcs Zee-Jaeghc1· c Jiecnninne, c a cbalupa Jiaes, 
ao mando do capitão elo Ifoll::mllia., \ViJlcm J ansz. alli fossem ler. 

Partio este capitão no dia li sobre a lardc, c muito trabalho teve primeiro 
que montas. c a ilha, com o que gastou bem quatro Ycz s vinte e quatro 
horas . Desde o dia 12 até ao dia 1í foi um continuo labutar. ora bon'l.cjando, 
ora fundeado, por csguarclarcm os bordo . . A· manhã clcsle dia 17 eslava o 
capitão junto de uma ponta :carpacla e soberba sobre o mar, c acalmando 

(I) Vastos eram os projccto~ ela Cou1panhia rias lJ1tlias Occidcnlacs; qupriu asscnhormu·-sc 
de Loanda, c assim d'um golpe as~cgut·<u· o : uppt·imcnto tle Jl('gt"Os >os suas JH"Opt·ias conq ui s-
tas no Brazil, fechando aos l'ot·luguezrs o sru ntcrcad0 co~lllln:ocl o. Srmlilf'!J. 
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o lcmpo, surgio. Nenhuma noticia linha colhido acerca da situaçüo de Ben-
gucl::t; encontrava-a no mapa em altura de JCo 50', c no mapa portugucz mais 
para o norte; c porque calculava eslm· em l[o á banda do sul, tcyc conselho 
com os seus. que unanimemente vota1·am fossem á terra os dous bateis, a 
ver se obtinham informações . Sendo em terra os dous bateis deram fé de 
alguns negro:, que estavam no allo de um monte; com bandeira de paz for·am 
ler ao sopé cleslc monlc, mas nem os negros quizeram descer nem os nossos 
os poclcram entender; de sorlc que não h ou v eram noticia alguma. Viram 
sómentc uma ca inha no monlc, com uma eruz por cima, e suppuzcram que 
por alli seria Bcngucla, mas para o norte fazia-se uma curva, que não dava 
lugar a crer que houycsscm a lli aldeias ou lugares habitados; pelo que fon1.m 
em conselho que cami nhassem mais para o sul. .\ ponta mencionada é mui 
fncil ele conhecer-se, pois lcvanla-sc a prumo, como uma paeede ele pedra c 
cal , c é arrazoadamcn te g t·ossa; podeis navegar tão chegado a e lia, que a lcan-
ceis a terra com um tiro de pedra; tem dez c doze braças de fundo. 

De 17 até 2il navegaram para cima, bordejando terra á terra; c porque 
não podiam ayançar mai para o sul, foram accordcs em mandar de novo á 
terra os bntcis pm·a haycr informação; os batcis po1·ém não poderam tomar 
terra em pal'le alguma, pela furia com que o mar quebrava. Vogaram bem 
lcgua c meia de longo ela costa, fazendo conla que enc01 trariam Bcngucla, 
porCJUC suppunham que cslc lugar demorava entre os 11 1/'1. e 12 l/2 gr . A 21 
deram ,:L Ycla para o norlc, visitando todas as cnseiadas, navegando tão che-
gados ú lcna, que um tiro ele mosquete a alcançaria; mas desde os ll l/2 gr . 
não dcparal'am poyoaclo a lgum, nem Juo·ar accommoclado para os batcis 
tomarem lcrra. Viram pela peaia muilos negros . Depois elo meio-dia torna-
ram úquclla pon la empinada, q uc está em altura ele 11 o passaram-se à lcrra, 
tiycram pralica com os negros por um nco-ro lingua, que linham comsigo. 
Os de terra não sabiam ele Bcnguela a lguma, c declararam que o seu chefe 
lhes prohibira lTatar com estrangci t·os, e assim tomaram os nosso. a bordo 
li'to aclianlaclos, como d'a.nlc ·. Ao outro dia caminharam, observando as 
cnsciadas, tona á terra, ma.· não descobriram silio a lgum habitado. Ao 
meio-dia su t·gi eam clian lc ele um grande Yall e; os batf'i · se fm·am ;'L lcem. c 
camin!ta.rmn de longo dclla hem uma lcgua; mas em parle alguma demm 
com um s ili o capaz r·m·a desembarque, pe la al'l'ehcnlaçi'io c g t·ossm·a do mar, 
c por isso o Con111wndetLr dclc·rminou que os hyates n:w<'gasscm de novo para 
o su l. :2:3, YC'nlo elo oeste; na,·cgaram até ús duas horas; ú tarde o tempo 
acalmou, c surgimm em vinlc c seis ht·aças. A :21 surgiram em allura de 
11 1/2 gr. Cumpre aclveetir que, de ordinario lodos os dias ao meio-dia, cut·sa. 
o Yenlo ocsle, que pelas tTcs ela tarde salla para o sudoeste; vento ele terra 
pouca· vezes ti vcram, menos do sul, c cslc as mais elas vezes escasso. Ao 
oulro dia flzc1·am-se algum tanlo ao largo, por melhor aproveitarem o venlo 
do mar; ma·, lendo-se a[Taslado alo·um lanlo da costa, notaram que a· aguas 
corriam tesas ao norte, como commumcnlc se observa ncslas paragens, c 
tanlo que se pct'Clc o l'unclo, mal se pôde caminhar ao sul. Avançariam c. lc dia 
obra de uma lco·ua. A 27 surgit·nm pm·a d ntro de uma ponla baixa, situada 
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em 12 gr. escassos Ao outro dia foram nos batcis á tclTa, mas a arrebenta-
ção não lhes pcrmittio tomal-a. Acudiram á praia alguns trinta negros, que 
batiam a um tempo as mãos, se acocoravam, e tornaram a bater as palmas, 
levantando as mãos acima das cabeças. Indicaram aos nossos uma ccrla 
ponta, para onde deviam r emar. Os nossos lá fori1m ter, e encontraram 
uma formosa angra com muitos lugares accommoelados para elcscmbarciuc ; 
srguiram pois para a praia, c lançaram a fatcixa ao mar. Viram na praia 
bem cem ncgms, mas, como não se fiavam dcllcs, mandaram seu ncg1·o 
sah ir em terra com uma corda alada ao cot·po , c a lgumas amos tras ele mer-
cadorias, para serem commuLaelas por refrescos. O negro deixou-se ficar 
com agua pelos joelhos; ,·cio tct• com clle um elos ele Lcrra, c es tiveram pra-
ticando muito tempo; o ele tona volveu ao seu bando, c depois de se cnlen-
clcrcm uns com os outros, Lm·nou o mesmo neg-ro, acompanhado ele outro, 
armado de arco c se ta, os quaes sem mais dctcnça procuraram agarrar o 
nosso língua. Vendo isto, g-rita o Commancleu1' aos se us, que estavam na 
distancia jun!o do cabo ela fatcixa, que o colhessem; mas, pois por descuido 
estava o cabo sollo, os negros, valendo-se ela corda, puxaram o batel para 
si. Os nossos corlam a corda, começam a colher o cabo, mas este prendera-
se em uma pedra, com o CJue ficaram ele traYés com a praia. Os negros 
cspedir·am temerosamente as suas setas, que cahiam como saraiva, e logo 
ficaram feridos noYe dos nossos, que tambem os salvaram com os tiros ele 
h-es pedreiros e ele alguns mosquete;; , com o que deitaram por terra alguns 
negros, ficando os mais envoltos na fumaça. No entretanto foi colhido o cabo, 
apanharam ü·es remos na agua, c safaram-se com o acljutqrio divino. O 
CommandeuT, um capitão militar , c mais outro receberam cada um trcs 
feridas. F incaram-se tantas setas no batel, algumas das quacs o atravessa-
I-am com as pontas, que impediam remar. Como o praso marcado ao Com-
mandetn· eslava esgotado, c tüo pôde elle h:wcr no·Va alguma, governou ele 
novo para o norte para se juntm· com o vice-almirante, como na entrada ele 
Dczcmln·o se juntou no cabo Lcclo, onde elle eslava sm·lo. 

Havia muilos clocnlcs na frola , c falta elos ncccssarios I'efrC'scos, pelo que 
st· clrLcnninou o yicc-almil·antc a segltir pm·a o rio ele Conl:\·o. A G os hya lcs 
fundcm·am no Padáío, e a 8 c a ~los navios gTossos. De Loan la alé ao 1·io de 
Gongo, o surgidouro é bom ao longo da costa. Na a llut·a de So ~ terra é grossa 
e dobrada com mui lo arvoredo e arcacs brancos, c a cspaç;<ls tem pequenas 
angras. Dos So alé 7° a cosla esco rre ~'lo norte qua rta a noroeste e sul rruar la 
a sucleslc, terra igual com mui lo arvoredo; uma g1'andc legua ela costa h a 
fundo ele treze até clczcsctc htaças . Dos Í 0 até G 1/2 a costa arcuma .. sc ao 
noroeste quarta a nm·tc c sudeste quarta a su l. Dos G 1/2 até Co a cu., ta es-
corre norte e sül até a ponta elo Pacleão, que é a ponta meridional do rio de 
Congo, em altm·a de Go .i'. Aqui o vice-a lmirante, como atrás se disse, cJwon-
ll·ou o Commantlc ttT Philips van Zuylcn, em cujos navios poz as cousas em 
ordem. Depois mandou uma embaixada ao Conde ele Sonho, que móra quatTo 
lcguas acima da hocca elo rio, hem como presentes a cllc, aos seus dons 
irmãos, a sua 1nulhm· (· alg-uns ofTieiacs. O pala ·io elo conde não leY<tYa 
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vantagem a alguma das nossas estrebari as. Foram os embaixadores apre-
sentados tambem á Condessa, que é irmã do r ei de Go ngo : es tava ataviada 
com louçainha ele muitas cadeias de ouro, mas as suas damas (em n umero 
seguramente ele cem) não traziam senão uns vestidos do enlec casco de arvo-
res enlrctccidos a modo de mosq ucta. A condessa yestia a por tugucza, as 
outras mulheres traziam os ves tidos a té acima elos peitos, e coraes ao pescoço. 

Annos a trás fó ra entTegue ao príncipe Maur icio ele glori osa memoria 
uma carta cscripla em nome do conde ele Sonho, na qual lhe pedia aj uda c 
ass is lcncia, com proles lo de ohdgai'-se por cll a c pagm· as custas. DC'clam-
n1.n1 os nossos que Yinham a es te e(fe ilo, e lhes r equer eram os suppri sse com 
os necessarios mr ios; por ém o conde res pondeu que não sabia cousa a lguma 
a ta l respe ito, que semelhante cm·la havia ele ler s ido escri pta por alguns 
mcr cad01·es, que as suas guerras r aras yczes duravam mais de dous ou L1·cs 
mezcs, e de orclinario um só comha lc lhes pnnha termo, que, em laes condi-
ções, r <'qucrcr auxilio da llollanda, era uma cousa a lheia de toda a razão· 
sómcntc declarava que si, a r equerim ento seu, os navios, que anelavam pelas 
cercani as ele Loancla, Yiesscm em seu aux ilio, os havia de r ccompen ·ar, mas 
qu e a té então não havia cha mado nenhum , e portanto não es tava obr igado a 
pagamento algum. Os nossos embaixadores, consider ando que devia ele ser 
assim, como o conde dizi a, cncommenclar am-lhe os nossos toncis de aguada, 
c se despediram clcl le. O res to do anno foi consumido em commutm· r efres-
cos, c prover os navi os de agua e lenha. 

F D[ DO P RL\rEf[{O LT\'JW. 





SUMMARIO DO SEGUNDO LIVRO 

O .\! mirante Piclcr Piclersz. l:leyn parte da costa d'Africa , c aport;o na ilha de Anno 13om, 
onde refresca. Segue para a costa do Brazil, c lOJna terra no E. pirito-Sanlo, onde f:oz um 
salto. Fraqueza de sua gente. E' forçado a retroceder em ler feito cous;t alguma. )! anda os 
hyatcs c batcis subi 1· 111 o rio. Do balcis perde· c um. Limpa os seus navios. Pa1·lc para o !tio 
de Janeiro. Torna um navio com 13:i caixas de assucm-. cgue para a Bahia, c encontra a 
cid tule de S. Sal vado1· sitiada pelos llcspanllocs. Dá volta para l'crnaiiJbuco, c não deparando 
alli ensejo a lgum, pari e para a ilha de Fernando de Noronha. 01sposiçào tlcsta ilha. l'a1·tc o 
almirante via da 1-l.cpublica, onde chega em Julho. Conlinuaçfw da viagem de l'ietcr Schoulcn. 
Chega a l\fona. Visita os portos c ancoradouros da ilha ~bspanhola. l•'az nma enlrada em 
Laguna, onde toma alguns couros c uma pouca de cass io. P:u·le par:• Alcahaya, onde colhe 
mais cas ia. Depois de tocar em oLtlJ·os lugares, vo lta ao porto Francrz. Disposiçào deste 
porto. Faz-se na volta d>t Rcpublica em Abril. Stthcm ao mar as a nnadas do alnoirantc J,alll e 
do genera l Boudew1jn llcndricksz. l'aJtc a ar11mda he panhola a cargo de O. l'redcrico de 
Tolcdo. uas forças. Chc~a a SHnliago, c srguc pam a Bahia, onde entra. Pôc cerco á cidade. Os 
uossos fazem Lllloa so r tid ;t, c watano alguns officiacs c soldados. O. J<'J·cderico ;JUgrnenla os seus 
qu;u·lcis. O nos:o coronel e descuidado, dcsprez;ulo, c em fim depos to pel"' sua gente, que faz 
•lfliçào do outro para substitui l-o . Negociam com o i nionigo, coni'CCIII nas cond ições, c entre-
gam a praça. Partida elo 'l'cx~ l do general Boutlcwijn. Navios que o acompanha11o. Chega ás 
costas do Bmzli . Encontra-se com cllc o hyatc \'os/1en, que towá1·a dous novios, c drpois os 
perdera; dá nov<t como a arn1ada hcspanhola esta v a surta na l~nhin. O gcner·al e11conlm a 
cidade tomada. Conf<>mpl:J. a nnn:1.cla hespan hola, m:ts entrndcndo que nada podcJ•ia fazc1·, fn· 
se ao nmr. E' cguido da frota lo e panhola. Navega pam o morro de S. Paulo, que mand" obscr· 
l'ar. I" alta d'agua; 111Ui los adoecem. 'l'oma um ba1·co coslcii'O. Dá ,·oi ta para o norte. Chega a 
l'arahyba, ou de Jli'OCUJ'a cntmr. O na1·io do a lo11imntc \'emn encalh a c11o un1 b;mco. O general 
segue com a aronada para a bahia da 'l'l'l\ic;ão. Oi$posiçfto desta bahi<\. Faz uma excursão po1· 
lCJ'J 'a c outra po1· agua. Os indígena s destas partes a lli aJu-sc ·orn os nossos. Brigam com os 
l'ortuguczcs, c os dcrmla111. \' isilanl o rio :Mrunangunpc. fazem oulras entradas no ~c ,·rw . 

Deliberam sobre o que d!'I' Ínm fa;r.cr ullcrionncnlc, c rcsoh·cw p;ortir. Dil ide-s a anuada. O 
\"oshen ficn na C'lsla do Bntzi l ; o qur fez. 'J'onoa uon n a1·iozinho com carga de vin hos, c depois 
on:ois dnu~. Cnnlinuaç·ilo tl n via~cm do grne1·nl OomlewJJn ll cnclricksz. Chega a Beki;, c S. 
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Vicente. Parte, e dá-lhe um gmnde ten1poral. Chega á ilha Virgem Gorda, que manda obser-
vai·. Perde-se o navio 1/lissinghen. O general ent.ra elll Po1to Rico. Fogem os Lia cidade; os 
n ossos a tomam, c fazem-se senhorc da ilhazin lw. Cerco c bombm·dcio do castcllo. Intimam 
ao ininiigo que se renda, mas debalde. Sortidas do itlimigo. Os nossos perdem gente e batci s. 
Não poLlcndo render o caste llo, o general resolve partir. Os nossos embarcam-se, inccndiam 
a cidade o os navios iniu1igos. Sahcm todos os navios , menos o McclPnblicli, que perde-se. O 
General segue para a extremidade occidental da ilha. Um naviozin ho hcspanho l tomado . 
Alguns navios são mandados a S. Domingo, c dous com despojos á llcpub lica. A ar111ada 
parte. Um barco tomado. Volta ao porto de S. Francisco na ex. tJ"CJuidacle occidontal de Porto 
Rico. Continuação da viagem do almirante Ve1·on. Reina a dyscnteria enb·e a co mDanhia. :\':io 
pôde avançar para o sul. Chega a Sc1Ta Loóa, onde cncont1·a o almirante Lam. Partem para a 
cos ta de Gnjné. t. lallogro da interprcsa contra o castollo da J!ina. A armada surge, c refresca 
no rio Gabâo até o fim deste anno. 



LIVRO SEGUNDO 
1625 

O almirante Pieter Pietersz. IIeyn, que deixamos o anuo passado no rio 
de Gongo, partio com todos os naYios aos 2 dias do mcz de Janeiro deste anno, 
e depois de andar divagando por algum tempo por respeito elas correntes e 
Yentos . quando Yeio ao dia 7 do mesmo mcz, amanheceu ohra de quatr·o leguas 
ao norte elo porto de Loango, que está situado em altura de 4° 37'. 'ão faceis 
as eonhecenças deste lugar: ha ao sul delle moutas, rtue de longe semelham 
pequenos castellos, e quatr·o leguas ao norLc veem-se duas colinas que cha-
mam Jfama.s ou Tetas rle Mulhe1· . Ao outro dia juntaram-se com elle as chalu-
pas, que anteriormente haviam sido mandadas sahir elo rio em procura de 
refrescos; poucos trouxeram para tanta gente, pelo que ordenou o almirante 
que os nayios anelassem espalhados por essas costas até ao dia 18 do cm-r-en-
te mell, com fundamento que topariam navios portuguelles. O Mern·min seu-ui-
ria adiante, e surgiria em altura de to 40', na qual altura a pouco e pouco se 
juntariam todos os navios para ele conserva irem tomar a ilha de Anno 13om, 
onde se procurariam refrescos. Mas, reconsiderando a sua ordem, o almirante 
communicou aos navios por cartas datadas do dia 11 que não convinha avan-
çassem para o norte além dos 2 gr., para o efTeilo de irem buscar com mais 
segurança a ilha de Anno Bom . Com quasi lodos os na \'i os tomou o almirante 
esta ilha aos 19 dias, e o navio Ilollandia a 20, e nella encontraram muitos 
refrescos. Esta ilha, segundo observou \Villem Jansz .. demora em altura de 
'lo 30'; tem muitos porcos, laranjas , limões, c muito boa agua. governador 
tractou os nossos com amizade, ainda que com medo, depois que soube que 
aquclles navios haviam tomado pm·te na rendição da Bahia. Tendo bem 
refrescada a sua gente, se determinou o almirante a fazer a trayessia da costa 
do B1·azil. assim para andar ás l)l'ésas pelas capitanias do Hio de Janeiro e 
Espirito-.'anto donde lh e consla\·a parliJ·cm na primaYf'J'a alguns naYios, com 

H. 11 
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carga de nssucar c ouil·os fr-uclos da terra. como tambcm c principalmente 
para voltar á Bahia a ver si lá tinham necessidade dos seus scrvi\OS. Partio 
da ilha de Anno Bom a:> de Fr,·c,·ciro. Prlas muitas calmnrias c ventos Yar ia -
vcis, qu e o molestaram, andou muito tempo retido pelos 2 g r. de la tilnelc 
meridional. A 17 foi crvielo pela primeira YCZ de um vrnto fresco elo ·uelcs tc; 
C'ra em altura ele Co 8', e no ultimo elo mPz em 1.) 1/2 g t·. A 3 de '.\larço,. cndo 
chegado quasi em altura de 19", assentou ele seguir para o Espírito Santo, 
onde faria um salto. A 9 houve Yista ela costa elo Beazii. da qual es lant apm·· 
tado obra de quatm lcguas; tomou sonda em dczoi lo bt·aças : ao sueloe ·te trna 
mui gro sa, ao noroes te baixa assentada; ao meio-dia altura de 19o 48' ele 
lat. mer. Ao outro dia avistou a scna elo '.\leslrc Ah·aro ( 1!, mas. Ycndo que 
não podia entrar no ri o com dia, fez-se a lgum Lanlo ao largo, po1· não ser 
vis to dos de teua. Ao romper do dia ll estava apal'laelo lcp;ua c meia elo rio , 
c. como os na vios c ·tavam algum t:mlo espalh ados. cspc t·ou-o · até ao meio-
dia, quando levantou-se o ycnto sudoes te; foi na ,·cgando ele longo da costa 
até que ahrio-sc o rio, c cnclit·citou então pa,ra cllc . .:\ão encontrou o almiran-
te fundo menor ele dczenoyc pés enlee as ilhotas . que é onde ha mais agua, c 
ainda se pôde aproveitar da maré de aguas Yivas, que aqui a occas iona a lua 
ao rumo do sudoeste. Sobre a noite [oi empccido pcl~1. maré vazante, c tcyc de 
suro-ir em seis braças . Ao outro dia juntou o conselho. c ncllc a sentou-se a 
ordem, que teriam na facção contra a cidadezinha do Espil'ilo Santo . O mai s 
das forças consistia em marinheiros, pouco feitos a jornadas. c não costuma-
dos a guardar ordenança militar ; tendo con la com es te incom·cni cn te, resol-
veu-se que os marinheiros fossem divididos em Lrcs companhias, c, como 
desembarcassem, assim se ordenassem as fileiras . que caminhassem dons 
marinheiros ladeados de dot1s ·olclados. Ao meio-dia melhorou o almirante 
para dentro do rio com ve i1to do mar, navego u tanto avante como a praça, c 
surgiu um tiro ele fl·onda ela praia, ficando os naYios dispostos um alTaz do 
outro, de maneira que podcsscm jogar contra a praça toda a ar tilh cri a ele uma 
banda. Mcttida a gente nos batcis, lm·gar am es tes para a nito aJmiranta, donde 
seguiram todos os nossos junto para terra, c aqui :e puzcram em ordem de 
batalha . .:\Ias, como haYia pouco espaço para arrumar toda a gente, o almi-
rante avançou um pouco com oilo ou dez fi lcil·ns. Os habita ntes desta praça, 
informados da chegada elos no. sos . se hM·iarn apercebido pa >a resistir. c 
assestaram um mortcieo ele bronze contra o ·aminho, que os nossos tinham 
de enfiar, c demm-lhc fogo, tanto que nos podemm alcançar. Vendo is to. salta. 
o almirante para o lado, ampam ndo- e aLmz de uma casa, apenas sôa o 
1iro, apresenta-se de novamente, a ni mando a sua gente a dm· bravamente 
sobre o inimigo; mas, pois os o!Ticiaes c par ti cularmente o capitães ainda 
não csün-am na ft·entc, nem as filrira. s achavam dispostas, segundo a Ol'(km 

(I ) E' uma montanha quasi cirru lar, vistosa, f' a 111ai · alta da co~ ta , perto llr tres l cgua~ 

afastada da praia, em partes c~cal\·ada c ele rocht>dos, n'outras po\·oada tle onallas com gmn-
des pedaços cultivados ... ..... E' onde ~c cl·ia111 as nrvores do 111 Cih or bn ls; ,mo, qur ~8 11 <' dn pro-
víncia. Fica entre os J'ios CamhypP, c o dos lteis )lagos; c trvr UIIJ vuki10 w~ ant iguidadr.-
llyJ'e& do Casal.u-(N. do 'l'rad. ) 
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determinada, es tando quasi todos os marinheiros adiante, j ú es tes não atten-
diam ús Yozcs, c entraram a cuidar em ·i, r cceiosos da arlilhcria. O almirante 
trabalhou com clle · que avançassem, mas embalde, que o mêdo lhes ia lavran-
do pelos peitos. Voltaram costas em grande confusão, c r ecolheram-se aos 
navios com perda de oito homens , c outros tantos feridos (l ). Na fugida alguns 
lançaram ele si as armas. Não obstante o mallogro elo accommettimento, ao 
outro di a o almirante mandou os dous hyatcs, duas chalupas e dous batcis 
subirem o rio, a ver si topavam nellc navios ou barcos, e ao mesmo tempo 
entrou a atirar sem parar com suas peças grossas contra a cidadezinha, cujos 
moradores lhe responderam br~wamcntc com tiros de mosquetes. A 1.) volta-
ram os hya tcs com perda de um batel, em que havia vinte c cinco homens c 
quatTo pedreiros. O caso foi stc: lendo s ubido o rio obra de duas lcguas c 
meia, acharam um barco que csbulharam c queimaram; as chalupas e os 
ba tcis continuaram a navegar pat·a diante, mas, acalmando o tempo, não 
pocl01·am aquellas proscguir ; seguiram pois sómente os bateis, c ao montar 
ele uma ponta foi um delles assaltado pot• trcs canôas, cuja gente o tomou c 
matou os nos ·os mal'inhcit·os, pelo que r etrocedeu o outro ba tel. O a lmirante , 
conjecturando que alguns dos seus estivessem presos, mandou recado ao 
governador que os soltasse, mas este respondeu-lhe que os indígenas havi am 
modo toda a nossa gente, c cspcdaçado o batel. A 18 os navios de ceram para 
um monte que, pela sua fórma, chamam Pão ele .Assuca.r, e ás pressas os lim-
param um pouco. A 21 as chalupas c pequenos bateis foram mandados pro-
curar as maim·es profnncliclaclcs do rio, c ba lizai-as; acharam que o maior 
fu ndo, que tem o canal, é treze pés. Sahiram os navios, navegando per to da 
margem rnel'iclional c em distancia ele obra de um tiro ele fronda do pareci, 
que cs tú pegado com a dita margem mericüonal, ao passo que quando entra-
ram, caminluwam de longo da margem scptcnt1·ional. Este rio corre geral-
mente les te oeste, encolhendo-se c bojanclo até ao Pão de Assucar; aqui alar-
ga-se anumanclo-se ao lcsnonlcstc para o lado da cidadezinha, que demora 
apar tada da barra obra ele lcgua c meia. Na margem scptentrional , cousa de 
uma lcg-ua da bana, ha um castcllinho ele pouca força. 

_\. 31 era em allura de 20o, e a 5 de Abril na de 19°. A G avis tou uma Ycla 
estrangeira, que foi perseguida c tomada por volla ele meio-dia ; vinha do Rio 
ele Janeiro com carga ele ccnlo c tl' inta c cinco caixas ele assucar. Sabendo 
p ·los prisioneiros que no Hio ele Janeiro havia mais clous navios, que esta-
vam cL verga d'alto , um com quatrocentas caixas, c o outro com quatrocen: 
tas c cincocnía, o almi1·anic determinou cstanciar por aqui mais algum 
tempo. A 8 houve \'ista ele um claq ucllcs navios, a que os nossos deram caça 
a lé sobre a noilc, que foi quando cllc conseguia se escapar. Junlaram-se 

t i) .\ cluwa-se casualmente nesta occa--iilo no Bspirito-Santo Saivat.lor Conea t.le Sá, a 
quem sru pai, o g-overnador ~l arlim de Sá mandam á Bahia com duzentos homens e manti-
mrnto -, em duas canwcllas c quall·o canõas remadas por indtos. -~ não ser este inesperado 
soccotTO, é pt·ovavol que o capitüo Francisco do .\ guiar houves e entregue a cidade ao inb·e-
ptdo ll eyn ... - ( ~. do 'l' rad). 
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oulra vez os navios, menos o do almirante e sua chalupa, mas, quando veio ao 
outTo dia, rcappareceu a almiranta. Estando todos juntos, menos a chalupa 
elo almirante, a 12 foram em altura ele "17o 38', e em distancia ela costa, segundo 
calcularam, vinte e seis leguas; c nada obstante, deram em fundo pedregoso 
c mui desigual ele onze c doze braças, ele modo que o almirante fez-se ao 
largo. Ao outro dia tomou ·onda em quarenta braças, c depois em trinta, 
tudo pedregoso; mas na manhã ele 14 o leito elo mar aprofundou-se rapida-
mente; ;·.ltura tomada ao meio-dia 17o 15' . Ao seguinte cüa houve vista outra 
vez da costa do Brazil em altura ele t5 gr . e um terço. Ao outro dia estava 
em 1Tente ele Camamú, e porfiou por entTar na Bahia, mas não lhe terçou 
bem o vento. A '18 amanheceu diante da barra, c quando fazia conta de 
entrai-a de uma só bordada, fez-se-lhe encon tradiça a sua chalupa, que, havia 
muito, anelava apartada ela frota. Pela gente clella soube como a Bahia era em 
cerco; pois, na noite passada, a chalupa enlrára na bahia, c sendo diante ela 
Yilla Velha, perto ele um navio hespanhol, que estava de vigia, mandaram 
que aniassem bandeira, com o que clles, entendendo o perigo em que esta-
Yam mctticlos, tornaram a sahir. Via-se clisiinctamcntc o fuzilar ela arlilheria, 
que jogava contTa a cidade. Assim que assentou o almirante mandar o JJecl'-
min para o sul, para o ciTei lo ele procurar por toda a pal'tc a nossa armada, 
que era esperada, e quanto a ellc se manteria nas aguas ela Bahia, e baldea-
ria as cargas elas lomadias, o que trouxe os nossos occupaclos até o dia 21. A 
2.) o almirante navegou clircilamentc para a Bahia; vio duas caravelas, a que 
deu caça, mas eram mui vclcü·as, e uma dellas entrou para avisar os seus. O 
almirante, estando agora descob01·to, e não tendo forças bastantes para bus-
car inimigo tão poderoso, não teve fOr avisado permanecer por aqui offere-
ciclo a tão grande perigo sem proveito algum, c mais acertado lhe pareceu 
fazer a derrota de Pernan1huco ele longo ela costa, assim para procurar cuida-
dosamente os nossos navios, como tambem para sorprcncler alguns do ini-
migo. Partio a 2!i ele Abril, c foi escorrendo a costa. A 3 de Maio era em 
allura de 8 t/2 gr., e uma hora depois elo meio-dia avistou o cabo ele Santo 
Ago3tinho. Ao outro dia deu fé ele um barco porluguez, que não foi alcançado; 
pois que estava descoberto, resolveu o almirante endirei tar para o porto 
ele Pernambuco. Ao outro dia, tornando a costa, achou-a, contra o seu calculo, 
meia legua ao norte ela cidade de Olinda, tendo descabido sobre o arre-
cife, que ahi ha, e deu volla para o mar. Vio que estavam surtos no poço 
alguns quarenta navios, mas, segundo lhe constou, havia ordem de não sahir 
nenhum, antes ele haver-se noticia de como correram as cousas na Bahia. 
Por um pescador, que os nossos apresaram, soube que se reccbêl'a a nolicia 
de ter sido tomada á viva força a cidade de S. Salvador, e mortos lodos os 
nossos. O almirante mui clcsconcertf1do com csla nova, c não Yendo conjun-
cção para fazer prêsas em Pernambuco, nem estando baslanle provido <l"agua 
1 ara esperar a sabida dos navios, dclenninuu segui r para a ilha de Fernando 
ele Noronha, onde faria provisão d'agua c lenha. A l 't chegou ~L banda nOl'o-
e~le desta ilha, c aqui surgiu. Quando a avistou, a ilha 1·cpresentava á vista 
umas sele ou oi lo ilhazinhas, semelhando uma dcllas uma torre alla, ele 
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través com a qual o fundo é mui sujo. A aguada. é um tiro de colubrina a leste 
deste monte, mas é incommodo fazc l-a, porque, por respeito do embale do 
mar, é preciso levar c trazer os barris pelo rolo das aguas . A ilha demora em 
altura de Jo 40' á banda elo sul; lcm mui las cabras, rolas, varias legumes, e 
o mar é mui piscoso. l\la ndou para a terra firme os prisioneiros porluguczes 
na chalupa, e partio a 23 . A 28 de Junho avistou a ilha elas Flores. Eslanciou 
muito tempo pelas ilhas dos Açores, c emfim se tornou it Rcpublica no uHimo 
des te mcz de Julho. 

Acompanhemos tambem o Commandeur Pieter choutcn em sua [ornada 
á Hcpublica. O anno passado o dcixúmos na ilha de S . Vicente com o seu 
hyatc Tr-otm·e c um barco. Des ta ilha partio aos ü dias de J a neiro , c ao 
seguinte sobre a noite chegou a Granada, e, proscguindo em sua viagem sem 
deter-se, a 9 tomou porto na ilha Branca. qui a ndou occupado em concertar 
o seu navio , tomar cabras c seccar-lhcs a carne até ao dia 18, porque o tempo 
chuvoso muito o impcceu. Fez-se enlão á vela sobre a noite com tempo mui 
aspcro , que se manteve em alguns dias. E porque rccciava fazer pouco pro-
Ycilo na terra fit·me pelo tempo c hrcYidadc do praso, determinou atrayessar 
para Mona, c a foi ver a 21, c ao outro dia nella aportou. Colheu laranja~, e 
apanhou alg uns animaes. A 23, uma hora depois do por do sol, fez-se á vela, 
caminho elo noroeste quarta a norte, em demanda do cabo do Engano, que 
cslá no remate ol'icnlal de Hcspanhola. Trcs horas antes do romper do sol 
clcscahio sobre as terras delgadas, que ficam ao sul elo dito cabo. Amanheceu 
ao ocssudoestc com o cabo, que lambem é baixo, c se faz a modo de uma 
ilhazinha. Navegou obra de dez leguas pela derrota do oesnordcstc, apartado 
da costa causa de uma lcgua, c ass im encaminhado, foi ter diante de um 
golpho penetrante, chamado de Samana. rayegou em demanda do cabo 
Francez ao rumo do noroeste c noroes te quarta a norte obra de sele lcguas, 
e de caminho passou por uma grande bahia. Ao pôr elo so l chco·ou ao cabo, 
c mareando uma só vela fez o caminho elo norte até meia-noite, e depoi ·o do 
sul até á luz do dia. A 23 passara o cabo; fez força de Yclas, mantendo-se 
meia lcgua aparlado de terra; este dia calculou ter avanç;ado dezesseis lcguas . 
A' noile pair ou. Ao outTo dia, tendo passado o porto da Prata, mandou o seu 
batel com doze homens accl'car-sc da costa, para visitar todas as barras, 
seguindo cll c em seu navio. Começou porém a enrijar-se o tempo, e como o 
batel ficava atrás, CSJ..lerou-o; neste ínterim o batel obscrvára sómcntc um 
lugar , c nada achára. A '27 o CommandetLJ" deu fundo diante de uma bonita 
bahia, que suppoz ser I abcl, onde haYia oulr"ora uma cidadezinha ; mandou 
a cl la o batel. que tomou sobr e a noite com duas cabeças de gado. a que 
haviam dado caça. Pelos do batel soube que, por ü·ás do recife, que deita a 
ponta do norte , ha bom a ncoradouro em nove c dez braça· d'agua, bom fun-
do, e que ha um formoso rio, que se divide em tres galho , dons dos quacs 
foram percorridos por cll cs, mas não deram fé de bal'cos nem de gen te. 
Como o vcnlo refrescava, o Com111andeur- adiantou-se mais uma lcg·ua, indo 
ter a um sitio, onde ha urna formosa ba hiazinha c alguns ribeil·os, mas o 
batel não pôde entrai' pela furia com que o mar arrebentava. Esta bahia deita 
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um recife, que, em distancia de meia lcgua de terra, cone duas ele long·o da 
costa. A' tardinha vio o 11Ionlc Cht·isto, que calculou distar dez lcguas ela bahia 
Isabel, e passou a noite surto debaixo de Yclas. A' seguinte manhã g:oycrnou 
para _j{ontc Chrislo, aonde mandou o batel, c caminhou de longo elos parccis 
para a ponta occidental da bahia, em que demora o porto F1·anccz; sobre-
vindo a noite, teve de se pôr á capa. Ao romp r do sol Yio que fora impcllido 
ao oc te, e singrou pam a ilhazinha Tortuga, onde deu fundo antes ele anoi-
tecer. Esta ilha, segundo calculou, fica distante de ?.lontc Chl'isto obra de 
dezoito leguas; o porto demora pouco mais ou menos no meio clella. Vindo 
de leste, tende-vos um tiro lo colubrina apartado ele tona, c governao ao 
longo elo recife, que bota muito ao mar; ha alli um passo entre dous baixos, 
entrai de 16, chegando-vos para o que está a barlaYcnto por quatro c meia 
bra~as cl"agua, meio liro ele mosquete apartado do ponto, em que as aguas 
rebentam em ílor, onde ha sómcnte tres c quatro pés, c dai fundo em distan-
cia ele um iiro ele mosquete ele tona em cinco braças . No ultimo ele Janeiro 
juntou-se o batel com cllc, o qual ele caminho obscrvúra todos os siüos, c 
nada vira. Ao outro dia, pelas tres da madrugada, o Cornmamletn· passou- c 
no batel para o cabo ele S. Nicoláo. para de caminho vi si lar os podos c rios; 
c lcYc em ires rios o-randcs, mas nüo Yio barco algum nem gente. Seguia-o 
o navio, e á tardinha, obra de duas lcguas a leste do di lo cabo, voltou a 
bordo com alguns porcos, c navegou toda a noite com pouco vento. Pela 
manhã linha o cabo ao lado; goycrnou ao sul quarta a sudeste para a ponta 
oecidcntal da ilha Guanabo, mas não pôde tomal-a por causa da calmaria. 

A 3 cstaya obra de cinco leguas ao oeste de Guanabo; cmflm aportou 
nesta ilha á banda occidenlal. Passou-se no batel á terTa, mas nada achou, c 
sobr·c a noite voltou a bordo. Levou ancora, c governou ao sudoeste quarta a 
oeste par·a Yallederis. mas não pode chegar lú. Pela manhã mandou adiante o 
batel e a canoa para a bahia, c nclla snegio sobre a noite no seu navio. O batel 
cnconlrára um barcozinho com tartarugas, cuja gente fugira na canôa pam 
Caymilo; para hi. foram mandados o barco c o batel que acháram a canôa, 
mas não a gente, que se havia posto em salvo; a .G levaram a canôa ao navio. 
O Commandeu1· determinou seguir sem mais delonga para Laguna, c ao outro 
dia surgio na ilha Guana. A 8 mctteu Yinlc e cinco homens bem armados no 
barco, c com elles foi ter á ponta ue Laguna, que fica obra de cinco leguas a 
leste ela ilha Guana. Ao outro dia eles mbarcou com vinte homens, e dirigia-
se ao poyoado, que ali i tecm os hespanhoes; c pelas oito da manhã. chegou ás 
casas, que estão duas leguas dentro do se1·tão. Os moradmes, em sentindo os 
nossos, se lançaram a monte. O Com11wndew· encontrou trezentos couros c 
uma porção de c as ·ia; neste mesmo dia mandou pm·a bordo oi ten la couros, c 
cousa. de setecentas libras do cassia, o que não foi sem muito trabalho c 
pcricro da nossa gente, pois aqucllc ·i tio distaYa da costa seguramente trcz 
horas de viagem. A 10 o navio juntou-se com ellc: não havia achado cousa 
alguma em Guana. Depois trabalharam por lcYar os couros, mas tinham o: 
pés tão pisados, que já não podiam caminhar, c por isso queimaram o n•slo 
ela courama. A 1!! sobre a noite o Commandeur se fez á vela para Alcahaya, 



87 

onde deu fundo pelas duas da madrugada. obra de cinco lcguas ao nordeste 
quarta a leste de Laguna. Ao outro dia saltou em terra com todos os homens; 
colheram perto de mi l c cluzcn tas 1 ilJl·as ele cassia. Sobre a no i te o Uomman-
tleu1' segui o para Boccasin .. que está duas leguas mais a leste. Pela manhã a 
nossa gente se pas ·ou á tcna, c não achou cassia, que estava toda colhida. 
\'endo o Commani/eur que nada mais tinha que fazer alli, r soheu voltar á 
ilha Tortuga, nclla prover-se ele agua e lenha, e depois ir-se via da Hcpu-
blica. A 17 deu ú. Yela, c goyernou ao oesnoroestc c noroeste qual'ta a oeste 
para as ilhazinhas delgadas, que demoram :-:.partadas obra de cinco l guas de 
Boccasin c trcz de Alcahaya; pas ou po1· e lias antes elo meio-dia, pondo-a· a 
bombordo. A' tardinha chegou diante de lialtibonico, .iunlo á bahia de Gua-
nivcs; ú noite tempo mui bonascoso. Pela manhii era diante elo golpho de 
Corylon, c gastou o dia a bordejar a.té quasi duas lcguas do cabo S .• icol~to. 
Ao outro dia alcançou o remate occidcnlal de To1·luga; c como o tempo 
cs.ta \'a quasi calmo, á noi te singrou para a lém do porto. A 20 chegou ao porto 
Franccz, cou a ele seis lcguas a leste de Tortuga, o qual é uma bahia pene-
trante. Ent-rando ncll a haycis de naYcg·ar dl' longo da trna. que fica a esti-
bordo, chegando-vos a clla por sete c oito b1·aças. por amor elos baixo que 
sahcm ao mar. c tendo assim navegado por espaço de uma legua ou mais. alé 
que lcnhacs posto a terra alta oriental. ou a ponta ela hahia ao nol'lc quarta a 
nordeste conwosco, naycgae então acercado ela terra alta, que c:t~t a bombor-
do, c isto po1· respeito ele um baixo·. que a ponta baixa occidcnlal dei la para a 
lcna nlla oriental, c que se ayizinha clclla, no qual baixo ha somente onze ou 
doze pés, mas passado clle encontrareis ele c oito braças, c stu·~·ireis. onde 
vos parecer . A' noite deu-lhe um nol'lc fol'Lc, c teve de aniar vl' rg-as c mas-
i.arcos, o qual tempo manteve- ·c no dia seguinte de sol'lc que ·ó a 22 pódc dar 
pendor ao seu nrwio, e tomar uma porção ele lenha. Não encontrou agua, nem 
pode desembarcar em pm·Le alguma por causa elos nw~tgl<u·es. que é um 
g-cncro ele an·oreclo baixo. que cresce mui basto nas ribas do mar c dos rios, 
c principalmente nas lag-oas. Pela manh~t sahiu em demanda de outro porto. 
que fica cluas lcg:uas mai: ao oeste. onde deu fundo 1 or trús ele uma ilhota. 
1\qui houYc agua de um. ribeiro . c partio ao dia seguinte . Caminhou de longo 
ela costas plcntrional de llespanhola c S. João elo Porto Hieo, c aos [.j dias 
de Abri l cheg-ou [t Jtcpubliea a salvamento. 

No li no prcccdcnlc dt:ixúmos contado qt tr a Companhia appa rclhúra duas 
Hrmadas, que h a ,·iam de parti t· para a Bahia pam o ciTei Lo ·de defender e 
scgu rnr a cidade ele S. SalYador, c bem ns:int que estas armadas, po1· não 
lhes tcrç;arem os Yentos. csli,·crmn relidas no · portos da RPpublica sem . c 
poderem fazer no nuu·, delonga que foi parle para clcsgmças c gTandcs diHi -
culdacl<'s. :\o ultimo dia ele Dezembro do anno passado sahiram alg-un. navios 
ela armada a caego do almirante Lam. c cllc em pes:oa aos /1 dias de .J anciro 
com o Unll<~nrl/~1'/wn Tlwyn c Ilael·iem, e em cguida mais outros. A '27 de 
FcYcrciro largaram lambem alguns ela armada do general Boucle\\' ijn Ucn-
clricksz., c cl1lfilll sahinull lodos . E pol'qu' ni'to encontl'amos cousa digna de 
mcnçiío antes de se junlarcrn csL·1s duas armadas, fa ll ar mo dc ll a ao diante, 
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c primeiro daremos conta das que foram expedidas ele Hespanha c Portugal 
para r estaurar a cidade de S. Sn.h-aclor. 

O rei ele Hespanha, deliberado a mandar a Bahia forças poderosas, orde-
nou que se 11zcsscm prestes Lrcs armadas em cliffcrcntcs partes dos seus rei -
nos , e elco-eu para general dclla ·. como atrás dissemos, D. Frederico de Toleclo 
(1) . A capitania ela de Portugal foi dada a D. Emanuel de l\Ieneze , e a do 
Estreito ele Gibraltar a D. Juan Fajardo. As duas armadas elo mar Oceano e 
do Esh·cito, e a esquadra de Biscaya, que se compunham de trinta e um vasos, 
cntTe navios c galiõcs, uma caravela, tre. tartanas c quatro pinaças, partiram 
de Caclix a 14 de J aneiro deste anno. LeYaYam estas armada· sete mil e qui-
nhentos homens, entre marinheiros c soldados, divididos estes em i.Tes r egi-
mentos. dons de Hespanhocs c um ele Italianos, ao mando dos coroncis D. 
P edro Osorio, D. Juan de Orelhana e marqucz ele Torrcc1usa. A ·19 passaram 
pelas Canaria , e proscguinclo em sua derrota deram fundo aos 6 dias de 
FeYerciro na ilha de antiago, que é a principal das do Cabo Verde, e nella 
encontraram a armada portugucza, que alli os estava esperando. Esta armada 
de Portugal se compunha ele vinte e clous navios gros ·os, e quatorze velas 
entre barcos e caraYclas, e leYava quatro mil homens, entre marinheiros e 
soldados, estes clh"idiclos em clous regimentos ás ordens elo Antonio Nunncz 
Barreiro (21, e D. Francisco de Almeida, Yiee-almirantc da mesma armada. 
Partira ella ele Lisboa aos 19 dias de i'iovcmbro do anno passado; pcrclêra um 
galião na ilha ele Maio, donde foram r ecolhidos somente oitenta homens i 
apartaram-se ele sua consen ·a lres naYios , elos quacs um fo i ter a Pernam-
buco onde encalhou, os outros clous se juntaram com a armada sobre a barra 
ela Bahia. As ·im juntas estas armadas, largaram ele Santiago aos 11 dias de 
F evereiro, c assim adiantaram-se e m . ua elcrroLa, que ao dia 18 foram em 
a!Lura ele ;) 1/'2 gr. ~t banda do norLc i aqui p01·êm calmal'ias as detiveram até 
1 ~ ele ~larço em deitarem cami nho algum. e so[Trcnclo a companhia calor e 
muita sêclc, porque haYia pouca agua. Depoi foram scn ·iclas ele um Yento 
fa \·oravcl, e procedendo em s ua vi agem chegaram no ultimo des te mcz diante 
ela Bahia, oncl entraram aos 4 dias ele Abl'il, segundo dizem os nossos . 

X a cidade c nos fortes tinh am os nossos passantc ele dous mil soldados, 
fóra os negros c Portuguczcs. que fi caram entre os nosso , ou se passaram 
para ellcs, bem como dezesse te naYios no pol'lo. D. FrcdQrico ele Tolcdo 
eles embarcou as suas tropas na vizinhanç'a do for'Lc ele S. Antonio, onde os 
nossos haviam desembarcado Lambem, quando foram a J·enclcr a cid<lcle. Ellc 
em pessoa saltou lambem em tena, tendo deixado a capitania dos navios a 
D. Juan Fajardo, a quem cncommcndou que defendesse a sahida aos nossos 
navios, c bem ass im a cnlr-ada áquellcs, que acaso vissem em nossa ajuda. 
Primciramcnlc assenhoreou -se elo convento de S. Bento, para onde concluzio 
clous regimentos commandados pelo marqucz ele Troppani rCropani ), sargento 
mór de lodo o excrcilo, e com o resto elas tro pas foi occupar o com·cnto 

l l J D. flrad iquo do 'l'o lcdo Osol'io, marquPz de Yilla- Xova el e Ya l dr·ça. »-(~. do 'J'I'ad. ) 
(2) Antonio Moniz Bal'rcto.»-( ~ . do Tmd J, 
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dos Carmclitas. Os nosos fizeram uma sortida contra o convento de S. Bento 
com quatrocentos homens, e brigaram com tal braveza, que fizeram grande 
estrago nos Hespanhoes, pois fo ram mortos o coronel Pedro Osorio, os quatro 
capitães D. Francisco Manoel de AquiLara tAgui ar ), D. Alonso ele Gana (de 
Aganai, D. Pedro de Sanstcvan (S. Estevão), D. Dicgo de E ·pinosa, c muitos 
soldados, c feridos tres capitães, c muitas outras pessoas. Largaram tambcm 
clous brulotcs cotltTa a armada hespanhola, que porém não lhe fizeram damno 
algum (1). D. Frederico, para melhor apertar os sitiados c impedir as sol'Liclas, 
fez desembarcar mais mil e quinhentos homens a cargo ele D. Juan ele 
Orellana, e deu-lhes um terceiro quartel para as bandaS de um sitio chamado 
elas Palmas. No entretanto os quartcis foram traçados e fortificados, tendo 
D. Frederico mandado buscar vinte e nove peças grossas , já para derribar as 
obras elos sitiados, e já para fazer clamno aos navios , que estavam no porto . 
. Mas , ao passo que o inimigo ele fóra ia pondo toda a diligencia em forçar os 
sitiados a se r enderem, no interior da peaça er am os chefes não sómente 
tardos c descuidados no prover das fo rtificações neccssarias á sua dcfcnsão, 
como tambcm continuavam a levar viela solta c desregrada, c assim provoca-
vam os soldados a censurai-os asperamente e menosprezar as suas ordens, 
fcnncn to que depois os levou a romperem em um funesto motim. As peças, 
que o inimigo asscstára junto ao convento dos Cat·mclitas assim varejaram 
o nosso principal navio , que foi a pique; as de S. Bento melLeram no fundo 
mais cinco, e clamnificaram os ouü·os ele modo tal , que poucos podiam fazer-
se ao mar, os mais estavam incapazes de se moYcr. E como estivesse agom 
o inimigo desassombrado no que respeita á ])ah.ia, voltou Lodos os seus 
canhões contTa a cidade, varcjanclo-a de trcs lugatcs,-clo convento elos Car-
mclilas com vinte e tTcs peças, elo convento de S. Bento com oito, c elas Pal-
mas com sei. ; o que tudo porém não era bastante para r ender Ít praç;a, que 
estava bem provida ele munições de bocca c ele guerra para sete ou oito sema-
nas, si a nossa gente se tivesse mantido accorclc e obediente a seus chefes. 
:?\Ias os offici aes e particularmcn te o cabeça dcll cs se houveram ele modo lal, 
que primeiro se fizeram clcspr ezivcis, c depois suscitaram o pensamento aos 
soldados ele rnudm·cm ele coronel, c elegerem outro, com o que os bons fiuaram 
abatidos, e os máos ousados a se cnvol verem no que não era de sua compelcn-
cia, fixando a sua escolha em Hans Erncst Kij f, que o coronel Allcrl Schoutcn 
fizera sargento-mór, e havia procedido hem até então. A animadversão elos 
soldados contra o coronel \Vi llcm Schoulcn proYinha principalmcn{ • ele que 

(I) Ao primeir·o movimento dos dotl s navio ~ (os brnlotcs), os barcos de ,·igia hcspanhocs, 
de ·conhecendo-lhes n intcnç:ão, deram rebate CJ r c o inimigo busc;~va evadir-. c por mar·, c 
nesta crença toda a armada poz-sc ao pan no para pcr·sogni l-o ; a não ter si elo isto, tal vez 
tivessem os ll ollandczcs colhido algurn resultado do seu cstr·atagema. Um dos brulotcs foi 
cal1ir entre dons dos nraiorcs navio , mas já niw a tempo de c~usar-lhcs damno; o outro 
ah·acou a alm iranta, chegando a derreter-lhe o alcalrão, ma os Hcs(l8nhoeti depressa evita-
ram o per·igo, c fawn<lo largar um bote, im pcdinun a fuga aos h men~ do brulole. Alguns 
morTeram queimados, e urn , que se lançára ao mat•, foi IIPanhado P 111'!\ lho <urwrrarcm um 
peso ;~os pús c Lomarcm a atirai-o ao uw.r.»-ISo ~tt/.ry). 

11. 12 
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ellc raras vezes montava a cayaJlo para andar ,rj sitando as obras, e não 
acudia com as nccessarias medidas a outras cousas, que muito importavam; 
e quando acertava de o fazer, não ani mava os soldados, antes os o{Tenclia com 
juras c cloestos, comquanto ell cs anelassem sobrecarregados ele um continuo 
trabalho. :o coronel preferia frequentar os lupanares, ou deixar-se ficar em 
seu palacio a alambazar-sc c cmborrachar-sc, até que emf1m aconteceu ser 
deposto pelos soldados, pr \so em sua casa, e levantado por coronel o dito 
Kijf. No entretanto o inimigo, informado por alguns transfugas e traidores 
disfarçados do que ia pela cidade, ia-se aproximando dclla o mais que podia. 

A 28 de Abril, o coronel c outTos ofliciaes com assento no conselho foram 
avisados que o inimigo manclára um corneta a requerer a entrega ela cidade; 
neste mesmo dia despacharam um tambor tambcm com a seguinte carta ou 
outra semelhante: "Nós o coronel c mais officiaes do conselho desta cidade de 
S. Salvador, havendo sabido que V. Exc. rcqu01·óra um elos nossos tam-
bores para propor negociação, mandamos o portador desta para o Dm de 
saber quacs são as intenções de V. Exc, c Damos de V. Exc. que, segundo os 
usos ela guerra, nol-o restituirá. n Esta car ta, assignada por Kij f, estaYa 
datada do dia já mencionado. Sendo presente a D. Frcde1·ico, respondeu que 
" não fizera intimação alguma, mas que si, conforme á pratica elos sítios, 
tinham os sitiados que lhe fazer algumas propostas, as ouYirra cortczmcntc, c 
tomal-as-hia em consideração, quando não se oppuzessem ao serviço de Deus 
e d'El rei. n Com este recado, os siLiaclos enviaram ao dia seguinte alguns 
artigos, mediante os quaes fariam entrega da praça. Exigiam estes artigos 
que S. Exc. lhes concedesse o cspaçp de tres se111anas para concertarem os 
navios, que lhes restavam, c os proverem do ncccssario, que seria suprido 
por S. Exc.; que S. Exc. pozessc á sna disposição pelo menos quatro navios 
de trezentas toneladas, ei11 os quacs se tornassem á Hcpublica; que podesscm 
sahir ela cidade com suas bagagens, bzcnchts c artilhm·ia, os capi tães e sol-
dados com suas armas, bandeiras dcsp1·cgadas, mechas acccsas, c bala em 
hocca; finalmente dcclaran•m que, accci tas estas condições, fariam entrega 
de D. Francisco de Sarmicnto, sua mulher e filhos, e todos os prisioneiros 
que eram entre elles . A estas propostas respondeu D. Frederico que, tendo 
respeito ao estado actual elos sitiados, eram de todo em tod desarrazoados; 
que o exercito de S. Magcstadc Calholicn. clominaYa no mn.r e em terra; que 
os sitiantes eram em suas proprias lcrrn.s, ao passo que os sÜiaclos estavam 
longe ela patria; que S. Magcstaclc tinha alli grande poder de gente, boa parte 
ela rtual não havia ainda desembarca -Lo , c os sitiados não tinham que esperar 
soccorros; que já haviam sido lcvaptaclos c for ti Gcaclos quatro quarteis, c 
trinta c sete peças assestadas contra a cidade; que portanto nem cun1pria aos 
sitiados requererem condições tão vaplajosas, nem a clle lh 'as conceder; masi 
pois queria mostrar a bondade ele S. r.Iagcstadc para com to los, lh es fazia 
mercê elas vidas, c os havia ele segur-ar em sua tornada a Hol lancla; que lhes 
concederia vestidos c os nccessarios mantimentos, uma vez que se obrigas-
sem ao pagamento, e dessem caução; que seriam resti tuidos os prisioneiros 
de um e outro lado, e particularmente D. Diego Hurtado ele :Mcncloza, que 
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governava a praça o anno passado, quando foi entTada. H.etorquiram os siti-
ados que não lhes parecia haverem pedido cousa alguma alheia da razão, nem 
podiam proceder de modo di !Ter ente; que S. Ex: c. não devia recusar as condi-
ções propostas, mas unicamente o prazo pedido, uma vez que lhes desse 
navios c mantimentos, sem os obrigar a pagamento algum, que não estavam 
no proposilo de largar praça tão forte c bem provida, sahindo clella sem armas 
e bagagens, e como honrados militares que eram, prefiriam defendei-a até á 
ultima gota elo seu sangue; que D. Dicgo Hurtado era em llollanda, e clles 
sitiados não podiam impor condições a seus amos, pelo que se contcntase D. 
Frederico com a entrega ele Sarmiento. D. Frederico mandou-lhes o seu sar-
gcnto-mór, que conferenciou com os si ti aclos, c em seguida concederam eslcs 
plenos poderes a \Villem Sloop, Hugo Anlhonio e Franchois clu Chcsne, para 
tratar com D. Frederico. Os artigos em que convieram , são os segtúnles: Jo 
o coronel c membros do conselho entregarão a cidade de S. Salvador a D. 
Frederico, em pi'oveito de S. i\Iagcslacle Catholica, no estado em que presen-
temente se acha, com toda a artilheria, armas, bandeiras e cstandartes,muni-
ções, viveres, c navios que são no porlo, todo o dinheiro, ouro, prata joias, 
e mercadorias que se acham na cidade, todos os negros, escravos, cavallos, 
todos os prisioneiros de qualquer nação c condição, que sejam; outro sim os 
sitiados não tomarão armas contra o rei de Hespanha, antes de tornarem á 
llollanda; zo D. Frederico concede que o coronel, ministros da H.epublica, 
capitães, officiacs, soldados, aprendizes, marinheiros, e mais gente saiam com 
sua roupa de vestir e dormir; o col'Oncl, capitães e officiaes poderão levar 
suas bagagens em bolças ou pequenas malas, ele outro modo não, e os solda-
dos ás costas em maxilas; 3° D . Frederico lhes dará salvo-conducto para em 
sua tomada á H.epublica não soJTrcrem moleslia alguma dos navios hespa-
nhoes, c hem assim viveres para quatro mezes e meio; 4° o. siliados sahirão 
Jlmtamcnte da cidade para se recolherem aos navios; 5° D. Frederico encar-
regará alguns dos seus de 1·cvistarcm c apalparem os sitiados ao sahirem, 
afim de que não levem cousa alguma contra o pactuado; 6o entregará ao coro-
nel todos os prisioneiros hollandczcs, que estão em seu poder; 7o nenhum dos 
commandados de D- Frederico fará aggravo aos sitiados, quando sahircm; 
So nos navios serão deixadas todas as cousas necessarias ú navegação; 
9° embarcados os sitiados, lhes serão dadas as armas necessarias á sua defesa, 
mas, ao sahirem, não lerão arma alguma, salvo os capiLães suas espadas. 
Estes artigos foram ajustados a 30 de Abril no quartel junto ao convento do 
Carmo. Concluída a negociação, foi entregue uma porta aos Hespanhoes, 
e na entrada de :Maio, foi a cidade cyacuada,clcpois de ter estado quasi um 
anno em nosso poder (l). Tudo isto se fez de um modo tão sin"'ular e pre-
cipitado, que já o inimi<>'O era senhor ele uma porla, c em força na cidade, e 
na outra exh·emidacle dclla não sabiam que se negociára! 'ahiram perto de 
dous mil homens. 

f l) No 1· uo 11aio (coul especial satisfação <los Hcspauhoos por ser úia ue S. Philippc, 
patrono do seu rei) almram-se as portas, dcsfraldando-se os estandartes da Conceição c de 
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O que temos referido, em sua maior parte colhemos do que os mesmos 
Hespanhoes teem publicado, porque dos nossos não podemos haver informa-
ções cxactas, com quanto, tanto que os rendidos se r colh eram á Rcpubli ca, 

uas Allas Potcncias os cnhorcs Estaclos-Gcracs mandassem proceder a 
uma rigorosa indagação. Tão varias c encontTadas foram as suas declara-
ções, c as accusaçõcs r1nc fi~cram uns aos outTos, que o que se pócle dizer 
mais seguro é que quasi todos se esqueceram dos seus rigorosos dever es, e 
sem necessidade e mui Yergonhosamente fizeram entrega ela praça. Bem 
sabiam r1ue soccorros deviam esperar ela Repub lica, pois hi chegára segura-
mente dezc ·seis dias antes elo sitio o hyate Haese, cujo capitão fôra portador 
de cartas, c ele viYa YOz lhes dissera quaes os aprestos que aqui se haviam 
feito, c que as armadas não tardariam a partir. Havia na cidade viver es bas-
tantes para tres ou quatro mczcs, e ainda para mais tempo, si os poupassem, 
como cumpria, c bem assim polYora e mechas, além ele outras munições de 
guerra. O desleixo foi tamanho c tão escandaloso, que ai nda depois da con-
IUista ela praça deixaram ficar em alguns navios certas provisões, ele que 
alias sentiram falta! Em summa, foi um castiO'o ela ProYicleneia sobre aquclla 
turbamulta ele ímpios, que niio se preoccupavam com a Divindade, nem co m 
seus preceitos, c para os Directores ela Companhia uma elficaz lição, afim ele 
se precatarem melhor para o futuro . 

Grandíssima foi a perda ela Companhia; sobre a de uma praça de tanta 
monta, c que caro lhe custàra, ficou privada de muitos navios e outras 
cou as. Si porém compararmos o clamno soHrido de parte a parte, veremos 
que o rei ele Hcspanha restaurou a r1raça tambcm mui caro; conta que não 
faremos neste lugar, porque clamo-nos 11ressa em terminar es ta clesagraclavcl 
narração, e passarmos á ele outras cousas, que posteriormente c em outras 
partes tiveram lugar. 

O general Bouclcwijn llcndricksz . partio finalmente do Tcxcl na ent rada 
do mcz de ::\Iarço com oito navios, a saber: Roode Leeuw, Omlandia, Meden-
blich, Blaeuwe-Leeuw, Yalch, Meulen, Geele- onne, e Neuw - NedeTlandl . A 4 
cnconLTou na ilha de vVight seu vice-alm irante Adriacn Clacsz. com os dons 
hyatcs Posl-paenlt c Dtty(hcn. A 9 juntou-se tamhcm com clle o almirante 
Anclrics Veron com um navio c um hyatc. A 17 partio o gener al da ilha ele 
'vVight com quinze navios, c ele P lyrnouLh partiram dezoito da armada elo 
almirante Lam. No ultimo de Abri l passaram a linha (pois o general não se 

Santa 'rhereza da torre da Cathedral, egundo as ordens expJ•essa elo proprio rei. Desembar-
cou um balei cheio de santos, trazidos provavelmente entre os outros matcriaes para supprir 
o lugar dos que teriam sido dcrrctitlos ou u1utilados pelo llollandczcs, e os religio~~~ cele-
braram a cxtraordinaria ccrimonia de açoutar os pulpitos profanados pelos capell'àl)s hereti-
cos I 'rambcm desenterraram os hereges, que haviam ·ido sepultado dcnt1·o do recinto da 
cidade, levando-os para terreno não sagrado fóra do mums. :\fo ·tJ·ou-sc eomtudo algu111 rc -
peito á mcmoria de Vandort, como para attequar a maneira vergonhosa por que depois de 
morto.fôra mutilado . Deixaram (]Ue o corpo rcpouzasso no seu tumulo, nem do monumen to 
lhe tiraram o escudo, a espada, as esporas c o pendão carrnczin, cm(Juanto a guarnição holl an-
dcza se demorou na Bahia.,-Soulltey. 
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quiz deter em parte alguma para chegar quanto antes á Bahia), c depois de 
muitas calmarias, de uma marcha l nta, c de haver adoecido muita gente, a 
23 de maio , sendo em altura de 14° c 20 ou 3(J', houveram vista da cosla do 
Brazil. Sobre a tarde era o general perto de terra, c á no i lc fez- ·c ao largo 
outra vez. A' manhã de 24 tornou a se aproximar de terra; vio uma vela 
diante do rio Tinhary (I), que não pôde alcançar, c sobre a noite surgia obra 
de oito lcguas ao sul da Bahia, c Lrcs ao norte de Tinhary, em treze braças, 
fundo de pedra. Ao seguinte dia, encontrou-se com cllc o hyatc rosken (que 
fôra mandado adiante para saber como coniam as causas na Bahia), cujo 
capitão deu nova ao general como no dia 9 deste mcz lomúra um naYio vin-
do de Portugal, carregado de viveres para a al'macla hcspanhola, c a 12 mais 
outro carregado de vinhos, lambem para provisão ela mesma armada, os 
quacs porém a 1.) lhe foram r etomados com dezenove ou vinte elos seus, que 
ncllcs eram; estivera depois diante ela Bahia, onde vira surta uma grande 
armada de navios hcspanhoes, mas não sabia o que ocorrera relativamente á 
cidade, porque quatTo galeões lh e deram caça. O general, conf1ando que a 
cidade não se havia rendido, permaneceu no seu anterior proposito de alli 
accommctLcr a armada hespanhola; dividia a sua (que então se compunha 
de trinta e quatro navios ) em quatro esquadras, e para que cada navio facil-
mente conhecesse o seu chefe, o general ar\'orou o seu pavilhão no masLaréo 
de joanete grande, o almirante Y cron no topo elo maslaréo ele gavca, o vice-
almirante Anclrics Clacsz. no maslaréo ele vclacho, c o chefe da quarta esqua-
dra na verga ele gavca. Mandou adiante um ou dous hyates a observar a cUs-
posição do inimigo, e passou ainda esta noite ancorado ao abrigo ela ilha de 
Taparica. A 26 os nossos enclirei taram resolutos para a barra ela Bahia, indo 
na frcn te o general no seu navio, c em seguida os mais na ordem determi-
nada. Mas, por volta ele uma hora ela tarde, ao montar a ponta da curva, em 
flUe demora a cidade, vio o general, muito a seu pesar, que lremolava a ban-
deira hcspanhola no baluarte ela cidade de S. Salvador, c que os navios do 
general c almirante inimigos, e todos os mai~ navios grossos es tavam surtos 
ao abrigo elas baterias; Yio tamhcm varias navios dcsmasLrcados cosidos 
com a praia, c providos de duas bandas de artilhel'ia. Dos navios in imi gos j~t 
mais de vinte Ycl cjavam, retirando-se lentamente para as baterias, suppondo 
altTahir os nossos, a quem não tinham animo de aggrcdir nem de esperar. 
Vendo isto, o general mandou arriar as velas de gaYca, c esperou o almirante 
Vcron, com quem houve conselho sobre o que cumpria fazer naquella con-
junctura. Ambos houYcram que não era acertado melhorarem para dentro 
da Bahia, pois claro eslava que o inimigo se fizera senhor da cidade; estava 
a praia coberta de o·cnic {os r endidos), e haYia na cnsciada que a terra faz, 
muitos barcos de Yi"vandciros com as suas tendas . Assim pois nossa armada 
fez por sahir ao mar, navegando por um só rumo.O gcnctal hespanhol a 
acompanhou com íTinta e sete ou trinta e oito elos seus navios mais gros os. 
O nosso general, depois de caminhat uma lcgua ao sul, sentia que a mm·é 

111 Parece que deve er ilha de Tinharé. •-(N. do Trad). 
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enchente apanhava os seus navios para os baixos, que demoram á banda 
occidcntal da bahia, o que forçou os nossos a desfcrrarem as velas gTandcs. 
Tendo assim passado estes baixos, o nosso general deu volla sahindo ao 
encontro do inimigo, mas cstc virou lambem ele bordo em demanda ela cidade. 

m elos seus galiõcs cl~;u nos baixos, clcsarvorou-sc o seu mastro grande, sal-
tou o leme, que ficou mui clamnificado . A maré tambcm puxava os nossos 
navios, que assim navegavam, para os ditos baixos, pelo que deitaram anco-
ras ao mar, tendo as velas soltas, c a costa a sotavento, o que não foi sem 
grande perigo; mas sobrevindo logo depois a maré-vazante, os nossos deram 
ele novo á vela, sem haverem soffrido damno. Sobre a noite podcram ver que 
a maior parte dos navios inimigos ainda velcjayam, cruzando em volta c 
perto das baterias . E com quanto os navios inimigos fossem mais de cincocn-
ta, os nossos sc1·ütm contentes de Ycl-os sahircm ao mar para os poder 
accommctter; mas parece que o inimigo não fazia tcnção de vir ás mãos com 
os nossos, si o não fossem buscar. 

O general deu fundo, mas, como surgira perto de cosla a sotavento, pela 
madrugada na conjunctura da maré vasantc deu a vela, c caminhou ao sul 
franco até ao dia . Ao meio-dia não estava longe da ponta do morro de S. 
Paulo, aonde mandou quatro hyates para verem si era possível entrar alli a 
armada, si havia surgidouro capaz, bem como si podia obter refrescos, que 
anelavam mui necessitados clellcs os doentes. De volta, a gente destes hyatcs 
lhe disse que o surgidouro tinha capacidade para onze ou doze navios, mas 
não para toda a armada, e que os navios podiam cnLrar á vontade, sahir 
porém era mais clifficil, porque, uma vez meLiidos dentro no pül"to, eram como 
em um coYo. Depois do meio-dia o general deu yoJta, e caminhou ao norte 
franco até sahir-lhe o parcel ele Santo Antonio; tornou a virar ele bordo, c 
caminhou ao sul. A' seguinte manhã estava outra vez acercado da ponta elo 
morro de S. Paulo, pois á noite não botin·a caminho algum; fez força ele Yclas, 
mas o mar estava cavado, c parecia impossível alongar-se ela cosLu; fez-se na 
volta do nordeste sem cmmarar-sc, e esteve a cruzm· perto ela bahia, onde o 
inimigo facilmente poclia ver a nossa armada. Começava esta a sentir falta 
d'agua; muitos adoeceram, alguns morreram. Tendo assim velejado o dia 
inteiro, sobre a noite o general era cousa ele duas leguas acima da ponta de 
Santo Antonio c tornou a caminhar ao sul. Ao outro dia saltou com e1lc uma 
tormenta com muita negridão do tempo, o vento soprava as lufadas, uma 
atrás elas outras, mas por volla ele meio-dia começou o tempo a acalmar. O 
general fez o signal de juntar-se em seu bordo o conselho geral. O vento era 
travessão sobre a costa, c não se podendo servir clellc, deixou-se caminhar 
ao sul franco, c depois deu volta, e caminhou ao rumo elo norclesLc. -k_\o ouLro 
clia tornou a naYegar pela derrota do sul , e á noite pela ele leste, com tempo 
mui borrascoso. A 2 ele Junho tomou um barco ela carreira com carga ele fari-
nha de fromento c mandioca, procedente de Pernambuco, por cujos lripolan-
tes soube que a nossa gente, havia algumas semanas, tinha entregue vergo-
nhosamente a cidade ele S. Salvador. A 5 o vento comcç;ou a a largar-se 
um pouco mais, com que o general pôde deitar caminho pela dcrroLa do 
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lcsnordestc. A 7 não era longe da co ·ta , diante do rio de S. Francisco. Ao 
outTo dia tornou a dar-lhe um tempo mui forte, e como pairava liantc do dito 
rio, onde sahem ao mar baixos c parccis, não correu pequeno risco. Esta 
tormenta durou um ou clous dias, c era para rcceiar anelar a armada assim a 
clisconcr sobre costa a sotavento . 

Privada a companhia ele r efrescos, como haYi a muito o eslava, diaria-
mente m orria muita gente, c tal era o numero dos doentes em alguns navios, 
que não se podiam marcar as Yclas, A' manhã elo dia 16 era a armada em 
traYés com o cabo ele Santo Agostinho. O genera l mandou o Gotule Sonne 
para Pernambuco a YCr como as cousas por lá iam, e si podia sorprcndcr 
algum naYio inimigo . Ao segui nte dia era a armada de trayés com a ilha de 
Tmnarica; correu ao longo ela cos ta, c surgio á noite. Ao outro dia tornou a 
dar ú vela, indo surgir uma lcgun. a barlaven to elo rio Parahyba, onde o gene-
ral r csolY eu fazer entrar os naYios mais boiantes. O Goucle onne tornou a jun-
tar-se com clle : no di a lí cléra caça a um pequeno barco até adiante elo Recife 
de P ernambuco , onde vira surtos a lgun s trinta navios, os mai s clelles peque-
nos, sómcnte clous ou tres grossos com os mastaréos arriados. A 19, posto 
não fizesse muito bom tempo, o almirante V cron no naYio elo capitão Banker, 
com mais um ou dous, que clcmanclaYam pouca agua, e acompanhado de 
alguns soldados, seguio para o rio Parahyba, mas, chegando diante clelle, o 
seu nav io deu em secco, c os outl'os, que ainda esta \'am. ele fóra, em vendo 
isto, deitaram ancoras ao mar em cinco braças, perto de cos ta a sotavento , 
mas em bom fundo. Immecliatamcnte o almirante Vcron mandou uma cha-
lupa sondar o rio, a qual não cncontt•ou mais ele quaLro, cinco seis pós 
cl'agua. O fo1·tc ele Cabo Dolo atirou cont-ra os nossos navio. , mas os seus 
tiros não acertaram. Por causa do tempo forte que fazia, não foi possível 
safar o navio este dia. Ao outro dia tempo mui rijo c chuvoso com que ainda 
não poderam fazer co usa a lguma.. O o·encral, entendendo que com naYi os tão 
pesados não se podia deter so bre costa a sotaYento, determinou segu ir com 
clle' para a bahia ela Tr·aição, que fica cinco leguas ao norte ela Parahyba. 
Ao outro dia, por Yolta elo meio-dia, os mais navios se juntaram com clle. 

E la bahia está situada na altura ele G gr. c um terço ú banda elo sul , 
uma grande legua ao norte do rio i\lamanguapc, do qual se lançam uns arre-
cifes a té diante de dita bahia . .Xestcs anccifes ha tres aberta , por onde se 
entra na bahia: enLre a cxtremida lo sc ptcntrional cl clles c a praia ha um par-
cel, por ambos os lados do qual se passa. quer en trando. quer sahindo, e 
póclc-sc sur gir tanto avante como se queira, mas adiante é melhor , porque, 
em se entrando algum tanto, encontra-se fundo agudo e agua' pouco profun-
das. A terceira barra é no r emate scptcnlrional por entre os mesmos arreci-
fes, mas só dá passagem a na,·ios pequenos e hyalcs; as outras entradas dão 
passagem a naYios gros os; e trm seis. sete c oito braças d'agua. Este.' arre-
cifes cio prêa-mar ncam alagados, mas de baixa-mar se clescobr m. c servem 
ele anteparo aos navios, que s urgem dentro na bahia, porque nellcs arrebenta 
o mar. Em terra encontram-se sómcnte algumas matas c uma grande lagôa, 
que tem de largo um quarto de legua, c prolonga-se por espaço de duas entre 
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a praia c terras grossas. Havia á marn-cm desta lagôa um pequeno povoado, 
onde tinham os Portuguezcs uma capclla. O capitão Stapels seguia para lá 
com uma escolta, c não encontrou os Portuguezes. pois hadam fugido , mas 
os indígenas , que se deixaram ficar. c o trataram mui amio-ayclmentc; encon-
trou tambcm em uma casa trinta caixas de assucar. Em os clous dias seguin-
tes levantou-se uma trincheira em terra, e no terceir-o barracas para os doen-
tes. Os indígenas , que morayam nas terras adjacentes, vieram ter com os 
nossos, e lhes o!Tcrcceram seus serviços contr·a os Portuguezes, cujo jugo 
suportavam mal so!Tridos. A 2.:S o capitão Boshuyscn teve ordem de fazer 
uma entrada no sertão com sessenta soldados c alguns marinheiros, em pro-
cura ele r efrescos para os doentes, sendo-lhe muito encommendaclo que não 
oJTendcsse os indígenas, nossos amigos. Este capitão tornou a Hl, trazendo 
uma Portugueza, quatro cavallos, c cousa ele cem laranjas; vira muitos ani-
macs, mas, por estar em muito internados, não os pôde trazer. Ao outro dia 
foram desembarcados lodos os doentes. Na entrada ele Julho o capitão Swart 
foi mandado com cento c cincocnta soldados, c o vice-almira nte J an van 
Dijcke com igual num ero de marinheiros a uma excursão em dez batcis c 
esquife , acompanhados ele cincoenta indígenas armados ele arcos e se las . 
Esta gente Yoltou a 4 com quatro animaes mortos c alguns cocos; hayi am 
encontrado junto elo rio :Jiamanguape lrez bandeiras ele Portuguezes, e não 
se portou muito bem nesta occasiiio o capitão 8\vart. pois se não foram os 
outros oillciaes, r]uc se houveram melhor, c não acudira o vice-almirante, a 
nossa gente houYera r ecebido gra nde damno. TiYcram os nossos trcz modos 
c alguns feridos, mas levaram á melhpr c puzeram os Portuguezcs em fugiua. 
Os incligcnas tomaram uma elas bandeiras clcllcs , a qual fi zeram immécliata-
mentc c111 pedaços . 

A ,) o capitão Boshuyscn foi ele novo mandado com doze hateis c esquifes, 
em que iam cento e sessenta soldados, uma porção de marinheiros e indíge-
nas, ao dito rio para r emontai-o um pouco mais . YoHou a 8, tendo subido o 
rio :O.Iamanguape, segundo seu calculo, algumas se le ou oi lo lcguas ; encon-
tritra. algumas casas de Porluguczcs, mas não vira gente, a não ser talvez 
para o fim do rio, conforme sua supposição , uma pal"licla <;lc PorLuguezcs , 
r1uc, notando que a nossa o-e nte desembarcava, se poz em sa\Yo, . em ousar 
esperar o inimigo, abandonando a sua ban-agem. Des ta entrada trouxeram 
clczcscic rezes . Ao outro dia pela manhií. o capitão Stapcls tornou a subir o 
mes mo rio com doze batcis, voltando estes trez dias depois com sete rezes; 
l]uanto ao capitão Yeio por lcrr·a com sua genLc, c chegou a 13 no quartel, sem 
ter encontrado inimi gos . A l!J o capitão \:zoei com uma par tida de soldados c 
indígenas fez uma cnLrada, camin ho do Rio Grande; encontrou um engenho 
com aJo-umas trezentas caixas de as ucar, e mui num eroso gaclo, mas não 
pôde trazer este nem aqucllas, por ler de fazer um longo caminho por maLtas 
bastas, bem como durante duas ou ircz horas por agua. Chegou ao quartel a 
23 sem trazer cousa alguma, 'sah·o os indígenas que trouxeram limões para 
os doentes . 

Entrou a<rora em d liberação um negocio grave- o que cumpria fazer 
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ulteriormente. Mui embaraçado se achava o general, pois para tentar presen-
temente alguma interprcsa contra o inimigo, não tinha ordem expressa da 
Asscmbléa dos 19, nem, quando a tiYessc, tinha escolhido pan1. começar um 
lugar muilo accommodado, (não se sabia enlilo quacs as vantagens c capaci-
dade elo lugar!, c no peito trazia guardados outros desígnios ; por outro lado 
abandonar os indígenas que se deram muita pressa em se lançar com olle, c 
por fazerem conta quo as nossas aqui permaneceriam, já haviam N·aticaclo 
tantas hostilidades conLra os portuguozes, era duro o csb·anhavel. Todavia 
foi este o Yoto quo em fim venceu, isto é, quo era preferível pôr por obra outras 
facções, quo em a lgum modo lhe foram encommondadas, c reservar, para 
tirar proYoito dellas em outTa occasião, as boas disposições que aqui encon-
tr·aram, e quanto aos indígenas, commctter a elles mesmos o guardarem-se 
o melhor que podassem . Os indígenas, sabendo que os nossos estayam delibe-
rados a parlir, ficaram lambem mui perplexos, pois previam qual a sorte que 
os aguardava, por ser certíssimo que os portuguczos os haviam ele castigar 
c tomar emenda clclles; muitos trabalharam com os nossos quo os levassem, 
mas, como não havia par·a isto bastantes provisões, sómento poucos foram 
acceitos, o força foi que a mór parte clolles se lançasse a monte . 

Roembarcada a nossa gente, sahiram todos os navios na entrada elo mez 
elo Agosto, o porque não seguiram todos o mesmo caminho, tornaram a sur-
gi!· fóra da bahia em quinze braças. O general Boude"·yn llenclricksz. esco-
lheu para navegar do conserva comsigo dezoito velas, entro navios o hyates, 
a saber : Roocle Leeuw, Wittc Leeuw, Leyclen, Blaeuwe Leeuw, Gttlcle Vale/{, 
Niemv-Necle?'lancll, I-loope van Do?·drecht, Geele Sonne, 1\leyne 1'yget, UtTecht, 
IlooTn, Meclenbliclt, Gulcle Molcn, Vlissinaen, n·esl-Gappel, Goucle Sonne , o os 
navios fretados Eoninainne H este?' c Jonas. Pas. ar-se-hi am á Africa com o 
almirante Voron doze navios; os mais ou seguiriam ele rota batida para a 
H.cpublica, ou anelariam âs presas por esses mares. Separaram-se uns dos 
outros a 4, e seguio cada qual o sou destino. Antes porém do dar razão do que 
fizeram uns c outros, occupar-nos-hcmos breycmcnte com o Vosken, que 
ficou nas costas elo Brazi l. 

A 26 de Julho tomou em altura do 12° a banda do sul um naviozinho com 
carga ele Yinhos, partido da ilha da :Madeira em demanda. elo ngola; nelle 
foram poslos seLe dos nossos, A 11 do Setembro tomou outro naviozinho, pro-
cedente elo Pernambuco, em a i tu r a de 13° ao sul do lropico elo CanCCl', c nelle 
foram postos nove homens, posto que a campanha se compuzesse sómonte elo 
trinta c sois. Fin a.lrncnto a 26 tomou mais um navio, procedente ela Bahia, 
com carga ele assucar o tabaco, em altura de 28° á banda elo norte, e nclle 
foram posLos oi to homens . O ele Pernambuco, cuja carga foi baldeada, conti-
nha trinta c troz caixas de assucar, cinco rolos de labaco, couros e mercado-
r ias; o da Bahia, que trouxeram a Zelandi a, continha tTozentas e cincoenta o 
oito caixas elo assucar, dezoito c meia caixas de tabaco, duzentos c novo 
couros, seis colubri nas, e munições de guerra. 

Agora acompanharemos o genera l Boudewyn Hcnclricksz. em s ua via-
gem. Aos 5 dias ele Agosto abandonou essas funestas costas do Brazil, onde 

H. 13 
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deixava enterrados perto de setecentos dos seus. A 14 mandou para Çt Repu· 
hlica o hyate To1·tel-Duy{lum, para o effeito de dar noYa elo que passara até 
então. A 29 do mesmo mcz, sendo chegado as ilhas Caraihas, dcscahio sobre 
Bekia ou ilha das Aves cntTc Granada c S. Vicente. obre a no i te ele 30 deu 
fundo em S. Vicente, e aqui poz toda a diJio-encia em haYcr refrescos para 
os doentes, que ainda eram bastante numerosos, c para mais facilmente ha-
vei-os, deYidio os navios por trez di!Tcrentcs hahias, seis em cada uma, pois 
assim os selYagcns seriam menos esquivos em vir a bordo. Ass~ts refrescada 
a campanha nesta ilha e nas Yisinhas, o general fez-se a Ycla aos 10 dias ele 
Setembro com vento norte fresco, pela derrota do oeste; ma saltou com clle 
uma tormenta tão grossa, que o seu naYio hom·era sossohraclo . e vi o-se ne-
cessitado a cortar o mastro grande c lançai-o ao mar. Os outTos naYios não 
soffrcram m13nos , alguns perderam lambem os mastros, c abriram agua tão 
grossa ao ponto de afundi rem, c apartaram-se lodos uns dos outros. Esta tor-
menta durou seguramente 24 horas, o vento rodeou todos os rumos, mas não 
soprou sempre com a mesma furia, c quando esteve mais calmo foi no meio 
deste tempo. A' manhã ele 11 o general achou-se quasi só, mas sobre a tarde 
juntou-se com o navio L eyden, JonÇJhe Tyger e Nieu1r-Necle1·lanclt; os outros 
estavam junto. primeiramente em numero de treze, c depois de dez. A 1'2 o 
general avistou a ilha Dominica, e passados alguns dias de calmaria podre, 
quando veio a 19, chegou a ilha ela Yirgem Gorda, onde encontrou trez na· 
vios seus. Aproveitou a occasião para mandar dar uma vista á ilha, e obser-
var si tinha alguma salina; mas não encontraram nenhuma, e sim um porto 
mui capaz para dar pendor aos navios, c suro-ir tão accommoclaclo como se 
póde desejar. A 22 o general determinou naYegar para oeste por essas ilhas, 
para o cffeilo ele procurar e juntar os outros navios, que ainda anelavam des-
garrados; mas ao outro dia foram com elle mais se le, ele sorte que Linha pre-
sentemente em sua conserva todos os navios , o Geele 'onue, Goucle Sonne, 
um navio fretado, c o Ylissinghen. Este pensava o general que acinte se ha-
via apartado da armada, mas é ele crer que sossobrára naquclla tempestade, 
pois nunca mais se houve nova dellc. Os capi Lãcs dos ouh·os navios , que, co-
mo fica alraz, eram juntos em numero de dez, houveram conselho a 14 a 
bordo do Blaetme Leeuw, c porque um elos do conselho secreto disse que de-
viam esperar o general no remate oriental ela ilha ele S. Juan de Porto Rico, 
resolveram seguir para lá. 

Ao outro dia o general não estaYa lono-c de Porto-Rico, onde trazia o 
intento, pelo que se apercebeu para o seguinte dia navegar direi lamente para 
o dito porto com sua frota . A 25 o general , indo na fren te em seu navio, segui-
elo dos outros na ordem determinada. cndirci Lou para a barra, mas mal che-
gou ao alcance ela artilhcria elo ca tcllo, entrou o inimi go a jogar teme-
rosamente os seus canhões conüa elle. O general salvon-os co m o-alh ar-
dia, entrou no porto com perda de quatro homens c a lguns feridos, c 
depois os mais navios recebendo pequeno damno. Este arrojo, es te feito 
atrevido nunca marinheiro de na ·ão alguma (a não ser Sir Francis 
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Draeck (1), posto o fizesse com muito damno) ousou tentar, porque a bocca 
do porto é estreita, e nella tem o in imigo um forte castello provido de muitas 
peças . 

EntTados no porto, trabalharam todos á porfia por ir ter diante da cida-
de, mas os impccer am os baixos de modo tal que somente alguns poucos na-
vios o conseguiram, e por isso não podcram os nossos sahir em terra este dia 
o que veio muito a ponto aos habitantes, pois tiveram o espaço de um dia c 
uma noite para pôr-se em salvo e esconder o melhor de seus bens . A dispo-
sição do porto c da cidade, bem como do castello, entende-se bem examinan-
do os mappas juntos. Ao seO'uinte dia, os nossos navios , que estavam surtos 
diante da cidade, entraram a atirar contra ella, e só por volta das nove horas 
da manhã é que o general sahio em terra, acompanhado de sct.eccntos ou oito-
centos homens, entre soldados c marinheir os. Em ordem de batalha, com as 
fll eiras cerradas, foram os nossos entrando a cidade até o mercado, não en-
contrando gen~e nem r esistencia em parte alguma A bandeira do Príncipe foi 
hastcada na plata-forma da casa do governador, sita á horda d'agua da banda 
occidcntal da cidade; depois seguiram os nossos elo mercado para a igreja 
grande, onde logo lançaram por terra as imagens c outras decorações . Ao ca-
hir da noite foram as companhias divididas, c cada uma alojada em sitio par-
ticular, c occupados com fortes guardas lodos os lugares que o inimigo podia 
accommctter. 

Ao capitão Molckman foi confiada a guarda pr incipal junto de uma pe-
quena torre , onde havia um crucifixo ; esta torrezinha levantava-se em uma 
cminencia ou teso, que os hcspanhocs chamam morro de S. Philippc, diante 
do castello grande, onde se meLtêra o governador D. Juan de IIaro com os 
seus soldados . Ao outro dia o gcn ral , para impedir 1uc os soldados se em-
briagassem, mandou vasar os barris de vinho, c lançar pregão que os 
ebrios seriam punidos rigorosamente, no que procedeu como capitão av i-
sado, pois a em briaguez da tropa tem feito perder muitas vezes occasiões 
mui fayoraveis, c proporcionado ao inimigo grandes vantagens, e melhor é 
vasar os barris que dar lugar a que a tropa se cmbebede. O general mandou 
buscar quatTo peças para bombardear o castcllo , c levantar um parapeito 
para se rcs o·uarclar elos tiros ele mosquete do inimigo. A ilhazinha, em que de-
mora a cidade, está apartada da ilha grande ele uma parte pelo porto, e ela 

111 O valente cavalleiro l<'l'ancisco Drac accommetteu esta cidade (de Porto-Rico) no anno 
do CDDXCX, mas cmb<tlde, pois, tendo entmdo no porto com muitos barcos e chalupas, c in-
cendiado os navios do inimigo, que estavam surtos, todavia não pôde tomar a ctd<tde, e se par-
tio depois do haver pcl'dido quarenta ou cincoenta dos seus. E o illustl'e conde de Cumbrie no 
an no de CDDXCII, tendo descmbal'cado seu· soldados na praia da ilha grande, c conduzido-os 
por um caminh o mui arduo até á ponte, tomou ao primeiro assalto os castcllos que guardam 
e lo paço, c entrou sem grande pcl'igo na cidade, que achou quasi deserta; e depms de oito 
dias de cct·co, tomou por composição a fol'talcza, que domina a bocca do porto. Rc. olveu de-
ter-se aqui, pa1·a onde b·aria uma colonia de inglczcs, mas, como pel'de l'a quatrocentos dos 
seus, al'rebatados em pouco tempo por val'ias enfermidades, mUllou de reso lução, e e partio, 
deixando a cidade quasi in teil'a, levando copioso despojos, e as maiores peças, setenta pelo 
menos, segundo Lhzem' os inglez s. {1/islol'iu do Nouo-Nftmdo.-J. de Lael. ) 
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outra. por um canal, onde havia um forte rcducto para guardar a ponte, que 
dá passagem ela ilha pequena para a grande; o general, querendo assen ho-
rem·-sc ela ponte c do reclucto. c tolher a pnssagcm deste lado, mandou para lá 
duas companhias. Estas companhias cnconLraram o rcduclo c a ponte aban-
donados dos Hcspanhocs, e no rcducto quatro peças; desfizeram parte ela 
ponte, c occupados o rcclucto c o passo com alguns soldados, de modo que o 
inimigo não poclcsse passar do outro lado senão por agua; voltaram á cidade 
ao outro dia. Foi pelo lugar, ele que acabamos de fallar, que penetrou o conde 
ele Cumbcrlanel, quando tomou esta praça de Porto-Rico. O general entendeu 
conveniente cercar o castello grande de um lado por terra e do outro por 
agua, para o cffcito de impedir por meio dos seus batcis , tanto quanto fosse 
possível , a passagem por agua, pois soube por alguns prisioneiros que havia 
no castcllo poucas proyisõcs de bocca e de guerra. Ao romper do dia os nos-
sos tinham lcYantado uma bateria com seis peças, bem como uma comprida 
trincheira transversal, defendida com guardas . Entraram pois a atirar con-
tra o castello, forro que foi corrcspondiclo por este. O general mandou iam-
hem occupm· uma torre, que havia em uma ilha sita ao oeste da entrada elo 
porto, a qual torre guarcl:.wa a bocca elo rio Bayamon, onde não se podia en-
trar nem dellc sahir durante o dia. Yio ao mar uma vela estrangeira, que 
pretendia entrar, mas, entendendo que havia perigo, ficou ele fóra; o general 
mandou sahir Jan Jaspersz de Lael, capitão elo Goude . onne, com o hyate 
n·esl -cappel, assim para dar caça a dita vela, como para impedir que por mar 
levassem proYisões ao casicllo. A 29 fez-se YÍYO fogo conlra o castcllo, c man-
dou o general abrir aprochcs afim de acercar-se dellc, sendo commeltida a 
obra ao capttão Thycnc. Ao outro dia, mandou requerer a enLreo·a do castcllo, 
ao que o governador deu uma rcspo ·la ridícula. Em vista disto começaram 
a abrir os aprocbcs, fez-se úma trincheira direita de obra ele duzentos e qua-
renta passos, c depois uma transversal ele alguns cento c dez, ainda que não 
havia gente para guarnecer tão gTanclcs obras; as duas ultimas foram guar-
dadas pelo capitão Jean Stapcle com sua companhia. No lo ele Outubro o ge-
nCI·al poz a cargo ele varios commissarios os viYcres c as munições. Ao outro 
dia ainda trabalharam. os nossos a ·sás nos aprochcs. Por traz elo casLello e 
preso a cllc es lava um barco. protegido pela sua arlilhcria, os nossos cora-
josamente o foram buscar em halcis, c isto fizeram sem perda dç gente; sus-
peitaram porem que este barco mcllera provisões no castello. O capitão Sta-
pclc, que, como fica atraz, guardava as lrin ·hcil·as, lendo comsigo somente 
iTinta e sei homens n'lliclos c capazes qe fazer o serviço, foi accommeLLiclo ele 
improyiso pelo i nímio-o, que Yicra pela praia, e ainda que este foi rechaçado. 
todaYia morreram seis elos nossos, c foram feridos seLe, dos quaC's depois 
morreram h·cz; isto aconteceu a 4 ele Outubro. E como uma dcso-raça nn·as 
vezes vem desacompanhada, succedeu mais que o capitão ele Nieuw-.YcLler-
landl, tendo sido encarregado ele levar Yivcre , uma hora antes do rom-
per do dia, ao forLim junto tla ponte, em uma chalupa hem proYicla ele 
pedreiros c mosquetes, houve-. c com tanto clcscuiclo, por estar ebrio, que 
o inimigo em uma canôa o sorprchcndcu, c matou todos os seus homens, 
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excepto t1'cz que escaparam a nado, cornquanto dos navios ú ponte não hou-
vesse mais de uma hora ele Yiagem a remos. A :j um barco elo inimigo foi se 
metter debaixo ela arLilheria do casLcllo, por não o terem os nossos podido 
impedir. Um batel tripolado, que, contra as ordens do general, at1"<.1scssá1·a 
elo forLim junto ela ponte ao outro lado do inimigo, fo i sorpl"chcnclido por este, 
e morta toda a nossa gente, menos UD;l homem que fugia a nado. Com quanto 
os capitães, já fazendo 'fogo, já guamcccnclo as obras, c montando guarda, 
não se poupassem ao trabalho, todavia não era possível continuar a abrirem 
aprochcs pela pouca gente que havia, c mais faltavam engenheiros capazes, 
mestres de obra, mineiros, sem o qual pessoal não se pódc hem acabar um 
-eêrco dos la ordem. Os do casLello fizeram outra sortida, mataram o capitão 
Vscel c dez soldados, e feriram outros tantos. A' seguinte noite c durante to-
ela clla o inimigo trouxe os nossos em alarma, dando ora n'um ponlo, ora em 
outro . O general, querendo Lolher que não levassem provisões ao castello, fez 
tripolar dous bateis, c os mandou para a bocca do porLo. A 7os nossos houve-
ram um hespanhol, que andaya no malta; o canhão jogou brayamcnte contra 
o forte, e abateu uma das torres delle, e damnificou bastante o parapeito. Ao 
outro dia o general em pessoa, com tres bateis bem guarnecidos ele gente, foi 
ter á ponLe, e destruiu cinco canoas elo inimigo, sem o encontrar. No mesmo 
dia os nossos deitaram por terra certa torrczinha elo castello, donde o inimi-
go fazia grande clamno com mosquetes e arcabuzes ele forquilha. A 9 o o·cne-
ral tornou a sahir com alguns hatcis, e destruiu mais cinco canoas do inimi-
go. A' noite o vice-almirante c o fiscal entraram pelo rio Bayamon, c incen-
diaram quatro ou cinco casas, cuja gente havia fugido. Ao outro dia nada oc-
corr eu digno ele menção, a não ser que o general em pessoa foi observar ele 
mais perto o castello pelo lado do mar. A 11 entrou tambom no rio Bayamon 
igualmente para obscnral-o, c mandou que tTcz capitães sahisscm ao mar. O 
dia "15 foi ele preces. E porque houve noticia que o inimigo, por descuido ela 
nossa gente, sorprenclêra c tomara um batel diante elo rio Bayamon, mandou 
o general para lá sele batcis, a saber: quatro com oitenta homens para o di Lo 
rio, onde sendo elles chegados, o inimigo, que em numero ele cincoenta tinha 
a vantagem ele atirm· de dentro ela. ma tia, assim os salvou, que ti\·cram ele 
retroceder com perda de onze homens, o oi to ou nove feridos; e os outros 
trcs hatcis para rodearem por fóra em demanda ele uma outra bocca elo clilo 
rio, que encontraram obstruida, pois o leito levantara-se hem trcz pés, quando 
alguns dias antes se havia notado que haYia seguramente seis pés cl'agua, 
com que mal poderam os nossos fazer passar um ligeiro hatelzinho, e por 
não toparem os outros, que ja se haviam retirado, tiveram elo retroceder. Ao 
seguinte dia o gon01·al• mandou dois batcis ao forLim elo rio Bayamon, esles 
bateis encont1·aram o forlim cercado pelo· Hespanhocs, c como nada obstan-
te desembarcasse ousadamcnlc a gente ele um clello , o inimigo tomou o ba-
tel, e maLou os homens, monos um, quo apczar de gravemente ferido, refu-
giou-se no outro batel. O inimigo arrasou o forLim. Assim que, a pouco e pou-
co se ia este refazendo do bateis c chalupas, ao passo que os nossos cada vez 
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ficavam mais desfallccidos dcllcs, e por isso ao outro dia o general teve de 
acudir com providencias para que o inimigo não lhe fizesse por mar algum 
damno. 

Entendendo então que suas forças eram mui diminutas para entrar o 
castcllo ~t viva força, tanto mais quanto não apparecia o nav)o Enchhttyscn, 
que continha soldados e muitas munições de gucna, e que com a I crda de 
tantos bateis o inimigo dispunha agora de pequenas embarcações, com que 
d'ora em vante mui difficil seria impedir que da ilha levassem provisões ao 
castello, c emflm que os governadores Hcspanhoes das praças vizinhas po-
riam todo o seu cuidado em acudir aos sitiados, ao passo que cllc não podia 
esperar soccorros da Republica senão muito tarde, quando en tretanto sof-
friam as suas tropas perdas diarias, pareceu-lhe prudente mudar de propo-
sito em tempo, e abanclonar a praça, em quanto o podia fazer com honra 
e sem perdas consideraveis . Quando veio pois ao dia 19, mandou embarcar 
algumas fazendas, e particularmente duas peças de bronze tomadas ao ini-
migo. A 21 mandou uma carta ao governador do castello, em que lhe pergun-
tava si queria resgatar a cidade, c livrai-a de completa ruína, ao que respon-
deu elle que •havia na ilha pedras e madeira bastante para reecliflcal-a, c que 
fazia tcnção ele haver barato a nossa fl'Ota .» Keste dia foi crnbarcado tudo o 
mais, ele modo que só a tropa ficou em terra, a qual a 22 abalou em boa ordem 

·para se recolher aos navios, como se recolheu depois de haver posto fogo a 
todos os angulos da cidade. Ao segllintc dia queimaram os naYios do inirr_1igo, 
que estavam varados na praia. Ao partirem ela cidade, não lhes fez o inimigo 
empecilho algum, comquanto a partida tivesse lugar dia clm'o; mas, tanlo 
que os Ilespanhocs tornaram a clla, levantaram uma bateria na ponta da ci-
dade, e a 24 começaram a jogar o canhão contra os nossos navios, fazendo 
nellcs algum estrago, o que forçou os nossos a leyarem os seus navios á 
toa um pedaço. Mas ao seguinte dia o inimigo assentou a sua artilheria em 
oulro ·i Li o, c forçou os nosso· a levarem mais para deante os navios. A 2G 
entrou um navio hespanbol, c deu fundo ao abrigo da arLilhcria inimiga, pelo 
que os nossos não podcram ir buscai--o. Ao outro lia o general mandou que 
os pilo los fossem sondar e balisar a barra, c isto feito, ficou tudo prestes para 
a partida; o Ycn Lo porém o não servi o, e deteve a armada no porto. Para 
neslc cntrelanlo trazer a sua gente occupada, o general fez uma entrada no 
lado opposlo ao dn cidade, mas não encontrou ninguem. Na entrada de No-
vembro era o vento léslc, c ao meio-dia susudestc, vento feito, de sorte que o 
general fez o sio-nal de levar ancoras c dar á vela. A vice-almiranta, que ia na 
frente, encalhou; o general ordenou que os navios alugados sahissem. Ao ou-
tro dia, como foi posta a nado a vice-almiranLa, toda a armada, depois do meio-
dia, deu á vela com vento leste ruas+ ponteiro, c sahio com cxccpção do na-
vio Medcnblich, que veio a cncalhae. Todos os navios estavam tão maltrata-
dos do canhão i nímio-o, que, ,sendo ao mar,rneLteram o leme a sotaYento para 
tomar as aguas, e reparar os masLTos, vergas e cnxarcias; o navio do gcnct'al 
recebera treze tiros, já debaixo d'agua, já ao lume della, um elos quacs lhe 
lcvára onze pés da prccinta, e não foi pequeno o trabalho, que teve, para tapar 

I 
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os rombos. Inquieto, como estava, por amor elo navio ll!edenblicll, mandou que 
o capitão Banckcr c um outro com cinco batcis lhe dessem toda a ajuda c as-
sistcncia. Ao outr-o dia o outro navio foi posto a nado, mas por descuido, tor-
vação c tambem reluctancia ele alguns da tripolação, logo tomou a encalhar . 
O hyatc Porto-Rico (nome que deram ao barco 'tomado), ele que o inimig·o 
já se havia assenhoreado, c os tr-ipolantes fugido para o M eclenblich, foi r eto-
mado e levado para fóra elo porto . Neste intcrim ia o inimigo varcjando o na-
vio Meclenblicli; ele sua gente já alguns queriam enlTegal-o , mas outros o im-
pediram, deliberados a esperar até ao ultimo momento. O general , vendo que 
deste modo os navios ele sua armada facilmente se apartariam uns elos outros, 
assentou seguir para o remate occiclental ela ilha, onde os juntaria e concer-
taria; or·clcnou pois ao sota-almil·antc que com mais trcs navios (o Goucle Sonne, 
Mwlen e Jonghe Tijge1·) se mantivessem diante ela bana de vigia ao Jlfe-
clenblicli, e esperasse por cllc até que ou se safasse, ou flcassc ele todo des-
truido, c com os mais se fo i devagarinho ele longo da costa ao rumo elo ocs-
noroeste. 

A 7 surgio em uma formosa bahia, onde havia bom ancoradouro, diante 
de um bonito rio de agua doce. Ao seguinte dia mandou á terra um prisionci· 
ro portuguez para convidar a terem trato com os nossos os Hespanhoes, que 
moravam naqucllas cercanias, e ver si obtinha delles refrescos. Só a 10 rece-
beu o general resposta segura, que foi quando veio a bordo um Hespanhol 
com uma carta, em que os moradores cortezmentc se desculpavam, dizendo 
que não podiam assentar teato com os nossos, e que se quizessemos haver re-
frescos, os procurassemos por nossa conta c risco. Neste entTetanto em cada 
navio se procurava reparm· o damno soffrido. A 12 se juntaram com a arma-
ela os outros navios, que com o sota-almirantc flcaram diante ele Porto-Rico: 
haviam abandonado o Meclenblicli , cuja gente fugira na chalupa, sem encra-
var-lhe a arti lharia, nem dcsLTttil·o, elo quê foram causa aJo-uns cabeças ele 
motim, que por isso foram depois castigados. Estes navios trouxeram um 
outro pequeno elos IIespanhoes , mui valeiro. O hyatc Wesl - cappel, a 8 deste 
mcz, fóra traz ellc em uma bahiazinha ou pequeno porto (que chamam SieJTa-
Gorda), mas não se pode ace l'car delle por causa da arrebentação; juntan-
do-se este hyatc a 10 com aquellcs navios, que es tavam ele vigia ao llfeclenblir;h 
diante ele Porto Rico e acertaram ele passar por ali i, e vendo que ainda 
alli estaYa o naviozinho hespanhol, ajudados da chalupa grande c ele alguns 
bateis o levaram para fóm. Estava vazio, continha apenas duas peçazinhas 
de bronze, e dous morteiros elo mesmo metal; era um barco ele aviso, proce-
dente de S. Domingo, nome que lhe deram por esta circumstancia. Depois 
que a sua gente andára diariamente occupada em fazer aguada e prover os 
navios , o general, quando veio ao dia '18, mandou para S. Domingo cinco na-
vios, a saber, o lo vice-almirante Acll'iaen Clacsz., o Valclt, o Geele Sonne, o 
o Goude Sonnr, c o hyatc ' 'Vest-capp el, para o e!'feito de vigiar um galeão, que 
soubera por algumas cartas encontradas no naviozinho ultimamente tomado 
estar alli de verga cl'alto e ricamente cancgaclo. Depois disto ainda estiveram 
os nossos occupados em repartir os despojos, que se achavam na capilanea, 
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pelos outros navios, e em fazer algumas entradas para haver refresco ele 
animaes c fruclas. Tendo tomado carga os navios fretados Koninginne 
IIesleT e Jonas, o general mandou-os via da B.epublica, onde só chegaram a 
12 ele Março do anno seguinte na Zelanclia e no Tcxel. A carga de um e de 
outro foi a seguinte. O Koninginne lles/el' trouxe doze pequenos saccos, cada 
um com duzentas piastras; outro com prata em pedaços, pesando pouco 
mais de trez libras c dez onças , uma cruz de prata com o peso de pouco mais 
ele uma libra, cincocnta c uma caixas de assucar, quarenta lastos pouco mais 
ou menos de gengibre, cincoenta e clous couros, vinte c trez caixa,s de tabaco, 
nove sinos grandes e pequenos, seis cscuclellas de cobre, seis caixas e um 
harrilzinho com quartillos hespanhocs, c uma porção de outras obras de co-
bre. O Jonas trouxe dons mil duzentos c oitenta c cinco com·os ele Porlo-Hico, 
cento e onze caixas ele estanho com gengibre ela mesma ciclaclc, quatro caixas 
duplas ele assucar, dezoito colubrinas ele ferro, cen lo c trinta peças ele ferro, 
um barrilzinho ele aço, duas caixas ele estanho com insenso, dez saqui-
nhos , cada um com duzentas piastTas. 

A 29 a armada levou ancoras, e partio, e ao outTo dia passou pela ilha ele 
Mona. Na entrada ele Dezembro estava o general junto ela ponta orien tal ela 
ilha Hespanhola. A 9 o vicc-a.lmiranlc com os mais navios juntou-se com a 
armada: a t '1 havia parüclo ela bahia, que demora no remate occiclcntal de 
Porto-Rico, c a 22 estava oito lcguas abaixo elo porto de S. Domingo, e quatro 
acima ele Ocoa, atraz ele uma ponla baixa, onde encontrou bom ancora-
douro. Aqui o Goucle Sonne tomou c~c madrugada um barco p1·ocedente elo 
rio da JJacha, cujos lripolanles fugiram para terra com o melhor ele suas 
fazendas, e somente acharam no barqo trezentos c vinte c sele couros, e obra 
de dez las tos de sal. A 23 o vicc-almü·ante mandou o hya.Lc "YVest-cappel a 
S. Domingo para observar que navios cs lava.m no porto. Ao outro dia viu o 
vice-almirante outro barco, mas não o pôde alcançar. Voltou o hyate "YVest-
cappel, c assegurou a sua gente que não vira navio algum no porto ele S. Do-
mingo, pelo que resolveu o vicc-almü-antc ir-se a.o dito porto com os nav ios de 
sua conserva.. A '27 de Novembro, com o Goude Sonne e sua prêsa foi diante de 
S. Domingo, c avançou tanto como o pm·to, de modo que podia mandar as 
suas balas bem dentro clclle. Deu fogo as suas duas peças d prôa, Q respon-
deram-lhe os da cidade com dous tiros. Vio então um galeão surto no porto, 
c mais trez naviozinhos, c cnLcnclendo que nada podia fazce alli , caminhou 
bordejando ele longo da ilha Hcspanhola para Saona., onde o general lhe or-
denara que o fosse esperar. Em Saona fez algumas entradas para caçar ani-
ma.cs, mas ntlo apanhou nenhum. 

A '13 de Dezcmbr·o toda a. armada se fez á vela, c porfiaram os navios por 
acliantm·-se bordejando para. leste; c depois de gastos quinze ou clhesseis 
dias em caminhar obra ele clcíl leguas pela dita. derrota, as pcrclm·am em 
vinte c quaLro horas, e assim sobre a noite de 30 não estavam longe ele Mona. 
Como houvesse dous navios, que faziam muita a:gua, c o g·cncral visse que 
não podia rcmonlnr-se navegando detono-o dacosta meri Jional dePorto-Rico, 
determinou voltar ao remate occidental ele Porto- flico , c depois tentar si 
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obteria melhor resultado navegando ao longo da costa scptenLrional da mesma 
ilha. Surgio na bahia de S. Francisco, sita ao remate occidental ela dita ilha, 
em altura ele t8o 11' á banda elo norte; h a nesta bahia uma aguada muito com-
moda. Deixaremos agora tomar pouso o general Bouclcwijn Henclricksz., e 
passaremos a fazer relação elo que os nossos· praticaram em outras partes. 

O almirante Anclries Veron clespedio-se a 4 dias ele Agosto elo general 
Bouclcwijn Henclricks:z., e se foi pela derrota do nordeste quarta a leste com 
vento lessudcstc, esperando segurar a ilha Fernando ele Noronha, donde de-
pois faria o caminho do sul. Mas a 11, tendo passado a linha, começou a rei-
nar a clysintcria entre a campanha, e vendo o almirante que os ventos do su-
deste lhe impediam navegar pela derrota do sul, e por isso conjecturando 
que longa seria a viagem, primeiro que tocasse em algum lugar ao sul em 
que poclcsse refrescar, se determinou a seo-uir para a costa d'Africa, c refres-
car em Serra Lcôa, onde de feito tomou porto a 26 dias deste mez de Agosto. 
Encontrou neste porto o almirante Jan Dircksz. Lam com o navio l-Iollandt-
schen-Thuyn, 01·agnie-Boom de Dordrccht, e Neptunus dcDcr-Veere; navios 
que, havia dous mezcs, alli estavam surtos, e cuja campanha fôra molestada 
por muitas doenças e outTas contTariedadcs. Obteve permissão do rei Fram-
bOt"e, mediante algumas pequenas dadivas, para colher tantas laranjas c li-
mões como houvesse necessidade, hem como para caçar passaros e animacs, 
que andassem ás soltas, com a condição porém de não tocarem os nossos nos 
fructos de terra, que comprariam aos subdilos elo dito rei por preços razoa-
vcis. Esta condição foi guardada, e assim veio a campanha a restabelecer-se 
mui depressa. Estando pois agora refrescacla a nossa gente, e tudo apparc-
lhado para tornar à sua viagem, o capitão elo Post-paerclt teve ordem a 16 ele 
Setembro ele seguir diante para a costa de Guiné, afim ele informar ao gene-
ral ela costa como era chegada aquella armada. A 25 de Setembro toda a ar-
mada levantou ancoras, e sendo fóra do porto, o capitão elo Post-pae1'clt se 
clcspeclio, c partio, mas apartou-se inteiramente de sua derrota. 

O Post-paercll a 2 de Outubro chegou ao cabo Mesuraclo. A 5, sendo na 
altura do cabo das Palmas, onde havia de aproximar-se ela costa, para em 
seguida a ir levando por mão, cmn:tarou-se pela teima do capitão, que não 
quiz dar credito ao piloto. A 11, havendo vista de terra, surgio, e ao outTo dia 
estava ancorado diante de Day, obra de quatro ou cinco leguas abaixo de 
Acraa (Acará), c de trinta abaixo de Morrea (Murea), c como não pudesse 
d'aqui subir bor lcjando, a 25 foi ter ao rio Gabão, e na entrada ele 1 ovcmbro 
ao cabo Lopo Gonsalves, e depois de muito divagar, juntou-se com a armada 
no dito rio Gabão a 4 de Janeiro do anuo seguinte. Tornemos agora á armada. 

Esta, como fica atTaz, se fizera à vela de Serra Lcôa a 25 de Setembro 
com quinze velas, entre navios e hyatcs c LTabalhou por tomar quanto antes 
a costa ele Guiné, onde se poria. por obra a interpresa contTa o castcllo da 
Mina (S. Jorge da Mina). Antes porem de entrarmos nesta relação, de passa-
da mencionaremos o que encontrúmos nos papei dos nossos de um certo 
animal, que tiveram em seu navio, e é numeroso em terra. Era tal que mais 
parecia. gente qu . bicho pois tinha mãos, pés e calcanhares, olhos e orelhas, 

H. li 
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como os homens, fumava com a nossa gente, e quando o oiTcndiam, gritava 
e choramigava, qual criança. Os habitantes daquellas partes crcem que as 
almas dos seus defuntos habitam nelles. Lembramo-nos ele ter visto um des-
tes animaes aqui na Republica: era femea, c tinha regras, como as mulheres. 

A 9 de Outubro era a armada na costa elos Grãos, cntTc o rio ele S. Paulo 
c o do Junco, em altura de 5 gr., e meio á banda elo norte, c assentou-se em 
mandar um hyate á costa cl~ Guiné, afim ele avisar o governador Ad.riaen J a-
cobsz., da vinda dclles, e dizer-lhe que tinham por melhor surgir diante de 
Commcnclo e ahi desembarcar. A 2t eram todos o. navios diante de Com-
many, onde souberam pelo vice-almirante J an Yan Dij ck , que alli chegá.ra 
cinco dias antes, que o general da costa Arcndt J acobsz. estava para as ban-
das de Acra, e não se tornaria antes ele ü·cz ou quatro dias. O almirante c os 
officiacs do seu conselho não entenderam conveniente dar mais espaço ao 
inimigo, e pois determinaram desembarcar a sua gente ao seguinte dia ; c 
para que as cousas corressem em ordem, com anlcccclencia foi a tropa divi-
dida do seguinte modo: a vanguarda, batalha c retaguarda, compor-sc-hia 
cada uma de tres companhias de soldados c uma de marinheiros. A van-
guarda teria por capitão J acob Surmondt, a cujas ordens iriam o capitão 
Reynclert Panne-Koeck, o tenente Voet, c o capitão ele navio Evcrt IIendri-
cksz. Crouger, cada um com uma companhia, (mas Crouger, como tinha que 
fazer outra cousa, foi substituído por Pieter J aoobsz. Hooghcr-wal). A bata-
lha seria commanclada pelo capitão Pieter Martensz. Houw-man, c ás suas 
ordens marchariam o capitão Jan Baptista ele Genbcr, senhor de Basscvelclc, 
Salomon Boshuysen, c o sota-almirantc Hillebrandt Jansz. Gommandaria a 
retaguarda o capitão Dirck Reinback, e sujeitos a cllc iriam os capitães Ja-
cob Pompcn, Hendrick Lambertsz., Valck c Vijbrandt Hercs. Finalmente 
Jan Quirijnsz., capitão do Sphera-Mundi ele DorclrecheL, estaria ás ordens elo 
meslre de campo com uma companhia de marinheiros . Hans Campen com-
mandava a artil hcria, Adriaen Bollaert os bateis, Hans P hilipsz. Grijf os 
gastadores, e a Willem Cuningam c Anthonis del Court foram confiados os 
'ivcres. TeYe o commando em chefe o almirante Andries Veron, como mestre 
de campo. 

A 22 o almirante Lam com o fiscal passou-se ú tcl'ra para assco·urar aos 
hahilanlcs do pequeno Commany, que nada tinham que rc qiar elos nossos, 
pois que a facção era conlra o castello ela :Mi na. Os habi tantes mostraram-se 
hem dispostos para com os nossos, e avisaram rJUC a nossa tTo pa leria ele fa-
zer uma jornada de bem tres lcguas, e não cncontTaria de caminho agua doce 
e hem assim que o rei do grão Commany levaria a mal, si os nossos, sem 
sciencia clcllc, desembarcassem, e rentasscm alg uma intcrprcsa contra os 
Po!'Lurruezcs. Voltaram pois o almirante e o fiscal aos navios. Mancl~r;:un re-
cado aos do fQrtc Nassauw que faziam tenção ele pôr em cfl'cito a facção ao 
outro dia; mas, como os do forte aconselharam e rogaram que esperassem a 
vinda elo general ela costa, · porque 9- sua presença era mui ncccssaria, pela 
muita autoridade que linha com os reis de Pctuy, 'ahou c Comanny, cujas 
boas graças muito faziam ao caso, ficou tudo adiado até ú vinda do dito general 
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Este chegou a 24 com dous navios, Goecle Fo1·tuyn c J'faul'itius, e depois 
que vira e louvára a ordem, em que fôra disposta a tropa, oiTcreceu-sc com 
uma companhia, que trouxera, para marchar com o almirante Vcron, e, sem 
que inveja houvesse, fazer o serviço da Companhia. Assim que, ficou assen-
tado que ao out1·o dia se começasse a intcrprcsa. Quatro navios, a saber, 
Jlae1·lem, Sphe1'a Muncli, Oragnie-Boom c Omlanclia tiveram ordem de ir sur-
gir diante elo castello ela .Mina e perto delle. c os hyatcs Ouclevaer, t'Zee paerdt 
c A 1·nmuyclen diante ela aldeia, onde sabia-se haver uma bateria, para o ciTei-
to de fazerem clamno ao inimig·o e trazerem-no entretido, e assim poder a tropa 
caminhar sem impedimento algum. A chalupa grande, que levava agua, pás, 
machados e outras cousas necessarias, teve ordem de navegar terra á terra, 
afim de que, si a t1·opa precisasse de alguma cousa, se podesse prover nella 
commodamente. 

A 25 desembarcaram em Terra Pequena alguns mil e duzentos homens 
entre soldados e marinheiros, afóra cento c cinconta negros que o general 
trouxera tambem. Caminharam até ao meio dia pouco mais ou menos, avizi-
nhando-se do castcllo da Mina até uma legua de distancia, c aqui clescança-
ram duas horas, por estarem fatigados e pela muita calma que fazia. Depois 
tornaram a abalar, e approximaram-se do castello até ao alcance da artilha-
ria dclle; e sendo vistos do inimigo, atirou-lhes este quatro ou cinco tiros, 
que porém não fizeram estrago. Em vista di ·to os nossos acamparam em uma 
planicie atraz de certo monte pequeno, perto do castello, fazendo tenção de 
levantarem trincheiras durante a noite, e assim approximarem-se do forte. 
'l'anto que os nossos foram chegados, o almirante Andries Veron mandou 
alguns dos seus soldados mais ligeiros explorarem o campo, e o mesmo fez o 
general ArcndtJacobsz., que enviou a sua companhia ao lugar, onde suspei-
tava fizesse o inimigo alguma sortida, c pol-a a cargo do tenente Hans Phili-
psz. Grij f. Mas, cmquanto o almirante c o general e mais chefes subiam aquclle 
montczinho para bem observar o castello, os soldados, que estavam se-
quiosos e mui afirontados, em sua maior parte largaram as armas, c puzc-
ram-se uns a procurar agua, outros a fumar, deitando-se no chão o geral 
delles, tão desprcoccupados e desassombrados, como si não se. tivessem de 
guardar de inimigo algum, ou ninguem, tendo respeito ás suas forças, os po-
desse o !Tender; não tardou muito porém que sahisse o caso mui diiTerente do 
que cuidavam. Tanto que os principaes officiacs chegaram ao alto daquelle 
teso ou pequeno monte, os negros, que seriam em numero de duzentos deram 
sobre ellcs mui lestos c inopinadamente; querendo fugir ao perigo os ditos 
officiaes desceram a grão pressa para chamar os seus ás armas c pol-os em 
01·dcm. Mas os soldados, como atraz se lisse, andavam espalhados, e haviam 
deposto as armas: acudiram em tropel c mui clesordenadnmcntc em procura 
dellas, e foram accommetiidos pelos negros , que, como homens barbaros e 
furiosos que eram, fizeram nelles grande matança. O almirante Vcron e oca-
pitão Surmondt, depois de se defenderem bravamente por muito tempo, 
foram talhados a golpes . O pasmo da no sa gente foi tamanho a debandada 
tão geral, c1ue o caso é quasi inaudito, e para dizer a verdade, foi um notavcl 
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castigo de Deus: dclles lançaram-se muitos ao mar, e afogaram-se, outTos, 
que eram a maior parte, lançaram de si as armas, e não cuidaram si quer em 
resistir, ele maneira que foram dcgollados, como gallinhas; pois, como os 
Portuguczcs haviam prometlido premio por cada cabeça, que lhes levassem 
os selvagens, estes se entTetiveram em cortal-as . Escolhiam porém dentTe os 
nossos os que estavam melhor trajados, para o cfTeito ele esbulhal-os, elo que 
se causou pouparem a viela a muitos pela demora que esta rapina requeria, 
que, a não ser isto, eram tacs a confusão e o panico elos nossos, que o ferro 
elos negros facilmente teria dado cabo ele todos . Ficaram no campo, sem 

. contar os que se afogaram, trezentos c cincocnta soldados e sessenta e seis 
marinheiros afóra vinte e cinco dos que tt·ouxera o general Arendt Jacohsz; 
ao todo quatrocentos e quarenta e um homens. O general, já não podendo 
mais correr nem caminhar, foi levado do campo pelos seus negros, c a. sim 
se esquivou úquclla carnificina, c ainda esta noite chegou a Commany com o 
resto da tropa, que pudera fugir . E muito a ponto veio o general a este lugar, 
que si não viera, correriam os nossos grão r+sco ele ser assassinados até ao 
ultimo pelos mesmos negros, cnlTe os quaes procuraram gum·icla, pela índole 
destes barbaros, que lançam-se com os Ycnccclorcs, e cahcm sobre os venci-
elos sem fazer clistincções. Morreram todos os capitães militares, menos Hcn-
clricksz Jacobsz. Valck, Jacob Pompen, Pietcr J acobsz. Hoogher-wal c vVi-
brandt Heres, capitães de navio, tambem empregados como militares; mor-
reram tambem a mór parte dos officiaes inferiores, cujos nomes omittiremos 
por breYidade. Esta desastrosa e grão matança passou-se com tal rapidez, 
que parece incrível, pois começou pouco antes elo pôr do sol, e ainda era dia 
c já estava quasi finda! 

Os quatro navios, que aLraz mencionamos, foram por-se perto do cas-
tello, contra o qual fizeram um fogo vivo, mas pouco proveitoso, porque o 
castello é da sua mesma natureza muito forte , edificado, como está, sobre 
uma rocha, em que foi cavada a metade das suas muralhas, sendo o resto 
levantado com pedras grandes e mui duras. Tem qual1'0 bastiões, clous dos 
quacs varrem o mar, e os outros dous defendem o lado ela terra. A' banda 
occidental ha um pequeno monte soberbo sobre o castello, chamado San-
tiago por respeito ele certa eapella, que alli fôra primeiramente ediílcacla. A 
povoação fica embaixo na fralda deste montezinho, e alonga-~e tanto elo cas-
tello, que um tiro ele mosquete mal alcança-lhe o remate, e tem á banda 
occidcntal uma ml!ralha que a ampara. O mar faz elo castello e suas obras 
exteriores quasi uma ilha. Ha tamhem á banda oriental urna angra, onde 
costumam ter algumas galeras, e qncle sempre abrigam as suas pequenas 
embarcações. Os nossos navios pouco clarnno fizeram no castello, mas tam-
hem pouco receberam clelle, pois tiveram sómcnte um ou clous mortos. A 26 
levantaram ancoras para ir surgir junto ele Commany, e recolheram nos na-
vios os que acaso escaparam, cornquanto os tugilivos c os que salvaram-se a 
nado fizessem crer que todo o exercito havia sido feito em postas. Sobre a 
noite recebeu-se uma carta elo general Arenclt Jacobsz., em que pedia-lhes 
se approximasscm para acolher os que se salvaram. Para lá seguiram sem 
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detença o Dolphijn e t-res hyates, que tornar:.1m a 27, conduzindo alguns seis-
centos homens, com que ficaram os navios bem providos de gente, pois ante-
riormente por falta de braços mal podiam fazer serviço . 

A 29 o general Aclriaen Jacobsz. se passou a Commany, assim para pre-
sentear· o r ei e agradecer-lhe o seu favor, como e principalmente para mo-
vel-o a hostilisar os nossos inimigos. O rei fingiu tomar a peito as nossas 
co usas e· querer debcllar os Portuguezes, pois estes negros são bas tantc es-
pertos para procun).rem tirar partido de tudo; e pcclio que todos os nossos 
navios se fossem cont-ra o castello e a povoação, c os varejasscm ele balas 
sem cessar, pois fazia conta, dizia ellc, que os negros ao ser-viço e mando elos 
Portuguezes dcsertal"iam delles, e então poderiam ser facilmente cortados 
pelo ferro delle rei c dos seus. Os nossos o acreditaram, e, ao passo que o ge-
neral seguia para :Moree, para o cffeito de carear os reis ele Fetuy e Sabou, o 
almirante fez-se á vela a 5 de ovembro, e chegou á vista do castello, perto 
elo qual surgiu em uma meia lua ao oeste dellc. Em chegando, deu alguns 
tiros contra o castello, os quacs foram por este correspondidos. Em os dias 
6 e 7 salvaram-se bastante de um e outro lado, recebendo os nossos maior 
damno; mas o almirante não podendo entender que proveito lhe vinha de 
estar a atirar contra uma praça forte, assentou de se alargm· c pôr-se fórn do 
alcance da artilhcria inimiga. No entretanto chegou uma canoa ele Morce 
com cartas elo general ; dizia este fJUC o inimigo estava bem fortiftcado no 
monte ele Santiago, que pouco fundamento fazia em que o rei ele Fetuy pa-
ctuasse comnosco, e hostilisassc os Portuguezcs, c o mais que delle esperava 
era que ficasse quedo entre os clous contendores, comquanto fôra avisado ha-
via o rei recebido alguns presentes (co usa que tem toda a influencia no animo 
destes negeos) par a o cffci lo ele se haver em apparencia como nosso amigo , 
c secretamente como nosso inimigo, c fazer-nos pela so tTclfa todo o elamno c 
ainda que cllc general não desconfiasse que o rei nos fosse hostil, toclayia este 
trato com os Portuguezes devia ser tomado em toda a consideração. O almi-
rante e os seus não sabiam o que lhes cumpria fazer, c houveram conselho 
sobre o caso; o 1·ci ( () porem persistia ern que não se continuasse no bom-
bardeio. Emfim a 14, Lendo o general sabido ao certo que o rei se mancom-
munúra com os P01·tuguczcs, c havendo por isso que nada mais restava aos 
nossos que fazer a lli , determinou seguir com os seus navios c juntar-se com 
os outros, para assentar-se no que se faria ulte1·iormentc. 

Isto feito, o almirante Lam foi ter com os navios diante do forte 1 assamv. 
A 20 a guarnição deste forte refez-se ele gente, pois flcára mui desfallecida 
por causa claqucllc combate infeliz. Depois que a campanha e refrescou, o 
almiran te partio a 29 com a armada, fazendo lenção de tomar a ilha do Prín-
cipe . A '12 de Dezembro porém vio que a havia escorrido, e resolveu navegar 
terra á terra até á linha, e então empregar todos os esforços por segurar a 
dita ilha. Ao meio dia ele 14 a.Yistou a ilha Corisco a leste quarta a sudeste 
comsigo, era enLão em altura ele 45' ú banda elo norte. A 16, como ainda não 

(l) Deve ser o almü·antc.»- (:-1. do Trad). 
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'tivesse tomado a mesma ilha, surgio diante do rio de Angre. Depois do meio-
dia tornou a fazer-se ú vela com vento de terra, e ú tardinha cheaou ú dita 
ilha, c surgio meia legua da praia em oito braças c meia, fundo de boa tenç;a . 
Aqui se deteve a fazer aguada até ao dia ~2, quando tornou a fazer-se á vela; 
não pôde porém avançar para a sul pelas aguas que corriam tesas ao norte. 
A 23 surgio diante elo rio Gabão, onde entrou ao outro dia. A 2.1 subio pelo 
rio acima cousa ele tTes lcguas até diante da ilha do r ei . :Mimoseou este com 
alguns presentes de pouco valor para obter sua amizafle. Aqui ficou surto 
durante o resto deste anno, occupada a sua genlc em limpar os navios c fazer 
aguada; e pois aqui o deixaremos, c no armo seguinte terminaremos a narra-
ção dos seus feitos d pois que houv rmos escripto elas nossas outras ar-
madas. 

Este anno foi mui infeliz para a Companhia, pois quasi por toda a parte a 
fortuna se mosLrou adversa ás suas armas : perdeu a cidade ele S. Salvador, 
pouco fez a armada do general Boudwijn Henclricksz., a facção contra o cas-
tello da Mina falhou desastrosamente. Deus porém reservava-lhe para diante 
maiores succcssos como a seu tempo contaremos . 

FIM DO SE(i-UNDO LIVRO 
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Con tinuação da viagem da frota a cargo do general Boudowijn ll ondri cksz. Entra na 
bahia ele S. Francisco onde faz aguada, o u ma entra pela torra sem topar o inimigo, que nes te 
interi 11 1 accommcltc um dos nossos bat"o is . Os nos os queimam a lgumas casas, c levam com-
sigo a lgumas cabeças do gado. A frota torna a partir, o vai ter a Don•inica : observa as visi-
nhas ilhas Caraiba. , e segue para a ilha Margari ta. O general toma o ca ·tello sito nes ta ilha 
co m grande peri go de sua pessoa. 'l'onta outro comm cttimont·o mais adiante na mesma ilh a, 
mas mal pódo tomar lon a. Um naviozinh o hespanhol apmsado. A frota surge ern Cubagua; 
os nossos esbulha m a ilha, o queimam as cabanas. li'eição el a cos ta septontrional ela ilha Mar-
gari la. O gen eral segue para o por to do Moc hina, dá-lh o o non•o el e porto 1\Iauricio. Dá uma 
v1 sta ao ca te llo de Ponte de Araya. Disposição do porto 1\Iaul"i cio. E' aprehenclido um navio 
novo. Os hespa nhoes destroem suas proprias casas P. sementeiras; sorprenclcm algun s dos 
nossos, o não os querem co •rn11utar pelos se LlS con•patriotas prisioneiros . A frota navega para 
Santa li'é, onde se pro vê d'agua. Pa . a por Commanagot c outras ilhas, o aporta em Bonayro. 
Aqui os nossos apanham alguns carneiros, c encontram uma grande pilha do madeira verme-
lha, f!LlC embarcam. E' apresada uma ga lera hespanhola co m carga de tabaco o a lgumas mer-
cadorias de preço. A fm ta chega á ilha Vaca, o depois ao cabo Tibu m n ; surge no remato 
occidcntal da Jamai c>L. Di sposição do lado scplonlriona l desta ilha . E' tomada uma pimgtw 
hcspanhola . Fe ito do capitfw l:lanckert: briga co m qua tro nav ios hospanhoes, dos quaes to•na 
U11 1, o dostr oo dous; m·am de S. Domingo, c continham urna custosa cargn. O capilào surge e11 t 
Saona, e torna a se juntar com o genera l. Jun ta- o tarnbom com es te o Com.mancle111· ll endrick 
Lucifer . Partcn • jun tamente os navios do porto Nogrillo; passam pelos Caymões, o a visl<u11 a 
ilha de Pinos . 'l'omam um navioz inho hos panholnovo, lllas em las tro; foi a rti lhado c guam o-
cido. A fl'ola chega diante do Ri o el os Porcos, c depois dinn tc da Coroa. E' tomado um barco 
da pesca das tarl<tr ugas, do CUJ a gente obtem o general a lgumas noticias . Vai ter ao porto de 
Cabanas . Di sposição dos por tos daquollas parte·. A fro ta entra no porto rlo Cabanas , onde é 
encontrado um navi o recentemente ron tr uido. Os no sos fazem uma entrada, apanham 
a lguns animaos, e queimam um sitio. E' tomado um pequeno ba•·co com tartaru gas . O nav io 
n ovo é qu eimado, depois d esbulhado el o quo nos podi a serv i•·. Outro naviozinho tomado 
di;tntc do Ha vana com carga de nHtdorra; é ta mbom queimado. A fro ta larga do porto de 
Cabana, e chega di ante de Havana. E' tomado um na viozinho ptocedente de Citnlpecho. O 
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general adoece o morre. ~lotim na fmta, que se torna v ia dn. Hepub li ca. A frota a cargo do al-
mirante l'ietcr l'i clcrsz. tl oyn appat· lhada p las Camara~. l\umoro do navios o lripolaçào. 
O hyalo Vos, mandado adiante. refresca nas ilhas . . \travessa para a lotTa fit·me; chega ao 
cabo CaldC'ra. Por descuido pcrclrm-sc SC'i~ homens na ilha Coche. Volta a Saona para esperar 
o a lmirante. Partida do a lmirante. Cheg-:~ á ilha 13arbaclas, c navega por entre as ilhas Caraibas. 
C h ga a Saona c encontra o \"os. Dá- c prc saem ~cguir para o cabo de . · .. \n ton .. \lguns 
silJOs da costa scplcnlrional da Jamaica. ,\ frota nas cercanias do cabo Corrientos. Toma UIH 

naviozinho procedente de Honduras. l' nira por a lli. O \"os toma um navioz inh o com trez t11il 
couro· ele., e o .b·endt oult·o com 10fi7. Pelo prisioneir·os sabe-se a morte do general c Yolta 
ria ua frota. O almirante permanece nas aguas do cabo do S .. \ nton. E' tomado um naviozt-
nho de Ciova llcspanha com caq;a de farinha c bolacha; sabe-:c quo parlit·a a armada de 
J\ova Hcspanha. A frota segue para as 'l'orlugas. Chega ao cabo da Florida .. \ vis la a armada 
llcspanhola composta de obra de quarenta na,·ios. O almirante não a ousa accouunclter, c 
busca a costa da Flot·ida pam ton11u agua . E" lotnatlo um mw iozinho com mercadorias cle 
pouco valor. O allllit·antc rc:olvc fazcr-s na volta d<1 co ta d'.\frica. A 2 de Novcmbt·o chega 
á ilha Cot·vo, c depois a ·ct·ca-so da ilha 'l'crceirn. Do~pachn o .b·endt para a Rcpublica. Dcs-
cahe sobre a cost.."l. d'.\fnca ao norte do cabo Verde, o entra em. erra .Loõa. \"iagcm de 'J'homa~ 

5ickes para o Brazii. Junto a Gt·ã Canaria toma um naYiozinho pot·fug-ucz, que vai ao fund o· 
Chega ás J!has do cabo Ycnlc .. \vi ~la a ·o ta do Bt·nil nas pantgous dos llh l'us. Soçobra um 
naviozinho porluguez. O Commandew· entt·. no rio das Contas: crusa n~s aguas da Bahia. Dá 
na prai:t com um nadozinho portug-uoz , c lo ma uma caravclla com carga LI e vinho, bc tn como 
utn na,·io com quinhentas c cincoonta caixas de assucar. Juntam-se com cllc cinco navios da 
Goutpanhia, o espalham- ·c pela costas do Brazil. O \l 'inclt-l.fonclt. toma un1 navio com merca-
dorias, c segue com clle pam a tlhas Caraibas. Thomas Sickes toma um naviozinho co1n cento 
o oitenta o quatro caixas do assucar, o m<tncla-o pat·a a flrpublica. Hort·csca em Scrm Lcüa. 
Doscahc sobro o cabo de Lopo Gonsalvcs. 'roma á ilha Jlcmando dr :'i:m·onlla, c ll"aht á costa 
do Brazil. 'l'oma unt bttrco com as ucar. Enronb·a uma gT:uHlc frota pot·luguezn, o incol ume 
apat·la-so dclla. \'olta :1 Rcpublica. :'iavC'g-aç:ito <los hy;lle · Uavicl o )H11"'''''''· Ch gam á ilha 
Santa .\nilla ou S. ~lilan .. \ sua viagr111 é bald :ula. O Aillliranlc, depois de ulllito divagar 
sobt·o acosta d'.\fl"i c<l, se toma á Ropublica. l'im c rc: ullallo da cxpcdiçfw do a lmirante Lam. 
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O anno passado deixamos o general Bouclewijn Hcnclricksz. junto ele Mona, 
deliberado a entrar na bahia ele S. Francisco, que fica no remate occiclcntal 
ela ilha ele S. Juan de Porto H.ico. Quando veio aos 2 dias do mcz ele Janeiro 
deste anno, deu fundo com os navios de sua conserva diante do rio, onde pre-
tendia fazer aguada. Neste mesmo dia mandou que desembarcassem duzen-
tos homens, entre soldado· c marinheiros, em uma formosa e grande bahia 
arenosa, e deu tambem suas ordens para o concerto dos navios. Para prote-
ger os carreg-adores cl'agua foi posto diante do rio o Goucle onne. Ao sco-uinte 
dia os nossos entraram pela terra, mas não encontraram casas nem gente, e 
sobre a noite sobreveio um aguaceiro que os forçou a acampar em um monte, 
onde divididos em quatTo partidas pernoitaram ao relento. O capitão do Gotule 
Sonne, que estava em terra com tTinta homens para vigiar os Hespanhoes, 
foi em auxilio elos bateis, que por fazerem agua grossa mal se pod_iam man-
ter boiantes. este entretanto os Hespan lwcs, que anelavam escondidos nas 
acljaccncias, sobre a noite sorprcnderam no rio um elos nossos bateis, e ma-
taram doze dos nossos homens, escapando trcs a nado. A gente que pousára 
no monte, ao dia 4. tornou á sua viagem, c foi ter a uma casa rodeada ele 
cabanas e curracs para gado. Mataram e comeram alguns porcos, e em par-
tindo cl'alli puzcram fogo ás habitações, c levaram uma porção ele porcos e 
clous cayallos carregados de couros . Ao outro dia os nossos seguiram para o 
porto de S. Francisco no hyate Wcsl-cappe l , S. Dominao (nome dado ao naviozi· 
nho tomado) c a chalupa grande, fazendo tcnção de desembarcarem em dito 
porto e ent-rarem pelo settão; mas, sendo ali i chegados , encontraram tão 
pouca agua, que os bateis não poderam tomar terra. Viram cincoenta ou scs-
Henta llcspanhocs a cavallo, que tangiam o gado para o sertão. Voltou pois a 
nossa gente aos navios sem haver fe ito cousa alguma. O general mandou 

H. I~ 
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desembarcar mais gente para guardar os bateis , que faziam aguada, c infor-
mou-se dos mantimentos, que haYia nos nasios. para por cllcs regular seus pla-
nos ulteriores, pois niio se queria tornar ú Rcpublica sem p1·imeiro haYer fci !o 
alguma cousa de monta. A 8 passou-se em pessoa á terra com muita gente, 
pretendendo fazer mais uma entn1.da, mas choycu tão copiosamente, que não 
teYe ensejo de fazer cousa algumn. Por esta mesma causa e pelo embate 
do mar nos nayios, tambem nestes nada se pôde fazer. Ao seguinte dia os 
nossos tornaram a sahir em terra; roçaram uma porção ele matto, assim para 
melhor descortinar o sitio , como para descobrir c impedir as ciladas elo ini-
migo, que dias an tcs ferira sete ou oito elos nossos, atirando ele dentro ele 
basto matto, onde não era Yi ·lo. A 30 os nossos entraram um pedaço pela 
terra, mas nada mais fizeram senão trazer um grande numero ele laranjas 
para refresco ela campanha. Estando ao presente os navios concertados c 
hem proYiclos de agua c lenha, d"alli pal"!iram aos !G dias. 

Dilio-cnciou o general remontar-se bordejando ao nort da ilha ele S. Juan 
de Porlo Rico para ir buscar de noyamcntc as ilhas Caraibas, no que empre-
gou os dias até W de Fevereiro. Depoi ·ele se haver elevado it altura ele 23 gr . 
e meio, foi descendo a pouco c pouco até que no di!o dia Ycio tomar terra na 
allura ele Dominiea. Discorreu por co ·ta a sotavento, o que não foi em 
g-rande perigo, mas sobre a noite conseguiu montai' a ponta occidcntal da 
mesma ilha. e lan çou ancora ao mm·. i\lanclou dar ullla Yisla a toda a costa 
da ilha; os nossos, montada a ponla <lo norte, cncontranun ú handa noroeste 
uma o-randc bahia arenosa, mas sem ancoradouro, pois não poclcram tomar 
sonda em distancia de um tiro ele· mosquete ela prain. Eslava111 surtos os 
navios ;i, banda occidcn!al ao lado ele um riozinho, onde facilmente fariam 
a~·Tmcla. Arredada cl'alli obra de meia lcgua fica uma aldeia elos selvagens, 
que habitam sta ilha: 'é gcnlc m~L, ele quem vos não deveis fiar ele modo 
algum. Diante elo rio ó mui cscan ,aclo, mas ao sul c nol"lc clellc ha bom 
ancoradouro em cinco , seis, ~etc c qi!o braças d'ag-ua, rundo ele areia. O gene-
ral mandou lambem alguns na,·ios darem uma Yisla ús ilhas vizinhas, c obscr-
yarem si nellas haYia alg-uma cou:a que faz01·. O Yicc-almirnnlc em pessoa 
partio para Guadelupc com o 'Victnr- ' edcrlandl c.·. Dominao c o hyatc 1Vest-
cappel para l\ratinino. Estando a arp1acla sur ta em Dominica, desfechou uma 
temerosa tempestade com tr·o,·õcs c raios. A' tardinha ele I 'i ó gcner, 1 fez-se á 
vela, c à seguinte manhã era de tran:s com a ilha l.latinino. e por volta ele 
meio dia tinha Santa Luzia a lcssuclcstc comsigo. A :20 flcaYa- lhc ao lado Gra-
nada: deitou caminho pela clcrro!a do· susudocslc com vcnlo nordeste, até 
que ao ou Lro dia houyc Yista da t~.:rra firme. Depois do meio dia cs.üwa ao 
cabo das Trcs Pontas; aqui o general deu suas ordens c signacs a cada navio. 
Golhcram as velas c deixaram singrar os naYios ao norte até que findou o 
quar!o ela prima, e então goYcrnarnm com pouco panno ao oeste quarta a 
noroeste c ocsnorocste. Pelas nove ela manhã ele :2'2, houycram Yista ela ilha 
~Iaro-nri la, para onde todos em pro<u-am . O vice-almirnn le. chegando diante da 
bahia, onde se levanta o caslcllo, cncli rei lou para clla com sete nayios; o ge-
neral, cujo desígnio era seguir pan• o nol"le , acompanhou-o, porque a gen lc 
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de descmbm·quc, que havia , se achaYa nos navios que ainda eram com igo. 
Surgiram os navios á handa oriental do caslcllo , c :desembarcou a nossa 
gente em uma hahiazinha arenosa. Os llcs panhoes, como não contavam que 
os nossos sallasscm em tcna nes te sitio, se haYiam fortemente en trinchei-
rado na bahia. Os do castcllo co rriam em desordem pm·a um c outro lado, 
como <>·ente sorprcndida, o que Ycnclo o general accommcLlcu o castcllo com 
um troço do· seus pela parte que olha para a terra, onde não havia arti-
lhcria. Mas este rasgo de brann·a houvera succedido mal ao illus lre cabo, 
pois apenas chcgára com quinze ou dezesseis homens ao alto elo c!\Stello, cor-
tou-lhe o inimigo a retirada, c assim se viram os nossos necessitados a se 

·defender com todo o esforço. Morreram alguns noyc elos mais Yalcntcs, c fo-
ram muitos fm·idos, enüc outros os dous capitães Van Urck e Molclmlê.tn. O 

, mallog1·o des ta facção fôra certo, si não acudiram pelo general os capitães 
Stapel e Estienne, pois , dando fé dellcs , os Hcspanhoes recuaram, e os nossos 

· asscn horem·am-sc da porta, onde o general em pessoa arvorou a bandeira. 
Alguns elos Hcspanhocs foram mortos a feno , mas o gCJ·al dcllcs sa ltaram 
elas muralhas, c escaparam fugindo; c assim se fizeram os nossos senhores 
do castello. Soube o gcncl'al por um pl'isionciro c um nc 0 TO que se passá1·a 
para os nossos, que o caminho que elo castcllo vai ter ao po,·oaclo, onde mo-
J·am quas i todos es Hcspanhoes, com antcccdencia c por toda a pal' tc havia 

·sido tomado com trincheims , c obstruido em muitas pal'tcs com aqucllcs ar-
bustos mui picantes que nes ta ilha, bem como na tena firme, fazem a maior 
fortaleza ele varias po,·oaçõcs, por ser quasi irnposs iYcl abrir caminho por 
entre elles; soube tambcm que as mulhcl'cs se puzcram em fugida com os 
seus melhores moveis. No castcllo foram encontradas ires peças ele ln·onzc e 
cinco de ferro, que o general ao scguinLc dia mandou Jeyar aos nayios. Fo-
l'am empregados dons dias em clcmolit' o castello e incendiar as casas depois 
elo que os no: os se recolh ram aos nayios c parlirat~1 a '27 . 

O general mandou dou navios c. uma chalupa rodearem a ilha pelo norlc, 
c observarem a. fei ção clelb. Outros clous navios e um hyatc atravessaram 
para a terra firme, c os mais fi caram ele longo ela costa meridional da ilha e 
per to della até á distancia de obra de duas leguas para o oeste do porto, em 
que a armada estivera. Aqui fica o lugar , que os navios ela terra firme co ·-
tumam frcquentm·. Atenção elo almirante cr<l. fazer tamhcm um sallo neste 
si li o,. mas por r espeito dos baixos c baixi a ela praia, não se poclcram appt o-
ximar os navios gTossos , quanto era nccessa1·io para que sua arti lhe1·ia alcan-
çasse a terra. O hyale S. Domingo approximou-sc tanto que seu leme saltou. 
mas safou-se sem maior damno. Todos os navios deram fundo . A' noite 
approximaram-se um pouco mais, c ainda assim os tiros não poclcram alcan-

. çar a praia. Nada obstante, quando vieram ao oulro dia, os ·oldados passa-
ram-se ao hyatc S. Domingo, c dcllc aos melhore baLcis, em que se diligenciou 
tomar a praia ; mas, tanto que os bateis se acercaram clclla, comc~ou o inimigo 
a fazer vivo fogo com seus arcabuzes ele o-ancho assim das trincheiras, que 
alli haviam levantado, como de dentro de basto malto (que Yinha até a 
praia), sem que os mosquetes com que atiravam os nossos das chalupas, ou as 
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pcçasinhas do hyatc o podcssem ofTcnder. Nos bateis foi morto um homem e 
outro ferido gravemente. O general Ycndo que nenhuma vantagem levaria ao 
inimigo, deu um tiro de canhão, s ignal para Yoltar em os batcis , e recolhida 
a bordo a sua "'ente, os navios lc,·aram ancoras e partiram. 

Loo-o depois disto encontr ou-se com o general o capitão Banckcrt, que 
fôra mandado a uma excursão no hyate ll 'es /-cappel : topára um naviozinho 
hcspanhol com obra de mil arrobas de peixe salgado. Os navios foram surgir 
juntamente ao remate occidcntal ela ilha Cubagua. O general com alguns 
batcis bem t-ripolados, passou-se á terra, onde nada achou a não ser cabanas 
ele pescadores, e nellas algum peixe, que levou comsigo, depois ele pôr foo-o 
as cabanas. Os clous navios, que clle manclára rodear a ilha :Margarita pelo 
norte, encontraram na costa septentrional bom ancoradouro em toda a parte, 
quer perto quer longe ele terra, como se queira surgir; c indo para oeste, 
montada a ponta do norte, veem-sc mui bcllas bahiazinhas de areia, onde ha 
pequenas cabanas de Indios. Ha tambcm em dita ilha uma grande enseiada, 
que se estende quanto a vista p6de alcançar, e a terra, que a circumda, é 
baixa; mas, passada esta cnseiada torna-se clla a fazer-se g rossa. Da ponta 
do sul sabe uma baixia, onde ha somente tres ou quatro braças ·c]'agua, e 
diante della ha uma aldeia, cujas casas são feitas de terra. Tudo isto foi obser-
vado em dous ou tres dias, bem como a disposição de toda a costa scpten-
trional da ilha, depois do que tornaram estes navios a se juntar com a frota. 
Juntos todos os navios e bem observada a ilha de Cubagua, della partio a 
frota aos 4 dias ele Março . O general deitou caminho por junto da ponta e 
assim por diante em demanda do porto de Muchina, que demora cinco ou 
seis lcguas ao oeste de Cumana. A es te porto deram os nossos o nome de 
Mauricio. A fusta, o Goude Sonne c um hyatc tiveram ordem ele ir tomar na 
pequena salina vinte c cinco ou trinta lastos de sal, que o general soubera 
estar em na praia. O navio Leyden e o hyatc S . Dcnningo navegaram de longo 
ela costa para dar uma ~ista ao castello, que demora junto da salina grande 
da ponta de Araya, c obscrTar si havia alli aJo-uma cousa que fazer. Sendo 
chegados nas cercanias elo castello , es te fez fogo contra os navios, mas não 
segundo o numero elos canhões que diziam haver nelle, o que deu aos nossos 
a suspeita de não es lar bem provido de polvora. Estiveram tambem diante 
da pequena salina ; passaram-se a lerra um troço de soldados c ma:r,:inheiros; 
encontraram uma porção de peixe sêcco, que levaram para os navios, alem 
de vinte lastos ele sal, que alli estava em monte. Neste entre tanto o general, 
proseguindo em sua viagem, cahiu em calmaria, e em pessoa metteu-sc em 
um batel, e fo i recon hecer o porto, onde antes ele anoutecer ainda entraram 
os navios. Achou o por lo em seu interior tão largo e capaz, que bem podiam 
sur"'ir dentro delle todos os navios da Hollancla, e sem ancoras nem proizes, 
pois se pode entrar tanto por ellc, que não se venha a ver o mar nem appa-
rencia delle. endo chegado ao lug-ar, onde tencionava surgir com os seus 
navios, avistou ao lado opposto um navio , que a chalupa e os bateis foram 
buscar: não havia ncll c senão cabos fixos e de laborar e duas colubrinas, 
não se encontraram vergas, nem velas, nem munição alguma ele guerra. Ao 

• 
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seguinte dia os bateis entraram mais para dentro do porto, c foram ter a 
um lugar, onde havia algumas casinhas; acharam al li muitas laranjas, mi-
lho e outros r efrescos . O general ordenou aos capitães que dessem qucrcna 
c limpassem os navios, que por navegarem muito tempo, andaYam mui 
sujos. Os IIes panhoes, sabendo ela vinda elos nossos, foram ter úqucllas ca-
sinhas c as queimaram, bem como o milho que ainda havia ncllas , ele modo 
que, quando os nossos a 7 tornaram a cllas para tomar o que lhes conviesse 
encontraram tudo queimado e clcsLruido. O general ia ele quando em quando 
aos navios que es tavam surtos junto da ponta. Dentro elo porto procuraram 
os nossos agua doce por tacla a parte, mas a não acharam, o que é um grande 
senão para este cxcellentc sitio. Assim, limpos todos os navios, c providos 
ele lenha c lasLro, quando vieram a 23, por volta ele meia noite, começaram a 
sahir, e sendo manhã eram fóra da barra, e alli surgiram. 

Neste cn LTetanto os Hespanhocs do castello grande junto da salina ma-
taram dous soldados e agarraram seis, elos navios que estavam á carga ele 
sal na pequena salina, quando se achavam clles em terra descuidados e en-
tr etidos em pescar ; c sem duvida teria o inimigo tomado tambcm o batel, si 
não acudissem bravamente os dos navios, jogando os seus canhões contra 
elle. Ao outro dia todos os navios trabalhamm por juntar-se com os que es-
tavam junto da ponta, o que porém só conseguiram a 25 . O general , avisado 
da prisão ele alg uns elos seus, empregou todos os meios por libertai-os; man-
dou r ecado ao govcmador do cas tcllo, propondo-lhe a eommutação dos seus 
por muito maio1· numero ele prisioneiros hespanhoes, mas o governador não 
attencleu a ca usa alguma, pretcxtando ordens em contrario elo seu amo de 
mandar todos os prisioneiros para Hes j)anha. A 28 o hyate Pol"lo-Hico foi 
despachado para a Republi ca, para trazer cartas e dar razão elo que passára 
até ao presente, e o general seguio com sua frota para Santa Fé, a cuja vista 
chegou uma hora depois do pôr do sol. 

Aqui foram immediatamente desembarcados todos os soldados para guar-
dar a gente que fazia aguada; e a fizeram com tal promptidã.o, que em do us 
dias ficaram os navios assás suppriclos cl'ag'Ua . A agua deste luga l' é l~ oa, c 
facil ele buscar no lado meridional ela b<'thia diante de um riozinho d'agua 
doce ; mas como este sitio . dista somente cinco leguas da ponta de Araya, e 
fica perto de Comena, não ha fazer aguada nelle senão á mão armada. Apa-
nharam algumas cabr as nas ilhazinhas, que demoram diante da cos{a da 
terra firme, isto é aos 2 di as do mez de Abril, que foi quando a frota se fez á 
vela. Depois do meio dia com a bri sa ou ventos de leste deitou caminho pela 
derrota do oeste, c sendo fora elas ilhazinhas singrou , e á noite orçou para 
não esconer Commanegot. O capitão Banckert teve ordem de fazer a tr n,-
vessa de Hi spaniola com o navio J ong hc Tijge1·, a fusta e o Nicuw-Ncde1·lanclt, 
para ver si podia apresar alguns navios hcspanhoes . Sobre a noite do seguinte 
dia a frota chegou diante de Commanegot; o general mandou adian te um hya lc 
que navegasse de longo ela costa para ver si em alguma parte es tavam surtos 
navios inimi gos . O general, tendo mandado a todos os navios cartas fecha-
das, por onde se governariam, caso succeclessc apartarem-se uns dos outros, 
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proscguio em sua viagem, navegando pela derrota elo oc. te ele longo da costa 
e depois pela elo nornoroestc, com que foi Yer a 8 depoi s elo m eio-dia a ilha elas 
.,-\\·cs, que se representa haixa c co berta ele mTo1·cs altas . Ao seguinte dia Yi o 
l3onayrc, onde só a 10 aportou. Ao oulro dia saltou em terra uma boa força 
elos nossos em procura de animacs c madeira v rmelha; apanharam seo·u-
r amentc cem carneiros c cordeiros, afóra os que ma1.aram c com eram em 
terra. Celebrada a bordo a paschoa, tomaram a sahi r em terra, e cliYidi-
dos em tres partidas entraram pelo sertão; enco nLTaram uma pilha grande 
ele madeira cortada a machado obra ele hora c meia ele viagem ela praia, c 
apanharam outra vez alguns cem carneiros. Em os dias segui ntes fora.m mui 
dcligcntes em levar a madeira para bordo ; embarcaram lambem uma porção 
ele guaiaco, que não es lava longe ela praia. A 16 cs taya este serYiço feito, e 
tendo sido postos em t en a e sollos onze prisioneiros hcspanhoes e portuguc-
zcs, quando veio a 17, a frota se fez á vela. Ao outTo dia o navio Ut1·echt c o 
hyate S . Domingo tomaram uma galera hespanhola com carga ele tabaco e 
muitas causas ele preço, em boa parte elas quaes a nos a gcn le poz as mãos, 
primeiro que o general acudisse com as clcYiclas proYiclcncias. Era um barco 
de aviso vindo de Comcna com alguns Hespanhoes, que se esquivaram aos 
nossos no porto Mauricio. A ft·ota governou ao norn01·oes lc com tempo mui 
aspero, c a 20 houve vista da ilha Hispaniola, c abaixo dclla das ilhazinhas 
chamadas Frailes. O capitão do Goude Sonne teve ordem de nayegar de longo 
da costa e perto della para observar todas as barras e abras, c para este cil'cito 
se lhe ajuntaram o navio Goucle Meulen c a chalupa grande. A 24 foram 
diante das Salinas, c na chalupa grande e na dellcs entraram a barra a ver 
si es lavam sul'los alguns barcos, mas não encontraram nenhum; na tarde 
deste mesmo dia deram fundo na ilha Vacca. A 26 a frota s urgiu junto á 
aguada elo cabo Tiburon, c com ella juntaram-se a 29 os outros nav ios, depois 
que deram uma vista á ilha Vacca e á ba hia clc Hispaniola. Encontmram 
tambcm alli o capitão Lucifer e Galeyn yan Stapcls com seu hyatc e pequeno 
batel, os qucs haviam estado no rio das Amazonas. Neste lugar foi conccrlado 
o naviozi nho hcspanhol, e apercebido ele tudo para navegar de conserva com 
a frota. Esta partio a 3 ele ~'!ai o, depois que se provera bastante cl'agua, e na-

. vegou pela derrota elo ocssuclocsie; o tempo estava algum tanto calmo. Ao 
outro dia passou pela ilh azi nha Na vaza. A 5 houve vista de Jamaica,, c porque 
o vento soprava do sul , não pôde montar a ponta mcrfclional de di la ilha. O 
general resolveu mandar alguns navios rodearem-na pelo sul e outros pelo 
norte; não poclcram porem montar a- ponta sucles lc. Aqui juntaram-se com 
a frota o navio Nieuw-N ecle1·la.ndt c o hyate 1T' est-ca.ppel. A 8 a frota suro·io ao 
remate occidental ele J amaica jun}o elos outros navios. Alli o solo é igual c 
formoso com bonilos prados em alguns lugares. 

O sota-almiranlc que com o l'alc l~ e o Goucle 'onne fôra mandado dar 
uma vista á ilha rodeando-a pelo norte, montada a ponta nordeste, governou 
ao oesnorocstc, (rumo que leva geralmente a costa), c assim caminhou algu-
mas vi nte c oito le()"uas, e governou depois ao oes te qual'la a noroeste. Cal-

' culou que toda a cos ta tem o comprimento de trinla e seis lcguas, sendo assás 
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escarpada; ú ponta oessudoeste, chamada Negrilho, cncontroü porto, em que 
se pode surgir abrigado ela brisa e dar querona a um navio. O capitão do 
Gottde Somw, Jan Jarpcrsz. ele Ln.ct, tendo i1westigaclo todos os recantos ela 
ilha, encontrou ú sombra ele terra uma grande piragw1, como chamam as 
pequenas embarcações elos índio ·, abandonada elos seus tripolantos, que ha-
viam fugido; nella encontrou setenta e seis couros, cincocnta pequenos vasos 
com sebo, e vinte porcos salgados. A 7 encontraram o capitão Banckert com 
a fusta, o qual como atrás se disse, foi expedido ela frota na entrada ele Abril. 
A 9 elo Abril clcscahiram sobre a costa ele S. J uan ele Porto Hico na altura 
ela ilha ele Mona. Ao romper elo dia 10 avistaram quatro velas, a que logo de-
ram caça. As ditas velas, dando fé elos nossos , viraram em roda; sem em-
bargo disto , antes do meio-dia, os nossos acercaram-se clellas, e entraram a 
atirar contra o navio maior, Yice-almiranta claquclla flotilha, em cujo mas-
taréo ele Yela.cho estava arvorada a bandeira elo rei ele .Hcspanha. ·Mantinha-se 
a barlavento elos outros ele sua com panha, com a vela grande eles ferrada. 
Duas ou lrcs Yozes prolongaram-se com a vice-almiranta. inimign. os nossos 
navios, atirando-lhe com os seus canhões c mosquetes, fogo por clla corrrs-
pondiclo. Neste entretanto deixaram-se fi car atraz clous elos navios inimigos, 
o Tijge1· abordou um clelles c o rendeu; clell e retiraram vinte e trcz homens, 
que foram encerrados no paiol elas amarras, c puzcram-lhe guarnição ele 
gente nossa, bem como o Nietnr-i\ etlc1 ·lancll j<mlo clcllc para vigial-o . O Com-
mancleLL1' Bancli:crt scguio os oulros, e acercou-se ele um navio com quatorze 
peças , que ficára atraz; ntr·ias yczcs tentou abordai-o, mas não o conseguia 
porque o navio inimi go se esquivava guinanclo.Estc labutar o trouxe occupado 
até iL noite , perseguia o naviC> hcspanhol até ú costa, fnenclo-l he fogo sem 
cessar; por yoJta de meia-noite o abordou c rendeu, mas os hcspanhocs , ·com 
cxccpção ele sete ou oi lo se pozeram em salvo em terra. Esta caça fez o Com -
mandeLL1' aproximar-se tanto ela cosla, que teve ele lançar ancora e rebocar 
ao mar o seu navio. O navio lomaclo que se havia approximaclo mais ela costa, 
encalhou , pendeu sobre o lado, c assim ficou. Islo passou-se obra el e doze 
lcguas acima de S. Domingo. A 11 os nossos viram o outro naYiozinho hes-
panhol sul'lo ú sombra ele terra; segui o para l ~L o batel, os nossos ni'to encon-
trando ningucm o trouxeram. Foram ter tami)cm clous bateis ao navio enca-
lhado, e lornaram mui cancgaclos de tabaco c couros; este mesmo dia ainda 
lú foram ter uma vez, c ao outro duas; e porque o di lo naviozinho estava mui 
pendido com a pôpa contra a costa, não podaram tirar-lh e as peças, e resol-
Ycram pôr-lhe fogo. O Commancleu1· seguio para Saona, onde chegou a 13, c 
encontrou o Nieuw-Netlel'lamll com a nova de haver ossobraclo o navio 1·cn-
clido . Ao outro dia o CommancleuT deu-se pressa em segui r para S. Domingo 
em procura do ga leão, mas foi üabal bo perdido, pelo que prosrguio em sua 
Yiagcm pm·a Jamaica. Os naYios hcs panhocs ele que lemos fallad.o, 0 1'<.1.111 os 
fJUC cs lavam ~t carga, rJtmnclo os nossos obscrYan\m o porto ele S. Domingo, 
como af;raz se disse; o maior era um galeão, que se escapou ~L fo rça de velas, 
e como se soube pelo prisioneiros , es lava carregado de Yinlc c quatro mil 
conros, mui lo gengibre c outros gcneros .; do que encalh ou pou ca c.:ousa. se 
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tirou, e no que levaram ao porto Ncgrilho , c alli descarregaram, acharam-se 
trez mil e seiscentos couro , cousa de Yinte e cinco la ·tos de gengibre, c uma 
porção de madeira vermelha. A 9 de Maio o capitão Hendrick Lucifer jun-
tou-se tambem com a frota . 

ProYidos algum tanto os naYios no pórto ~cgrilho, c csmados os viveres 
e bebidas que havia em cada um , quando veio a 15, partio a frota c se foi 
13ela derrota do noroeste e nornoroeste. A 17 o o·eneral Yio a ilha do grão 
Cayman, que é mui baixa, c cujo lado ori ental é mui sujo; emproou para lá, 
c rodeou-a pelo sul. A frota navegou todo o dia até ao pôr do sol, e era segu-
ramente meia-noite primeiro que alguns nayios aportassem. Surgio a frota 
em uma grande bahia. arenosa á banda occidcntal, em doze c treze braças 
d'agua. A nossa gente apanhou nella muitas tartaruo·a.s c crocodillos, cujo 
nome trazem estas ilha.zinha.s . Partio a frota pela derrota do noroeste. Cahio 
em muitas calmarias, c as a.guas a tiraram assás para oeste, com que. sem 
haver Yista de terra, a. 13 foi em altura de 2Jo 4 ';ao outro dia observaram-se 
as terras altas da ilha de Pinos que er a a lcssudcstc com os nossos navios . 
Ali i deram caça. a um naviozinho que es taYa cntl'c o· Caios (assim se cha-
mam as ilhotas de areia mui numerosas, que demoram diante ela ilha de 
Cuba); e como nPnhum elos hyatcs ousasse seguir o navi ozinho por entre 
aquellas ilhotas, cujas ao-uas são pouco profundas acompanhou-o Galcyn 
va.n Stapels com duas chalupas até ú costa da ilha de Cuba, c o tornou, tendo 
os 1Tipolantes fugido para t ena.. E1·a um naviozin ho nOYO, c estaya em lastro; 
poz-sc-lhc guarnição, c por capitãq o filho de Lucifer ; isto succedeu na en-
trada de Junho. Ao outro dia era a frota de través com o cabo de Corrientcs, 
que na ponta sudeste é mui s ujo. Ao noroes te do mesmo cabo ha uma grande 
enseiada, onde se pode surgir abrigado dos n ntos de leste e sul. Ponde o cabo 
ao sudoes te conwosco, e como vircles bom fundo, surgí. res ta cnseia.da en-
contra-se agua doce em um poço. A 5 o general houYc Yi sta elas terras 
altas elo rio de Porcos, c pois já hav ia. passado o cabo de anto Antonio, bem 
corno os Orgãos. Pairou ne la paragem c pouco caminhou para leste, pelo 
tempo estar bonançoso e tirarem as aguas para oeste. O genera l mandou 
lançar pregão em todos os navios, declarando que, poi acha.Ya-se a frota em 
uma paragem, onde com o adjutorio diYino c ·perava fazer proveitosa sua 
viagem, ninguem, em sendo tomac\o algum navio , se desse pressa em abrir 
caixas c Yolumcs, peimciro que elle desse as suas ordens, e caso tal succe-
dcssc, o damno seria lançado ú conta do capitão do navio , cuja gente 
commettessc o delicto, e o· dclinrJucntes rigorosamente cas ti gados. Sobre a 
tarde tornou a Yer os Orgãos, e cmmarou-se, mas depois deu Yo1ta para 
terra. A 8 Yi o a Co1·ôa.. Ao ou tro dia os hyales tomaram um bar cozinho hes-
}Janhol com lrc · homens c se. en Lll ou s lcn La tartarugas; pelos tl'i pula.n tcs 
souhP-sc que nC'm os nayios de l fondul·a ·, nem a armada de Nova-1-Ies-
panha eram chc"aclos a Ha ,·ana. mas fJUC alli se esperava chegassern em 
ht·c,·e. Aqui ficou a frota reti<.la. alguns dia , sem deitar muito caminho; no-
tou-se que as ao·uas ti r::wam a. inda. para oeste. c tan Lo mai s tesas eram quanto 
mais chc"'ado iL cos ta ; querendo pois ir para le te, ha Yeis de cYilar a tcna, c 
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navegar pelo meio do canal em altura de 23 "'r. c meio. A 13 era a frota junto 
do porto de Cabanas. Mencionaremos aqui de passagem o que encontTamos 
cscripto no diario de J an Jaspersz. de Lact dos portos c surgjdouros, que h a 
nestas partes da ilha de Cuba, passado o cabo de Santo Antão, os quacs são 
os seguintes : primeiramente encontrareis o rio dos Porcos, obra de vinte le-
guas a leste do dito cabo; depois a bahia Honcla, cinco lcguas a leste elo rio 
ele Porcos, nella surge-se por tTaz de um arrecife em quatro, cinco, seis e 
mais braças cl'agua, como se queira ; segue-se tres lccruas a leste da bahia. 
Honcla o porto de Cabanas, c trcz leguas mais para leste o porto l\Iaricn , os 
quaes trcz portos são bons para navios grossos de quinhentos c seiscentos 
toncis, mas Cabanas e l\Iarien são os principaes. Trcs lcguas a leste ele Maricn 
ha o porto chamado Baracoa, que só serve para barcos c navios pequenos; 
segue-se I-Jayana, distante tTez lcn-uas de Baracoa; oito a leste de Havana ha 
o porto chamado ele Arcoco, que serve para naYios de tamanho arrczoaclo, c 
seis lcguas a leste deste fica a b;thia de Matanças. 

A 14 o general entTou no porto de Cabanas com cinco hatcis hem tripo-
lados, c encontrou em uma ilhazinha pegada com a terra um navio haYia 
pouco construido, que estava quasi ele todo prompto com sua mastreação, es-
tais e massamc, do porte pouco mais ou menos de cem lastos, e na ilha 
muitas taboas, aprestos para outro navio e instrumentos de carpinteiro, bem 
como alguns mantimentos. Entraram todos os navios neste porto. A dita 
ilhazinha foi occupada por uma bôa força; ha nella tal abundancia ele mos-
c[uitos, e são tão crueis em suas ferroadas, que não ha descançar durante a 
noite. A 16 o general sahio em terra com alguns setecentos homens iL banda 
oriental da bahia; encontrou um caminho trilhado, mas assim estreito que 
não podiam caminhar emparelhados mais de dous homens. Tendo cami-
nhado uma hora, e passado por um r egato de uma bonita agua corrente, foi 
ter a um cunal (lu o-ar onde se guarda o gado), c não encontrou os moradores, 
que, avisados pelos cães, se puzeram em salvo. Os nossos houveram artui ús 
mãos cincoenta porcos, oito noYilhos ceYados c muito toucinho defumado, c 
bem assim vinte mil laranjas, alguns mil limões, bananas c outros refrescos. 
Depois ele descanç.arcm um pouco c deitarem fogo ao lugar , se tornaram a 
pôr a caminho com o seu esbulho, mas foram molcsk1.clos por tão fortes agua-
ceiros, que passaram trabalhos por muito tempo, peimei ro que fossem ter aos 
hateis . Neste entretanto o capitão do Cottcle Sonne sahira ao mar em sua oba-
lupa em demanda ele uma vela, que vira ao laro·o, e a trouxe: era um harco-
zinho com cinco hcspanhocs, e cento c vinte tartarugas vivas. O general 
mandou eshulhar o navio novo, ele que fallámos, de sua mastreação e tudo o 
mais que podia ser utilisaclo, e em seguida pôr-lhe fogo. A 17 foi lewtclo ao 
porto mais um naviozinho hespanhol , que o NietLw-Necle?' li.tncll e Luci{e1' to-
maram diante de Havana, carregado sómenle de peças arqueadas c outras 
·madeiras para construção de navio; tmnbcm foi queimado. O Draech c l Vcst-
cappel tiveram ordem ele sahir para cruzar, c não !onere de Havana tomaram 
um barco vindo de Campeche, que não ontinha digno de mcnsão senão mil c 
duzentas O'al\inhas, uma caixa com cochonilha, cem piastras e alo·uns Yolum s 

H. 
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com sapatos c quinquilharias; csüwam nclle vinte Hespanhocs . Timram os 
generos e os tripolanlcs c puzcram fogo ao barco. Pelos prisioneiros nada 
souberam da armada que se csperaya. Durante lodo es te tempo andaram os 
nossos mui occnpados em procurar agua; encontraram um formoso arroio, 
cujas agua · não eram de lodo doces, mas força foi con!cnlarcm-sc com cllas 
em falla de melhores. O geneeal, deliberado a sahir, mandou sondar a barra, e 
por duas canôas por entre as quacs passassem os na Yios; es lcs sahiram a 19 
sem so!Ircr damno algum. Fóra da barra encontrou quatro elos hyates , os 
quacs pela manhã haviam tomado mais um barcozinho hcspanhol carregado 
de tartarugas . As aguas coniam ao prc ente para le ·te, com que sobre a 
tarde a frota foi ter diante de llavana c tão perto dclla, que se podi a m ycr fa-
cilmente os navios surtos no porto. Os hyates acercaram-se tanto do cas tello 
de S. Christovão, que deste fizeram fogo contra cll cs. Segundo as. evcram os 
l:l espanhocs, es te castcllo, que se levanta na ponta oriental da barra, monta 
alguns sessenta canhões, c igual numero o oulTo, que lhe é fronteiro c sele-
vanta mais baixo, o que não é criYcl; todavia comprehcncle·sc que os navios , 
que quizercm fot·çm· a entrada, correrão gr·ão perigo. Ao outro dia .era a. 

frota um pouco a este ele llaYana. O general onlcnou que por aqui se conser-
vassem clous ou trcz hyatcs, c mandou outros tantos para oeste, que es tan-
ciariam até ao porto l\Iarien c mais longe, para anelar de vi gia ao navios que 
Yiessem de mar em fóm, c ellc em pessoa scguio com os seus navios gi'Ossos 
c alguns hyates, e passou por clantc elos castcllos, cada um elos quacs o sai-
You com tiros . Pil.rece que os Hespanhocs recc iantm que a nossa frota en-
trasse no porto, pois puzcram sete navios c a] o·uns barcos uns atraz elos ou-
tros defronte da barra. Como a frota es taYa ao presente accrcada ele terra, 
foram colhidas as YClas, c marcando as velas ele r é, s ingrou com prôa ao 
norte. Ao outt·o dia tornou a acer car-se ela barra ; e assim es teve a pairar· por 
alli, com bom tempo. Assim estancianclo a fmta.. a '2.j as chalupas do Dracc /l 
c 'VcJ;l-cappcl tomaram um naYi ozinho h spanhol. proccclcnlc de Campccbc, 
com carga ele sal, milho, peixe, afgumas poucas mercadorias , dinheiro , c a l-
gumas mil c duzentas gallinhas; lcYava lambem oito passageiros, era tTi-
polado por doze mal'inheir-os, por quem souberam que nem em Campcchc 
nem na Nova Hcspanha havia noti cia da nos a armada. 

A 26 começou o g"cneral a scn}ir-se incommoclado, ao seO'uintc dia ardia 
em fe bre; c como es ta se mantive ·se, Lendo ell c dado as suas ordens sobre 
as eousas ela frota desde o começo de sua moles tia, quando Ycio aos 2 dias ele 
Julho, clcscançou no repouso eterno, deixando nome de chefe aYisado c de 
bravo c inircpiclo marinheiro. O geral elos seus choraram o seu passa-
mento. :J-Iortc foi es ta muito no_ci\'a á Companhia: como a frota cs taYa assás 
dcsfallccida de viveres, c especialmente a lguns nayios, qu ja anteriormente 
tiveram ele s upprie com os man timentos de out1·os, desde muito anelava a 
companha pouco desejosa ele permanecer no mar pot· mais tempo , mas conti· 
nha essas s uas m~ts li spc:>si . õcs tw lo r es peito qu impunha o gcnc: ral. Tanto 
que este morreu, c que sc~undo sua YOnLacl o paYillüio do almirante foi le-
vantado pelo \'ice-almirante Ad ri aen Clacsz., e passou a vice almirante o 
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sota.-almiranlc Cornclis Clacsz . l\lclckmcyt, acabaram-se aqucllc respeito e 
pl'edominio, c pt·imciro em um navio c depois em oull·o entrou acompanha a 
amotinar-se. E comquanto o almirante adsadamenlc manüttsse tomar nota 
das provisões, que havia em cada navio , para o c!'fcito de reparti l-as igual-
mente por lodos, não conscntio a gente ele alguns que clellcs se rclimsscm 
mantimentos, c fossem dest;:ibuidos com os que c lavam d sfallccidos, c fi-
zeram força aos seus oíliciacs, do modo quo o almil·ant , querendo acaulollat· 
futuras desordens c desastres, se vio necessitado a tornar com a frota para a 
Republica; e de feito partio caminho della, depois de se havc1· provido d'ag·ua 
na bahia de Matanças, onde se clotove alé ao dia t2 deste mcz. A maior parte 
elos navios chegaram aqui por fins de Agosto. Esta inoppol'luna retirada da 
f10ta do general BoudowijH IIenclricksz. elas aguas de Havana não ·óm~nlc 

foi parle para quo a Companhia recebesse esta formosa armada assás falla 
de esbulhos c mui estragada, senão lambem para que perdesse a conjunctura 
mais azada, que jamais teve, de fazer damno ao inimigo, como passamos a 
contar. 

No começo deste anno a Companhia havia apparclhado uma luzicla. frota 
para o olTcito ele rcfot·ç•u· c auxiliar a do general, c dou a capitania clclla ao 
bravo Pictor Piolersz. Hcyn, do quem j~t havia sido bem servida. Os navios 
aprestados pela Camara de Amslcnlam foram os seguintes: o navio .~-bnsl eJ·­

dam, almiranla, tTozentos lastos, oito peças de bronze o trinta o duas de 
ferro, cento o quarenta marinheiros, sessenta e quatro soldados; o navio Ilul-
lanclia, tl'czcntos las tos, sois peças de bronze e vinte e quatro de ferro, cento 
e trinta e quatro marinheiros, qual'onla e qualt·o soldados, capitão Jan Jansz. 
Zuyl; o navio Gelt11·ia, irezentos las tos, seis poças de bronze e vinte c oi lo de 
ferro, cento o tr·inta marinheiros, eincocnta soldados, capitão Jan Kartensz.; 
o navio Zulphea, conto c sctonla laslos, quatro peças de bronze c vinte e 
quateo de feno, cento e onze marinheiros, o quarenta o quatro soldados, ca-
pitão Pie ter Genilsz. Roodt; Pinas, cem las tos, dezoito colubrinas, sessenta 
e sois homens, capitão Laurr.n Simonsz. van Grats; o hyalczinho Rave 
(Cot'Yo}, quinze la.stbs cinco colubl'inas, quatorze marinheiros, capiliío 
WiWem Jooston; 'pa1·wer {Gavião), quinze lastos , qualro colubrinas, deze-
nove homens, capitão Jan Conraeclsz. A Camara de Zelandia armou o n:wio 
1-Valcheren duzentos o oitenta lastos, duas poças elo bronze c vinte o oito ele 
ferro, cento e cincoenla marinheiros, vinte o cinco soldados, na qual il'i<\ 
Cornelis Comeli sz. Oole, como vice-a! mirante; A1'C111ll (Aguia) , oitenta las-
tos, doze colubrinas, sessenta homens, capitão Clacs Pictersz. v iito-
haordt. A Camam ele Mosa concorreu com os seguintes: o navio NeptunLLs, 
duzentos e tl'inla lastos, vinte colubrinas, cento e seLe marinheiros, trinta 
o sete soldados, em o qual iri a o sola-almirante Pie ler Strolf lsz. yan Eyclien ; 
o hyate JJavhl, sessenta · las tos, qunrtoze colubt·inas, cincocnta o oito 
homen , capiliio Thomas Corneli.·z. Conclé. A Camara do disll'iclo do Korle 
aprestou o 01·aanien-Boom do Enchuyscn , lr zenlos lastos , quatro peças de 
bronze, de vinte c quatro libra. de bala, e ''int e nov do feno, cento c cin-
coonla c dous homens, capitão Gcl'l'ii Jansz. Eisons. A Camat·a ele Groninga 
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aprestou o navio Gowle Leeuwe (Leão de ouro), duzentos e cincoenta las tos , 
duas peças ele bronze e vinte e seis de ferro, cento e dezenove marinheiros, 
e setenta c um soldados, capitão Hendrick Besi; o hyate Vos, setenta lastos, 
dezesseis colubrinas, oitenta homens, capil~LO Jan ele Braem. Compunha-se 
pois csla frota de nove navios grossos e ci nco hyates, o que não era uma 
grande força naval para por si só pôr em efTeito a em preza a que parLicular-
mcnte foi mandada, mas junta com a do general Bouclewij"n Henclricksz., 
que andava no mar, seria cm .cstado de poder fazer rosto a toda a armada de 
llcspanha. 

O hyale Vos foi mandado diante a 11 de Abril para procurar a armada 
do general , e avisal-o como cst'oulra seguiria brevemente. Faremos pri-
meiro breve r elação da viagem des te hyaie. O mez de Abril estava quasi 
findo primeiro que o Vos, pelos tempos contTarios, i1•anspuzesse o canal; po-
rem depois teve tal avanço, que, sendo a 27 de Abril ainda junto do cabo 
Lisard, a 28 de Maio havia vista ela ilha Dominica, uma das Caraibas. Como 
reinavam enfermidades entre a tripolação, o capitão deu fundo em cUta ilha 
para haver refrescos dos selvagens, como houve no primeiro dia, ainda que 
poucos; mas no segundo dia mostraram ellcs sua má índole, ferindo trcz dos 
nossos homens, e maior damno houveram feito, si a nossa gente não desse 
sobre clles com os seus mosquetes. A 30, passando por Guadalupe, o capi-
tão veio a falia com dons navios francezes, que em Ma!inino e Santa Luzia 
perderam alguns vinte homens, sorprendidos e mortos pelos selvagens; 
sirva isto de escarmento para que h·atem com muito resguardo essa cana-
lha selvagem c má, c não saiam em terra senão bem armados, e sendo em 
terra, andem de sobre-aviso. Passou depois o capitão por ieves e S. Chris-
tovão, c na altura desta ilha soube por um pirata franccz que o general esti-
vera, dous mezes aLraz, na ilha de S. Vicente, o que não era verdade. A 2 
de Junho chegou á banda meridional da ilha de Santa Cruz, mas, por res-
peito dos parccis e penhascos, que demoram ao longo de toda esta parte @.c 
dita ilha, não pôda achar porto algum. Daqui foi ter a Saona, c não encon-
trando nesta ilha nenhum signal da frota, nem agua, de que andaya neces-
sitado, mui penosamente andou a bordejar para tTaz em demanda de Mona. 
Esteve no remate occidcntal de Porto Hico, onde houve uma pouca d'agua, 
bem como em ~lona, c resolveu atravessar para a terr-a firme a ver si colhia 
alguma noticia da frota. A 19 de Junho parLio de Mona. A 23 avistou a ilha 
das Aves, c deu as velas para a terra firme, c ainda á tardinha deste mesmo 
dia foi perto della, obra de seis ou sete lcguas ao oeste de Caracas, onde avis-
1ou terras mui allas c talhadas a pjquc, c montes cujos picos atravessavam 
as nuvens. Trabalhou por deitar caminho para lcs le bordejando; manJou á 
terra uma chalupa hem armada; os seus tripolantes encontraram um rio, 
por onde entraram um pedaço, c viram que elle tem de largo na bocca bem 
um tiro de coluhrina; demora cousa de seis leguas ao oeste de Caracas. A 
25 era o capitão á carão de Caracas; avistou seis navios , que estavam surtos 
ao abrigo do for le. Como cahi o em calmaria, se vio obrigado a dar fundo 
em cincocnta braças, que si o não fizera, seria impcllido até ao alcance da 
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artilhcria do forte. este entretanto appareceu um navio hcspanhol vindo 
de leste, que se foi metter debaixo elo forte, porquanto os nosssos , pela cal-
maria, não podcram dar a vela. A 28 foi o capitão junto elo cabo Calclcra. A 
3 de Julho houve vista da ilha Margarita. Ao outTo dia chegou diante do 
forte, que demora a cavalleiro da grã-salina atraz da ponta ele Araya. Os do 
castello, conhecendo os nossos, deram tr·cz tiros de peça, que não atlingiram 
o hyate. A 5 deu fundo na extremidade occidental da ilha Coche, sahindo 
gente em terra para procurar agua; não a acharam, nem viram pessoa al-
guma, mas sómente muitas cabras . Ao outro dia tornando os nossos a des -
embarcar para caçar cabras, e se fiando em não terem visto gente na vespera, 
descuidaram-se, e foram sorprcndidos por doze ou b·cze hespanhoes e selva-
gens, que nos mataram seis c feriram gmYemente trcz. A 9 partio o capitão, 
e g·overnou para o remate oriental de Margarita afim de haver novas da 
fl'Ola . Ao outro dia, não tendo sabido cousa alguma, se foi pela derro ta elo 
oeste. A 12 surgio :i banda septcntrionat da ilha Tortuga, onde enconb·ou 
bom ancoradouro com quatro, cinco, seis c oito braças cl'agua, e ainda mai , 
como se quizcr. Aqui encontrou agua cavando poços; partio a 14, e navegou 
pela derrota do nornomes tc em demanda ele Saona. A 18 foi sobre cita, e sur-
gi o para esperar a frota do almirante Pictct· Pietersz. Heyn, que da outra ne-
nhuma noticia segura havia obtido até então. A frota do almirante Heyn che-
gou poucos dias depois , como vamos a narrar. 

O almirante Pieter Pietersz. Hcyn sahio com sua frota elos portos ela Hol-
landa c Zelandia aos li c 21 dias do mcz ele Maio. Sendo esta m enos mal ser-
vida pelo tempo c pelo vento, aos 4 dias de Julho era chegada á altura ele 14° 
30o ú banda elo norte, e a tt i dividio-a o almirante em quatro esquaclms: na 
primeira achava-se o mesmo almirante com os navios Amste1·dam, Oraanien-
Boom, Pinas, c os hyates Spa1·wct e Rave ; a segunda compunha-se elos navios 
Zutphen, Geldl'ia, e do hyalc David; a tere ira dos navios Walcheren, Tlollan-
clia e do hyate Arenclt; a quarta dos navios Neptu1ws e Goucle Leeu 1re. Deu-lhes 
o almirante as necessarias instt·ucções c cartas ele signacs, pelas quaes se 
haviam ele governar. A G ct·a a armada junto da ilha l3at·baclas, c cosl ou-a 
pelo sul; o Spa1'we1' tcyc ordem ele levar por mão as costas ela ilha, a ver si 
nctla"cslavam sudos alguns n:wios. Este hyate navegou tão chegado:\ tcna, 
que os nossos podcram ver gente na praia ; observaram sct· a ilha alTczoa-
clamcnte grossa c montuosa, coberta de arvoredo e mato; lançaram o prumo 
varias vezes, mas não podcram tomar fundo. Ao meio-dia era a frota em al-
tura de ·t ',?o 13' c continuou s ua viagem pela clcn·ota do noro stc c nornoroestc. 
A' seguinte manhã houve vista de Matinino, que é tcrm mui grossa com mui 
altos mcclões, com que em partes se emparelham as nuvens , e o mais coberto 
.cJc arvoredo; era a aJtura Jl,o 40'. Navegou de longo da terra, que se arruma 
ao sul quarta a sudeste e tambern a teste; pegado com ella h a um farithão 
g rande em fórma de pão. O almirante mandou o Sp<<1·we1· dar vista à ilha; 
este hyate não cncontTou bom éU1Coraclouro, era tudo fundo penhascoso c mui 
escarpado, pois tomou sonda ele yintc, trinta, quinze, e lambem seis braças, 
e no comprimento de um navió g-rosso perdeu o fundo. Ao romper elo dia 8 o 
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almirante avi tou a ilha Dominica, tcna assás grossa; costeou-a, c ao meio-
dia surgio <Í banda occidcnlal dclla. Nesta ilha poucos r efr escos se podem 
haver, sómcntc algumas fruclas; encontraram nella uma arvore com folhas 
quasi rcdonuas , que dú fnwtos semelhantes ú uva verde, cujo sumo notaram 
ser mui ulil aos doente: ele escorbuto. A maior commodicladc que esta ilha 
oficrccc, é um foemoso rio , onde se póclc fazer facilmente aguada: os nossos 
entraram por cllc em batcis, c encheram os barris. O porto, em que se surge, 
fica um pouco ao nol'le deste rio, c tem bom ancoradouro com dez c mais bra-
ças; fica quasi no meio ela ilha. O almirante mandou tambcm dae vista ao belo 
septcnh·ional della, c alli encontraram uma bahia gr-ande, mas sem ancora-
douro, pois obra de um tiro ele mosquete da praia não poclcram tomar fur-.do. 
A ll o Zutphen c Pinas tiveram ordem ele seguir paea Guadalupc, onde espe-
rariam a frota. Estes navios navegaram por ba1·lavento elas quatro ilhazi-
nhas , que são chamadas elos Santos, pela derrota elo norte quarta a noroeste,. 
c avi !aram a barlavento uma ilha rasa, que suppuzeram ser i\farigalantc . . 
Ao outro dia deram fundo em Guadalupe em vinte e cinco braças, fundo ele 
areia. Os batcis tomaram terra, mas os nossos não viram pessoa alguma, c, 
só no dia seguinte é que appareeeram alguns selvagens, ele quem houveram 
alguns refrescos. Vendo os selvagens que eram bem ti·atados elos nosso::1, por 
volta elo meio-dia appareccram em numero muito maior; esta gente é for-
mpsa, e anela inteiramen te nua. Os nossos encontraram uma canôa na Do- . 
resta, a qual tinha algumas sete braças ele compr·ido c uma de largo, c não 
obstante estas dimensões fôra cavada em uma arvore. A' tarde de 14 juntaram-
se com elles o almirante e os seus navios. Para que podesse lornae quanto 
antes á sua Yiagem, mandou o almirante todos os commissarios dos navios 
fazerem em ordem tl·ato de refrescos com os selvagens. Queixaram-se po-
rém estes de rrue poucos refrescos tinham, por ali i haverem ullimamcn te es-
tado, diziam clles, os Francezes c Inglezcs ele S. Christovão, que pozeram 
fogo a todas as hortas c cabanas, c certamente foi es ta a causa ele andarem 
estes selvagens tão esquivos e mcf:lrosos elos es trangeiros. Ao outro dia tor-
nou a frota a dar á vela, e caminhou ao rumo do noroeste, c a 17 es lava açcr-
cacla de S. Christovão. De Guadalupe a Monserrate contam-se obra. ele onze 
leguas pela derrota do nornoroestc, de Monserrate a Ni e,·cs cinco lcguas pela, 
derrota do noroeste quarta a norte, c de Nicves ú ponta septenlrional de S. 
Christovão seis lcguas pela derrota elo noroeste quarta a norte. A 17 a frota 
chegou depois do meio-dia junto ú ponla noroeste de . Chris tovão, c ainda 
pôde avista,r Nicves, hem como ' . Eustaquio c Sabá; e proscguindo em sua 
derrota de longo das Vil·o-cns (que são muitas ilhazinhas intercortadas a les te 
da ilha de S. Juan de Porto-Rieo) e ela costa da dita ilha de Porto-Rico. a 21 
foi ver Mona, onde ao oulro dia deu fundo . O almirante não se deteve muito 
tempo nesta ilha, parlio a 23, c navegou ora ao oeste franco, ora ao ocssu-
doeste, c lambem ao oeste quarta a noroeste, pelo proposito em quo estava ele 
ter-se tão fór-a da vista do terra rruanto possível fosse , para que os lfcspa-
nhocs não dessem logo fé de sua frota , c os navios inimigos as:im avi ·ados 
não se deixassem ficar nos portos , Ao ou.tro dia juntou-se com a armada o 



127 

hyate Vos, cujo capitão, co mparecendo a bordo rla almiranta, referia que, 
segundo a ordem que recebera, havia procurado c indagado do general por 
toda a parte, mas que até então nem o topára, nem colhera nova segura dellc, 
ficando assim o almirante duvidoso sobre o que lhe cumpria fazer, mas , para 
em todo o caso segurar o general, asscn tou de i r-se sem de tença pela denota 
do oeste. 

Prosegninclo em sua viagem de longo ela costa meridional de Hispaniola, 
sem tomar terra em parte alguma, a 28 foi Ycr Nava.za, que é uma ilhazinha 
babm c fresca. de arvoredo; "linha ao meio-dia a altura de 18° 24'. No fim 
deste mez mandou que os navios andassem algum tanto espalhado·, para mc-
·lhor Yigiarcm os navios contrarias . c que se tomassem a juntar aos 2 dias de 
Agosto nas paragens das ilhas Caymõcs. O hyate Vos, que anteriormente fõra 
mandado a percorrer as costas scptcnlrionacs ela ilha Jamaica, a 2.) chegou 
junto elo remate nordeste ele di la ilha ; á noite o càpitão colheu as velas, c se 
deixou flucluar; largou ele novo o panno pela manhã, islo para que não pas-
sasse sitio algum sem o observar. Ao outro dia o capitão vio uma abra, que 
lhe pareceu ser um rio; este, segundo seu calculo, demora obra ele trez leguas 
ao ocslc da ponta nordeste. Mandou para lá uma chalupa, ouja gente obser-
vou que na entrada tem sómcntc trcz c quatro pés d'agua; niio vimm pessoa 
alguma, mas uma porção ele gado ~ts sollas. Sobre a nmtc deste dia era o Vos 
distanciado quatorze leg·uas ela ponta nordeste. Ao seguinte dia o capitão en-
controu uma ba.hia, onde se mcttem alguns ribeiros, que, comquanto mui 
estreitos, não lhe parcecmm todavia improprios para entrarem por cllcs na-
vios lC\-ados a tôa, mormente um, cujas agua são sofhivclmentc doces, e 
parecem Yir mui lo do intcl'ior da terr·a; vio muitos porcos , mas nenhum ho-
mem. Na cntTacla de Agosto continuou sua viagem de longo ela costa; esteve 
em ü cz bahiazinhas, mas nellas, assim como nos sitios anteriores, só encon-
teon o descrlo. Ao outro dia, tendo pcl'corrldo o res to da cosla até ao rcmalc 
noroeste , sem ter enconteaclo co usa digna ele m nção se fez na volla elos Cay-
mõcs onde a 3 se juntou ele novamente toda a frota. A 4 foeam despedidos os 
hyalcs Spanre1· c David em demanda da ilha Vente, que demoraria pelos 1;) 
gr. e meio. 

fi·oLa seguio ele longo elo: Ca.ymõcs . A 7 o a lmirante houve \'ista da. 
ilha ele Pinos, sita sobre a cosla meridional da de Cuba. Ao outr·o dia o cabo 
Corrientes era ao noroeste rJLUll'ta ao ocslc comsigo crn distancia de oito ou 
nove lcguas. O almirante manclOLl içar uma flammula ao mastaréo de vela-
cho signa.l aos navios pam se limparem o mclhoe que podcsscm. por estar 
mui bom o lcmpo. Tendo navegado na ante-manhã de!) sete ou oito lco·uas 
pela der-rola elo noroeste quarla a csl , csta \'a a frota ae01·cada elas terras del-
gadas do dito Cabo, c o linha ao nodc quarta a nordc lc, c por não ser vi. la 
de terra, na\·egott ao nuno do suducslc. Ao seguinte dia. avistou urna. Ycla 
estrangeira , a que lou·o deu caça; foi lomada a dita,. la pelo vice-almirante, 
e a ll levada á J'rola: era um hya.tczinho hespa.nhol com carga ele duzentos 
c Lrinla couros c ob l'a ele oilo mil libras ele sal aparri lba, vinha elo go lpho 
de Honduras, c d manclant Hanwa.. Os pri ·ionciros deram no\·a que dous 
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outros navios ricamente carregados sahiram com ellcs de Honduras, e que a 
armada da Terra Firme não tardaria a vir. Ao meio-dia de 13 era a allura 
23° '27'; notaram que as ao-uas tiravam fortemente a frota para o norte. Ao 
outro dia a frota .permaneceu quasi na mesma altura. A 15 avançou um 
pouco pnra o sul; ao meio-dia era a altura 23o 34', ou, segundo o calculo de 
outros, 18'. Tomaram sonda de Yinte e quatro braças e depois ele dezesseis, 
fundo sujo de pedras, que suppuzcram ser o baixo do cabo ele Santo Antonio. 
Avistaram duas Yelas estrangeiras, uma elas quaes foi tomada pelo hyate Vos, 
vinha ele Campcchc com carga de sal c peixe ; a outra clesappareccu antes 
que os nossos se acer ca ·sem clclla. gente elo naviozinho tomado disse que 
a frota estava sobre os baixos elo cabo Catochc, pois ha ao norte ele dito cabo 
uma (l'randc baixia, onde ·e pesca muito peixe. Em distancia de sele lrguas 
da costa ha sómcntc oi lo braças (com navios grossos não convém que vades 
muito além des ta distancia), e a pouco c pouco o mar se vai aprofundando 
desde as oito até as dez, quinze, vinte, trinta, quarenta braças, c então YOS 
achareis alongado ela costa seguramente qninzc lrguas . E como a frota ostaYa 
agora na paragem, em quo devia esperar os navios inimigos, a todos os capi-
tães ordenou o a lmirante que cnYcTgassem o velame novo . .Aos seguintes dias 
bolou o mais do caminho pela. derrota ele leste, e manteve-se quasi sempt·c 
na altura de '22 gr . ora ~0, ora 30 minutos. A 21 era junto elo cabo ele Santo 
Antonio. O hyate Vos, mandado a tomar sonda elos baixos, melteu-sc muito 
em terra por quatro c cinco braças; era tudo esparcclado com areia 
branca enlTc os parceis. A frota cmmarou-sc por não ser vista do inimi"'o. A 
24 o hyalc Vos houve vista de uma vela estrangeira, que vinha direitamcnte 
con lra elle, mas , entendendo o perigo, deu volta.; os nossos logo a alcança-
ram c tomaram. Era um naviozindo hcspanhol com carga de obra de trez 
mil couros, uma porção ele sebo e o mais sal ; vinha de Bayamo, lugar situado 
na costa meridional de Cuba; c por ser assás veleiro, foram poslos ncllc um 
piloto e oito homens do h~ratc Vos. A 27 foram vistas duas duas velas estran-
geiras mctlidas em terra, os nossos se enviaram a cll a, c por cahirem em cal-
maria, a chalupa do Al'cndt tomou uma, c a oulra se escapou, porque es lava 
mui pel'lo de terra c foi servida ele uma aragem. Era a feota ao norte elo cabo 
de S. Anlon sobre uma baixia, em que havia sómcnte cinco braças d'agua, a 
qual é grande, e se estende de lo no-o ela costa. até ao rio elos orcos; ao ser to-
mada é inclinada, e quando se avança a lgum tanto para o norte pen hascosa, 
pelo que cumpre que se anele com bôa vigia; não é bom tomar esta, restinga 
com navios grossos, pois em uma pruma.cla sondam-se vinte braças, em ouh·a 
dez, e lo"'o depois cinco. A vela tomada era um barcozinho com carga de mil 
e sessenta c sete couros, uma. pouca de carne secca e sébo. Os seus tripolan-
tcs d ra.m noya ao almirante que o general Douclcwjn Ilcnclricksz. fallcccra 
na allura ele Havana, e sua ft·ola se tornám via ela Rcpublica. pelo eslTei to de 
Bahama, com que houve o almirante por excusado andar d'ora em vante á 
procura do genera l. Os gcncros deste barco, bem como os das mais presas, 
foram quasi todos baldeados para os nayios Ilollanclia, Geldl'ia c Pinas,. Em 
os seguintes dias a frota ainda se dyteve nas cercanias elo cabo Santo Antonio 
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c sete c oito lcguas mais para o norte delle. As terras de Cuba se represen-
tavam feitas em lombas , mas não mui g r·ossas . No fim deste mcz por tarde 
descahio sobre a frota um naviozinho inimiga, que foi apprchcndido pelo 
Gottcle L eeuw na altura de 22 gr. c meio ; vinha de Nova-ilespanha com carga 
de bolacha e farinha, uma pouca de salsaparrilha, quarenta c oito couros , cur· 
tidos e não curtidos, uma caixa com mercadorias, cento e sessenta e uma pias-
iTas , alguma prata lavrada e joias de ouro. Soube-se pelos seus tripolantcs que 
a armada de Nova-Hcspanha havia partido cousa de um mez atraz do porto de 
S . Juan ele Ulua para Havana, pelo que era de crer que j<t então fosse che-
gada a este ultimo porto. Na enteada de Setembro a f1·ota ainda se manteve 
nas paragens do dito cabo. O naviozinho tomado foi descarregado, e, esbu-
lhado de tudo o que podia servir, largaram o casco ús ondas . V cnclo o almi-
rante que era escusado deter-se no cabo, c fazendo conta que as armadas já 
enüio haviam de se achar em llavan<:)., se deliberou a seguir para as Tortugas 
a ver si podia haver ás mãos alguns navios r etardados. A 2 de Setembro a 
frota deu ús Yclas caminho do nor te; ao meio-dia era em altura pouco mais ou 
menos de 2~0 • A 4 altura ele 24° 50', e ao outro dia, como fizesse bom tempo, 
ordenou o a lmirante que se limpassem os navios o melhor que podcssem. 
Começou a frota a tomar o fundo das Tortugas em cincoenla braças, c gover-
nou cntiio ao rumo de les te. A 6 sonda de trinta e duas braças. Ao seguinte 
dia altura de 24° 40', sonda de dczcseis bmças; as Torlugas eram em distan-
cia de lcgua c meia les te oeste com a frota. Esta navegou cinco ou seis leg uas 
pela derrota do s udoeste, e depois obra de onze lcguas pela do sudes te quarta 
a sul , com que ao meio-dia ele 8 foi ouLra Ycz em altura de 23o 58' . A 9 ama-
nheceu sobre o cabo da Florida em nove braças, te"rra delgacLt com prai as 
de areia branca; es lava este cabo ao norte ela frota. Esta deu Yolta para o sul. 
pelo mar se fazer repentinamente raso, perdendo muitas vezes vinte braças 
d'agua em a distancia ele um tiro ele colubrina. Por Yolla de meio-dia o almi-
rante axistou primeiramente seis ou sele velas, c cada ve11 mais, chegando 
por fim á contar mais de quarenta. :Mandou içar a bandeira do Principc no 
mastro c na pôpa, e o mesmo fizeram os mais navios; por es tar a barlavento 
da armada contraria, a fas tou-se a té que debaixo poclcssc ver clistinctamcnle 
e contar os navios hespanhoes. O almirante, mettido o leme a so tavento, con-
vocou a seu bordo o conselho scCI'c!o, c posto o caso em consulta, não houve-
ram por acertado accommetee com tão poucos navios aquellc poder de náos, 
pelo que soltaram-se as velas , c logo a nossa frota perdeu a vista da armada 
hespanhola. Si acaso a frota elo general Bondwijn Hcndricl\sz. alli se achasse 
junta com a do almirante, fôra cs la a conjunclura mais azacla., que crn mui los 
annos se deparou , de fazer damno ao inimigo, mas Deus não foi SClTiclo de o 
permittir. O almirante teve não somente ele deixar passar incolum c a armada 
hespanhola, como nem sequer pôde aeompanhnl -a par-a apprehcndcr algum 
nav io, que se deixasse ficar aLraz, por fallar-lhc a agua ncc ssaria para tão 
longa viagem; e poi s deu-se pressa em procurar onde fizesse aguada. 

Ao meio dia ele dez era a sua frota em altma ele 2.)o 12'; olh ando para traz. 
ainda se podiam Ycr os navios hcspan hoes a so tavento Ao outro dia era sobre 
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a costa da Florida, terra chã, coberta de aryoredo, com formosas praias de 
areia branca, mas não se pode tomar sonda. A costa corre '"'Cr almcnlc nor te 
sul; notaram que uma concnlc lesa o. tira,·a para o norte. A frota fez-se ao 
largo, c navego u como duas lcguas ao sudeste quar ta sul , c ao romper elo dia 
proc m ou fazer-se de noyo :J. terra. A 12 anelou a bordcjm· ele longo ela costa. 
ela Florida; acudiram lrcz canóas com selvagens à Yolla elos naYios. Estes 
selvagens siio de mcdonho ·aspecto por trazerem o corpo c a face tintos 
ele muito gcneros ele córes, c mais anelam nús , cobe rtas uni camente as Ycr-
gon has com um trançadozin ho feito el o cnlrecasco de an·ores. tendo uma 
cauda por traz, de cru c pende um froco. Para com mutar n~10 tinham cll cs 
mai s qu e certa ~·ontma sem valor. Era a frota em allura ele 2So, c ancorou em 
dez c onze braças, fundo de areia, apal'lada ca usa ele lcgua c meia ela cos ta. 
Ao outro dia o almirante houyc Yi s la ele uma vela es trangeira, que já tinha 
sido Yisla no dia anterior; foram os nossos traz clla. mas cah ir·a m em calma-
ria, pelo que mandou o almirante qu e os batcis c chalupas fossem 1·cbocar o 
hya tc Vos, c o levassem ao encontro ela clila Yr la. O capitão elo 1'os se foi a clla 
com a sua chalupa c a do almirante bem armadas. 1'\cs lc cnlreta.nlo sobreveio 
um ycnto galerno, com que os nossos se acer caram fac ilmente ela Ycla. c isto 
Yenclo os llespanhoes der am com clla em :ccco, c fugiram para terra com 
suas armas c o melhor ele suas mercadorias; as:im, apenas encontraram 
os nossos no naviozinho alguma s especiarias , r1uasi tudo o mai s eram fo lhas 
de scné, que não foram r ecolhi las por cstm·cm muito molhadas. c porque 
os capitães não tinham conhecimento desta mercadori a. . Este na ,·iozinbo cle-
mandaYa liaYana, c lcYa.va. dez librn s ele ambar amarcllo, como se soube 
pelas car tas encontradas nC'! lc. A 11 tornou a frota a dm· á Yela, c goYernou ao 
sul. Foram mandadas duas chalupas ú terra a yer s i ha\'ia agua; os Floriclcn-
ses indicaram aos nossós que se fossem mais ao sul, onde encontrariam uma 
passagem; para Jú seguiram incontinente, c surgiram em seis c se te b1·aças, 
fundo de conchas. Alg·uns moraclül'cS ela terra Yi c1·am em suas canôas a bor do 
elos nm·ios; eram ele es tatura alta, c cs tantm nús com as vergonhas cobertas 
com um tranç:adozinho. Pareci:~m ser mui simpl es, mas mostraram-se mui 
tTapaceiros em suas commuü1.çõcs, posto nüo lcYasscm nos naYi os mai s que 
uma pouca ele ouro c amhm· amare llo; eram uns pcscaclotcs que asssis ti a m 
naquella cos ta. mui alamhazaclos no comcT c insaciaYcis de piio. l•'oi mandado 
á terra um troço elos nossos para segm·ar ele todo o accommcltimcnlo os car-
r egadores cl 'agua, por não se flm·cm dos sei n tgcns, A hriram em terra a.lguns 
poços, onde loo·o acudiu agua ; 111as o lranspol'lal-a é alli mui perigoso, c cus-
tou a viela a alguns hom ens, que se afogaram, bem como alguns esquifes, que 
o mar fez em pedaços. por quebrar com furia na praia. Obscn ·aram os nossos 
que esta passagem ou canal clcmom em 2'io 30·, ou segundo outros em 2So 
exac tos. Tendo assim fei to aguatla , o aln1i ra 11te levantou-se co m s ua frota aos 
22 dias ele Setembro, c navegou pela dcnot<t de les te c les te quar·[a a nor-
deste. 

O almi rante . assim d sviado rio seu principal intento , c Lendo os navios 
cheios de viveres e outras provisões, !que, alem elas suas, havia levado muitas 
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para a outra frota), não podia solTrct em seu coração tomar-se á H.cpuhlica 
com as mãos vazias; se deliberou pois a empregar todos os seus esfor-
ços por avançar pm·a leste, c i r refrescar na costa cl'Africa, donde depois se 
passaria ú elo Brazil para andar ::is ptêsas. Longa c mui penosa lhe sahio es ta 
viagem; muitas vezes sentia-se anojado c quasi desanimado pdo rigor elo 
tempo c lhe não t cr çarcm os ycntos que o fizeram clescahir até 4Co ú banda 
elo norte c passar muitos perigos; cmf1m, depois de muito divagm·, quando 
ycio aos 2 dias ele ovcmhro, hom·c Yisla ela ilha do Cano, c ao outl'o dia da 
ilha elas Flores, com que ficaram mui admirados os pilotos, qu e pelos seus 
pontos se supp unham alongados clcllas a lgumas cento c seten ta lc_guas uns 
mais, ouh'os menos. Ao segu inte dia passou a frota entre as ilhas elo Pico c 
S. J orge, c no outro dia fo i na pa1·agcm da ilha Tcrcci l'a. J\ .;j eslava accrcada 
elo remate occiclcntal de S. :JJiguPl c alli se clcteYc alguns dias parn ser des-
pachado para a H.cpublica o hyalc A1·emll, em que vil·iam os couros c ouLJ'as 
fazendas tomadas; este hya lc, achando-s-e prestes no dia 10 partio de rola 
batida para o seu destino, c a 13 ele Dezembro chegou a Zclanclia. Trouxe ~t 

Rcpublica quatr·o mil duzrntos c trinta c oito couros, cento c duas caixas de 
estanho, dez caixas redondas, mil cluzcn las c oi tenta c duas libras de sal ·a-
parrilha, c mais alg umas joias ele ouro c prata lavrada. A 1Z a fl'Ota foi ser-
viela ele um bcllo vento nomonles lc , c a IG ele NoYcmbro tornou a a.Yislar 
Porto Santo c Madeira. Havia na frota muitos doentes por causa ela lon ga c 
trabalhosa viagem, que tiveram· fazia-se pois ncccssario tomar um porto em 
que a companha refrescasse. Deram os nossos uma vista a Sch·agcm, c 
acharam que não a podiam tomar. A frota a 22 passou 1 or Tcncrifc, c cmfim 
foi ver ienas cl'Africa ao norte de cabo V c r ele em altura ele ]i:, o 30' . Ao outro 
dia passou pelo cabo Verde, c sobre a tarde surgiu diante de Itcfrisco. Urgia 
que alli tocasse, pois havia um numero tão crescido de doentes nos navios, 
que alguns mal podiam ser marcados; morl'cram lambem muitos homrns. 
1 este lugar poucos r efrescos se podiam ohtcl', alguns animaczinhos c cousas 
scmclhan tcs; assim o almirante, depoi s de proYcr-sc de uma pouca cl'agua, 
quando veio a 24, partio para Serra Leoa, onde o encontraremos no começo 
elo anno seguinte. 

O anno passado a Companhi a despachou pela Camara ele Amstrrdam 
para as costas elo Brazil o capitão Thoma Sicl~cs com o na,·io Guldeu nol-
phijn, cento c trinta laslos, trinta colubr.inas, c cem marinheiros, e o hyalc 
Bntyn- Visch, sessenta las tos , no\'c colubrinas. c quarenta marinheiros, capi-
tão Joaquim Gijscn, que partiram do Tcxcl aos 18 dias de Dezembro do anno 
passado. A 18 ele J aneiro foi o Oommancleu1' Thomas Sickcs junto da ilha Lan-
çarote, uma elas Canarias, e ao ouh·o dia junto ela Grã-Canaria. A 20 rendeu 
um navioz inho portugucz chamado Nossa Scnho1'a elo nosa1'io, do pol'le de 
oi tenta lastos, provido de seis colubrinas, o qual Yinha dePorta Portem ele-
manda ele Tcncrifc com tri n la homens c carga ele arcos, aclucllas, mui los vi-
veres e algumas mercadorias. Como este naYio durante quarenta c oito horas 
se havia balido com um turco nas paragens ele Barlcs, ab1'il'a agua tão grossa 
que, tl'abalhanclo duas bombas dia c noite , mal se podia manter hoiantc, c a 
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211 foi ao fundo, sendo os seus tl'ipolantcs 1·ccolhidos nos nossos navios. A 29 
fizeram-se enconh·udiços com o Gomma.ncleu1' o Lceuwinne de Zclandia, que 
se destinava ao Amazonas, o TI'indt-Ilonclt, capitão Dirck Simonsz., c o T1·ou-
we de 1icldellnn·g, capitão Hcndl'ick W orst. A 4 ele Fevereiro estavam todos 
em Tcncrife, onde procuraram dar desembarque aos prisioneiros Portugue-
zes, mas a chalupa elo Leeuwinne virou na arrebentação, e a sua gente foi 
presa em terra. Em os seguintes cUas foram cllcs trocados pelos prisioneiros 
portuguczes. A G partiram os navios caminho elas ilhas elo cabo Verde, e a 13 
apartaram-se da conscrya elo Comma.ncleu1' Sickcs o Wincll-Iloncll c o Tl'Ottwe. 
P ela tarde ele 13 o CommandettJ' houve vis ta elas ilhas elo Sal, c ao outro dia 
deu fundo em S. Vicente. Aqui encontrou um navio hespanhol queimado até 
ao lume d'agua, c dcllc tirou muita lenha. A 24 despedia-se o Lecuwinne para 
con linuar sua derrota. O Gommanclew· Sickcs, depois de refrescar-se assás 
nesta ilha, de hayer tomado mais de trezentas cabras, e feito boa provisão 
cl'agua e lenha, partio aos 9 dias ele Março, c passou a equ inocia l aos 22. Na 
entrada de Abril era em em altura de 14.0 15' ~t banda do su l, c ao outro dia 
cnvcrgou o velame novo. A 4 houve yista ele t erras do Brazil nas paragens 
elos Ilheos, c sobre a tarde avistou uma Yela estrangeira, ele que logo se acer-
cou, ordenando-lhe que se rendesse; os Portuguezcs pela torvação em que 
estavam, abandonaram o leme, vindo o navio a clescahir clireitamcnte contra 
a prôa do nosso; c como o mar estava picado, não houYe modo de se clcsatTa-
carcm, c foi a pique o navio contrario com cincoenta c oito negros, que eram 
ainda nelle, sendo recolhidos pelos nossos os Portuguczcs c noventa n gros . 
Este navio vinha de Ang·ola, c demandava a Bahia. A 5 era o Gommanclew· 
a carão do morro ele S. Paulo, c por alli pairou; c como se qu izcssc des-
embaraçar quanto antes dos Portuguczcs c negros, seguia para o rio elas 
Contas, onde ancorou a li. Neste rio foram desembarcados os Portuguczes 
c os neg-ros, c os nossos fizeram provisão cl'a.gua. Eslc rio das Contas, se-
gundo ohsenou o pi loto, demora em altura ele 14° 20'; tem l'Ommodiclade 
para navios c hyatcs fazerem aguada, pois de baixa-mar tem quatorze ou 
quinze pés cl'agua, de modo que um hyatc pode entrar por cl lc e surgir, e 
ass im segurar os batcis, que Yicrem do mar a tomar agua; quanto aos naYiÓs 
grossos, ücarno ele fóra algum tanto largo da costa em quinze c dezesseis 
braças de bom fundo . Fica es te rio causa de ücz leguas ao sul ele Camamú, 
c outms tantas ao norte de Il héos. Pam achal-o commodamcntc, acercai-vos 
tanto da costa que possais \'CI' um homem na praia, c mandai então um batel 
naycgar de longo clclla. Este rio em seu aspecto é uma quebrada ou abertura 
grande; da banda do sul h a trcz ou qua~ro casas em um monte alto, e da do 
nol'te ha lambem duas ou lrcz na praia. A 13 partio clahi o Cnmmanrl ~ u1' ca-
minho da Bahia, em cujas paragens se manteYe quatro ou cinco lcguas largo 
ela costa. A 20 encontmram-se com clle o 1.-Vinclt-Iloncll c o Trouwe, que, como 
atraz fica, apartaram-se elo Gommanclettr em S. Vicente. Chegados estes na-
vios a 22 ele PcYcrciro em Serra Leoa, ahi refrescaram, vindo a partir a 18 ele 
Março, c a 17 de Abri l foram sohrc a costa do Bmzi l na altura do morro ele S. 
Paulo. O Commamleut r csoh·cu entrar com cllcs na Bahia, como cntTou, mas 
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vendo que onze n<wios alli es tavam ao a!Jl·igo dos caslcllos, não achou pt·u-
dcntc tentar cousa alguma ou deter-se por mai s tempo. Deu volta para o su l, 
c encontrou o Dolphijn, com o qual foi ter ao rio elas Contas para se bem pro-
ver cl'agua, por andarem mui faltos clclla os hyates . D'aqui partio a 27, e ao 
outeo dia foi outra vez nas paragens da Bahia, e andou pairando fól'a da vista 
ele terra. Ja entrada de Maio era em allura de go 17' Ao outro dia houve 
vista ele uma vela, c deu-lhe caça sem dctença; os Portuguezcs, dando fé elos 
nossos, correram contm a costa c como acalmasse o tempo foram tripolados 
os nossos bateis , c se enviaram it dita vela, c, sendo junto dclla, a encontraram 
encalhada e abandonada dos seus b·ipolanlcs, mas pelo embate c anebcnta-
ção do mar a não poderam safar. Depois ele tirarem alguns pequenos ntsos 
com oleo c pannos , os nosso abriram um grande buraco quad t·ado, pot· onde 
se precipitou a agua, c se fez a dita vela em pedaços. A 4 foi o CommandeU?· 
nas paragens do cabo de Santo Agostinho. c ao outt·o dia di ante ele Pernam-
buco. Pela tarde vio uma vela diante ele si, a que logo deu caça; por noite , 
depois de quatro ou cinco rclogios do quarto de modorra, o 1Vimli -Jlonclt foi 
com clla c com alguns tiros a rendeu. Ao pôrcm os do \Vinlli-I/oncll o seu 
batel ao mar, os Portuguczes largaram o panno com tcnção de se escapar, 
mas atravessou-se-lhes diante o hyatc T1·otnre, c a tomou. Et·a uma caravella 
procedente ela ilha da :Madeira, c demandava Pernambuco; continha cento e 
oitenta pipas de vinho, e .por estai' mui carregada os nossos vasaram algumas 
sessenta pipas. Mctlel'am nclla vinte c quatTo homens, tirados de todos os na-
vios. O Commandeu1· a conservou em sua companhia e por vezes tirou dclla 
algumas pipas. Achando-se algum tanto impellido para o norte a 9 caminhou 
para o sul aflm de ir ter diante ele Pemambuco. Ao meio-dia do outro dia foi 
em altura de Co 40'. Nes te dia se juntou com ellc o Wincll-I/onclt. A 12 houve 
vista de uma vela, os nossos foram traz clla com empenho, c depois de uma 
em· la briga a r enderam; em um navio procedente de Pernambuco com carga 
ele quinhentas c cincocnta caixas ele assucar , c alguns couros scccos. O capi-
tão elo 1Vindt-Ilomll poz nclla dczescte elos seus homens, e a mandou para a 
H.epublica. O Comm::mclew· Sickcs a 17 tornou a ser diante de P emambuco, 
c deu fundo t:rcz lcguas ao sul do porto. Pairou por alli; a l!l juntaram-se com 
ell c o 1-Vindt-Jlondt e os outros hyalcs . A 21, Jogo que foi manhã , av istou 
cinco ycJas, que ele mat· em fóra Yinham contra cllc, e supilondo ser o bi spo, 
quC' os Porluguezcs esperavam lodos os dias ele Portugal, lcyou ancora c se 
apercebeu pam o combate, mas, em se acercando dellas, vio serem navios da 
Companhia, a sabrr, o L eww de Zelanclia, capitão Jacob Bartsz. Sladl en-
Lanclen ele Gronincra, capitão Ucndrick Cornclisz. Rcus, o B1·uyn- Visch, ca-
pitão Joachim Gijscn, o Bmch de Zclandia, capitão Jacob Adriacnsz. Tant, com 
uma prêsa, que cllc fizcJ·a, can egada de farinha e algumas poucas mercado-
rias. Esta presa havia sido tripolacla c ar tilhada com duas colnlll·inas. O 
1Vindl-Ifondt, o T1·onwe c o Bl'ach foram mandados a S. Aleixo para clcsembaJ•-
car os prisioneiros portuguczcs. A 211 avistaram os nossos uma Yela que pcr-
scguimm; approximaram-sc dell a , mas, como cahiram em bonança, não po-
dcram os nayios proseo·uir. c lançaram-se os bateis ao mar; refrescou porém 
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o Ycnto, c o n:wio encalhou no cabo de Santo Agostinho. não ousando os nos-
sos ir tr1' junto dcllc, porque os Portu guczcs se apresentaram em grande 
numero na pl'aia. Ao outro dia o Commancletn· deu fundo diante ele Pernam-
buco , c a 26 foram com cll c os hyalcs: haYiam estes dado desembarque aos 
Porluguczes e trouxeram uma carta dos da terra, em que ungiam querer res-
gatar o barco canegado de vinho r outro carrega do de farinha, prlo qu e o 
flra ch c o Trouwe tiveram ordem de se approximar do arl"ecifc para esperar 
a gente de terra. A' noite ele ?8 para 29 vieram de terra trez canóas bem Ldpo-
ladas, e abordando o navio do vicc-Commandeur lançaram dous fogos de ar-
tiflcio na popa c um no gmndc tu{/ (?), os quaes começaram a queimar, mas 
os nossos , dando logo fé dcllcs, apagaram o incendio. O Winclf- llondl LcYc 
m·clcm ele ir buscar os hyatcs, e a '2 de Junho se juntaram com a frota . Assen-
tou-se em que a prêsn com carga de vinho fosse descarregada c queimada, c 
que seguissem para as agua da 13ahia o L eeuw, o T1·ou,re, o Bta.ch c a Lomadia 
deste, pairando dous ao sul c clous ao norte ela barra, com m·dcm de se terem 
por alli alé a entrada de Julho. em que dariam vo!La para P ernambuco. Nas 
aguas deste, perto do cabo de Santo Agostinho ficariam o nolphijn c o Winclt-
JJonclt; o navio Stacll en Lanclen com o H1'1L!f11- Visch estacionaria L1·cz ou quatro 
lcguas as norte do porto de P ernambuco. A todos estes nados foi dado regi-
mento de esperarem uns pelos outros na ilha de Fernando de 1 m·onha durante 
um mcz, caso não se encontrassem nas paragens ele Pcn1ambuco findo aquc·llc 
praso. A 3 partiram, seguindo cada qual para o seu destino. Desde o dia 3 
alé G o Dolphijn c o 'W indl-!Ionclt andaram a cerrar o vento para se irem ao 
lugar determinado , pois o vento soprava rijo do sudcslc c lcssudcstc; ca.hi-
ram sobre os 5 gr. e Jli min.; a 10 porem começaram a avançar algum tanto, c 
a 13 fomm ycr o cabo ele Santo Agostinho, donde scgui1·am· para a ilha ele 
Santo Alcixo para haverem legumes para a trjpolação, pois hayia no Dolphijn 
muitos doentes ele escorbuto. E como o Comma.ncleto' Sickcs poucos legumes 
alli obti,·cssc para refresco de sua gen te, assentou seguir com o Dolphijn para 
a ilha Fcmando de Noronha, ficando o 1Vindt-J/oncll a cruzar nas paragens 
elo cabo. · 

O 'l'indl-1/omlf, alli cslanciando, a 22 por tarde houvr yisla clr uma yf'la, 
de que se acercou ao outro dia pela manhii, e tomou-a perto elo porto de Per-
nambuco c a cm·ão dcllc. A dita Ycla cancgaya Lodo o gcncro de mercado-
rias embalada; ia de Portugal para Pernambuco. O "1-Vindt-J/ondt fez-se um 
pedaço ao lm·go com clla, e as aguas o puxaram tanlo para o n01·tc, qu e a 29 
se achou diante elo H.io Grande; o capitão, não deparando si tio accommodaclo 
para dai' desembarf[UC aos prisioneiros, rcsol,-eu seguir com sua tomadia 
para as ilhas Caraibas, por lhe parecer que para o sul não poderia bolar cami-
nho. A 20.de Julho foi na altura de S. Vicente, c por não poder Lo mar o porto, 
deu as Yclas em demanda de Granada, onde foi surgir, c se proycu ele lastro, 
agua c lenha com perda ele dous homens , que foram sorprendidos r! mortos 
pelos selntgcns. -ão se achaya o capitão no Ycrdadeil'O podo, c tc,·c ele 
caminhar mais um pouco para tomal-o, c nellc houve muitos refrescos. A 
:2!.J tomou a par li r. Desembarcou os seus prisioneiros na ilha ~'fargari la, c 
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a traYessou para Porto-Hi co, junto ela qu al ilha chegou a 10 de Agos to. P rose-
guindo em s ua vi agem, passou entre es ta ilha c a ele IIi spaniola, c a G ele 
Outubro chegou ú Rcpublica com sua presa . Nes ta for a m encontrados cinco 
mi l quinhentos c cincocnla. c treh pa.nninhos ele algodão, qua tro mil trezentos 
c noventa c trch li strados, dez peças ele ta. fctás colorido, sessenta c trcz pan-
nos ele l ~t grossos, c Yinte barrilzinhos com bugias. 

O Commandeur Thomas Sickcs chegou ú ilha Fcm ando de Koronha a 26 
ele Junho, e nclla se r csLabclccen bem dep ressa a sua gente . Deteve-se ahi 
até ao ultimo di a de Julho, c como se lhe não fi zesse cncontmcli ço nenhum 
dos navios , resolveu ir-se de novo :·t cos ta elo Brazi l, c, tendo deixado em tcl'l'a 
cartas de avi so. lcvantoLl fen-o na entrada de Agos to. A 4 fo i na altura de jo 

40' ; vio os ba ixos de S. H.oq uc, c fch·Sc na volta de leste. Ao outro dia amanhe-
ceu perto dcllc uma Ycla i immcclia tamcntc largou todo o pa.nno, c se foi traz 
cl la; sobre a tarde acercou-se de dita Ycla, c tomou-a. Era um naviozinho 
portugucz do porte ele cincocnla la.s tos, que ia elo Ri o de J aneiro para a ilha 
Terceira, com car ga de cc nlo e oitenta c quatro caixas de ass ucar. algum 
tabaco c doces; ch::unaya-sc Nossa , 'rnhora de , t1·eles. O Commancleu1· poz 
ncllc um capitão um pilo to c oito dos seus melhores homens, e mandou-o com 
sua car ga via da Hcpubli ca, depois de haver tirado vi nte caixas, pois es-
tava mui carregado e sem espaço• na coberta . Este naviozinho apartou-se 
clellc a 8. Ao outro di a o fl olph ij n se achou por descuido sobre os baixos de 
S. Roque; o Commandeur, tendo tomado sonda sómcntc ele se le braças , deu 
volta immcdia tamcntc para o norte, c por for tuna safou-se. Os ventos, man-
tendo-se no quadrante elo sul c soprando rijo, não l h c permi ttiram seguir 
para a cos la elo Brazil i resolveu pois navegar para Serra Lcôa, onde pro,·c-
ri a o seu navi o c r efrescaria a campanha, c ele feito para Já seguiu a 5 ele Se-
lembro . 

A 8 houve vis ta de terra, c s uppoz es tar diante do rio ele Serra Lcôa, c 
sendo salteado de 11111 pé de vento com negridão de tempo, entrou nell c, e 
sendo dentro vio que era c rn ·Sarbara, que demora obra ele se le ou oito leguas 
ao s ul ele Serra Lcúa; e pois parti o ao outro di a, c a li foi em Scn a Lcôa, 
onde surgio. Aq ui refrescou a té ao dia 4 de Outubro, quando par tio, vindo a 
passar a linha nos '27 do mesmo mez. Ao seguinte dia hou ve vis ta da ilha ele 
S. Ma th eus, c a 30 do cabo ele Lopo Gonsalvcs,· o que era contm os calculos 
elos pi lotos, tanto haviam as aguas puxado o Dolp hiju para lcs lc; c no ultimo 
di a elo mez ali i deu fundo par a prover-se cl'ao-ua. Tot•nou a parti e a 5 de K o-
vembro, c di li genciou fazer-se na yolla do Brazil. A IL Yi o outra vez S. Ma-
theus . A 22 fo i em altura Jo 50", c governou a:o oeste franco para tomar a ilha 
de Fem anclo ele Noronha . Ventou muito elo s ul , com que a 30 fo i ver a dita 
ilh a. c aportou nclla; mas, pela fur ia com que quebrava o mar, não pôde a 
s ua p;c·ntc sal! ir em [C'I" ra an tf's do di a;) . Bem prov ido d'agua c limpo o navio, 
o Collnruuuletu· to1·nou a \1 it sua viagem. A ll houve Yista da ÍélT a fir me do 
Urazil e;m a ltura de (i" :J(i' . A 1:3 fo i em altura ele 7o, e ao outro dia amanheceu 
co m du as ,· ela~ , urna a barlavanto ele través com cll e, e outr a ·a lraz; deu 
c'tça a cs ln. que c·slava mais á mão, mas sobreveio a noite, pri meiro que fosse 
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com ella, e por estar tão mctLido em terra que tomou sonda somente de cinco 
braças, e se temer de parceis encobertos, deu volta para o norte . A' manhã 
de 15 vio outras duas velas, uma adiante e outTa a sotavento de tTavés com-
sigo; deu caça immcdiatamcnte a esta. Como a vela estava chegada á terra e 
acabava de sollar o panno, c caminhou primeiramente um pedaço ao norte, 
o Commandew· a deixou ir, e içou bandeira portugueza, o que vendo o inimigo, 
e fazendo conta ser .o Dolphijn navio porlugucz, approximou·se bastante 
delle, mas, entrando em duvida, deu volta, c poz prôa á costa. O Commancleur 
deu primeiramente quatro tiros, e logo mandou a ella a chalupa com quatorze 
homens; vendo os Porluguczes que se não podiam escapar, metteram o 
navio por entre os parceis , c deram com elle sobre um banco pegado á terra, e. 
se puzeram em fugida em numero de trinta e quatro. Faziam tcnção de mclter 
no fundo o seu navio, mas os nossos foram logo com elles : salütntm ele um 
lado, quando os nossos entraram pelo outro . A nossa gente assenhoreou-se 
elo barco, e o levou d"alli, e por estar mui carregado, foram tiradas sobre 
a tarde dez caixas ele assucar, e ao outTo dia dezenove. O dito barco foi tripo-
lado por dezenove homens. Ao meio-dia tornou o Commancleur a av istar 
outTa vela, e mandou a clla o barco ultimamente tomado; este brigou com o 
navio inimigo, que, por estar melhor arli lhaclo e defender-se bravamente, 
bem como por não poder chco-ar-se a clle o naYio grosso, se escapou depois ele 
aJo-umas horas de luta. Dos nossos foram feridos trcz, pelo que o Commancleur 
poz mais gente no barco, prefazendo o numero ele vinte e dous homens. Ao 
meio-dia de 18 foi em altura ele 8 gr . e meio. Ao dia seguinte deu fundo ao 
lado elo porto ele Pernambuco em quinze braças, fóra ela Yi sla ele terra. A 21 
fez-se á vela c governou ao sul com vento lesnordestc. Logo depois avistou 
uma frota ele vinte e clous navios , que ia diante ele si caminho elo su l ; o Com-
mancleur cerrou o vento para bem reconhecer a frota, e approximando-se 
dclla por volta do meio-dia (pois a f1·ota dera volla para vir ao seu encontro), 
vio que eram navios portuguczes, entre os quacs havia treze ou quatorze 
com velas redondas, e alguns assás grossos, nomeadamente a almiranla, 
vice-almiranta e sota-almiranta, que lhe pareceu lerem duas bandas de arti-
lheria; os mais eram caravelas, e uma clellas bastante grossa. Todos os navios 
estavam pouco mettidos n'agua, o que fez crer ao Commanc(em· que não con-
tinham senão muitos soldados. A C'fravela pretendeu tomar-nos o barco, mas 
o Dolphijn atirou-lhe trcz vezes, e clla retrocedeu. Os nossos fizeram tambcm 
fogo contra o vicc-almiranla, que igualmente os salvou; mas, havendo o Com-
mancletn· quc naqucllcs navios não faria prêsa, deu volta, e afastou-se ela frota 
fazendo força. de Yela.. A frota acompanhou-o, mas, pois nenhum dos seus 
navios grossos podiam alcançar os nossos, e os pequenos não ousavam appro-
ximar-sc, sobre a tarde abandonou o Com1Wl1Hlettr c scguio para o norte. O 
barco tomada foi descarregado; encon tram-se ncllc sessenta c sele c meia 
caixas de assucar, o mais era farinha, de que os nossos tomaram a porção 
que lhes era ncccssaria, c esbulhado o barco de tudo o mais, pozcram-lhc 
fogo. Isto succedeu em altma ele 9". Limparam um pouco o navio. O Com-
manrleur cami nhou um pouco mais para o norte, fazendo tcnção ele painw 



!37 

ainda por algun11.cmpo nas aguas de Pernambuco. A 28 vio uma vela diante, 
que vinha contra si; fez immcdiatamcnle força ele vela para alcançai-a, mas 
clla, vendo os nossos virou de bordo para o sul, e pouco depois para o norte, 
tendo-se juntado com outro navio. Vinham pois ambos contra o Comman-
deur, que, entendendo serem naYios de guerra mandados em sua persegui-
ção, não teve por avisado expor o seu navio c tl·ipolação, tanto mais quanto, 
por estar o mar cavado, não se podia utilisar da sua banda inferior; deu ús 
v6las caminho elo norte para afa. Lar-se dos ditos naYios. pouco c pouco o 
foram as aguas levando pm·a o norte, c assim não tendo ensejo de caminhar 
para o sul, se foi via ela Rcpublica no começo do anno ele 27, c, depois de 
haver passado muitas tormentas e contrariedades, aqui chegou aos 22 dias 
de Março. 

Advertimos atraz que os clous hyatcs Davicl e Spa1·we1' foram enviados a 
procurar certa ilha; escreveremos alguma causa elas suas aventuras . Sepa-
raram-se da frota a 4 ele Agosto, obra de duas lcguas ao sul do pequeno Cay-
man. c.naYcgaram pela derrota do susudocstc. Ao outro dia foram em altura 
ele t';o 48·, c a 6 na de ·JCo 50'. Este dia caminharam geralmente ao rumo do 
sul c sul quarta a sudeste. Ao seguinte dia lomaram sobre a noite sonda de 
20 braças, c viraram quasi 1.oclos os relogios. Ao meio-dia allura de 16o 11 ' ; 
mui la calmaria. Ao meio-dia de 9 aUura ele 15° 40'; no· quarto de modorra to-
nutram sonda ele treze e quatorze braças. Ao seguinte dia caminharam ao 
sudoeste e sudoeste quarta a sul ; depois elo meio-dia perderam o fundo; 
sobre a noilc 15° de altura; no !Juarto de prima fundo pelo menos ele dez bra-
ças, mas no quarto cl'alva fundo de oito c se te, pelo que pa iraram até ao rom-
per elo dia. A 11 navegaram ao rumo elo sudoeste c ocssucloeste com boa 
carreira, e não tiYcram fundo de menos de quatorze braças. Ao outro dia tive-
ram um só fundo; surgiram sobre a no i te em quinze braças, fundo de areia. 
A i:J caminharam pela derrota elo sudoeste quarta a oeste; tomaram onda 
de cinco braças; depois do meio-dia avistaram tcna ao sudeste quarta a lcs lc 
com clles; emproaram para a cost~ . Viram uma ponta escarpada c terra 
chã; á noitinha surgieam em dez braças, fundo ele areia. Ao outTo dia o Spa1'-
wcr acercou-se ela ponta; viram uma angra, c o mais terra igual, cobcrla de 
an·oreclo, lançada ao sudoeste quarta a oeste. De longo ela t rra, noYc, oito, 
sete c seis braças, fundo ele boa tença. Em distancia ele uma lcgua da banda 
noroes te do rio, Yiram uma bahia, bem como fumo los sclYag-cns. E. ·. c 1·io 
pareceu-lh es ter de lm·go mais de nma logua. c c1n fl'entc dc ll c ha um baixo. 
que tem somente 9 pés d'agua. As suas aguas rompem o mar bem lcg·ua 
meia, c são es branquiçadas como o Yc clianlc de Amstcrdan. A ponla no1·ocstc 
sabe mais ao mar que a sudeste; naycgando avante, a ponta sudeste se YOS 
põe atraz elo noroeste, e fecha o rio. Surgiram ;'~ noi1.c em se te braças, fu ndo 
ele boa tença; c aqui se clctivcmm pelo rigor Llo tempo até o dia. l ti , que foi 
quando seguiram de lono·o ela costa occiclcnlal em IH·ocura ela bahia de Car-
thago. Yi mm primeiramente o mencionado rio; as terras altas de Santa Cruz 
aprcscn l::tram-sc soberbas sobre terras baixas; elo lado lcssuclcstc h a uma 
scna. como uma scll a. outra mais ao oeste com trcz ponla . a maior c mais 

li. IX 
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comprida fica ainda mais para oeste. Como vós as tiverdes posto ao sul c sul 
quarta a sudeste obra de cinco lcguas conwosco, seguem-se dous montes 
mais baixos, que parecem demorar no mar, mas, em Yos approximando, 
vcreis que se prendem á terra firme , c aquclle rio estará cntTe sudoeste c sul 
comyosco. E como fordes em distancia de uma lcgua da praia, começa H se 
abrit· uma grande bahia, em cuja bocca está um fm·ilh~o redondo; navegando 
ao nm·noroeste, a bahia se abre ele iodo, mas, depois que virdes mais trcz 
parceis pequenos que nella ha, torna a se fechar. Suppuzcram ser a bahia de 
Carthago. A' tardinha fcnaram as Yclas de gayca; allura ele Jjo c 30'; á meia-
noite perderam o fundo. Ao seguinte dia dei Laram caminho primeiramente 
ao norte quarta a noroeste, c depois ao sul quarta a sudoeste; altura J,jo 
20'. A 18 navegaram para a costa ao rumo do sussucstc; encontraram de novo 
fundo e surgiram á noitinha sobre a costa em vinte c seis bre1ças. A HJ sur-
giram junto daquclle r io, onde entraram em um ha;tcl bem tri polado mas não 
encontraram pessoa alguma. Ao outro dia proseguinclo em sua Yiagcm, fo-
ram em altura de J5o 50', e surgiram em \in te braças, fundo ele areia. A 21 
caminharam ao rumo de leste, c sobre a no i te hom·cram vista ele algumas 
il hotas rasas, onde havia muitos passaros; deram fundo em vinte braças. A 22 
navegaram ao sul c sul quarta a sue! e· te; dcpoi do meio-dia deram Yolla 
para o nordeste, e surgiram em YintC' c seis braças ele firme tenç:a. Ao outro 
dia navegaram a lessuclcste e sudeste quarta a leste; foram salteados de tão 
fortes travados, que quasi sossoh1·:n·nm; sobre a noite surgiram em Yinlc c 
duas braças, fundo igual ao oulro. :l:n·cgando ora ao rumo ele susmlcstc, om 
ao ele nornorclcs tc, foram Ycr ao. -~ .) dias terra mui baixa, c surgiram em 
treze braças. fundo de areia; passamm-sc ú lena, mas não colheram noli cia 
alguma. LcYaram ancoras, c caminharam ao susud csl c: pela lardc aYista-
ram terra, c surgiram em vinte c uma b1·aças. fundo de boa tença. A di la 
terra parecia umas ilhotas ainda não marcadas nas cm·!as. Ao outro dia ca-
minharam a leste e leste quarta a sudeste. c lendo-se acercado ele terra até 
quatro braças, deram volta. A lcna é toda penhascosa com quebradas. Ao 
meio-dia Yiraram de bordo para lessudeslc em dcm.anda le tcna. á tardinha 
afastaram-se de lia, e <Í no i te snrgiram em 2.) braças, fundo ele areia. 1\ '27 
di ligenciaram montar aquclla terra com q uebraclas, c, tendo-a montado. anela-
ram aJo-uns dias occupaclos em clcnwnclar de noYo lcl'l'a; p(lrmancccram na 
altura ele J.j até lG gr . e ~() min. A 2 de 'elcmbro tornaram a Ycr a terra 
firme , surgiram em nO\'C braças, fundo el e boa l cnç;a. Ao outro dia foi a 
bordo uma canôa com selvagens, que indicm·am aos nossos um r·io, que ficaya 
para ocs1e, mas o vento não permit lio rruc Já fossem te1·. Sobre a noilc de-
ram fundo diante de um rio em di s tancia de uma pequena lcgua, ela costa. 
Os selvagens chnmam este rio Ca la:' /â. e é o mesmo junto elo qual esl iYcram 
anteriormente. A A entraram ncll e, c com p1·aJ·am refrescos aos sch·agcns. 
Este são mui vergonhosos; lr·azcm as partes pudcndas cuiclaclosamcn te cob 1'-

tas , c não deixam ver as mulheres; não lraziam com. i;.to arma alguma. Aqui 
se detiveram os nossos até ao dia JD c tomal'am bnslanlc ngua , com qu e fica-
ram providos clell a parn bem seis semanas. Partiram. c lrabalhnram 110r se 
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remontar, mas as aguas os impclliram m:lis para baixo. A 14 passaram por 
um l'io, cujas aguas 1·ompiam o mar pelo espaço ele bem duas lcguas c meia, 
c eram salobras; achavam-se em altura de [;)o 11'. Ao outl"o dia navegaram 
ao sul c sul quarta a sudeste de longo da costa; depois do meio-dia viram al-
gumas cabanazinhas em terra; encontraram alli selvagens, que os recebe-
ram com amizade, e os convidaram a sahir em tona; os nossos porém torna-
ram para bordo elos hyatcs, para onde levaram os selvagens varias fructas c 
uma tartm·uga tão g-rande, que a tripolação comeu della bem dous dias. So-
bre a noite surgiram em duas braças, fundo de areia, em altura de 14 gr. e 
meio. Em os seguintes dias caminharam geralmente ao norte c ao nornoro-
este, mas pouco avançaram poe respeito ela calmaria. A 18 surgiram junto 
ela bahia (segundo suppuzeram) elo cabo ele Graçias ~ Dios, em altura de 15° 
'12'; aqui fiz01·am agua e lenha até 2?. Caminhaeam de novo ao rumo de los-
nordeste . A '23 depararam uma ilha, c a tomaram; encontTaram uma cscuclella 
verde ele Hespanha em ten-a no meio desta ilha, c numerosos fragmentos de 
pequenos vasos; em torno de dita ilha havia tubarões aos mil bares, pelo que 
Eleram-lhe o nome de ilha dos Tubarões. Ao outeo dia, como não podassem 
montar esta ilha, deitaram caminho pela derrota do sul, e sobre a noite sur-
giram em dezoito braças, fundo ele areia. Paieamm por alli. Na. entrada de 
Outubro houveram vista da ilha de Santa Anila, ou, como outros a chamam, 
S. Milan, e ao outro dia surgiram na ponta sudoeste della em dez braças; a l-
tura de !Go 31', que é muito difiercnte claquella em que se encontrava anterior-
mente esta ilha notada nas carlas. Esta ilha não é mui alta, está coberta ele 
arvoredo; bota algumas areias ou restingas em forma ele cauda; aque lla 
ponta tem um parcel, que sahe ao sul. O porto é optimo; si estiverdes sur-tos 
em treze braças, nenhum dos ventos, que cuesam nessa costa, vos estorvará, 
c podereis fazer-vos sempm ao largo. Sobre a noite o hyatcs se fizeram á 
vela, seguindo a derrota de oeste c sudoeste quarta a sul. A 7 attingiram a 
altura de 17° 40', e ao outm dia voltaram a ele 16o 12'; no quarto de prima to-
maram sonda de vinte e Lrcz braças, fundo de areia, e surgiram. A 9 era a 
altura de t5o 50', e surgiram em trinta e nove bmças , fundo de boa tença. Ao 
outro dia achavam-se em altura de tSo 3~', c surgil'am em vinte braças, fundo 
de firme tença. A 11 avistaram a terra firme, e a tardinha foram sobre a 
costa a carão do rio Cataski, c surgiram em dez braças, fundo de firme tença. 
Aqui estiveram retidos até ao dia 18, quando partiram. A t9 avis taram as 
serras de Santa Cruz, e deram volta para o mar; a 20 surgiram ao lado elo 
cabo Cameron, segundo sua supposição, em dez braças, fundo de barro, e alli 
se detiveram até ao dia 26. Fizeram aguada com gl'ancle perigo, pelo tempo 
borrascoso que fazia. Partiram navegando de longo da costa ao rumo ele oeste 
e oeste quarta a noroeste . A 27 passaram. o cabo Camcron, e ú tardinha avis-
taram as terras grossas do cabo de Honduras. Ao outro dia ·amanheceram 
com a ilha Guanaxa á vista, e no quarto ele prima a tomaram, e surgiram em 
dez braças, fundo de areia. Os de terra fizeram á noite muitos fogos; os nos-
sos chamaram por elles, mas não quizeram ir a bordo, e subiram um monte 
com os seus fogos, onde os trouxeram accesos toda a noite. Os nossos, ao 
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oul1·o di<1. YO!l'ill'am paen LCt'l'!t nos batcis , fallal'itm com os Hcspanhocs, mas 
como cs lrs 11~10 quizcsscm ir a bordo, nem os nossos ousassem sallar em 
terra, os hyalcs tornaram a partir. Navegaram pela derrota elo norte c nor-
deste; a 30 foram em altura de UJo 4f, c na cnü·acla de Novembro na ele 
t9o 5!~'. Ao meio-dia ele 4 avis taram terra a lcsnorcleste comsigo, era o cabo 
de Corricntcs na ilha ele Cuba; allura ele 21 gl'. c meio; camin haram então ao 
nol'Ocslc c norno1·ocstc até ú luz elo dia. E assim foram dar sem o saber c por 
sua incxpcriencia no cslrci lo ele Babama, c depois de passarem grão perigo 
sobre a costa ela Florida c ~icuw-.Xcclcrlanclt, cbcgal'am ú H.cpuhlica no ul-
timo dia do mcz ele Fevereiro elo anno seguinlc. 

~ão quizcmos omitlir esta viagem, porque faz conhecidos alguns sitios 
ele boa cüsposição elas regiões c ilhazinhas vizinhas de Honduras; c nunca 
nos demos tanto ao trabalho ele procurar agulha em palheiro. McLtcu-sc em 
cabeça ao bom homem Ackcrsloot rtne havia por ahi a lgures ccl'ta ilha verde 
c abundante de oul'o, c co m esta illus~10 anelou seduzindo a tanLa gente, que 
rmflm obtm·e fossem mandados aquclles hyalcs c·tTt pl'ocura de dita ilh a, mas 
baldados foram o tempo c clinhcieo gastos! E' sempre nociYo despender cap i-
taes por cousas incertas, c deixar-se a razão dominar da cobiça, mormente 
CJuanclo faz fundamento em dados tão pouco seguros. 

Acompanhemos agora a B.cpublica o almil'antc Lam, que o anno passado 
dcixàmos no rio Gabão. Aos 5 dias ele Janeiro deste anno levantou ferro, fa-
:-;cndo tcnção ele buscar o cabo ele Lopo Gonçal vcs; a 7 passou a linha, c a t 1 
achava-se a carão do rio OlibatLc. Avistou o cabo ele Lopo Gonçalves ao oeste 
quarta a sudoeste comsigo, c nclle aportou depois de meio-dia. Os negros fo-
ram a bordo, e queixaram-se elo aggravo fci to ás suas mulheres c clamno ás 
suas fazendas pelos Lripolantes ele dons navios das Inclias Orientae$, que ahi 
se cletinlram algum templo, c dec lararam aos nossos que, si tal flzcsscm , 
ellcs se haviam ele precatar, pelo que o almirante mandou lançar pregão em 
todos os navios, prohibindo á sua gente a pratica ele actos semelhantes úquel-
lcs, sob pena ele rigorosos cas tigos . A 16 juntaram-se' com o almirante os 
hyatcs Tonijn c Bruyn- Wisch, que tinham feito trato em Bcnin. O almirante 
se deteve alli até á cntt·ada de Fevereiro, adoecendo muita gente em tôclos os 
navios; c depois de I·cfeescacla a campanha c providos cl'agua os navios, par-
tio com a frota, fazendo tcnção ele tomar a ilha elo Anno Bow, por causa dos 
seus doentes, mas bem depressa vio que as aguas, correndo tesas ao norte, 
impelliam os navios para tTaz, ele rryodo que teve de vo!Lar para o cabo, onde 
deu fundo a 8. E comquanto notasse que as ao·uas continuavam a correr for-
temente para o norLc, c CJU C portanto era pouco provavel podc1· avançar para 
o sul navegando ao longo ela costa, todavia tornou a levantar -se com R ~ 1a frota 
aos 2Lf dias. A 26 avistou o rio ele Santa Catharina . E porque o seu tempo 
esLava mui aclian lado, na entrada ele Maio rcsol v eu aLravc · ar para a costa 
do Brazil, a ver si nas aguas de Pernambuco faria prêsa.-. A 7 avistou a terra 
firme ele Angola, c se fez na volta ele oeste. Anlcs elo meio-dia de 13 houve 
vista ela ilha de Anno Bom, que <'S ~ava diante ele si, c tomou o porto costu-
mado na ponta scptcntrio na l dl'lla. Mediante uma clacliva, obteve licença elo 
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g·oycmn.dor pm·a commular r· ·[rcscos. EsUt ilha é mui alta. n abun!lantc de 
laranjas, limões, bananas , cocos c ouleas fn10tas . O poYo que a habita, é mui 
forte, de estatura elevada c corpos enxutos, c entretanto deixa-se goycmar ele 
um pol'Lugucz, co mo si foram cl'ia.nças. D'aqui padio a '2'2, c muito teve que 
fazer primeiro que perdesse a vista ele dita ilha. Só a 7 ele Abril l'oi a frota 
scr\'icla do desejado vento sudeste, c em então em altura de 'I g t·. c meio á 
banda do sul. O almirante mandou clous hyatcs diante para aY isal-o, tanto 
rruc houvessem vi s ta de terra, como houvor·am a 2l, ainda que, segundo o 
calculo dos pilotos, estivesse a frota bem cem lcguas anedada da costa. Com 
duzentas c oitenta braças ele linha não podcram tomat· sonda 11<t![UClla para-
gem. Ao outro dia avistou-se o ca.bo de Santo Agostinho; mas o almieante, 
não havendo por avisado aproximar-se mais, resolveu fazer-se na volta elas 
ilhas dos Açores. No ultimo ele Maio houve vista da ilha elas Plot·c.· cousa de 
duas legHas a leste comsigo, c como nos navios começassem a sentir falta ele 
cedas cousa.s ncccssarias. não lhe paecccu dever dctct·-se mais t0mpo por 
a lli. c pois deu volta para a H.cpublica, onde chego u aos 20 dias ele Junho. 

FI~ DO T8HCEfHO LTVH.O 
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SUMMARIO DO QUARTO LIVRO 

Continuação da vi agem elo almirante Pictcr l'iete1·sz. Hcyn. E' to1uaclo um na vi o, que da 
Madeira se Llil'ig ia á Bahia. O a lmirante chega ás cos tas do Brazil. l~ ntra na Bahia , c rende 
vinte c Llous 11<wios. O seu navio encalha em um banco, c perde-se. \'ua o na vio 0>'<tgnie-Boúm 
ele Enchuysen. Os despojos sào mandados para a 1\cpublica. Sito ton1ados 1nais tl ous ou trcz 
navios com neg- ros, qu e, por· uão scrcn1 utcis aos nossos, são descmbarc<:tLlos orn 'l'aperica. A 
frota parte da lla hia. E' tomado um navio com '190 caixas el e assucar , procedente do Hio de 
Janeiro. Os nossos navios se es palh am por arJu cllas pa r·agcns. Entram no rio do Espírito-Santo, 
onde obtém refrescos. E' tomado um na vio de J,i sboa com carga ele vinho. Disposição do ri o. 
A frota retira-se delle. O almirante a tliYide, c segue com sua esquadra pam a Bahia . Aqui são 
saqueiados e qucim at.los dous navios inimi gos. Al gun s Portugu czcs são apri sionados, e por 
elles tem o almirante noti cia de que cinco ou seis na vios ca tTcgados se achavam surl os em 
nrn rio ; entram os nossos em dous hy,,tes por esse ri o. onde primeiramente só cnco ntJ·Hm um 
na vi o vasio. Os ba tcis descobrem os na vios. O almimntc em pc ·soa vai ler co n1 clles, c a ·se-
nh orca- sc de um navio, em qu e o in iu1i go perd e seguram ente cento e cincoenta hon,ens. 
To ma ma is cl ou s navios com oitocentas c cin coenta caixas de assucar. Esses navi os silo leva-
dos para fura, mas um lomba c rebenta- se. O inimigo impede a reti m da, afundj ndo um nav io 
c pos tando n1 osquctciros por traz de um parapeito. Os nosso: queirna n1 nn baixa-mar o nav io 
a l'unuiclo . O alnliranlc resguanla os seus navi os e balcis com coUJ·os, e fn sahir os n:wios c 
hyates por "'cio de ancore tos, sem soJJret·em danmo . O inimigo pente ao todo qua trocentos 
homens. Os navi os tomado· s<'10 dcscnrrcgacl os. Os outros navios se juntam com o a lntirante. 
Parte es te da Bahia, c vai ter á ilha de Fernando Ll c l'ioi'Onha. Como ·c ha. de tornar es ta ilh a, 
largando das cos tas do Brazil. O a lmi m nte torn a á Rcpubiica, tendo de ca111inho tomado urn 
navio pmccdcntc do l' erna 111buco cout caqça de assucar , tab<tco c pilo-brazil.Vi agcm de lTcn-
dJ·ick Jacobtiz., que parte da Zclandi a. Chega ao J·io das . \n l(~zouas, c Ll opois entra uo Wi«poco , 
onde dcsclllbarca al guns co lonos. l'inrmç·iLO do qu e succcdeu a a lgun s colonos no rio das 
Au1azonas e Wiapoco . O alJnÍnJJJ(c li. Jacob ·z. parte do '\Viapoco, c vtti lCJ' a S. \'i ceutc, Gra-
nada, illm Branca, Orchila c lm lua ll onlla; di spotiiçào destes lugares. Juntan1-sc CO JJJ o a lmi-
r~ ntc o K atcr c IJ?·ttyn- 1\fisch. Donde c quando partiram c les hya les. 'f omam u m bar co por-
lugucz co n1 cscnwos, c o dcJXa JJt scgui1· viagc11J. Di sposição dati ilhas 'l'abago e S. Vicente. 
Tocam em SanU1 ]; llzia, .\la linino, Oonlini ca, Guada!upc, ~l ari g::t l anto, Dcsejadn , .\nligua, S. 
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Chr·istovão, S. ~I artinh o c Barbada; tornanr a S. \' iccntc, c lcnlam cnlr·ar· cnr Maracaybo. 'l'omam 
Llllla galera com vinhos. Chegam a Aruba, e di ante do Hio d<t !I acha. Queimam um na1•ioz inho 
he. panhol. Tendo-se juntado com os hyatcs da Z-clandia, alm1·cssam para a il ha Hispaniola. 
Chegam ao cabo Tibm·on. Seguem para os Cayrnões. A ncornm junto do cabo Corri entes. 
'l'omam uma galem procecleiJte ele Nova-1-lcspanha. Avistam clous nrt1·ios grossos hespan hocs; 
abordam-nos, e tomam a vicc-almin:ultrt, que vin ha de ll ond uras. Yollam com o seu esbu lho 
para a rcpubli crt. O hyatc B1·uyn-H' isch toma um barco; segue para as aguas das 'l'orlugas; 
chega diante de Il avana. Situaç.ão des te porto . 'a ,·cgrt no longo ela l"lorida parn l'iicuw-
Nedcrlanclt, c chega á Hcpublica. Feitos de Dirck Sirnonsz. vun Uytgccst. l'urtida do E enlwom 
e IViltcll-llonclt. Este junta-se com Dyn:k Sin ronsz . ; tornrt Ulll nav io pr·occtlcnle LlC Li sboa. Cru-
zarn junto do cabo ele Santo .\gostiuho. Junta- ·e com cllcs o Ecnlwo?·n, c scgucur para a llahia. 
Os outros dons hyatcs tomam um na ,·i o corn negros. DfLo na costa conr tlous barco~ , c tomaur 
mais outro, bCJn COIIIO unr na1·iozinho con1 Yinhos. Chcgtllll á ilha de Fernando de :\oronha. 
'J'ornam á costa do Br·azi l. 'l'o111arn urn navio com qLLfttl'Occnlas caixas de assucar, c segue com 
cllc pa1·a a Rcpublica o 11'incll lloncll. O Ollcr toma dous navio. com carga de assucnr. 
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O almirante Pieter Pietrsz. Heyn, que deixámos o anno passado em Serra 
Leôa, tendo a sua gente sufficientemente refrcscacla, reparados os navios e 
abastecidos das neccssarias provisões cl'agua e lenha, partio 'com sua frota 
aos "10 dias do mez de Janeiro deste anno, e trabalhou por atl·avessar a linha 
e ir ter á costa elo Brazil. Na entrada elo mez ele F evereiro foi em altura de 
5° 24' á banda do norte; pela tarde vio adiante uma vela, que sobre a noite foi 
alcançada e tomada pelos hyates : era um navio que da ilha da Madeira seguia 
viagem para a B:.tlüa de Todos os Santos com carga de ccnlo c cincocnta 
pipas de vinho, algumas caixas com baêtas, sarjas, telas c outras mercado~ 
rias . O vinho e fazendas foram distribuídos pelos navios , e esbulhada a 
prêsa quanto foi possível , puzeram-lhe fogo , sendo a sua tripolação baldeada 
para a frota. Esta, r etida pelas calmarias, só a ·15 consegui o atravessar a linha; 
depois porém levou melhoi.· carreira, vindo a achar-se em altura ele !3o 20' ele 
lat. sul aos 25 dias elo dito mez de Fevereiro. E porque era o clcsignio do almi-
rante seguir di rectamente para a Bahia c nclltl. entrar, determinou a ordem que 
levariam os navios ao entrarem, c mandou a cada um dos capitães suas ins-
truções por escripto, pelas quaes se haviam de governar. Ao outTo , dia a 
frota governou ao rumo ele oeste com bom tempo c vento leste; era a altura 
"f 3o 6'. Na entrada elo mez ele Março caminhou ao oeste qual'la a noroeste, c 
não houve vista de terra, ainda que se notasse nos calcules dos pilo tos, basea-
dos em seus pontos , uma clifferença pelo menos de setenta lcguas, c ele bem 
cento c trinta, segundo o de alguns, o que occasiona muitas vezes gTandcs 
desacertos na estimação das longitudes . P ela manhã avistou-se uma vela, que 
foi tomada depois elo meio-dia; transportava trezentos c sessenta negros, e ia 
de Angola para a Bahia. Sobre a noite avistaram terras vizinhas á Bahia. O 
almirante fazia tenção de entrar nella ao seguinte dia e sorprencler os na'vios 
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inimigos, mas, por causa da bonança, teve de surgir esta noite diante da 
barra. Por volta do meio-dia de 3 a frota levou ancoras. e impellida do um 
vento fresco endireitou para a bahia, e cmboccou por ella, sendo assim vista 
e descoberta pelo inimigo, que havia cosido seus navios (em numero de trinta 
pouco mais ou menos) o mais quo pôde com a bateria disposta n'agua c a 
cidade de S. Salvador. 

Velejava o almirante na frente, c sondo chegado acima dos navios contra-
rios correu para o meio delles, e lançou ferro entre a almiranta e vicc-almi-
ranta portuguezas, contTa as quaes foz vivo fogo . Seguiram-no o Geld1·ia c o 
Hollandia, quo por igual deitaram ancoras ao mar; os mais navios grossos 
porém, que tambem haviam recebido ordem do avançar, ficaram um pouco 
atraz, e assim quasi quo sómenlc aquelles trcz forçaram o inimigo a pedir 
quartel e render os seus navios . Como o pavoroso estrondo da arli lhcüa não 
deixaya bem ouvir, succedeu que a Yice-almiranta portugueza, cuja gente 
havia muito estava a pedir quartel, foi tão Yarada de balas que se afundio. 
Debaixo dos tiros dos navios e balarias da cidade foram iodos os nossos 
bateis guarnecidos de marinheiros c rnosquctciros: com admiraYcl preslcza 
abordam estes bateis os navios coníTarios, cuja tripolação é cxpclli da, c leva-
dos os mesmos navios para longo da praia c das baterias. Os mais dos soldn-
dos inimigos lançam-se dos naYios ao mar, c se salvam a nado. Apeza~· da 
furia com que jogava a artilheria "TOssa de todos os fortes, c das balas de 
mosquete que saraivavam sobre os bateis. a nossa "'ente se houve em tudo 
com tanta diligencia e brayura, que em menos do trez horas alcan~àmos 
completa victoria. Os Yintc c dous navios, que os nosso. foram buscar ás bar-
bas do inimigo, foram retirados com maior damno clclle que nosso, com-
quanto fosse mui vantajosa a posição dos contrarias, c não constasse a nossa 
frota de mais de oito navios grossos c quatro hyatc .. Como tiYcsscm as im 
retirado os na\'ios porluguczcs, porfiaram os no.s os por se alongar da costa 
e se pôr fóra do alcance da artilhcria inimio-a, mas suceedeu encalharem em 
um banco a almiranta e o Gelcl1·ia; eslc safou-se á no i te, mas a almiranla 
ficou encalhada. Da cidade c todos o fortes fizeram vim fogo contra a almi-
ranía, e assim a varejaram as balas que já não parecia navio. Ao outro dia o 
almirante passou-se ao navio Gelcln·a, e fez que este c os mais navios grossos 
se aproximassem outra vez. ordenando -lhes que atirassem sem cessar 
para o efTeito de assim di \-crtirem algum tan lo as balas i nimip:as do seu 
navio, pois não haYia ellc perdido ainda a esperança de o salvar . .Em se apl·o-
ximando os nossos navios. começou uma furiosa canhonacla. qu · não clcixaYa 
ver nem ouYir. ofTendendo-se bravamente os contendores de pal'le a pm·Le; só 
o navio Gelrll' ia recebeu alguns sessenta tiros. Neste entretanto val~ram-sc os 
nossos de todos os meios para safar a náo almiranta., mas foram baldadas 
todas as diligencias, pois sobreveio a conjunclura ela maré vasanlc. Durante 
aquclle temeroso fogo, ou fosse por negligencia c falta de cautella, ou por 
outra causa, saltou aos ares o Oragnie-Booo1 de Enchuijsen com alguns ses-
senta e cinco homens, doze ou quatorze dos r[uaes foram recolhidos, mas hor-
rorosamente ofTendidos elas ehammas. O almirante. havendo H~!Ol'a que ra 
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impossiycl põe a nado o seu naYio, que jú muito gente fõea morla a eu bordo, 
cncraYou-lhc a artilhcria grossa, c lcYanclo o que pôde, poz-lhc fogo c o aban-
donou; passou-se para o naYio 11.alche1·en, que era a vice-almiranta da frota. 
Apczar ele ter sido crespa c duradoura a briga, elas pessoas principacs do 
no·so lado só motTeu Jan Chrisliacn.·z., capitão do Geld1·ia; uma bala de 
moscructc v::.rou o braço esquerdo elo almirante, e um estilhaço fcrio-o na 
cana ela perna; o vice-almirante foi ferido por uma bala de mosquete debaixo 
das falsas costcll n.s; em toda a frota mot·t·cnLm quarenta ou cincoenta homens . 

Os navios tomados foram postos no meio da frota fôra do alcance da arti-
lhcria inimiga, c as suas cargas baldeadas para clous dclles que eram os 
maiores, isto é, para o que fôra vicc-almit·anta portugucza, mt\·io de Stralsuncl 
elo porte ele trczento ·l:tstos, artilhado com dezoito pequenos canhões de metal 
fundido, e para um nayio hamburgucz do porte de trezentos c cincoenta 
lastos, armado com clczcssci: colubrinas. Embarcaram os gcncros destinados 
á Hcpuhlica nos scguinlcs navios: no navio .. Pedro de Stralsund mil cento e 
doze caixas ele assucm·, trinta e duas caixas, dezesseis pipas. • duas barricas 
(oxhoo{den) de tabaco, mil cento e vinte e cinco couros, vinte c um saccos de 
algodão, além de algumas joias ele ouro, praia lavrada, c seiscentas e ses-
scnla c Ü'ez piasiras; no navio Ilope sei ccnlas c quarenta e qualTo caixas de 
assucar, vinte e trcz caixas, uma pipa c uma barrica de tabaco, alguns cou-
ros , e uma porção ele páo santo; no navio Nossa Senho1:a da Victoria quatro-
centas c oito caixas de assucar, uma porção de tabaco e páo-santo; no Swa1·t-
Leeuw quab:ocentas e cincoenta caixas ele assucar, e a lgumas de tabaco. 
Estes navios chegaram a salvamento á Hepublica no mez de Julho. 

Foi este feito um elos mais heroicos que o almirante Pieter P ietersz. Heyn 
praticou em serviço ela Companhia elas Inclias Occidentaes, e seu bom exito 
foi parte para que a Companhia, mui enfraquecida com os clamnos e revezes 
pas ados, come as c a respirar, e viesse a cobrar as forças; mas não se pagou 
sómcntc disto o almirante, como vamos conlar. 

A 9 de :Março pelo fim da tarde teve ordem de sahir Pietcr Stofielsz., 
capitão do Neplunus e sola-almirante da fr·ola, com o Vos, Sparwer, Rave, e 
um barco mui veleiro tomado aos Hcspanhoes para cruzar diante da Bahia 
ele YÍ"'ia aos navios, que ele mar em fóra a viessem demandar, pois bem via o 
almirante que o inimigo faria por avisar os navios que buscassem terra. Ao 
seguinte dia mandou o almirante pet·guntar ao Governador si queeia resgatar 
os negros apresados, mas o governado!' não os quiz, e deu uma resposta mui 
arrogante. A 11 tomaram os nossos mais um navio, que, sem dar com o perigo, 
entrou na Bahia; vinha ele Angola carr gando negros. Embaraçado o almi-
rante com tai1tos negros, pois não os podia empregar em cousa alguma ulil, 
fel-os metiar todos em um navio, e mandou desembarcai-os na ilha, que está 
em rosto ela Bahia. O Pinas lambem foi mandado sahir para Cl'uzar algumas 
leguas ao sul da Bahia, sendo cncommcnclaclo a seu capitão que se tornasse ao 
cabo ele oito dias. A 14 cnLTou mais um pequeno navio com negros, mas como 
os ele seu bordo entendessem o perigo em que se metteram, se foram 1·efugiar 
em uJíUa cnsciadazinha que fica debaixo elo forte de Santo Antonio, onde os 



148 

nossos. os não incommoclaram por não darem valor algum ao dito naviozinho. 
Estiveram occupados em baldear as cargas elos navios portuguezes para os 
nossos, c em csbulhar c queimar os navios vazios, islo até o dia 27 deste m ez 
ele Março, que foi quando os quatro navios ele que acima se fallou, foram des-
pachados para a Rcpublica a cargo elo sota almirante Cornelis Dircksz. Beste-
vaer . A Gcrrit J ansz. Etger, capi Lão que fôra ele navio voado 01·agnie Boom, clcu 
o almirante um outro navio para commanclar. No ultimo dia ele Março toda a 
frota se fez á vela, c sahio ela Bahia ele Todos os Santos. Compunha-se então 
das seguintes velas : Ilolla.ndia, em que se achava o almirante, Wa.lche1'en que 
levava o vice-almirantc,Neplunus com o sota-almirante, Gelclerlancll, Zulphen, 
Goucle-Leeuw, Pina.s, ao todo sete navios, e os hyales Amsterdam, Oragnie Boom, 
David l·as, Ra.1.:e, .'b'enclt, Spa.1·we1' e um barco com duas velas ré. Mantinham 
companhia com a frota alguns navios tomados, que o almirante converteu ao 
seu uso. 

Pela tarde s urgio a fr·oLa ao lado do castello ele Santo Antonio, e cami-
nhou depois ao s ul. :\"a cntraua do mcz ele Al)l'illinha perto o morro de S. 
Paulo. Seguio pela derrota elo susuclocstc c sudoes lc pcrlonganclo a costa, 
mas a lgum tanto largo della, por vinte braças cl'agua, fundo de firme tença. 
Ao outro dia acercou-se de uma ilhota, que jaz bastante apartada de terra, e 
surgio ú sombra clella em nove braças . Ao seguinte dia foram ter a ella os 
bateis, cujos tripolantcs cavaram alguns poços, que deram bôa agua doce. 
Esta ilhota não tem mais de meia lygua em redondo, e apenas offerece uma 
pouca ele salsa elo mar (Zee-Pele1'selie); rocleam-na alfaques, em que o mar 
quebra com força; demora aos ·J3o 5~' . Deram-lhe os nossos o nome ele P ascha-
vondl (V espera ele Paschoa) . Aqui s~ clete \'e a frota para ton1ar agua e lenha 
até 12 ele Abril, dia em que se fez á vela , c deitou caminho pela clemota do 
sudeste e s usudesLe a lé Ó dia 18. Achava-se então em altura de 19o á banda elo 
sul, e, segundo calculo, acima elos afamados h~Lixos dos Abrolhos; ~ra o 
tempo rigoroso. Ao outro dia ventou do sudeste, e fez-se a frota na volta de 
oeste, e attingio ao meio-dia a altura ele J9o 10' . A 2.5 foi em altura ele 24°. A' 
seguinte manhã avistaram terra ao longe, a qual se fazia mui alta, e, segundo 
calcularam, demorava entre o cabo Frio e a ponta do H.io de Janeiro. Viram 
logo depois duas velas, que estavam a barlavento da fn>ta, c como era o 
vento escasso, mandou o almiranty que sahisscm os batei ~ a lhes dar caça; 
mas andando nesta occupados os bateis e chalupas, refrescou bastante o 
vento, pelo que tiveram de tornar aos navios. Enviou-se então aos navios 
contr·arios o barco com as duas velas r é, e tomou um clelles; mas encontra-
ram os nossos sómcnte cento c noventa e uma caixas ele assucar das duzen-
tas e noventa e uma que o navio apresado carregava, pois as mais deilara,m.-
nas ao mar os de seu bordo. Vinha do Rio de Janeiro, c pelos prisioneiros se 
informou o almirante do estado desta praça, isto é, que desde que começara: 
a guerra por essas costas, se achava bastante provida de gente, e que no 
porlo havia sómcntc um navio carregado, e outro que chegára u!Limamente 
de Portugal; e pois não pareceu aeertado ao almirante expor seus navios e 
sua gente a tamanho perigo, qual <»que era ele espera1·, si entrasse naqudle 
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porto, além de que os tempos ri"'orosos, que cncontrárn, haviam espalhado os 
seus navios ; estes porém se tornaram a juntar no dia 28. Ao outro dia o 
almirante mandou a todos os capitães de naYio suas ordens por eseripto, isto 
é, que como fossem quatorze ou quinze lcguas largo de terra, se apartassem 
uns dos ou1.1'os, mas de modo que podcssem avistar os naYios, c que então 
pairassem, a Yer se tornavam a descobrir a outra vela que desapparcccra no 
dia 26, pois pela tripolação da que fora tomada, sabia que sahira do H.io de 
Janeiro , e carregava seguramente quatrocentas caixas de assucar; mas esta 
diligcncia foi em vão, e subindo a pouco c pouco os navios, no ullimo dia do 
mcz de Abril achou-se a frota perto do cabo Frio, que lhe ficava ao norte 
quarta a nordeste em distancia de cinco leguas pouco mais ou menos. Ao 
outro dia houveram vista da ilha de Santa Anna, que distava da frota obra de 
nove leguas; ao meio-dia altura de 23o 36'. A ;j de Maio altura de 20o 53'; acha-
va-se a frota bastante afastada de terra, que á vista se representava tambem 
mui grossa. Depois de haYer o almirante reunido na capitanca o eonsr lho 
secreto, a quem communicou o seu desígnio, goycrnou a frota ao rumo 
do oessudoesle, atravessando para a costa para o eiTeito de entrar no l'io do 
Espírito-Santo, onde buscaria refrescos para a companha. Ao romper do 
seguinte dia, não eslava a frota longe do li Lo rio, e poderam os nossos avistar 
o convento de Nossa Senhora da Penha; mas como es tavam em calma, c o 
vento saltava de um para oulTo ponto elo horisonte, com que a frota mais 
perdia que cobrava caminho, lançou esta á noite ancoras ao mar, r1cando · 
surta em vinte c uma braças. De manhã não eslava alongada do rio, mas 
este ainda não se havia aberto. Passou-se o almirante ao hyate Vos, e com os 
mais hyatcs pequenos seguio adiante para bem reconhecer o rio, ficando os 
navios a barlavento, os quaes, quando o almirante fez o signal, que foi um 
tiro, seguimm para o dito rio, c nelle entraram, deixando os hyates a esti-
bordo. O navio do almirante, bem como outros, bateu no fundo, ma não 
houve perigo, porque o rio, que uorre fazendo sinuosidades, dentro é morto. 
Ao outro dia melhoraram os navios um pouco mais para dentro do porto, 
podendo assim verem os nossos a povoação e o fortim adjacente, e alli urgi-
ram. O Gou.de-Leeuw c o Vos entraram ainda mais pelo rio acima, como si 
fossem tentar algum commettimento contra a povoação; mas tal não era a 
tenção do almirante, que simplesmente queria trazer o inimigo entretido lá 
em cima, emquanto os nossos desembarcavam em um valle, onde abundavam 
os limoeiros e larangeiras. Mandou o almirante que colhessem boa porção 
dos frutos el stas arvore . Como era pcrioooso fazerem aguada na terra firme 
por causa dos sclvagen , que disparavam suas setas de dentro do matto, 
cavaram o nossos poços nas ilhetas que ha neste rio, e com a a"'ua delles 
encheram seus barris , que stavam vasios. No dia 18 os ela povoação larga-
vam conLra a frota algumas bal ças de fogo, feitas de ramos c chamiços, mas 
não receberam os navios n nhum detrimento dellas, pois os nossos as apaga-
ram facilmente. Esle mesmo dia demandou a barra uma caravela, procedente 
ele Lisboa, com carregamento de setenta pipas de Yinho e alO'uns fardos, e 
cahio em nosso poder. Veio muito a ponto esta tomadia; n.s pi]JaS de vinho e 
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fazendas f01·am distribuidas pelos navios. Como a caraYela era boa c forte, o 
almirante a conservou, c mctteu genLc nclla. Foram os hyatcs providos por 
cinco mczes de mantimentos tirados dos navios grossos. Tendo o almirante 
feito Ludo o que aqui tencionava fazer, a 29 mandou pôr em terra todos os 
seus prisioneiros portuguezes, c sahio elo rio com sua frota, e se foi pela 
derrota do nordeste quarta a leste, scnido elo vento sudeste. 

(Juercndo entrar neste rio, attcnclci ás seguintes indicações. Do lado me-
ridional da bahia vcrcis trez ilhotas, que semelham parceis grandes, não mui 
altos, e pol-as-heis a bombordo, c navegareis ao longo clcllas ; na mais occi-
dental Yereis trez pedras, que parecem gabiõcs; passadas estas ilhctas, go-
vernareis ao noroeste quarLa a oeste, e então dareis fé de um baixo, sobre o 
qual o mar se alteia muito, e passareis avante, deixando este baixo a esti-
bordo ; tendo avançado algum tanto, logo vcreis a abertura do r io, que se pro-
longa para oeste ; ver cis tambem na bocca elo rio alguns parceis, dos quacs 
um ou mais se acham sempre descobertos c ú vi. la acima d'ngua; estes parceis 
estão arredados cousa de mc·io tiro de mosrJuctc da ponLa do sul, navegareis 
por junto delles, isto é, tomando-os pelo norte, e quanto mais perto navegar-
des, maior fundo encontrareis; passados os parceis, governareis para a mar-
gem meridional, c não tendes de que vos temer, que em qualquer parte o 
fundo é de boa Lcnça, e não encontr areis profundidade menor ele tre1.1 braças c 
meia. Neste rio a lua ao rumo do nordeste e sudoeste occasiona marés ·viyas . 

1 o ullimo dia do mcz ele Março diviclio o almirante a sua frota em trcz 
esquadras: a primeira compunha-se flos hyates Oragnie-Boom, A 1·endt e Spa1·-
wer, a qual foi posta a cargo do vice .. almirante c enviada ao rio ela Prata; a 
segunda compunha-se do Goude Leeuw, hyate Rave e da caravela tomada 
diante do Espírito-Santo, e foi mandada cruzar diante elo Rio de J aneiro; a 
terceira, cujo chefe era o mesmo almirante, contava os navios Ge1d1'ia, Zut-
]Jhen, Pinas, Neptunus, e os hyates Vos, Amstenlam, David e o barco com as 
duas velas ré. Este se fez na volta do norte, e de noite passou pelos Abrolhos 
por vinte e seis braças d'agua. A 9 de Junho, tendo avistado Lerra ao norte ela 
báhia de Todos os Santos, deu volta e caminhou ao sul. Ao outro dia estava á 
carão ela mesma bahia, e nella cnLrou, navegando um pedaço além da cidade: 
em rosto desta poucos navios havia, sómente os que o almir. nte alli deixara 
da outra vez. Passou além do forte sito em Tapagipe, c como visse surtos dous 
navios do inimigo, deu fundo, c orde11ou que fossem ao seu navio todos· os ba-
teis bem tripolados . Vogaram estes em seguida para os navios contrarias, 
que estavam encalhados na praia; os nossos os saquei aram, e lhes puzcram 
fogo, e a despeito do inimigo foram buscar em terra algumas taboas, e as 
levaram aos navios. Como o almiranle muito desejava haver novas1de terra, 
mapdou que os hyates Vos e AmsteTClam juntamenLc com o barco fossem vigiar 
as pequenas embarcações, que pass9-vam de um para outro lado; estes hya-
tes, tendo-se adiantado algum tanto, tmpclliram contra a praia um dos tacs 
harcozinhos, cujos tripolantes fugiram para terra antes que a nossa chalupa 
chegasse junto d~\ prêsa, da qual recolheram os nossos dez ou doze rolos de 
tabaco, mas não. assim seis ou sete caixas de assucar, que carregava, não só 
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por não terem instmmento algum para este efTeito, senão tambem por acudir 
gente á praia. O nosso barcozinho lomou outro, em que se achavam alguns 
Porluguezcs c negros. qu sobre a noite foram levados a bordo da almi-
ranta. 1uito a ponto foram apresentados estes prisioneiros ao almirante, pois 
soube por cllcs que cinco ou seis navios carregados estavam um pouco mais 
acima no rio mctticlos em uma angra (I{l·eeclliJ), e logo ordenou que os hyates 
Amslerdam c David com todos os batcis subissem o rio, c inv.estigassem quanto 
possível fosse aquella peqúcna angra. Justamente no começo elo rio encon-
traram os dous hyatcs um navio grosso, mas estava vasio e sem os seus tripo-
lantes que o haviam abandonado; os no ·sos o esbulharam c o deixaram alli 
ficar. Tendo os elos bateis c (ragata(Fl'egalle) subido o rio mais uma meia lcgua, 
descobriram os navios dos Portuguezes ; estavam estes occupados em toal-os 
para cima para o eiTeito de os esconder á nossa gente. Em se aproximando os 
nossos, entraram os inimigos a fazer vivo fogo ele artilheria c mosquetes de 
ditos navios, pelo que n~LO ousaram os nossos abordai-os nem delles se acer-
car, e vollm·am aos navios para contar ao almirante o que haviam achado. Ao 
outro dia ordenou o almirante que oPinas, o hyatc Vos c a fragata com uma 
porção de baleis bem tt·ipolados tornassem a subir o rio. Sendo chegados os 
nossos onde os bateis deixaram na vcspera os navios contrarias, já os não ml-
contraram, pois os inimigos, empregando todas as suas forças, conseguiram 
levai-os para cima. Foram os nossos traz os navios contrarias, e depois 
do meio-dia os do barco e batcis se acercaram clelles. Tornaram os Porlugue-
zcs a atirar furiosamente de ditos navios, particularmente da sua vicc-almi-
ranta, com mosquetes c artilhcria carregada de metralha, pois, informado o 
GoYernador ela Bahia dos intentos do almirante, mandára para alli cento e 
cincoenta soldados ao mando elo capitão Paclilha, o mesmo que assassinara o 
mui nobre c bnwo senhor Yan Dorth. Esta gente defendeu-se bravamente, e 
tal rcsislcncia oppoz dos naYios, que os nossos não ousaram abordai-o , c sem 
duvida leriam Yoltado costas sem haYer feito cousa alguma, si o almirante 
Pie ter Pictm·sz. Heyn, que passára ao hyate Vos e se j un lára com clles, os ni'io 
impcllissc quasi á força contra os Porluguezes · deram pois os nossos sobre 
cslcs com ial furia c pressa. que se fizeram senhores do navio, c mataram 
quantos nclle eram, menos dous ou ircz grumete . Calcularam em cento c 
cincocnta homens a perda do inimigo; nós pC'rclemos sómcnte doze ou treze. 
Como isto vissem os Pol'Luguczes elos outro. na,·ios, se lanç:aram os mais 
dclles ao rio, procurando assim sah·ar as vidas, pelo que apoderaram-se os 
nossos de mais clous navios, a saber, da almiranta dcl lcs, que guardava qua-
trocentas c cincoenta caixa· de assucar e uma porção de tabaco, c de uma 
caraYcla gTandc earrC'gada de quatroccn las caixas de assucar c algumas ele 
tabaco . A vicc-almiranta eontinha todo o gencro de mercadorias em fardos, 
pois havia chcgaclorcccntcmcntc ele I ortugal. :Mais acimanamcsma ano-ra 
achavam-se mais dous ou lrcz navios; a angra porém ja era alli tão cslrcila, 
que se podiam arrancar de um c outro lado as folhas da arYorcs, que se lc-
yantavam nas margcn , c coma. além disso, as aguas Ct'esciam em dito lugar 
com a enchente seguramente duas braças, succedia ficarem os nayios quasi 
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em sêcco de maré vasia. Entendeu pois o almirante que acertado era retirar 
ao presente os navios tomados , cmpreza que bom via ter suas difficuldadcs, 
porquanto os nossos haviam remontado a angra., segundo o sou calculo, causa 
de quatro leguas, e a mesma angra corria dando voltas e fazendo muitos seios; 
demais que, sendo o inimigo senhor dos lugares adjacentes, era de receiar 
que empecesse os nossos quanto podesse. Ao outro dia (13 do Junho), estando 
a nossa gente occupada em toar os navios, aconteceu por infeli cidade adernar 
.a, caravela e arrebentar-se, de modo que nada poderam salvar. Ao seguinte 
dia mandou o almirante que descessem alguns bateis para observar que obras 
fizera o inimigo, durante a estada dclle almirante na angra: os destes bateis, 
sendo chegados abaixo da entrada, notat'am que o inimigo mettera no fundo 
o navio, que os nossos esbulharam e largaram no dia l l, com o que estorva-
ram bastante a sabida; mas este empecilho podia ser removido , queimando-se 
o dito navio na baixa-mar. Lcvantára mais o inimigo um parapci to junLo a 
-um monte c à borda d'agua, por traz do qual postúra mosqueteiros em não 
pequeno numero, fazendo conta que deste modo tolheria a sahida aos nossos, 
pois tinham de passar por junto de dito parapeito. Informado o almirante des-
tas occurrencias, se. foi sem detença ao navio afundido, e por ser na baixa-
mar mandou pôr-lhe fogo em dous ou trez lugares . No entretanto ia atirando 
vivamente contra os nossos o inimigo, que se ac hava postado por traz daquelle 
montezinho, sendo correspondido pelo fogo dos nossos falconetes de bronze 
postos nos baLcis, de modo que podcram os nossos voltar acima sem grande 
perda. Tanto que tornou o almirante aos seus hyatcs e navios tomados, orde-
nou que lhe levassem todos os couros, que encontrados fossem nos navios 
apresados para o c iTei to de forrar estes, bem como os hyates e particular-
mente os batcis, c assim scgural-os das balas do mosquete do inimigo, pois. 
como o venlo era contrario, c o rio estrei to e do poucas aguas, impossível era 
sahirem os navios a não ser por meio de ancoretcs do espiar, quo os bateis le-
variam adiante. Bem máo aspecto ti nha este negocio, e dava tractos ao juizo , 
mas o almirante n~lO era medroso, npm homem a quem faltassem expedien-
tes, ou que deixasse de fazer as co usas com bravum nas occasiões difficcis , 
quando mil outros houveram estacado perplexos. o entretanto o Governador 
da Bahia, juntamente com mui tos officiacs principaes, todos os soldados e 
)11uitos 1misanos da cidade que sabiam manejar o mosquete, c vi er<'t postar 
a lraz daquelle parapci lo , firmemente persuadido do quo alli lhe cahi riam na 
armadilha o nosso almirante e seus 1avios, c que nelle vingari·a os passados e 
ainda recentes damnos e gravamos, que lhe causára o mesmo almirante. 
Achando-se ao presente dispostas todas as co usas, c bem forrados de couros 
os baleis do lado que ofTendcriam os tiros elo inimigo, c collocadas alg·umas 
peças na ponto elo hyate Vos (igua lmente r esguardado com couros) pai· a pode-
rem atirar conveni entemente contra o parapeito, ordenou o almirante que os 
dons naYios tomados, bem como o barco que es tant lambem cheio ele assucm·, 
despejassem o rio. A 15 chegaram à bocca do rio ,; c comqu·tnto o inimigo fi-
zesse do parapeito, por junto elo qual tinham,os nossos de passar, um COJ1li-
nuo e bem nutrido fogo contra ps · bateis, que rebocavmn os navios, foram 
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estes, mesmo ás barbas dos contrarias, e em que muito lhes pezasse, safos e 
retirados para fóra do r io sem receber detTimento, por se prenderem nos cou-
ros e resaltarem as balas de mosquete. Este expediente foi um bello achado 
devido certamente ao engenho do bravo lobo do mar Picter Pietersz. Heyn. 
Elle mesmo ficou ainda esta noite no rio com o hyatc Vos, que juntamente 
com o navio Pinas dera em secco ele maré cheia; mas, como esta vasava, 
se empregaram os nossos a noite toda em alijar o lastro, e a seguinte manhã, 
na conjunctura ela enchente, safaram-se sem damno, sahiram do rio, c 
se juntaram com a frota. A t8 ele Junho todos os navios se afastaram, c 
foram surgir defronte ela cidade de S. Salvador fóra do alcance da artilha-
ria inimiga. Soube-se por clous transfugas que naquelles dias o inimigo per-
dera no rio pouco menos de quatrocentos homens, uns afogados c outros 
mortos pelos nossos. Permaneceu pois a nossa frota, a despeito do inimigo, 
surta na bahia, occupando-se os nossos em descarregar os navios tomados e 
baldear os generos e mercadorias para os seus. A 22 juntou-se á frota o hyate 
Tijge1·, que com outros hyatcs fôra expedido ela Rcpublica para cruzar nas 
costas do Brazil. A' noite dous navios portuguezcs foram ter diante da ci-
dade, sem serem sentidos dos nossos. A 2 de Julho entraram o navio Son c o 
hyate Post-pae1·cll com um batel , os quacs partiram ela Zelandia ao mando do 
Commandeur Joost Banckert : haviam cruzado algum tempo diante do Rio ele 
Janeiro. A 4 entrou o hyate Eenhoo1·n, que havia cruzado diante de Pernam-
buco. A 9 se tornaram a incorporar com a frota o Goude-Leeuw e a caravela, 
que, não estando em estado de ser levada á Republica, tiraram-lhe quanto 
podia servir, e a desmantelaram. A 13 chegou ainda aquellc porto o hya.te 
RaiJe. A t 4 toda a frota largou da Bahia, depois de soltos todos os pris ioneiros 
portuguezcs; vento sul e sussuclestc. O Commandwr Banckcrt ficou na costa 
com alguns hyates. 

A 27 a frota lançou ferro na ilha Fernão Noronha em dczcseis e dezesete 
braças, fundo ele areia. Esta ilha demora aos 3° 34' á banda elo sul, apartada 
cousa ele setenta legua.s da costa do Brazil. Querendo tomal-a partindo de 
dita costa, caminhao ao norde~te por amor das correntes, e ide então buscai-a 
em sua altura. Quando se chega a avistai-a, á vista se representa como uma 
torre ou vela, porque tem um pico ou monte escarpado, que se deixa ycr pri-
meiro que qualquer outra terra. Em vos chegando mais ~t ilha, vereis outro 
monte ao oeste do anterior, que tambcm não semelha mal ao longe uma igreja 
com sua torre; depois avistareis mais trez colinas , e em fim toda a mais 1crra. 
O remate nordeste se faz em quatro ou cinco ilhotas, arredadas entre si, ora 
mais ora menos de um tiro ele arcabuz; por cn trc cllas porém não podem pas-
sar navios por . orem as aguas pouco profundas. Da banda oriental sahe um 
recife , que en lra dous terços de lcgua pelo mar, sobre o qual este erescc e ferve, 
por ser formado o dito recife de pedras sobre-aguadas . Querendo aportar 
nesta ilha, lhe dareis volta por leste, c sendo pela l anda elo noroeste, gover-
nm·cis ao norte até vos pôr a leste daquclla penha em forma de torre em <.lis-
ümcia ele um tiro ele colubrina, e lançareis então ferro em clczcscis ou doze-
sele braças , fundo de areia. a obra de um tiro de canhão ela praia. pois mais 
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perto della o fundo é sujo, e roe os cabos. Na terra fronteira ao suro-idouro ha 
boa agua fresca, que deriva das monLanhas, particularmente nos mezes chu-
iVOsos de Abril a etembro, si bem que a mesma agua, pela natureza do solo, 
teaha sabor algum tanto salitroso . Nas aguas daqucllas ilhotas fracturadas 
abundam os pargos e outros peixes; ha cópia de pass:tros marinhos e rôlas; 
encontram-se tambem bódes e cabras, que os Hespanhoes inLroduziram na 
ilha. Aqui refez-se a frota : apanharam os nossos algumas cabras, e enche-
ram d'agua os seus barris. A 8 de Agosto se tomaram a juntar á frota a 
vice-almiranta, o 01·a.gnie-Boom e o A1·enclt, que haviam cruzado diante do Rio 
da Prata, mas não fizeram presa alguma, e como passaram muitas tormen-
tas e tempestades, separaram-se muitas vezes uns dos outros, e não torna-
ram mais a ver o hyate Spanver. A 11 levantou-se o almirante com sua frota, 
que recolheu-se prazenteira á patri<L no ultimo dia ele Otüubro ; os vasos que 
então a compunham, eram o I-Iollanclia., Gelclria., Zulphen, Pina.s, Ra.ve de Am-
sterdam, Neptunus da Camara do l'l1osa, Goucle-L eettw c o hyatc Vos da Ca-
mara de Groninga. A '15 ele Agosto , em altura de 35° a banda elo sul, toma-
ram mais um pequeno navio procedente de Pernambuco com carga de 
assucar, tabaco e madeira da mesma capitania. A 21. estando a frota em cal-
maria, tiraram deste naviozinho oitenta caixas de assucar e uma porção de 
tabaco, e continuando a descarregai-o , ficou de todo vasio no dia 2G. 

Até ao presente temos dado razão do que fizeram as nossas frotas e na-
vios, que foram despachados o anno passado; passamos agnta a escrever 
d'aquelles que partiram este anno de 1627. Começaremos pelos t:rcz navios 
que a Cama:ra de Zelandia armou, os quaes são: Ter·- Vere elo porte ele no-
venta lastos , artilhado com quatorze colubrinas c sois pedreiros , tripolado 
por setenta e trez marinheiros , tendo por almirante c capitão lJcnclri.ck Ja-
cobsz. Lucifer, valente lobo elo mar; L eeuwinne (Leôa), cem lastos, quatorze 
colubrinas e seis pedreiros, sessenta e nove marinheiros, capitão J an Pielcrsz. 
tambem vice-almirante desta flotilha; e o Vlieghenclen D1·aeeh (Dragão Alado), 
quarenta e cinco las tos , oi lo colubrinas, c seis pedreiros, e quarenta e dous 
homens, capitão Galeyn van Stapels . Estes navios partiram ele Flcssinga a 22 
de Janeiro do corrente anno de 27, c adiantaram-se tanto que, tendo passado 
pelas Canarias e navegado ele longo da costa cl'Africa, a 3 de Mm·<;;o hou~ 
v-eram vista das terras baixas do cabo do Norte do afamado ·io elas Amazo-
nas. Como aqucllas regiões estavam no fol'te do inverno, foram incommoda-
d0s por muitas chuvas c ventos . Ao outro dia escorreram a costa pela derrota 
do nornoroestc debaixo ele chu a e forte h·ovoada, de modo que ora avistayam 
terra, ora perdiam a vista clella. A .) fundearam em qualro hragas d'ag·ua, a 
obra de duas leguas ele Comaribo. Ao seguinte dia seguiram para o rio Wia-
poco, onde estava o almirante incumbido de desembarcm· alguns col nos. A 
7 surgiram diante de Carihote em i.rez braças, c de mar6 vasia encalharam 
os navios . E porque os selvagens, que moravam nas vizinhanças, nl'to viessem 
a bordo, mandaram duas chalupas 11- Comaribo para lranspol'larcm aos na-
vios alguns clelles, que guiassem os nossos aos mais moradores; ele foi lo ao 
outro dia trouxeram dous. Tornando a subir .o rio nas chalupas , chegaram os 
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1uo"ssos á noite a um lugar chamado pelos selvage11s 'vVacogenive, onde havia 
sómente duas casinhas . .Notaram os nossos que com sua chegada aFldavam 
os selvagens esquivos, mas a razão dessa esquivança não a poderam saber. 
Ao ou~ro dia obserYaram o sitio, c como o acharam mui accommodado para 
os colonos que por alli tinham de assentar, no dia tO começaram a tirar dos 
navios c transportar para terra os haveres clcllcs. Os selvagens, que anda-
vam amedrontados, puzeram-se em fugida, e só a '13 souberam os nossos 
a causa desse proccclimen~o por um negro, que veio ter com clles, e lhes con-
tou que do rio das Amazonas vieram em um barco e duas chalupas alguns 
chris~ãos, que ahi assistiram durante um mcz, mas depois, se tendo espa-
lhado por quatTo lugares, foram acommctticlos de improviso pelos selvagens, 
que os mataram a todos com exccpção ele trez, um dos quaes se achava em 
Comaribo, e os outros dons mais acima no mesmo rio vViapoco. Assim. intei-
rados os nosEos destes acontecimentos, puzeram a bom recado trez selvagens' 
e uma mulher, que estavam a bordo, c mandaram buscar o Hollandez a Co-
maribo, ameaçando de matar os selvagens prisioneiros, caso não lhes f0ssc 
apresentado aquclle homem. Ao outro dia trouxeram a bordo o Hollandez; 
como porém cs ta v a csLe quasi esquecido (co usa singular!) de sua língua m.a-
terna, poucas informações podcram colher dellc; c pois mandaram buscar os 
outros dous, que só a 17 chegaram a bordo. Um delles chamado Jan Hcndri-
cksz. referia todas as particularidades claquella matança, isto é, que, dezoito 
mezcs atraz, sobrevindo grande numero ele Hcspanhoes ou Portuguezcs, 
deram d-e improviso sobre a colonia assentada no rio das Amazonas (1) sob a 
dirccção do capi~ão Oudaen. Este, tendo-se defendido valentemente durante 
metade elo dia, refugiou-se em seu barco com perda el-e sete ou oito honwns, 
e seguia para o esteira em que assistiam os Inglezes para commutar manti-
mentos com os colonos ; tendo desembarcado entre os Ing·lezes o capitão com 
onze ou doze homens, os inimigos entraram em suas canôas no mesmo esteira 
ou angra·, e atacaram e mataram assim os Neerlandezes como os Inglezes. Ao 
outro dia o tenente Pieter de Bruyn, sabendo do occorrido, fugia no barco 
com quarenta e seis homens, que restavam, para o rio vViapoco, e aqui to-
m~tra pouso suppondo estar em segurança; mas, clous ou trez dias depois, 
foi varado de uma bala pelo sargento Matruyt, e os colonos espalharam-se 
por quatro lugares. No entrctanLo os selvagens, tendo-se promettido desemba-
raçar desses hospedes, os procuraram debaixo da capa da amizade, oiTcr·e-
cendo-lhcs a beberagem que chamam Pe1·na.u, c os tendo embebeclado intei-
ramente, cahiram em grande gr-ita sobre ellcs, e os mataram barbaramente 
com machados e facões, afól'a unicamente os tTez que os mesmos selvagens 
apresenLaram aos nossos. Posto que esta feia acção es·Livesse desafiando um 
severo casLigo, todavia, como tencionava a Companhia ahi assentar e manter 
uma colonia, tiveram os nossos por mais avisado tTansigir com os moradores 
daquclles lugares, que se mostravam mui pesarosos do seu máo proce-
dimento, c promettiam ser Ienes d'alli em vantc com os Hollandezes, e não 

(1) Vide Laet-Histot·ia do Novo Mundo-pag. 573· 
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mais offendel-o·s . Assitb que fundou-se uma colonia sob ·o governo e direcção 
do capitão J an van Ryen, doze leguas acima de Comaribo, oito de Caribote, 
e causa de quatro de Apotery, no dito sitio vVacogenive , cujo solo pareceu 
bom aos nossos, menos coberto de arvoredo, c tambem menos paludoso que 
o de Apotcry, . O fortim havia de ser levantado em um terreno elevado algu-
mas oito braças acima ela margem elo rio , de modo a poder estorvar que cha-
lupas subissem por elle. 

A "19 ele Março os trez navios se fizeram á vela do rio vViapoco. A 25 hou-
veram vista da ilha Barbados, e ao outro dia aportaram em S. Vicente em 
uma bahia chamada de Santo Antonio, menos a almiranta, que escorreu dita 
ilha ; e por isso tanto que ajustaram os rruartos da chalupa grande e a lança-
ram ao mar, partiram na entrada de Abril em demanda da ilha Granada. Ao 
seguinte dia encontraram nesta bahia a almiranta, e surgiram todos os na-
vios juntamente; aqui puzeram igualmente n 'agua a chalupa grande da almi-
ranta. Commutados alguns refrescos com os selvagens , tornaram a partir 
no dia 7. Pelas dez horas da seguinte manhã avistaram as ilhotas Testigos. 
Ao meio-dia ele 9 aportaram na ilha Branca, na qual apanharam trezentas 
cabras. Partiram no dia 11, c ao outro dia deram fundo na ilha Orchila, e se 
passaram á terra em procura de orchil, como lhes t inha sido encommenclaclo, 
mas não encontraram gr ande quantidade desta planta, e o pouco que acha-
ram existia sómentc nas encostas de alguns montes; não levaram mais de 
barril e meio para servir de amostra. Esta ilha é esteril, suas terras baixas 
ficam quasi inundadas de maré cheia; ao que parece, as cabras se apascen-
tam de orchil, pois que pouco «111ais ha que comer. Providas as chalupas de 
mantimentos e agua para trez semanas, partiram os navios no dia 16. Ao 
meio-dia de 17 avistaram a ilha Cofaçáo, e ao pôr do sol a ilha Aruba; e pois 
capearam durante a noite debaixo das velas grandes. Pela tarde de 18 avis-
tm'am os Monges, e ao outro dia mandaram uma chalupa a uma destas ilhas 
a ver se li avia bom ancoradouro; neste entretanto capearam os navios entre 
os mesmos Monges e o cabo de Coquibocoa, que se prende à terra firme. E 
depois de se terem entendido, sendo designado o Cabo de la Vela para nelle 
se tornarem a juntar, partio o L eeuwinne em busca do dito cabo, e surgiram 
os mais em vinte e oito braças, causa de legua e meia da p.raia, pois que em 
menor distancia não encontraram bom ancoradouro para n'vios; m_or alli fi-
oaram a cruzar. A 24 deram caça a uma vela extran ha, mas esta desapare-
ceu. A 26 fundearam junto da almiranta, oito leguas abaixo de Coquibocoa, 
em uma bahia mui capaz chamada Bahia Honda. Como o hyate Vlieghenden 
D1·aech se acercasse algum tanto m~is ele terra, a 28 veio ter a elle uma canôa 
com índios contendo alguns peixes c seis gallinhas . Ao outro clia acudir:1 m ou-
tras canoas em maior num ero , por crja gente se soube que havia em terra un;ta 
bella salina, hem como de7. Hespanhoes. Esta Bahia I-Ionda demora entre Co-
quibocoa c o Cabo de la Vela; tc111f bom surgidouro com cinco, seis e sete 
braças d'agua. Dos selvagens, que moram em suas vizinhanças, se podem 
obter, havendo cautela, bons refrescos . E' gente mui robusta e atrevida, tra-
zem as barbas compridas c anneis. clp cobre nas orelhas . No ultimo dia ele Abril 
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partiram os nossos desta hahia, e fizeram por subir em demanda do cabo. ele 
Coquibocoa. A 3 de Maio o Leeuwinne. que estava algum tanto mais amar-
rado, vio que a almiranta dava caça a uma pequena embarcação , e acercan-
do-se dclla reconheceu ser uma chalupa ingleza, que apartára-sc elo seu navio 
perto de Caraques, onde deixára de apresar um navio h espanhol; mui felizes 
foram os tripolantes de dita chalupa, os quaes eram em numero de trinta e 
duas pessoas, em encontrarem os nossos , pois estavam sem mantimentos, c 
receberam da almiranta cento e sessenta libras de bolacha, trinta e duas de 
bacalhúo sêcco, oito pedaços de carne e agua. A' manhã de 4, tendo-se che-
gado á costa, encontraram os hyatcs EateT c Rl'uyn-Visch, ambos da Camara 
de Amsterdam, de cuja navegação daremos razão em primeiro lugar , para 
melhor narrar depois o que uns e outros fizeram. 

At3 de Janeiro deste anno de 1627 partiram do Texel os hyates Otte1' (ca-
pitão Dirck Simonsz. van Uytgeest), e Kat e1' (capitão Joachcm Gijsz.), cada 
um <.lclles do porte de noventa lastos , e artilhado com quartoze colubrinas, 
tripolado o primeiro por cincoenta e nove marinheiros, c o segundo por cin-
coenta e dous , e mais o hyate B1'Uyn-1Tisch, sessenta lastos, noYc colubri-
nas , trint~ e sete homens, capitão Jan Rcyersz. Swart. Tinham quasi o mesmo 
destino estos trez hyates . .Mantiveram companhia até á entrada do mez de 
Fevereiro, que foi quando o-Ka/eJ' apartou-se dos outros aos 23 gr. de aHma 
ela banda elo norte. Acompanhcmol-o primeiramente em sua viagem. 

A 4 de Fevereiro houve vista seu capitão da ilha de Santo Antonio, uma 
das do Cabo-V crcle, e d'alli deitou caminho pela derrota do oessudoeste em 
demanda ela costa da America até o dia t7, quando foi em altura de fio 20', e 
tomou sonda de vinte braças, sem porém avistar terra, porque são tão pouco 
profundas as aguas daquellas paragens da costa continental, que bem quinze 
leguas largo de terra se acha fundo. Ao outro dia navego u pelo rumo do oeste 
quarta a noroeste em busca da ilha Tabago, que foi vista no dia 20 ao oeste 
com o K.ateT, em altura ele tto 6'. Chegando ao remate oriental desta ilha, de-
ram os nossos fé de uma vela, que era um barco portuguez com duas velas 
ré; o perseguiram e tomaram. A' noite andou á capa o hyate. Ao outro dia 
fundeou com o barco em uma babia capaz da ilha Tabago. No barco· tomado 
encontraram apenas alguns rolos de tabaco, continha porém cento e cincoenta 
escravos; tomaram os nossos o tabaco, c deixaram o barco seguir viagem 
com sua gente. A 24 partio o Kater, e perlongou o lado septentrional da ilha 
para bem observai-o, e viram os nossos que havia trcz si tios accommodados 
para fazer aguada: um delles se acha no remate oriental , e é a sua maior en-
seiada ou hahia, onde se póde surgir em quinze braças, c tomar agua mui 
fresca. Obra de uma boa legua mais para oeste ha cinco farilhões da praia 
eousa de meia lcgua, póde-se passar entre elles c a praia, e sendo no espaço 
intermedio se vê uma grande bahia que faz a ilha, onde desagua um ribeiro 
d'agua doce; aqui pescam-se muitos peixes, , e se pócle surgir em oito ou dez 
braças diante da bahia. Um pouco mais pm:a oeste ha ouLra bahia grande, 
onde desembocam dous r ibeiros cl'agua fresca; é pouco profunda, e se póde 
surgir em oito, sete c tambem seis braças. Da extremidade .oceidental sahe 



158 

ao mar um largo recife, que corre ao norte. Esta ilha Tabago é de facil 
conhcccnça: tem ao remate de leste dous ilhotes rodeados de muitos parccis, 
os quaes não distam muito da terra da ilha; esta, desde o mesmo remate até 
quasi o seu meio, é alta, c faz-se depois mais baixa; verdeja com os seus ar-
voredos. Cousa de duas horas ant s do pôr do sol, largou o hyalc do remate 
occidcntal desta ilha, c caminhando pela derrota do noroeste quarla a norte, 
ao cabo de dous quartos achou-se perto da ilha Granada com grande admira-
ção dos nossos, que não contavam vingar tanto caminho em tão pouco tempo; 
c por aqui se vê que foi o hyate levado por uma forte corrente, o que se deve 
tomar em toda a consideração, para que se não v à dar contra alguma dessas 
ilhas. A' manhã de 25 do mez de Fevereiro, suro-io o K a le1· elo lado occiclental 
desta ilha Granada, e não encont-raram os nosso nenhum dos ouiTos hyates 
nem carta.s clelles ; aqui permaneceram até 5 de Março para fazerem aguada 
e refazerem, e em o dia mencionado largou o hyate, e bordejou para tomar a 
ilha de S. Vicente. Chegou a esta ilha a 8, c encontrou o hyatc B1·uyn-Yisch; 
aqui se detiveram ambos alguns dias. Esta ilha de S. Vicente é fcrtil e popu-
losa; os seus habitantes tingem-se de certa. côr vermelha; inclinam-se aos 
Ncerlanclezes, e são grandes inimigos dos Hcspanhoes . Dá a ilha bôas fru-
ctas c tambcm tabaco. Pela parte do oeste e sul faz bellas ba hias. em que se 
póclc surgir e fazer aguada. A 12 os hyates se fizeram à vela em demanda da 
ilha de Santa Luzia, a cujo remate occidental chegaram sobre a noite de '14. 
Nesta ilha encontraram uma bahia, onde se póclc haver agua doce. E porque 
não pcrmittio a calmaria que fundeassem os hyatcs à sombra das terras altas, 
mandaram que fosse a chalupa dar vista á ilha. Se.ndo em terra, não encon-
traram os da chalupa gente nem casas, e observaram, consoante com as infor-
mações que haviam dado aos nossos os habitantes da ilha de S. Vicente, que 
esl:.'l. de Santa Luzia é ar ida e esteril, c não póde alimentar população alguma. 
Partiram os hyatcs da ilha de Santa Luzia, c a 15 chegaram a de Ma ti nino, onde 
encontraram os nossos uma bahia grande e tão penetrante, que nella se 
póclc surgir sem avistar o mar, e de aguas tão tranquillas que os navios p -
dcm ser qucrenados commodamente. Na ilha crescem arvores proprias para 
mastros e mastaréos; obtem-se aqui facilmente agua doce; não encontraram 
os nossos pessoa alguma. D'aqui partiram a 18, e sobre a noite chegaram á 
ilha Dominica, c fundearam da banda occidental perto de um sitio acçommo-
dado para aguada. Esta ilha Dominica é habitada do gentio, e offcrecc re-
frescos, quando é tempo dcllcs. Communicaram os selvagens aos nossos que 
no mar junto de terra havia duas peças de ferro, c os nossos as retiraram por 
estarem em bom estado. A 20 tornaram a partir os hyates, e ao outro dia sur-
giram á extremidade occidental de Guadelupe. Os selvagens, que alli asis-
tiam, estavam tão esquivos, que, em desembarcando os nossos, fugiram de 
suas cabanas, c não quizcram voltar a ellas. Tomada uma porção d'ao·ua, se 
fizeram a vela os hyates a 13, c bordejaram em demanda de lllarigalantc, que 
alcançaram sobre a noite. Não encontraram os nossos bahia accommodada 
em que surgissem os hyatcs , c mai~ notaram que o gentio da ilha nito era 
de boa índole, pois, sendo numeroso, quiz persuadir que assim não era. 
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Tornando a partir, a 26 chegaram à ilha Desejada, e como não encontraram 
ancoradouro capaz, seguiram para a ilha Antigua, onde deram fundo ao outro 
dia em nma bella bahia. Esta ilha, da parte do sul e pelo seu meio pouco mais 
ou menos, faz duas bellas bahias, pegadas uma á outra; em terra não viram 
os nossos pessoa alo·uma, nem encontraram agua doce. E' mui arida. A 20 
partiram, e ao outro dia chegaram à ilha de S. Christovão, onde encontraram 
Inglezes c iam bem Francczcs, que ai li tinham feito assénto. ~ Ja entrada de 
Abril partiram de S. Christovão, e ao outro dia lançaram ferro na de S. Mar-
tin; no meio da terra desta ilha encontraram os nossos uma salina mui 
grande, mns que então não tinha sal, e mais duas pequenas pela parte do 
sul. A 4 deram volta á ilha por leste, e passaram por entre a mesma ilha e 
a de Anguilla, que observaram ser igualmente esteril; trabalharam por to-
mar a ilha Sombreiro, mas, além de ser a navegação perigosa por causa das 
areias e parceis, encontraram constrastcs nos ventos e aguas, de sorte que 
tiveram ele retroceder . Deram volta á ilha ele S. Mar'Lin por oeste para irem 
procurar a ilha Barbada, como lhes fôra encommendado. Chegaram á ella 
no dia G : é mui baixa, c bota alguns recifes, do lado do sul tem uma baixa 
que se estende ao longe, e o fundo é mui desigual. Esta ilha é tambem arida, 
e não offerecc refresco algum. Ao outro dia partiram os hyatcs para a ilha 
ele S. Vicente, onde fundearam a 10; aqui encontraram os nossos uma carta 
dos hyatcs de Zelandia, e em virtude della seguiriam para a ilha Gra-
nada, suppondo ahi encontrai-os; mas, sendo nesta ilha a '12, souberam pe-
los selvagens que aquelles hyates haviam partido trez dias antes, c por isso 
·não se qujzcram deter, e no dia 14 chegaram á ilha Branca. Esta ilha Branca 
é tambem bastante cstcri l, encontra-se sómcnte a espaços algum guaiaco ou 
arvore elo páo santo, tem porém numerosas cabras. Ao meio-dia ele lG dcs-
cahiram sobre a ilha Tortuga, c rodeando-a por leste, o])servaram a salina, 
em que então não ha\·ia sal; pros.eguindo em sua Yiagcm pelo sul da ilha, 
foram fundear á extremidade occiclcntal della, contando achar agua, o que 
assim não aconteceu. No dia 18 governaram para a terra flr-mc, c este mesmo 
dia a avistaram ; foram-na costeando em demanda do cabo Caldera. Ao ou-
tro dia, sendo de Caraqucs obra de sete leguas, tomaram um pequeno bar-co 
hcspanhol, mas o largaram por estar em lastro . Escorrendo a costa, chega-
ram a 24 a ~Iaracaybo, c fundearam na hocca do lago da banda oriental; não 
ousaram navegar este dia para diante por encontrarem aguas pouco pro-
fundas . Ao outro dia se fizeram á vela, indo a cha:lupa adiante para tomar 
sonda, mas tiveram de fundear por causa de um vento forte. A 2G, vindo a 
entrar uma fragata hcspanhola servida de um vento fresco, e vendo-a os nos-
sos, levantaram ancoras, c foram traz clla ; os Hcspanhocs fundearam a bar~ 

!avento perto ele tclTa, para onde se dirigiram em seu batel levando quanto 
poclcram, de sorte que os nossos nã.o encontraram na galera senão vinte 
vasos com aze ite c trezentos frascos com vinho, em que fizeram vrcsa, hem 
como em tudo o mais que lhes podia ser de algum prcstimo, e deixaram sin-
grar a embarcação, depois de lhe deitarem fogo. Nu entrada de Maio adianta-
ram-se <'d:é mna ilha, que jaz no meio elo lago; como porém não achassem 
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prudente melhorar para dentro delle, pois não conheciam bem aquellas 
paragens, tornaram a sahir. Ao outro dia chegaram á ilha Aruba, mas não 
lhes pareceu acertado desembarcarem por verem em terra alguns caval -
leiros. 

A 4 encontraram os hyatcs zelandczes (de que acima fallamos), os quaes 
estavam crm;ando nas paragens do cabo de Coquibocoa, e os deixando alli 
seguiram para o cabo de la Vela, isto por haverem combinado os capitães 
dos hyates Kate1· e Bruyn-Visch com os dos hyates zelandezes que estes, 
segundo as suas instrucções, ficassem entl'e os dous cabos de Coquibocoa e 
de la Vela, ao passo que aquelles iTiam cruzar entre o cabo de l.a Yela e 
Santa i\Iartha, devendo juntarem-se todos a 2 ou 3 de Junho neste ultimo, e 
caso não se encontrassem, se passassem á ilha Vacca. Ao outro dia, tendo 
chegado o Ka.ter e Bruyn- Visch junto do cabo de la Vela, proseguiram em sua 
Yiagem ao longo da costa. Avistaram os nossos algumas sete velas pequenas, 
que lhes pareceu estarem occupadas na pesca das perolas ; não poderam po-
rém os hyates chegar-se a el las assim pOÍ' causa ela grande baxia como por 
sobrevir a noite. A 7 foram diante da pequena cidade do Rio de la Hacha, 
situada á borda do mar, e defendida por um fortim; póde-se chegar tanto a 
ella que a alcance um tiro de colubrina, mas não em navios grossos. Os Hes-
panhoes dispararam cinco tiros contra os nossos, servindo-se sempre da 
mesma peça, o que deu a entender que não dispunham de outra. Encon-
tramos notado nos papeis dos nossos que esta praça é aformoseada por mwtas 
e bonitas casas e armazens; que d~mora na praia dez ou doze leguas ""-,;'\baixo 
do cabo de la Vela; que, para não escorrei-a, se attenderá ao seguinte-par-
tindo do dito cabo, e perlongando a costa, se irá ver na face da ponta u m co-
moro de areia vermelha e assás alto. Pode-se desembarcar commodamente 
da banda oriental desta praça por toda a extensão da bahia em uma praia 
rasa e arenosa, sem correr o perigo de levar os navios diante da cidade; 
póde-sc igualmente sahir em terra pela parte de oeste, e depois enlrar na 
praça por traz sem receber damno do forlim. Outr'ora, quando florescia a 
pesca das perolas, esta cidade tinha mais importancia que ao presente, pois 
o numero das ostras de perolas vai actualmente em grm1de dccrescimenlo, 
ou anles tem sido clla estragada Pl'!la muita ambição dos Hcspanboes. Bor-
dejando para se remontarem ao cabo de la Vela, os hyates chegaram a ellc 
no dia 10 de Maio, c ahi encontraram surlo um pequeno navio hcspanhol 
abandonado dos seus 1Tipolantcs c quasi cheio d'agua; carregára mi lho, e 
fôra saqueado pelos Inglezcs ; os nossos ainda encon lraram nelle duas boas 
ancoras e pedaços de cêra., que tomaram, c depois lhe puzcram fogo . Falla-
ram com os selvagens ela Lerra, qu se mostravam inimigos elos Ucspanhocs, 
indicaram aos nossos uma. salina, em que havia sal mui branco, mas pouco 
consislenlc. Aqui se juntaram o KiJleJ· e Bntyn- Visch com os hyates zclan-
dezes . Estes haviam encontrado um navio portugucz, proccdcnLe ele S. 
Thomé, com duzentos e vinte cinco negros; mas, cslanclo o navio ele agua 
aberta, c não sabendo os nossos que fazer elos negl'os tomaram vinle c dous 
dos mais robustos e o mais r1ue lhes podia. servir, c largaram o barco com os 
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outros. Assim juntos os hyates, convieram os seus capitães em bordejarem 
em demanda de Maracaybo, e de feito andaram bordejando desde H até 24; 
mas, como não conseguiram passar a,lém do cal)o Coquibocoa, resolveram 
seguir para a ilha Hispaniola. A 2G estava,m a leste da i lha Vacca apartados 
della obra de doze leguas; ao outro dia aportaram entre esta paquena ilha c 
Hispaniola . Achavam-se pois reunidos o Kale1', Bnryn-Visch da Garoara de 
Amsterdam, Te1·-VeeTe, Leeuwinne eV:lieghenden-D1'aech da Zelandia. 

A 8 de Junho partiram para o cabo Tiburon, que fica no remate occiden-
tal da ilha Hispaniola; ao outro dia fundearam em uma bahia, que demora 
a leste delle em distancia ele obra de meia legua. Nesta bahia despejam suas 
aguas frescas d<Jus ou trez ribeiros. Em terra encontram-se algumas laran-
jas. A W se tornaram a fazer á vela; dos hyates trez escorreram a costa me-
ridional da ilha Jamaica, e os outros a costa do sul da ilha ele Cuba. A lG de 
Junho se tornaram a juntar nas aguas do pequeno Caimão; ao outro dia sur• 
giram ao remate occidental dos Caimões . A' noite apanharam os nossos em 
terra quantas tartarugas quizcram, porque nesta quadra costu~am estes ani-
maes pôr seus ovos na praia. A 18 partiram para a ilha de Pinos, em cujo 
r emate occidental fizeram aguada; a 25 fundearam junto do cabo de Corricn-
tes . Ao outro dia seguiram o Kale1', Ter-Vee1'e e Leeuwinne para o cabo de S. 
Anton, e durante a noite capearam com uma vela pequena. A 27 avistaram 
uma vela, mas por causa da calmaria não se poderam chegar á ella . A 21) foi 
vista ontra vez a mesma vela ; a chalupa se enviou a ella , e tomou-a. Era 
uma fragata procedente de Nova-Hespanha com carga de fm·inha de trigo, 
vinte c seis fardos de seda, mais dez pacotes de seda branca c preta, c algu-
mas miudezas , o que tudo os nossos apprchcncleram; conservaram tambem 
a galera. Ao outro dia avistaram as terras altas de Cuba na altura do Rio 
de Porcos; por aqui pairaram até 8 de Julho, quando ao romper do dia hou-
veram vista de duas velas, que estavam a sotavento dos hyatcs. Fizeram os 
nossos força de vela por alcançai-as, e chegando mais perto viram que eram 
clous navios grossos hespanhoes . Os dous hyates KaleT e Te1·-Vee1'e se aperce-
beram para o combate, e como sahissem ao encontro dos navios inimigos, en-
traram a atirar vigorosamente de parte a parte. Não ousaram porém os nos-
sos abordar os navios contrarias, porque o Leeuwinne, em que se achava o 
almirante, ainda não se havia aproximado, c estava a barlavento com a vela 
de mezena sobre o mastro. Afastaram-se os dons hyates, e o TeT-Vee1·e atirou 
para o LeeLnvinne, em signal de que se aproximasse. Aproximou-se cmfim o 
Leeuwinne, disparou suas peças contTa os navios hespanhoes, e retirou-se 
por diante delles; os outros dous hyates tambem avançaram passando por 
junto do Leeuwinne, empregaram os seus tiros nos navios contrarias, e recua-
ram para serem ele novo cnrrcgaclas as peças. O Lccuwinne se enviou outra 
vez aos Hcspanhocs, e tendo atirado retrocedeu, c passou pelos clous hyates; 
estes deram volta, e atiraram mais uma vez COiü-ra o inimigo. Como porém 
succcdeu ficar o Leeuwinne muito alongado, c io·noranclo os capilãcs elo Ka.ter c 
Te1'-Veere o que lhe acontecera, tambcm mudaram de bordo. Puzeram n'agua 
a chalupa elo Te1·-Vee1·e , a qual vogou para o LeeuwinJLe. levando tambcm o 
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capitão do ]{ater. A bordo do Leeuwinne foram os capitães accordes em que 
se abordasse a almiranta hcspanhola, sendo o Leeuwinne, o primeiro na in-
vestida, o Kate1· o segundo, e o Te1·-Vcere o terceiro, resolução que tomaram 
por lhes parecer que com tiros não renderiam os contrarias . E como, em 
quanto estavam os capitães assim occupaclos singraram os hyates, vindo a 
ficar distanciados um grande espaço elos navios inimigos e a sota-vento clel-
les, os da almiranla hespanhola, entendendo que os nossos se achavam ame-
drontados, deram um tiro afastando-se, e içaram uma flammula á verga da 
mezena. Fizeram os nossos toda a diligencia por se travarem outra vez, mas, 
em se aproximando, viram que não podiam alcançar a almiranta, como clcse-
jayam, porque era mais veleira que a vice-almiranta; e pois abordaram esta, 
o Leeuwinne por barlavento e os outros clous hyates por sotavento. Vendo 
isto a almiranta hcspanhola, que se achava a barlavento, aproximou-se e 
abordou o Leeuwinne, que assim ficou entre os dous navios hcspanhocs, 
:resultando d'aqui tão temeroso bombardeio que se não podia ver nem ouvir. 
Tanto que se dissipou um pouco a fumaça, vontade tiveram os nossos ele en-
trar os navios contrarias, mas não o pocleram fazer, porque os navios hespa-
nhocs eram mais alterosos que os nossos, e de cima clelles manejavam os ini-
migos furiosamente as suas lanças, com que tomou o caso um feio aspecto. 
Valeram-se porém os nossos ele suas granadas, c as arrojaram entre os inimi-
gos, que não mais souberam aonde se haviam de metter . Resultou atear-se o 
fogo na Yice-almiranta hespanhola, mas nem por isso deixaram os nossos de 
entrai-a; mataram a maior parte dos hespanhoes, c trabalharam por abafar 
o fogo. Depois apartaram-se uns dos outros sempre combatendo. A almi-
ranta hespanhola fez por se escapar, c como os hyatcs receberam tanto de-
trimento das balas do inimigo que não podiam mais lutar, não perseguiram o 
dito navio, e se contentaram os nossos com a vicc-almiranla que lhes ficára , 
nas mãos. Seguiram com clla para o canal ele Bahama; na costa da Florida 
tiraram della al""umas caixas ele anil, e mandaram para Havana na fragata 
os hespanhoes que restavam. O navio tomado era um elos que vinham de 
Honduras; trazia o ri quissimo carregamento ele mil q uatrocen has e quatro 
caixas de anil de Guatemala, quatTo mil duzentos c oitenta couros, c trinta e 
dous yasos com balsamo. A 5 de etembro recolheram-se os nossos á Repu-
blica com este esbulho. 

O capitão do hyatc B1·uyn-Visch, que a ~2'1 ficára no caJo Corricntcs, 
mandou a chalupa á ilha de Pinos. Voltou esta na entrada do mez de Julho, . 
trazendo um barco tomado nos Cayos, o qual conLinha oitenta c dons couros 
curtidos, c cento c noventa e c1uatro não curtidos, c seis caixas ele estanho com 
tabaco 111cnoc. A 4 do mesmo mez seguia o Bruyn- Visch para as Tortugas, que 
só a 2'2 foram vistas. SllpllOndo os nossos a principio que eram velas, por causa 
das arvores, que alli ha, mui distanciadas, e por assim dizer rasas com o . 
mar. Observaram que demoram estas pequenas ilhas na altura de '24o 28' . 
Ao outro dia a calmaria fez dci"iYar o hyatc até as aguas dos I\Jartyres, onde 
o abordou uma canôa com selvag-ens. Eram homens ele cstaLura clcYacla e 
bem proporcionados de membros ; traziam as vergonhas cobertas com uma 
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tanga feita do cntTecasco de arvores, c as barbas compridas sem bigodes; 
pareciam ser intelligentcs, e mais urbanos que os Caraibas. A 2ü foi o hyatc 
diante ele Havana; por alguns prisioneiros hcspanhocs souberam os nossos 
que o cas tcllo ge<tnde era guardado de ordinario por cento e cincocnta ho-
mens, e montava perto de cem peças, que estavam a cargo de mais de qua-
renta artilheiros experimentados ; que no segundo, que fica da banda occi-
dental, se achavam cem soldados, oitenta peças c trinta artilheiros; no 
terceiro igual numero de soldados, setenta peças e vinte arLilhciros; na cidade 
contavam-se pouco mais ou menos trcz mil vizinhos, que em caso de neccs-
. idade serviam tambem de soldados, e em toda a ilha, entre homens mu-
lheres, meninos, negros, algumas sessenta mil pessoas , pela maior parte 
desarmadas e mui espalhadas pela terra. Seguio finalmente o B1·uyn- Visch 
costeando a Florida para a Nova-Nccrlandia, c a 29 de Agosto fundeou n~ 
bocca do Rio do Norte. D'aqui partio no ultimo dia de Setembro, c chegou ao 
Texel a 25 de Outubro. 

A traz se disse que Dirck Simonsz. van Uytgeest partira a 13 de Janeiro 
de conserva com o Katcr c B1·uyn- Visch, c que estes hyatcs se haviam apar-
tado delle. Antes de dar conta da viagem deste capitão, accrescentaremos 
que a 27 ele Dezembro do anno passado largaram do Texcl os hyates Eenhoorn 
( nicornio), oitenta las tos, dez colubrinas c seis pedreiros, quarenta c quatro 
marinheiros, capitão JoosL Jansz., e Windt-Honcll, oitenta lastos, dez colubri-
nas e seis pedreiros, quarenta e seis marinheiros, capitão Claes Hendriksz. O 
Ol/eJ• e o Windt-Hondt chegaram a 4 de Fevereiro á ilha de Santo Antonio, uma 

·das do cabo Verde, e sobre a noite surgiram em S. Vicente; d'aqui parLiram 
a 19 para as costas do Brazil. A 7 ele Março, na altura de 3a pouco mais ou 
menos, houveram vista de duas velas, uma das quaes foi tomada pelo Windl· 
Ilondt. Vinha ele Lisboa com carga de farinha, sal c vinho, e transportava 
entre outTas pessoas trinta frades, que se destinaram a Pernambuco. A L de 
Março atravessaram a linha, c a 22 foram ver a costa do Brazil em altura de 
8° U'; ficaram a pairar entre o cabo de Santo Agostinho e o porto ele Per-
nambuco. A 28 juntou-se o hyate Eenhoo1·n com o OtleJ·, c a 30 o Windt-Honcll 
juntamente com sua presa, e surgiram todos ao cabo de Santo AgosLinho em 
vinte e uma braças. No começo de Abril seguío o Eenhoo1·n para a Bahia, e os 
outros dous ficaram a cruzar n'aquella paragem. A 11 encontraram-se com 
clle os quatro navios que foram tomados, como dissemos, pelo almirante 
Pieter Pietersz. Ileyn, os quaes seguiam viao·em para a Rcpublica. A 15 sur-
giram os hyates á vista elo porto de Pernambuco; poderam pois os nossos 
avistar os navios, que estavam fundeados em dito porto, sendo que dous esta-
vam carregados c os mais, alguns doze, ainda vasios. A 17 tomaram um 
navio, que vinha ele Angola com seiscentos negros, mas esta tomadia não nos 
foi de proveito algum, porque os de Pernambuco não quizeram resgatar os 
negros . A 23 sureiram por traz da ilha de Santo Alcixo, c limparam os hyatcs. 
A 25 partiram, c a 28 tornaram a surgir diante de Pernambuco; cruzaram 
naquellas cercanias. A G de Maio foram outra vez diante do porto, c Yiram 
que nelle se achavam sur tos de vêrga d alto nove navios carregados, que 
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aguarclaYam as pl'oximas marés d'aguas yiyas (sp1·ingh-lijcll) para se faze-
rem ao mar. Ao outro dia a chalupa deu á costa com dous barcos. A 9 ama-
raram-sc algum tanto o Otle1· e 1Vinclt-Ilonclt afim de se porem fóra da vista 
de lcrra, c não iolhcecm a sah.ida aos na-vios. A 13 singraram um pouco para 
o norte. Ao outro dia, sendo em altura de Í 0 51', surgiram em trinta c duas 
braças, fundo de areia; depois acercaram-se mais da costa, c fundearam em 
Yinlc c cinco braças, fundo ainda de areia. A 19, como era chegada a conjun-
ctura das marés yiyas , leYantaram ferro, e se fizeram ao largo. A 20 torna-
ram a surgir diante do porto de Pernambuco; viram que havia no Poço trcz 
navios, que estavam de Ycrga cl'allo. Cruzaram alé 27, dia em que apresaram 
um barco, que demandava a ilha de Santo Aleixo para carregar assucar; con-
tinha sómenie sal e ferro. Ao outro dia desembarcaram os tripolantcs em 

anto Aleixo. A 29 tomaram, a carão de Pernambuco, um pequeno navio com 
carregamento de Yinho; os tripolantes foram levados á terra no batel. Como 
o dito naviozinho não nos era proveitoso, depois que baldearam o ferro c tudo 
o que podia servir, puzeram-lhe fogo ao outro dia. A 3 de Junho assentaram 
de seguir para a ilha de Fernão de Noronha, onde se refariam. A 8 chegaram 
á dita ilha; aportaram, e encontraram o hyate Eenhootn . Aqui refrescaram ; 
fizeram aguada e lenha até 25, dia em que tornaram a partir. Diligenciaram 
voltar ás costas do Brazil. A 28 avistaram o continente pela altura de 7° á 
banda sul. Ao out-ro dia acharam-se entre Itamaracá e a Parahyba, e por ahi 
pairaram. A' noite deram fé de uma vela a barlavento dos hyates em distancia 
de obra de meia legua; deram-lhe eaça, e a tomaram antes do ronper do dia. 
Carregava quat-rocentas caixas de assucar, porção de páo Jn·azil e tabaco. 
Amararam-se um pouco com es ta prêsa. Na entrada de Julho trabalharam 
por avançar para o sul, e sobre a noite estavam ao remate septentrional da ilha 
de Itamaracá; aqui surgiram em oito braças o OtleJ', Windt-llonclt e o navio 
tomado. Ao outro dia vogaram no hatel para o r~o de Goyanna a ver se ahi 
podiam dar desembarque aos Portuguezes; acharam na hocca do rio quatorze 
pés cl'agua, c bem trcz braças um1 ti~·o de mosquete para dent-ro delle. Enco.n-
traram um batel, que apprchenderam; deram desembarque a s PorLugue-
zes. A 3 fizeram-se ao largo. O Windt-Hondl e o navio tomado se foram via ela 
Republica; o Otter· amarou-se algun1 tanto para se pôr fóra ela vista de terra. 
A príncipio clcscahio um tanto para o norte, achando-se a 7 em altura de 5o 50', 
mas amarando-se a pouco c pouco recebeu o vento mais de leste, e avançou 
outra vez para -o sul. Dizem com eO"eito os homens praticas que, por aquella 
altur·a, largo ele terra obra de cincocp.ta leguas , cursa o vento ordinariamente 
de leste, e que quanto mais \'OS che~ardes á. terra, mais se faz elle sul. A 11 
achou-se o Olle1· novamente aos 9 gr. '11 min.; andou pairando entre 8 o 9 gr . 
e alguns min .. A 22 encontrou-se com o almirante Pieter Pietersz. Heyn, que 
seguia Yiagem com seus dezenove navios e um barco; continuou a cruzar ató 
27, c então se fazendo em oui-ro bordo, gove1·nou ao .nornorocste para tornar 
a surdir abaixo ele Pernambuco por occasião elas proximas marés vivas, e por 
ahi andou a cruzar. E como corriam as aguas fortemente ao norte, foi desca-
hindo para menor lartitudc, ntas <.:um virar ele bordo tornou a adiantad'-se ,para 
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o sul, c assim depois de se haver elevado á altura de 3° 27' de lat. norte, foi 
ver a 12 ele Agosto o continente perto ele Itamaracá. A' seguinte manhã ayis-
taram os nossos um navio portugucz, e logo depois outro ; abordar-am um 
dcllcs, em que mctteram Yintc homens, c fizeram força de Yola para alcançar 
o outro, como alcançaram c tomaram pela tarde. Singraram então para se 
juntar com o primeiro navio tomado, e o encontraram ás 11 horas da noite. 
Estes dous navios tomados estavam carregados ele assucar. Tendo assim feito 
tão bôa prêsa, a 14 de Agosto determinou o capitão Dirck Symonsz. fazer-se 
na volta ela Rcpublica. O vento nordeste deteve-o alguns dias. A 19 de Setem-
bro uma tempestade apartou do Otte1· os dous navios tomados na altura de 
pouco mais de 39°. A 24 os nossos avistaram a ilha das Flores, c ao outro dia 
chegaram a do Fa:yal, onde deram desembarque a t-rinta e seis homens entre 
Portuguezes c negros. A 8 de Outubro avistaram o cabo Lizard, e ao outro 
dia entraram em Falmouth. A 13 se juntou com os nossos neste porto um dos 
navios tomados. A 24 se recolheram ao Texel. 
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norte desse paiz; segue para o Norte até 33• ao norte elo equador ; chega á Serra Leôn .. Parte 
cl'alli. '!'orna um pequeno navio corn vinho i\iadeira. Chega á costa do Bmsil n11.s visi-
n hanças de Pernambuco. •.roma dous n avios car r·cgarlos de assuca r. Dá caç.a ao pequeno 
galeão de Goa e captura-o após r enhida lucta. Aprisiona a inda dous nav ios canegados 
de assucar e chega perto do cabo de S.'' Agostinho. Faz-se ú. vela pa r·a as Antilhas; 
fundei a em Bekia. Descarga das presas e r elação das fazenda. conquistadas. Partem to-
dos para a H.epub lica e chegam lá em abri l de '1620. - Descr il) ção da vragcm da esqu ad ra 
do Almirante General Pieter Pieterz. Hcin. Parte em Maio, passa perto das Cunarias e segue 
para as Anti lhas. Avi sta a il ha ele Pinos e chega ao cabo S.•• Anton io; detem- e pnrto d'n lli ; 
navega para as 'l'ort.ugas; tom a duas bar cas pequ enas; volta para pc1·to de Hnv:tn n. Cnpl ura 
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uma fmgata que servia de av iso á esquD dra hespanhola : dá a inda caça pela costa a uma 
barca; o vento faz derivar os nossos navi os ass im como a esqu ad ra h espanhola para defronte 
de Havana; a vice-almimnla approxima-se da nossa e~quadra; combate entre a nossa e a 
esquadra da Nova lli spania, sendo a mesma capturada pelos nossos, parte no mar e parte na 
bahia de Matanza. O est.ado dos ga leões e dos outms naviOS capturados. Captura de um navio 
com uma carga de vinho : descarga dos navios capturados. Partida da bahi a de Matanza. Dous 
yachts despachados para a Rep ublica. A esq uadra chega á patria. Cargas dos navios. Aventu-
ras de um dos navios dessa esq uadra. O Oucll Vlissinahen toma um nav io do Rio de Janeiro 
com carga de assucar. Chega ás Antilhas. O GoudeSonne caDtura um nav io carregado de cou-
ros. Cruza nas vi ·inhanças do caqo de S.'' Antonio. Descahe para as co tas das 'l'or-tugas. O 
1'ige1· perde-se dos outros navios e volta a juntar-se-lhes no golfo da Nova Hispania. Avista 
novamente terras das 'l'ortugas e passa pelo canal de Bahama; av ista as Bermudas e volta a 
Barbados; d'ahi vae a S. Vicente, Granada, Ilha Bra nca, onde se fornece de cabritos. Situaçào 
dessa ilha e descripção da 'J'ortuga. Ancora em Orchilla, apanha ahi cabritos; descrip ção dessa 
ilha. Oescripção das Rocca e Bonaire. Chega a Savona, a i\Iona; descripçào dessa ilha . Volta 
á patria. Situação da es(]uadr·a de Adriaon fansz. Pator, sua partida e viagem para S. Vicente, 
nma das ilhaR ele Cabo Verde. 
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A Companhia Privilegiada dàs Inclias Occiclentaes, animada pelas captu-
ras que no anno antecedente havia feito de navios e fazendas do inimigo, 
resolveu novamente expedir neste anno diversas esquadras . 

Api·estou prim eiramente uma frota de 12 navios sob o commando do bravo 
Pieter Adriaensz. lta, de Vlissinghen co mo Commancleu1· e Hans Abbouts 
·como vicc-Gommanclem·. Concorreram, mandando navios para a formação 
dessa esquadra: a Camara de Amstcrdam com os navios: ·Dolphijn, do porte 
de 130 lastos, provido de dous canhões de bronze e 28 de ferro, tripolado por 
107 marinheiros; Roocle Leetm, de 250 lastos, provido de dous canhões de 
bronze e 22 de ferro, tripolado por 120 marinheiros e 41 soldados e comman-
dado pelo capitão Albcrt Hendricl<sz. ; Kaler, ele 90 lastos, provido de 16 
canhões de menol' calibre e 65 homens, sob o commando do Capitão J oc hirn 
l>ijsz.; Pinas, de 100 lastos, provido de ·]8 pequenos canhões, 60 marinheiros e 
26 soldados, sob o commando elo Capitão Claes Fransz. de Vries. 

A Camara da Zclandia mandou os navios: Walchenm, de 280 lastos, com 
8 canhões de bronze e 22 de ferro, 160 marinheiros, indo neste o proprio Com-
·mancleur e, como c::~pitão do navio, Jan :Mast; Leeuwinne, de 100 lastos, com 
duas peças de bronze c 14 de ferro, tripolado por 79 marinheiros e tendo como 
capitão Jan Pictcrsz.; Noontt-Sterre, de 30 las los, com quatro peças de bronze 
e quatro de ferro e 40 marinheiros, tendo por capitão Cornelis Huyghens; 
Fortuyn, de t60 l:tstos , com dous canhões de bronze c 18 ele ferro, Lripolado 
por "103 marinheiros, cavitão Galeyn van Stapcls; ZttyLlt-Stc1're, !e 30 lastos, 
com quatro pequenos canhões ele bronze e quc1.tro ele fm•ro, 46 homens, ca-
pitão Adriaen Adriaensz. 

A Camara çlc;\ :Mosn concorreu com o Een6l1·acht, de 100 lastos, com duas 
peças de bronze e 18 de ferro, 80 homens, capitão Antonis Cornelisz. Condé. 

H, ~ 



170 

A Camara de Groninga forneceu o Vries ·che Jagher, de 14.0 lastos , com 
duas peças de bronze c lG de ferro, í4. marinheiros, cnpilão Jan l3racms . 

Esses navios não sahiram juntos . O Dolphijn e o Kalcr partiram de Te- . 
xcl em '24 de Janeiro juntamente com o F1·i!•.·:;dw Jaghe1·; o 11 'alchel'cn, o 
Lecuwinne c o NoorLll-Slen·e deixaram a Zclandia. no dia Z7 e os outros em 
difl'erenles epocas, como ha\'emos de r eferir depois. Esses seis navios , sahl-
dos CJUasi ao mesmo tempo, reuniram-se no porto ele S. Vicente, uma das 
Antilhas, no dia 15 de Março, sem nada occOJ'l'et· na sua viagem que seja digno 
de nota. Depois de passar pouco tempo alli, diYiwu-sc a esquadra em duas 
partes. O almirante com o Walche1'en, o Kale1· c o Noo1·(U- le1'1'e partiu no 
dia 23 de .Março c fundeou no dia seguinte em Granada; no dia ?6 partiu 
novamente dessa ilha. chegando no dia seguinte a I lha Branca. Esta ilha 
tem cabritos em abunclancia, apesar de não haYer agua doce a não ser no 
tempo elas chm·as; as suas bcllas planicies são cobertas de rcln1 ; o fundo elo 
seu ancoradouro, em geral de pedras miudas , é em alg·uns pontos formado 
ele g-randes pedras; ao seu pequeno pol'lo , cujas condições são regulares, vêm 
caçar cabritos, em algumas epocas do anno, a gente de Commcna c a ela Ilha 
:JJargaricla. i\ o dia 2U suspenderam ancora os navios e tomaram o rumo norte 
c norte quarta ele nordes te , esforçando-se por ganha!' a costa. ela ilha ele S. 
João elo Porto-Hico e alcançaram no dia 2 ele Abr-il a. parte su l ela. iJ.I}a, pouco 
IJ1a.is ou menos no meio ele! la, calculando a distancia da llha Branca para alll 
em !:!0 lcguas . ~o dia seguinte fundearam na ilha ele Mona, a qual calcula~ 
ram estar situada a 10 leguas elo cabo Hoxo, sendo este o ponto mais occidental 
ele Porto Hico. No dia 4 p<n·tiram novamente cla ll i e acharam-se no dia se-
guinte pela manhã na ponta mais oriental ela ilha Savona, distante dc,Mona (se-
gundo calcularam) cerca clr nove leguas; foram costeando até ao meio da ilha 
c approximanclo-se fundearam no porto no dia ü, fazendo-se ele novo á vela na 
tarde do mesmo dia. Ko dia. 9 o yach t capturou um pequeno navio hespanhol, 
carregado com 7.000 libras de O'engibrc. O prisioneiros declararam que vi-
nham de um pequeno rio situado a cerca ele 13 leguas acima da cidad_c de S. 
Domingos, chamado El Soco, o qual na vasante tem na entrada mais· ele quatro 
pés ele profundidade. As casaE= estüo um pouco afastadas ela margem. Os pro-
duelos daqucllc Jogar alem de gengibre são assucar e couros . Tres lcgu(ts 
mais acima desse riosinho h a um outro chamado Sogelo. cujas margens pro-
duzem unicamente couros e mo.1tlec.;a ele Po1·co (banha ele porco ), ele qu e os 
Hespanhoes fazem grande consumo. As barcas tomam a carga a umas oito lc-
guas rio acima, onde ha uma gTande aldeia. O rio é bastante fundo até 4. lcguas 
para o interior c dahi em diante tem muitos baixios. Ainda ha, confonnc di-
zem, outro a I l leguas de distancia de '.Domingos, ch<tmado Macoris, sendo 
a proclucção do log<lr a suem·, gengibre e couros. As barcas tomam ca.rga 
sete leguas rio acima. Este é bastante fundo na foz mns está semeado de ban-
co.·. Informaram os m esmos que no rio da capital de S. Domingos estavam 
fundeado: tTes nayios, ja quasi completamente carregados, devendo pn.rtir 
brevemente pal'a .Carlhagcn~. No 4i~ seguinte, i ;:; to _é, a lO estavam acel'ca de 
trcs legua.s ao sul da. barra do 1·io ele Sr Domingos, de sol'[e que podiam <Wi.stat· 



clislindamcnle ·a entrada.· Fi:ca1'<1m cruz;uiclo nas Yi s ii1hanças pur alguns dias·. 
No dia J!1 fund earam junto à ilhota ele S .t·· Ca tharina , situada perto da cos ta 
:da Hispaniola . .Acharam que era muito pedregosa; tem , no cmlanto , boa 
a gua e não tem ou tros animncs a nilo serem aqucll es a que chamam L eçJ uanes . 
O l<Ldo do norte não dista m nis ele meia lcgun da gn1.ndc ilha, de modo qu e os 
que vêm do mar a confundem com a ouil'a. Partiram noYam cntc dnlli no dia 
segui nte e no dia 10 foram h orclcjanclo até chegar a uma lcgua di stante da 
ponta occidcntal ela ilha de Savona, de sol'lc que nncoraram outi·a vez junto 
á mesma , ·ctia a ind<L . Parte cl<1 gente desceu em icna para caçar a lg uns ani-
n1aes , mas não apan hou nenhum , el e sorte que é de c rer que pou cos lá hou-
·vesse: Partiram novamente no dia 20 c seguiram ao longo ela cos ta sul da ilha 
Hispaniola perto da ilha ele Vacca e fundearam n o di a 2.1 por traz da 
'mesma. O Vice Commandenr JJans Ahbouts pal'tiu com o seu navio , o L eeu· 
wimw e o Vrie ssche .Ja rJ hc1· c ma is duas g r·ancles chalupas no di a:? de Abril 
·da ciLada bahia da ilha ele S. Vi cente e ancorou no di a seguinte em um a 
·bahia da ilha Granada. No dia ;j a chalupa do L r>cuwinnc com 15 homen s c 
um grume tc dit·ig iu-sc á terra pat'a pc. car com a rrastão em uma enseada, 
verto do navio, e n~tO estando ele volta ao m eio dia, como lbcs fom ordenado, 
·começaram os ele bordo a desconfi a r que lhes houvesse s ucccclid o f[Ua lqucr 
desgraça, rasão pela qual depois do meio dia mandaram á terra a chalupa 
grande para se in [o!'mar sobre a gente. Chegando ao Jogar , acharam, flu c tu -
ando no mar, um caclavcr co mpl e ta mente nú , o r1ual trouxeram para bordo, 
podendo então bem imagina 1· o que s ucccclera. i\Iandaram lá oulra vez acha-
lupa biscainha, juntamente com o bo le elo 1'1'ie . .sche .Tng he1' , com a lguns 
·homens armados , que , volta ndo ú tarde, disseram ter ido ao logar em que a 
gcnle estivera pescando , sem poder encontrar nem os ma1·inhciros nem a 
·c ha lupa, sendo bem de pres umir qu e todos houvessem sido assassinados 
pelos selvagens. l\bnclaram no dia seguinte procurai-os outra vez, não 
obt-endo cnLrclanto noticia a lg uma sobre o seu des tino. Fizeram-se á v ela 
na mesma Lardc c no dia 8 chcga,ram á ilha Bmnea , onde apanharam a lg uns 
·cabritos c partimm ainda de dia . O l'i·irssc ltc Jag lte1· foi mandado com uma 
chalupa para c mzar cnt1·c as ilhas c a lc rra O.rme a té Gele Maio e depois 
"navegar para o Cabo de la Ve la e crahi diri g-ir-se á ilha de Yacca onde se 
devia reunir á c ·quadra . 

Os outros deviam nesse mes mo tcm ro manter-se por fóra das ilha s e 
'c1·uzar juntos aLé ao cabo Coquibocoa e Bahia-Funda. No di a 15 es tavam os 
'liavios junto ao cabo Coquihocoa, onde se lhes r euniu o V1·ie.ssche-Jaghn e 
'ancoraram no dia 17 em Ba hia-Funclà. No dia JÇj fiz er am-se novam ente á 
vela e borclcjat·am, c. f01·çando-sc qunnto poss iY el para chegar ao cabo de 
·Coquihocoa, onde r esolver a m parar. 

No dia seguinte chegou alli o J·acht K a. teT com uma cad a elo Gom1llan-
·tteuJ' Pi e Lm· Adricnsr. .. na qunl orde nava qu e fosse m sem demora pal'a a ilh a 
·de Vacca. 

o dia 21 navcgamm juntos para o Cabo de In \ ela e a hi an co m -
'·ram. Reunio-sc- lh s nesse ponto o Vl'iessche .Tag he ,·, o qual captural'a uma 
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barca portugueza que vinha de Pernambuco, com 36 negt·os. A gente foi posta 
nos navios e a barca foi mettida a pique. E, fazendo-se à vela, seguiram 
com rumo á Hispaniola, a qu al avistaram no dia 26, chegando dous dias 
depois c ancorando junto aos outros na ilha de Vacca. 

Ju nto u-se-lhes no dia 8 de illa io o navio Eenúrac ht , que partira de 1osa 
no dia 12 de Fevereiro. Encontrou esse em cami nho u m nav io portuguez 
canegado de negros e deu-lhe um tiro que infeliz mente o poz a piqu e. No 
dia 11 sahi u a esquadra desse ponto e tomou o rumo do sul em clirecçiio 
á costa elo continente, da qua l no dia 17 chegou a a vi s tar uns a ltos mon-
tes, algumas leguas a l ste de S.•• i\Ia rtha . Ahi se sepa mram em tres divi -
sões: a pri meira com punha-se do Wa /cheren, do E en d/'achl e do VJ'iessch e 
Jaghe1'; a segunda elo Dolphijn, Leetnnnne e Cuba {este chegar a ultimamente)~ 

a terceira, do Kaler, :Voonll Stene e duas grandes cha lupas . Os ullimos devi am 
manter-se junto á costa e os ou tros mais para o alto mar. Separados un s dos 
outros pelo máu tempo, reuniram-se novamen te depois. O Dolp h ijn com o L ee u-
winne tomaram no dia 28 o r umo da Hispaniola c chegaram no ultimo di a de 
Maio mais uma yez á il ha de Vacca. r o mesmo di a o a lmimnte partiu e s urg·iu 
no dia 3 de Junho em Hispanio la jun to ao P 01·to J aq uimo. Os outros, entremen-
tes , fizeram -se á ye]a para o cabo Tiburon , onde u Fo1·ilt yn juntamente com o 
Zuycl t-Slene acabava de chegar. Estes dous haYia m partido da Zelandia 
no dia 3 de :Março, nada podendo fazer em caminho, a não se1· o apresamento, 
nas visinhanças de Porto Ri co, de uma barquinha carr·egada de generos ali-
mentícios. Desta maneit·a no d ia 4 lodos os navios es tava m juntos no cabo 
Tiburon. Ahi ha um bom porto para refrescar os navios não só de animaes, 
como tambem ele laranj as, assim como ha bôa agua c um bom fundea-
douro. To dia 8 seguiram d'alli , tomando a cli recção de Cuba. Os yac hts 
J(ale1· e Zuydt-Sten·e c uma gmnde cha lupa foram ma ndados ao porto de 
Santiago de Cuba afim de ver se podi am sm·prehender· e capturar o navio que 
alli vai todos os anoos buscar a carga de cobre par a levar pa ra Havana. 
Acharam porem a bana tão estrci ta e ti'io for tes vag·as que não ousar a m 
entrar com os yachts, m andando ent1·ar só a chalupa para observar a situa-
ção. A mesma ao regressar informou que havi a tres navios e uma barca 
fundeados no porto, jun lo ao for te. Ass im os yachts voltaram a r eunir-se 
aos outros navios e navegaram juntamente para as Cay mans e dalli segui ram 
para os cabos de Corrientes e S.•• Antonio. Enviaram o Jíate1· e o Noo ,·dt -
Slerre adiante com duas chal upas con1 o fim de surprehenderem uma ou outra 
barca hespanhola, obterem informações da situação do paiz e saberem quaes 
os navios esperados. Jo dia 20 chegaram á vi s ta do cabo S.1• Antonio e os 
citados yachts voltaram sem nada haver conseguido. 

Entraram depois um tanlo mais no golf do .\1 cxico e chegaram ás aguas 
das Tortugas, mas o vento soprando mais forte levou-os a lem e no dia 
29 tomaram a avistar a ilha ele Cuba e r esolver am cruzar defronte dcUa 
entre os montes Orgãos e rio de Porcos c no d ia 1 fazct· orações a bordo ela 
esquadra. A' volta da tarde não se podia das vergas av is tar a lena, ele sorte 
_que ao levantarem fen o, os: navios foram levados para sudoes te e por isso 
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uma hora depois descahiram para a terra e mal começaram a navega t·, 
á distancia apenas de dous cabos, acharam-se sobre qualr·o braças ele fundo, 
elo que r esultou fi car em tres nav ios encalhados, mandando o almirante duas 
chalupas par a os ajudarem. 

O J\ate1' safou-se logo, mas a sota-almiranta estava muito enterrada e só 
se poude livmr no dia seguinte. Estavam na latitude de 22° 20' e deYia to-
mar-se cautela porque os baix ios se estendem até longe da barra. 

Viram a Cor ôa em 4 de Julho pela manhã e Corncli s Huyghen com o 
Noo1' rl t-S te1'1'e e duas chalupas foi mandado para as visinhanças da cos ta para 
ver qual o es tado de cousas e só vollararn no dia 9, tendo avistado no dia 6 
uma barca pequena, que os Hcspanhocs puzcram a pique antes de a ter alcan-
çado, da qua l lir·m·am a inda 20 couros c um pouco de cam e sccca, achando-se 
a leu1 disso carregada de tartarugas. Viram depois di sso uma outra barquinh a, 
que os hcspanhócs trataram ele por a pirJuc, na qual ai nda os nossos encon-
traram algum peixe sccco, um pouco de pcnnas c a lgoclào , quasi tudo molhado. 
No dia t l o Noonll-S tene c as ditas chalupas tTouxcram uma pequena 
barca que capturaram junto á cos ta c vinha ele Sisal (um portosinho de 
Yucalan) carregada de cac~m e ele algum cordame destinado a um galeão, 
que estava em construcção em Havana. Soube-se por essa gente que os 
n1wios de Ilomht rns ainda não haYiam chegado e que o Governador ele 

.lhwana, tendo r ecebido aviso de que havia mui los doentes a bordo, mandar a 
du as fragatas cancgaclas de soldados para r eforçar as suas guarnições . Tam-
hcm declararam que na esquadr a, que devia chegar dentro em pouco da. Nova 
Hi spani a, havia clous poderosos galeões c un s lO ou no maximo ll navios 
hem montados. Depois de r etiradas as fazendas ela pequena barca, incen-
cliaram-n'a. Levaram depois a cruzar ora na visinhanç:a de Por to de Cavan-
nas e ela Corôa, ora perto de Havana, a té ao ultimo ele Julho. Acharam-se 
ent~lO a se is lt.:guas ao norte quarta ele noeoes tc de Cavannas. A !li avis la r·am 
o yacht Noorclt-S len·e e as já citadas chalupas que estavam occupadas em 
dar caça a uma bar ca, rasão pela qual a csquacll'a teve de esperar. A barca 
foi capturada pelo yacht ao meio dia c traz ida á esqnadm ; vinha com 13 
dias . de Honduras, e tra zia uma ca1·ga de .jOQ couros e 100 pacotes de salsa-
puni Iha. 

Disser am que os clous grandes navios, que cs tavani á vista, eram a a lmi -
ranla e vice almimnta ele Honduras, que uma tinha 2.j0 homens e a outl'a '200 
e IJUe cada urna eslava provida de 20 canhões. 

r\ o dia l de Agosto tomaram a avistar os dous grandes navios, mas es la-
vnm muit o chegados á l cJTa c não cli stayam mais de duas leguas a leste de 
HaYana. Todos os nossos nnYios estavam a so tavento c a nossa a lmi -
ranla er a o que es laya mais ao mar. Os dous navios hespanhócs tcncionn.vam 
passar entre a cos ta c os nossos c r cfugia t·-sc em Havana, tendo gmncle 
pt·obahilidadc de o fazer ; mas o Leeuwinne que era o mais ve leiro elos nossos 
co nseguiu collocar-sc a barlavento c o Jí'01· tuyn a sotavento, ass im como o 
DolphijJJ , e es tando os LI'CS tiio pcrlo da costa em impossível que com tal 
_o hs laculo os navios hcspan hocs pudessem passar. Se não fôra a con side~·avel 
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oppo ·i :iio dos nossos navios. cll cs cnlnuia m l'at;ilmcn té ct'n Ibn1t1a, puls o 
Ycnto sop rant para n lcna c fortes ,-agalhõcs coniam para a cos ta. 

A vicc-nlmiranta hc. panhola, nayegando ~t frcnlc>, foi valentemente abor-
dada pelo L eu w im1r , clescanr.gando as S<lltS hntr ri as e mosqurt.cs um no 
outro. 

:.Ias o Lceuwinue. niio tendo arpéos de aborda g-em. drs prrnd cu-se elo 
bordo do inimi go c a \·icc-almiranta vendo-se liwc c atravessando lodo o 
leme conseguia voltar-se e aproar para terra c o Lremrin11e, nii.o podendo 
fazer o mesmo por falla de c ·paço, ficou coll ocado junto ao outro, mas de tal 
forma. que ma l podia a tirar sobre o inimigo com algumas pcç.as, cmquanto 
-que a Yicc-almiranla. podia Ya rrcr- lh c o com·cz c j;'1 lh e havia der rubado co m 
·um tiro um dos mastros. 

A almiranta hespanhola já passara pela Yicc-almiranta, mas notando 
que nüo podia ir alem . pois o Fol' l uyn e o Dolphijn a\·ançavam ú toda força 
de Yclas para lhe embargar o pas o, foi por-se ao lado da vice-ai mil·an ta 
junto á co ta. De modo que o LeeuwinllC fi cou entt·c os dous e foi muito 
b ombardeado pela Yicc-almiranta . -

Achou-se em tão cri li ca s ituação que, havendo morrido o capitão c 
muitos tripulantes. este\' c a ser combinada com os hcspanhocs a rendição; 
pois os dou naYios es laYam proximos um do outro, desde pela manhã 
até ús duas da tarde. Os nossos não lhe podiam valer por ser a hrisa do sul c 
iraca e a correnteza junto á tena diri gi1·-sc para oeste, mas o maior moliYo 
era o pouco conhecimento da cos ta . 

Os hespanhocs a pri sionados na barca nada lhes podiam informar sobre 
isso, porquanto se declararam ignorantes acerca do assurnpto; entre tanto ou-
Yiram dizer que não havia bons ancoradouros junto á costa. Assim os nossos 
navios se moviam de cá para lá descarregando os sons canhões de maior cali-
bre ora sobre um , ora sobre ouh·o mwio h espanhol. · 

·esse ínterim foram de term muitos boles canegados ele gente para a 
:Yicc-almiranla, ainda que pelo nutr ido fogo que o Leetndnne fazia conlTa 
a a lmiranla hespanhola não pudessem fazcl-o com faci li dade. Quanto ú 
nossa almiranta, deYido a ser-lhe o Yento contrario c a brisa muito fraca, não 
se podia approximar do campo da acção, de sorte que achou melhor arri bar 
mais para o norte até que viesse a brisa, que alli dial'iamcntc sopra . A ppare-
cmu.lo essa por volla da tarde , approximou-sc de terra, á distancia de um tiro 
de canhão dos nayios hespanhocs c os outros se dirig iram para perto 
dPllc e ainda alli encontraram li ou 12 braças de fundo. Depois de ordPnar 
o que a sua vicc-almiranla. c o Fo1·tuyn deYiam fazer , atacou valcnlcmcnle o 
inimigo e lcntou abordar a vice-almíran la hcspanhola que lhe fez fr·cntc 
1'epcllindo corajm;amcntc os as. allantes á arma branca. 

Começou então uma renhida c sangu inolenta ba ta lh a de ambos os ladus 
com disparos de can hões c mosquetes. Os nossos lam bem ali t·al'am a lgu-
mas gt·anadas no navio inimi uo c queriam aborda i-o de noYo, mas foram ainda 
r ·pPilirlos pelos hcspanhocs. 

O F01·t uu" a \'i si nh ou-se, a tmcando ao '' ' aldtr• t·e 11. JJ olphijn , depois 
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de dcscareegar os seus ·canhões ele proa sobre á almiranta hes pnnhola , veíu 
para o lado ela nossa almiranta c largou o ferro e foi soltnnclo tanto· o cabo 
que a popa vciu a encostar na vice-almiranla já abordada. uma p<1rtc ela 
gente elo Forluyn, passando- se par a a nossa almiranta, escalou a vicc-almi-
ranta com tal bravura e força que os hespanhoes perdendo o animo começa~ 
r am a fugir. Dos 300 homens ela guami ção, metade jazia morta c os restantes 
lançaram-se ao mar e procuravam salvar-se nadando, mas a maior parte 
morreu afogada. O K ate r , o Een<l racht e o Vriessche Jagher lançaram os fer-
r os ao lado da almiranta hespanhola e fi zeram-l he vivo fogo com seus 
canhões . Os hespanhoes, vendo o que occorr era com a sua vicc-almiranla, não 
ousaram aguardar a vinda da nossa gente e grande numel'o clcll cs atirou-se 
ao mar, tratando ele salvar a vida . 

Os nossos tripolaram os bo tes c diri giram-se para lü, encontrando ai nda 
cerca de 50 homens, que no principio fi zeram a lguma r esistencia, mas per -
der a m depressa o animo e pr oc urar am escapar-se . O Governador de IIa·~ 

va.na mandar a antes duas fragatas cheias de tropas para auxiliar os navios, 
mas o Kate1· portou-se tão valentemente que tiveram el e yo](ar para Ha-
vana . Ass im os nossos se apossaram fin almente dos clous na.Yios hcspa-
nh ocs . A almiranta chamava-se Nossa SemwJ'a de los Remcclios, mon tada com 
oito canhões ele bronze e 1 ~ ele fer ro, e a viuc-almiranta, San tiayo, provida 
ele quatro canhões ele bronze e 16 de fen o. Tinh c.'i cada um desses navios quas i 
300 homens, devido aos grandes reforços que os hespanhoes ele Iüw ana lhes 
haviam ma.nclaclo, antes do ataque pela nossa gente. Nos nossos navios houve 
apenas 12 ou ·13 mortos e cer ca ele 50 fer idos, a maior parte pertencente ao 
Lce wvin n e, que sustentara tão forte re frega, como narramos antes . 

Achando-se o~ navios capturados encalhados em um dos Jogar es mais 
-p erigosos desta região, estando os nossos fundeados ,.tão perto da cos ta, po-
dendo sobrevir com muita fac ilidade uma tem pestade c comcç:tnclo a fazer 
a.g-ua. os navios capturados, t ra tou-se com a maior activ idade possível ele os 
por a nado e Lambem ao L eeu1rinne . 

Com tudo, não se podendo conseguir isso, cuidou-se ele safar um depois elo 
outro e de passar a carga para os nossos navios. 

O L eetm inne f'luctuou no di a 3 e logo depois a nau almiranta hespa-
nhola, mas a vi ce-almiranla estava tão enterrada, que apezar ele todos os 
meios empregados não se- poucle safar. 

Entre tanto, corno j á havia uns cin co pés cl 'agua no por ão c os couros 
nella mergulhados com eçava m a dcsprenclc1· tão mau cheiro que se ni"w podia 
·chegar per to, abandonou-se o navio ateando-se-lhe fogo depois de se retirar o 
que era a provei tavel. A esquadr a da Ter ra Firme era esperada a qualquer 
·momento e os nossos r econhecendo-se muito fr acos para a enfr entar, o almi-
r ante achou convcnicnt não perder mais tempo alli c sm· mais prudente 
pnl'lir·, contentando-se com o esbulho que já lin ha em seu poder . 

No dia 4 dc Ag-osto :'L noite fi zeram-se ú vela. O nav io Walcheren rebocou 
a almil'anta hcs pnnhola c o Fo l'lll !fll, o Lee1 n l'inne. Ao amanhecer , devido á 
calmaria c ú fo 1 · ~c correnteza havhml dcs ahiclu a té t\ cnt,.adn do podo ele 
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HaYana. A nossa almiranta, levando a reboque aquella pesada nau, achava-se 
tão perto da costa que toda a tripolação podia divisar hem todos os accidentes 
do liltoral. Os forlos situados á entrada de Uan111a dispararam os seus ca-
nhõ s contra elles, mas as balas não os alcançaram. Soprando alli uma 
forte brisa de leste, tomaram todos juntamente o rumo do nurtc para alem 
do estreito de Ba.hama junto á costa. da Florida. 

O yacbt 1\'oordt- tene, que se separara por alguns dias da esquadra 
juntou-se-lhe novamente; nesse inlerim man laram duas ou lres bareas á 
terra, ficando uma de vigia e lá tomaram agua fresca. Correndo tudo bem 
na esquadra, retiraram toda a carga que puderam da almiranta hespanhola o 
incendiaram-na; dcscnxregaram tambcm a barca capturada c abandona-
ram-n'a á sorte das ondas . Teve Jogar esse successo cerca ele lcgua e meia ele 
terra na latitude de 26 graus ao norte do Equador. Celebraram no dia 16 de 
Agosto preces em acção de graças em toda a esquadra, tomaram depois o 
rumo para a Republica c fizeram uma bôa viagem, chegando entre fins elo 
Setembro c principias de Outubro. 

Da nau almiranta hcspanhola foi esta a presa: J 1'26 caixas scccas de 
anil de Guatemala e 163 caixas molhadas; '2767 couros seccos; 4.) pacotes de 
salsaparrilha; 15 potes de balsamo; 8 canhões de bronze c 1'2 de ferro. Da 
vicc-almiranta hcspanhola foi retirado o seguinte: 1024 caixas seccas c 45 
molhadas com anil, '2940 couros seccos e 130 pacotes de salsaparilha 12 potes 
de balsamo, 4 canhões de bronze c 16 ele ferro c 51 libras e meia ele prala. 
Da barca tiraram 469 couros c 90 pacotes ele salsaparrilha. Em summa a es-
quadra trouxe para a Rcpuhlica o seguinte: 2180 caixas c fardos scccos ele anil 
da Guatemala, 218 caixas molhadas de ani l, 6176 couros scccos das Antil has, 
266 pacotes de salsaparilha, 27 potes debalsamo, 7000 l ibra~ de gengibre de S. 
Domingos, 51 lf'l libras de pmla não amoedada, 12 canhões de bronze, e 28 ca-
nhões de ferro. ,. 

Antes de encerrarmos a descripç;ão da viagem de la esquadra dc\·emos 
acrescentar tudo o que se passou c nue omitlimos por con \'Cniencia danar-
ração. 

O navio Forlnyn,quc partiu da Zclandia a 3 de ~Iarço, Jcyou alem da sua 
tri polação 63 colonos, que desembarcaram com os seus u lcnsilios na i I h a de 
Tabago. Partindo d'ahi no dia 2 ele :Maio, chegou no dia 1 ao porto de S. Vi-
cento. Alli encontrou dois homens da gente do Capitão Jan van Rycn, o qúal 
estabelecera uma colonia no rio Oyppoc, mas teYe ele abandonai-a porq ue, 
havcndo-~c rnalquistado com os indígenas, esses mataeam o tenente c arruina-
ram as plan lações e casas. Com tudo ahranclou-se-lhcs mais lar de a co ler a e pcr-
mittiram que os colonos fizessem uns botes e se transportassem a outra parte. 
Incluindo estes dous iam sele em uma elas chalupas, mas em camin ho morre-
ram dous dos companheiros c os restantes desembarcaram na ilha da Trin-
dade. A principio não encontraram lit pessoa alguma, mn.s chegaram depois 
uns selvagens da ilha de Granada. Os reccmvindos, inimigos encarniçados 
dos fmncezcs, mataram os tl'es com panhei ms. que rram dessa naeiona !idade, 
e poupal'am aos dous nccrlanclezes. Do capiliio c do n~s lo da gente nada 
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podiam dizer . O navio Fartuyn tendo sido inform&.do que o almirante Pieter 
Adriaenz . es liYer a aqui com a esqua dra, partiu a 10 de Maio surgindo a l'l na 
ilha de S. Christovâo. Levantanclo ferro no dia 14., achou-se a 16 perto elas 
ilhotas chamadas Virgens e nesse ponto avistou um n. pequena vela estran-
geira, a qual deu caça. Cerca de duas horas antes do pôr do sol mandaram a 
chalupa e o yacht Zuydt-Ste1·re, que es lava com elles, enca1·reganelo-os de 
perseguir durante toda a noite o pequeno navio que ia naveg-ando entre as 
ilhotas e os abrol hos. Como aquelle logar é cheio ele parceis e baix.ios, torna-se 
necessario bordejar para navegar entre elles, o que não pode ser feito por 
navios maiores sem os arriscar muito. 

O yacht e a chalupa seguiram a pequena embarcação durante toda a 
noite e Yiram-n'a pe"!a manhã finando era rebocada a força ele remos ]_Jara 
junto á cos l<1, pelo que mandaram até lá a chahq;a. Os bespanhoes, perce-
bendo isso, cncostar;lm a barca junto a uma aldeiazinha c fugiram para terra 
(distante cl'alli um tiro de pi s tola) com tudo o que puderam leYar·. Os nossos 
retiraram o naviozinho , que não tinha nome algum , perdendo-se duas ancoras, 
e chegaram no dia 18 ele Maio aonde estava o navio Fol'luyn. Encontraram na 
barca "lO vasi lhas ele vinho, 20 com banha ele porco, 124 couros e tambem 
algum sal e, quando acabaram de clescarregar os couros, meLieram-n'a a 
pique. Sahiram bordejando pela barra, tomaram o rumo da Hispaniola, nave-
garam ao longo da costa norte dessa ilha, depois contornar am o Cabo S. Vi-
cente e fin almente juntaram-se á esquadra, como já foi clescripto. 

No anno anterior a Companhia Privilegiada elas Inclias Occiclentaes equi-
para mais uma esquadra pa t·a naYegar pela costa do Brasil sob o commando 
do bravo heróe elo mar Dir~;k Rymonsz. yan Uytgeest. que desempenhou bem 
a sua commissão. Para a formação da esqu<tclra contribuíram dhre rsas Ca-
maras. Amsterclam forneceu os seguintes naYios: o Geele-Sonne, como almi-
ranta, de J .)0 lastos, 2 canhões de lJronze e 22 de ferro, 118 marinheiros; o 
Otl rn·, 19 lastos, 16 colubrinas, 71 homens, capitão Corneli s Cornelisz. Jol, no-
tavel pela sua bravura, tambem conhecido por Perna de P au, por haver per-
dido uma perna em co mba te naval, anelando tão bem com outra de madeira 
que mal se percebia o defeito, e era tão agil a bordo como qualquer; o 
S lettr , 90 lastos, 14 colnbrinas, 6lf homens , capitão J an Thijsz. Pai; o Windt-
honclt, 60 las tos, lO colubrinas, 30 homens, capitão Claes Hendricksz; o 
B1·uyn-visch, 60 lastos, 8 colubrinas, 40 homens, capitão I-Iuygh J acobs; o 
lJuy(lzen, 36 las tos , 8 colubrinas, 27 homens , capitão Reynier Pietersz. Os se-
guintes foram aprestados pela Canuira da Zelandia: Ter-Veere, 90 lastos, 
14 colubrinas, 73 homens, capitão J acoh Henelricksz. Lucifer; o S \1·ane, 30 las-
tos, seis coluhrinas, lt3 homens, capi Lâo \•Vi ll em Canniel. 

A Camam de Mos a fomeccu o Roocle Le e t~w, como vice- almiran ta , 
120 lastos , clous canhões de bronze e IR ele !'erro, capitão Cornelis Car-
nelisz. Os que seguem foram mandados pela Camara. elo Districto do Norte 
't 1Vapen van Hoorn, 110 las tos, 20 colubrinas, 86 homens, capitão Jacoh 
,Jansr. . Duynlwrckcr; o F:nrhuyser Mncg l1t, 110 las los, 20 colubr inas, 78 ho-
·mcns, capiLi:lo Dirck Thij sz. A Cnmat·a de Groninga equipou o Graef Emest, 
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?00 lnstos, quatro cnnhões de bronze e ?O de ferro . 101 homrns, capitão Jan 
\Y enclelsz. 

ahiram junto.· ele Tcxel em '2'~ de Janeiro clcss a1mo. os seg-uinte. : 
Gecle So.uw. 01/er, Sle•u·, " 'indl-hond t. Hrttyn-ri. ,,fl, l/ ui Dttyf"lten, 't 'rapen 
t•an /foorn. Bndlll!J· er Jlaeghl c (;rae( Ernl'sl. O Geele SOHHC era a almira.nla 
o Gl'ill!( EnH' t a Yicc-almira.nta, o ' t 1\ ';l fJI'II r;tH JTool"lt sula-a.lmiranta. ~o 

mar se apad nram bnslanlc um: dos oub·os. mas no din :2'' de FcYcrciro che-
garam quasi lodos .iu nlos ús Ca nm·ias . Alli foi dc libc·J·ndo pelo conselho qu e 
scguis ·em para,'. Yi ccnte. uma das ilhas de Cabo Y n lc. onde rt>almente 
fundearam no dia :! de ;.rarç:o. Aniaram os boles c mandaram a t1·ipolaçõcs 
dos navios rcl't·rscal·-se em terra. Fizeram pro,·i ·õef: dP ng-ua frc·sca, tanto ali i 
como numa ilha adjacente , a de :-)Lo An tonio. Essas duas ilha s são as mais occi-
dcntaes da· do Cabo Yr r de . situadas entre lí r mf'io c ltl 1-!Taus ao norte do 
Equador c estilo a '! 11 ~ lcg-uas das ou b·as. 

A Bahia de S. \"i ccnlc. onde se pode :1ncor<1r a R, lO c 1'2 bra ç;as, em fundo 
de aJ·cia,acha-sc a I li•• '!11' . E ' bôn, gra nd e c CU illlllod a para se fund ear . A ni"w 
ser i· ·o. n~•o tem outras vantagens . pois é cs LCl·il c c heia de rochedos. PoL1 ca 
a!Sua. pula,·cl se potle obter, cavando, e o unico logar onde se encontra a lg·uma 
é do laclo sul sudorstc da bahia c ahi no tempo pl'OJH'io mais de dous ou trcs 
mwios c podem ab;1stcccr ele agua concnlc ele uma pequena fo nte. Essa 
ilha é deserta. Xclla ·c encontram muito cabritos c muitas tartarugas na 
epoca propria. a saber ele _\.gosto a Ff' \'crriro; nas sua.' agu:ts ha. bom peixe; 
existem alguma. fil:!'uri 1·as bravas. 

A ilha ele Sto Antonio é habitada por a lgttns negTOS m num ero de 400 ou 
um pouco mais. J la ahi muitos cabt•j tos. 

Perlo da pmia. ha um pomar ele laranj eiras, rtuc para os que vÊ'm de 
. Yiccnlc est;\. a noroeste quarta a oeste c é fa.cil de reconhecer por uma 

p ·andc tamareira que alli existe e no qual ·c colhem seo·undo cs lú calculado 
!J,OOO laranjas. 

Xo dia '21j de ;.rarç;o fizeram- ·c ú vela c no dia lO ele Abril atra\'cssaram o 
Equador. Xo dia :?0 do mesmo mcz a.Yislaram a costa do Brasil na latitud e 
ele Í 0 3 •· ao sul elo Equador. A' noite, da e. quadra viram ires na Yi os cs tran-
~ciros, a sabet·: duas caravelas c uma balandra. O Duyf"l!en a tacou uma das 
caravelas para a aboJ'clar , mas a s ua vela de joanete o atrapalh ava c os atacan-
tes não podiam sallat· no barco inimigo, de sor lc que a vicc-a lmiranta mandou 
a sua chalupa, que a capturou. 

_\ outt·a caravela foi tomada pela chalupa da almi ra nla. c a balandra pela 
chalupa do Olfe,·. Por junto. a ca.J·ga dos Lt·cs era compo ·ta de 1.100 caixas de 
a ·sucar. uma partida de tabaco e muito púu brasil. 

Esses na\'ios hayiam l'artido do porto de Pernambuco no dia 19 c alli sc-
:.!'llndo os pl'i. íoneii'OS rlcclal'al'am e. Lavam fundeados mais dou: navios, fJLHtsi 
Jll'Omptos a. fazer-se a vela. O Command cur l'f' SOl\'cu mandaJr o S teul' e o 
Maegftl t:a n Enclwy.sen com as duas caravelas para a i ll1 a Pr l'n:tndo de Noronha 
r a ll i dcscancgar com facilidade as duas cnnwc ln .- Cil plurada.- c paJ'lil' com o 
esbulho para a Hepublica. X o dia 2't ca ptura1·am ainda Ulll mwio ca tTcgado 
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cum :J.)O ea.ixas üc assuear , :Jli eaixas de lahaco, c uma partida ele páu hra:il, 
náv io que sahira no dia li de AlH'ilda BnhiadcTodos os San tos. Os Jn·isionciros 
dec la raram qn c se achava IA fundeado um gal6 to cheg-ado de Goa, lc ,·ando 
uma carga muito ri ca, o qu a l aguar·clava outros JHW ios para irem ele conscya 
para Portugal. No dia 2~, fo t'am arras tados, ta nto pelas co n cntezas. enmo 
pe lo vento, e linham pouca espct ança de poder na\'cg-ar pnra a ilha de Fer-
nando de Noronha c por isso o Commandcur resolYeu mnnrl:n alguns nayios 
par a as Antilh as a rim de pnssarem com facilidadcacarga dos n;wios capturados 
para os nossos c d 'ahi seguirem pn:rn a Rcpuhl ica. Foralll mandados vo ltar á 
pa tt·ü1, alem elos j <'t ei tados na,Yios, os seg uintes: 01/eJ", Wi nrll-honrll, Ter· Vee1·e 
Todos lá chegaram com feliz viag-em, a saber- Steut no dia '2 de Se lembro; 
Jlal'uht 1:an Enclwyse11 no cl in :1 1 ele Jul ho; Windt-honcll no din. .-:, de Se Lembro; 
Oll e1' no dia ;n de Ou tubro; Te1·-Vec1'e no dia ?í ele Julho. 

O Commancleur Dirck Sy monsz, havendo despachado desse modo aqucl-
les navios com <l.S presas, t'cz o poss ível pat"a alcançar co m a sua esquadra o 
.'udcs le e volta r ú costa do B rasil. No dia Q de :J[aio ao tomar-se a latitude 
ao m eio dia acha ram !t" :,' ao su l elo E<1uaclor, pel"lo de :Jlokcroc (pelo que pu-
der am recon hecer ), o que estava complcLamcn lc fóra da [WCYisão e calculo, . 
porque julgaram es tar a in da a leste ele F ernando ele Noro nlta. Ha \·iam, pois, 
sido anas tados ex traordinariamente para oeste c cle ,·iam acaulela e-sc, por-
que era muito possiYcl sobrevir-lh es gTandc ri sco . Como fi cassem muito 
a pprehensivos ao Ycr a cos ta mui lo bai xa e cheia de bancos, incumbiram o 
yac h l Duy (il en de i r adian lc :onda r com cuidado c ayisar em tf•mpo o que 
ac hassem. Ao a noitecer este encontrou pela sondagem lO pés ele profundidade 
e ele repente ;i I f?. f' fi, ele so l"lc qu e yoJlou a a yi sm· .<1 csq uadm. No dia se-
guinte o Comnutn<lf'ut" pr.rdf'n a espe ran ça ele alc<1nçar pm· esse modo <1 cosln. 
do Bt·asi l, poi s cada vc7. <'1'11 mais rlt- sviado pda .coLTcnlc c , sf'ndo-1 h e o vento 
bas tante contrn.rio , .i ul~rou rnel hot· scg·uir para Serra Lcl\a. na cosl<t cl".L\ft·ica, 
e depoi s voltar. 

Para c fTf'e luat· co m nwi~ faeilidade f' ·ta rcso luç:Jb clc \·ia scg·uir para o 
nol'le c ass im se aehou a ,j de ;Julh o na latitud e :)3" 'I' ao nm·tc do Equador 
e apanhando então um bom Yent o ele oeste tomou o rumo ele s udes te. No di a 
11 av ista1·am as Sa t unrJ•'~, que ele longe se assemel ham a um navio \'ieaclo, e no 
di a .'Cguintc ::~c haram-sc em Tonf' riiTe c diligenciaram por na\'egar acima ela 
gTandc Cana ri a, \'O ltanclo co m i mp n.ciçncia pm·a a cos la, d '.A [rica. -; No dia 20 
av ista ram Cabo Vr rüc c t' und eamm n. lrstc das ilh otas s itu adas perto d'a Ji i, 
que os nossos c lt a mam Cocn'<' c onde hn u m fort im constt•uiclo pe lo. nossos . O 
yn.c h t DHy(lil'n foi r nvi aclo it a ldeia Hcfrisco, aíim de comprar a lg-umas rezes . 
par a fornecer a li mentaçi"to f1·p ·ca ú gente, pois cstrwa um tanto fatig-ada . .1\o 
dia 2::i levantaram fel'ro e tomm·am r umo pal'a Serra l,côa, onde fundearam 
no dia 2 el e /\gol'! lo. 

·Sot-ra Leôa é mui lo a lt a~~ coberta do matla, de sol"lc que é fac il ele t·eco-. 
nlt cce t' par a os q ~w ,-êrn elo norte , pois não se vecm na costa tcJTfiS allas como 
es tas . Ua uma incl'iycl CJLHtnticlaclc ele limões ou linws , com a casca muito. 
fina, e outros t'nt ·lo.' mais; f• m fre nte ao porto lt a büa ng-ua concntc c é facil 
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ir buscai-a. No dia 19 surgiu alli o Roode L eeLLJJI , o qual, partindo nu dia 
G de ;\larço de 2\fosa para se apresentar ft sua divisão, navegou pela costa do 
Brasil e deu caça· a alguns na\"ios inimigos, mas não enphtrou nen hum; 
depois que a gen te se rcfeescou e, que os navios se acharam limpo e se a bas-
r ceram d'agua e de lenhn. o Commandeur parli u d'a lli co m o seu navio Geele 
Sonne e com Grae(Et'ne I, 1'1l'apeH r<l11 /fnnrn, Roode Leeur, Swaen, DHy(ken 
e uma grande chalupa à vela. 

;\o dia Gele Outubro avistaram uma vela esl range il·a, que depois de lhe ela-
rem caça por algum tempo foi cüplurada pela chalupa da so la-almiranta: era 
uma caTavela carregada com JOU pipas ele vinho. vinda ela 2\Jadeira e desti -
nada a Pernambuco. Ko dia li atravessaram o Equaclor e no di a 28 avista-
ram a costa do Bra il na Yisinllança de Pernambuco na la titude de se le 
graus e meio. ::\Iantendo-se na circumYisinhança um pouco di stante de terra 
para quenãofossem \istos , a\'istaram no ultimo dia de Outubro (i velas es-
trangeiras ás quaes deram violenta caça; uma foi cap turada um pouco antes 
do por do sol. Esta·va carregada com 406 caixas de assucat·, 130 quintaes de pau 
brasil e um pouco de tabaco. Vinha do porto ele P ernambuco. A a lmiranta da 
esquadra, que era o pequeno galeão chegado de Goa, nayegou com a vice-al-
miranta e mais outros dous para o sul. A sota-almiran la dos nossos com a 
Yice-almiranta e o Roode Leeuw seguiram-n'os de per to , assim como a almi-
ranta que estava uma boa distancia a su tayento, e u DLLy{he" perseguiu a 
sota-almiranta portugueza que fugiu para o norte, capturando-~t an tes do por 
do sol. Era um p.alhabote, carregado com 330 caixas de assucar, 130 quintaes 
de pau brasil e seis caixas de tabaco . Depois flzcr am o possível para se 
reunir aos ouh'OS navios. A so ta-a lmira nla dos nossos, em vez de atacar 
outTo navio, abordam nesse ínterim a almieanta pol'lugueza, o galeãozi-
nho, julgando ter de subjugar pouca gente, mas acharam tudo difTerenle 
do que imaginaram, pois os de Pe1·nambuco lhe deram a guarni ção de 70 
homens, que fizeram ' 'alente resi slencia, e a nossa gente te\'C de se afastar e 
de os fatigar por bombãrdeio. Houyc enliio renhido fogo ele parte a parte com 
mosquetes e canhões, enh·ando tambem a nossa Yice-almiran la na acção . A 
gente da sota almiranta deu tres yezes abordagem, mas foi sempre repellida. 
Finalmente quando puzeram abaixo o mastro grande e o de m esena e appa-
receu incendio a bordo, os portuguezes desani mi:n·am e renderam -se em 
bõas condições. Os nossos tomaram posse da presa, apagaram o fogo e se-
gui:ram com ella para o cabo de 8. 1 ' Agostinho, onde fundearam junto á al-
miranta. Pouco depois chegou o Duy(hen com as suas presas.~ To dia seguinte 
a Yice-almiran ta dos nossos capturou a vi ce-almiranta portugueza, que era um 
naYio de popa quadt•atl:l , com 12 colu brinas, carregada de assucar e tabaco. 

A sota almiranta capturou mais um navio porluguez, carregado com 270 
caixas de assucar e levo u-o para junfo da nossa almir-anta no Cabo acima 
citado. l'io dia 2 de Novembro o almirante com os outros navios da sua es-
quadra e com as presas partiu par-a a pequena ilha de 8. 10 Aleixo, ahi sendo 
desembarcados todos os portuguezes, excepto os capi tães e pilotos. 

A nossa sota-almiranta perdera no combate dous mortos e 11 feridos. Xo 



dia 4 fizeram-s e ~L \'ela lodos juntos o lo1~1nmm u run1u elo· norte e ·cnconlnt-
l'am no dia seguinte a vic-calmiranta junto ao navio L!UC capturara, no qual 
h:tYi:l. 2.)0 homens , que pouca ou nen.litunn rcsislencia otTcrcceram. O Com-
mandeur resolveu seg·uir para as Antil has pa1·a alli passar com.moclamenle 
as fazendas capturada. para os seus naYios. No dia 3 de Dczemb1'o adstaram 
a ilha Barbados, e no dia seguinte S. Vicente , onde fundearam uma hora 
antes elo por elo sol, mas fizcmm-s e ú Yela no dia 7 para Bckia., t:ior ter melhor 
porto. 

Esta ilha possue uma boa bahia, onde os na-vios podem es.tar :juntos e 
sendo preciso atracados ao lado uns elos outros, como na es1acacla el e A ms-
tel'dam, pois o mar é tranquil lo e tem um bom ancoradouro l'Olll 8, ~ e 10 
braças ele pl·ofuncliclacle e, quanto mais para clenh·o da ha hia, melhor. l'\i:ío é 
habitada, mas os indigenns de S. \ ' icenle vão alli frequentemente fazer plan-
tações e colher fr uclos. 

Os navios aprisionados foram clescal'l'egados e as fazendas passadas 
para os navios dos nossos c 01·:io as :::eguinles:-

Xo nayio Geele Sonne : 
400 peças de tafclá. 

90 peças de linho não clariflcado. 
t34 peças ele tecido de a lgodiío 
tI (i jarros. 
26 1 pPças de seda de damasco. 

13 coberlores elas Inclias Oricntacs. 
5_ tapetes e algumas roupas ele ca lor. 

99 malns ele couro com. estofos e sedas. 
30 caixas fechadas com -fazenclns ele valor . 
. 91 libras ele almiscar, em caixinhas ele chumbo. 
::J!J libl'as le amba!'geis, em caixinhas de chumbo. 

1 gTancle caixa com pelh·a ·bezoar. 
dO bal'ris e fal'Clos de anil. 
G4 pacotes ele ani l. 
?O fal'dos ele canella. 

Alguns adereços com diamantes . 
25 fardos ele arl'oz. 

314 reales de oito. 
Junlamente uma pal'lida de pimenta e cravos, alg llmas sedas e 

ouL1·as cousas de Yn-lur , tudo elo pequef.lo galeão de Goa. ::\lais 
ainda: 

t29 caixas de a.ssucn t·. 
'l'il1 coul'OS meio scccos e outras miudezas. 

No nav io Graef' Emest ele Groningà: 
443 caixas ele assucar. 

'i caixas ele tabaco. 
12 saccos de algoel- o. 

·66 cour0s seccos. 

• 
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ltiO r eales de oito. 
li diamante· gmnüc · ~.; Ullt adereço. 

JZ Yasilhas de consc t·vas c a lgumas miutlezas. 
~o navi o Rooclc Lccuw, da Camar·11 de :\Jusa: 

340 caixas ele n.ss uca r. 
ü o-randc · di ama nlc.-. 
[j caixas ele tabaco. 

íR couros scccos. 
Cm adereço com d iaman tus . 
l.í:J Healcs ele oi lo. 

:Xo na\·io 't \Vapen ran floont: 
J 38 caixas ele a suem·. 
3.) couros sccco . 

Cm adel'C\:O com di ama ntes ... 
13::! realcs ele oi lo . 
• ·ele gt·andPs diamantes. 

Xo naYio de Jonghe Jlauritius: 
31f2 caixas de assucar. 
í.J reales de oito. 

~o yacht Jfanne . 
8 caixas de as ucar. 

1 :!8 fardos de canclla . 
. ):3 realcs de oi to. 
·11 malas ele cour o com Yarias e. pecic:s de tec idos . 

llavia no ci tado galeãozinho gra nde numero de adereços com di a-
mantes, muitos dos quacs não Pt·am c:l m·os, dislinguinclo-se apenas ?.j de 
tamanho regular c alguns um pouco menore ·. c qua tt·o ou cinco adereços 
p qucnos e juntamente algumas oulr:-ts pedras de mcnoe \'alor. 

Esti\·eram occupados até o dia '20 de Janeiro do anno seguinte c só então 
puderam partir; JJa\·cgat·<un para a ilha Branca para caçar cabri to. até o dia 
5 de Fcnreiro c chegaram á Rcpublica nos dia. 13 c 14 de Abril do anno 16-ZV. 

~a Yolla passaram p01· entt·o Il ispaniola c P01·to Hi co. 
,\Companhia JH'i\·ilegiada elas Inclía · Occitlcnla<.'s lendo scmpr·p as suas 

vi-tas ,-oltadas pal'a as esquadras do r ei ela I [cs pa nlta, lanlo as cln Terl'n. 
Fil'mc como a da ~onl l Li spania., c lendo ob tido os meios para. fazer agont 
mais do fJUC d'an les c querendo sa tisfnzer co mplelamen te aos habitante!'! 
deste paiz. reso lrru alem das esquai l!'éts jú despachadas (cuja fcli:--:es via-
gens jú descrc\·emos) expedir para a Amcrica uma esquadra poLleJ'osa soh 
o commando em clwfc de Pictct· f'ictcn;z. ll c~· n, de cujos lJOllf; srl·Yiços jit 
se hasia ulili. ado por ym·iaf; Yezns. 

Para essa csquadm a Camara d~.; Amslerdam aperstou os seg-uintes 
nayios c yachts: Am-~lcl·clau•, .)(10 lastos, 28 canhões de bronze e 28 colu-
hl'inas, IGü marinheiros c 84 so ldados, na,·io em que clcYinm it· o General e, 
como capitão, \Yiltc ComPli sz. \Yit: o Jfoll<w,llschen ThttU1• 1,00 las tos, 12 
canhões ele h1·onzc c '2!1 de l'erw, I :.lO marinheit·os, (jí su ldaLlu!'S, no qual iam 
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o valente Hcndrick Cornelisz. Loncq, como almirante, e. como capitão, Albcrt 
J ;.msz; o IIollanclia, 300 laslos, '' ca nhões elo bronze e '26 de f •1-ro, J2,j marinbei-
l'OS, .)0 soldados , capit~o Thomas Sic kens; o Gcl clria, :wo laslos, 1 canhões de 
bronze c ~.8 de !:erro , Ei mm·inhci ro e '22 so ldados. capit;.o Piclrl' Genit sz. 
Root; o P1·orin lic wn Uyt1·cchl , :JOO lastos, 6 canhões de bl'onze c ?lt ele [erro, 
n1 m a rinh eiJ·os, jJ soldados, C;1p ilào Hcndrick Jacobsz. Kal; o Wi/le Lceuw 
'250 las los, ? can hões de bi'Onze· '!4 de ferro, célpitão Jan Jansz. yan I foorn; 
o :3JJJJ.J·/e Leett}J/, 180 las los, clous canhões de bronze e '2'2 de feno , í.) mal'inlwi-
ros, 3~ soldados. capi Lã o Pie ter Fnmsz; o Valc/1 , ].)0 las tos , 4. can hões ele bronze 
c n ele feno, 8.:i m arinheiros, !1'2 soldados, capi tão Marcus Martensz; o Roo,fe 
Lccwv, ;2.)0 las los,? canhões de bronze c '2'2 de ferro , 120 marinhcil·os. 4 I so lda-
dos . capiLão A lbel'l H cn clri ck sz; o JlacJ'/em, '?'20 lastos, 3 can hões de ])l·onzc 
e '20 ele l'crro, 120 marinheiros, 1'2 soldados , cap ilii o Fran . Claesz; o Pinas, 
JOO lastos, 8 co lubrinas, GO mnrinhc iros, '26 soldados , capili'10 Claes Franz. de 
\'ries; o Muuclcn, fiO las los, [(j co lu hrinas, 48 homens, capitão Corn eli s Leen-
d crtsz; o .Yaenlen, no lnslos , H colubrinas, J.) homens. ca pitão ll a ns Cools ; o 
Benllorn, liü lastos, 10 co lubl'incts. 47 homens, capili'IO lTcndt·ick Junsz. 
Langh; o SII'J.I'lcn Rtryler, oO lastos , 11 colubrinas, :)()homens, cap ili'to ~fi chie! 
Gij sbrcchtsz. c uma ba rca comprida, ~O laslos, 2 colubrinns, '20 homen. ·. pn,-
trüo J acob Barentsz . 

Pela Camam da Zelandia: o n<1.\'io Nepltwtrs :!00 lastos. ll t:an hõc. ele 
bronze c 1o de fe iTO, JOO marinheiros c ;).j soldados , no qual ia o vice-almi-
rante Joost van Trappcn, a ppcllidado Banckcrl; o TigH, 120 las los , 8 canh ões 
de bronze c lti ele fcl'l'o, JOG mm·inhciros, 4.) soldados , eap i tão Lu cas P ol: o 
Gotrcle ."ionne, lliO la.s los, 1 canhões ele b ronze c 14 ele l'cl'l'o, 109 homens , Cll pi -
ti'to \Vill ch oord Dancn; o Posl-paNclt, í O Jastos, '2 can hões ele bronze e lO 
ele ferro, (j(j marinbciJ·os, 1'2 so ldados , Cl1 ]1ilão \Nill em Cornc li sz. Dombu1·g·h; 
o Oucll Vlissinuhen , ;jQ las los , I ~ eo lu brinas, 4.-i homens, capitão Will cm 
\Vill cmsz. 

Pela Ca111nra ele J\[o. a: o Uylrech l , :JOO ln s tos . 7 can hões ele bronze. 28 
de ferro , 1.)9 mari nh ciros , 50 . oi dados, capi lã o sola-a] mirante ela esquadra 
Corncli~; Claesz. :M clck-:Mcycll; o Do1·clrechl, 2.j0 la . tos , '2 can hõcs de bronze 
c '2'2 de feno, 100 marinh •i1·os, il soldados. C<1p itão ' Vill cm Gcnitsz. HuyLcr; 
o .Ycplunus, ?30 laslos, 6 canhões de bronze c 20 de feno , 10'2 marinheiros, 
53 soldados. capi ti'tü BasLiaen ,Tacobsz. ; o Tir;er, :)7 las los , '2 canhões de bronze 
e 1 '2 el e feno , 70 mar in heiros, 20 soldados, capi tiio Corncli s .Tacobsz. Cleyn becl. 

P ela Camara ela Hollancla Setentri onal: o J1f unnichcr«l am , ~00 la: los, 
6 can hões de hronze e ~4 de fel'l'o, lfi8 homens , capiL.:ío Comclis Symonsz. 
Groen; o c,·i(foe/l. ?.jO las lo . . R can hões de bronze c 21 tl feno, I 'ti m~ri­

nheiro e .j~ soldados. ca pil~w Jan Corn li sz. Kcer-L de Koc; o On'll'etjae,. , 
!JO las los, '2 canhões ele b1·onzr c 1'2 de frno , :;.) mru·inhr·ii'OR, n soldados. ea -
]Jit.:ío f::iamue l \Yillemsz. 

P ela Camara de Gr-onínga: o Goudr· Leeuwc, ?.)0 las los, 8 canhões d.c ht·onz<> 
c 20 de fr·rTo, I i:.l ma 1·inlwirus, 4.7 so ldados , cap il~o Pielct· \Vali~!'h s z. ; o 
Volphij n, t.·,o laslos, 4 can hões ele bronze e J(j eLe feno O.'! marinheiro: , 
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34 soldados. capitão Hendrick Cornclisz. DrcYen; o vos. 70 1astos. :'.canhões 
ele bronze e lO de ferro , 71 homens. capit;ta Jan df' Brncms. 

Por essa dcscl'ipçi'ío se vé r1ue a esquad:ra se compunha de 31 navios elo 
ma·ior porte, Icnmdo pesados canhões. c esla,·a com a guarnição comvlcta. 

Todos cstaYam promptos no principi.o de ~Jaio e assim parliram de Texcl 
no dia -20 os navios .lmslcrd<Lm, llollaucllschcn Thuyn, lfollancliu, YFill e Leeum, 
Jfaerlem , Celtlria, 1'1·odnlie cun L'ylrecht, .'::in•ar/e L ee uw. l'ergulrle Val ck , 
Gri((oen, Otlweraer, Eenhorn, "Yae,·clen, Jlllyclcn c uma barca comprida. 

O noodB Lectt\\· c o Pinas sahiram anlcs, no dia 3 ele í\1aio, c o J'os, no 
dia I ~J, ele Ems . 

.No dia 21 partiram da Zclandia o .\r}Jltwns c o rost-paenll. No dia 2:? o 
<Jeneral reuniu-se no mar aos navios partidos ele ::\losa: r'ylrech t , .'3phre1·a-
mtmdi ou Dorrlrechl, Tiyer, ,Yepltmtls, SJ/ltll'le Ruyler. 0 navio Goucle Leeu,v c 
o Dolphijn , da Camara ele Groninga, fizeram-se ú vela no dia :25 e o Tiger c o 
Ottdl Vlissinghen, da Zelandia, no dia :)0. Por este motivo a esquadra se reuniu 
um tanto lentamente e alguns navios nunca chegaram a juntar-se-lhe, como 
mais tarde havemos tle referir. 

Yamos clcsereYcr em primcirolognr a viagem do GeReral Picler I'iclersz., 
com os naYios que tinha comsigo. 

:\o dia I!J de Junho chegou com a c. quadra a Porto Santo e :J[adcira. não 
fazendo demora alli. O warlon Ruutcr , 0 Eenhoorn e o Vos fornm incumbidos 
de ir na frente c pela manhii Yollar á esquadra. Xavc;;-anclo nessa ordem 
no dia 10 ele Julho, aehou-sc na latitude de l'!o '26' c no dia seguinte a 13" .'J/1', 
pelo que o General encanegon o y<whL Vos ele, logo que a lua clesapparc-
cessc, tomar a ntnguanla e prcYenir com um tiro quando ayislasse terra. 
EffeclinunenLe durante a noite ouviu-se um Lira e o almirante respondeu do 
mesmo modo, para avisar a todos o· navios ele que cslavum proximo elas 
Antilhas. ~o dia 1'2 fundearam na hahi a. ele S .tJ .Antonio, na ilha de Sào 
Yiccnte. 

O General deu immcdialamcntc ordem de proeurar rcftescos , agua ele-
nha, ele modo que no dia 18 se flzeram de vela p<tra a ilha Branc<l , onde pa-
raram pouco tempo c, proseguindo no dia 27, passaram pelo cabó Tiburon 
e cbegar·nm a avistar no principio tle tl,1gos lo a ilha ele Pinos. 

DeYiam fiem· alli agmn·danclo a esquadra do coolinenlc, por isso o Ge-
neral reuniu o seu conselho ele guerra c determinou clf'pois o que cada n::~Yio 
linhé'l a fazer. Xo dia 3 lle Agosto cnLee os cabos Corrienlc. c 8. 10 Antonio 
avistaram duas velas não muito distantes de lcna, as quacs 'icram ler. com 
elles c eram o nooúe Leeuw c o Pina.s. Haviam parlido de Texcl poucos dias 
antes ela esquadra e ehcg:aram no dia 2i de Junho ú ilha Granada; no pl'incipio 
cl Julho tlc.scmbarearam alli c caw•ram alguns poços para ::;c abaste<.:cr 
d\1gua. EsLi\·enlm no interior ela ilha e Cllconlrara.m duas grandes aldeias ele 
índios que os receberam hem, mas observaram que du outro lado ela ilha , 
na montanha , se occulla \·am indios eomplclamcnte braYios, inimi gos de 
lodos os cslrangcit·os, c r1ue poclrrinm dcscrr pm·n lhes fazer alg·uma má sur-
pt·er..a. ~o dia 2 de Julho os nossos YCJ)tm·nm ~~ lcnn e 0bscn·m·nm han:r 
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muito mais gente vinda em canoas do outro lado da ilha e, apczar de no-
tarem essa circumstancia, entretanto não se acautelaram. Assim aquelles 
selvagens, aprov.eitando a occasião para dar o golpe emquanto um bote dos 
nossos estava em caminho para bordo a levar agua, cahiram de improYiso 
sobre os que fi caram em terra e mataram 16 homens de um navio c 18 de 
outro . . Quebraram uns 30 barris d'agua c o bote que ainda poudc ser apro-
veitado, sendosalvos tambcm 5 homens que durante o morticínio se refu-
g-iaram no bosque. Como se vê, é preciso ter toda cautela contra esses ferozes 
s ·h·ag-cns. 

Estiveram dcp.ois disso na ilha de S. Christovão c juntaram-se, como já 
foi · dito á esquadra. No dia 5 de Agosto pararam todos perto elo cabo 8. 10 

Antonio para fazer limpeza nos navios. deixando um yacht de vi gia um pouco 
afastado da costa. ro dia 7 houve uma tempestade. 

o dia "10 acharam-se na latitude ele 23 gráus e meio, nas proximidades 
do Rio dos Porcos. No dia 13 estavam acima do cabo S.tn Antonio. O Gene-
ral encarregou o yacht Vos e a barca ele navegarem á frente da esquadra 
para dar a~'iso acer.ca elos baixios, que se estendem elo dito Cabo ao dos Or-
gãos. A l hora da noite a barca encalhou, correndo alg-tml perigo, c deu um 
tiro como aviso e a esquadra mudou immediatamcnle de rumo. 

-o dia seguinte, como fortes correntes os arrastas em para oeste, não se 
podendo manter bem perto ela costa, deliberaram scguit· para as Tortugas . 
Alcançaram estas ilhas no dia 20 e lançaram fc;rro com íO braças de fundo 
em areia grossa. e coral c estavatn a ~4o 4' de latitude. 

No dia seguinte avistaram e capturaram duas pequenas velas. Eram 
duas barcas que haviam partido ha '14 dias de HaYana para pescas pcssas 
aguas. Seus tripolantes informaram que até sahirem d'aquelle porto os hcs-
panhóes nada sabiam sobre a vinda da nossa esquadra c que não chegara 
a esquadra da Terra Firme nem a da Nova Hispania, sendo entretanto 
urna e outra esperadas todos os dias. o dia 22 avistaram noYamente a 
ilha de Cuba e estiveram tão perto de Havana que podiam ver claramente o 
forte chamado do i\Iorro. 

Um dia .antes de avistar a Mesa. de Ma. ria deram pela falta ele 4 dos naYios 
-Holla.ndia., Roode Leeuw , Dordrecht e Va.lch. e tambem dos yachls J1f•t!Jden e 
Sw;Lrte Rnyter. O vento sendo de leste, foram-lhe fazendo frente ao longo da 
costa para se conservar pouco mais ou menos na mesma distancia de 
Havana , mas acharam que a corrente os levara muito pam leste. 

o dia 24 Havana estava 7le,.uas a sudeste da esquadra. SobreYeiu alli 
uma forte tempestade com relampagos e troyoada, de sorte que o naYio Doul-
recht perdeu a grande verga despedaçada e atirada ao mar. morreu um 
m.arinheiro e alguns ficara m muito maltl·atados. 1 avcgaram para oeste com 
uma hriza ele leste. Apezar disso acharam no dia segui nte que tinham recuado 
para leste umas 7 ou 8 leguas e avistaram EI Pan de .MaLanza. 

Causou-lhes esse facto grande admiraçiío c receio, si bem que se hou-
vesse dado por determi naçiio especial do Allis:imo em beneficio dell es. pois 
a esquadra da ova Hisp<tnia uevido á mesma corrente veiu cahir-lhes nas 

!l, 
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;;rarras. Os yachts ti\·eram ordem de se dispersar um tanto e fa·zcr o pos-
siYel para trazer nolicias sobre o nayios do inimig-o. mas Yoltaram no dia '2R á 
esquadra sem haYer avistado uma unica vela, pelo que o General rcutüu o con-
selho ·ccrelo para saber onde seria melho1· esperar pelos navios inimigos ·c, 
como junto ~t co ·La fo ·sem tão desviados pela cotTcnleza. ficou resolvido que 
se a.fa.-Lassem um pouco e se mantivessem um lanlo mais perto do Cabo da 
Florida. para cruzar ali i. Assim, nayegaram a lanle cum o \·cnto norle, mas 
era tão fraca a brisa que pouco avançaram. :No dia 2~) avistaram outra \'ez 
uma vela. que capturaram c era uma barca com .)Q lwmcn . mandada peJo· 
I!OYcrnador de 1-Jayana, D. Lourenço de Cabrera. para ir ao encontro das 
esquadras da Terra Firme e da~on.-Hispania e avisai-as de que eslava na Yisi-
nhança uma esquadra hollandeza de 23 naYios . EslaYam eles lc seis dias no 
mar, não ayistando nenhuma das esquadras c causando- lhes g-rande s.urprcza 
essa demora. Declararam mai · que no porto de Havana só havia um galeiio 
construido havia pouco tempo e mais outro cujo pontal ficm-iap1·ompto hrevc-
men te; que havia nos fol'les '100 ou .jQQ so ldado.· c na e idade 2.UUO bmguczes otr 
habitantes; que no f01·te do Mono estavam montados íO canhões de bro11"Ze, 
no oulr o 20 e no terceiro 2H e finalmente que a nos ·a esquadra fóra desco-
berta haYia muito tempo c primeiramente pelo forlc elo l\Jorro. A correnteza 
seguiu ainda para leste e depois pm·ou. Pela tarde avistaram ouLra barca, 
á qual deram logo caça c encontraram ancorada a um Li1·o de mosquete da 
costa em duas braças d'<l!_:Wa. Os he panhoes vendo qne os nossos avanÇavam 
para lá, cortaram a amarra e foram encalhar na praia, fugindo para ten•a. 
Os nossos entraram nessa barca, · só achando alg-nns fmctos c uma pipa 
cl'agua, e incendiaram-n 'a. 

l\lantiYeram-se ainda a cerca de uma Jcg11a da costaT fazendo .o possível 
para ganhar outra Yez o oeste. No dia 1 de etembro acharam-se a tTcs·ou 
quatro le~mas a oeste de IJayana, a quasi quatro lcguas ele tena. Pa ·saram 
em frente a Havana, para ver melhor q\mntos navios estavam l~t ancorados e\ 
approximando-se ce1·ca de um tiro de colnbrina, Yiram que ·c não ach-a-
vam mais Yasos que os declarado pelos prisioneiro: e· mais duas barcas pe.: 
quenas, certificando-se então r1ue nenhuma das esquadms havia cheg·a.dó . .i'ío 
dia seguinte o yachL Vo8 foi mandado á visinhan ·a das Tol'lug-as em parte 
para surprchender os barcos avisos do inimigo c lambem para p1·oeurar·o 
vice-almirante, que ainda se não juntara fÍ csquad1·a e dar-lhe ordem de 
se manter naquellas aguas e esperar com os í navios do s<·u commanclo a 
chegada de urna ou outra das esquadras. 

No dia 3 soprou o vento de leste, tle sor le que tivcnun de eoi'Iscrvar-sc: 
perto de llayana.. Apezar disso Ycriricaram no dia.) rtuc a co'L'renlcza os 
anaslara fortemente para lc:te, de modo <JUe l Lavana já cstant umas oito 
leguas a sudocsle. 

Avistaram no rlia :·wg-uinLc E! Pan de ~Jatanza c no mesmo tt:mpo uma 
vela, á qual o navios que iam na fJ'cntc deram caça. O General mandou dar 
um tiro para que a deixa sem e Yoltm·am todos. com exccpçào da barca 
comprida, que ainda a tJcrscg-uiq, Como dous grandes navios percebessem a. 



clc~obedicncia, IHTi. dell cs deu-lhe um ti ro e cll a voltou á noite para junto cta 
esquadra. 

Soprou pot· alguns di as o vento lo snl, pelo que não somen te o nosso Ge-
neral com os navi os que estavam co m cll e, mas tambem o vice-almirante 
que se lhe juntara havia pouco e especialmente a esq uadra lwspnn hula, 
foram todos impcllidos para nordes te c afastados ele Havana. 

A nossa csrtuadra viu então pela pt·imrira yez o \·ice-almirante com os 
navios que com elle viPt·am, Nep ltm lts, ' I. Poslpael'(l/, VeJ·uulcle Sonne, Munni-
ch.enclam, G1JOO Lee·uw e Dolphijn, que ciYcganun, no momento opportuno. 
Eslawú11 enLão, segundo calcularam , pelo Pan de Malanza (q ue é ,um a i Lo 
monte, quas i da forma de um pã·o, s ituado em uma costa com pouca veg·e-
.taç~w ·e plana) a distancia de 8 a 9 leguas clclle. No li a 8 o General ouviu 
ti ros e mandou a barca, a qu<tl vo ltando trouxe a noti cia de que o '\.l'ifte Leeuw 
captm'r.'1.ra um navio , Yinclo da Nova Hi spania, lendo infoi'maclo os prisioncil'Os 
que toda a csquaclt·a da Nova Hi spani a tão anciosamentc esperada estava alli 
á mão. Ao nascer elo Hol fm·arn Yi slas 10 velas e immcdiatamente o Genenü 
aproou para ell as. Algumas estavam a sotavento e outras a barli\Yénlo e 
-hayiam navegado durante toda a noi Le, sem o saber, sob os canhões ela cs JUU-

dra holl andcza. Os nove n1ais a sotavento foram incontinenti tomados pelos 
Jlossos eom·-os botes e chalupas (o que núo custou muito). Esses et·am uma 
parte ela esquadra ela Í\o \·a J li spania, cada um elos quaes t inha cer ca ele 
40 ·hom ens, c cslayam eancgaclos ele cour os, farinha, pão, pau campcche, 
a lguma coc hon ilha, índigo, ele . Cerca elo meio dia, estando o vento de sul 
r1mwta ele suclrs lc, com uma br isa [ol'lr., v iram-se na di. tancia de t1·es ou quatro 
leguas mais de 8 ou!:! navios a barlavento , que lh es paecccram mui to g randes, 
ele sorte que presumil~am ser -os g·aleões1 r1 uc estiveram es Laciopando portanto 
tempo-no porto da Nova lTi span ia para dcscal'regar um que soffrcra avaria . 
Os nossos immediaCamentc lhes deram caça, el e maneira que os hespanhócs se 
Yciltm,am para·a costa·; Fizeram então os nossos o possível para os tirar cl'alli , 
·petdendo-sc mui lo tempo com a tomada desse.· navios: Os hespanhócs appro-
x imaram-se da cos ta, sendo seguidos pela esquadra need andeza. 

O General navegou com vento em pova, ficando os outros navio.· em du-
Yida se fari an'l o mesmo para pci'seguit' os I) navios que es tavam mais a 
bai'lavento, a saber- q uaLro galeões e dous outros navios, pelo que seguiram 
o rumo da costa molhando a ve la, para lh es tomar o caminh o, mas os hespa-
nhoes consegu iram entrar an Lcs na ba hi a de Malanza. 

O General, ao ver isso, cessou de cl:1.r caça, mandando que os outros 
niltasscm c dil·io·iu-se para a sua esr[Wtdra. Os hespanhóes entraram no 
porto ás 2 horas da tarde, ab i encalhando os navios. Hctiraram-se immedia-
tamente para teera os principaes cl'e ll cs e Lodos os que pudemm, levando com-
sigo os valores, que conseguiram tra.n.-porLar-, para o que as chalupas iam 
e voltavam a toda pressa. No dia seguin te pelas nove horas enLraram na 
hahia o Dolphyn, o Ouwe1·uaee, o Valcli e o Pinas e pouco depois a viec-aluli-
r•anta, o Gelclrid , a almiran la c em seguida o General com o resto da esquadra 
e acharam os galeões encalhados . Um pouco clc]Jois o Gc·ncral deu um tiro 
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como signal ele na\'cgar mais para dentro. O navio do almirante Loncq encà.-
lhou em um baixio siLuado no meio ela bahia, lan çou ferro e de carregou 
toda a bateria de um bol'do sobre o bombordo do galeão, com o que fluetuou 
novamente. Collocou-se en tão juntamente com o General perto dos hespa-
nhóes, que deram sete ou oito til'os, fugindo depois disso para terra. 

Largaram immediatamenle os botes da almiranta, da sota almiranta e 
do nayio T-lae1'lem com mosqueleiros em direcção ao navio do General, o 
qual tamhem 0mbareou em um elos botes e mandou logo atacar os hespá-
nhóes. Iam com r llc nos botes o a i mirante, o sota-almirante Cornelis Claesz ., 
o capi Liw Aelberl Hcndricksz. , elo Roocl Lee-uw, o éapitão F rans Claesz. do navio 
l!aerlenl, com algu ns sargentos e outros . Quando chegaram junto aos hespa-
nhórs, quizel'am ell cs ofl'erecer resistencia, mas logo que lhes foram feitas 
duas ou trcs descargas de mosquetal'ia, desanimaram. Chegando junto do 
mwio, não encon trara m m eios de subir, só existindo um cabo dependurado 
do lado ele fora, prlo qunl um marinheiro subiu. Uma vez a bordo, procurou 
este outros cabos para amaiTar lú em cima e atirai-os aos companheiros 
nos botC's . Emquan to isso fazia, os hespanhóes observavam sem oiTerecer re-

·Sis tencia. Ao atacae os outros navios , propuzeram-lhes la bonne guer1·e, ao 
que os hcspanhóes con eram todos para baixo. O General aprovei tou um hes-
panhol que foi a nado, para mandar ao seu almirante propostas de quartel, 
!:lendo ainda encontrados ] .)Q homens que subiram todos desarmados e foram 
transportados para terra sem ser molestades , alguns carr egados de ouro e 
prata. Por esta prudente medida do General os damnos de incendio e outws 
foram preYenidos. 

Houve tambem ordem de retirar os botes e ehalupas dos navios conquis-
tados. essa noite sohreveiu forte tempestade, de sorte que no meio da noite 
os galeões que não estavam ancorados desencalharam e vieram trazidos flela 
correnteza par ..:t junto ela esquadra e ahi foram ancorados. 

O General e o almirante foram de dia aos navios capturadas para pôr 
tudo em bôa ordem e impedir a pilhagem pela gente da tripolação. A almi-
ranta da esquadra hcspanhola era o galeão SI a. Anna, com 24 canhões de 
bronze, sob o commando de Don I< rancisco de B uena-Vida, e Don Francisco 
Denneboa commamlava as forças ele terra. A vice almiranta era o galeão 
.Sta Ge1· tntdes, com 20 canhões de bt·onze, a sota almiranta1 chama!;la ilfon-
l<l(Jne, tinha ?O canhões ele ferro, o quarto galeão chamava-se S. João e levava 
20 canhões de ferro, ha ,·cndo mais alguns navios mercantes sem can hões. 

Assim es ta esquadra preciosa fÓi por determinação e favor de Deus lan-
çada nas mãos dos nossos sem on·ereccr grande resistencia, o que o General 
t amhcm recon heccu, pois me lembro perfeitamente bem que ao voltar á Jle-
puhlica, ycnclo a multidão al'fluir ele todos os lados e ouvindo os grandes lou-
\"Ol' C s quelhe faziam por toda a parte, me disse: vêde que grande barulho faz 
o poYo, pois pouco fiz para trazer tüo grande thesouro, ao passo que nos muitos 
combates que pelejei anteriormente realisei feitos muito maiores do que este 
e dell es nüo fizeram o menor caso . E' isso eíTectivamente uma pura verdade, 
porque os fci tos já descri ptos e por ell e praticados na Bahia de Todos os San tos> 
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rcali:ados com uma im:1·i,· l hrann·a c prmlcncia. ·ão muito mais importante · 
que a conquista dessa esquaclrn, u qtt(· ni'10 (·dito pal'a diminui!' o . cu me1·ilo, 
que haYemos ·c·mpl'C de proclamar, mas para mo tr·at· n apreciação enonea 
e o fntco juizo ele muitos qur· só cli'10 ,·alor aos fPitos qu11ndo l1·azPm utilidade 
e Yan tagcm. 

O General como um chefe sabio c pmdcnlc, attcndcndo i1 cslaç;iio elo 
anna ao logar em que se aclutYa e pen. ando que o inimigo lhe podia trazer 
qualquer contrariedade. espcmndo-sc a cada momento a esquadra ela 'J'Pl'l'a-
Fi r me, que I h e podia cahi t· em cima, c . cnclo fom de propus i lo comba ter ncs a 
occasiàa ordenou immcclialamcntc que lodos os navios fossem exnminnrlos e 
de carregados, o que e1·a util c pmti ·o. Vcrirlcou-se que nos galeões hespa-
nhóes se não podia ulilisar a maior parte dos canhões, pot·que tinham ficudo 
emb:uaça.dos pelas n1et'cadorias. Um elos nn.\'ios mercantes capttll'lldos, car-
regado com couros, foi a pique. 

Duraea.m cinco dias os trabalhos de descarga dos IHtYios h spanhóes. 
Depois fallm·emos sobre o que nos nossos nay ios foi canegado. Os vinhos e 
outl'Os gcncr os alimcnticios timclos de um nuYio cnptu1·ado pelo yucht 
Swal'fen Ruyle1' foram rcpar·liclos pela esquadra. 

Os quatro galeões c um na\·io mercante noyo fomm aprestados para 
fazer a viagem pnra a Repu blica. Os outros, depois de clC'spojados de lu do, 
fo1·am incendiados ou postos a pique. 

Xo dia lí pela manhã , o Yenlo soprando do sul, todos lcYantaram ferro ' 
depois do Ltue a barca comp1·ida. tornando-se inutil , l'oi inccndi•lcla. 

Pela tarde viram as lllar·tyrcs junto ao cabo ele Florida na lntitud de :24 
graus e meio .• Jo dia 21 esta\'am no fim elo cnnal de J3ahama, na latitude ele 
2 o 54' . 

Xo dia ?!.i despacharam o yacht Vo.s ele Groninga o 011wurae1' ele ~funni ­

ckendam para levar á Republica a bôa nova. Xo dia ;> de Outubt·o es lan• 
toda a esquadra na latitude de 30 gmas e meio. ~o din. seg·uinte passaram-se 
]Jara o nav io J1unnickenclam 63 caixas com prata c para o Gowlc Leeu11· :24. 
Houve nos dias seguintes muita chu\'a e Yento. 

No dia ll o galeão S . Jtwn pediu soccorro, porque t>st:n-a fazendo 
muita agua. e foi clescanegado na latitude ele :J;Jo 4' . Hebocaram-n'o até 
o dia lJ e, depois ele relirado tudo que vali a a pena, incencliar·am-n'o. No dia 
lti Clacs Hcndt•icksz, capi tão nomeado para o galeão . la Anna, deu s ignal 
ele soccoJ·t·o com um tit·o, pois o seu navio csta,ya fazendo ag·ua, mas tendo-se 
conseguido êstancal-a, continuou <\ viagem até a laliLucle ele :3:jo .j4'. No 
dia iH perdeu-se esse na vi o ela esquadra na la ti tude ele 3ío 50'. Ti \'eram 
por quflll'o dias tempo mau c inconstante. o dia 4 ele NoYcmbro \'Oltou á 
esquadra o ga leão 5/a An11a, havendo pet·dido a verga dumnle a lcmpcs-
tade. No dia j (digamos aqui ele passagem) o yacht Omre1•uae1· chegou e 
fundeou em Hotterclam, e lt'(>uxe á Rcpublica a agraclavel noticia ela captura 
ela esquadra hcspanhola. No dia 22 achou-se só a almiranta c, tendo soll't·iclo 
muito mau tempo, lançou ferro em um fundo de noyenta braças de areia 
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fina, n<t latitude de 't!i" 1.)' . ... ~ u dia seguinte juntaram-se no ,·amt•nlt Ui nados. 
No dia 30 es ta1·am :juntos apenas 14. 

A 27 c ?8 de ~ovcmbro chegaram ú Rcpublica: -!Tolhnrlh c EPenhOJ'n 
da Camara de Amstcrdam, f 'yh·rc ht cln de ~rosa. r:nudr Lrr 1111· e flnlpi1Jf1t da 
de f:.roninga. 

Xo dia fi de Dezembro chega1·am Falmouth li navios. ~tl dia 1:3 cnl!·a-
rnm mais 8 e no dia seguirHe c h •u·ou o g-a lci'lO .S/a Anna faze nd o muita agua. 
Como o Genera l nito achasse JJrudrnlc lcYal-o ;'t H.cpubli ca. dcscal'!'eg·ou 
alli os couros c ~··ctirando tudo que podia scnir Yendcu o casco. ~o dia lí de 
Dezembro chegaram a Tcxcl o \Filie Lceu1t·. o Gr•lcll·in c o Na e1·r/cn. O Genrral 
ficou no porto ele l~almoulh até o dia I de J aneiro, do an no scg·uinlc·, rJuando 
a maim· parte vo ltou ú Rcpuhlica, achando-se todos em bom estado, indo uns 
para a Zcland ia, outt·os para o passo da f:.ocrca e Tcxe l, cxccptuaclo um 
dos ga leões hcspan hócs, o qual por mau calcu lo ao passar p lo canal en-
calhou na costa da ldanda. Em toda essa Yiagcm e de tanta gente 
morreram apenas cerca de I :iO pessoa. na total idad e, ainda que houycssc 
muito doentes em todos os· na\ios ao chegarem á Tnglatcna, por lerem 
estado tanto tempo em se refrescar c rarRs vezes terem !'cito aguRcla, por 
lhes não pcrmitlir o tempo. 

A grandes riquezas adquiridas com a tomada ela esquadra do inimig·o, 
poderão ser avali adas pela seguinte lis ta, na qual está desc1·ipto o que exis-
tia em cada um elos navios. DeYc bem imaginar-se que não foi pouco o que 
o. marinh·ciro esconderam c foi tomado depois a a lgun: elcll es . alem do que 
se encontrou em algumas caixas, não só prata. como muito ouro. 

No Am.sle1·dam, navio do General : 
Prata em caixas e barras 24870 1/'2 libras. 
;)7 caixas de cóchoni lha n1isteca. 

130 caixas e fardos ele cocbocnilha s ilvestr e c índigo de Gualetna la 
::l l libra e lO onças de oueo, 

L caixa com fi3 libt·as e 8 onças ele ouro em .cadeias e chapas. , 
l caixa com í ou 8 libras de ouro em duas cadeias . 
í libms c 1'• onças de a mbarg1·is. 

1000 pcrol'as. 
37 libras de a lmí scar. 
12 libras ele Bczoar OcciclC"nta l. 

E mais algumas miucl zas de ouro e pedras preciosas. 
Na náu a i miran ta, flollantllschen Thuyn: 

Prata e m barra· e caixas 18\J.i::l Jibras. 
P rata lanada 130 libras . 

lfj fados de cochonilha lüh;teca. 
31\J caixas de índigo ou cochonilha silvestre 

1 cofr·e com U.j:i reales ele oi to. 
Algumas caixas com prata lavrada. 
Algumas caixas com es tofos ele seda. 
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E muitos outros valores. 
3592 co uros transferidos do ga lci'ío. 

No naYio llae1·lem : 
:37 caixas ele cochonilh a .Mistcca. 

[.j -2 caixas de índigo ele Guatemala. 
2046 couros das Inelias Occielen taes. 

Xo navio Gelderlancll: 
Prata em caixas pesa ndo 6!1"2:2 libras. 

2 fardos de cochoni lha i\Iisteca. 
89 caixas ele índigo da Guatemala. 

2196 com os das Jndi as Occielentaes. 
622 toros de pau Campcche. 

Xo navio Ilollanrlia. 
Prata em caixas e em banas 73fJ7 libras. 

4 farelos ele ·cochonil ha 1\ristcca. 
1"26 caixas ele índigo ele Guatemala. 

1999 couros das lnelias Occidentacs. 
34 toros de pau Campcchc. 
7 canhões de feno. 

X o navia SwFn·/e Leeuw. 
Prata em 1l3 caixas pesando 28!i!1 1/'2 libras. 

24 caixas de cochonilha )Iisteca 
68 caixas ele índigo ele Guatema la. 

Xo navio Roode Leeuw. 
40 farelos ele cochonilh a :Mi s teca. 
79 caixas ele índi go de Guatemala. 

No navio Pl'Oü incíe van Uyt1·echt: 
Prata em caixas e barras pesando 1 038~ libras. 

18 caixas de cochoni lha Misteca. 
1:37 caixas ele índigo de Guatemala. 

1796 couros das Indias Occielcntae~. 
Xo navio Gulden Valch. 

!).) caixas de cochonilha 7\Jistcca. 
T:2 caixas ele índigo da Guatemala. 

X o navio Wílle Leeuw: 
Prata em caixas e barras pesando 10, 1:1G libras. 

43 caixas de cochon il ha l\fi steca. 
l '2!1 caixas de i ndi g-o de Gualemal a. 
!Jlfj couros das Indias Occidenla<·s. 

Todos esses navios fol"am para a Cam:tra de .\ms lcrd11m. 
Xo Neplumts, nau vicc-aJmiranta. 

Prata em caixas e harr·ns pesando ;!.-,.í:J7 libras . 
4~ fardos de cochonilha ~'lisleca. 

11 .; c·aixns de índigo da Guaír-mala. 
47 caixões de assucar, bt·ancos, mascavados e pancllas. 



19'.! 

15 libras e 8 onças de ouro. 
::\o navio Goude . onne . 

Prata em caixas c barras pesando 14, {().j c meia libras. 
12-'i caixas de cochonilha ;\lisleca. 
109 caixas de índig-o de .G uatemala. 
500 couros das 1ndias Occidcnla c mais 1-">-iO do ga l610. 

:\o yachl Tigr.1·: 
40 caixões de assucar. 

l'io yacht Posl-pactdl: 
() fardos de cochonilha Misteca. 

22!l caixas de índigo da Guatcmal<~. 
llfJO toros de pau Gampechc. 

::\o yachb Ourll Vlissinghw: 
16 caixões ele assncar. 

Esses navios foram para a Gamara da Zcl;mdia. 
::\o mt.YiO Cylrecht, anteriormente Rollerdam: 

Prata em caixas c barras pesando 66:J,j libras. 
~ libra c 8 onças de ouro. 

l í caixa de cochonilha Mistccêl. 
14!l caixas de indig·o de (~uatcmala. 

::\o Tiu er c RoUerdam: 
4:10 couros da. lnelia Occidcn tacs. 
5 ?. toros ele pau Campcchc. 

No navio Do1·rl1·echt: 
2 libras e í onças de oum. 

Prata em caixa e barras. 7'2:)3 c meia Hbras. 
37 caixas ele cochonilha :.\Iisteca. 
30 caixas ele ineligo da Guatemala. 

1710 tóros ele pau Campechc. 
123.) couros do galeão. 

::\o nayio ;YPplunus. ele Delfl: 
?. librns e 1:> onças ele ouro. 

Prata em caixas e barras. 114?.3 libras. 
3:3 caixns ele cochonilha l\Jisteca. 
38 caixas ele inclif.!·o,cla Guatemala. 

nso couros das Indias Occidcntacs. 
4GR tóros de páu Campcchc. 

Esses nM·ios vieram para a Camara de Mosa. 
::\o navio Gri((oett de lloorn: 

Prata em caixas c barras com o peso ele !J81j.> libras. 
't2 fa1·dos ell' cochonilha l\1isleca. 

l.iO caixas de inclig-o <la Guatemala. 
[.i:!.·> tót·os df' pau Cnmp!'clw. 

4 ü)Jras tlc ouro, 
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o navio Munnichenclam: 
Prata em caixas e barras pesando [0.).)0 c meia librns. 
Ouro 3 libras e 15 onças. 

5\J fardos ele cochonilha .i\fis leca. 
3~ caixa ele índigo da Guatemala. 
00 tóro.· de pau Campccbe. 
67 couros das lndias Occiclcntaes c mais !J(H elo galciio. 

Esses navios vi eram para a Camara elo Districto do Norte. 
:'\ u navio Go1ule Lecnwe: 

l't·ata ern caixa s e barras pesando 8í60 libras . 
:n fm·dos ele cochonilha Misteca. 
In caixas de índi go da G uatem<1 la. 
()75 couros das Inclias Occidcntacs. 
100 caixões de assucar. 

o navio Dolphyn: 
Prata em caixas e barrn s pesando ljO.)-llib ras. 
400 couros elas lnelias Occidrnlacs. 

50 caixões ele assucar. 
Esses na vios Yi cram para a Camara ele Groning-H. 
Eis ahi a cat·ga desses navios , da rtual se fez a partilha entre as Cn-

maras e que, feita a avaliação por alto, se elevo u á so m ma Lotai ele l lõO\J .j~-1 

flori ns. 
Não gslâo cnlrclanlo nella comprehcndiüos o almiscnr , o ambargris, o 

besoar , os tec idos de seda, grande quantidade de varias espcci sele valot·cs 
e ai nela a carga ele clou s galeões e uma peq ucna presa. 

A' csr1uadra, ela qual acabamos de fallar, pertencia o navio Tig el' da 
Zclandia, o qnalnão conseguiu juntar-se ao General, e cuja viagem é muito 
in Lcressante e aqui descrev eremos . 

Parliu de Vlissinghen com o navio Oudl Vlissinuhen, co mo já foi dito, e, 
encontrando-se no caminho com o vice-almirante Banckcrl e a lguns outros 
navios da esquadra , seguiram juntos cl'ahi em diante. No dia 2 de Julho na 
latitude ele 28 g raus foi capturado pelo Oucll Vlissin(Jhcm um nnvio vindo do 
H.iocle Janeiro, carregado com '23.) caixas de assucar: era um an ti go barco 
flamengo, chamado Nossa Scnho1·a de Buena l' illol'ia, com 3G homens, quasi 
a metade composta de negms. Como não fosse facil mandai-o para a Hepu-
blica e se tornasse incommodo rebocai-o, foi descarregado e o assucar repar-
tido pelos navios . No dia 23 avistaram a ilha ele Barbados c chegaram no dia 
seguinte á ilha ele S. Vicente, onde encontraram o Posl-pac l'cll c o Gl'i((oen, 
os quaes ignoravam o paradeiro ela csquaclt·a, apenas sabendo por infor-
maçi"w dos selvagens haverem partiuo dalli 20 navios 4 dias antes . A' vista 
d 'isto o vice-almirante e o conselho rc olveram que cada um dos navios 
fizesse immediatamentc provisão de agua c lenha e partissem todos para o 
cabo S.t" Antonio. Ch ganelo alli encon h·aram o GoudP. onne, que capl1lri\J'a 
um pequeno navio hcsparihol, carregado com :i09 couros e lüJ canastras de 
salsapanilha, o qual foi tomado pcl'lo do cabo c posto a pique. 

B, 25 
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Cruzando púr alguns cüas proximo ao cabo c ni"to encontrando a esqua-
dra, o vice-almirante rcsolYeu continuar a naYegar até as nguas de Tortugas 
e Cabeça de 1\Imlyres. No dia '2G de Agosto perdeu-se de Yi sta o Tiyrr dos 
outros navios a cer ca ele 23o 15' de latitude e, como suppuzessem achar-se no 
canal de Bahama, esperaram cn LTnr para noroeste com o auxilio do Yen lo de 
leste. liaYia ent~to grande calmaria. Ko dia :!.í acharam-se na lati ludc de ':Jf:io 
Jj' e no outro dia a ?./o. O· pilotos suppondo estar fol'êl. do canal tàmaram 
rumo direi lo a oeste, para av istar terra, mas não Ycndo terra a lguma c sem 
achar fundo ficaram cornpleta.mcntc perplexos, sem saber o que fazer . 

No dia 29 estavam a '27 gnius e meio, não achavam fundo e Yiam cada Ycz 
mais saroaço, que é uma planta que fluclua no mar. Chegaram no dia 31 ele 
Agoslo á latitude de '28° Jj' c, não encontrando mais a concnteza, tomaram 
então o rumo do norte, continuando no me mo erro. 

:Xo dia 2 de Setembro apanhat·am um vento noroc::;ll; c ·cguiram para 
leste. E taYam no dia seguinte a 28° 30' e cn-contmrarn muito sargaço, mas 
não acharam fundo a 130 braças . A' noite cncon l1·m·am f unJo a :Jii bt·aça -.. era 
pedregoso. sujo e com alguns mariscos. Haviam nayegmlo com um YCn Lo ele 
nordeste quarta ele leste, Yollando agora. com o sudoeste quarta rlo su l c Ycri-
ficando tambem luH·er maior fundo, pois durante o dia o encontr·aram bom a 
100 braças. Dirigiram-se então para les lc-suclcsle. espc1·ando saber Jogo onde 
se achanun. ~o dia.) c. tantm a 2Qo !.)' , f[W1Si que só flueluavam, poi.· reinaya 
calmaria. e encontravam fundo a 112 c t-~o braças e alg-Hmas Yezcs não encon-
tra.Yam. No dia seguinte soprou algumas Yczes uma brisa e ganharam um 
tnnto pant sudeste, mas não achanHn fundo. 

No dia l2 á tarde acharam nov<tmentc fundo a lJO braç-as c perceberam 
bem que não c:lavam fora do cana l ele Bahama., m<1S se haYiam perdido no 
golfo ela Xo,-a Ilispania c, como sopr·a,-a um Yonto de nur-nordestc tomaram 
o rumo ele sudeste. No dia seguinte rstaYam nn latitude de ?.)u ,jl)'. No dia !'i 
a sonda deu 70 braças e ao meio dia rst<wam na latitude ele 23 gràus c mC'io 
e ainda. ni'to enconlrantm conenlc ;1lguma. No dia J.) a sonda manifestou 10 
braças c perceberam então uma forte conenlc com a direcçito ele leste c d'ahi 
a pouco tempo não cncontl'nram fundo a Jí() h1·aças. Ao meio dia a.laliluclc 
em de 25 gráus escassos, calculando ellcs achar-:c em ao·ua. elas Tortnuns. 
::\otaram que a corrente Yinha muito elo norte, em quanto que no Golro só se 
percebe correr do sul. Xão viam ahi tantas aYcs como no Golfo, lia lambem 
di!Terença nas hervas ou salsas mariphas, pois no Golfo não siio iguacs, sendo 
mais amarcllas c ve t·melhas, c as de leste das Tortug-as lem pequenas folhas 
oblongas c as hastes maiores, sendo alguns signaes dignos de consideração, 
porque as correntes illudem os pilotos , que commcllcm err·os nos calculos c 
lambem alo·umas vezes não sabem onde estão ou para onde devem srp:uir. 
riram finalmente no dia 17 pela manhã terra baixa, parecendo dua pequenas 
ilhas a acharam-se no dia Sf'guintc na la.litudc ele 2't• 'tfJ' c Yiram noyamcnlc 
outTas ilhotas ao lado e para fór·a., o que lhes rlcu nov{tmcnle qnc pensar. 
No dia 20 esla.vam a 24.0 4.) ', não avistm·am lcna algu111a c não encontraram 
fundo na sondae-em. No dia 22 avistaram oulra vez tona, a r1ual se estendia 



de nordeste pam les te tanto quanto alcançavam vom a vis ta. pelo TfU é co tll -
prehcn9 er a m qu e se achnva m no ean r~ l el e Ba hama, o qu a l atr avessaram 
com o a ux ilio de Yento favoravcl, c acharr~m-se no di r~ ?.) a 29" ;)0', tom r~ n do 

cntiio o nnno de lcs- nonlcs lc. No di a 3 el e Outubro ha vendo alcançndo la lituclc 
s uperior a 3Jn tra ta ram ele combinar o que seria melh or cmprchenclct· a 
hem elos inter esses eln Companhi a. Tinham fa lta ele ag ua fresca c o nnyio fa~i a 
a lguma ag ua, apesar elo que resolvera m navegar para as An tilhas, pm·a 
1·cf:rescar a gente, r epara r o navi o c ir cntào em busca do inimi go. 

O vento ao prin cipi o não os quiz fa vor ecc t·, de sorte que recuara m a té 33o 
m as no di a lO ti vera m o vento do norte e da hi navegara m pa ra lrste quar ta 
a sudeste. Alcançara m a latitude de 32 gr á us c meio, mas descahira m para 
:J!L Soprando outra vez o vento ele leste e los-nordes te, a va nçara m ainda 
para o s ttl , de so rte a cs ta rclll no di a 17 a 31° 4.0' c no ou tro di a a 3Jo 2.)' . Vol-
tou- lhes então o vr nto de sudes te que lhes não era va ntajoso . AYi stm·am 
no di a 21 as Bermudas, n :wcgr~ram ao longo el a costa do s ul e acharam que 
es tão s itu adas a 12 p:r úus c mr io. So ffr eram a hi um a forte tempes tade c livt• -
l·am bas tante que emprega r as bombas. No di a 27 vira m novamente as Br r -
mudas e tiver a m vontade el e fundear all i, mas soprando enliio o clcscjaelu 
vento de nordes tr e nor -nordeste, qu e lhes durou até o dia lo de NoYcmbro, 
ganhar am a la titude cru e clescjayam c apesa1· de terem ainda Ycnto e tempo 
Yaria vcis no di a 14, a lcanç:a r·am a ilha de Bm·hados c no dia seguinte a nco-
rn.l·a m podo el a r csidencia elos in glczcs que era m em numero el e 600. P a etirnm 
cl'all i no di a 1\) e v iram no din, srguintc ao m eio di a S . Vicente, mas por sc t· o 
vento ro ntrari o só fundca r·a m na ba hia de S. to Antonio no di a '22. Achara m os 
indi os a ll i bem peri gosos porque es tavam muito irr itados contra os fra ncczrs 
c pensava m que os nossos fa zi<1m pm·Le da m es ma nn çiio e só a muito cus to 
fo i possível obter agua e lenha . Fizcr a m-.·c de vela cr a ll i no dia 28 c a.nco-
1·aram no di a Jn ele Dezembro na ilhn el e Gt·anadacm uma bóa c grande ha hi a, 
com o fundo de ar eia., niio podendo conscg·uir a hi nenhu ns rd rcscos, porque 
os índi os dessa ilha esta va m ma is clcsconflados do qu e os ele S. Vi cPntc, 
sendo o m oti vo fac il ele com pre hcnucr depois do que j<i referimos . P artir a m 
pois d'alli no di a 2 c navrg-aram d iante de Fraylcs, s itu ado a los tc da ilha el e 
S '" :Margarida , a qua l cnft·enta ra m ao meio d ia, c fund eara m no di a .i a ors lc 
da ilha Branca, na qua l sa ltara m immcdi a ta men te par a apanhar cabritos, que 
encontra ram aos mi lha res. Fi car a m a ncor ados alli a té o dia 30 de Dczc mht·o, 
de s01·te que lcvaea rn pa ra bordo ce rca de quin hentos cl'aqucllcs a nim acs, 
ta n to salg-ados como scccos, c ainda podcl'i a m levar ma is se não fosse fa lta r -
lh es sal. U ma v r~ z qu e estiveram tanto tem po naqucll c logar , convem dar ele 
passagem a. desc ri pç: ito que dcllc fl zen m. 

A ilh a. Brancn, es tá s ituada a 12 grúus de la lituclc norte c di s ta da ilha 
Gra nada. no maximo '10 lcguas a oes te quarta de sudoes te. E' ba ixa c pm· C'sse 
m o ti vo níio se rlcixa ver a lem de qua ll·o lcgnas. 

Todo o lado ele oes te é uma ba hia de areia, es tendendo-se uma legua pa1·a 
o s ul e para o norte. Exi s tem ao nol'lc e ao s ul bell as ha hiazinhas de areia. 
m as i ncommocl as vam ancln·ar, ele fun do pP(It·cg·oso c escar pado, sendo assim 
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o m elhor logar para se lançar ferro o lado de oeste, apez,ar de pedregoso 
em alguns pontos, mas pode ndo ver-se o fundo a 8 e mesmo 10 braças e por-
tanto a ncorar-se onde for melhor. Existem bons portos pequenos onde podem 
entrar grandes chalupas de 20 lastos. Ha poucos montes e valles nessa ilha 
e está coberta de grama por todos os lados , que chega em alguns Jogares até 
a a ltura elos joelhos. Poucas arvores ha do lado elo oeste, a não ser aqui e 
alli um pequeno bosque. Abunda o guaiaco, mas está muito para o interior 
c é preciso p1·ocural-o com cuidado. Todo o lado ele les te está coberto na 
maior pade ele bosques c debaixo das arvores ha moitas ele salva si lvestre 
muito aromalica, mas cujo sabor não é especial. Esse matto es tá cheio de 
agudos espinhos com os qua.cs se deYe tomar muita cautela, porqne atra-
Ycssam o ca lçado c Jogo que penetram na carne se cntorram ele maneira que 
é preciso anancal-o com toda a força. 

Encontraram alg uns fossos nos 1·ochcdos perto da praia , onde se podiam 
occultar bem uns 30 ou 40 homens . Havia alem disso outros signacs de que os 
hespanhoes a visi tavam (réqucnlcmcntc e ele que r ecentemente a lli h;wiam 
estado. Andando ao redor de toda a ilha, não encontraram ninguom. 

Acharam pouca agua na ilha, a 1Üo ser de chuva, aqui c a ll i em al guns 
poços e fossos 11 11 pcch·a. Hav ia um gTancle canal com a for·ma de urna salinn , 
mas a agua e ra loda salgada. E' pr·eciso portanto cavm· poços pc1·to da praia 
para se poder encontrar agua potavel e foi assim que a obtiveram. O solo 
dessa il11a é ariclo c secco co mo turfa, rnotivo pelo qual a agua ao cahir alli 
é immediatamente a bsol'vida . Semonram em um valle, cujo teneno ac l1aram 
bom, abohora, milho e mostarda, que haviam brotado e crescido um palmo 
acima ela terra, quando ell cs de lú sa hira m. Encontraram-se mui los a nimae-s 
rastejantes, como lagar tos, lagaetixas, etc. e lambem gatos c outros animaes. 
Existem igualmente bellissimos papagaios, periquitos , pelicanos, araras, ro las 
e outras aves. Verificaram finalmente que a ilha tinha umas U loguas de 
circumferencia. A clescripção da viagem des te yacht devia ficar intenompicla 
no fim deste anno, mas, como não convem Yoltar a clla mais tarde, damos 
agor a a conLinuação em 1·esumo. 

Partiram no dia 3 de Janeieo ele 1G29 ela ilha Branca c chegaram á ilha 
ela Tortuga, da qual nos deram a seguinte clesc l'ipção: 

A ilha da Tor luga es tá a li gr·aus ele latitude norte e di s ta da precec!P.nte 
1.1 a IG lcguas ao s ul quarta a sudoeste. 

O lado oriental dessa ilha 6 baixO> mas o occiclcntal é do a ltun.t mediana. 
Acha-se cober ta ele matto , no qual existe guaiaco , mas disperso por todos os 
lados. Ha ao norte duas ilhotas na distancia de meia legua, orladas de praias 
de areia, e navega-se ao r edor em U e 13 braças d'agua com fundo de areia, 
sendo este a té a ponta sudoes te tão li. o como um soai no. Existe porto des ta 
ponta uma boa c grande salina , onde: em Scten1bro, Outubro e ovcmbt·o e 
a lgumas yezcs, quando não chove muito , a té em Dezembro se pode oblcr 
s_al para dous ou Lrcs navios. Corntu.do o porto nüo é mui lo com modo per to 
d~ salina por haver um vento ele leste, que sopra mais constantemente aJ li que 
e!u qualquer ou tra pal'le. Pal'a os que não vão buscar sal o melhor porl9 .é 
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portanto na pon la sudeste ou tambem na elo norte do lado de ocs te, ondr. se 
pode obter no mesmo tempo ngua, canmclo-sc poço: na lJl'rtia. "essa ilha ha 
igualmente muitos cabritos, mas não são l~to faccis ele apanhar, p01·quc se 
mcttem no malto. O solo é aspe ro. 

Partiram dahi porque então nüo havia sal. Xo dia.) avi tararn a ilha Ot·-
chilla c navegaram costeando-a até pcl'lo dos montes a oeste. Quando c tavam 
quasi no fim da praia de areia lançaram ferro a J(; IJ!·a~as d'agua, •m bom 
fundo arenoso, c ao entesar a amal'ra não estavam mais distantes da pl'nia do 
que o compl'imenlo ele um nM·io e tinham ainda quatro bt·n.ças c meia d'ag-un. 

Podia encalh ar-se ali i o navio sem perigo, porque ha um bom fundo de 
areia sem rochedos e Lodo escarpado, bastando portanto um ,·cnlo ele leste 
para o fazer de novo fluctuar. Foram à terra c JWOcuraram sal nas muitas sali -
nas que alli exis tem, mas não encontraram nenhum; viram grande quantidade 
de cahl'itos na montanha, dos quars muitos eram brancos, c tnmbcm qualTo 
ou cinco cães brancos c bravios. 

No dia (j foram a tcna com todos os homens a caçm·, collocaram-sc na 
montanha occidcntal c tocaram os cabritos para a praia cercando uma ma-
nada de 200 em um fosso, de tal forma que apenas um escapou. Entrelan lo 
Ycjamos a dcscripção que fizeram da ilha. Orchilla estú silu.nda a 11 grúus c 
um quarto de latilude norte e distante da T01·tuga, tlc que jiL fa llamos, cerca 
de [.j lcguas a noroeste quarta a oeste c da ilha Branca 1!:! ou lH lcguas appru-
ximauamenlc. As suas costas süo baixa. , rasão pela qual mal podem. sCJ' Yislas 
alem ele umn legun,. Comtuclo nas pontas leste c oeste ha montes que s :wis-
tam hem a ;) ou (i Jcguas de distancia c é onde a maior parlc dos cabr·itos se 
l'eUnC. 

As terras baixas não se elevam acima d'agua mais do que a ai Lura de um 
bomem. Toda a costa ao lado sul c sudoeste é bôa, mas muito escarpada, 
J;OJendo OS nll.YÍOS approximar-se quando lhes for C011\'CI1ientc, scnclo- !Jws 
facil afastar-se. No lado sudoeste ha pouca vcrdut·a a não ser salsa ma-
rinha por sce o solo arido, sendo certo que a les te e ao norte ha algum ar-
voredo, mas o tencpo é por todos os lados tão salgado que lot'lla impossíve l 
o dcseJwolvimento de an-ores "' hcrvas, pois toda a agua que Col'l'e <.l'alli é 
salgada como se viesse do mar. O terreno é por toda a parte como um ter-
raço, mas é branco c todo salgado. As arvores que a hi cr·c ·cem são tão raohi-
llcas que se derrubam com a mão. No monte ha aqui e a lli algumas urzcllas 
(O,·chilla.s), comtudo são tão escassas, que nao valem a pena, porque clú muito 
teabalbo tn·o.cural as e se sofTrc muito de sede, pois se não encontra a••ua 
potavcl. Não existem passares a não serem alguns parecidos com a aye no-
c.turna, nem outros anjmacs senão o lagarto. 

Pal'tiJ'am dali i no dia 7 e alcançaram em pou ·o tempo as ilhas H.occas, que 
são emnuçnero de 8 ou H, situadas na maioe parte de leste a oeste, ilislanles 
de Orchilla cerca de (j lcguas. Não foram até lit, pon[ue viram que estavam 
CLuasi todas cob.:n·tas de matto. São regularmente baixas. 

Tomaram o rumo das ilhas de AYCS , que avistaram a laJ·dc c eram apena!:l 
tres ilho~as, distantes das H.occas a oeste-noroeste cet·ca de (i lcguas. 
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~u dia 8 adstaram m; terras all<LS de Bunait·c cer ca de Lrcs leguas a 
oeste, mas ni'to pudcmm di s Ling uir as cos tas baixas do s ul. N;wcgando ainda 
umas lt·cs lcguas, a \'i s taram prim eiro do que a cos ta a atTcbenta ç~w das 
ondas e scguit·am então ao longo elo lado su l co m t'umo a oeste, ni:io vendo em 
parte alg uma pra ia rlc arr·ia . pnis ·a cos l; cs t:wa toda cm·olvicla como por 
uma cinta de malta. 

Continuaeam a na ,·cg-:u· do mes mo modo aLé o lauo oeste nol'ocstc , onde 
lu1 unta ilhota baixa, f'ormanclo um se io, de so rte que é neccssa l'io borcl e,iar 
para a lcançar o podo da ilha g rande. Bordejando entre as duas tiveram ,·ento 
muito ntria,·cl da cosLa c, qtHtndu es tavam per· to da mcnot·, quizeram virar 
de bordo, mn.s por· falta de vcn to niio o consegui l'am, apt'oando cn tão para a 
ilho t'l. O mar cs la n l porem tiio bravo que pam o naYi o n~to ir chocar-se contra 
os eochcdos o deixaram fluctuar l;to perto clell cs qu e co m uma vara se poclin 
saltar para terra. 

Conscguimm co m o aux ili o de amarTa reti ra r dali i o navio sem damno e 
Yicram fundear ao meio dia na ilha g t'andc, ao lado oeste noroeste e m ::!g 
braças d'agua, num fundo de areia, a distancia de uma pedrada da cos ta . 
Como se n<to att·e,·csscm a descmbarcae na ilha g t·ancle com receio de que os 
hcspanhocs tramassem rrualqucr cousa, Jn·ocueat·am um funcleadout'O na ilha 
pequena e a ncor<1ram no lado oeste aliO br·aças ele fundo , a distancia de uma 
bua pcdt·;ula da eos ln. 

Es tenderam um cabu n.Lé a l<·rTa e uma co t·da pam puxm a chalupa para 
bo t·üo c para terra. No dia G começaram a traba lh ae eom aedor no co rte da 
len ha na onlcm scguinlc: ~O homens eorlayam, ha,·cndo :!. can·cgadot·cs pam 
cacla um dcsst::, .) preparavam a lenha na JH'aia e 10 ronda ,·am Lotlo o dia 
para que se pudesse J'azcr tranquill a mcnte o se rvi ço . Calcularam que podi<lm 
tm· na praia diariamcnlc dou s las tos de lenha. Entrementes niPram a limpeza 
do nayio. 

EslaYa m cmbarn çacl os rJuanto ú 1•guada, mas nnalmcntc acharam no 
meio do matto um bom poço. EsLi\' \')Pt. jn occupados aLé o dia. -24 de J aneiro c 
arranjaram ?O las tos de lenha, não tendo podido fazer maio1· proYi si'tO. 

VPjamos agora a dcsc t•ipção de ambas as ilh as . 
A grande 'i lha Buna irc cs lú s ituada na lati lu de de I '2 gT:ius ao nol'lc do 

E li uaclot·, di s tante cc t·ca de 8 leguas a o e le· c quaeta a noroes lc c ocs te noro-
este das ilhas de Aves . [!; ' bas tante g t·andc c do Indo do su l toda ocupada por 
uma praia baixa c ass im co nLinúa até o lado oeste noroes te. onde a praia 
let·mina. Alli es là um dos mais co mmodos f'undcadouros , apc,;ar el e escar-
pado. Deve m lançar-se anutrt·as e m tcera . 

A ilhota cs lú situada ao lado oeste noeocs te , formando co m a oul;ra uma 
g r·a ndc ba hia, c d'ahi em diante n~lO ha mais praia, mas costa alta, ontlc ha-
bitam os hcs panhócs . Nessa ilha Jm mqilos cal'l1eit'OS, cu,ialii dit grande lu ·t·o 
aos habila nles hcs panhócs . Tambem. 11 ~10 falta nlli o pau bacalhau. 

Taes hes panhócs nito s?ío mais de SflSSenla. Neste lado ha um po<;o d'agua 
doce c é f'aci l ir buscai-a. Em pm·Lp ;tl guma da ilha viram praia de a i'eia. 
mas ele todos os lados ha fundeadout·tJ ·, a inda que cscaqHldos, com 30 e 40 
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braças cl 'agun , podendo entretanto ancorar-se bem ú di s lan ci<1 de hun"ta pr-
dracla ele lcrra. A ilho ta di sta um tieo de mosquete da ilha grande, no ponto 
m ais es treito , e a lli se pode fundear , mas não é commodo, pois o fundo é 
pedregoso. Ha muito pau baca lha u, mas cs l.ú em alguns Jogares a un s clous 
ou ires mil passos ela praia, c tambcm ha guaiaco e a lguns a lg·od(leiros. ~o 
tempo das chuvas cxi s~e aqui e a lli um pouco cl'a gua. mas a lcn a a ab.;onu 
muilo , vi s to se r pedregosa c secca c em a lg uns Jogares salgada, c quando se 
cava um poço só,sc enco ntra turfa . Ao lado s ul s udoeste ha bcllas pl a ni -
cics cobertas J; um bó:~ t'e lva c um bonito canal , mas cl 'agua salgada . r\ 
ilbn. tem cerca de duas lcguas ele cxtens;w c kes lcguas ele circumfe rc ncia . 

Parüram no dia '21) e tomaram rumo ele modo a passar cnlrc Hi sprtniola 
e Porto Rico. 

Jo dia 1 de Fevereiro viram ten a a ci nco lcguas ao norte. Era um n. mon-
tanha alta na latitude ele 18" 18' c no di a seguinte viram a ponta oct:iclen.tal elo 
Savana. Fatigaram-se bordcjamlo até podt: L' a lcançar a ponta lcs lc. No tlia 
'!!1 avis taram Mona e, co mo o nav io faz ia mui la agua, tiveram ncccss ida.clc de 
fundear alli c lançara m ferro no dia seguinte junto a uma ponla baix;t a l:.l 
braças, em fundo de areia. Dirigira m-se para a lerra. em cba lupas, mas 
chegando perto viram que Lodo o lado de oes te es la\' a cercado por um r cdl'c 
c Linha forte arrebentação, de .'O rLe que, não podendo chegar i~ praia, rema-
ram pam o lado clu s ul , ontlc vc neo 11LraJ·am muitos rodlCdos c abrolhos, tendo 
de a lcançar a tcl'l'a a nado') ahi eo lhcnclo i1s pressas uma~ CiOO laranjas. Encon-
traram lambem um poço co m agua. 

Chegados a bordo, descobriram o Jogar por unde enlnwa agua no naYio 
c laparam-n'o. Düo a seguinte dcscripç~10 dn. ilha. 

A ilha ele .1/ona cstú s itu ada a l!:\0 lO ' ele la titude norte, i! pcqncnn c Ji c;a 
a m ciu caminho cnLr·e Jli spn.niola c S. Jo~1 0 de Porto l{ico. Te m l'nndcaclouro 
no lado de ocsLe c do s nl. O lado de ocsle não tem mai s de meia lcgua de 
la1•gura c não Lem bom l'unclcaclouro, puis é pedregoso . 

Nessa ilhota niio ha õlgua clóce. I la ,o·auo bovino, por·cus c cab rilus, nincla 
que dirTiccis de apanhar devido aos densos maltas . Existem alli boas c gra ndes 
lara nj as e mais umas cem <l.I'VOJ'eS d'oulra es pccic. Nilo tem mai s du lf leguas 
de circumfcrencin. 

Partillclo cl'<tlli dirigiram-se pa t·n ;1 Hcpubli ua c a I ~ de ,\.bril c hegamm a. 
Vlissing hcn. 

A Companhia a prus tuu a ind a neste a nnu uma csquad t·a sob o commnnclo 
do yaloroso Adriaen Jan ·z PaLer, como a lmirante, e Ma rLcn Thij sz, eomo 
yi cc-almimntc, esquaclm pam cuja l'urma\iiio concon eram CO ILL os seguintes 
navios : 

A Camara ele Ams lertlam co m : o l 1·inGe wn Oraunien, novo , de !100 laslos 
'10 canhões de bronze c ?!l colubri nas . 11K mn r in hci ros e 83 soldados, capi-
tiio Aclr iacn Clacsz. de Amslcrcla.m; o navio Z u.L phen, 2.)() las tos, 1 ~ canhões 
de bronze e~'' de ferro, IIH marinh c·.iros e '1.) soldados, capiti10 Hcyn Cln csz. 
O nav io D eGcll. l !! r. 1'23 lastos, clous canhões de hrunzc c :2', de feno , (i;; mari-
nheiros e ::JJ solüttdos, vap i liio l\Jal'tcn Gcni tsz. La ncltrucde; o peq ucno rach t 
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Rate. [.j las los. G colubrinas, ~5 marinheiros, capiliio H ndrick IIendrieksz. 
aliás DuyYel. 

A Camara da Zelanclia com: o navio Z eela.nclia., 330 las tos, 12 canhões de 
bronze c 22 de fe rro, 161 maeinheiros e 86 soldados, no qual ia o vice-a lmi-
rante Marten Thysz. e CJ.llC linha por capit~lO Piclcr Jansz. Snocck; o navio 
Jl:tl'l, 10 lastos, 2 canhões de bronze. 13 de ferro .. j8 marinhcieos, cnpilão 
Jicndrick \Voest; o yachL Z ee-Ritlcler, Jj la los, 4 canhões tlc bronze c 4 de 
ferro, 3!J marinheiros , capitão ;\latheus Jansz. 

A C amara de .Jiosa com: o navio Rollcnlam, 1:30 las los, 6 canhões de 
bronze c U de ferro, .)3 marinheiros c 3i soldados. capiliio Piclcr Corneli sz. 
ele Iluyt; o Valch 100 lastos. 2 canhões ele bronze c lfl de ferro , 7'2 marinheiros 
e 22 soldados. capitão Pielct' llcnclricksz . Kcsa. 

A Camara da Ilollanda Scplcntrional com: o navio E !Iam, 170 las los , 4 
canhões de bronze c 18 de feiTo c 1'23 homens; o yacht l1acntjcn, 'tO laslos , 6 
colubrinas e 32 homens. 

A Camara ele Groninrra com: o navio Pega.~gs, 110 la,·tos. 6 canhões de 
bronze c 14 de ferro , .)~l marinheiros c 36 soldados, capitão .\ llcrt I-leres van 
Slaveren. 

Todos clles na maior parte se fizeram á vela no dia. l.j de Agosto pouco 
mais ou meno . . O almirante tinha ordem ele cruzar aJo-um Lcm po perto dos 
Açores, afim ele esperar a pas agem elas esquoora.s que viessem elas Indias 
Occidcntaes para a Ucspanba. Cumprindo a or·dem c Lendo cruzado a.l li pot' 
muito tempo, não viu navio a lgum hcspnnhol , seguindo porlanlo a sua csq ua-
dea parn. as ilhas de Cabo Verde c fundeando em S. Yic nle para r efrescar 
a gente. Oblivcram agua cavando p ços, mas nilO puderam at'l'<\njar bois, 
porque foram retirado· pelos ncveos, que nos annos anlc riores haviam sido 
maHratados pelos nossos compalrioln.s. Foi preciso por i so mandar um ~·ach L 
á visinha ilha de Sanlo Antonio, ond obtiveram alguns f meto para os seus 

doentes . . "\.lli ficaram durante este ao no. 

FTM DO LIVHO QL'l~TO 
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pção da esquadra com o numero de nav tos e tripolantes. Partida do General ; chega perlo das 
Canarias; div ide a sua esquadra. Bate- se com a esq uadra hespanhola de Dom Frederico ele 
~~o l erlo. sah indo sem damno algum. Captu ram um pa tacho hespan hol. Chegam a S. Vicente de 
Cabo Verde, ond e alguns dias depois se r euniram 25 navios. Motivos por que o resto dos 
na vios e el a gente está retido. O inimigo no Veluwe. A tomada ele Bois le Duc. p r lo Pl'i lwipP 
de Orange. Partida do r es to dos navios e sua chegada a S. Vicente, junto ao liPnet·al. p,.,.,i, ,, 
cl'alli .com 52 navios e 13 cba lu pas de desembarque. Descripção das ilhas ue Cabo Vcrc!e. :\n-
ti cia sobre a ex pedição el e Dom Frederi co por cartas tomadas do inimigo dirigHlas para 
S. Chris lóvam e Cartagena. Varios exb·aclos de cartas hespanholas. 'fransbordamentn do 
lago dn :.rl'x ien e submm·são da cidade. Consirle rações sobre os successos e sobre as l'm-
Jll'e7.n.s t·cn. li zarh s de ambos os lados. Helaçào mais ampla da cala nli dade que sobreVI'IU 
á cHl adc ci o :.fexico, conforme ll'"a Cfll' ta qos padres, 





LIVRO SEXTO 

Deixamos no anno passado o Almirante Adriacn Jansz Palcr c o Vicc-
almiranlc i.\'fartcn Thijsz.,com a esquadra sob o scucommando, em S \Ticcnlc, 
uma das ilhas de Cabo Verde. Ago1·a vamos conlinuar a dcscripção da sua 
viagem cralli em di~ntc . 

Rcz-se ú vela com a rsquadra no dia 1 de J anciro deste anno; mas os na-
vios Devenle1·, Eclam e R a.t•e foram mandados juntos it ouLra parte com ced as 
instTucções e separaram-se no dia 1·1 na laliludc ele 5o (f ao norte do equa-
dor, sob o commando de Martcn (~crl'itsz. Landtrccde. No dia 21 alt·avcs-

.saram a linha equinocial c no dia 2 de Fevereiro aYi laram a cosla do Brasil 
na distancia de trcs lcguas c a pouco mais ou menos 12 ou ll leguas ao nodc 
da Bahia ele Todos os Sanlos. Ainda que não pudesse saber ao cm·to a situ-
ação da l3a hia ou o numero de navios lá fundeados , resolveu no emlanlo o 
áimirante, entrar no porto c procurar fazer o maior damno ao inimigo lra7.cr 
alo·uns despojos para a Companhia. Para esse fim distribuiu a squaelra em 
trcs clivisõe : ela [a faz iam parte a a /miJ•;m /a, 'L IlaTl e de Jla en; da 2• Zcelnn-
rl-i:t c PcgastLs; ela 3• Zulphen c Rolleulam. Deu-lhes ordem para navegarem 
bem unidas c C[uando preciso prestarem immccliato auxilio . No dia scg·uinlc 
descortinaram a Bahia c seguiram para Ut, lan çando feno ao meio dia cerca 
de uma lcgua da cidade de . Salvador. Viram que não havia alli mai s dr 
seis ou sete barcas vazias fundcadas proximo ao caes c muito perto da cidade 
e elos fortes, pelo que julgaram inconveniente c não valer a pena arriscar a 
gente e os navios para ir buscai-as . Acharam ele melhor aviso partir d'a lli na 
primeira occasião para os outros Jogares que os Dircctores haviam indicado. 
Partiram , portanto , no dia t1 s·cm fazer ou sollrcr dam o alg·um c puzrram-se 
·a caminho pa1·a a Capitania de Pcmamhuco. 
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No diaS foi capturada pelo bote do Almirante uma pequena barca de trans~ 
porte (que navegava pela costa, de um porto para outro) carregada de fari-
nha, duas caixas de assucal', tres di las ele tabaco e 10 saccos de algodão. Sou-
beram pelos prisioneiros que no dia 15 elo mez passado haviam sabido da 
Bahia um galeão Yindo ele Goa c dons outros naYios grandes, um ele Portugal 
c o outro de Hamburgo c umas 20 barcas, tendo assim os nossos navios chegado 
muito tarde. Retiraram as fazendas da pequena barca e deixaram os Por tu-
guez s ir embora com clla . 

1 üo podiam nayegar para o norte por causa elos vent0s contrarios e por 
33 dias estiveram bordejando para a lcançar o cabo de S. 10 gostinho; comtudo 
no dia 8 calculando estar na I ali Ludc do mesmo aproaram para a costa, na 
rlirccç-ilo J e oeste. Avistaram-n'o no dia seguinte e pouco depois o porto ele 
0L n~a J e Perna mbuco. Alli vciu ter com os nossos um negro numa jangada, 
pelo qual souberam que tres navios iam sahir, mas vendo a nossa esquadra 
voltaram a ancorar dentro do TDcife. O almirante viu pot·La nto que não hav ia 
alli nada que fazer, pois, lendo sido descoberto pe lo ini migo, os navios que se 
aehavam dentro do porto não sahiriam, e assim não achou con veniente perder 
mais tempo e partiu para as Antil has . 

O vento c a corrente lhe fo ram Lüo favoravcis que no dia 1 o ele Abr il chegou 
a avistar a ilha ele Granada, o que estava completamente fóra elos calculos 
ele todos os pilotos, que julgavam e afllrmavam achar-se pelo menos a umas 
100 lcguas cl'alli, pelo que se eleve ter cautela naquella paragem. F undearam 
no dia seguinte c lá encontraram o Devenle1', o Etlam e o Rave, com os quacs 
não haviam podido encontrar-se na cos ta elo Brasil. 

Os índios dessa ilha obedecendo á sua má indole haviam assass inado á t rai-
çiio, alguns dias antes, seis homens do navio Dc1.•enler, por cujo motivo rcinaya 
o-mnde agitaçiio, sendo arriscado para os nossos o desembarque. Cmn tuclo, 
como a maior parte dos nossos navios tinham fa lta d'agua c ele lenha, man-
daram á terra um contingente de soldados para clefendet· contra os índios 
os carregadores d'agua e os cortaclo l'es ele lenha. O Peaasus, ' I 1Ia1·l e o Rave 
foram mandados para cruzar pela cos~a elo continente na vis inhança de Monges 
c partiram no dia 7. O reslo ela esq uad ra fet~-se á vela no dia seguinte e no dia 
12 fundeou junto á. ilha ele S. Chrislovam c no dia 19 no po t·to de S. Francisco, 
na costa oceiclental ela ilha de S. João ele Porto Hico. O a lmirante mandou 
alguma grnlc á terra para procurar refl'cscos, mas como não achassem laran-
jas partiram no dia 21 e navegaram pelo norte de Moni co e ancorar am no dia 
24 junto a ·Mona. hi acharam tão pouco elo que precisavam que os refres ·os 
para os doentes começaram a esgotar-se. Os navios estando a cruzar per to 
cl'alli, o De1: enler capturou uma pequena barca. vinda de Porto Rico, na qua l 
havia 36 pessôas c entre essas dous padres. Segundo os pr isioneit·os decla-
raram , havia na. barca L000 rcales ele oito e alguma prata lavrada, mas, como 
os marinheiros a haYiam saqueado desordenadamente, a principio apparece u 
pouco, mas dando-se depois rigol'osa husca foram encontrados 3.200 r cales de 
oito e tamhcmalguma pl'a !a lavrada c algumas joiasde ouro. O Alm irante, jul -
gando cri tcriosamcntc que es te logar podia ser occnpado por poucos nayios 



e que eram precisos mais r efrescos vara a t1'i.polaçào, deixou ahi somente a 
sota almiranta e dous navios ligeiros c parliu com os gmndes para a ilha de 
Vacca, onde ancorou no dia 8 deste mez. Os tres yachts que se separara·m. da 
esquadra, como já foi dito, no dia 7 ele Abril, chegaram no dia 9 elo mesmo 
mez á ilha Branca c fizeram-se à vela uepois de apanhados e mortos uns 1.000 . 
cabritos, e, navegando ao lougiQ da Torluya para o continente, avistaram-n 'o 
no dia 14. Navegando depois poe entre o mesmo e as ilhas adjacentes, Rocca., 
Aves, Bonai1·e, Cu1·açau e fl1·uba, ancol'aram no dia 21 de Abril junto ás 
Monges . Essas 111rmyes são umas ilhol;n.s, situadas umas proximas das outras, 
cerca de 12 g eaus ao norte do equador. Junto a ellas ha bons anco1·adouros 
ele 20 a 30 braça,s d'agua em fundo finne de areia_ 

Essas .ilhotas são regularmente altas, mas completamete ~stereis, sem a 
menor l~lanta ou herva. Só se encontram alli ovos de pass:aros em g1·ande 
quantidade e ao 1·edor das mesmas se pesca muito peixe entre os rochedos. 

Ficaram até o dia 9 de .Maio e, tendo terminado o prazo que lhes orde-
naram esperassem e como não vissem nenhum navio hespanhol, partiram 
cl 'alli, passaram pedo ele Hispa niola e no dia 12 foram reunir-se á esquadra 
por traz da ilha de Vacca. Nesse inteeim chegaram: o - navio Wi'!lchei·en, da 
Camata da Zelandia, e juntamente com este o Zuycll Slcne, um yacht da 
mesma C amara (fallaremos mais tarde sobt•e a sua viagem), os quaes partiram 
ela Zelanclia no dia 1\J de l"eveeeiro. Pelo diario da esquadra a ilha de Vacca 
esl~~ situada na latitude de 18 gráus e 8 minutos ao norte do equador e é toda 
baixa e o porto em que costumam fw.nclear é situado a leste, podendo anco-
nw-se neUe a 5, 6 e lO bt•aças d'agua, em fundo de areia. Diz mais o diario 
que a mesma ilha é toda coberta ele maLta, tendo tambem bons prê11dos; correm 
JJOr ella hellos ribeiros e ha mui tos cavallos, bois , vaccas e pot•cos, mas é 
muito difficil apanhai-os 

'A bahia si tu:acla do outro lado, na qual os nossos costmnam ancm·ar e 
onde essa esquadra tambem esteve, está a cerca de 2 leguas a noroeste da 
·ilha; ancora-se alli em 5 até 10 braças cl'agua sobre um bom fundo ele areia. 
Ao lado nol'te dessa bahia desembocca um magniflco rio, cujas aguas a 
uma legua de distancia da costa. são completamente doces. 

A terra de Hispaniola que fica per to cl'aqui é m11ito alta e coberta de arvo-
res . Poe alli não moea ningu.em. Ha muito gado bovino, cavallos e porcos 
que siio muito difiiceis de apanhar por causa da falta de caminhos, pdnci-
palmente para quem não estú provido de cães. Produz esse lo_gar uma tal 
quantidade ele pequenos lünõcs , que a no. sa gente colheu uns 200.000. Era 
o tempo elas chuvas e quasi todos os dias eram importunados pot· clias. 
Havendo-se rcfl'cscado completamente e abastecido ele agua e de lenha, 
fizeram-se ~~ vela no ultimo ele Maio e ela ill1a ele Vacca no cUa 2 de Junho, 
tomando o rumo de oeste. No dia 7 avistaram as Caimiís e no dia 11 o cabo 
de CorJ·ientes, que é uma terra coberta de arvores, aos 2 lo 20' ao norte da 
li1lha. :Mantiveram-se algum tempo por alli á espl' i (,a dos navios h espanhoes. 
No dia 2G avistaram duas velas cs lrang iras, ás quaes deram caça. A maior 
foi capturada pelo hote do yacht ll:i.J·l e estava cancgada na maior parte 
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com sal c ~inha alem disso í.j8 rcalcs lc oito, :J caixas de tecidos coloridos 
de algodão,.) ou fi caixas com velas de cera, 8 ou lO malas com redes e sapatos 
c mais alguns caixões com roupas c miudezas. A outea foi caplueada. pelo 
bote do Walche1'Pn c só tinha sal um pouco de peixe salgado. Ambas 
Yinham de Campcchc. Como a gente desses navios dissesse que chegar ia 
d ntt·o em pouco uma gn1.nde esquaclt'a hespanhola. oalmiranlc Patcr diYidiu 
a sua csquadt'a em lrcs partes, para mais facilmente a descobrir. A primeira e 
pt'incipal constava dos navios P1·in.s \Vii!telm, no qual ia o a lmirante, Zelandia, 
Zulphen, vVai chcl'en c R:we, di visito que devia mnntcr-sc no meio, para em 
ca. o de necessidade i1· em auxilio elas outras. A segunda rra composta elo 
De1·enlr1·. do Eclam c elo PerJFt. us c devia seguir pelo lado de tcna. A tercri r a 
compunha-se do R.o//enlallt, do lf:u·t c do Jléwn. os quaes deviam navegar prlo 
lado do mar. As duas ullimas clcwiHm trocar dim·iamenlc as suas posições c 
todas trcs deviam conscn·ar-sc á distancia rm qur se pudessem avistar. 
Dessa forma andaram n1wcgando ele cit para lá procurando a tal frota hcspa-
nhola .. Juntaram-se ú esquadra no diaS de Julho o Zreuwsc:lte Jauhe1' ele SIJ 
lastos. com '1 canhões de bronze c 1'2 de feno, .)fi homens, capitão Jan tan 
, ' /aprl. navio que p:ulim da Zelandia em Janeieo c lrouxcra tamhem alguns 
colonos para ã ilha de Tabago, e o Zce-Riclcler·. No dia seguinte vciu o 
V1·iessclw .ffi!Jhl'1'. Tacs navios for·am distl'ibuidos pela csquadrn. E final-
mente no dia l!l chcgmam o 1l"i//en f.l'euw. o Oolphijn . o Leyden e o Kalle, 
sob as ordens do commandcur Jan Jansz. \'an Hoom, ele cujos succrssos 
e vingcm até aqui ' 'amos dar um resumo. 

A asscmblea dos XI:\. resolvem, como no anno precedente, aprestar um 
geanclc numero de navios c p .chts e provei-os de tudo para reforçar c reft·cs-
car a csquaclt·a do almirante A.rll'iaen Jnmz. Pa.te1·. Para esse fim partiram 
no dia l~l ele Fcvcrcit·o clcs.tc anno pela Camarn. da Zelanclia o navio WaL-
che1'en, capitão J;tn :Mast, ~80 lastos, 9 canhões de bronze c '2:2 de ferro , 
1.1:; m ;winheiros c soldados . o yacht Zuyrl/-Siet'J'e, :30 lastos, '1 canhões de 
.bronze c 4· de fct' J'O e H marinhcit·o~, c o Zrc1nr.~che .Ja.uhe1·, l que j:'t 
f aliamos. 

Pcln Cam:wa Jc Amsterdam, sendo commandcur Jan Jansz. van Uoom 
parlit·am os seguintes : o na,·io Hli/len Lecuw, 2.-JO lastos, 4 canhões de 
lwonzc c '2 i de ferra, [;J l marinhcit·os, 4.:) so ldados ; o navio Oolplti}n, capiliio 
Jochim Gijscn, 110 lastos,L! canhões ele bt•onzc e '2!i de fct'l'O, no marinheiros c 
33 soldados; o navio Leyllen, capi Lã o Albcrt Hcndricksz, 2'20 las los, 4 can hõcs 
ele bronze c :nele fcl'l'o, l04 mat·inhcit•os e !12 soldado·; o navio 01'1/ Knninghen, 
:Z:.lO lastos, 2 canhões de !Jl·onze c 28 ele fcrt'o, 132 mat·inhriros c 41 soldados, 
capitão Coenclis )leyndel'tsz; o yacLh rle Kalle. capitão Jacoh Barcn1.sz., BJ 
Jastos, l'1 colubrinas, .-J:? marinheiros c '2 1 soldados. Fizemm-sc á Yc1a do 
Tcxcl no dia 21 de Ab1·il. 

Partiu um pouco antes pela Camara de Gro ninga o navio 1-l'iessche Ja.ghe1·, 
l'tfl la. los. capitão Clacs IIcndt·icksz., 4 canhões de bronze c !8 de feno, 
UU ma1·inheil'os c 2'2 soldados. 

No dia J.j de _\! aio, pcln. C::unara d!:l .Jlosa, pnrtieam o navio Donlt·cch~, 
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:.?00 lnstus . ~ canhões ck bronze c -22 ele ferro. UO marinhei ros e .iO soldado,, 
c o Tig e1·, 60 Jaslos, capi tão Lcunis Pi ctcr sz. Iloilacr. 2 canhões ele bronze 
·e 22 de ferro, (j8 marinh eiros c 17 soldados. 

Da Camara ela llollanda Septcntrional padiu o navio Gl"if(oeH, capi l~lO J an 
Cornelisz . Kem·t ele Koe, 230 las tos, 8 canhões ele bronze c -21 ele ferro , 
t 26 marinheil·os e 80 soldados . · 

Vamos agora nanar o que na viagem succedcu ao Commanclcur J <m 
J<tnsz. van Uoorn. Jo dia Z1 ele Abril, como já foi dito, tendo partido com scns 
fJUatro navios e um yacht, a visla t·am no dia 17 ele ~lai o a ilh a da :Jiadcira c 
clous dias depois La Palma. "No dia lll ele Junho avi:taeam a ilha de Barbados, 
o meio ela qual calcularam estar a 1:3 gráus c 13 minutos ao nor te da linha . 
1 rão tem muita a] tu e a e estende-se na maior p<trte a sudeste quada ele lcs le 
e a noroes te quarta ele oeste cet·ca de 8 leguas . o dia seguinte a\"islaram 
!::i. Vi cen te c ancorantm no dia 1. 2-na bahia sudoeste ela ilha ele Gt·<mada. Os 
selvagens que nella habitam são muito maus, fugiram quando nos viram 
c não quizcram cltcga .. r á fa lia, mostrando-se hostis, alil'anclo flechas cnYc-
nenaclas pelo que os navios pnrtiram cl'alli depois ele se abastecer ele agna 
e lenha, mas não obtiveram refrescos . No dia 17 chegaram á ilha Branca, 
ancoraram na bahia a oeste e apanharam mnitos cabritos; deixando arJLwlle 
porto no dia seguinte , ancoramm no dia 23 na. enseada occiclental junto no 
cabo Tiburon. Encontraram cartas elos navios ela Zclanclia, que h<wiam 
partido cl'alli no dia I '2. O Kallc foi mandado it ilha ele Vacca para procurar o 
almirante Pater. O cabo Tihuron apre:cnla-se á vista como uma bola qu 
veiu eorrcnclo ele cima c que fleou detida em um ponto plano; é po1·Lanto 
muito facil ele reconhceCl·, parecendo que tives:e uahiclo das i:iicn as tle 
Donna Ma.1·iét. 

Alli os navios lançamm ferro . 
O cabo estava a noroeste qual'La de oeste na distaneia lc uma legua, a 

ponta oei ental a sudoeste qual'La do ·ui e o vall e, onde ha agua doce, a les te 
quaeta ele nordes te na distancia de um tiro ele mo ·quetc. Os pilotos calüularam 
que este cabo estava a not·ocstc quarta de oes te da ilha Branca na distancia ele 
t.'.iO leguas , numa lati tu de co m di tTer cnça para menos da que YCm nos mappas, 
isto é a 18° 20'. 

No dia 27 voltou o K alle, não lendo cncontn•clo no ponto p1·oprio para o 
r cfrcscamento nenhuma rcspo:ta, mas apcna · Yestigios ele qu e ullimamcnlc 
alli haviam estado nrtVios. 

De modo que o Commandcur , abrinuu as ins tnwçõcs sec l'clas qu e ll'nzia 
para o a lmirante. r esolveu tnn·lil· immcdiatamcntc para o c;abo :)lo . . t nlonio. 
Fizeram-se no di a 27 á vela c cap turaram uma pequena barca hespanhola 
de 10 las los, carrcu·ada com .jl)() vasilhas de vinho c nove de aguanlcnlc, dons 
farelos ele linho e 74 reates ele oi lo , a qual ]HHli !'a de S Domingos nu dia 21 com 
des tino a Santiago de Cuba. ou bera m pelos pl'i ·iotwiros, assim como por 
yari as carta·, que Dom Gabriel de Chaves Osorio. um Yclho soldado que ~ra 
então governador c lá se achava havi a dous a nnu. ·, qu e eram exerci lados dia-
riamerüc nas al·mas ::JUU homens, tanto civis como soldados, que nu dia \:!de 
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Tovembro do anno passado l10uvcra uma tempestade con1 vento tão violento 
que derrubara as muralhas, os fortes, muitas casas e conventos, de sorte que 
a cidade eslava toda arruinada c o governador tinha muito crue fazer nos repa-
ros das muralha.s e dos fortes. Ao mesmo tempo se construíam um forte e uma 
plataforma até a margem do rio. EslaYam enlão tomanclo carga 6 navios, entre 
esses um de 230 lastos que deYia pal'lir em meados de Julho para Cartagena 
afim de seguir com os galeões para a Hespanha, visto como pelo receio dos 
navios hollanclezes não ousavam. mais navegar ao longo da costa de Porto 
lUco .. Havia mais mercadorias em S. Domingos do que naYios para as carregar 
c era portanto provavcl que muito gengibre ficasse deteriorado. ETa grande a 
falta de pannos para roupas . O governador queixava-se tamb.mn do proprio 
governo ela melropole, dizendo que não havia em que se ganhar c que não 
circulava mesmo o dinheiro de cobre e, posto que existissem alli ricas minas. 
se não cncontl·a,·a quem fosse trabalhar nellas. Os inclios forarn exterminados 
e. os hespanhoes eram muito preguiçosos. De sorte que é muito m·ivel que 
se não fosse por se manter alli a Audiencia Real, Cmnana e toda a extensão 
até Co1·o, esta cidade inclusive, e muito provavelmente a maiol' pal'te da 
ilha seriam abandonadas pelos hespanhoes. No dia seguinte avistaram a ponla 
oriental de Cuba, passaram por entre Na vaza e cabo ele Tibtc1·on e viram no 
outro dia uma vela estrangeira wara a qual correu depressa o Kall e, mas depois 
de passar El Gran Ta1·quino (um monte faci l de reconhecer na ilha) e ao avistar 
o cabo da Cruz viram a mesma vela na Yisinhm1ça deste ultimo. Este cabo se 
reconhece hem, vem descendo das t erras altas elo interior, estendendo-se para 
oeste. E' uma ponta ele terra elevada e p·lana, com algumas arvores na ex-
tremidade, cercada de muitas ilhotas, que se chammn El janlin ele la Reyna . 
Esta ponta dista do extremo norte da ilha cerca de 20 lcguas, seglmclo 
affirmou o piloto prisioneiro . 

No 2 de Julho viram a gtande Cayran no dia seguinte a ilha de Pinos , 
a qual no dia !1 reconheceram melhor, e no dia 5 estavam perto €lo cabo ele 
Cotl'ienles. sendo este um-tanto mais alto do que a terra adjacente e coberto 
de arvoredo. Avistaram uma Yela cstrrngeira, á qual o Kalle deu caça e fez 
abater a bandeira perto do cabo ele Santo Antonio . Era um pequeno barco 
vindo de Havana á caça de animaes, para o que trazia trcs cães e seis mos-
quetes. Souberam pelos prisioneiros que os hespanhocs tiveram por varios 
meios noticia ela vincl.:1. da nossa esquadra. a rrual fõra avistada de muitos 
pontos, c IJUB o governador ele Havana. Dom Laurenzo de Cahrcra, mandara 
barcos a todos os lagares para dar aviso dajuntara em Havana todo o povo 
que pudera. A barca capturada, por ser bôa para vela, foi tripolada. Tambem 
foi capturada no principio de Julho pelo Vriessche Jagher uma fragata hespa-
nhola, vinda de S. João de Ulloa, carregada de pão para o forte de I:Iavnna, 
tendo-se encontrado nella 2í0 reales ele oito, 50 peças de armezim, 33 barrizi-
nhos de polvora c alguma prata l avracl;:~. . 

No dia 10 de Julho (como já foi dito) :juntaram-se ao almirante Palcr, 
cujos succcssos ag,ora continuamos a clae . No mesmo dia ayisíaram o 
monte da Corôa situado ao laclo n01·lc: da ilha de Cuba c por alguns diHs 



' ficaram cruzando nas visinhanças de Havana . . No dia 14 viram uma pequena 
vela estrangeira. O yacht H aen e a barca capturaram-n'a e trouxeram-n·a 
para junto da esquadra, a qual contava então 20 velas. Nesse pequeno b;trco 
só acharam agua salgada e a lgumas cartas, pois a gente fugira para trrra. 
O almirante r esolveu de accordo com o seu conselho secreto partir para as 
co. tas das Tor lttgas e lá esperar a vinda ela esquadra hespanhola e, tendo 
pl' imr.iro tomado conhecimento elo pa iz, seguiu no dia 18 para noroeste com 
llllla hl'i "a regular do norte quarta de nordeste. No dia seguinte ao meio dia 
est;n a na la titude de 24 graus e 25 minutos ao norte da linha. 

1\n di;1 21 os nossos avistaram a costa e na sondagem encontraram 40 bra-
ças d ';1 p; un, sobre um fundo ele areia branca, com algumas pedrinhas da 
m es1na uú1· e algumas agulhas vermelhas encrustadas, e ao meio dia pela 
ohsenaçâo do sol obtiveram a latitude de 25 gráus e 40 minutos . .No dia se-
guinte ancoraram em 36 braças cl'agua . ' 

Os pequenos yachts tiveram ordem ele cruzar para explorar melhor a 
costa. No dia 26 sobrcveiu uma violenta _tempestade com trovoada e rdam-
pagos. O Zecttwsche J aghe1' teve o mastareo da gata arrancado e atirado em 
baixo e o temporal, batendo no mastro, carregou com um es lilhaçc que cahiu 
no peito do cli spensciro matando-o immediatamente, feriu gravemente a mais 
clous homens e voou pela portinhola de um canhão tirando-o fora do Jogar. 
Fizeram-se á Yela no dia 28 e no dia seguinte veiu juntar-se á esquadra. 
o naYio S11·aen, de Miclclelburgo, 2;i0 las tos, capitão Samuel Lucasz ., 4 ca-
nhões el e bronze e 18 ele ferro, t 14 marinheiros e 95 soldados, que partira da 
Hcpubli ca no dia 17 ele Maio . 

.Mantiveram-se na maior parte a 44 braças ele fundo. Choveu forteme nte 
todo o dia com trovc3es e r elampagos . Juntaram-se á esquadra no dia 7 de 
Agos to o Do1·drechl ou Sph:m·a Mundi e no dia seguinte o d1·y Koningen, o 
G1·i((o en, o Z ttyclt S lene c o Tige1· . No dia 12 chegou tambem o navio 't Wapen 
van Jlcclenblick, pela Camara ela Hollancla Septentrional, 150 lastos, 6 canhões 
de bl'onze e 16 ele ferro, 85 marinheiros e 15 soldados, capitão Oulger Jansz . 
Minne, que partira da Hcpublica a 27 de Maio. Assim todos os navios mandados 
para reforçar a esquadr-a já h;wiam chegado. O navio d1·y Koninghen fi:t,era-se 
á vela do Texel no dia 21 ele Abril, chegou no principio ele Junho ás ilhas Cima-
rias c no dia 28 a S. Vicente e foi depois fazendo escala por J1ona, Savo'1a e 
ouLras ilhas c reuniu-se aos outros, mas não capturou cousa alguma pelo ca-
minho. No dia 15 como se haviam detido por tanto tempo nas costas rle ToJ·tu-
aas, sem ver nenhum barco pelo qual pudessem saber alguma cousa quanto á 
chegada da esquadr-a hespanhola, ficou resolvido partirem para Rio ele Po1·cos, 
na extr emidade oeste ele Cuba e cruzarem alli. Navegaram com o rumo sul 
e sul quarta ele sudoeste co m uma brisa regular de leste qu11rta ele sudeste; 
no dia seguin te ao meio dia avistaram a Corôa. que os hespanhoes chamam 
El T'an de. C a bannas, e acharam-se então a 23 gráus e 41 minutos. O l'uJ' lo de 
Cabann:ts está situado a cerca de tres leguas a oeste da Mesa e a 8 leguas ele 
Havana. Quem quizer entrar alli eleve ter a sudoeste quarta oeste o monte da 
Corôa; na en trada deye ter cautela com um banco que está do lado de leste 
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da costa c Rpproximar-sc lanlo do lado tlc oeste flUO possa atirar uma pedra· 
<'111 lcrra. porque alli ha fundo, pelo mcno rJlHttro braça· cl'<~gua sobre 
as:Pnlo de areia. 0: que ,·em do mar c querem cnlrar nc:. c porlo clcY<'m 
navcg;n· com o rum para a pl'imcira lona alta a oeste da Jllesil c a i<'s le lia 
f'oróa c ahi Ycrão a entrada. Dentro ha Jogar p;na ancorarem mi l na,·ios ahri-
uatlus contra lodos os ventos. ele sol'lc que é um logar mui lo eummoclo para 
construir navios e para os pm na quct·cna. lia alli uma. ilhota .. nas qtw<·s 
anli!,\"amcnlc existiu uma allleia de yaquciros c carpinLniro ·. lla pouca agua 
doec. Do lado de oeste da biti'l'a existe um po<_;o onde se podem abastecer dous 
ou ires na,·ios. 

A te na ao redor ó alla c coberta de rnallo. Dopo i · de oblc1· em Gaba mtil-~ 
c no Rio rle Porros agua para os nayios c haYcr pa ·sacio pcrlo de Il<wa11a, 
onde estavam ancorados uns li na\·i0s, apanharam uma barca c como ni'to 
levasse carga inccndiaram-n'a. Continuando a cruzn r por a lli até o dia 11 dp 
S lembro sem aYislar esquadra ou navio do inimig·o c como começasse a 
clwgar a rslaç;üo do in\'erno c elas tcmpcsladcs. 1·ctirm·am as baterias mais 
baixas dos navio c ancaram os joanel s cerca de oi lo lrgua.- a lcslc ele 
l l<t\'ana. 2\o dia seguinte o almirante reuniu o con:clho e porQue lhe 
causasse conlt·aricdadc não ler Lido or·casião de. com uma esquadra tão 
importante. causar damnos ao inimigo c tmz r ntnlagens á Companhia, 
rcsolYeu pa . ar o inycrno na· Anlilhas com os n;wios rcccmrindos c os 
outros que fossf' cot1\·cnicnte ficassem c pal'a esse fim transfcril·-sc para o 
'Ville LectCJV e fazc1· ü·ipolar a barca C;túawws. LO!-('O que ntraram no dia -21 
no Canal de Bahama passou-se com cllei Lo pa1·a o Willc Lc!'ll11'· 

Ko dia '2 de Outubro estando nn latitude de J~ gl'úus c 2'2 minutos, !J nn-
Yios separaram-se da <!Squadra c !Jarliram para a Hcpublica, a sahcr: l'l'ills 
H'ilhem, Zcclandia, Zttlphcn, Ro1tr1·Llam, Peua-~ns, Bul, 'LJJ;u·t, Jlaen c l>e-
1·cnler. I 

Nos mesmos 
dia. a saber: 21 
scecos, 1018 reaJo 

sC'guiram as fazendas capturadas ao inimigo até aqucllc 
caixas ele assucar. trcs caixas de tabac-o. alg-uns couros 
ele oi lo c lambem mui las joias de ouro c prata. mas tudo 

isso não Linha impol'Lancia. considerando-se as grandPs drspesas feitas com 
a esquadra. O almit·anlc com o resto d<•S mwios. df'pois de se ach~u· no dia 
:3 ele Outubro na latitude ele :1:] graus c.) minutos, com<'ç:ou a ganhar o sul c 
alcançou no ultimo ele Outubro a la( ilude de 13 grúus c f.i minutos. de sorte 
q11C no dia -i dP ::'\o,·cmbro :wistou Barbnrlos. Anc01·aram no dia seg-uinte no 
lado sudoeste ela mr,smoL ilha c alli se rcf1·cscaeam. EnconLt·nt·am corei\ 
de f.iOO inglez · eslabclPciüos f' occupaclos em planla.t· tabaco. X o dia t 11 [l<lt·-
tiramo"IValclterl'tt . o rll'!/ J\o,tinglwn c 'l 'Vnprn l"il11 Jfr·<lenb/idt. pat·a Granada. 
f' no dia [(j o \l.illr !Jt'l'IIJJJ, com o commanücur Ja.n J ansz. n1.11 Hoon1, c mais 
os naYios . \\':leu. r.,·if(rwn <' L.eyrlr'n pm·n S. Yiccnlc, onde ancoraram nu dia 
seguinte. Yamos nal'l'at· em primriro Jogar a Yiai!;Clll dcslt• ultimo. 

lfa.yrndo-sc r<'ÍI'cscado um pouco, p<u·liram no dia :2:1 l' cheg-aram no dia 
30 <'111 ft·entc ú. bahia dr H. Chl'islonlm. mas não Jl<lJ'at·am a)li c foram 
uncorar- no l'Ol'lO C\<l. iJIH-. ' •yc. 1 OllC\C' CI)COnltal'<l.lll ljll<tlt·o naYios j nu·]<•zc:-;, 



.os rquaes haviam dei-xado Lonclres •em Julho. :Alguns dos ·inglezes •foram ,a 

.bordo do WitLe .Leeuw e-contaram aos nossos que havia lh'es mezes que Il.om 
Frederico de Toledo estivera na ilha de S. Christovam com 38 navios de 
guerea e .(l .na;vios .hambu.J;.guezes car.Yegadus ·de 'Pl'Ovi:sões e enaont1raram 
9 navios inglezoo que logo. atacaram. rEstavam fundeados . em S.to ·Eusto.quio 
.10 navios ,.fratla.ezes, que apenas os .a"\ilis tmmm seífotmm embona . 

• Dom oFFed·e:rico desemba1~cou .em ·seguid-a -em .S. •Christo.vam •.e, :como os 
inglezos não fir&essem reslstenoia · confiantlo na cpaz qu:e•.existia entue o seu 
l'Ci •e •O da .Hespanha, OS hespanhoes dest11uiram-lhes o f011tc e ·tudo c que 

·.encontJ:aFam. Os francezes que estavam,estabelecidos · em umwutro tpmito da 
mesmA. ilha minaram o seu forte e tambem pwzer-am alguma •polvoua nas 

•casas e, vendo que a .força erarmtúto grande pm;a podere.m :r.esistir, 1lzeram 
saltar tuclo monrendo na explosão alguns .hespanhoes . .Rm re.presalia.os hes-
panhoes mata11am todo.s os aancezes que ~panhm:am. 

,Qomoos inglezes Dom'Frederi.co procel:lew-astu.ciosamerite (a"Ssi:m contaram 
•elles). ·Ileclarou-nue qualquer poderiarpartir~.eomw :fumo.que lhe,pertencesse 
•c as famílias .p.oderiam ir com os ,seus bens para·a Iuglatru·ra e que alem 
diaso todos dev.iam apresentar o fumo para ir despa.ohatlo com a sna marca. 

·Os inglezes -acreditando nisso trataram .de colher ~e -p·ôr .no .pm1to aqueUe 
1p.roduc:to, mas, depois tle o ter recebii:lo, elle mandou .recoll1el-o .todo aos 
.seus navi:os, dizendo q11e era propriedade do .seu amo .e não delles ;e tq.ue não 
•çtuebrava a ·SUO.Jpromessa tomando para oeste o qne.lhe per:tcncia .. Segundo _o 
que disseram, havia bem umas 500.000 libras de tabaco. Fez deJ!ois disso 

,todo.s os inglezes que ·alli habitavam embarcar em eis dos nove navios de 
qtLe .acima ·fallarnos, acompanhando-os um dos thambu~·.guezes e tleixou-os 

•ir •embora, .guar.dando .aomsigo •o.s •outros tresmavios, junfamentente com 
500 .o.u GOO homens .dos mais valentes, elevanclo-se a 2.000 .o numero .clos .que 
tforam repat:ciados. Ilom .filF~derico tinha, s.egunclo o rcalculo delles, uns 
t2dj00 thomens .em sua •esq.uacl.ra, .para com ella garantir todas as pt'aQaS 
fortes nas ·Indias 0cciclentaes, .tal era o medo que .o :Rei da Hoopanha tinha 
elas .esquadras da·Oompanhia.dasJndias·O_ccidentaes.Isso é ocque os :ingle~es 

.reicni:mm. 
•O Cornmande.ur Jez•se ·á vela·de Nieues no dia 2tde D:ezem])ro e:ancor.ou 

no dia -seguinte ao lado elo sul.da:ilha ele S . . Ma1'lin. No1dia A -partiram d'alli 
.tomantlo .rumo mo11te .q11arta •a noro.este e .aneo:r;aram junto à ilha Anguillf.l, 
:Situada: a 3 ou l!Jeguas aomor:te tle S. tlim' tin, uma:tm-ra 1plana, que se estende 
-de lo:ste ·a aeste, e, fazendo-semovamente á-v..ela,:passaram depoi-s do meio dia 
adlha 6omb1'e 11o, uma ilhota baixa e tra.za . .N.o,dia 7 ao1meio dia avistaram ,as 
ilhas situadas .a leste de Po11to Ri~;o e, .continuando a navegar _ao •longo ·da 
eos.ta da .grande .ilha de S. João, avi-staram no diat'lO .á tarde a ·ilhota da Mona 
e detiveram -se por . algum i tempo en:tr.e Mona, M onic.o c rZacheo e ·fundeamm 
finalmente •junto a Mona. Não vendo Jperto d~alli menhum navio ou bar1C.O 

hespanhol, tomaram o rumo ele Hispaniola, _e.no dia 93 avistaram o r-abo Del 
Elnganno a extremidade m·iental de Fiispaniola, q.ue e-stava distante d.'.elles 
cerca ele tres leguas ao norte, quarta ele norclcste. ·Esse •caho é mma ·ponta 
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hai.\a, ú flor lLtgu<l, aYistando-sc porem para o intceior alguns montes altos . 
Kmla observando a li i, partiram outra vez para Mona, onde ficaram cru;.~ando 
alé o fim do anno. 

\'o !lemo agora ao almirante Patcr, que deixamos em Barbados. 
Partiu no dia 1\J de ~ovcmbro com o vice-almirante l\larten Thijsz. com 

o: n:wios ligeiros Dolphyn , Tig cr, 7- eettwsche, Jaç1her·, V1'icssche Jagher, Katte, 
Zttydl- tc1'1'e, Zl'e Ridtle1·, Ra1:e c Cabannas (como se chamava o barco 
co~pturado) c as cl11tlupas elo clJ'Y Koninghcn c do C1·i((oen e com a maior parte 
dos soldados ele todos os navios que cs tnsam sob as ordens elo almirante. 
Nn dia rguinte pela manhã cstayn.m a 11 grúus e 4 minutos ele latitude, no 
dia 21 a 9 graus e 48 minutos c no dia immcdiato avistaram o continente da 
Amcrica e ancoraram a oito braças sobre um fundo ele argilla . 1 o dia 23 
levantaram fel'l'o e nayegara m mais perlo ela costa, mas ao meio dia, só tendo 
cncontntdo duas c meia braças ele fundo lamacento, fizeram-se novamente 
ao mar c acharam depois ]lela sonda cinco braças de fundo e ahi fundeal'am . 
.'lo dia . cguintc yeriricaram estar em fre nte ao rio Orcnoco e conseguiram 
r1uc um inclio d'aquclla região viesse a bordo par a os guiar na navegação do 
1·io. Fizeram-se à vela no dia 25 e foram ancol'ar em 3 e meia braças d'agua. 
Ficaram alli dous dias c no dia 28 encontraram um hcspanbol de S. Thomé da 
Gu~·ana, mas dcs lc não obtiveram informa ção util. ~o outro dia partiram 
para o mar e lançaram feno a cinco braça· de fundo. No dia 30 fizeram-se 
;'t r eln c chcgat·am á tarde ao do Orcnoco, ancorando a '10 ·braças em fundo 
de m·gilla. 

A foz desse 1·io para o qual se dirigiram está. situada a 8 gráus e meio de 
latitude.\' êcm-se ú entrada algumas ij hotas. No dia '1 de Dezembro fizeram-se 
;~t Yc la, 1nas pouco avançaram devido á. calmaria e fundearam á tarde a 5 
braças cl'agua. No dia seguinte continuaram a navegar e fundearam n va-
mcnte á tarde. Toüos os navios tiveram ordem de te,r promptas suas anco'l'as 
cum as espias curtas para ajudar a passar uma ponta que se estende. a 
les le em rlirecção ao vento. No dia 3 dobraram o cabo, mas al~·.uns navio· 
enca lharam por cr alli raso. No dia 4 ficaram parados por causa da calmaria 
c da chuva. No oulro dia, tendo-se reanimado a br isa, navegaram outra vez, 
rn;ts ~t tarde li v eram novamente de fundear por falta ele vento. E assim 
continuaram navegando ele dia c fundeando á tarde até o d~a 10, quando 
cnconlmram 14 pés cl'a"'ua em bom fundo de areia . No dia seguinte pela 
manhl continuaram a na regar e pelo tneio dia avistaram a pequena cidade de 
S. Thomé. Es tavam depois do meio dia à distancia ele uma legua. Os habi-
lan lcs ela cidade, vendo chegar os nossos c não lhes podendo ofTerecer resis-
Lencia, atearam fogo ús casas . Os nossos a ncoraram ás 5 hol'as da tarde, 
<li spa rarn.m a lguns tiros de canhão, desembarcaram todos os soldados c 
entraram na. cidade apressando-se em apagar o inccndio. Aquartelaram-se 
c collocaram senlinella · contm o ataque elos hcspanhocs c durante a noite 
1ive1·am ele pegar em armas umas trinta vezes, porque o inimigo tentava 
passar, ntstcjanclo pelas scnlinella ·. A pequena cidade estava situada junto 
ú margem de um riozinho pro:ximo a um monte. Havia no meio elo grande rio 
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nina ilhota clP tamanho regular . .\o dia immcdialo u almirante tralon ltl'/lPn · 
tPmente de mandar proeurar torlas as f<lZPndas qtu· não houn~sscm :ido 
damnifl cadas pdo fogo ou lt\'aJ·iadcts c trazrl-as para a frente da sua tenda. 
No dia 1:3 puzcrarn o tabaco em pipas ntsias c lf>varam-n·o para hordo. 
No outro cliá arrasaram a: casas que ainda c ·ta\·am ele p<'· c clcstruimm tudo 
na cidade e, como o almirantr yi:sc nno haYrl' mai. utilidade em permanecer 
nlli, embar cou a sua gente e às tt·cs hora. da tard fizt'ram-sc á ,-ela c anco-
1·aram á noite . • \ ss im proscp:uiram naycgando c ancorando, a lg-umas vezes 
encalhando c novamente fluctuando. 1'\o di a :?R sahit·am do l'i o Orenoco. No 
dia seguinte tendo Lomaclo o rumo ele nu1·dcs tc qua rta de Icslr, cstaYam ao 
meio dia a 9 graus e 2 minutos c avistaram quatro ilhotas. 

O almirante embarcou no Zee-1-lirlrlel', pam melhor explorar a costa. Ko 
dia 30 navegaram hem junto ;t costa da ilha de Tl'iniclad e fundearam á tarde 
a lO b!'aças em um fundo de argilla. No dia seguinte fizeram-se á vela co m 
o rumo de leste quarta de nol'cles tc ao longo da costa da ilha c CPrca ele trrs 
horas ela tarde, estan do entre o co ntinente e a Tl'inirl:ul, fundearam a 8 braças 
junto á Punia ele/ Gallo . Deixemos ahi o a lmirante par·a pt'Oscguiemos com a 
descripção ela sua viagem no li Yro immecliato. A Compan hia, achando- e 
agora bastante prospera por trl' capturado a esquadt·a ela .\'ora Jli spania e 
pelas presas feitas pPlo Commancleur Dil'ck Symonsz . Y:ln Uytgeest c por 
ou tros, ·elo que já íi:wmos mcnçiio, e tendo adquirido tantos meios para pro-
seguir nos cus clesignios sobre as possessões do rPi da Hespanha, começou 
a tealar de saber qual clcllas clr,·ia conquistar. Vat>ias regiões ela meric a 
for·am lembradas, mas, depois de rcflccLircm brm, lan çaram as Yi stas sobre 
o Brasil. Algumas outr·as praças foram c nt~lO indicadas e n~o devemos men-
cionai-as, para não prevenir· o inimi go. podendo ser que Deus a inda forneça 
occasião à Companhia para por em execução esses projec tos . As rasõcs p[u·a 
a conquista elo Bl'a:il foram na maior par· te as me ·mas que moveram a 
Companhia a atacar c conqui s ta!' a Bahia:-Não acharam de bom conselho 
fazer segunda tentativa no me ·mo ponto por causa de alg·uns embaraços e 
principalmente porque estavam a lli prevenidos e a. s im foi delihct·ado que se 
dirigissem ao norte do Brasil c especia lmente a P emambu co, por cavsa ela 
sua situação e do rico trafico que a lli se faz elo assucar c elo pau brasil. Para 
dirigir essa expedição foi escolhido pela Assembléa dos XIX: para General 
da esquadra o bravo l:Icndri ck Loncque, o qual como almirante. oh o com-
mando do Gener al da esq uadm, Picter Pietcrsz. Hcyn o ajuda ra a capturar 
no anno pas. ado a esquadra <la Nova Wspania. gora o Genetal Pieter· Pi c-
terc;z. He~-n foi nomeado vice-almirante da Rcpublica. Pam almirante foi 
escolhido o bmvo hct·oe do mar Pietel' Adriaen z. Ita e para vioe-almi NLntc , 
JoosL van Trapprn, appellidaclo Banckart. Outros bt·a\·os ofliciaes, como 
Dirck Symonsz. for·am lambem designados. Como chefe ou coronel elas 
tropas foi escolhido o gcntilhomem Dieclerigh nn Waerdenbur~:, sendo 
tambcm escolhido tres tenentes coroneis e um sargento mor. 

Foram mandados muitos navios para essa emp reza em varias cpocas 
(não se puderam apromptar todos ao mesmo tempo) e partiram da Hepublic«1 
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eo1itn 'Mnos n·frl'ir. ' Em pl'hnt•iro lmr<n· clri~;.tr:un ;1 Zrlandia no dia li d e 
~laio os Sl'!!uinlc•s na ,·ios c ~·achl.·: / 'rinrf's.• t• . liiJ r•/ia. no qual pal"liu o Yicf' -
a lmimntc• . :;no laslos. :>O canhões dP b1·o n;~,1 ' (t•nl rc f•ssPs, dous alirnY<lm !'1 
lilwa: ele fttTo. se is 11'1 lib1·ns c• dez 12 lilwas l t' IH colubrinas. :r1'1 h ome ns:;~ 
o ,·w<llll'. 2·,o la los. '1 enn hi)t•s cJ,. bron;~,c c I ' d1· ft' ITO. ll 11 marinheiros P !).) 

so ldados. capitiio Samu l' l Ltl easz.: o (;11/t/r• S!JI/111', lf iO las tos , 4 canh ões d e 
ht·onzc c· I li d1• ff'ITO. R!J marinhrii'OS c 'L! so lda dos. capi! iw .J aeoh llu~·l! h cn: o 
fl olll lltii"!JII. J:Hllas!o~. 't ca nh õc·: dc bronzf • c IH d e ft•JTO. H/:! m;winlwiros c 
::x so ldados . c·apitito Comc·lis Loncq~r . dt• Yli ssi n ~dt c· n: o L r11 u•e. 1!0 Ja:!os, "2 
can hões dP bl'u nzc• c I í dr fr•n o. fi!! Jll <Hinlwil·os \0 soldados. capitiio 
Ad1 ·iaen J..:na<•p ; o .lf<'<'l"lllillll!'. '10 la s !os . 11 l'i1nhõ1·s de bi'Onzc c j dP feno, 
4:l homens, ca pitiio :\Jarinus Dirdsz. Do T cxc l liz('l'am -sc ú n·la no dia !:J 
de .Tn nh o : o IHl\·io flull a "'' ;,,. :mo las tos . 12 cn n hõc·s de hronz<' e ?~ de feno , 
1?.) nt<ninhciros c !l:l so ldados. <·npitiio Thomas Sid\f'S: o Sillnw11rlr•r. :lOO las !os 
li can hõc·s d f' bro nze, qtl <' a!ira \·H IIt :>'t lilmts d e ferro. dom; falcondl's batidos 
C' ::o can ltõrs d1• fl'no, J:l'f marinhriros <' Ki so ldad os. c-apitão Pi Pler Fransz.: 
o F:1u1a. :lOOi as tos . fi canhões dt· hror.z<·. que ati1·nyam !'1 libras ele frrro, dous 
faleonrtes balidos c• :l(} e;tnltôes d e fc· l'ro. 1::2 m a rinh r iros r lifl so ld ados. capi-
liio Oul'l\f' Dou\\·f's: o . t ml'l'·'f"nnl'l. ~(10 lnstos. H canhõc·s df•ln·onzc c~ lO de ferro, 
Ri marin lll'it·os C' .·d so ldados. ·api1.iio Di1·ck Rymo n. z. d<~ :\Icd c·nbli ck; o f'l·n-
riJtlie Ort·r~j~.~~·l. lliOiaslos. X canhtif's de• bro nze c IH dP feiTO. íí nHt.l'inhciro:- c 
:J'I . o ldad'JS; o Brl'lrr•, liO l<~ slos . 11 canhõc•s d e bronze c H df' ft·no . .!t'f mm·i-
nlwiros. eapilito ,Ja n .Jansz. Yos ... .Uo P asso df' GoPrf'e partiram a !í do mesmo 
mcz: o nayio . lul .•lel·,f:~nl. no qual ia o (~ c n cral Lonqu r• .. j(l() las los . :2'1 canhões 
dP bronze r lH de fen o, l.i.i marinhPims c IOí so ld aclo ·, capiliio ei 141· 
\\'ill cmsz.: o Jfollalttll.~l"/u• Tllll!ftt. '100 bsto . . I li ·;ln lt õc·s ele hr·onzc· (en lrr os 
IJII:tc: li ati ra ,·:wl ~ 11 lihras de fl'nol c !"2 canh õt•s de feno, lll:lmarinh ciros c 
10? . oldado .. naYio em que ia o almir~1 nlc Pi drr Aclriaf·nsz. c c ujo capitfw 
c· ra ,\lbPd .Jansz. n w C:r ie!.: o J>rorincit• run yl1·c·rTi/, :lííõ l;ts los, S canhÕr's 
d e bronz<' (en! t· os fJU<1f'S li a lira\'am ·?'f libt·as d l' J'<• JTO ) c 2~ can hões ele 
feno. IIX mat·inlwi1·os c lil-1 solrlados. capi!iio Hc ndri c k .Taeo bsz. Knt: o Sw:11· /e 
! .r·c•"u'c' , IHIJ laslo:. 1 canhões ele bmnze . que alimnt.m IR libras de fêno, ! IJ 
colubrinas. fi? marinh<'ÍI'O, c· li.j so ldados . cap ilii o :Jfarcus :Jindcnsz.: o yac ht 
8 111.11' /f'tt Ruy/1'1', fiO las!os. l 't co lubrinas, 'l't m;uinlwiros. ca. pit~o ITe nfli·ic k 
.J ooslen: todos da Camara ele Ams!PI'da nt. 

P e la Camnnt de· "'fosa par!it·am: o IHH·io l 'yll't•rl•l, :r.nclo so ta-nltnil'anlc 
<:ornPiis Clacsz. :\lrlckmry!. :)( lll las los, í ·anhôes de bl'o nzc c ?X d e fcl'l'o, 
I 'r~ mar·inhc·i1·os cH.i so ldados, c o fJówle J .. re11uw . I Hllas los, Z canhõP: d e bl'o nzc 
c IH dr f1·no. íH nw 1·i nh1 •iros c lill so ldados , capi liio .1 acob Tlwuni sz., dç Drlrl. 
D a C amara ela I r oi I anda ~f'plen lriona l pa !'li l'all1 HO 1111' .' 1110 lc·mpo: o nn \ "ÍO 

J / 11 11 ,,idu'lllialll. :l(llllm·dos. fi ean hõcs df' bl'onzc c· ?11 de fc tTo. I 'lO mal'.in hei1·og 
f' 7:1 solctn1los . capi1.iw l 'idt·J· Frcdcr i ·l, ~z . .:\assau" ; o nayio E111·/,11JI. rn . 2:lU 
las los . H C[l nhões d1· ln·onzc c 20 Ül' l'cno, H't mn ri n l;ci !'Os 1• :1 I so ldados. capi litQ 
Laurcns Clae. z. clf'n Bo ·r ;() ya ·ltl 0111\'L'I'I/('/'. no lrts tos, '2 Cit!lhõcs .de hi'Onze 
e lO d fe1To, j (j marinlwü·o c 9 su!Jaclo ·, catJi Lito Pi c lor' 'ymonsz . .P la 
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Camara da Gro niríg-a r a rliram no dia 23 ele Junho: o nado Sl<trlt·cn Landen, 
100 tas los, 2 canhões d e bro nze c 14 de l'e rro. ()'l ma rinheiros c í '.?. so ldndos. :. o 
y achL \' os, íll las los, !1 canhões d e bro nze c lO de fc l'l'o. (j'r marinh e iros e :.>:1 so l-
dados , uapit~w Claes lie ynclri c ks z . ; o S ll'<t/l twc, :30 las los , !r canhões de bro nze 
c li ele ferro .. :lG m arinh eit·os e j solda do:>. capitüo ILc ndri uk J leynd t·ic ksz., e nu 
dia 2 d e Julho o n a Yio G I'O(' IIi n uhen, :)U:J lm;i os . U ca nhões d e bwn ze idos 
quaes do u ::; a tira va m :.>1 c quatro a li nw a m 18 libms d e l'c rro) e :20 canhõc. · de 
fc l'l'o, L lO mat·i n he i ros c 100 soldados, capi Li10 t; y m o n Vo llw rsz . Bobbe rl. 

t.· O Ge ner a l Lon crtu e te nd o partido no. dia :?7 el e Junh o llo P asso ele C: oen ·c 
a yi sto u a l'l elo 111ez seguinte as B cl'i c ngas, o nde se l'a ri a o prim e iro l'e lll/(':-
,;ottS ge ra l , c co nscrYo u-se unr zando po r ali i at ·, o dia lí . To m o u cnLi1 0 o r u m o 
el as Cana1·ias c ma ndo u o na \·io S II'Dr/ e L eeuw c o ya c ht Uuwc• racr· a S.'" Sl a ri a, 
nos A ço t·cs, pt·ocm ·ar c r c unit· lodos o .· n a ri os c yac.: hls e cs pl'c inlm c nlc o~ 
qnatro n a vi os ela Zc la ndin. , que pa rtiram a lg·un s di as a ntes de! lc, c. co mmu-
nica r - lhcs que só podiam pnt·a t· a ! li a l(• o di a lide Agos lo c que cl c \'Ül. tn l'azc r o 
poss i,·cl pa ra u cn conlrm· nas Ca na rias no di a J.-~, Co m a s ua esqu adra c ho-
p:on a <1.\'i s la e P orlo tianto c .\! a(kim no dia ~~ cl c Jullt o. lJ c mm c.:aç:a a Yc ln: 
es tra ngeiras, mas por falt a d e yac hls vc lt:it·os niw pude r a m Lira r Ya nlngcJn . 
.l'ío di a ~1 a\·is laea m as ill ws tiah·agcs c c hegara m JH'l'l o ela ilha d o T e nc rifo, 
se ndo es te o segundo pu nlo d o 1·ent le: -rrws. En c:ontra mm a lli c in c.:o naYi os 
da esq ua dra qu e tini ra m pa rtido n o di <1 ?:!. a salH'r: lfollnrulin . J";n ll :t, il n t el·-~­

f'oorl e os ,yachts Sll' ii/11 1\'e r ][a r idl. qn c il a \·ia m d c·spac hado da · IJ, . ,., ,.Il!J<L-~ 

p ara os .r\ ç:o t·c: . l\' o d ia I 't d e .lu i h o t: hl'gm·am ú a ltum el as ll e l'l elt!JiiS c no di a 
seg-uin lc m a nda ra m o l 'o.~ c o ,c..;JJJil l tllr e [lO t' c·nt t'C essas ilhas ú hus l'a de IHL\' io ·. 
O Oce rij s.sel dl'lt ca~:·a junto ú praia, a um a b a r ca, c uj a lripolaç;i't o se atiro u 
ao m a r c se sa l vo u n ada ndo J)nra tt·na. 

No di a [.) cs la ,·am d cl'r onlc c h as la nk tH·oximo do T r jo. o nd e: c·onta r am 
!l i na vios fundeados. um clc ll cs h e m g rande c o: o utros d e d in~ t·sos ta m an h o::; 
c. com o na da so ubesse m a l'C:s pcito do Ge neral o o pt'<l zo ho tt,·csst• expirado, 
proscgui t·a m ncLYogand o . li a v ia m dado ca ç:a .i unto ú i I h a de• ~ . 111 ip·ut·l a um 
b ar co d e mon ç i10. o qua l ele t·e pc nl<' se frz e m p r d aç;os ú s 11a Yi s la sa l\-a n-
do-sc a gc nlc• co m ~· ~ ·an el<' difTi c uldHd c c ind o pa r a lnl'a . Tt ·ndo-sc c ll 1•s Jttnn -
Lido a i li a [,·· o di a IN el e "\ tt·os lo. Yit•t·n u t .iunln t·-sc·- lh cs o s u•n l'ie f. t• t•tfl" c• o 
Onwrwi'l', Hss im CO Jll O os naYios S~t l n t:m r/,, ,. _ l ' ,.ori 11 1i t• Orn(jRst•l. o ya c h t 
Rl'nc li c o VoR. qnr c nco ntl'a t·am n:t ,·is inhan ç: a dos .-\\;ot·rs . mas nad a so ubt·-
ra.m sohre os qua tro n ;l Yius cln Zclnndia so b as o t·dc ns do Co ntlll a rHi c ur 
L o nc k . Conla Ynlll t•nlii o ao lodo uma i'or ç:a d r .l li ,·asos. l;llllo na\ ios ('0 111 0 
yac: ill s, '\c.: luindo o ll <lYi O . till e /' sf'tJol'/ I' o .r ac hl S \r:tl tli i'C, que fo l' il lll com o 
almintnlc• ;t (; t·and P Ca nar·ia pa t' a pt'OC tll'<tt' oh k r ali i a lp·unw. ag-ua do ec . O 
Gc nc-riil r csu l\·r 11 di,·idir· os nari os e m dtt ns rsqtr a dt·;Js . ricitnd o c· ll e eu1n a 
mrlacle a if's lc d o !'u n i a til' X"!f :J c· a oulra . co 111 o so ln- ililllir·nnll·. a CH 'S ll· do 
nws m o ponto , nws, se Pn conlr ·ay;u n di n ri n. Jn c• nlc em d f' lc• t·mina ri H ho ra da 
t;Jrclc a lcs lc• d u Puni:l rl.t• },·n!J.1 . m a nlc·nd o-sc os ~· au ht~ junlo :'t l'Os til e os 
n:lYios um po uc·o ao llt a l'. 

1\ pczar <I · s~a jJ úa o r·Üt' lll c ri go rosa Yigi la nc ií\. niio apr,tnl l<lr am nc' nilu um 
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Yela estrangcir:J , tendo somen te no dia 13 de Agosto os yachts dado caça a. 
uma barca h espanhol<'l perto da cos ta da Grande C:1 naria.. Di spararam os 
can hões mas scrn Yanlagem algnma.\- Xo dia Hl as duas csqtwclras se n·u-
niram c no dia~:) ao miar a a ur01·a se achaYa.m entre as ilhas da GJ'<lnclc 
Canaria. e Tcncrirc, cerca dos e ameaçados pela esquadra rea l de Dom Fnxlc-
rico de Tolcdo. Es.·a esquadra contava 40 \"elas, na maior parte composta de 
navio· g-randes, c o General não tinha mais ele 8 navios c yachls a saber: 
A111-slenlam, Jiollaml:schcn 1'/wyn , Fame. P1·od11/ie ran Uyl1·echl, Orrn·ijssel, 
Gottcle L cewv, Swatle Ruylcr e Bl·ac/i':"""Tc nclo Yi Lo os nossos, quando ron~­
pcu o dia, que a esquadra era Uio poderosa, fizeram o possível para ga nhar o 
badavento c Yiraram para leste afim de se collocar acima do meio ela ponta da 
Canari a, m<~s, chen·ando à pon la, nilo a puderam dob1·ar, de ode que foi preciso 
virar e navegar por entre a lguns elos navi os inimigos . Cceca do m e io di a Yira-
ram ao norte. O vento soprava então los-nordeste c augmenlava cada \'ez mais. 

O inimigo fez o que poucle mas só tres elos seus n<n-ios eslaYam a h;.n·la-
ycn lo, pelo que a maior parte dos outros leve ele r espeita r os nossos c dei-
xai-os passar sem hes lolh cr o caminho. Entre os trcs haYia uma almiranla, 
cujo mastro ele proa fluctuaYa uma fl ammula . l -ma grande parte elos outros 
cstaya a soLa-vento, perlo dos nossos, e os restante. a rccta~uarcla . Os tres 
n avio. mai s a. barlavento deram aJg1111s tiros ele canhão contra o Famc, 
PJ·ovinlie Hl11 Uy lrrc hl , Gourl e Leeu111e c S JJJa1· /en RI LV Ie1' . CJllC ('s lasam a cerca 
de um tiro ele mosquete acima dá nossa alm iranta c vicc-almiranla. ChoYeu 
uma sarah ·acla de balas ele mosquetes e can hões e. apezar ele navegaTem 
lado a lado c dos muitos tiros di sparados, os nossos só perderam don s 
homens no o~r~·ijsscl, sendo um delles o capitão . Um des.-cs lres navios pro-
curou toma1· a frente do naYio elo general Loncc1uc e abordai-o, mas falhou 
o seu intento c ficou-lhe mesmo a sotavento , ele sorte que o General lh e 
dc.-cart·ego u ao passa r· ]JOl' olle toda a bateri a de um-1horclo, onYinrlo-se enbão 
geande grita ri a c lamen tação no mesmo naYi o. 

Os nossos cont-inuaram a naxcgar para o norte e nrsse ín terim o <llmi-
ranlcDom J7rcdct·ico se a pprox imou bast<mtr. Eslava comtudo um p011cO a 
solaYenio f', Yirando o nav io co nll·a os nossos, Üto antes dê tempo, que n~w 
poudr pa ·sar [J O!' c•nlrr clles, 11ois nan·?!·a ,·am pcrlo uns dos outros, afastou-se 
um bom es pa ço, qu asi uma lcg-ua . Pela entrada ela noite os nos •os ficaram 
<~cima el e PuH/il. lle i'lilun, es tando ai nda Lrcs dos navios inimi o·os a barla-
vrnl.o e muitos outro. atraz dns nossas aguas; comb.1do a maior parte não 
podia dobral' a tal ponta c o.- nossos con tinuara.m loda. a noile com o rumo 
do norle. O allni1·anlc hos panhol que es tnva a barlavenlo queimou fogos 
toda a noite para indi en1· o rum o el os n a ,·ios CJLL C dolmwam o cabo. No dia 
sl'gu int r pela m:Jnil:i os nossos só vi t·nm 11 navios da esq uadra do I'Ci. A al-
mit·anla r mai.· dou· nayios csla\"am perto, a barlaY<·nlo, outros etc, entre 
os quaes a nún de Dou1 F1·cll ~ ri co, estavam 1.1111 pouco a ll'az dos nossos . Os 
que esl:n a m a lwr la ,·enlo nii o sr a tTi scarn m a atacar os nossos, mas V('lltlo 
que iam em l>úa ordl'm, espt•t·ando st •tnpre uns pelos uutl'os , Yirat':tm de hordo 
c yo)taram para junto dos 111ai. atraz~~du ·, 
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E.' de admirar que Dom Fred~rico deixasse escapar tão hóa occasJ<lO, 
principalmente a que se lhe deparou a principio, tanto mais quanto, segundo 
todas as apparencias. fora mandado pelo rei para vigiar a nossa esquadnt, 
obre cuja expedição jit hn,ia sido informado ha,·ia muito tempo. Entretanto 

pofle ser que. endo lhe ot·denado pro\·er bem todos os paizes da Amer1ca, 
ti,·cs e achaclo melhor seguir á risca essas ordens e esperar lá os nossos do 
que arri car inoppot·tunamente uma parte dos seus navios contra tão pequeno 
n11 nu•ro elo no ·sos. Em lodo o caso, foi uma graça especial de Deus que, 
es tanclo o· nossos tão ameaçados e sem ,·er sahida a lguma, a não ser vender 
caro a 'ida. escapassem com tão pequena perda e causando não pequeno 
su to ao inimigo. :\Ieia hora depois que Dom Frederico deixara de seguir os 
no~su.,;. a\ i ·taram noyamcnte h·es Yclas que ao approximarem-se \'iram 5õl'r 
a nau do \'ice-almirante Banckert. com o Euclwysl•n c o yachl . 'ta.rll en 
Lmdc11. HaYiam deixado na ilha da ":\ladeira o naYio c,.oeninuhen e o. ·wa"JJ 
fcom um pequeno na,·iu caplul'ado por clle ·1. os quaes dc,·iam ali i ficat· até·<J 
dia ~6 ele . \ go. to. 

O General Loncquc. receando l(ue Dom Frederico fosse com a sua es-
quadra á ilha de . . Yicente de Cabo Verde e surprehendesse os nossos navios, 
mandou no dia:!~ o ~·a.cht :-·w arlen Ruyter a\-isar aos r1ue lá esti,·esscm quP ~e 
acautela. ul'm. E re··oh·eu seguir para lá directamente no dia 2í, mas deixou 
acima de Prmla de .Yaya o yacht '·tatlt en Lancten, com ordem de allí parar até 
o ultimo do mesmo mcz e fa zer com que a esquadra do sola-almirante c 
juntamente todos o:; na,·ios que estm·am atrazados o serruis:em. Em prímei1·o 
lo!!a.r. porem. enviou alguns na\·ios ao porto de . •ta Cruz para ver se a s-
quadra de Dom Ft·ederíco ou al!!uns dos seus nMios estantm allí fundeados. 
Acharam apenas tres na\·io:> hespanhóe.· ancorados soh a protecção do 
fiJl'Le e por i ·so voltat·am ao GeneraL ~-o me ·mo dia 1amhcm chegou o 
yacht .-::walrtwe. junl.amenle com o navío-lme,·s(oorl. onde. como jú. dis emos, 
ia o almit·anle Pietcr Adriaeosz. e que se sepat·ara da esquadra no dia 11 dtJ 
mez pa sado. Contou e. te como o J.tn.er·!J(rJrn·t chegara junto á esquadra d() 
. ota-almíranle na ilha t.ana1·ía. mal podendo navegar. mas achou-se nfl nia 
. e,guínte a ola-,·ento d'aquella ilha. E,;scs na\'Íos a\'Í5tar·am no dia :!1 du 
mez pru. ado um paiacho he panhol. que se approximou imprudenlc:meniP. 
da nos a e. quadra. julgando sc:r a de Dom Frederico_ junto á qual eslíw::m 
na lat•de antet·ioJ·. O navio A.me,.s{oorl perseguiu-o e deu-lhe um tiro. mas, 
como ·e não quíze se render c como o vento soprasse forte. Yoltou á CfÕ-

(JUadra e pediu ao naYio :·aLmander que o perseguisse em seu logar c. aw<!zaJ· 
do almirante dat· um tiro pat·a que cessassem a caça io Amcrs(oort, náu 
almíranta. ficat·acom o mastro a\·ariado de,·ído a um accídenl.el. continuaram 
a Cazel-a o ';tlm;nulf'J•. o l'fJs e o Ouwet:aer· at~ o mcÍ'J dla. quando o patacho. 
ha\-endo J'fJt;ÍsLído \'alentcmenle a uns '!í tít·o que aee•·t.'lJ'<lnt na sua grandf~ 
,·ela f:: a um que attín íu o ma11Lro. ten~ de se render aos no· ~;os. E !>e vatadto 
vinha de • ·. Lucm· e padíta dt· Cadiz no dia t:~ deste mez. H.a\·ia ncUe umas 
;"Jii ahmt.. inclusíH: cínelJ muJJwn.':s e dua. · ct·íança , ía }iat·<t Cat·t..::en:t ,. 
csla\·a cm·t·f;gada df; \ ínho bcl>JJ~mhol~ alcal'arras. agu:u·dentc, tiota, \'ÍD<te·•·~·, 

u. ~ 
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oleo, azf'ilona, e todas a. espccies de seda e pannos bordados a ouro e prab1. 
O ,S;t /m ;~n rlrl ' l!llarneceu-o com gente sua c foi co m cll e para S. Yi ce nt~' . 

'esse inlerim o General. pr·oseguindo na sua Yiag-t·m. Yiu no dia :: de Sr·-
Ltombr·o n:-; ilhas de Gabo Y rnlc c ehrg·ou nu dia .-ug:uinlt• e;om su."t e,.;qundrn 
:1 .' . \'i ct'n tc. uma d'aqucllas illws. Eneon ll'Ou alli o:< qunll'<l IM\·ios da Z f' lan-
dia . com o ~-ac ht .~ ,~·,u·lrn 1/ ttylel', i:>:liHWilLlel' e os dons ~ ac:h ls quC' c lu.·~:-mralll 

l'Orn o pnlacho caplurmlo. O Gene1·rd mandou rt ~ pm·nt· o pa taulw para qu e Jlll -
df'ssr JH·c·s lar se rYi ~;o . !-l'LI<ll'lH:Ccu-o cu m lO canhiks de t'el'I'O c f'ntreg·ou o st·u 
c·onunando a Clar·s .-\clri at•nsz .. tll' Gecsl. .\ g·cnle conH·çou a sof1'rc1· muito 
de escorbuto c de out1·a. moi es tias . l'azendo-st• senti r a IH'CPss id ade d1• r eno1 a,. 
as pr·ori::;ões. Enconlt·;uam poucos eab1·ito · {'111 S. \'i c:e nlc r• rqwnas nlg·t11nas 
tal'l<l.l'llg'HS C p<'Í:\1', O Cjll !' foi dt·pl'I'SSH C:O ll1SUmidn. 0 (~!' neml, f'Stnndll ntllito 
ancioso pn m socco ,·c l' a sua g-cn lc. mandou alguns ·' ne: h L::; co mpra1· !-l't'nl·rus 
t· oblcn! mais a l!:!·uns. utiJi,.;ando-sr dos !Jitt• t• nconlro tt no pt·qucno na1·io 
eap(Ut·ado. com o que os doente,; log·o ·e l'l'slabelt:cl'rnm. 

:'llandou concl'l'lal' peJos <:<11'pinlc·i1·os o mais depl '('.~sa poss il·t·l as c ltalu-
JI<lS c fr·z n.pi'Omptlll' ludo o que el'a pn•eiso pnm a rcali sa~;iio dn sua cmprl·zn. 
liiOiltando duas fo l'j as. ond t• se Ll·abalhantconslanlt·nwnl(• em adig-us du feiTO. 

:\o dia li dP :)elcmb1·o c: lll'f!'ct ram lú o ~·nc ht .'-'l rll ll !'I< Lu1•leu. o na1·io 
(;rorllilt!Jeu 1· o ·"'ii'<H'rt. nn1·io da Z<'landia. quf' capltll'al'a junto a ilhn da .\l a-
dei!'<\ 11111 b<ll'CU IJLif' C111'!!'0U IUUitO <\ j)I'Oj iOSiiO. CHI'I'l'!1':1tln .'Oll1t'll[ f' 1[<. h;11'1'<1S . I ' . 
til' J'c l'l'o . 

• \ c: han\111-st· nessa oc:c:asi iio rvunidos lodos os IHll·ios qtll ' pt·i nwim 
lwriam sah ido ela Hepubli ca . em 11Ull1f' I'O til' '!í , e mais duus cnplul'ndos . . \ 
f :ompanhia Lil' t•ra id ei a de mandnt· a pal'le n•s lnnl(' dn Psquatlt·n t' das lropn ;: 
ln~o drpoi. da que· .i~t IH11·ia mandado. apromp lara os nn1·ios t' ~nehts c· nli;:-
1ara soldados: n1ns. quando S . • \ . o Pl' incipf' d~> Orangt·, co m lodo o f' '-c·rc·ito 
t·s l;wa acnmpad o dianlf' da e:i dadc de Dois lc· l lu c. o \ niuti g·o l>ai (' U clf' impro-
Yiso as Ll'opas du impcrado1·, junto ao. \1 ·nlll'm. no \' 1'1"1'·"· e t'lll st·g·11idn mal·-
chon coni l'n. ...\m(· t·sfool'l, qu l' se l'l' llllt·u soh l'OIHii çi'íl's. o qu l' por st·t· ineS JH'-
rado causou gTnnde paYOI' na H.qlllblic:a . .:\'ii o l' l·a po1·tanlu occas ii'tO oppol'-
tuna dr· mandar u·opas IHII'<t fo ra do paiz r· assim L'SS<t::i for·am lt-n1 das para 
1' irecht f' ou lros pontos a sct·,·iç:o dos Eslndo. Gn;ws. para a. defesa ela~ 
c·idadc•s t• pra~;as forles mnis pro\imns. -.~I Pm di sso n. Cnmpanh)n. conlribuin 
com tudo o qu e npt'omptara de mu1i ç-iius f' ür out ros artigos n h em do 
interesse !!era!. como lodos os pall'iotas dc1·r·m procrrlt·r 1•111 t:ws l'l11l' l' ;.!'l' nci ns. 
I'o1·essa circum.-tancia a ·un. empt·ez<' lil'ou muito n t1·az<tda ,, o (; c·n t· l·a l lt' lt ' 
de estacionar muitos IIH'Zf's infl·uclii'PI'ít.lnrnle com " sn:t g·,·nlC' c·111 S. Yi ct·nl•·. 
J\lasaproui'C ao bom Dc·us lii'L'<tl' a Honuhli ca ür·ssa /2'1'<tl1dt• conslrJ'I lilÇ).i'IO m:tis 
dC'pt•essa do qu e ot t.'aY<llll r·spc 1·;1.1' r se m o mrno1· obslac ulo no cc·1·co de l ~o i ~ 

l1• D ttc: primeiro pl'lo fr l iz assn ll o d1 • SUI'Jli'('Za ú c id ndl' d e· \\'c ·:-;!'1. su!·ccssu 
que desconcertou os inimig·us cus J'(•z dei x;u· sc·m d!•ntcll·a a (;u <· ldJ·ia, l' depois 
JH"lct r·oJHJUÍ!<ln da praç;a fol'ir de' Hois 11' Dll f'. a rpwl s<• J·endt •ll nwdinntr 
at·C'clt·do. no di<l '1 de :-idr•mbl'o. a ,;, .\ . o l 'rincipc· dt· Ol'illlf!.l'. 

A Companhia I'I'Ct'ctl)do n~o s~·m p~o~iyo r~ue o C:t ·IWrfl./1 ahOI'I·c·(·ido de 



r~sprt·;;n- f• n;~o :-;:~hrndo ;1 cau-sa da df'fnOril, lontas:';e a subita resulnçân de 
abandona r a cmp rf~za ou dr· a <11tf'I·ar ou. no melho1· dos casos, dt· ria'· alaqut· 
com <lf!Ucllas ror~:a: in. utncir·nlf':. dr:pachara por prc:Yrnti'in o ~- a(·l1l !-.'r• •.-. 
rt,·,r·/11 apn·sl<Hlo IHt Zf'landia. com ~n -Jastns. I í coluhrina;.;. 10:1 honwm:. pa1·a 
c·ommunic:;u· ao C:riwral n. C'ausa da rlrmorél. () ~ élchl ficou I't•ticlo na In~oda ­

tena J•Or \c·n los cnntrarios. só chq:ranrlo 11 ,·. \'icrnlr· no dia ~!I df' Outub1·o 1: 

muito a proposilo, pois o CPneral. ni'io sa lwnclo o que JWnsar soilrr o moli\o 
por que os outros na,·ios. IJIIt' de' iam tf'r ,·indo lo,(!O t'lli :-wg·uicl<1, dc·niot·a, nm 
lanlo. t•;.;l;l\·a b;n<lnntt : 1·c:-:oh-itlo a parli1· d 'ahi a al~tnns dias t· com L'ssc· lim 
ia mandar 11111 ~acht a ::-\C'ITH Lct·,a para ,-t·r se· os outros na\ ios tinham sido 
clP:(ruidos c para St' inl'orm<ll' sohJ·p H sua cmp1···za, o qu r t11do lic:on <lill'nHlo, 
drsclc· qu t· c·llc sollbc· q11e o 1·r·sto rla Psquaclra ciie1 .. mrin em pouco te mpo. 
A COI11[J;Inhia ps(ando dt•scmharçaüa ,. lt·ndo sido dc·,·olrirlas ns suas tmpas .. 
apt·pssou-:-:<' o 111<\is pos::;i'f'i em c·,·ilat· que o Ge1wral s1• incommodm;:c COIIL 
uma demora m;~io1· c· df'spal'iwu 110 dia 10 ele Outub1·o dons ~aciits da Camara 
d .. \ mslenlam: o \ ."'Jhl'i l'hrr·ui.\'. li() lastos . ~ canhões dr· h1·onze c 111 ck 
fc·rro. :l!J mm-i nlt<•i 1·os <· 'J.i soldados. capi liio 1-!v~· neJ·L Piet<·I·sz. ,·an .. \ lllciand l, 
,. o f': ,.ulull!l'/1. Xllla stos , lO colubrinas. íll nwJ·inlwit·us r• :>1 soldados. capiti1c• 
Corncli.-< .Jansz . Yan l -yt~f' Pst .. E,.;ses l 'I·am liio Y<'lciros que no dia :.>O cl · 
::\O\"f'll1bt·o chP!.!·aram ao ponto <•111 IJLH' PSta\·a O (;f•ncmJ C lli'LO >'0111!'1\lc' lJll' 
communicara1n <I salnt~;ào c 'iclorias que J)pu;; c:oncNll'ra ~~ H<'JHibli c <I . 
mas Lambem. qut· de,·ia ,·ir lo~o c•m >'C)!'uidll n esquaclt·a prla qual PSJWt'aJ·a 
com tanta paci<·nci<1 r por tanto tf'lll JHI. O I't"Sto da · Pxpccli~:iio ainda lico tt 
}'(•tido por al;!·IIns dins dt~pois da pal'lida dos dous ~- aciils. 

~c·gniram pPia C:ama1·a da Z ' landia no clia ~IJ dr· Sc•ll'mlno os s< · ~.winl<'s 

nttrios: o Tlw/,,, , lHO lnslos. lO canlliks df' bronze c· I~ d e I'C'no. H'1 mari-
nhriros r· IIJX soldado .. c·apilão Luc:ns ['oi; o f.,.,,nl'iHIII'. [(j() lastos. '! c!l-
nhôcs clf' h1·onzc· c• lti de rc•JTO, fií mariniiPiJ·os e IR sodados . capitão .Jacol> 
r:ol'insz; o p,,_~/-P : rl'l'rl/ , XO lastos. :2 canhtic•s cJ,• bt·<mzc c J'! dr• feno , 'jl) 1 al'i-
nhciro>" c· .)'J :oldados, eapitúo .Jan .Jansz . . dr· Hollf'nlam . "\'o dia :Jn de .A~osto 
s pg·uimm pr·la r.amara de· CJ·onin!.!a: o Omlnnrli<~ '2-iO lasto:, (j canh<X·: d!' 
ht·onzP tdos quae ::; dous atir;l\-ain :'+libras de ferro e dous I~ libra.. I r ·"2:! dr· 
fr·r1·o. :iO marinhf'ii·o:-; f' lfi.", soldados. ca.pitüo llendrjcl\ Cornr·lisr.., U<' HPns. 

Fizera1n-:c {innlmcnle ~~ n·la.no dia :>O de Outubro. do Tr·x<d. prla Canwrn 
de .\mslc1·dam, sob as onll'n S do l:ommandeur Uirch Syn10nsz. ,- a.nl"~· tgC'e;,t 

os sPguintcs n~n·ios f' ~ -ac:hts : o .-.:11·nl. ] :)!) laslos. X can ti'\('<; dr·lH·onzc f' I li tlí· 
feno. rn nwrinlwiJ'OS c 3 soldados , capitão l'il'lf'r Clac rz. \ an \Yicrin~;IH·. 

na\·io em CJLII' ia. o Coll1ma.ndeul· Dit·c], s~- monsz.: o Gef'le -"1)1/)tf: , ;?()() la.s[O.'. 
2 canhões de IJI·onze e 2·? df' l'<·JTO . . )'' marinlwitos f' ltJO soldados, capilii.o 
Pielcr Dircksz.: o l.'nmpe11. 140 lastos , ' ca.nhiirs el e bt·onr.c f' l/1 dP ft>J'I'O, ;:;;; 
mm•i nhciro~ f' / .) . o i dados , f'api Lã o Frans r:lar<;z.. Yan Dul'i\ e i·da.m; o G ultlr 
\ ":l!ch, '200 la.stos, 'L canli<)es d e bronze f' '22 de J'c·no .. )0 marinhPiros {' I 1:.> 
soldados, capitão .'\t·cntYechtcrsz. ,-ar, :Jledenbli<;];; o .l!C'enui11ne. 140 lasto;:. 
ltcanhões de bt·onze e 18 de ferro, .j(j mal'inheiJ·os e 10:.? soldados, capitito )fcns 
Catnelisz.; o (Jtter, 90 la tos, 2 ·caohões di! bronze f! 12 de feiTo, :36 ma1·inheiru:> 



<' · .).j '~oldado,: : · ea11itào f:o-rnelis Cornelisz: .Tol ·,·o · .1/ i'I'Pnr: ·!)() la· tos.·!· ~.;a~ 
, - . 

nhõcs de bronze c· I~ de ferro, 43 marinhPiros r .)::; so ldncl os, cnpit?lo Cl:ws 
Florisz. Duynl\rl'kC't'; o Forlu.!flH', í\0 lastos, 10 colubrinas, 1\:J homens, capi-
tão Claes Jansz.: o OuderiH'I'Ch, 60 lastos, 6 colubri nas, ·!.7 mn1·inheiros e ·:JO 
soldados, capitão Pietcr Jansz. H11rmani o niemen, 60 las los. fj colub l'inas, '!7 
marinheirns e 't8 soldados, capitão .Jieynrrdt Jansz. Kanrll. No dia :>3 partiu 
o navio Gelclri.1, 300 l:lstoR, ·12 canhões de bronze c~:> ele i'f'rro, ·130 hom ens, 
capitão Andrics Jansz. 131acuw, na\'io em QLlf' ia. o Commandc·ur }Jartcn 
\'alck. c no dia :lO oPina .. ~, 100 la: los, 2 canhões ele bronzr c 16 clr fct-ro, í.-, 
homens, capitão Hans Kools, c o .11 uyden, 60 las tos. '.1 canhões de bl'onzo c 1:2 
de ferro, 31i marinheiros c 4j Rolc.lados, capilüo .:\fichirl GijshcrLsz. Todos 
es os eram da Carnar·a ele .AmRlcn:lam. 

Ao mesmo tempo partiram pela Camara Ja Gl'oning-a: o na.Yio Sassauw 
2:20 lastos, 1'2 canhões de bronze f' IA ele feno, G7 marinhcitos c l!i.i soldados , 
capitüo Kraft Freücrieksz.; o nNte(lúnst, 'IUO la , tos , ü can hões de bronze e 
20 de ferro, j2 marinheim ·c 1:32 so ldados, cap itão Piclcr Jan sz. Vcrmin, c 
no dia 23 elo mesmo mcz o J/.7./ancP., 110 lastos , 4 canhões de bronzr c I li de 
ferro, 34 mar·inhcit·os e f.i() soldados, capitão Jan Cornc li sz. 

· Para conc1uit· a cnumet·a!;ÜO dos mwios da:Ra esquadra. diremos qur no 
dia I<> de i'\oy mbro partiu ela Zclanclia o .VeplttnH.~, t:>O la.slo. , 6 canhõe~ de 
bronze e lO de ferro, l2.'i homen', capilito Comeli~ Pielet·sz. Rchol. e (lOS c 
na\'io iaJoannes it \\'albeeck. vit:r-commanclcur subordinado a Ynlcki que- -
no m esmo dia parLiram pf'la ' Camat·a da Hollancla Scptcntriona l: o Gl·oelt-
wij(, l.iO lastos. 't canhõe. ele bronze e t:> de feno, í7 marinheiro. e :.lí sol-
dados. capitão Freclcrick Vol1\ersz. La.ncltmani ' I IT'aprn r:m Iloor·n, ·JJO la!'ltos, 
6 canhões de bt·onzc e lO de ferro, o!i mariúh eiros e 57 soldados, capitão Jan 
Jacohsz. May; o Jonghe Nauriliu.~ 130 lastos, 2 canhões ele bronze c 1(i de 
ferro, 4.3 marinheil·os e 38 soldado , capitão Jan Lolj.wen. z. i que no dia 6 de 
l'\ov~mbro partiram ainda para csRa psquadra p la Camara ele Am tet·clam 
tres navios ft•cln<los: o Conco?·din, 1'10 lastos. lG coluh'rinas, c 87 soldados: o 
Adam e ·E'Va, 200 las to , 12 colubrinns, 134 soldados i o Sonnr-blom, 200 las tos, 
14 colubrinas, 104 soldados, e pela Carnara da Zelandia: o Or-aç,nie, '2;)0 las los 
20 canhões ele bronze e 14 de ferro. 130 marinheiros c 13'' soldados, capitão 

t 
Willern Cornelisz. Dombmgh, navio em qu.c ia Dirck de RnyJer, vict com-
maucleur suborüiaado a DiTck Symonsz.i '(, Tiger. 120 lasLos, 4 canhões de 
bronze e ! ti· de (cno, GU marinheiros. 111 soldados, capitão J a n Brancl ti o lLn-
sencle Maene, t?.j bslos , n anhõr de bronze c lO de feno, 50 marinheiro .. ca-
pitão Picter Anlhonisz. nm de Pul i o Oncll Vlissinghen, 150 lasto~, 4. c::Jnhões <lc 
bronze e Jj de [erm, 7'2 marinheiros, capitão \Villem Willemsz .. e o pequeno 
yacht Jlacse, J.j lastos, 3 colubl'inas c 2.) homen i que finalmente par;tiram 
mais. elo Texel. no dia 28 de Dezemb.t·o: o navio Arca de Nné, 140 lastos, ?O 
colubrinas, 4'2 marinh iros e 97 soldados, capitão Claes Claesz . .Jes; cta·Zelan-
dia. o yacht Swaene; 30 laslos, 6 colub1·inas, 32 marinheiros, capitão Jacob 
Pietersz., e da .HoUanda Scptentrional o navio · fretado West-Yrieslandt, 
~00 l<1stos, -14 colubl'inas e 44 soldados .. A mesma Camara mandou 110 na-vio 



J'r·dadú r':mcni•~uhcll ll)fi sulrhtdos. ·.F. assim .ia ha\-.i itm s ido despac hados tadt~·s 

os naYios r· so lclaclos mandados poe Lorlél s as Cama m s para es;:a expedição. 
·v,lm os ag01·n a S. Yiccntl' onclf• rosüwa o (~ cncml. ?\o dia. '2'1 de No,·cmlwo 

c ht~go u o ~·ac ht O/ler, que lhf' Lt·onx<· a noti cia da Yinda dos mtYios e lhe rcfc·-
riu como no canal tr'c qtH•br;~do o S('Lt rnas teo de m czcna. :\"o dia n chcp;o ll 
o CommanclC'ur Dir·c k Sym onsz. com o naYio ·/IJol. t<·ndo íicado no canal 
dispersos pr·la. tempestade os naYios q11 e Yinham com l'ilc. :-lo dia seguinte 
chcg·ou o ncH·io S:~.~S<JIWJ no dia ~0 o Gee /e Snnne, onde Yinha o Coronc·l 
\\' <'tt' rdrnburgh , o T'olc/1 . o Jf11r•n r o 1-'ol' ll t?Jn; no di a I ele J)p:~.r'm bt·o o T el·-
l/w l r,,;; no dia ;1 o ()mlaw lia c no dia '1 o ()J·:tanie-l,onm. Como todos os dias chr-
gasscm naYios, o General t·esolYc u de. pac har pam a costa do Brasil o yac ht 
0 1/ l'r c o lla rid< afim ele pr0cu t·arcm cap turar com urgrncia bat·cos c pf'isiu-
twit·o., elos qua!' s se pudesse apro ,·ci lar na r a li saçiio dn empt·eza, pois, eomo 
o inimigo cs la Ya habituado a \ ' OI' yachls pela costa, não dnsco hrit·in o SI' II 

drsignio:-'0 General durante lodo ~V[LH'il c tempo, para Jnante r a bf'1a ordem 
cnlt·c os soldados c c \·üm· a clcs uniiio dos me::;mos com oH mm·inhciros, utili-
sara-sc Llos sc rYi ços do J•Jajo r· Enghclbr1·t Shn ttc . que se desempenhou sali;:-
!';tloriamcntc i mas. tcnc(Õ chegado O CO L'Ol1Cl, C'S l~: tomou a si a inc umbcncia C 

es tabclcce n rip:orosa di sciplin a na s t'ropas c ap t·umpto tt clc·prcssa tudo o qn · 
era pt·f·ciso para o trem de g uerra c que a li i se podia prcp;wa r . S o dia li c lw;.ra -
rnm o Compe11 e o Lee;nl'i111H': no clin í o Jfnyrle1'; no dia f.l o Gm1•{' J·: ,·"esl ; 

no dia 1'2 o Gn leorn, o el'tlfl1':11'hl r o 0.1ri1l; no cliü l ~ o S:lim, o ~-acht Jfrrlc·ll-
ulil'!t c o J nnohe Jfanl'ilitt8; no di_a lk 't 1VDiJI'11 r:m ffoo1·n. Começn.t·am a 
l'Cf'mbat·car os so ldados c no di a. og;uinle ho tl\·c onlcm pn.rn. ;jej um r prec<'s 
Pm tocla a csquadea, rogando a Dru s pant abençoar a empreza.. ~o din. 21 
chegou o navio Gl·nrmd .f(5·Drpois de se ler demorado o General em S. Vicente 
Lrcs mczcs c Yintc c quatro dia ~~ fi cando atl'nzado pelas razões que j;{ t '.XJ!U -

zcmos (o qne redundou em cxtmordinarias dcspezas pm·a a Companhia sem 
tirar dahi pt·o,·eito apreciave!J. achando-se agot·a tudo c·m boa o rde m, rcsol-
vru prose?!Ull' na sua Yiagcm r não c: penu m a i. por a lg ttns nados qu e 
es ta ,·amatmzaclos; comtl tdo cleixou a li i o ~-ac ht Srtlm [Hu-<l dPsem ba t·cat· al.,;·ttns 
p t·i ·ioneiros em Santiago c mais ainda para a\'isar aos naYios que lit chc:gtt~­
:cm qnal o logar para onde haYin ell c seguido. Partiu de S. Yiccnle no 
s('g·unclo dia depois do na tal com 5'2 na Yios e l:l bal anch·as, rtue, r•mquanto e ll c 
all i se demorou, fora m adaptadas ao scrYiço elo mar. Dessf's na,·ios foralll 
mandados p la Camara de Amsle rdam 1'1 , a saber: Amsl l'l'flnm, ll flll;mtj.~r·llrn 
Thuyn, Salmanrler, flollanrliu., F:1111e, P1·nrínlin cnn r : !fll' l'r· lll , S11'r1r/e Let'lllr, 
Amrrs{'ol' l , Orrrijsscl, S trol, Grei(• .'-:onJ ,e, J- 'o1·/nyn. VerrJI!lrlt• Vn lr-/1. Cil1~1Jif'll 

e fi j·achl~: - 1-JJ·arh,SwaJ'/en ll.llylr•r, Er•nhoo1' 1L Vo!]h!•l Pii'''11ÍX . ll:tlrr• .11111'11 e 
J ll t!f'lan !'ela C:amm·a da Zclanclia foram r• nyiados I n~wios. a sa. l~c· t ·: Pl'inus:<e 
. I 111C'Ii:~, OnmiJI.ti'!Jh , Lcl•l.ndn. G11lrl e 8on , f J•Pttll· , 'I Grnol i;nlrn;í c TPrlliole11. 

c :3 ynchts, ·1 Pnsl-puen/1. Jf,.el'minnr• c· Er•Jtrll·nrlll. Da C:amam de :.\[osa l'ol'nm _ 
5 na,·ios: Cy!J·r•f·hl, S1rnen, Gnw.le Leettn•e, .Ye)Jiu.aus, r· l ;'ellrll·nchl e :3 ~-ach(s , 

a saber : o,.ay ~tie-boom , O a l'irl e .:n/111. Pela Camara da Hollanda 'eptentríonal, 
fo r·am .·4 n·avios :·· .Ylunnickenda ,t, EtlGh).J. ysen, 't Groen \Vij{' e ' t .H'ape_n 1:a!! 



nnot··n. é dun s - ~ :-~-c:hls; .[on!]ltc .\[.~tJritiu.• e 0/I 'IJ'('.I'.'II'I".' 'Pela C<li'I'IHI'a rle~ (~ 1'('1 -

llinga (OJ'alll 1'11\·iados :, n;n ·ios: 1/rorniii!JIWII, IH•!- \ V; tJ H'/f c"" . Y <I.S!i:tlfll '. 

Otul:lllfliu, r:rul'( ,.;/'//(' ~' {) .\fa{:flll,' il. . e rlOILS ~ · r~chls '""" c Su•;i/ J(JJ'l ' . Jl a,·ia 
mais do11s- na\·inzinhos t o111ad o~ rio illillli!:ro . . um dos (jll<li'S, a l'rai-!·ata. 
~·ua i'IH' GI! I'õilll CO ill 111 peç;as f• 0 0 1111'0 1 /,· / 1'!/111' f?tJI"i!l!JII. Cü lll ;1, . \lt-111 dl' SSl'S 

ha \·ia il inda I;) rrng·n ln:, I ne las lllOilladas \.:011 1 11 <I li pequenos C<l ll liÕI 'S. 
C:onl.;l\·a-sr JH'SS1·s 11nrios <' ynchls · tamiJl' lll 11<1s chalupas nunwro sll -
prl'ior " í.OIJII hunwns. islo ,· .. :1. /Nil 111õJI'illheiros c ::.;;oo so ldad os. Jamais 
sahiu dcsl<· ·paiz nma lii o lwlla I' podcros;-1 r-'Sfiii;Jdnl: .... . 

ü ar cmos uma dcs('ripç)o da P'l. pedi ç;iio no s~ · ~ui nl c Li\ 1·0 .. \qui .IH)I 'I' lll 
lralar<·mos li ;.r<'il'illllt'lllt· d.o fll lt' roi u hsc·n ·<ll lO [H' Ius nossos nas i lh as de Cabo 
\ ' rrdr· ou do Sal. .\ ilil<l Ll t: S. \' icPntc é um lanlo p<'d·l'l'g·usa t' m onlanh osn, 
lrrHlo na bah ia o1·ivn la l llorn an<·n1·adon1·u a li hn1ç;as d ·<I)..!'IIH . J I a abu ndn ncia 
de: [H•ixu muito sõJhoroso c h ons carna i'ÕI'S , gTandr· flll iilllidn dP rlc larlflJ·up·a=-, 
na <·poca [li'O[II'ia, <' poucos cab 1·i los . p;u-e.t'I'IHio q t11; os l1<1 bi lanlr-. · da i llm ck S.' '' 
.\ nlonio os lia1·iam apanlwdo. assim c-omo os quc t•n conll ·arallll'nl t-'. 1" L11zia . 
:\hi a nossa g-cnLt: ·lam iJcm I·::. LI! \"1' , lend o apenas . apanh ado cinco cab ritos t: 

1'111 B. \ ' icenlf.' uns :mo. rnns com grande t1·abalhu. I [a !!Tancles ,-all f'f'. m;1s 
nrnh um l'io ou rill r·iro, P p;u·a St' obt er ag·ua é [) I'I'L: iso l'1l\' õ11' poços. :-\nossa 
g·r:nlP roi a S .10 Antoni o l' lc\-1' hum acolhi mento do::; habilanl f's . Esses si"to na 
maior pnrlc· n1•:•Tos, Ira \' l'nd o al !!·tlns ll1 u la tos, 111an l t! m -so no lado 110 I"O<·s tr, 
onür ·tt"·m uma aldt ·ia tlt· c•·t·c-a de 1,-,l fami li ns sob o go ,·crno de um capi ti'io, 
lúrn nm padn· ,. t od o~ fal1:1m 1)('111 o llü l'lug·uez. K u ma ~:rente pob1·c c· co m 
poucos I'C'CUI'SOs, - apenas um bom po11tal' r i~- la r anjas.limôus I' fi g-os, situado 
"cc• r ca dr• 11IIO a .jlJ(I pas,;os da wai; t. junto rlc uma ponta baixa c• sali en(P no 
111<•1·. Podt· dl'st·mba.rcar-:c ao lado ([(' lcslf•, rm ehalu pas. \'i s lo se i' ali i m l1 i In 
mso. () ponto,·. rac il dt· 1·c·eonh N ·er·: t'• 111n ca l>o baixo c plano c 11m pouc-o a 
oP:'ilr. exis tindo no inlt ·1·iu 1· duas 1-!'l'aiHI•·s co llinns. () jiOmar ••st;Í sit uado c1 ;r, 

um fundo ndll' c,·. ct·rl·ado d l' um lado por m on l('s t: dn oul1·u pot· mu1·os. Os 
pi lo tos, l r• JHlo lolllado a latitude cxac(a da il ha, nchamrn qu e f• .IJa cs lú a 
Jlj )..!Taus f' :,:l min11IOS ao no1·1f· da linha. Essas ilhas siio em nunw ro de li e 
f'S liio f'itltadasr·nlrc· l 'l r IH )::Tõllls ao noJ·lc do l'f(ll'ndo1·. sendo n ilha de ~nnlini-!·o 
a principal , a mnis l'f' l'lil C!' a 11Htis lwl~ ilncl a.. --\l g·umas =-i'io d shabitadas c 
c·omplf'liimPnlf' f'Si<•J·Pis I' nns qu l' s~10 mai':-; pOnJ<ldas os mot·adorl'S si'10 na 
m aior parlc mal i'(•i lm·c•s rl c.~· J ·Niad (.)s da I ks pan h R t' l'ortll g·nl. J\ o anno ci f' l.(i :JII 
l'lll'l\111 inle1·cc·placlos p~· l os nosso=- ,· aria ,~ L:al'las diri g·idas a Cm·laFr·na ,. a. 
uUli'OS l o~·a1 · c·s. C<ll'las qu e os nossos ahl'iram f' nas qu aes en conlJ·;u·arn expos-
tos nu·io: facto!' succcdirlos nc•sle anno dr lo:l!J. J.>r•nso s.·r· conn·nit•nle dai' c·m 
sc·g·uicla um e~lJ·aclo da=- mt·snw.s <' <·m pr inH·i1·o lugar a n~s peilo ela esqunclrn 
ti<- Dom Frc·d(• l·i cn, sobre a qual .iú !'aliamos. l"ma cal'la· c·sc ript a. de C:n-
l agf' IHt por alg·ut·m fJIH' , sr•gunclo IH1 1'1'Ce, ia na. csqu adJ·a c d11tada cl l' l j dl' 
.L\n1 :i r o dr lli:JO diz 1'111 r cs ulll o o :rg·11inl1' : .\ nni1acla rlc> Dom PH:dc:riL·O 
]~tll'liu el a ll cs panh a a I '1 dr .Agosto d1 • l fi'.l~l. cmllaYu :lfi vrlns · Jp,-a,·a í .:JOil 
homens, tan to mal'inhri1·o~. eomo ~uldndos, ·orn o1·dcm elo r:JJI pl'im eiro Jow u· 
e·xpulsm• os ·inimigos do 1·ci da llcspanha elas ilh, ~ ~ic,·cs e S. Christo\·aJ.Il 
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e em seguida os que apparcces em nas cosias das lndias Occidcntaes 
depois escoltar com toda a diligcncia para a Hespanha as esquadras da 
Terra Firme, Honduras e Nova Hispania. Aos 23 do mesmo mcz a ar-
mada deu combate a 8 navios hollanclezes, que estavam a sotavento, mas 
como os mesmos navegayam muito hem e estavam extraordinariamente 
armados, deixou-os ir embora, após forte canhoneio de ambas as partes. 
No dia 16 de Setembro Dom Frederico apoderou-se das ilhas Niev c 
S. Christovam com 8 navios que estavam no porto e fez 2.200 pri ioneiro 
tanto francezcs, como inglezcs e irlandczcs, dos quaes mandou para a Ingla-
terra · t.3ü7 em 6 navios, c 833 inglezes e irlandczes, que eram catholicos, 
tomou a seu serviço e distribuiu-os pela esquadra. Apossaram-se nc. sas duas 
ilhas de 29 canhões, 42 pedreiros mais de 1.300 mosqueiP.s, uma bôa quan-
tidade de tabaco, outras mercadorias e al"'uns negros, que rcparLiram pelos 
navjos. Proseguindo na sua rota. chegaram com bôa viagem a Cartagena, 
onde foram recebidos com grande reo-osijo. Inspeccionanclo os navios, encon-
traram avariada a maior parte dos viveres, os barris de vinho esvasiados, 
a bolacha mofada, a carne e pannos estrao-ados, pelo que se sco-uiram grande 
carestia e falta de generos. Dom Frederico prometlcra, para tranquillisar os 
soldados, dar-lhes uma indemnisação em dinheiro, mas nada lhes dera ainda. 
Mandou 5 galeões buscar a prata de Porto Bello e 3 a ~ ova Hispania para 
comboiar a e quadra para Havana. Segundo a opinião do auctor da cada. 
deviam partir d'ahi no ulLimo de Fevereiro, de sorte que só em Maio poderiam 
partir de Havana. Diz a outra carta escripta do mesmo Jogar no dia J(j de 
Janeiro: Aqui nada fizemos e não sabemos quando partiremos. Dizem qu 
nos faremos á vela em Março para Havana. Nesta cidade ha gmnde fa lta d 
Yiveres, com os quaes se gastam por mez uns 90 mil realcs de oito, o 
rc lante podendo apenas ser\'ir para manter a armada, reparar os navios e 
comprar novos viveres e assim consumieão depressa todos os bens elo rei. 
Só em Junho ou Julho poderão partir de Ilavana c não será de cxtra-
nhar que fiquem alli até chegar a segunda esquadra. Chegou hoje de dia uma 
fragata da Nova Hisparua e conta que se perdeu o navio do capitão Juan 
de Uguarte, com a carga, no porto de S. Juan de I.~ua e que os outros mwios 
devem ter lido muito que fazer com os fortes ventos do nor·te, de sorte que 
é preciso calafetai-os ele novo e provel-os, o que consumin.í. tudo. O inimigo 
partiu elo golfo da Nova Ilispania em Novembro do anno passado c leria. 
resolvido navegar para o Cabo .to Antonio, se tivesse a certeza de poder 
fazel-o, mas jâ havia feilo muito em expul ar de S. Christovam uns 
quah·o o-atos sem armas e por isso vciu para aqui. 

De Lima escreve outra pessoa no ullimo de )laia dest anno o scguint : 
A desastrosa perda da esquadra da 1 ova Hispania produziu aqui tal 
desanimo c consternação, que olhar para esle paiz é bastante para causar 
affiicção. tendo-nos sobrevindo desde então toda · as cspeci ·s de miseria. 

uma carta escripla de Havana em 14 de Fevereiro de 16:.JQ ao General 
de la Raspura diz: chamos ser da maior convenieneia para Dom Fre-
derico partir agora com a sua esquadra para a Ilcspanha e l'lle proprio é 
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da mrsmn opmwo, como manifestou ao nosso Governador, de quem pro-
cut·ou indag,·ar se havia noticia da prc ença do inimigo pela visinhança, ao 
que este lhe respondeu que os hollandezes estiveram por aqui durante 
todo o ultimo Ycrão, sem impedimento algum, mas deixaram o golfo no 
ultimo de Setembro . O emissario voltou, mas da esquadra não temos infor-
mação, haYcndo-sc preparado o Governador para receber festivamente a 
Dom Fr der i co. Desanimadora é a si tu ação da Nova H ispania, juntan-
do-se a is. o a üistcza geral pela demora ela esquadra, como melhor 
podereis aYaliar na vossa alta sabedol'ia. Chegaram ultimamente noticias 
de lú, as quac nos referem a destruição calamitosa do Mexico e a perda 
da maior parte elos seus habitantes, ficando a cidade inundada repenti-
namente pt-la ruptura dos diques, no mez ele Outubro proximo passado. 
As aguas Jeyaram ele vencida tudo que se lhes oppoz, de sorte que no 
loga1· mais elcYado, isto é, o palacio elo vice-rei, havia mais de uma braça 
d'ag-ua. O vice-rei, o arcebispo e os reitores andaYam em cscaleres procu-
rando tirar das casas os que se estavam afog<tndo. Os que se salvaram foram 
para as cidades mais proximas, abandonando as freiras, os frades e padres os 
seus com·cnto. e casas, sem poder salvar nenhuns valores . O vice-rei ainda 
ficou l~t com a sua côrte, mais para manifestar a sua boa vontade e dever para 
com . Magestaelc do que pela esperança ele poder remediar em qualquer 
cousa. pela força ou inclustria humana, o que succeclera naquellc reino. A 
csrruadra ancorada em Vera Cr z correu o maior perigo e, se os ventos ele 
Dezembro houvcssrm durado mais um pouco, todos os navios iriam bater na 
costa. G:1rrararn duas vezes c foram reparados conforme se poucle. Isto se 
deu dc,·ido aos boalos que lhes levaram da presença do inimigo aqui. Depois 
r rue cllc se foi ambora, rcso l v eram n~to par li r antes ele receber ordem 
do rcj ou alé a chegada da· esquadra. Esta entretanto só agora pode chegar, 
segundo a informação de uma fragata que encon ~rou 4 galeões nas Tõr-
tugas o 1 Sondas, ha uns Li dias p::ts ·ados. Ar1u lles navios trazem o mer-
cut·io do rei e ti ,·eram ordem de em parear g-rande quantidade ele bolacha 
e oult'OS vivcr·c ·para a esquadra c vir da Nova Hispania para cá em compa-
nhia da mesma. O almirante pretende por os nav.ios aqui ele querena, mas 
julgo que se dirige mal para este Jogar, porrtue não ha nem pix.e nem es to pa. 
Dizrm que o Gcnet·al Dom J eronymo os proveu de pixc ele arvores e qu(\ Dom 
Frederico mandou buscar esses artio-os em Panamá e Nicar agua. Sendo 
assim. acredi lo que no dia '2 a prata pode ser embarcada. Ha cerca ele um mez 
vciu uma fragata da Trinidad, com a noticia de que, ao partir de lá, haviam 
chegado ll nav ios hollandczes c que incendiaram e saquearam a cidade ele 
S. Thomé. onde haxia mais ele 300 casas. Ainda reccb mos a noLicia ele que 
alguns inglezes se entregaram na illw. de S.to André, á margem elo rio de 
ChagTcs, ondr eram em numero superior a 300. O vice-almirante das Hon-
duras fora separado do almi1·anLe, por uma forLissima tempestade, em 
'o,·emhro, já tendo chegado o almirante, mas não o tendo ainda o vice-

almirante. O nosso governador mandou um patacho pr ocurai-o por toda a 
pm·Lc c lomm· inl'ormaçõc)S em Honduras, Campcchc c ova Ilispania, não o 



encontTanclC! em parte alguma, sendo , portanto, el e su ppor que se perdeu . E' 
quanto diz a carta . 

Quem re l'lcelir bem sobre os sucessos des te anno c sobl' as dcs prsas 
feitas durante o mes mo pelo r ei da Hes panha, cs peui alrncnlc com a cxprdi ção 
de tão poclero f' a esquad t·a sob u commando de Dom Frederi co de To!' ·do c b 
pouco r calisado por essa c da mes ma l'orma sobi'C os inconveni enl ·s c 
da mnos causados pelo r eta rdamento da esquadra hcs panh ola , dcYc necessa-
riamente comprehender que foi por causa do terror das esqua lras da Co m-
panhi a das l nd ias Occiclcntacs qu e se conseguiu mai s es te anno do r[ti C em 
qua l!]ucr tem pu. Os que sabem caluul ar qu <lnlo 6 nccccssari u pa ra equipar 
uma esquadra de 36 ou 40 mi l homens, c ·pcc ialmentc na Hcs panha, onde 
(co mo todos sabem) tudo é mu ito car o e ond e não zelam tanl o pelo bem pu-
blico como no nosso paiz,- podem fa cilm ente ava liar a dcs pcza em mui tos 
milhões . O mesquin ho feito rca lisaclo nessas duas po bres ilhas ni:w tem value 
algum. Alem di sso essa esquadra teve ele passar o invem o em Ca l'lng-f' na e 
gas tar uma boa parte da pra ta do r ei c elos partiuul ar es . 

Os navios hes panhócs pa rtiram dos pot·tos. na maior pa rte, em tempo i m~ 

proprio c al guns se perderam. A csquadm da Kova Hi spani ;t tc ,-e de p;1ssa r· o 
mvcrno, canegar e dcscaeregar e calafe ta r de novo os navios em lul!·al'c. 
onde ha hem poucos recursos. Fina lmente a prata elo rei. que lh e 6 Li'tu n ·-
cessaria, assim como a dos parti cul a res c as suas mercadorias, fura m J'e lar-
cladas pur muito tempo c, cmquanto ni'to chegam , rrun si lodo o co mm ct· ·io se 
pa ralysa na Hes panha. Tudo hem ponderado deixa ,·er el aram ·ntc o mal que 
poude fazct' uma co mpanhi a pequena c desprezaJ a pot· muito te mpo ·o 
a trazo que eausuu a um elos maiores po tentados ela Chri s ta nclaclc, co t1 sa 
que as po tcnc ias inimigas ela ll cspanha nun ca puderam eonseg:uir. 

Antes de encerrar es te li v ro e co mquan to j á tenh a mos fa llaclu d<t cala-
midade que sobrcveiu ~t cidade elo l\lcxi co, dar emos aqui um a s nccinta 
clcscripçi:w que encontramos em uma ca rta cscriph por um tal Barna bé Cabo 
ao Padre IIerna ndo ele Lcon. 

A cidade do ::\iexico (diz ell c) es tú s ituada em um vall c, cirCLlniclado ele 
montanhas muito elevadas e as aguas, que ele l ~t descem, não têm desvio ou 
sahida alguma. Essas montanhas têm de ui rc um ferc nci;t um as íO leguas c 
dão ao vall e urna forma ova l. Es te tem u mas W leguas ele co mprirn tJnto e [;,> 
ele largura c é na maior pa t·Lc guarn ecido el e lagos ou mares . Devia ser uma 
elas mais bcll as e ferteis r egiões elas lnelias . Só o lago do l\l exico é na tura l, 
ao passo que os uulros fora m sendo feitos artificialmente, encontrando-se all i 
muitas r epresas e diques, que, tanto os incli os, como os hcspanhoes, constr uí-
r am pnr a de ter e desv ia r· os r ios que clesaguam naqu ollc lago, d maneira que 
clle não cresça tanto e n~o cubra toda a cidad . A elevação el as aguas por 
occasi;tO clcs La enchente alcançou lG lcguas ao r edor. No lago de Mcxical-
eingo, que es tá ao s ul elo preccel entc e tem um as 15 leguas el e circu lllfcrcncia, 
as aguas subiram mais de um a brnç;a e meia do que no do ) lexico. { s out ros 
tres ou qu a ti'O lag·os que estilo ao norte el o ::\Jexico trm tt·cs ou qnati'O lc-
guas ele circumfercncia c s uas aguas es üio mais clcYadas elo que as de 



~Iexicalcrngo. Xão oh ~ante esses lagos. em que são retidas as ll!!nas q-tqe Y·ém 
para o lago do :.\Jexico, tem havido por yarias vezes grandes inundações, ai,nrla 
que nenltUma oorn JHtt'aYel á actual. O Yiec-rci Dom l,uiz ele Yelasco, durante 
seu segundo goYemo, esForçou-se em dar um cseoadou ro ús aguas p€las 
montanhas mais bai~as que cercam o yaJJe e. mandando sondar e tirar o 
nivel ele todos os laflos, achou que havia bastante dccli\·c para o lado onde 
está si-tuada a yiJla de Cuegucnoee1, na clirccçi"to do norte. Poz em delibe-
ração se cleYia faz 1-o por um canal descoberto ou subten;meo. por meio de 
abobada, ficando :.final resolYido que se devia fa:ccr comple!amen Le por baixo 
do solo. Foi esse um !!Tande erro e custou a Yida ele muitos inclios, qué fica-
ram soterrados pelos pedaços . de terra que lhes cahirnm em cima. Poz 
novamente em delibcraçiío se o escoamento se faria da proprin laguna elo 
:.\Jexrco ou de um ponto mais alto para someate des\·iar c escoar as aguas 
pelo rio ma.ior qLLC dcsagua no mesmo lago, cham~do CJuautillan, ficando 
assentado clesYiar somente o rio, por ser menor a despesa c porque julgaram 
que, uma ycz dcsYiado este, o lago não transborclaria mais. O Yicc-r i accei lou 
este ahitre e tratou ele executar immcclialamcnle. Commcltcram assim um 
S("guudo erro, porque, se aprofund<'l sem mais l0 hraç;as o canal, podm,iam ter 
con cguiclo retirar a aguada propria laguna . O padre .Junn Sanchez. que era 
um gramle mathcmatico c ela nos a Companhia, aYisou-os c fallou contra 
ambos os erros, mas apczar disso pro eguiram e foi encanegaclo ela execução 
um grande engenheiro francez , bhamaclo Hcuriqur ~larlin, a cujo cargo 
des~lc emtào ficnram as obras. 

Antes que terminasse o goycrno de Dom Luiz de Velasco, as obras che-
garam ao ponto de começar a agua n derivar pelo ri o e pelo escoadouro e 
desde esse tempo até o anno de Hi22 se esgo tou em t:~ cs proporç.õcs a agua 
da laguna, que se pocüa ir a pé enxuto alé o rochedo chamado El l'emwl, 
situado a cerca de uma legua desta cidade. 

Continuaram a trabalhar activarncnte nas obras, mas o Conde de Gclyes, 
tendo assumido o g·ovcrno ju lgou que bem podiam ser ellas dispen-
sadas por inutei·s c or·denou que as su·-penclessem c s desfizessem algu ns 
cliques rtue represavam as aguas das minas de prata de Paclwca. clccla-
ra..nclo que queria ver como o illcxico poderia ficar inund:aclo. Desde 162:!, atmo 
em que. cessou a dcriYaç;io das aguas , começaram estas de no,·o a crescer 
gradualmente alé lli'2!l, qtw.ndo choveu mais que nos oulTos annos c a ci-
dade ficou debaixo d'f•gua, que cob riLl todas as ruas pra ças, subiJJ.do dons 
anelares acima ela maior enchente que aqui lem ha\'ido. Só drpt>is de grande 
trabalhos chegaram a set Testabelecidas as cousas na · condições em que 
agora se acham, lendo-se construido altos dique npuiados nas paredes das 
casas, grande numero de pontes c\p madeira para se passar de urna praç:a para 
outra c gr·andc quantidade dccanôas e barcos feitos nqui, lendo cu mesmo ido 
em uma dessas canoas d '. 10 Ao·oslinho a lê a casa da In qui ·içi'io. Entre Yarias 
providencias consistiu a pri-ncipal rm ser incumbido llenriqun ~lm·lin df• rf's-
ta.urar o escoadouro de Gucooucnoca, para o que lhe foram fornecidos 1.000 
índios. 0Lrtra consistiu em. se procurar o ponto fundo ou uma brecha que havia 



no meio da la~-tuna. É ·te segundo serviço foi entregue ;:t Companhia. Depoi s 
de gastarem :?0.000 pesos , acharam que era inulil ·emclhanle trabalho, no 
qual entretanto estiveram occupados uns 8 m czcs . Varias yczes fui dizer mi ssa 
perto de se Joga r , que slá situado a duas Ieguasdes la cidade. Ll cnrique i\Jartin 
pmseguiu com o escoamento das aguas e de tal maneira qur no anno de Hi3l 
correram pelo rio de Qua ulitlan e não desao-unrn m na ln g-una , que assim 
durante os mczes de chuvas cresce apenas um pouco. Continuam as con-
stru ções elo c coaclouro, o qual, segundo m e disse Henrique i\fnrlin , tem 
16.000 braças ele extensão. sendo 8.000 braças sob uma abobada su btelTanea 
e as outras 8.000 em um canal aberto até amba · as bocca .. A padc subter-
ranca é toda g uarn ecida de abobada de pc Ira , obra tão bella como a· dos 
Romanos , com um boci ro de 200 em 200 braças, c nos Joga res onde a tcna é 
mais eleYacla ha umas üO braças acima ela abobada. Henrique Martin disse-
me que ha tanta garantia no Glanal sublerranco, que se pode affit•mar que a 
agua da laguna não subirú mais , si bem que não possa scrYir para cscoat· a 
que inunda a11:ora a cidade, a qual se esgo ta tão lcnt;tmcntc que ha pouca es-
perança de se Ycr ou tra yez a cidade li vrc dclla. a não se r que façam um 
outro escoadouro. A gente da cidade pede que se fa\,'a um canal descob erto ; 
entretanto os que entendem dessas obt·a dizem que seriam preci sos 20 
annos para o cayar. O es tado actual na cidade é o seguinte: a maio1· en-
chente baixou ele lrcs quartas patles e alguns diques es liio scccos . Co-
meçam a altear as casas com tcna, ficando hoje esgo tado o cdi flcio da 
Inquisi ção . Os seus pil:1rcs es tão tão profundamente enterrados que apenas 
têm m eia b!'aça fora da t cna, fazendo pena ' 'cr uma tão hella galeria de 
columnas sotcnada em mai ·ela metade. 

Eis o conteuclo dessa carta, escripla em Fevereiro de lG3'2, a qual 
julgamos conveniente transct·eyer , por tratar da inundação, que já refe-
rimos, ela cidade do Mexico. 

FIM DO LIVRO SEXTO 

• 



• 



SUMMARIO DO LIVRO SETIMO 

Continu~çào uos fe it os da es qu adra do JJenPra l Loncq. Ay is tu a costa do Bra s il , ma s el e . -
cae e tol'l1a a v<'r n ilha de l~erna ndo de 'ior·onha. Regr essa á cos ta do Bras rl. 'l'on ra um Bt1 vi o 
chegado de .~n g-o l a. Cnptum outro chegado do Por·to. com uma cnrg-a de vinho. Surge em 
frente a Pe rn nmbllCO. A esq ua tl m PI'í'para-se para dar b:Jtalhn. O Cencrn l bombarde ia o forte 
do mar·. O inimigo põe a piquP no ca n nl alg11ns na v ios . O comnel Ward enbu r·gh desem-
barca sua grn lc cp r·ca <le dun s IC'gua s ao nort<' da ci cl a tl e dP Olinda. Marcha ('(}nlr·a rt c id ade. 
Obrig·n o ini111igo a Hba ndorwr· s ua pos iç·ilo Y<'lllajosa no r·io Doe<'. 'l'oma de as. a lto a cidade. 
AIIJtrqu erque incPn dpia a a ld e ia do Hecife. O for·le de S. Jorge ren dP-Sf' sob co11diçíics. Po uco 
depo is o do mn1· faz o mesmo. Os uo. sos sP a possaram do Convento de S .'" An to11io nn ilh n de 
Antonio raz . O navio Phmn ix traz umn fli'e~a canPgada de nss uc:ll'. Algumn s f'ScarnniUças 
com o inimi go. O Bl·acl< pni·Ie pn r·n Jeynr n o ti c ias á Rep uhlica. E' cnplu rndn um pequeno 
nnvio ca negu do li<? sa l e pe ixe . Descri pção dn C~J pitnnia de I'Pr ii ~I11b u co. O inimi go I'OI' Iifica o 
Arraynl e ~canq1a a lli. Ch<?gn o rf' s lo da fo rçn. Cn tlllrrnm um nnvio cOill carga de yinho 
Os Po1·tug ueZP.S envenPnnm os poços em Antonio Yaz. Os nossos so lfi·cm a lg nmn prnla por 
emboscada do inim igo. O Grnf'I'nl Loncq rrgrestin ;, Republicn. Trazem uma presn co m carga 
da Yinh o . O nlmirante Pie lcr Adl'i :wnsz . retira-se da cos ta . O inimigo ataca Ant0nio Yn e 
ret im-se co m pPrdHs. Faz um a ten tnt i1•o inf,·uc lil'cra contrn o Hccife. 'l'r·azcm um navio cn pln-
J'nclo e cancg·ado de 11C'gros. OIII I'ns te nl atints do inimi go contr~ as nossas fo i·Iificaç-ôes. r e i tos 
dos nossos. l':czcm um11.ovo fo rl<' <1 1' c inco pontas em Antonio \'nz: os ini111i gos v<•o nll i I'!'PC-
lidas vezes faz e r tcu lat il•as, I li as vo ltn.m co1u pe rdas. Os no, sos, r ecea ndo a vinda de uma cs-
lJ Uadrn da !I c. pa nha , I'P fm·çam as suas fOI'lifi eaçõcs. 'l'razem uma Jl<'ftuc na J11'<'S~I. O inimigo 
dá um assalt o duraute a noil.c á c id11dc, mas srm resu ltado. Expcdiç:'!o da esquadi'a sob o com-
mnndo de Ad I' in('n J:msz. l'ntm·. 'l':nnnnho dos nav ios e mun cro dos canh ões e dn Ir· i po la)àO. 
Uu ii'O navio do inll11 igo é in c<' IHii ;u.l o pe los nossos em l'orl.o Cah ·o. fnfeliz I'Ctii·nda do tenente 
cor·onel f~ ltz e do comma ude tll' Dil'(·k Sy monsz. van Uylgeesl. \'i age111 da csquadrn do Yicc-a lmi-
r a nte Ha nc ke1t pnra n ilh a de' S." ll c lcna . Fica111 a li i a té o ultimo de Agosto; vêr tn a ilha ua 
Asceusão; vo lt:nn Pm Outu i>ro ' ' Rf'publica se m n uua have t· feito. \' ingem da esquadra t!o 
con11n a ndcur Dii·c k Symonsz. no ,\l o •·,·o S . Paul o . Sobem o ri o e in cendt"inm outro IHII·io; ca-
pturnm depois disso o ulJ·o na ri o co 111 280 negros e partem par·n Pernambu co. Yiugem da CS(!Ua-
d~·a do co mrnumle ui· Dii ·ck de ltuyler até o cabo de 'l'iburon. Viagem da csqua clr·a do a lmirante 
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Pictcr· .\drinPilsZ. lt<1. ChP!!:C á S. \"icPnte. ;"t ilha llr·ull c>~, á ilha tlt• Vacca: n~\'Pg;l parn o 
cabo 'l'iburon, onde se lhP junt" o COIIIIll<UJdeur Oirek dt• lh1ytor, co ll ocallllo-sc its .. uas or·-
uens. 'l'orwun um "'''·io cal"l'egado de a ·sucar e tie outm · meiTatior·i<t . Oescripçào uns Cai-
ruâs. Chegam ú vi<inha11ça de ll a,·am\ e desli·oe111 algu11s 11<1\'ios: dão raça a rlluitos, n1as 
capturam pouco . o ·colllllllllldeur· Jau Gysbcr·lsz. BOOII-ri er· junl.a-~f' ao a lllli l"anie. o a hnirD rll e 
Pieter- Adriaensz. P<ll'lt• par·a á Repub lica e o corllmandeu1· llonll-clel· para as .\ ntilhas. Este 
ultin10 chega a Barbados e ft ilha de \'acca. Continua<;-ào da d''snipç:lo ua viagem tio alllli-
rante Patcr .. \ siuraçftn de S." )l ar·tha pela carta do g<H'Crllado,· Oo11r .l eJ"Onymo de Qne1·u. E' 
tomada pelo a lmi rante !'ater, que pa1·tiu depois par·a a l{epublica pas ·ando por· Caico . V rugem 
tlo yacht 81'1WI<. Captur·a um na1 iu chP:,ratio de Cabo \'enle. O ynchl u,·Nijsd••l, clwgando IH'I'to 
da Hollanua, porta-se yalclltem!'nle contm os Dllnkerf)llf'Z<'~ .. lan Comelisz. Lichthart recebe 
honras extr·aot·uinnl"ias. Breve tlescripção da costa do Bt·asit, tanto ao ui, co ,nu no nor·tc tia 
citlaJe de Olintla. Alguns feitos uo yacht 8t"ttyn-d:h na costa u'Afl"ica. 
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'- No livro precedente narramos como o almirante General Loncq partiu 
·com a sua esquadra de S. Yiccnte, uma das ilhas de Cabo \~crdc, no dia 2ô ele 
Dezembro. A longa parada n<lC[uella Hha alrazou mui lo a viagem c cal.lson 
grande mal a sua gcnLe , pois rtue nodia ]o deJanciro clcsle anno , achanclo~se 
F.! a !ali Lude de .) g1·a.ns e 7 minu los ao n.orle do equador, já ha.Yia a bordo ccrcCJ, 
de 800 doentes e dons capiti'ics mortos, Fq:clach e lll'ouwcr-:-Foram muito 
atormentados por calmaria s e ven los cont l'arios , ele sorte que por· g r·ande 
espaço de lempo ficaram como que presos nas proximidades ela linha equi-
noxial, sendo o. pilotos de parecer que se devia tomar o rumo do norte para 
evitar 0 mau tempo . ..\os '2Jdo mez de Janeiro passaram a linha e proseguinclo 
chegaram a 'i p; r·aus de latitude sul. üm dia ou dous soprou o vento, mas 
det>ois vollou a calmaria. :\io dia 30 passaram revista á gente c Ycrificnram 
que da sahida de S. Vicente alé enlào haviam morrido ~4G pessv<~S e alnia 
cerca de 1200 doentes. Aos 3 Fevereim chegm·am ;\. vis la ela cosla do Brasil, 
cerca ele 'i graus ao su l ·ua linha, a s '·ou lO milhas de lciTn., achando~se 

·porlanta a inda f6ra das vistas elo inimigo. 
Esperavam poclcr desembarcar a gente nesse ponlo c por müos á obra, 

mas o vento soprava de sudeste e as col'rentezas se di1·igiam pat·a o norte, ele 
R1odo que contra toda espectaliva não puderam n;wegar pam o podo de Per-
nambuco. Por esse motivo -e fi:r.cram ao mar e se esfol'çaram por a lcançar 
Pernambuco; mas no dia ;j se achavam a 6 gmus e lO minutos havendo pcrcüclo 
um grau , pelo que tiveram de voltar pur um dia ou dous, até que avistaram 
de longe a ilha ele. Fernando ele Noronha. Depois. ganhando oull'a vrz o sul, 
acharam~sc no dia l l na latitude de 7 geaus c !10 minutos c aprr:m1pta1"am~se 
pa,ra c:.<ecula t' a sua empresa. No dia, seguinte capturaram Ulll naYio porlu-
guez, que vinha de Angola e lt·azié\ '200 escravos , e outro , que vinha de .Portugal, 



do Porto , carreg-ado com 180 pipas de vinho, que chegaram muito a proposito. 
Reuniu-se no dia 13 á esq uadra o yacht Swaluw c, que cstiYcra na ilha ele Fcr· 
nanclo de :'\oronha e desembarcara i"1 ou o hom ens, dos quacs alguns foram 
encontrados mais tarde presos em Olinda. flor causa desse prolon ,Q·aclo atrazo, 
achava-se agente da esquadra mui to cn l'raquccida, haYcndu apenas :?.)J j nJari -
nheiros s~tos c só :?JOO soldados cnpazcs de prestar scn ·iço:i>cYidu <'t gra nde 
demora da esquadra, o inimigo recebera aviso do governador da s ilhas 
de Cabo Verde c a gente do Swalwve tivera noticia de (jUe alguns hollamlezcs 
se haviam amotinado em Pernambuco. 

Havendo chegado a esquadra ú altura de Pernambuco, n gente que devia 
operar o desembarque com o gentil homem coronel Diclerieh Ynn vYnrden-
burgh foi distribuída nos seguintes navios: ,llaen, Endwu~e1t 1 S wol , Ü!Jll'echt, 
Ol'agnic-Doom, .Vassawv, Jlalan::;a, Cl'oeninuhçn, On<lcwtlia, Fa111e, Coucle Lecuw, 
Ceele :::íonne, P os te Pacnlt,· 'rioll anclia c Jloo !' i ltiL Ç. Nesse~ navios e ynchts , 
havia 1:?00 soldados c 700 marinhci t·os. Os yachts Ocerijssel c Jluytl eu tl'ipo-
lados por j.j marinheiros foram cnt:arregados de, na manhã :scg·uintc, quando 
se empenhasse a acç~tO, avançae soht'C Olinda e observar se haYia poss ibili-
dade de closernbarcar alguma gente na cidade. A força r es tante, mandada 
para o assalto do Hcci(e, foi embarcada no JJomú ttt·uh c no Jon~JIW Prins 
]f!auritius. Estavam ahi incluidos .J.; marinh eiros encarregados ele ir até 
a Bal'l'ela alim de vcrifiear se os yachts ou outras cmlMrca.çõcs podiam por 
aquclla passagem cnlmt' no H.ccil'c. Embarcaram mai s duas t:ompanhias de 
soldados, contando amba~ '2:.'J praças, assim como 330 marinh eiros, nos nov·e 
seguintes yacbts : Spacmsc h Ftcuat, em. que 'dcyia ir o almirante Pie ler Aclri-
a·ensr,. lla, e S 11•a l'l en Ruyl e1·, Fo rltL!J1t, B racli., Phcclti.-:, Ecllhoàl'lt 1 OwL'e~;aer, 

Jlleenninne c F,·an Prij shen, cada um tripolado por :?0 marinheiros para a sua 
direcçüo. Os seguintes : L e1L 1v inue, S wal'i e Leett\1' 1 Veryu)~lc . Falcil, EenclTacht 
~;au D ordt·echl, S 11·acn c T c rllwlelt tiveram urdem de, no momento em que se 
desse o signal para o a taque, entrar no r oço (que é o Jogar onde os navios 
cmTegados cstaeionam no podo) c ancOl''F entre os dons furteS, fazendo-os 
calar com a sua artilharia, afim de que os supra mencionados y;;tchts, sob o 
comrnando do almirante pudessem ayançat· d escmbaraçadamcnü~ . Estes 
navios lcntYam somente as ~uas guarn ições de marinheiros. 

O Gencnt.l, eom os demais navios c c9m o res tante da força. devia acer· 
cm·-se do fortim elo mar , s ituado no r ecife de pedra pam com a sua grossa 
artilharia rcduzil-o ao si lencio. I sso foi r esolvido e ordenado no mesmo dia 
pelo conselho de guerra. A esquadra cle\'i a n e~sa mesma tarüe dar o a taque, 
mns, n~tO haYenclo tempo por causa ela demora da trasladação das tropas , 
deixaram passm· nquclla noilc. No di a seguinte a prornplaram tudo de vespera 

·para no outro dia pmseguir na cxcuução da em presa; i tarde houve ordem 
elo General para .'tu c se fizessem ora ções Cl'!'l todos os navios c yachts e que 
cada vaso de guerra se co llocassc junto c so b o curnm a nüo de suas respe· 
c tivas di,·isõcs. 

A' noilr o Ccn C' ra l deixo u qn c os sc·us na\·ios dc·ri\· :~ s:cm urn pouco pnra 
o s ul nJim de n~o perdrr lcmflO c nehctn;c de manhi't junto à entrada do 
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porto; mas os 16 niiYios em que estavam. o corói:J'el e ~s tropas .cledesem.b.arG(J:!C 
ficaram aproados para terra. ~o uia 'J.'i pela manhã estaya o General ppm 
os na,·ios sob o seu immcdiato commanclo um pouco ao sul de Per-nambuço, 
c navegou com bom tempo, mat· (mnquillo e verito (L feição para o HeeiJ'e ·ele. 
pedra. o qual e111' renlon ao meio dia. O General · e o almir:anle app1·ox~-, 
maram-sc rio fortim situado no Heeife de pedra e bombanlear:am-n·o v(Ya· 
mcnlc. assim co mo o outro forle üe tena. concsponclenclo o;; inimigo.s n.o. 
fug·o. Os tHt \·iu:-; q11e livemm ordem çl e fundear no Poço c os yachts que, , 
de,·iam penelt·ar no podo ficamm bordejando nesse inlerim para enlrar; 
cet·ca das :1 ho ms ela tarde, quando era a maré cheia, mas o inimi go que-
fura av isado da vinda da nossa esquadra, fechn.ea o crmnl por m eio ele navios 
postos H pique e o mesmo fizera no Poçoh"'l'a Bancta, por.onde devia passM· 
o major Sc hulle com a fol"ç;a ·ob o seu commando. havia o inimigo afundado 
11 ma barca C l'cc harlo a passagem IJOl' m eio de uma COl'l"ente de ferro C assiin. 
nito era pos!:'ivel pencl J'at· no podo por nenhuma ela s mencionadas entradas ... 

Par·ece que, le ndo s ido avisados em tempo sol.n·f' n nossa ida, imaginar·am. 
que os nossos lenta riam somen Le esses cami nhos mar· i Li mo~ c que, fechando 
essas p~1ssagens, n~o tinham mais qu e l'ccea L" da nossa esquadra . Os nossos. 
no enlr·etanto mantive t'am o bombardeio conl t'a os f01·tcs att' a tarde. tirando 
porem pouco pro ,·cito com i::>so pois não podiam app t·oxinuu·~sc dos fol'les. 
e pela agitaçi"10 do mar· níio conseguiam accl'Lm· no alvo, ao passo que o ini-
mig·o podia com se us ca nhões faztl" bóa ponlat·ia nos nossos navios, pelo que. 
flnalmen te foi p1·cciso t·eli mr ::i. noite os na\'ios que cs tacionnxam mais prrl.o 
de terra. 

O genLilhomem coro ne l Didet·ich van \Vardenhurgh, que se scpar<1ra do 
commanda nte rm c hefe no dia 14 desse m ez com 16 na\'Íos sob o comma.ndo· 
do yi ce-almiranl e Claes Corncli sz. l\Ielck-meydt, e o commandanle Dirck Sy-
monsz. Yan Uylgeestaproaram no dia l.J , pela manhã, pa1·a a lcna a noJ·ocsle; 
1\üo lendo aind<t c hegado as cm bar·cações, nüo foi possível operar o desem~ 

ban~u e em llio Tapado. não tendo havido ouLNI contJ·aricclaclr. Chegaram 
porem aquella ·, quando estavam um pCJuco ao ui , em Púu Amarello. g o 
corone l cmlmrcou a s ua g-e nt e em 8 baLelões c nou l1·os botes e barcas e foi elle 
0 pt·i mcü·o a sal lar e m Lel"l'a, á di stancia de cerca de 2 1Pp-uas ao uode da c i dada 
de O lind a, ú vista de algun~ portu g·uczes, qur·, uns a pé. outros a cavallo, es ta- · 
vam e m o!Jscn·ação . "A g·cnte foi collocada em ontem ele batalha, log·o ao 
salta r , mas , como não pud essem ser Lmnsporlados lodos a n Les ele ano i tecer., 
os desembarcado:; fm·am-se dei Lando pela praia, co llocanclo-sc vi g ias elo lado 
elos bosques. Pot· csF<a occa s ião desee u o resto elas tt·opas e j un lam ente vicn\m 
:300 marinheiros pat·<l. guardar a hagag-Prn , sem que o inimigo fizesse nenhum: 
obstaculo ou clamno. • 

\ . ~o dia :eguintc, de manhã mmlo cedo , o co ron el. r epar Liu a sua gente 
Ptn :1 regimento ·. O tenente coronel .Eilz commandn.va a vanguarda, com 
11111<1 fot·sa d e \'13/f homet.;s:-Po1'lJUC Sob o seu eommancln . es taYam cerct~ 
de ·lt)(l nt usqu e lcirus ús ueclcns elo capiliw IJc \'ri cs. I[Ue seguiam nu longo 
d11 pt·nin.. O le rwn te coro nel Steyn-Ca:lknfcls com~11ancl>1H1 o ccn ll'o, qtrc se 

Jl , 



cciiúpü:rihn de uma fotça ·d-e W\9 hou'lons c o maior Touche H oi1X ma!'chava·111l 
1; taguarda com\)(),) hornPns. Com cs. a gen(P c nessa urdt'm o comne lmar-
clrou ao longo ua cosia t·onlra a cidaue. não lendo encontrado inimigo algum 
illé que chegou ao rio Dôcc. Olltle <~s l;wa postada do otdro lado uma forçn de 
cerca de 'QO homens aleas de uma (t·inchein< conslt'nida ;'ts pt·cssas. tendo 
alem disso em. en l';t,·m· o riozinho (Jue sú se podia au·a,·r··ss;n com éW'llll pela 
c·i"ntura .. \h i hou,-c um choque en tre o inimig-o c a nossa ,·an!!:uarda, a\ an-
ça ndo entiio o coronel. mas rm parte pelo l'r•c•·io de nossa: tlu:-~s peças que 
l'nframm em acç;ão t' Lambe m 1Jelo ataque cll'c·duado pl'los nussos soldados 
IJIIC ni'w trepiüan<m em aln<vessae o l'iu com ~rande curag·r·tn, o inimigo le,·e 
ue abai1donal' essa posiçiio \ anl<L,ÍOSa c fugiu para a mal la, dt •i:-.amlo no eant]JO 
1nuitos fet·ido , cmqnanlo qu<' dos nossos niio houw mais dr tt·cs. 

1\ nossa g·cnte foi avanvando e encontrou ou ll'a Úll'Ç<L initHi;,;·a, mas essa 
ui:io fez I·csistencia a lg·ttll H\ de poi: que sofieeu .os disparos da!l nossnR vcç;ns de 
campanha. O cm·oncl. ' cmlo que toLlos os inimigos que nppnrecinm na praia 
se TPtii·avam tiio api·cssadamc·ntc diante dos nossos. l'r·z n sua g vnlc l'ui'ÇilJ' a 
111<1,r ·ba c. achando-se .i unto ú cidade, atacou-a po1' lrP: diiTei't'lllf'S logarcs . 
...\ Yanguanla fui aran~anüo pelo lado d ii'c:ilo por tttll c:uni nhu !'cito atnwez do. 
bosque pat·a o Collpg·io do Je. uilas, cuja po ·i\:ào foi indicada por um JH'isi u-
nciro por·lugucz; toun.via, depois ele subi r e lú elw~t·aJ· com gTandc: coragem, 
achou as port:1s fvchada ·. sendo obrigada a foJ·ç;al-as. Encontt·nn1m ahi mais 
Sf'l'ia resistencia do que att'· então c. sendo atacados mais l'url<•mcnl<'. fug-i-
ram ·ahanüunando sele ou oito mortos c muitos ferido .. . 

() bataJhi:io [Oll10ll O cami nho do m eiO C seg-uindo JlUl' lllll<l I'UtL r•s(reila 
tlesem buccon enll·t• o· conventos elos Pt·anciscnnos r· dus JPs uitas ; mesmo 
dentro ela ciclarle. numn allut·a rcgula1·, oncll' cshn-n. s itu:td:t a nwlt'iz r• dt· onde 
~o;e podia alirat· com mosquete sobt·e o fudi11t do nul'lf' , silu:tdo na p!'aia. 
Eneontmram j)equl'na t·esistc11cia numa pnssag'I'In csln·ila, 111ns , lug·o que 
eahil'am lres Ott quatro porlug:uczcs, o rcr.;lo fu).riu. O ma,i11t· .Fonekc JJonx 
com a l'dagua.rda fui tc•t· entre as 1rinclwiras do inimi!.!.·o c· o l'ol'lim do 
:\ode, em que lta,·ia quall'O peças o um a!'lilheit·u lwllandcz. O inimü!·o, 
sendo atacado ahi com Yigor e pm·cebcndo flue os Jiossos jú c·s ta,·;lm dr·nlro 
tia cidade e se aeha ,·am colloc·ado, acantllciro do l'ortim. dr· . animou c aban-
donou todas as defesas qu e e. ·(ayam abaixo da cid<Itll'. a. ·:::en hot·l'rt ndo-sc rkllas 
o · no sus c Jicandu assim c•m seu podei' toda a eidlldr dr· ()linda. · 'Em-
qun.nto o coJ·onel c a s11a !:!'Cillc~ csla\'am alli occupadu~. df' 'l'mllarcou o major 
tiehutle (qu e o(;; ·neral linha mand;.lllo co n1 o almirante e lHinhr ·m ;)110 ho-
mens, tanto soldados. c:o1110 mnt·inheii·osi nn. parte s1tl da l'id:ult·: Ina:. :llltes 
q_uc essa l'or~a fosse COI1\'ellicntcmcntc po. la em uJ'Clt·nJ. jit o eoi'Oncl se apu-
dm·ara de todas as trincheints do inimig-o, dn. ol'lt: qltt' niiu c·neonlruu re:;is-
t•·ncia para en lr·m· na eitladc :- (J,uasi ao anoilecüt' n. i!elll<! SI' l'nl t·•·l.!·ou ao SMJll<'. 

Como tlluitos esl.i\'C~sse111 falig·ados c eskopcados. pul' li<tYr·r mnt·cltado lodo 
o di a ao long·cJ da praia nn fut·.;a_ do etdor, jJela l'nllll rlt• ill!'lt:t r· i'OI' . uttlt·os 
incommudos. niio ::i<· puudc· pmsegui I' nas opcra~\Jt·s, 111'111 l'<tzt· t· co usa alg-ut11a 
ÇUP(J'a O fqr(!' dt• [c•rt·a, ()~ oili(.:ÍllCS (JOl't!llt C'Sii \'t'l'rtlll !Jelll uecup:1dus 



em ·co1 loc.:ar i-J:f' ll(c dr> g·t1anb cónün o::; a lnqu c·~ . il o ini111Í I'I"D qnt· f•:-<lalâ 
fom ela eicladt". ( ls ll:ilri lant r·~ de OI inda ni"to cl rsohed•'Ct'r<lm :'ts o t·t.lt·ns do 
goTC: I' I1 MioJ· }!a tlli <IS do ,-\lhnqu crq uc, Íi=ilo é. qtw lt ·va ssr·m os st·us Ynlol't•s 
quando sa l1i s>: r·m. clr· modo fJIIE' !'oram apenas t'lt conll·adas :'00 cni:"as df' ns-
suca1·. nl;.;·nmas til' 1·in il o c \'a rias mcrcHÜu1·ias.· qu e n?to pud er am lt •\'at· co m-
sigo. Os soldados e m pT:t ndc dr•sonlcnn n·Yoh·r 1·nm ludo c Jizel'nm gTandc 
cs lmg·o anlf' s qu e l'o:'lse [l <l:4;<i \·cl impedil -o . .\ o din st · ~·llinl f' pela ma-
nbii , ce rca de· 11111 a hora a nlt·:-l de nm nnlwc·r1·, o ll·on• rn <l dnr .\l a lhi as df' 
AlbLli[ IU' riJllr · poz l'og·o no fl ceil'c a ttrdoH os armazc ns c hci os de ass ucn 1· r de 
oul rns lllC'I'Ca cJ orias . r\ ss iJll f' l'Z, l'l11 pal'lr. pOI'(jii C rp1 e1·ia \'ÍI1 Ç,':tl' -Sf' dos hahi -
lanlcs ela c id ndr· '[II C' se c·scapa1·:1m leo nlen a s na OJ ·dc·m) co m os srns lHn·crc:;; , 
dei.xando por f's,.;t• nwdo a ci dade incldr>sa. c mnis nin fla po1· niío podr·r· 
d ·f'<• nclt' l' aqudlm; nwl·cn doei ~s. o que t; fac il ele co mpl·<·IIC'ndt•r·, ]H'i\·~ nd o 

dessa mnn<'iea os nossos do mn.im· fruc lo d0 sua Yiclo ri a i. AlTIJ·mam como 
cc·r·lo qu•· por mc·io df''i RC inct•ndio fo ram cles lr·uidas umas l í rnil caixa s rl e 
nsi:i ucar. uma g'l';mrlc p;11·Licla U<' p;iu br<tsi l t;· oull'as m crcaclori <ls, ainda q11c.: 
a opinii'10 dos pol'lug·ur·zf•s l'<ll'insse muito sohrl' isso, cn lc lll a nd o un s o pl·c-
.iui zo em uta i:-; c out t·os t·m menoS':" Tarnhcm fu ra m in cf'ncliados cc·rcn. de :_1(1 

nayios <' hnrco~O capili'to pol'luguC'z t:il COI'rca dr · Casle llo III·anc:o. n11m a 
ca 1·ta cli1·ig·id <.1 no IT i, !'azi a mo nlm: a irnporL<w cü1 elo clamn o a:> milhões de 
due:H.los . () inimig·o mantinh a-se nPsse inte1·im clf' poss!' dos se us t'ol'l<'s 

·lle terra e do 1wtr. 
\. O Cr·ne1·al. o ::t lmirnnl•· (' o Yice-almiranlf' enlr:wam nessa manhii na 

eirl:uiP (' foi <lada ord f'm <[ ,... apagar o Cog·o cp1P os n f'~t·os hav ia m ateado a 
.al p;uma ::; cn;1:1s. · l ~sses nf'g'l'CJS sob n. aJJJ)aJ·cncia dt' a111izadc pr::t t.ic<wn 1n 
gnt ndrs (' \L'rssos e rouhanun mui los ollje:c los de Yalo1·. el e sodr qur p::t.1·ecen 
meJ Jt ui' C'OilSt'l'\' <11' êl ji CII ilS llnl ] JI'l[ LI<.:IiO 11Ul11Cl'O clf' ii e:s , nrCPSSl1 1'iO Jlal' l:t O SCI'-
vi ÇO . c c"~. pul sa r os demai s da cid<lcle, para ::t. liYrae daquell a inulil quadt•ilha. 

Ao mPs mo tempo . t:omo o inimi go se mos lr'l.sse nqui f' a lli nas cci·can i<Js 
da cidade, jtd!"·utt-. <' nr·eo;;sa ri" g- un. t·clae com sen1ill ellu s tod as as ertit•adas, 
m as es l11S Pmm Ülnt a,.; <'a c idaLlc tão gTancle c descl'l a (era l'f'n lm ente mui to 
difTic il oceu pat' immcdialamente todas as collinas c a liura: qu e ficnvam 
s11j ci tas umas ;,s o uLrm: quanto ú dde::;n milita1·), que foi j11lg:;Hio impossi \'e l 
gna 1·necr·l-as todas c fol'lifl ca e a praç:n. J'igO I'O!'inrncnlc, pelo que fo i consi-
Ll e: r ado melhor relirnl' a nossa lol'\'a rlas cmi ncncias el a c idade, corim· on 
obs tnlit· os r·<~ nünhos c clcix.a t· em a iH•I' Lo a padc ba ixa. Execnlou-sc isso sem 
~l cmora e. co mo a ;.!'Clllf' es tiv esse a in da mnilo f';ttignrla. nada mais sr emp i'c-
h endeu nesse dia contra o inim igo. No dia sPg-u in t,, fnr·nm lodos os doc n(r•-R 
traz idos para tcn a pam sr l'cfrescar e r ;\ noilr o leoenle-col'onf'l Steyn 
Cnll cnfels pm·liu Go m o engen heiro Commf'l'S(ryn c uns quatm mosque(eir·os 
para fazer o rr·uonhe ·in'lcnlo do Tol'Leclo inimip:o, •situado nit prninsula do 
Hr·c if<' , enlre n c i<lad c r• a a ldeia do porto. 'X o oul1'0 dia foi aberta n. .-\l fan-
d r.)l;a da cidade, e: n co nlr~mdo-se muitas muni ções, a saber: -polnn·n. mechn il. 
chumbo. c outl'aR pro,·i:õf's ~j untamente linho . Xo dia 20 o t enente-coronel 
Steyn. CalletJ(els fo i en.carreg·ado, de a saltar comlj(JO l10.mens o forte de · terra 



P com esse intuito pnrtiu dõl ·cidarlr> · HO pôr do sol e apJH·oxiJnou-sf' do fodc 
·ao encolwir-sc n ltw , mns logo Yill que as rscada::: quP lcY<tra era m n11tiio 
·curbts. O inimig-o. tendo prrct-hido o pl<'lno elos nosso,;, ::liirou ful"iosa.menlt' 
contra clles com <t- :un. IX pl·ç:r~s. As mesma: gl'an<'ldas. <liÍI'Mlns prlos nosso:.; 
f' que cusl cwam a explodir. P.t·nm anrmessacla,; nouum·ntr pr.lo;; <lo l'm·tf' 
e fazin m geande,es trago f'l1tt·r· os nm;sos , c! r sol'ln qu e 1·oltn 1'n m tendo pt!Nlido 
alguns homens e l.t•azt>nclo mui los gTa H'mcn te I'Pridos. pois nem se poclin m 
ter em pé. X o diH seituintr persr.Y<·t·nt·Hm na cidade com a resolução anterior 
ele deixar os pontos baixos<· ir para o mais altos. Tod<ts Hs r11;1s foram intrt·-
ceptadas c entrinchriranun-sc c:o nll':t o nlaque dos portnp:uezP: e elos indjos 
seu parlidados. O almiranlc chde da expediçi'lo. nr. se· inlrrim. fizera rceo-
·nhecer- pelo ,·ice-alrnit·anl•· P outros capi ti:i r.s dc nn1·ios toda a posição da 
13anetn. c communiuott no dia :.!"2 ao cot·oncl t[llf! na opiniiio dr· todos es tc·s 
se deYía po r esse ponto n passagem fazer o maior damno ao in;mi ~·o e cut·-
iar-lhe os m eio. de obter rceul'SOS. AccrcscentaYa quc o inimig-o estavn flnnc-
mentc occupaclo em prepar:ll' umél pequena bateria c r·m montnt· '!. pe<:n,s para 
impedir a [JaSSêlg'P-111 , mas julgava que esla poclcr·ia filcilmc·nle ser t.omada de 
surpresa. Prdia finalnwntr qne mandasse com urg-cncia 11ma fot·ça pm·a alli 
afim 'de se exPcutar a cmp1'c•sa. () eoroncl renniu o conselho de g:ucna 
no dia scguinlc pn,ra dPlilwrnr ·obre/essa proposta, que não foi consiclc1·mla 
accciütl"t'i. em pru·te put· jnlgawm ser o lencno visinho daquellc posto muito 
p erigoso e mnis ainda por acharem m11itn inco•wcnicntc· st·p:na1·. numn ti"1o 
grande dis1ancia , uma força da outra. 

Aehat"am mnilo melhor avisin ha.r-sc• do forte de Let·rn, por rncio de 
appr-óxcs e pm·a la 111<1 nclar força da cidade c pn r a isso r·cso l I" Pl'n m c·m seguida 
fazer gabiõc e cuiclar rlos mais aprestos ncccssarios. Ga~lat•am mais dous ou 
trcs dias ncs cs prep:wos f' lambem em se preYeni t· conh·a qualqucr ataque 
do inimi go á cidade. ·Assim, só no dia 27 ~~ tarde o tencnlc-coroncl AcloH vnn 
der Ellz marchou para aquclle fm·re c llcssa mr. ·ma noitc os nossos con-
struíram uma tTinchcira da nltut·a pouco mais ou menos de um homem. 
Os dous fortes fbr.eram fogo violento com seus canhões dur·rllllr toda n noill; 
contra a nossa força , mas sem causar nenhum damno . .i'\o dia segui nte ll·ou-
xeram peças para serem montadas alli e no dia Jo ele 11at·ço comeÇ"aram a 
atino· conlTa o forte com :1 pPças ele calibre medin.no r• 3 pequenas qtw 
lançavam 3 libras de feno. Os do forte r espondc•r·am ndPn1nmenle ao. (lia-
ljUe, mas pouco damno causaram. Nn, manhã segu inte·. depois que o co1·oncl 
Yeiu para a trincheira r que os nossos t·ecomcçaen.tn o c:anhon<:io logo no J·aim· 
da aurora, os do forle, chamado pelos porluguczes S. Jorgr, apl'Cse ntaram 
u·ma bancleira bt•anca c· mandaram um cnpitào panl patlam r. nl:ll'. Firma t·am 
um accordo pelo qual sahit·iam com as armas. sf'm estandart•·s nc·m monõcs 
accesos. ·e, úepois ele feito um juramento de por fi mczes não pc·g:arem cm 

-armas contra os nossos, seriam postos do outro lHclo do rio e pod eriam partir 
livremente par.n o intcl'ior. 'o b taes condições, sahirarn daquclle forte uns·SO a 
90 homens. mas depois de sahirem não ·qUlzeram alguns fDzeJ· o juramento. · 
de· sorte .que 40 foram desarmados c levados presos pa!'a ·a cidade de Oli.nda. 



·( )s 01 1lros funlln pm·dos do uniro lado rlo ri o 1'0111 ;1~ ,.;u;1,.; ·;IJ·Inn:-;1.·0 cnm Jn ;nj ~ 
rJn.nfp df:SSI : fol'( f• 1'1':1 U f':lpifiio r\11I IJJliO r](' Lilll<l . 

.\fa nH•sma of·Gns iilo roi mandnrlo um hotc ao l'oi·Ii111. qu e· fica do outn> 
·lado nn ponü 1 dn r rt' i l'n, pn rn [H~ 1·;;.·unüu· si il >lu a !-!'U!'I rn içiú.> íplerin 1·nndr1·-s•; 
sob ns mrsmas co ndi ç•'•r-s . Pt •diiJ c·sln um (1l'l1ZO Li<- :J di as pnt·a r:sLTe\'1'1' n.o 

·govern ado r "\lbuq UI'I'í[lH', mn s. C'OJllO fnl proposta f'o"sr pcrc mptm·in.mPIÜC' I'í·-
CIIS::t d:l f' nii o Yi sst >wh idn Hi!,!'Ulll<lc c:f'l'Cadn. como cs lan1 ~ C(Jnc:oedou finnl -
mcnlc 11;1 ecmli \;i'lo pclas .', horas dn. lnr·dr, sc·nclo n : Ju ovid a dnlli r. frnns-
J10elad a pnnl i1 IP.IT11 Ííi'I11 e rn1 nu~ll ('I'O J r. .'11J bonwn s, c·lJjo c:ommnndnnle <·ra 
liin.nu cl l' nC' ilt'C'O rl c .\ 1-!'lJÍ.tll".,.... l'\o p1·inwiro f'or·te. S. ,loi'g'C, J'o i'íl l)l f•nconfrmlas 
~ 11 peçns ri r fc l'l'o , HI).!'IIITH1S cpiP ;1.lii·nnlm lO c· Oll iJ·ns .-, libras dc· fPITO, I jJr• ç;n. 
de hn>nzr , que· atirnnt R libnts , P cr·IT<l. de 4. 000lihr:~ s de poh·orn: no sr·-
;.t;undo J.) J>e~;ns dr. brl)nze .. lll<lJ·cndas com as ~ll'mas de Portug-al f' rdp:umns 
!;Oill as n.1·mas de Fi I i PIH' J I r· I I I , sc·ndo a maioria dell:1 s dr !amanho r·Pp;ul :.1 r. 
uma colub1·ina f!i te es lava pos ta dr l;ldo por impi·rstaveJ, 14 l liii'J' is d~: pn i -
\'OJ'H , cada 11111 d1 · 1?11 lihrn s. htimida c es fra :.ta dn em pnl't c !' .iun1am enLr. 
O ll tl'ilS 1111111i</lf'S dc: I:;' LI (' I'I':1. 

1.. Aos;: de · JI,Jan;o. dc'pois d r· sr• fazer nma pnhlicn .aq ;i\o dn gTaç;n · J.IPia 
Yi c tol·in ![li C D l' l! S r·oncNlnn., fo i manrlado o tcnrn te-COI'OIWI ~tcy n - f:allf'nfch; 

e m ex ploraç:~10 A ilha de Anton io \':-lz. sillmda c•m frente ;'1 n ld oin elo J: ecife.., .. .l 
dà qu a l <'Si;IYH scraradn. som cni<- por um J·in c ondr· haYia um bPIIu 
co nYcnto. Aqur-lln ilha se cs(rndr para o "1 il att- o 1·io Afogados, pelo f[lln.l 
fi ca >~<'p :-l ·, ·a dn da Y arzrn, c do Indo de oes te cs U1 sepm·adn ela lc•J' I'H fin11 0 pelo 
m r·smo rio, que· \' em do intci·io1· du pniz. · O tenente-cor onel , cbrgando á ilha, 
11Üo cnco nli'Llll prssôn. nl!l·unin , de n·1oüo q11c se aposso11 do cnnvento se m 
1T:n [l, J' eom bnie. !\ o nH·>' Jil O din., dc·pois ele sr· ler desrmbm·ac;ndo .o ea nn l 
da enl1·n.da do pol'f o. nl1-runs nn1·ios f> yachts ];\ pendrarant e todos os hnl e· 
J ,'\c~ for:nn ate'· o HcC' ii'e, ond e lia um Jopar exccllenlP, 11~0 somrnlP p:wa. 
drs<~ mbnrqtlf', c:omo fnmb!'nl para J10 l' os naY ios em 1(\H:I'PIHt c os l'f'Jlitl'H. I" 

f\o dia :-wg-uin(c os 40 soldados prPso;; , depoi s dl' [1I'rsl::~r o ju 1·nm en!o: 
f01·n.m ciwiados Jl<ll' a a fl't' rn firm e . .E no mrsmo dia Pnirou o yaeht l'ho.:ui.l' 
comboinndo 11111 naYio qur. nprisionn.l'n, proccdcn le tla Bahia de T odos os 
~anlos e eniTf•gado corn :3 10 t:nixRs de nsstlca i', lO cnixa.s de tahn co e a l g:un~ 

h twri zinlws de p.·c• np.·ihl 'l' con i'ui1ado. :\o dia;, uns t:) :-oldarlos da eompanh.ia 
do c01··onel. que I in ham s-n hidu n hu scn l' a lgum gado no ca mpo, l'o1·nrn n tacadqs 
po r· ·IU porLull·u czes n. L~ inda qu e st· tiY f's:<em hafido com Ynlo1· f' hou\·cs::;em 
·p(Js lo por· ferra 1:, h om c 11 s do inimigo, tin?J'am de , -o llill' tl'nzend o 4 m ortos. 
A. ümle pn.r!i11 o ca pili1o Dayc com ce1·ca de 100 horn cn:·. Os port.u g uczqs 
p1·ocurarnm illudil-o e ;~tf. t•n liil -o a uma cmhoseadn pol' mt>io dr 'til hois qnr 
so lln. rnm, mas C' ll c, pt •J·cc buncl o o plano, sr. acaulrl ou c após urn a St' t·ia rscn -
l·nmu~:a , pni: o inimigo so(fl'r' ll 11111 a ·percla dt· I '' 0 11 f.i h onwn mod.o~'<. yolto.lt 
srm percla nlguma._~ o o nl1·o di a fo i dcspitl'iHtdo pnra n. m cl ropolr n. fim dr-
lcvar no ti cias do Hra.-i l , o qun ·Ri r <-'n!i'IO niio ha1·i<1 i'r·ito, o ,ynehl Ut ·:Jrk. qne 

: rondu·Zill :li cnhns de nSSlll'ill' . !\o .d·in \.l foi aprisionado um pequ eno lHWio cl.o 
·-inimigo ca l'l'cgndo ç.lc sal e lJehc, A 10. a 11.9ssn. g'l:n f e gu~rdqu o 0ia ~. a .. :f[tt~r 



ptece-H pa.1·a dar fl'I':IÇ<lS n Deus pelo q11q se lu;n-in pnssad() 1: rot!·<il'-lhc· a ht'll\)o 
e pro lccçi'to no fulu r-o. 

Anlt>S de deserc ,·c·rmos o f[liC n hi se passou posleJ·iol·mcnLe .. sc1·ú co nv•'-
nicnlcquc clip;nmosum poucod;1.;iluaç~t oegra11Llrza d a Capilan in d e i' f'rnnm-
buco. E'r(•n.lmrnlr uma dm; maiorr-s que se encon l r<t lll em lodo o B1·nsiL pnis 
sü cs[i·ndc• para o s1il a[i'· o 1·io t:;, . Francisco. pe lo qll<1 1 (· s<'p<u·;Hia . dn Capi· 
tania dn Bnlria de Todos os Santos. P para. o nol'lc até a Capi lanin de JlaLTII1-

rariL conlilndo cn(rr rssr.s limi tes. rcrcn ele \)() lo·g·u;lS ao longo rla cos(a. O 
·sru clonnlnrio no to•mpo da nossa chegada en1 J>o111 Dual'fe cL\ Ibuqur~1·quP, 

r·es-idcnlc ·em Pol'lup:al r l'<1:<:1du com uma fllha d(l Con<lP <lr I las to. t' mnndnra 
' }J<U'H.!l,ü\·crnar em sc:u nomr- u seu irmüo Dom .\ lnlhins tl'. \ lhuqnPrqUC'. hornc·m 
de cerca de :1fi nnnos d(' idade . Este clrsemharcarn ha ,·in rp 1a ln> mczcs Pm 
PortoC1'ho. eom "70 soldados c Yiera par a Ol indn alg-um tr·mpo an tes do nosso 
ataqur ú cidndr·. Os podli~J.'Ilüzrs poss uiam nesla Capi tn11in l llog·ares poyoa-
doi:;, dos quacs o primeiro c mais impor·tanle c!'d O li nd:1, situada a c:Nca de R 
gri\us clr· -latitude no sul do cq LWdor. Essa cidade se acha \·a bem collocada 
na cosla do AlhnLico c aJn·rscntant u m helio e 1·is<mho aspPc ln do lado do 

·mar. No ponlo m:·lis rlr·ntdo dn cidade ficaya o c·un\·r;nto dos .lrsuilas, lwl lo 
-e h em cdi ficadn, dispondo de 1·c·ndns im pm:tan lc·s. m tri Lns JHT<Üos , te· nas e :llli· 
m:ws pllr Lodo o intet·iur dr, pai:~.; achamclo-sc lamllem soh o Sf'IL domínio a 
maior parte dos índiOS df'f'SU ref!·ião g'OVCI'Ilados <1 Sf'U hei lJ I'<IZI' I'. ] raYia 
tamhcm na ciLladP um eoll\·rnlo (\c Capuchinhos c· pci'Lo da praia um gTande 
conn:nto de Dominicanos c um pouco acimn clo·slc o c;on ,·<·n to c hnmatlP tlc 
S.llent.o, 1-!'J ·andc r Jwm c<liíicado e mnis neima dr·s[cs Ulll de• f1·Pira,.; dcno-
minado '.Vossn -"•'n/u1rn 1/;1 Cnncoir:tw. Em toqos cssPs con\' o: n lm: podiam c.\ i,s-
tit· pouco ma i.· ou mPnos · I :lO ccelesias licos. A m<~ tri:t. da eidadr c:ha.Jmwa-se 
S: Salrtttlor c era mui tu hr •m construida. l :ma SC!l'Unda m:d r iz se cham:n a 
S. l't',/r(), ·Prl'lo dessa;; li:t\'in ainda uma i .~Tc·ja quP se clwmaya Jfi.~r·,·i· 

cní'r/i:l. situada junto· ao hospital, no meio da. cidadP. r um pouco mais abaixo 
ha,·ia.aincla uma igreja clr .Y•J.~S"' Sen/t()rll. elo,\ 111]J:tr" e ni'10 longe hnYia out1·a 
chamacht: .Yos-~a '· en!tm•:t rir· n~~.arlelupc c num allo monte jnnlo i1 ('idndc a de 

· /l,'o~.~n <'íohOJ':< tlo .\Io"lt• e finalmente a lres ou qual1·o tiJ·us d(• f1 1 ~i .l ]1:1ra fo'11 ·a 
:·tln L'idndr ·iHwia urna pcqlll~na igreja C"hamada .'-'. 10 Aw:1r~ c:idatle Jinl1a 
··trim::lwi1·:1s do lado. da praia desde S. F 1·ancisco ate; pcn· traz de S. Uenlo. mas 
niio as · possuía do lado de tc•1-ra. ·· Os hab itanlcs (cxcr- pllln.ndu os padres e 
fr·adcs1 c lenlxam-sc, c·ntre nwços c ·velhos, a cerca de 2.000. rnt ranclo nesse 
nuh1ero tJ·tJs cOmJlanhia;;; de burguezes de 1 ~0, üc JOO e du HO p1·açns. ll a\'ia 
n.lli ·lamhcnrordínm·iamcnlc :)·companhias ele sol<lados. cada uma clns quacs 
deYià lCJ· J(JIJ p1•aças c naqucllc lcmpo mal contaYa 80. ·EnlrC' os ])m·g-uezcs 
haYia mais de ~IJI) negociantes a bastados , cujas fortunas eram a\,a liad as 
nmas em :ZO. 'm itra~ rm :10 e nlg·mnas em:,() rpil cruzado .. 

Ao sÚI d<t cidadr, cnt1·(• o rio Bcbel'ibe e; o mar, eslrndc<c nma estn: i la 
península. 0 111 cuja ponta está uma ·povoaçii.!D chamndn H•·cil'c. onde fnzc 1n o 

'embaw1ue c o · d<'~c·1nb:u·rrue rlc iodas as mPr caclm·iél s (' ondr habita nt mui ta 
genle. Perto do meio dcss;t ne:g·a de terra, que tem quasi mna legua de 



extélisàõ. d"o lado d o mar. está o Poço. ·no qua.l ·g,r a ndes.lia>Ít.>E podent .an cor:a.l'; 
poi s tem onlin arian ll' lllc IX a 1\J pé. rl"ag u:t. Do oul r·o lHdu do Poço, llj.l pol'lta 
dõ r ec ife de· pedra. I que se rsle nue ao lorigu da cos i.;\ <lo BrasiL co m ,·a rias i·n.-
terrupç;õcsl Ct:i laYa um rut·Li m ou to tTe · rcdond: t. co nstntido. hn vi:~. rn ui t.os 
annos , dP ·pcclra dul'issima. qua si d enlt-o elo m ar, c . fazendo face a cssc. na.i êi, 

.c itadn nesga rlc lrr' rn o u península do Hecifc, lla,·ia oulro ·a que o: J·!<:>dtt-
g·uczcs c lwmnYarn S . . Jo1·gr. Em tacs condiÇÕL'S.sc al'h~1,·v. Olínda, ffU<lndQ <,ls· 
n osl:;OS a louunam. co nforme j<'t fi cou d cscrip lo . 

·o segundo logar povoado da C<.\p ilania e ra a ,·illit ue Tgua r assu• sitund.a. 
junto ao Jitlo t' :od ao nol'lc ele Olind:o, na dis.lancia de j Je.~:mas, LlefronLc dH . ..i llra 
de Jtamal'acit, da qua l falaremos rnais cxten smncnle noulr-a occasi~tü. 

O terceiro c r·a a po,·oaçiio do R ec ife, ele qnc jú faltamos quando rle::;cl'e-
vemos Olimla. 

O qua r·to ct·a ~Iur ih(';ca, no inlerioi·, a 1 ou .) lcg11as do .ltec ire. 
O quinto era s ·o Antonio rlo Cabo, n I ou {l"lcgnas ao s ul elo Hec ife , junto 

ao C<~ho eleS« Ag-ostinho. 
O sexto era S. Mi g u el de rpojuca, a lU leguas. 
O setimo ern a povoa.ç:.ão de Sel'inhãcm, a .J.-, le15uas. 
O oi t:t \ 'O em a dt>. S. Gonçalo· rlc L' na. a ZU lrg·ua>'. 
O nono a puYoaçi:io el e Podo Cah -o , a 2.j lcguns. 
O dcci mo a ou Yill n. d:t Aln g·oa el o ?\orte. a ce rca Lle !O lçguR F. 
O nntlcc·imo, Alng·oa do Sul! estava n, mais d<· 'tO .Jt.guas do Hecifo .. 
J.ra \'i a ainda o ttl ras povoa ·õ••o; . menores e as dos rnclio s, · ús q unes t:l ra nwm 

aldeias n sobt·c as quaes depois fala re m os mais amphcrn c n[·{). 
t·, .Aietn dis,-o, contavam-se nn Capitania · pma mais de /0 c np;e nh us· <l<· as-
sucar !\·ceemos d epo is q11al o nnmcro exado l. alg·uns dos qnae:> são li"• ó 
gen nd cs c r.··m tanta animaçilu , que parE'cern Yillas· pcl:l qunn!iclndc· <lc <''en te 
flllü nlli il a bit n. 

' Todos e ll es fabrieam !an!.o assucnt·. qu<> SÚ · dc::;sa Capilnr~ia ma.J.J<r:Hn 
:1 n ~ ualmc:n Le pa r<1 Podugal RO 0 11 \JO navios c b:<t'eas C<t1Teg·~1dos desse f!"t.11ero-
c dé pa u ])l·ns il. t:kgmtdo a lfirmam muitas pessoa,; qrtr alli re,.:id iram a lg uns 
annos, aconteceu nnm di a sahircm 1U na ,·ios do por to de O linda. lodos cnn e· 
gad os ele as,;ucar·. fi cando ainda bastan te nos :ll'mn11ens JIDI'<l <'HrTc;.rur mriitos 
outr·os, ale m de gr·nncle qn ant iclaclc n os : cng;c nh ot;. Bra !nl a abu ndanc in. 
d 'a qu cllt : tn·llduc to quu se nüo podia rtuasi em bnrc: n·, seg- urúlo nfllr11ram 
pessoas liLledi gnas e co ntpc lentcs . · 

To r·nn -se nccc·,;sa·J·io um grande nurnei'O de ('ser a n>s pa m o Sf' l' \ ·i~~o 

d esses c n;..;·cn hos e par·;) isso lw g r·ande Lt·aflco a nnu a l e nlrt' o pol'Lo do Hecil'e 
e os dt ! Ang-ula c d<". o ult' <lS t'<'g-iõcs ela Afeica. Pode Yüt·-se nüs r<' g-islJ·os qu e 
só de Ango ln , n11s rtua tr ·o armos de 10~0 a lü?::. fom111 des pac ltndos pu ra l' t·.r-
n a mbu co Lj,'r:l() neg-t·os. do que o rei da .l:lPs panha tirou g-r an tl<·s lucros·. · 

.As lt' rTas dessa Cn pitania s :l o n it m a it>r pa~·tc h u<1s. hin·undi> montán llfls 
po uc{> c lc ,·adas e h .. llm; planí c ies, mttito fert1"is·o npr·op r·i n.da ,- it plnnt.H;i"to c!a 
cannn dl' assue:t r'. <: ulti\ a·da a !li r·m gi·andc l'sc;tl:t. J la (; t:!ltludu mui.lus 
]02':tl'< '~ lllOnt:mhot;os 0unw )[u snt'•' pc, :\fLtl'il>it~J·c J a iJon tüo , lpuj udt , o ll L\fo ·<\ 
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c<uú~a cresce nas encostas e melho t··do que cl'n alg-umHs planicics. pois encon~. 
rra um tl'l'reno mnito fcdjJ que não perde facilmcnlf• a humidadt• ":\t•f'sa Capi -
tania exis~c o pitu brnsil em gn1ndc nbuntlnncjn c <la melhor qunliclitde. cotno 
é sabido pot· ludus of:; que tt~m pratica do cmpt·c·g·o tll·ssa n"lcleit·;t (;olo-
ran lc. f.!UC se r:ncon Lra na maior· fJctrtc elas llorl'::;L<t se csp(;cin l tt ll'n te na c lw tnada 
pe los pnl'lugu czcs -o !fJ'; tJul !! mn /lo rln Ja,•,1 .,i/ . si lu<tUO n t:t•t'(;il dt• !li lcgua:; de 
Olimla. O JHincipa l centro d cssc (;011l!llercio L' S. Lont·en~;o, um log·n.J·t·.io que 
omillimos na lisla dos po,·mtclos ·' ·sa CnpHani;1 l êin-t ~liílhcm bellissimos 
campos apropriados para pas tage ns, onde St' man tem umn g-ntndc quanlidaciP 
tlP gado. Em stunma. Lnnlo pe los seus ecetn·sos e Y <UllH!;üll~. como pela sua 
segurança, pode uonsiderat·-,;c n Cnpitnnia de !'t•t·nambtt('O L'Omo u parai:;o 
do Bn-vil e li'íobon uomo um t·eino. 

Tendo falado. c-omo de passagem. ~obt't' a itllpol'lattcia (• t·ccnt·sos da Capi-
tania. proseg·nit'c mo:-; agora na JHt t·t·açi'io da cx pedj~i'IO. que ha ,·iamos cleixado 
a !Ode• :\ofat·ço. Dcpo i,; da conquista da uidadc de O linrla c tlos -f'ol'Les ,-jsinho,; , 
} lathins de A lhnqurn·qttC t'dirou-sc para o e n~cnho rle nssucar de Ft·ancisco 
:'llonte ieo, a ocslc. Ct'.l'ca <lo uma lcg:ua c mt•in tla cidade. r• n l li co ns rnit t :; o~t 
(J r-eductos. nos quaes monloLl .j ou li JH •ças d<' l'e t'I'O , o fJllt' ni'to linha g-rnmlc 
impudancia, purquc csíaya mui lo dcsproYido de ntttnir;i:ws <' dt · lorla a <'SJ)Ccir· 
-ídf· a.rli,1ms bPIIi cos. Tinha cllc co msi~p pelo lll<'nos 1.000 pm·lug·ut•zt'S . . pl·o-
YiJ.os de mosqu e te ." . aecalm7.es n a rma:; hran cas. mas pou ca polY•H·n c• 
chumbo,,. juntamente uns :J. UilO indios qu e. armados de arco c l'l cc ha , f'azjam 
tlnmnos occnlto: no mallo e nas moitas-:- Pocleria t:cunit• mais !-!-·•·nlc, se clispll -
zcsse t.lc basln.nLt•s :11'mas e munições. Teria sitlo conYcnienle c de g- r;1nüc 
yantagem, se o houycsscm perscg:ui clo _e fizcss e tn dispCJ·saJ' a g·f>n[c qtte ,;e 
foi Juntando nlli aos poucos c a nossa viel01·ia leria sem df'mo t·;t o fim dcsc-. 
,iat.lo .. Os nossos ficm·nm occupados com a fo'l'tific<t~i:w da ci't.ladl'. mns ef'laYam 
h em informados da pos iç i'tO do inimigo e dos m c jos de o persr'lrtli r poi~ ;slr 
es[aya acampado c se havia fot·Lificado no s itio q11c os porlng·ur zcs d'Dhi c•tn 
c clinnle chn.mn.ram Art ':tinl. 

No di<• f I de :'llarço c ltegar:1m ao. l-teei[<: O!< ÇJ na\ ios que l'alta ,·am da 
esquadra: Ol'!l!J".ie" , \l ' "s,çel•r l e J1ach, T i!Jel' , .<..;~7 111 r- l,[ oJo . • ·\ rl<u u 1'11 Ji:cn. Coll-
ro J·di;t. O•ulcn , . 1 ./o'..LIL / Jieii1 Pl!. Otulen Ornyni••-Hornlt. Com c·llc~ \'ieram :1 COt)-
srl lwit·os pol ili cos: :'1 ft· .• lc lt nn de Bt' U~l1f!, Plti lips Sct·uoslif'rcl;cn e H orncio 
Caland I' in i, c jun lame n lc o tcncnlc-coroncl A lcxn.nder Seton corn li(i.i solclat\os , 
muitas pf'ç;n.s. muni ções c pc lrc·clws bell icos. Xo di< t >wg-ujnlc· desembarcou 
a )~:ente e toda a f'o1·ç;a l'oi t'eJHHíidn. pol' :lref!'imenlos. :Í11 dia I 'I f'oj tnandado 
o coronel Sle.nl-Callenfels com (i00 hom ens pnm explorm- a po,;i çüo elo in i-
migo 1: fazer por 'in~;u· a murle üos nossos, \jclimadus pr·lo inimi;.w. c 
que os apanho11 dt.: sut·pn:ti<l enl.rc o Ht·cifc c Olinrla , quando colhiam lnr::tnjn s 
o outl'oS ft·uctos rcfri t!·t:ranlt ·s. 

Elle foi até ver·lo cl• · um logn. t· onde .-\lbuquét·quc lsq . .niiJc.lo informar,:Jo de 
'2 p1·esos1 f!SÜH·n com :2.1)()1) hoHH;n s c 1 ean hõr•s u lr~ nlou um ;l escnram uç;a 
C;OI11 U ini11tig·o. lll<I S. C:O lllll C:>thisst lllllH J'ur[t: 1'111.1\ a. I'P[il'OU- SO dl·pnis de. 
cn.11sn ,. 2T:ltH1•· dnutnu <10s eon lrn..rio:, h a ,·vnclo·,_,;-; 11tJSso;; pt •t'd i ti•> '1 homcn:-< 
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mortos e 20 feridos. -Trouxe os':> ciladas prisioneiros, que affirmaram que o 
commanclantP elo forte de S. Jorge, chamado Antonio de Lima, estava preso 
e o do forlim do mar fugira, sendo ambos accusados de se não haverem esfor~ 
çado bastante na defesa das mesmas praças, c tambcm qnc Albuquerque não 
queria OlWir falar em se dar quartel enit·c elle e nós, não querendo mesmo 
resgatar o seu p1·oprio confessor, qnc era um capuchinho. 1 

Segundo as ordens da mctropolc, foram os conselheiros políticos im cs-
{itlo-; pelos nossos no exercício de seu cargo. Apresentou-se no dia seguinte 
uma fo.rça inimiga, a cavallo, do outro lado tlo Recife e do fortim situado 
abaixo da cidade e perto do mae, força que se retirou log0 que do forte dis-
par;H·nm um tiro que acertou num cavalleiro. 

Xo outro dia nomearam commissarios para os gencros e mumçoes 
c ficou resolvido deitm abaixo as arvores ao rcdoe do convento e queimar 
as casas a !li si tnaclas, pam se descortinar melhor ao longe c evitar qÜe o 
inimigo fosse atacar os nossos ús escondidas, resoluções que trataram ele por 
immediatamente em execução. H.euniu-se no dia l8o conselho para tratar elas 
fortificações neccssarias e achou ele convcniencia fazer trincheiras no con-
vento de Antonio \'az, para evitar o ataque do inimigo do ln.do do conti-
nente, e construir uma fortificação, na península, com 4 baluartes, no logar 
onde Albuquerque cs li ver a antes e começara a fortificar-se, isto é, na en tracla. 
para o Poço, em frente ao canal, ele sorte que nenhum navio pudesse entrar 
contr·a a nossa vontade. O tenente-coronel Seton sahiu da cidade com uma 
força em clirecçii.o ao monte, d'oncle os portuguczcs vinham diariamente espiar 
os nossos, afim de ver se era possiYel forliflcal-o, e poz fogo a algumas casas 
em que o inimigo vinha alojar-se á noite c f[Lte estavam muito perto do nosso 
nariz. O coronel foi no oulro dia examinar o monte e apesar de ver que, se o 
inimigo fosse alojar-se alli e montasse algmnas peças, podet·ia fazer grande 
damno ao convento dos Jcsuilas e pol-o em ruínas, com tudo julgou que não 
tinha forças su!Ticienles para occupar tantos postos. 

No dia '20 vciu ter com os nossos um índio, desertor cl'a ilha de Itamaracá, 
e deu-lhes infonnaçõcs bem regulares sobre a situação da ilha e do forte alli 
t'xistente, como, por exemnlo, que no forte situado em um Jogar elevado havia 
16 peças c 100 ou 300 homens. No dia seguinte o yacht PhamL\: c ouü·o tl'Ou-
xcram uma barca que fora caplm·acla com 220 pipas ele vinho, vinda ela 
Madeira, e nesse mesmo dia foram mandados :100 marinheiros para o Recife, 
afim de codar a madeira nccessaria pm·a a consttucção elo forte . 

• .Fez-se á veb elo Recife para Santa Helena, no dia 22, o vice-almirante 
.Tost yan Trappcn, chamado Banckert, com o navio~, como almiranta, 
o SalniHnd(jr, cumo vice-almiranta, o Nepllm11.s, como sota-almiranla, e mais 
o Amslerdam, o GJ'oeninghen, o Enclwysen, o Post-Pael'dl e o Jfaen, quasi todos 
navios gt·ancles, elos quaes mais tarde ainda falaremos /• .\os 23 do mesmo mez 
foi manclndo o capi lã o CorncUs Cornelisz. J gl com a sua chalupa para a ilha 
de Antonio V az, afim de buscar agua doce, e, alli chegando, descobriu um 
grupo de porluguczcs orcupaclu::; crn cnYt'ncnm· os poços e f[Ue fugiram ao 
avistar os nossos.1-layef!do alguns soldados bebido da agua impruclcnlcmcn te, 
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morreram dous subitamen1e, podendo ou[Tos esea 1'ar com o anxilio de medi-
camentos: ~Entre os dias 24 e '25 os inimigos vieram muito as escondidas até 
em baixo da cidade, mas, sendo prcsentidos por nossas scntin cllas que deram 
alarme, retiraram-se sem tentar cousa alguma. No clia seguinte porem o Gene-
ral Loncq, Yindo do Recife para a cidade com uma esco lta ele .jO hom ens , 
sob o commando do major Schutte, foi inospel·adamcntc assa i lado no cami-
nho por uma força de portuguezes e indios o esten: em grande perigo, só se 
salvando a muito cu:to, pcrrlendo cnh·etanto 3G mortos f' 5 ou G feridos e 
enLre aquelle~ o pastor, Jacobus Martini. "\ os ·!l) dC' 1\larço parlinpara o 
interior o capitão Berstct com cerca Lle 300 homens. dnas hor11s anlf's do 
nascer do sol. com a inlcn ·ão de cahir de impl'O\'iso sobre os indios, que 
diariamente nos faziam grandes damnos e se escaparam JWlo mal to, tendo 
percebido a nossa tropa,. rtue leve de voltar sem nada con. nguir. lYaili em 
diante, tornaram-se os inclios cada dia mais ousados P. no di a 3 de Abril 
vieram cscaramuçar com os nossos quasi ao ]1é da igrl'ja c das nossas trin-
cheiras. No cüa 5 chegaram dous navios da mf'lropolc, o .Maeu/11 1·an Enclwy-
sen e um navio fretado, 1Ve.<I-V1·iesl<•IHU, can·ep:adns com muni<;ões e g·C'ncros, 
e b·ouxeram 84 recru las para o exercito. 

No dia ·13 foi mandado Dirck ele Buyter em cxplor aÇktO , ,iunlamente com 
o capitão Crayc, nos yachts \ 'os e Oye,aer n llaman\Cit e ;i Parahyba e ele lá 
voltaram dous dias depois. 

No dia lil, rJuando uns :100 marinheiros estavam occupado::; em cm(at• 
madeira na ilha ele Antonio Vaz, tendo comsigo alguns soldados pa1·a a sua 
defesa, o inimigo, que estava alli csconcficlo. atacou-os com pouca gcnt~', 

cerca das tl hot·a~ da manhã, e retirou-se após li gci l'a escaramu ça. Os nosso\ 
soldados, sem aguardar ordem dos superiores, junlamcn!c com alguns mari- ' 
nheiros, per ·eguiram furio!Jamente o inü11i:~·o, callindo asl"im na emboscada. 
Tinha o inimigo uns 8UO homen ·, do mo~o que o:; nossos sc: sahiram mal, 
com perda de 45 soldados c U marinheiros, c leriam sofl1·ido maior damno. se 
a nossa gente que esta''a em :\ntonio Vaz não acudissr:, atauando-os c fazen-
do-os retirar para o bosque. onde não era prnclenle porscguil-os. No dia 
seguinte foi ol·clenarlo qur se fizesse alli um. t'<•duclo pam prolcg·r·r os canc-
@;adores d'agua. 

No clia 20 cltegm·am da meLropolo oPinas e o ll:~e.~heu ~no dia i ! o .Yr-
pfunus e o .'Eo/11 .. ~, vindo ncllcs 70 soldados c o commancleu1· Joamtes nn\. 
lValbeech .• r o dia seguinte o cornmancleur Ijlirck Symonsz. van Uytgrcst, com 
os navios S1rol, Hwaene , como , .ice-capitanoa, 1l 'upl'n r:lll /Toorn , como le1 "' 
ceira capitanca, Leeuw , Carn]Jell, Overijssel c os yachts Eenhunrn e Meel' -
minne, nos quae · havia i8'! homens, foi fazer um Cl'uzciro p ·la Bahia. 
Nesse mesmo dia Joanne~S ~;an \!Falbeecll, que havia ;,ido cnriado pal'a outro 
fim, (o que por ce1·Lo motivo exporemos mais tarclt'-J, entrou p:wa o numc1·o 
dos conselheiro~ polilico . X o dia 5 de :Yiaio, o Gener-al Loucq. de]Joi::; qtlC 
ajudou o Conselho a fazer Lodos os seus tn1-balhos e poz em hôa ordem os na-
vios em que devia partir para a patria. 4espediu -se elo Conselho , do f'O-
ronel e çlos out ros officiaes <; sCfH!iu 41ara o seu pnvio. No nwsmo dia o 



commandcu1· /Jirch 1/e Huyr, .. ,. se fez á ve la com() navios, ()l'll!J•ti.eu, l<'aeat, 
.ZVass:tiLw, Geele Snnne, Ga!1cle Leeuw. Te1·tholen e 2 yachts, .VuydtJ11 e Ollel', 
nos quaes haviam embar·cado 65.j hom ens, sendo a Run 1•6La p<1ra as Indias 
Occideniaes. Delles mais La1·dc nos occuparemos. 

1 No dia í chegou o naYio ,tl'ca Noé, da Camara rlc Amsleruam, e no dia 
seguinte o Genet'i1 1 Loncq partiu para a Rcpublica com os navios Arru;terclam,-
Uyll·echt, Ilo/lanclia, Jhtmúcki'IUla:m, AmeJ's(rJ()t/, P1·orinlie <·an Uyi1·echt, 
Zeen11·s Galeon, Eendl'fll'hl c o y11cht Oyente1·, a bordo dos quaes havia 
599 homens. No mesmo di:. o yacbt S w alwve captur·ou uma peesa c:trrflgada 
com !fiO pipas de vinho c outeas mercadorias. 

Os conselheiros poliLicofl rru c após a partida do Gencl'a l concentravam 
em suas mãos toda a aulol'idadl', resoh·enun no dia seguinte que o almirante 
Pictcr Arll'iaensz. Ita seguisse com 10 navios para as [ncli as Occidentaes e 
vrocur11.s. ·e hostil isar o inimigo ela pakia a bem da segurança nacional. Nos 
dias seguintes houye a JH'cssa usual rm ap1·ompLar os navios destinados á 
expedição. ~'{o dia 14 o almirante com o conselheiro político Servalius Carpen-
tier parli u do Rt'ci fp pm·a a cidade afim de se despedi e elos conselheiros e dos 
chefes mililal'cs e, ao Yoltar no dia seguinte para o Recife com urna escoHa 
de 90 soldados sob o commnndo llo capitão Dayc, succecleu, j<'t fora do alcance 
do canhão dn Iorlim siluado abaixo ela. cidade, cahir um grande aguaceiro 
que molbo11 comp lclamenLc as mechas e os mosquetes. O inimigo, que se 
postara de embo. cada no oulr·o lacló elo I'ÍO, percebendo isso, atacou de sur-
presa, a nossa gente, que s0 tomou ele geandc panico. () almiranLe e o capitão 
fizeram o possível para a contei' , porem os inclios elo inimigo aiiraram as suas 
flechas c os nossos, que nito podiam fazer uso dos mosqttdes e ni"ío obede-
ceram mais às or·dens, fug·iram sem ollwr para traz. 

O almiranlc eo1Teu alli extremo perigo, mantendo-s;; cor-ajosamente. mas, 
vcnuo qnP sua gente cedia c f[Lte o inimig-o se tor·nava mui Lo forte, retirou-se 
ouLra \·ez para n cidade c maior ieeia sido o desastre , se o coronel e outros 
officiacs lhes não acttdissem com a sua gcnt;e c não fi;,;esscm o inimig10 reteo-
ceder. Os nossos pcruel'ctrn 30 homens c entre esses '1. tenr:nte , !t commis-
sarios ele navios e um capell ão. No dia Rcguinte o almieante seguiu num bote 
parao Hecil'<·. A 17 o goyernador vVanlenburgh e o tenente coronel Seto()n, 
com ?00 homens, foram até o logar onde haviam cah ido mol'lo()s os nossos, 
mas não cnconLearam inimigo algum e somente viram algumas obras junto() 
ao rio, que deviam ter sido feitas pelo inimigo p~.t·a lhe faci litar a vinda por 
ag-ua e pMa separa L" o H.ecifc da cidade de Olincla. 

No mesmo clia o almirante Pieter Adriaensz. Ita partiu do lleci!'e com os 
n:~vios GI'R.e( E1'11P.SI, Ti!]H, n,·assende M:wn, Gou.de Sonne, G1'0(ln- Wij{, 
Pinas, Or·aunie.-Boom, a granel' chalupa ou fragata, nas quaes havü~. 54.) 
homcn , c um navio fl·etaclo, o A!;ol-us. Daremos mais Larcle a narração dessa 
viagem e agor·a pt'oseguiremos na descripção do que se passou no BrasiL 

Permaneceram ainda no Recife l7 navios com 526 maeinheiros. 
Haviam ficado com Of> nossos na cidade .)0 ou 60 negros, que se achou 

conveniente armar com arcos e flechas, espadas e piques. No dia 19 sahiram 
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os nossos mosquetciros e foram para traz da igrejinha , onue o inimigo diaria-
mente apparccia; queimaram as casas f!UC havia ao redor c maLaram a tiro 
uma pessoa importanLc do inimigo. ~o dia '2t ao amanhecer, o inimigo, forte 
de uns 1.500 homens, apresentou-se inesperadamente diante das trincheiras 
exteriores do Convento, na ilha de A.nt·onio Vaz; as st.·ulinellas Dpanhadas de 
surpre::;a fugiram c o inimigo, achaiHlo-sc llcn lro dns t!'ineheims, esforçou-st> 
o mais possível para tomar as casas e chegou a voll11r as peças da b::ücria 
contm o Recife c a de mantelar um baluarte. Então a nossa gente, tendo-se 
armado, cahiu-lhe em cim:1 com tanLa corngcm que o rcpclliu e o obrigou 
emrim a reLirar-sc, tendo-se tornado not:wcl a bravnra de um caporal, que 
em uma casa estava de senLinclla. EnconLramm-sc no fosso apenas 11 moe-
tos, lendo o inimigo lcntclo comsigo os demais, cnL1·e os quacs um coronel, 
aerastando-os poe meio de cordas. Avaliaram que tivesse soffrido o inimigo 
uma perda de '200 homens entre mol'i.os e feridos, pois os canhões dos nayios 
e dos fortes aliravam Yiolcnlamcntc sobre rlle ao relimr-se. Do nosso lad o 
tivemos apenas um sargento mol'lo c 2.j feridos, enlrc os qunrs o tenente-
coronel Elft c o eapil~tO de Vries . O capor·al que of'l'crceoem tão grande resis-
lencia foi galardoado e os rtuc fugir"tm foram punidos. llouYc ordem para se 
fazer paliçada nas ti·inchciras afim de impedir que o inimigo as escalasse. Nos 
dias seguintes os mosquclciros snbiram ~L dar batida por \UI·ios lados, 
mas - não o avistaram. 

~o dia 2 ele Junho voltaram novamente á ilha de AnLonio Vaz e arra-
saram ás pressas algumas das nossas ohras, mas Liveram de rcLirar-se . 

Começara-se a conslrucção, h1n ia algúns dias, do novo forte do nccife c, 
como o inimigo yia pcr[eilamenlc quando os nossos remavam para lú, pro-
curou impcuil-o no dia 5, mas pm· meio dos canhões o obrigaram a desistir 
desse intento. Os índios do inimigo não deixayam de atr\n-essar quasi todas 
as noites o rio Bcberibe, para ir ao Recife afim de espionar, tanto quanto 
podiam, de longe as nossas obra:::. Xa noite de 6, sendo postos em fuga do 
lado de fóra c Ycnclo que os nossos eram avenas 30 homens, 1·cpelliram.-n'os 
por seu turno c alli se conscrYaram até vir maior reforço. O governador 
para prevenir a reproducção desse facto mandou fazer uns caixões nos an-
gulos das paliçadas fincadas na tcna, pregar pranchas de ambos os lado c 
encher de terra o espaço entre estas, de maneira que alli poderia uma com-
panhia manter-se e defender as obras sem perigo. · 

Aquelle forte, segundo a planta, é quadrangular, e as pont<ts dos 
bastiões estão distantes entre si 30 varas da Rhcnania, sendo a proporção 
das faces 18, das espaldas 6 c das cortinas 27 . .r'esse dia trouxeram um pe-
queno navio, vindo de ScYilha com dcslino a Angola, carregado com 40 pipas 
c 3.300 vasilhas de vinho e 130 de aguardente c GO caixas de azeitona. Nessa 
cpoca bouvc temporal na costa e o navio Dcvente1': ao entrar no porto, sos-
sobrou aos 12 de Jnnho c num espaço de 8 dias arrebentaram na praia uns 
3 barcos. 

Ko dia 16 á noite 'eiu o inimigo de novo com muita genLe assaltar o 
fortim situado ao sul da cidade e pcrLo da praia. Alguns, tendo galgado o 



p:traprito, pnzAram fogo nn podn elo forte c ()u(ros ;;nhirnn1 para ns ha(r·I'Í::H;. 
Us nossos. de\·ido ;, gT<tiHle chul'n. ni"tn Jlndi;I!llêtCCcncler as mrch<JS. romluU•J 
quntm se collor<l l'<1111 ~~ l'i'f'lltt• J;I pol'la ore ·ist:iram li'1o ])ranlmPnte com 
pittues c• outras <Hmas qut· os do inimig-o fo ram obrig·aüus a l'f'll·ocr·dcr. Aban-
donaram 1111 l'up:n muitos saquinhos de· polvora, mein.s, snpntof' c cllntwus 
furndos a bala o na rclit·<~<-b l'uram aln•jadof: pelos canbc•es dos nossos 
dP sorlE' que ri de Cl'f'l' que liYPl:lSem muitos mortos r fe ridos. Os nossos 
mosqneteiros a\'cnluravam-sr• qunsi todas as noites, .ià :10 nmanhreer. a sn-
hir Lia cidade. mas em parte ali-!'LIIHa cncontrayam i-!·entf'. Assi111 o inimigo 
Lratou de nos c''ilar e ao lllrsmo tr·mpo os índios (como SI' soube p<'los dcsc•r-
torrs) se intcrnarnm pc·lo paiz f' muitos moradores os acomvanharam. 

No lo <lr· Julho cliq:rou o Qr,l·ij~sel c: lrottxc; nm lla\iO q1tf' apresara na 
l<ttiLudu de I 'r g'l'Hils no sul da linlnt r no qual hayia 2RO negrm:, homens, mu-
lheres e c1·innças. ::iuttlw-sc no din. seguinte por um nl'gro, Yi t1clo da Pat·a-
liyba que Jlli haviam cheg-n.tlo de Pol'lug;1.l, 7 caravelas. Xo dia :1 o iniruigo 
atr·a\·cs::>Oll c1 rio c·m rlirecc;iw ao Hrc ifc com uma numerosa força r, amon-
loando 1oda a madeira fJII<' cnrn tanto trnbal110 os nossos hariam Jpyaclo para 
<1lli. aleou-lhr focro. 

Ka noilP "<'guintc prujC'f·lou fazer o mesmo com um ll'lhf'i1·o dt' maucira, 
que fôra nlli feito para a prolPcç;,o üos ln•balbaclores. mas foi snudndo 
por uma pequena peça, CJllt' sc'rn dc·mm·;.L o l'cz batne em rr(imda. 

Nos dias ;:eguintes fez n1uilo mau tempo, honasea e chu\·a. mas IW!lt 
assim o inimi~·o deixou dr fazer \arios ;t:'sallns, lanlo ao Hrcife como á ilha 
de Antonio Vaz, aind;1 que sc'm p1·on•ito algum. 

~o dia 17 ú n(lilP Yeiu nonll11P11lr o inimigo velo rio e df'll \ ig-urosoalat [llC 
ao no1·o forte com homlJéls e outro" meios, mas !'oi sauctl.do rir: tal forma que 
tcl'f' de se l'l'tirar dl'prcssn. dPiXilndo no cnm110 um mol'lo. percobf'nclu-sc, 
peJo sangue que se 1·ia no lognr· das obras c po1· toda a prain, <JUe havia c·ar-
l'c;gaclo com!:lig-o alguns out1·os. O Consl'lho via-se muilo emhDn1çado com 
ns ncgTas que ultimamrnlc ha\ iam sido trazidas .. ni'w só pm'CJLII'. sem presün 
St'n·iç;o. consltlltiam vin·1·e~. como pc:la liccncio:iclatlc a qLH' S<' Pntrcgaram 
us soldndos. rasi3c·s pc as quües res(llvcu no dia '2~ mandai-as com os portu-
g-uezes, que as hayi;un trazido lle Angola, pm·a o interiOI' c alli d<~scmha-
1'~\Ç<LT-sc dt>llas. :\las logo q uP I '20 salli1·a m pela margrm da illw de Antonio Y nz. 
us índios elo inimigo alacnram-n'ns c mataram a um dos porlllguczcs que as 
acompanhn.Yn e a .) ou (1 dcss:1s pobres cJ·calu>·as, de sol'lc• que tntlanun <le 
rr·grcssa1· pl!raofurle com os íilhos nos bmços. Uma força nos::;a, CJUf' esta\ a 
<·mboscad,t nno muito longf' cl'alli, julgantlo que era o inimigo que se appJ·u-
C~.imal· a, alirou sobre cllas, mctlendo-as assim cn(rc dotls fog-os .. .\pesa1· de 
tudo conseguiram en tr;u· no nosso acampamento . 

O goycmndor \Vardf'nblll'gh, ac:hnndo que os mosquc:dt's pelas conli-
nuns ehuvas elo invc·rno S(' torna\·aminuteis, julguu eonYPniente fot'11lat· UJI1<1. 

l'umpanbia do fm~ilciros com os dons regimentos que csla\'am na cidade. 
\'iu-fle nesse dia que nnios elos nossos soldados f1·imeczes cif'seJ'layam. como 
jú haviam feito antes , c era por clks ClUC o inimigo sabia da nossa situn.ção. 



f\,, dia I" de A);l'os(o YI'Íll (el" com os no ·sos unt inüiu de Pau Alllarello. [JOr 
mar, numa jangada, o qual no. contou que ha ' iam cllf'g-adu a Itamaracá 
duas carnndaR com muniçõcR ,. Lambem chrgara um capitão. que declarou 
'!liC ainda vinham ~O na' ios com tropas. Xo dia '1 entraram nu porto do Recife 
os navios n,/r/t>J'/nwlt c Hrlt!Jn -r i.~ch. carregados com \' iv<·t·es ,. tr·azenclo f>G 
soldados recruta:-; . De no i te sahi 11 o tenente cot·orwl Sdon eum um eonlingente 
de tropas c foi a um lo).!'ar entre a cidade e o Hecife "nlli demoliu P anazon 
uma meia lua,. o par·<~ peito dl' prancha:-; que u inimil!·o construiea, enchendo 
o f'spaço ~:om ll'tTa para hoslilisar os nosso" cornboios da cidarte pal'a o 
necifr. 

No dia fi pela manhã o inimigo voltou c apanhou a:; pranchas e oull·as 
cousas , que jaziam na praia, rara 1·econsh·uir o sPu parapt'ito, qut• haYiamos 
desLl'llirlo. mas. surgindo-lhe pela 1rentr o nos:;o culllbui o, noYamente, atra-
vessou elk o rio. pct'RI'g-uido [JI'los nossos fuz'il<·irus c fui rechassado para o 
malto, deixando no campo ll'es mortos e harcndo os nossos arrasado a obl'a. 
começada. 

No dia 9 o mesmo indio a cruc me n·fcri veiu lt•r· uutr·a YI'Z com o:; nossos 
c contou 11Uc uma ll'ibu da. ua naçuu c tant di,;posta a ,.il' juntar-se-lhes 
pe<tintlo quC' manclasst·m um combo io ~1o Rio Dôce pda pl'ain para os ll'azer, 
c ao mesmo tempo r efe riu que os indios estavam tuu tanto rccciosos de yir, 
purqnc ainda se lembra\ am d(' que os ha\'iam os no,.;sos abandonado. h a 
annos, na Bahia da Tt·ai~;ii.o, depois de bave!'Pm c ll cs dcmonslrado por fac los 
a inc:linaçuo pela nossa amizatiC'. 

Xo dia scguinle pela manhã partiu um comboio ela cidade para. o !_{ceife 
com ;?..jQ homens c os do HPcifo vieram ao ·pu cnconlro com ig ual numero. 

O inimigo (que parece ler sido advertido por algum traidor! estaya ele 
emboscada no ouli'O lado do 1·io com uma força que sn p.l'csumiu ser ele 2.000 
homens c <·omeçou nma <•scm·amuça, mas os nos ·o: fuzileiros atl'<1 Ycssaram 
o rio, e:'l.pellindo-o dos seus rcduclos e demolindo as suas obra·. O g-ros o da 
força inimig;1 consl't'You-sc escondido no bosque, cl!? sor te que s nossos, 
duranl<' c~:rca <lu dnas hon\. sem intc l'eupçuo. ah Pjavarn os pontos donde 
sahia a fnmaPa e, s~ niio fossl' a enchente do rio, (]LLC ·t'PSCPra mui lo doYido ;'t 

tempestade no mar, os nossos lel'iam a!Jandonaclu a luta . .)[as. como (!,~da vez 
o l'io enchesse mais , tiH•rnm de o atra,·cssar c cn1 mai qu<' tempo, pois a 
maré suhit·a tanto que a a;;ua lhos dava pelo pescoço c a lg-un s cone1·am o 
risco de se afog-ar. Nessn peleja monel'am apenas lres Llos nossus c houY • 
s!?le ferido . . ()tHlrrh:>s pcnku o inimigo não se suube ao ccl'lo. acrPditando-sc 
comtnclo f!LH' não fossf'll1 pmrcos. ='lo dia seguinte nhRrt·Yaram os nossos ([UC 

o inimigo pl'oseguia nos it·;lbalhos no logar em quP ha,·iarn sido dc:molidas 
as ll'incheiras. 

No din l:i chr·;.mram os na,·ios JJ,.,es de Tioorn c N!'l'l'lilillllf' de Amste1·dam, 
nos qua<'s Yi•·t·am fiO ou íO soldados. alem ele YÍY<'l'('S <· muniçôcs. do mc:'mo 
modo que no Ro/IIJI''Irnn, no dia 17. 

Nu dia 1~1. assim que pararam os h·abalhos, loda a ge nte sahiu do Rr·cil'e 
e de Antonio \·az para it· buscar estacas, dei.)..ando a1Jenas, como haúa ido 
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frito nas noitr. pa sadas. a· Rrn linel las collocmlas de cmbo.carla, a- quaes 
a pan baram os animnrs dr trr·s cavalleiros portu~uczcs, sohr<' o:; quars a!l-
nwa m, llcando dom; cs iiraüos no ch i'w. Com a chcóada do veriio começou a, 
a (a.zm· um tcn1po muito boni to c sccco c os nossos consitlr·raram que se podia 
dn.1· outr·a dircc<,;ão ú campanha. pat·a chega1· a um termo fayora\·cl. Cornc-
çaram po l'lanío a d(·molit• as casas yasias da cirl<Hlr c a tJ·azr•J· os matcria<'s 
para o [{ceife a fi m dr1 cunslntil' outras, pois sn cnm enec r·nm de que, n tio 
pot lc ndo ror ti fica t· nem oecnpat· a cidade ele O linda, parn o qur· prneisal'ia m 
de muita gente, coll\ inlln abandonai-a . 

X o dia '2:5 \ l'iuum nrl-!'L'O que desPl'lou do inimigo c infot·Jtl!lll aos nus,.;os 
que o c:o \'Cl'IH1f lül' ,\ IIJIIq LWl'i[Uf' tinha lJOUC;t gente COlllf-1 i~o, jJOÍS a maior 
parte Üos ha hi La nl c:; Ü;L c idaJc rlr: Ul inrla se h11via rclira.du, un. pni'<I n Bahia 
dr Todo: os :-iantos r• 1HII1'üs par·a a J>nrah yba. que os indios rJUC esl<t\'am 
com ellc. n~LO Psta ,-am clis[!oslos a gueiTCar a nos: a !!r·nlf' r· rJUC n unica espe-
rança que ainda nutriam r·ra a da Yincla de uma podewsa e~quadra de Pol'ltt-
gal. Os nosso ' Li ,·et·am a conf'irmaçito rlc:;;.:as noticiaR por \'tnia.s cartas clr 
po t·t ugnczcs, qu e cah il'nm c:m ::;uns mitos . Xa nuiiP dr· ~:!para l'1 ]'adir am os 
fuzileiros com um q'I'antle numero de mrsqudciL·os vara ntraYcs;.:;l!' o B ·bc-
rio do outro lado do Hc'cir., afim de sal)l'r que obraR os portug-uezes hayiam 
feito a ll i, Yeriflcando que depois da ultima destruição dr suas lrincheiras nada 
ti nham fei to. Entr rtanto os nossos proseguinun na dcrnoli\,'iiO das casas ela 
cidade de O linda, pelns razões já referidas. As v:wias opiniões sobre esse 
as ·umpto tinham sidn discutida!-> por muito tPmpo na Hollanda. vois alguns 
militares tinham pC'ssoalmenle ou por cartas informado dh ct·samcnte á 
Assemblca dos Xl X, sendo uns de opiniiio que se podi:l mui to bem for·ti-
ficar a cidade c outros que não. c foi por is ·o que. l'm vc·z dr ahanclonnr a 
posiçiio, se mantiveram nella mais do que enm inh;"l. Pruseg-uindo na. sua 
rcsoluç~tO, os nossos leYat'am no din :!8 para o Reei I' r os i no. c algum ferro 
da IIcspanha. que rnconll·a mm na cidade. X o dia SP!W in te foram atil·arlns 
f'Jcc has com billwLes para dcntt·o ela cidade, nssim como par·a dentro do l'ol'lc 
do J1 cc ifc, nssignados J401' Uni dcSCl'LOL' fi'ancez. nos f!ltacs 1'.\.huda\·a OS 

palricios, q\tC eram da religiiio l'aíholica romana, a ahnnclonar os nosso~ c 
pa. sa.r para o:; porl.1tg-uc·zes.2 l l<wia- e su peitado por algum IPmpo qne um 
tal AclriarnYer·clonck, rnmHinclo ela metropolc eomocommi~:m·io. cntretiYcssc 
corresponclcncia secreta com o inimi<>·o c lhe communicas,.;c os pro.icc tos dos •• 
nossos de que li,·essc ron lH·cimrnto. l'ot· esse moti\o o,: milil;lt'f'S o prcn-
dernm Pm :lll de Ag-osto e no <lia :1 de Sctcmhi'O o entJ-c~·aram preso ao 
Conse lho Político, nw.:>. eomo Sl' não JHttlessP cncont1·ar natb de clat·u na 
accusaçiiu . foi d'alli a pouco posto m Jiberclack. 

~o dia 1 o mencionado indio veiu ler 110\ am•·nlr: cum os nossos r> decla-
J'OU que mni1os da sua tri!Ju t·staYam dispo. tos a passar para cllr·s. n1as que 
eram inq)l'didos pela uTandr· vig·ilaneia <[UC o inimiu·o mantinha ao norte da 
cidade, L' ]JCdiam pol'Lanto que t·epcllisscm e nfm:la:-;:-,em rl'alli aquelle obsta· 
eulo para llws l'aei!i ta r a' inda. 

'\o dia tj ú noik os fuzilf'iJ·os foram on[rn \cz fazer uma yi::;ila <i. 
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fortificações. d'ondf' o inimigo\ inha orclinari<lmenlr a1nrar t'f; no!'\sos com-
boios. c Yiram que rllc fizc•ra uma lrinclwira 1111 mnrg·,·m do rio r uma nwin 
]U<l11l11 tan[u maif'. nfastada cJ"aJii. pnra a !"Ua rc(irnda (•ll) CaSO ele llt•cr-;;-
sicladr·. I 

X o dia J l chr~·ou o na,·iu Tcr-\',,r·1'e ela Zci<lndia ·om nl:.:·nnH\:< p1·o\ i:::,-•t>S 
r· no onlro din lodo o Gon ·clho Pt>litico . que· nlt'·r11liio sr ronsei·\·ara na cidarlf' 
se passou pnra o ltrc ifP, onde ps(ahclrccu ,l. sun r rs id,•ncia. Enti·etnnlo por 
01'Clrns 1·igorosn:;. f'seriplas <ln mctropulc c moliY<Hlas po1· mits informn ç-õc·s. 
c·omo .i1I foi dito ante::;. sP annunciou a toqne clf' c:1ix.as qiiC' licnya prohihido 
di'IIV>Iir qnalqn<·r casa da cidade . ~o clia !fi pela manhii. t!uas horas anlcs de 
nnscer o sol. foram manrla,los dous lcncnles~corOiwis Ellz P Slryn Callen(cols. 
com o.: fuzileiros ela eidndr c mnis seis comp<mhins de lropas, cxpi'('Sfl<l-
mcnle para fazer um n•conlwcirnrnlo na \-;u·zra c· scg·uiram ao longo da ilha. 
clr Antonio Yaz, mas ,-iram f!UC' o inimig·o se a.perccbf'l'a. d.o nosso moYimcnf <) 
c esl:wa ele guarda. raziio pC'Ia qunl não ::tl1·a rPssnr:un o rio f' 'ul (m·am st•m 
nada poclrr f<tzr•J' . 

. 'o dia sc~uin!e foram mandadas cln:<s chalupas a Pan A mm·<·llo. ao norlr 
da cidarlc. p·ua ir buscai' o,.; in lio,.;. de qu(; já fallamos Ynrias n·ze<;. 111a;; 
drYido it :~~·i [ação do ma I' não pudC'I·a m dar dt·scm hn.1·qm• (; ,-oltaram, trndo 
fPilo a \·ia,,;rem dcbaldP. :\o ouli'O <lia f'o[·am c·n\·iaclas qnali't• cltalnpns que. 
rrgrrssanclo ú noite. tJ'Oll'\Pt'am : q11~ nas cinco hnmf'ns. trPs mulhrrt·~ P quatro 
crrnnç:a:;. 

X o clia J!l a nn,;s:-t )!unte nlra,·c,.;sou o 1·iu c ;;e u1r1!ÓU para n nwrg-r·m snli-
C'nte. na tei'I'a fii'lll<\ juslnnH'ntu ddronlc da l)lclcia do Rccifr. I', c•\.nminando-:-t 
cuiclatlosamcnlP. ,·crificon sei' uma ilhota. <lc lct·t·n du1·a c colwda de> malto 
miudo, ele sorte que. SP o inimigo ali i flzes,;c uma for-lific·n~,;ito pndt•ria cauH<H' 
gTandc mal au fl r•ci f e . 

.1\o dia '21 o inimigo 't·in alú w·do ,.iu no>'so forte de .\nlunio Yaz com 
arcabuzes c comp1·idos mostpldes c atirou impclnosamen[c· de clcnlro das 
moi tas, mas niio rausou mal nr·n hum. Pot· SI'U lado o nosso i?:O\'ernaclor 
alran·ssuu o rio no me~mo dia com uma t'ut·•::~ I't'S l'ila\el c· f1·z demolir ü1. 
oulra margem uma casa ele grandes propOI'<:õr·~ que lic·a,·a ddronle elo nos~o 
noYo fort1!. no Hecife. lendo haYido algnmas (•Staramw;as t:OIIl o inimig-n. mas 
sem prejuízo para nenhum dos lados. i\o dia st·g·liinle clwg-ai·<tm o:; IHwios 
D~l('l e 5 1 f>iele1· ela Zclanclin, trazendo \Í\'Cre . ou!I·os r1 l'III'SOS (• ~:2 soldado~. 

)ío dia 23 f'oi rcsohido unanimemente !•elo Const·lho matnlar nma CX!W-

diçiio á Yar7.f'a. pois rra essa l'f'gii"IO que alimPnlaYa o.\ nnyal t·. para e~e­
cutar· essa ,.,.so luçi"IO. foJ•;un nomeados o :\la.io 1· Fnnelü• II1111U,~ <' !JUiros <)!Ti-
ciae:;, tle\·endu ncuinpnnhal~us .~,ou horncns. SPg'IIII'am n" din :!.) pela manhã 
para o ({ec;ife •·· ('01110 pa1·a alra"""~ar o rio tinhalll cl•· c·speJ'aJ · lllUilo tempo 
pela vasa nl e, abandonal'am n P.l'tJj c:clo c re~oln·ram ir ú farcle ú tasa lJI'IliJC:a, 
situada do oulro lado do I'Ío. defronte do Hu\·o fol'l~ <·unslJ'liitlo pelos 11ossos 
f' clwmado IJJ'U!/'ll'. f'lll honra df' )Ir . • luht·n de Bru~· n1 •. qnc presidia na-
qu ·lia ep,l'a o Loil:-eiiin Polilir·o. Foran1 J)<ti'H l:í l'IJlll !'t ' I'eil de: l..iOO honwllf' 
e nll'C OS f{llilf'S ~.jl) maJ'illh('iT'O. CQin 0 fi111 U(' C'<Jl'(al' CSl<l<'llS pal'a as llllSSa~ 1 
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fortificações c, não encontrando o 1mrnigo, queinuu·am a casa c trolllxcram 
uma grande quantidade ele estacas c continuaram a trazel-as nos dias se-
guintes. 

No dia 2U chcg·ou, tendo feito bóa viagem, o naYio IJul'ingh de Ams-
tenlam, carregado de todas as espccics de yiyercs, e foi despachado o navio 
Ot:r1·ijssel para a mctropolc com 8'2 soldados doentes, para la se restabe-
lecerem. 

No dia [o de Outubro pela manbu partiram os nossos com numerosa 
força c alra \·cssaram o rio , perto do forte de Bruyne. para a i rra firme e, 
,"eg-u inclo por um caminho, que alli acharam, até duas casas justamente por 
traz do forte situado em Antonio Vaz, onde o inimigo costumava estar dia 
e noite para espiar os trabalhadores do forte e ho ·tilisal-os, clcmoliram-n·as 
completamente. O inimigo. pcrcc!Jcndo isso, apresentou-se, mas foi atacado 
com tanto impcto pelas no. sas tropas, que Joo·o retrocedeu para o maito. 
i\cssa retirada o. nossos fuzileiros, que se haviam posto de emboscada, 
envolvcram-n'o entre lous fogos e destroçm·am-n·o, fazendo-o fugir na maior 
confusi"10, com a perda de lG mortos, alguns dos quae deviam ser pessoas ele 
importaneia, pois os nossos ·soldados encontraram nos despojos uma cadeia 
ele ouro com uma cruz e outros objccLos. 

A' noite vieram clous negros que desertaram para o nosso lado c pudc1·am 
de alguma sorte explicar a situação ela fortitlcaçiío inimiga no ~\.rraial, 

assim como disseram que chegara um m\\·io ao cabo ele Stn Agostinho, com 
alguma tropa e munições, e alem desse dous pequenos naúos com vinho. 

No dia" houYe preces geraes. 
No dia 4 o inimigo apparcccu com muita força no Monte \Tcrmrlho, 

junto ;í. cidãdõ, mas, logo que os nossos fuzileiros sahiram para lhe cortar 
a I·eLieacla, tratou de fugir, sem ousar esperai-os. o mesmo dia foi rcsol-
Yido pelo Conselho dirigir uma pt·oclamação ao goYcrnador Albuquerque e a 
todos os habitantes do Brasil, cl c! arando: que os Estados Gcraes c a Compa-
nhia sempre estiveram di. postos a fazer alliança com os habitantes do paiz e 
a manter com elles buas relações e commrrcio, ·em lhes causar damno ou 
constragimento algum nas suas conscicncias; qu , apezar de toda a hostilidade 
que lhes haviam feito, cstaYam ainda promplos a fazer a paz e, se rejeitassem 
as suas propostas de amizade, cllcs se veriam forçados a destruir a cidade 
c a empt·cgat· outros meios para os chamar ú razão, protestando rrue não 
seriam culpados dos males que cl'ahi pro\'iesscm. 

No dia 'i o inimi go fez cluranLe toda. a noite grande algazanra, dando tiros 
e queimando fogos ao norle c ao sul ela cidade, sem alt ntar mais causa 
alguma. 

~o dia 9 o pt·oprio go\·crnaclot· \Vardenburo·h, com o· fuzileiros e uma 
força ele mosqueteiros , dirigiu-se ao monte para ex::tJninm· o que fazia o ini-
migo, pois appm·ecía lào a miudo naquclle 1 onto, e, lit chegando, notou que 
haviam fc·chaclo com uma LrinchPira o caminho que s dirigia para o interior 
e viu J1 'l·to tl'alli uns 11 ou .j homens, maR , como era um tnn lo long-e c j<:t se tor-
nara tarde, não avanç:on mais e regrcs ou para a cidad ·. 

u. 
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::\o dia J4 os nossos cortadores de estacas atraYCssaram o rio, do Recife 
pnra o outro lado, sob a protccção dos fusilciros c de i'\00 mosqu eteiros , de 
sol'le que os portugt1 czcs os deixaram em paz. 

Dous dias depois o goYcrnador com o prcsiden le De Uru ync, o tcncn te-
coronel Rc lon c ~00 homens foi examinar o Monte r·C'rn wlho c, vollanclo de lá, 
tomou o camin ho ao longo ela praia. O inimigo que eslaYa obsmTando do 
malto, deu uma descm·ga que matou um criado, que ia perto do goycrnaclol', 
c um soldado . ~o dia 2:? pela manhã, antes ele nascee o sol, o major lToncl\s 
partiu da cidade com 300 homens para garantir os corlado rcs ele estacas. 
at raYessanclo o rio cerca ele meio dia. O inimi•'·o, \'ciu de manhã c procurou 
impedir o scniço dos trabalhadores, pelo rJUC houYc forte lirolcio, fi cando 
mortos tres elos nossos c dous feridos. Os nossos a pri sionaram um pol'lu-
g uez, rrne declarou Ler Yi nelo, havia trcs mezcs, de Pol'lug·al, lendo desem-
barcado juntamente com uma tropa ele lOO homen · no cabo el e .1" Agostinho. 
1\ ssim os nossos flcaram sabendo que de vez em rruanüo chegavam de Portu-
gal reforços para o inimigo, que por isso tambem se tornava nul.i:S ousado c 
procuraya hostilisar c aprrtar os nossos por todos o meios . O IWY ·rnarlor 
c o Conselho, tomando isso em consideração e procurando adiantar as suas 
obras para linar ele assaltos a ilha ele Antonio Vaz, rrsolveram construir 
outro forlc na mesma ilha e, pcl'lo ()las fortiflcações .i<'t feitas junlo ao 
Com·enlo, delinem·am. iniciando as obras com urgcncia, um forte de cinco 
pontas, ao qual dc1·am o nome de F1·ede1'ich H em·ich, em honra ao illus lrc 
Príncipe ele Orangc. 

O inimigo, t entando emhm·açar as novas obras, veiu outra YC'Z ú ilha no 
dia 2B, munido de homhas, esperando cxpellir os nossos elas l'or tiíicaçõcs 
começadas e anazm· o que jú es lava fei lo, nt<1S os nossos, prcscn lindo-o em 
tempo sahiram e o atacaram Lâo impeíu osnp1cntc que o ol~'(' i garam a pOI'·se 
em fuga. abandonando I() mosquetes. 

"\prsar de Lão mal s uccedielos, Yicram os 1 ol'Luguczcs novan~enle no dia 
11 de l\ovembro atacar a nossa gen te, qucesla,·a occupada em corl<\r estac, s, 
mas os nossos fusi lciros, que antes se haYi'lm embos ·ado pcdo dalli, lhes 
deram um assalto c os fi zeram voltar elepr~ssa para o Jogar donde linbam 
vindo, sem ter causado mal algum á nossa gente. Por lodo esse tempo corre-
ram in:;islentes boatos, na maior parle cspalf1ados pelo.· pol'Luguezes, de que 
Dom F1·ederico de Toledo vinha com uma cspuadl'a mui to grand e c poderosa 
para nos expul sm á força elo Brasil. 

Acrcdi Lando firmemente nellcs ou não achamlo de bom conscl h o clcsprc-
sal-os completamente, apressar am-se os nossos ern prover tudo em tempo 
para se manter no tcncno conquistado . reforçaram as suas fortificações de 
forma suiTicicntf vara rc:ist ir a um vigoroso ataque c prepararam tudo de 
tal maneira como se contassc·m ter ele supportar um longo c· estl'eiLo assedio. 

O Conselho Polilico era. ao contrm·io, de parecer que c·onYinh a. de prcfc-
rencia dcslror;ar o acampamento dr Alhutruerquc, conYcrgir para isso lodos 
os rsforç:os antes que chcg;nss m soccOJTOS de ~·cn le, muniç;ões c YiYeres, 
ficando asr;im liVl'es de 1Jll1 inimigo1 em tep·q,1 tão yisinlto c tão ousado; mafi 
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o conselho de guerra. cklibci·anclo juniamen !r com o p;o,-cl' JH\.dOJ ·. ni10 a ppro~ 
vou esse parrccl', receando que assim se dcRpercliçasse mui la g-ente, que era 
cmwenienlc conservar pam quando vies. c a grande esquadra. c alem disso jnl-
g;wa ani~cada uma la! rrnpl'csa e de c-xito incerto. E, considcramlo firme-
mente como um facto a vinda do inimigo com uma poclel'Osa esquadra da 
Hcspanh a, Lratm·am ele se for!iflcm· cada YCZ mai s, refm·çanclo mcllwr e 
provendo ele mais elementos Lodos os Jogares por onde rcceanm1 o ataqnc. 
Conjectu eanclo que, fei lo o clcsrmbarq ue, Yiriam primcil·o sob1·c o noyo forle 
situado no H. cc ifc, rcsoh·cram por em frente dclle uma corti na com clous 
bastiócs c u.ma meia lua com a frente para a cidade e sem dcmol'a dar exe-
cução a essas obras. 

O inimigo, notando esse nosso r eceio, lambem so não descuiclaya e, a\·i-
saclo por algucm, qu e tt·aiçoriramcnte lhe communicava antecipadamente 
as nossas expedições, de r1uc uma força sahiria no dia :>8 para ir c01·tar c 
trazer estacas para as noYas fortificações, preparou uma g-rande tropa c 
cnhiu ele improYiso sobre os nossos, que deixaram alli trcs modos e flcal'am 
em apuros, pm·qur, devido a uma grande chuva, as mechas se apagaram c 
as quo cstaYam ainda accesas mal podiam servir. O inimi go perdeu tambcm 
cinco ou se is homens c cada um carregou comsigo os seus . 

No fim do mcz foi capturada e trazida para o porto uma pequena presa 
com sal c feno, quo ia para a Parahyha. 

No dia .J de Dczcmbl'O trouxeram um naYio carregado com '2.)0 caixas de 
ass ucar que o conselheiro po lítico \Valhceck Linha captumdo num rio , onde 
cstaYam ainda outros, que o proprio inimigo linha anchcnlado na praia para 
rruc os nossos se não aproyci las sem clell cs . 

No mesmo dia o inimigo atacou outra vez o novo forlc, mas foi rcpc!Jido 
com lan la bt·aym·a pelos nossos, que teve grande numero de mortos, os quaes 
levou com sigo. Tres dias depois disso, no dia ele N. S. ela Conceição, o inimi go 
assaltou a cidadE' el e Olinda com honin·l impclo, atirando bombas em 
val'ios ponlos ; mas, achando todas as scnlincllas vigilantes e a nossa grnlc 
prevenida, não poudc nnancar a paliçada c voltou sem realisar o seu intcnlo. 
Os nossos perdc·l'am uma pequena peça de bronze carregada com melrallw, 
perda que foi compcn:acla, pois acharam pela manhã mui Las bombas espa-
lhadas pm· todos os lados c tambem algumas mechas en. angucntadas. 

·I Paen. dar melhor clirccçiio aos n •g·ocio: marítimos os conselheiros nome-
aram almirante na costa do Brasil o seu collcga Joanncs van \Valbecck, hahil 
marilimo, crue j<í antes mostrara a sua hravurw.- Este, tendo sido informado 
de rtuc se podia desembarcar na visinhança do cabo ele S. Agostinho e apa-
nhar uma porção ele gado bovino nas pastag·ens adj::J.ccnlcs, resolveu tirar 
uma prova di sso e, lrndo apromptaclo G naYios c nelles cmbal'caclo GOO sol-
dados, partiu no dia 1.), mas, chegando ao logar indicado , achou que o mal' 
era alli impcluoso, lc sol'le que seria muito arriscado dcscmbarcm· em botes 
e impossível trazer de I;\, qualc1uer cousa e ncs:a conYicção abandonou o pro-
jccto e Yollou no mesmo dia. 

A noticia ele que aprcslaYam em Pol'Lugal_ uma esquadra para a mandar 



á Bahia c. seppndo todas as apparencia , lt:Yar tropas c demais r ecur sos 
a Albuquerque moveu os D irec lorPs na IJ.ollanda a pensar seriamente nos 
soccorros para a sua gente no Brasi l e a preparar em tem po um a esquadra 
não só para reforçar os compatriotas que já estava m na cos ta, ma lambem 
para ho lilisar o inimigo. ::\onwaram para General da me mrc o bra\'o Adriaen 
Jansz. Patcr c para almirante Marten Thijsz. A c. quadra compunha- e dos 
seguintes naYio. e yachts : I'1·ins \1 'ilhdm,...) _ lastos, ~fi canhões de bronze e 
~O de ferro. 1.30 marinheiros e I CiO soldados; P1·o r i11 / ie r:m Uy l i'ec ltl , 300 
lasto . 8 canhõc~ de bronze c Jll de frrro. JJ.i marinhei ros e 147 soldados, 
capitão Dingen Jansz.; 1-c·reenightle PJ·ot:inliPn, 400 lastos, ~'2 canhões de 
bronze c ~8 de ferro. J.i9 mari nheiros e 136 so ldados, capi tão ~[artc n Thijsz; 
YValchei·en, '280 lastos, l~ canhões de bronze e n de ferro , l:Jj marinh iros c 
166 oldados, capitão Jan .JiasL: 01'agnie-Boom, '200 lastos, 34 canhões , JOO 
marinheiros e 30 soldados, capitão Bernardt Lecnderl z.; J!eJ·cui·ius,?OO lastos, 
li canhões de bronze c ~O de feno, 68 marinheiros r .J l soldados, capi ti.io 
Frans Jano;z. Root; Vl'iessche .Jaghei', 130 lastos, fi canhões de bro nze e l8 ele 
feno, G6 marinheiros c 3:> soldados, capitão Clacs Ucndri clisz. ; OI ip han l , J 20 
la tos. 2 canhões de bronze e 28 de [erro, G':' mari nheiro c 73 soldados, capi-
tão Jan Gcrrilsz.; r lilters(OOI'I, 200 lasto '8·canhõcs de bronze c 20 ele ferro, 
53 solda.dos e 47 marinheiro·, capitão Dirck Clacsz. Haen ; Oudl rtissinghen, 
'1.)0 las tos, !1 canhões de bronze e 17 ele fcreo, 9~ homens. capitão Isaac Rij ckcn ; 
Dombul'gh, 1:30 lastos. lO canhões ele bronze c 18 defcno, 83 homens, ca.pilito 
Jonathan de ::\'ecl\er: Kalle, 00 la tos. ~ canhõrs de bronze c 18 de ferro, 47 
homens, capiüio Hillebra.nlCla.czs.; Soui-Be1·g!J . 60 lastos, 't canhõrs ele ferro, 
i :'i marinheiros , capitão Dirck Cmnclisz.; Jage1·. 80 las tos, '2 canhões de bronze 
e 16 de ferro, 6.) homens, capitão Bartolomcus Non tc; 'Winll lhond l , 80 lastos, 
J2 canhões de ferro. 3'2 homens. capitão Clac Hendl'icksz.; OuweJ'keJ·ch, fjQ 
laslos, 2 canhõe de bronze e 16 de feno, Gl marinheiros, capitão Pieter 
Hartman; bem como ele a lguns ~·ac h1.s menores c yarios navios que haYiam 
sido fretados para levar todos os recursos precisos e prover bcm\ as praças 
conquistadas . Esses navios foram mandados seguir }oo·o que se aprom-
ptaram, sem esperarem uns pelo. outTos, de modo que-o almiran te ~Iarten 
Thijsz. chegou ao Brasil no dia 18 ele Dezembro com o GeuniecJ•rle ?1·o:·iH/ien 
c o Olipllanl. · 

. X o dia 2'2 partiram elo Bras il no naYio Swa1·/e Leu1r o tenente cor onel E l ts 
e o commanclcur Dirck Symonsz . Yan l,;yto·eest por estarem gnwemente 
doenteS' e não houye mais noticias do navio. que cleYe ter n9.ufragado, sendo 
a perda desses clous bravos muito para lamentar, pois pres taram grandes 
serviços á patl'ia e á Companhia . .,... 

.X o dia 23 ao amanhecer o almirante l\Jar ten Thijsz. par tiu do Reci fe com 
quatTo navios para cruzar ao longo da costa <lo Brasil em busca elos nav io do 
inimigo. :X o dia seguinte surgiu no por to do Hecifc o Mool'inne, que v iera da 
costa e queimara em Porto Calvo u m navio poriugucz, novo, tendo-se apode-
rado na praia ele cinco caixas de assucar. ITavrndo dcscripto a té agor a tudo 
que aconteceu csle anno na Capitania de Pernambuco e nas suas Yisinbanças, 



k'tnlo no mat· eomo em trrra. narraremos em segui!1a o IJUC as Y:tria .· f'Sf!Ua-

uras realisaram no mar no col'l'rnlc anno. 
No dia ::22 de iiJaJ·ço, como jú ficou dito. o Yicc-almimnte .Joost van Trap-

pen, appclliclado Banck l'l. partiu ele Pernambuco com os navio. sob o seu 
com mando, [(•ndo recebido ordc·m de lHtn·gar para a i! h a de t• Helena f' C' [a-
cionar algum tempo ai li. afim ele C'spc1·ar a cllC~wJa da>; cm·a,·elas, que ao 
Yollarcm das I ndias Orirntacs para Porhural têm o hahi lo de se i!· rt>f!'escar 
n:HJuclla ilha. a Ycr se podia apoderar-se da mesma,; e trazPI-as para a 
Hepublica. O' icc-almlmnlc csfol'çou-sc para gan har o mai s poss.i,·p] o sul, 
afim de alcan~ar com maior fa ·ilidade a cU ta ilh:t. Tomou o rumo, a principio, 
direito ao sul, dcs ah indo pouco a pouco !Hl.J'ct leste, au·· que finalmente no <lia 
:?'1 de Abril se achou na I ali tudc ele ~í grims e ~~ minnto ao. ui da linha equi-
nox.ial c, ca lculando ust:u pouco mais ou m nos na mesma Jongitudr dMp1clla 
ilha, navcp;ou cl'ahi em dianl<' na dirccçiio ele leste quarta .a noniestc com 
um \'cnto de oeste c nol'Oe Ir e. depois de entra!' noYamCJile no Lropico com 
o ,·ento suüe:lc, achou-se no dia :J de .Maio JH1 latitude de !fi gráus ao sul da 
linha. alli marcando a hussola 3 grúus nordc ·te. :\'o dia seguinte <Wisüu·am a 
ilha de 8. 1" Helena, calculando estar ainda a lO lcguas de di ·tancia. c anco-
raram eis.) ho1·as da laJ·dc a noroeste. El la cstú s ituada scg-unclocalcll lamm, a 
l(j graus ao sul da linha e :1 graus e :.'fi minutos de long·ituüe leste. Dcpoi: de 
ancorados , o almil·ante c o eons<·lho da esquadra JH'ohibiramqu c fosse al;.m m 
aos pomtu·cs culhct· ft·uclus ou damniflcal" as arYores c ao n ~smo tempo nmn-
claram alguns homens colher laranja:;. limôf's e outro fructos c reunil-os 
afim le os repartir il!-·ualmenle por lodos os naYios. Chegando ~t terra, não 
encontraram fl·uclo alp;um, mas Yiram um cabrito com as quatl'o ~rna.s 

amanada , que se acha,·a junto a uma arvore c baYia comiclo todas as 
plantas que pude1·a alcançar ao ecdo1·. 1wlo que s uppuz ram ha\'Cl' gente na 
ilha. ou ler estado reccnll'nwntc. se bem qu<' dm·antc todo o L<'mpo em rJue Já 
se dem01·aram túo livc:s('lll Yisto ningucm. E. Lin·1·am fundeados em 80 
braças cl'ag·ua a um tiro de mosquete de terra. ficando alguns nados ainda 
mais per lo. ,\ panharam üiariamrn te mui los calJl·i tos c pore os com algum 
tn\balho, por C<'tttsa üos altos monte . c esccu·pados l'OCh dos , mas apcs.11r dis ·o 
pelos seus diarios fica proYadu que durante a sua estada matat·am Lms \'i ntc 
c cinco mil cnJJI·itos c porcos. 

A ilha é alta, em p;n·tc bclla e [crlil, tem perdizes. pombos c faisõc, e 
nos rochedos uma enorme quantidade d . g;\iYotas qtJE' ni'w fogem da pc S{)a 
c podem sce mortos a pauladas, sendo os ovos gostosos c nutritivos. Tendo 
es tacionado alli até o ullimo d Ao-oslo sem Ycr naYio alp:Lml, CS!'!Dlado o 
IJI'aso marcado para cspPrar e ahastccitio ele agua, que con·c da montanha 
até o mar, e ele 1 'nila, susjwnclcram a ncora Jwssc mesmo dia c Ozca·am -sc ;'1, 
Ycla com um Ycnlo sudeste fraco, tomando o rumo de noroeste. ~o dia 
seg·uinlc liYeram um vt•nlo sul-suJeslc. No dia 7, conteariamentr ao calculo 
ele bordo, foram dar d.i.reilo soht·c a ilha ela _\sccn ão , a. cerca de 7 gTaus e 
14 minutos, tentlo tcm<lÜo a padir de H. 1" Uelcoa o rumo no1·oc te um terço 
ao uol'lc. ~<wcgaram a oeste da ilha c viram ncs c lado uma p1·aia ue 



areJa c acharam que ella se es tendia de sudes te a noroes te. Continnaran1 a 
navegar para noroeste c noroes te quarta ao norlc com um vento ele sudeste. 
No dia 1:3 de setembro atravessaram novamente a linha cquinoxi al e nav e-
garam corno rumo de nol'oeste e depois com o ele nol'-noroesLe com o venlo 
do sul c bom tempo; tiveram algumas vezes o Yento oc te e sudoeste e outras 
vezes compl e ta mente variavel. No dia 22 esta ,·am a ll grúus c 8 minutos 
ao nol'te da linha c tomaram o rumo algumas vezes de norte qu arta a nordeste 
e outTas de norte quarta a noroes te. Acharam-se no di a 21 a l3 gráus c '!7 
minutos de latitude. 

No dia 7 de outubro es tavam a 29 graus e 18 minutos c come ·aram a Yer 
a planta prl os hespa nhocs clmmacla sargaço. Para não occupar por mais 
tempo o Jni tor com a cl escripção dessa infructuosa viagem diremos que os 
navios chegaram ú Hcp ubli ca aos 28 c 29 ele Outubro com cerca de clous mezes 

r '· ele viagem de S.ta Helena. · 
.l.. Já di ssemos anlcs qnc u co mmandeur Dirék Rymonsz. van Uytgcest foi 

mandado no dia n de Abril deste anno, com 8 navios, para a Bahia ele Todos 
os Sanlos. Os naYios eram os seguintes : S w ol, no qn al ia o commanclcur, Otel'-
ijssel, Campen, Renhool'n, S wacn, que era vice-almiranta, Lce'tw, Mce1'1nin e 
uma halandra. 

No dia seguinte linharu o cabo Santo IAgo~ tinho ce rca de :i lcguas a oesLc. 
Depois foram anastados para o norte e mais ta.r tlc, a 7 de Maio, chegaram 
a 4 graus c 44 minutos ao sul da linha . Corpeç:aram no,·amcntc a ganhar o 
sul e aos l'i de .Maio ay is taram a costa da BfLhia a cer ca de ü leguas 1~ oeste 
qum·ta a nm·ocstc. Ficaram cruzando alli c no dia 19 tinham o morro de S. 
Paulo a noroeste a umas 5 lcguas ele distancia c chegaram algumas vezes a 
estar em frente ela barra da Bahia. Nesse int rim deram ca~a a varios navios 
m as não puderam alcan<;al-os. No uHimo ele :Maio entraram na Bahia e 
viram um novo fortim situado perto de S. t o Antonio , o qual lhes ~ez fogo. No 
porto, junLo a cidade de S. Salvador , se contnYam 7 ou 8 nayios, m as, como 
estiYessem Yasios e bem defendidos, os nossos nada tentaram d' nlra ell es 
e tiveram de voltar e ancorar á tarde cerca de um terço ele lcgua de S.to 
Antonio. 

Ficaram alli a té o dia 2 de Junho e então se Dzcram ao mar 6 conLi ~ 

num·am a cruzar por alli entre a Bahia e o morro ele S. Paulo para buscar 
agua e outros refrescos. Chegaram no di a seguinte ao rio e ancm·aean_1 a 6 
braças cl'agua em um bom fundo, encheram as chalupas e boLes com alguns 
mosqueteiros, tomaram ele improviso tres peÇJ nenas barcas, qu e nada tinham 
ele importancia a não ser um pouco de farit1ha, c clcscm barctuam junto ás 
primeiras casas que es tão a cerca ele meia legua elo cabo c para dentro do 
rio; obtiveram ali i alguns frangos, perús e puLras provisões e levaram-n'os 
para as chalupas . Ao retirarem-se, .os inclios atiraram-lhes umas fle chas, de 
denLro do matlo, mas não acertaram. Forarp depoi s á nau lo commandeur , 
para lhe refel'ir o que viram e dirigiram-se outra vez ao rio clepoi~ de meio 
dia com todas as chalupas e botes muito pem guarnecidos e, tendo naYa-
gado um terço de legua pelo rio acima, chegaram junlo a um convento 
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situado em um cabo elevado. Encontraram ncssr ponto um nayio novo de 
cerca de 150 lastos, que não estava acabado. faltando ainda o cordame c os 
mastros. Desembarcaram c ohti\·eram ahi uma cnixa Lle assucar r outros 
refrescos c, vendo que nada mais conseguiam, incendiaram o mwio e Yol-
taram par-a bordo da esquadra. 

No dia 8 os navio· foram mais para pcl'Lo elo rio afim de proceder á 
limpeza c trouxeram para bordo um indio que lhes promctlcu obter refres-
cos, o que realmente feL: no dia seguinte, com auxilio das lres bm·qulnhas, que, 
para isso conscguil'cm dos respectivos donos, o nossos haviam poupado. Fi-
zeram-se ;:, v ·la no dia 1'2 ele Junho e, como o commandcur Dircl< Symonsz. 
estivesse doente durante loda a viagem, voltou a Pcmambuco no seu na-
vio em busca de melhoras. Os navios restantes fica~·am cruzando entre 
:1:1 e 111 graus ao snl da linha. No dia. :2:2 o OrPI'üssel capturou a '2leguas ao 
norte ela ilh a. Paesch-avonclt (Vespcra de Paschoa) um n;wio Yinclo llc An-
go!::t, trazendo '2RO negros c levou-os pm·a Pcmambuco, onde chrgou no 
dia t de J"ul ho. Os outros navios surgira.m no Hecife em ?O ele Agosto sem 
mais incidentes. 

Já mencionamos a.ntcs que o commandcUl' Dirck de i{uyler foi manda.do 
ele Pernambuco com ü navios no dia 5 de .Jlaio para as Antilhas. Fizeram uma 
viagem ttio rapicla que no dia 21J do mesmo mez ayistmn.m a ilha do Passara 
e no dia scp;uinlc ancoe:nam junto a S. Vicente, uma elas Antilhas. Hcfrcs-
caram alli ate o ultimo llo me ·mo mez c fizeram-se non1mcnte á vela. X o dia 
2 de Junho avistara.m a. ilha :\Jargarida, passando ao largo, c ancora.ram junto 
á ilha Branca, onde pararam 1.1té o dia..), tomando enlúo o rumo de Jli spa-
niola, junto :i. qual fundearam no Clia 12 de Junho. por traz ela ilha ele Yacca; 
mas pal'liram tl'alli em [louco tempo para a enseada. que fica por traz do cabo 
Tiburon, undc se rennit·nm no almirante Pictcr .'\. lrinen. z .. colloca.ndo-se sob 
o seu commamlo. O almirante, como já dissemos, partiu <.lo Pernambuco com 
os seus na,·ios no dia 17 de ::\Jaio para a.s .L\.ntilhas. c. como a sua cxpecliç:iío foi 
planejada c resolvida pelo Conselho Polilico do Brasil a.pós a partida do 
General Loncq c um pouco an les ela nomeaçtio elo commanclcur Dirck ele 
Huyter, mandou adiante o navio Goutlc Sonne a Tabago pnra Ycr como ia. 
a colonia estabelecida naqne ll a ilha e d'nlli á ele raccn , junto a llispanioln, 
para preYcnil· o commanclcur Di rck de 8.uyler da. sua. chegada. e ela r-I h e ordem 
de esperar a ·uacsquaclra. :\o dia 2 de Junho, ao chegar o almin1nle com 
toda a csquarlra a 12 grau .· c liO minutos ele latiturlc ao norte clll equador, l'CU-

niram-se todos os pilotos pma ,-erificar o ponto em que se encontravam e, 
segundo lodos os cal ·ulos, acharam estar a umas t;JO lcg-uas a les lc de Ba.r-
bados. Isto refiro especialmente para fazer notat· a incm·lcza de taes calculas , 
pois no dia -i ele Junho aristaram, quando menos espm·ayam, a mesma ilha á 
disLa.ncia ele quntro ou cin co lrg-uas e haviam gasto I.J dias de Pcmambuco 
às An(]]llas. Dal1i se d.evc concluir que os navios, como que por encanto c fora 
da presumpçiio elos pilotos, silo desviados pela concntc. que os illuclr nos ca.l-
culos c tomadas ele pontos. 

O ftlmirantc Pnha a inten~ão ele ançorar na ilha para saber dos outro· 
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naYios que o h <t\·iam precedido , mas . como a noite j;'l es tivesse adinntacln c 
se haviam de cançar toda a noite CTllZando a lli. mudou de idt:ia c ~n carregou 
somente o yacht. 01·agnie-Doom de se serY.iço. dc,-cntlo jnavqra r pcla .manhii. 
]'}ara Bal'!x tdos e ir r·unir-sc depois á csqnadt·a na i lha de S. Yic: nle. No di<t 
sep:uinlc. cerca do meio di a, a ,·islaram S. Yiccn te. ond~ ancoraram :i'ianlf:' na 
hahi a chamada de 8 10 Antonio . Os selvagC;nS qne hahill'tYam a ilha ÜOUXCl'<lm 
a bordo uma carta do comrnanclcUl' Direi;. de 1-lu~- t r , dizcnüo que rslivura 
nafJuelle porto no dia Zl de Maio c referindo que o w·,1/cl1e1'en c o " -we Lremv 
haviam partido no dia ?li de :Xo-vcmhro do <mno passado, r11w o yacht 
A.rmuyden se fizera ú Yela no dia 1:1 de i\ larço c que cll c proprio pnrlira no 
dia 30 ele ::\!aio para a ilha Bl'anca e d'alli linha a inte nção de naycgar para a 
ilha ele Yacca. No dia fi ao meio dia voltou o yacht 01'a!JIIie-Bonm J1:ora junto 
da eS{[ltadra; fali ara com o goym·narlor ino·lcz em Bnrbados c so ubera por 
elle que o almiran te Patcr estivera a.lli em ~o ,·cmbro elo anno passado. 
] nformou lambem que na mesma i] h a habi tayam uns :J . noo ing lczr·s, i nclu-
SÍ \"e 40 mulh er es, c rJUC se ocupayam no plantio do tabaco. não CHiando i'l/.Wl'a, 
em conseqncncia ela pequena col hei la de mandioca, bem tn·o,·idos ele YiYcrcs, 
mas espcr aYa.m qualquer dia soccmTos da l nglalcna. 

Como vinham diariamente muitos m1vio.· á ilha de S. Yiccnlc. hada 
escassez ele galhnhas c os gentios só qucriatr1 vendei-as mui lo caro. de sorte 
ryi.lc a nossa gente apcna. conseguiu u.rn popco de h anan n.s t' pacoyas, o qu e 
não cons tituía su llici ente apl'ovisionamcnto. O almirante. ach:111do núo se1· 
con ,·eni cn lc demorar-se ali i, pal'li u no diaS c,lc Junho, depois de fazer proYisi'io 
ele agua c lenha. Chcg·ando fora da bahia, a ,·is lou duas Yela s que falaram 
parao \V11ssewle ,l[a,e e eram os yachls , .os e Oml·rl'la•1·r/i. Quando o almi-
r a n lc se ac llaYa no s ul ela i I h a, chegou o y<ll:hl Phocmix, 01 jo cn pi tüo Yci u ler 
com aq ucll c c o inrormou ele que os ü-cs yachls mandado's de P ernambuco 
para cruzar em frente á Parahy ba. onde se manti\'cnun por lO dias e de 
onde, cleYido ao mau tempo, depois el e cada um perd er uma anco t'a e a n:spe-
cliYa amana, foram arrastado. · para o norlc, nào podendo ma~ alcan çar 
a• rue ll c porto se dirigiram paraalli. Oalmit·i'lnlc ordenou ao eapilão do J>hwtti:t 
que se juntasse ú csqu adt·a ü a \·isou aos outros dom; com mn tiro para rtuc 
fiz ssem o mesmo, apczar do qu e ell c. foram ancorar dcnl i'O da hahia. A esqua-
cl!'a lomou o rumo de s ude. te quarla de ocs t · c ocslr·-sudcste pnra a ilha 
Branca. a qual aYi s luu no dia lO c a ncorou ao meio di a a fi braças em um fundo 
pcdrcrroso . F o!'am mandado immedialam( nlc a lguns homens a. lcna para 
C<lçar cab1itos, mas muito poucos ap:mhm·am, porque os animn<'s, deYidu its 
continua s ' isilas de naYios se luwiam loma~lu muito al'iscos c lambem dimi-
nuído em numero. Encontraram perto ela praia um poste co;n um a \·iso 
que dizia ha\'('1' o comma ndcu e De lluytc r par li1lo d 'alli no dü1 í ele .Junho. 
Xo dia cg·uinlc fut·am outra vez a caç:1 c apan haram ee1·ca de I.iO cabritos 
e 1·epadiram-n'os pela c ·quadra. Collocaram nesse ponto. como a yi so aos 
na\'i o.· qu e estiv('r-;scm a pt·ocoml-os, um r:->oripto em I!Lte d iziam o dia da 
parlicla r qnc naH:~<l\:lll1 paea a ilh a d1• \'acca. c á ta nlc se fi.-:c l'am noYn-
mcn(' á v ·la, tomando rumo de nol'ocs tc. Nu dia 14 a, istaram as ilhotas 
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situadas abaixo ele Hispaniola e d' a hi tomaram o Tu mo ao longo da costa para 
a ilha de Yacca, a qual avi s taram no dia seguinte antes de meio d ia, ancorando 
a essa hora . Lú encon lraram o Gowlc Sonne q uc chegara no dia l:J. O capitão 
deste fez saber ao almi rante que, clcYido <i escuridão e por estar o n~wio meio 
dcsarvorado. nüo poucle vollar á ilh a de Tabag·o; que, chegando aqui encon-
trara ainda o commandeUl~ DcRuyler, ao qual entregara a carla elo almirante; 
que o dito eommandeur partim deixando-lhe uma carta m que se desculpaYa 
p0r nüo esperar a vinda elo almirante, em Yista das ordens que recebera do 
(;cncral Loncq pam se juntar iL esqLia.elra do almirante Adr ian J ansz . Pater, 
c rtuc es te t·cce nlcmcntc se fizera à vela para o cabo Tiburon na extremidade 
oeste ela il ha fli spaniola . O a lmirante Pie1.cr Aclriacnsz., percebendo pela 
cal'la que o commandeur não es!ant satisfeito de se juntar it sua esquadra 
e receando que essa separação pudesse prejudicar o sen·iço ela Companhia, 
mandou-lh e inconlin enli o J·achtPhccni.\· com ordem cxpr ssa ele o esperar . 
No dia Hi de Junho tratnram com grande pressa de fazee provisão de agua e 
lenha e uma parte ela gente de cada navio foi a terra bu ·car laranjas c outros 
viveres e trouxe uma grande quantidade de lima . {ft·ucto um pouco menor 
do que o limão) c um porco bl'avo, não lendo podido achar outeas provisões. 
A fragata hespanhola, qucsecstava a fundando pela grande quantidade cl'ag-ua 
que fazia. fo i mandada para junto ela praia para ser calafelada, pol·quc o almi-
rante n~LO queria reconhecer a sua incapacidade para navegar. To dia 
seguinte estiveram ainda occu pados c a grande chalupa foi mandada ~t enseada 
mais prox.ima para procurar refrescos. Ko dia 18 entrou no porto o navio 
Zaelandiil, vicc-almirétnta ela esquadra do commandcur Jan Gijsbertsz. Boon-
eter. Contou que ha\'ia dous mezes se fizera á vela. da H.cpublica, para acom-
panhar o seu co mmandcul' , com.) nav ios c um yacht, c que, chegando ú ilha 
Barbados, sonbc que cll c partira d'ah'i sem que lhe pudessem dizer para 
onde, e que portanto se apressara em vir juntar-se-lhe, se bem que tiYcssc 
ordem de seguir a CS IJ. uadra elo almirante Pn-lcr. Ouvira dizer na ilha ele 
Barbados que o dito almirante .Palcr tomara no Orcnoco a pequena cidade de 
S. Thomé, a qua l, assim como a Trindade, deixara occupacla. por 500 hontcns, 
o que era. um duplo erro. Os clous yachts Vos eOuwc1'herck não puderam desem-
penhar a sua comm issão. Como este navio quebrara o mas tro em caminho 
e precisava de um dia ou dous para fazer reparos, foi despachado o Oraunie-
Boom para infonnar o commandeur De Ruytcr a respeito da d mora do 
almirante. Depois do meio dia a fragata ficou esgotada c calafctada c a 
grande chalupa trouxe mais 6.0UO limas, não lendo encontrado laran-
jas. 

-o dia 1 ~ de Junho o a lmirante partiu da bahia, que fica por traz Lia ilha 
de Vacca c a que dera o nome de Bahia ela Compan hia. para o cabo Tiburon, 
dcixanclo ainda lá o Gow.le Son, o Tige1·, o G r·oemr~j{ c a Fraga.liJ, que deviam 
scguil-o dias depois com o Zea la.n r/ i:t, c tendo orclenaclo CJUC dei:xassc m cartas 
l>1 nto na ilha como na bahia, pelas quacs o com mancleur Boon-etcr ou outros 
na,·ios pudessem saber onde encontrar a esr1uadra. A ilha ele Yacca. de f[Ue já 
ternos fallaelo algu mas ye;-;cs, é si~uada a 18 gr aus e /1.) minutos de latitude 

lt. 
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norte e tem cerca de uma lc~:ma de comprimento c um terço de legua de lar-
gura; estende-se na maior pal'le de leste a oeste; tem margens escarpadas e 
algnns montes com picos. Ha ao redor muita. ilhota· c haixios que se pro-
long-am alé meio caminho de Hispaniola; drs ·c lado SP cnconlram muitas 
Yaccas marinhas e tal'larugns no tempo proprio de as apanhar. Do lado 
noroeste estão dous rochedos brancos com a forma de castollos c na clisümcia 
ele duas lcguas ou um pouco mais a bahia BeiJa. onde ha .i ou 6 braças cl'ap·ua 
sobre um fundo ele lama. Em frente está um rio c ahi se podem oblrr ag-ua 
e lenha, assim como gTande quantidade ele lima·. Para entrar no porto derem 
t.er-sc em Yista o clous rochedos e tambem um hanco de.) 1 , ~ a fl braças 
d'agua . .:\a ilha gmndc se acham muitos feucios c animacs. sendo <1Ssim 
um Jogar esplcnditlo para refre car. Ko dia 20 ele Junho depois do meio dia 
chegou o almirante ao fundcadouro em frente ao cabo Tiburon c alli encon-
trou o comrnandcm· Dit·ck de Ruytcr com o cus naYio e juntamente o 
yacht Hul, cujo capitão Yeiu a bordo da almiranta e contou que cumprindo 
as suas ordens n:wcgara para . antiago de Cuba . .iuln·anclo qur o almirante 
Pater se apoderara d'aquella cidade, mas encontrou um pequrno naYio ing:lez 
CJHC Yinha da Tortuga. que fica pot· traz da Jlispaniola. do qual soube que o 
almirante Patcr partira pelas Caicos para a Repuhlica. sem qnc tentas c cousa 
alguma conll·a antiago. Informado dissb. quiz ir á ilha de Yacca para aYis;n 
ao commandeur Doon-etcr, mas. sabendo no eabo Tihuron pela gente elo yacht 
Jfuyden da chegada do commandcur De RuJ·ter. pi!rou alli. 

~o dia seguinte o iilmirante foi do seu payio ao Fa111e c o commandeur 
De H.u~ ter, dcpoi de ficar melhor informaclo, collocou-sc sob suas ordens. 
X o dia 2~ ele Junho Yicram da ilha de Vacca o restantes naYios c juntamcn~e 
o Zutphen. que capturara no rlia 16 de Maio um naYio carregado com :!23 
caixas de assucar, 5~:J couros c 27 caixas de tabaco. E ·tando assim reunidos 
esse: naYios. todo. os capitães formaram um conselho reconheceram como 
seu chefe ao almirante Pielcr Adriacnsz. e \Jzeram-lhe o juramento de fick-
lidadc. depois do que os mrsmo r-legeram para o seu conselho secreto: 
Dn·ck de Rn~icr. como almirante interino. PicterJansz. Domburg. comman-
dan te do Zeclanrlia c ola-almiran le interino. A ui\ r Dou wes, commandantc 
do Fame. capitão Jacob Theunisz . do Goudc Leeuw. de ~rosa; Frcdcrick 
f.,andtman. do G1·oen1Vij{, da Hollanda Septenlrional. r Cracht Frcccl\sz., do 
X a. sanw. de Gronin~a. Depois foi rcsoh;do dar libcrrladc ao nayio capturado 
c repartir o espolio por todos os na,·ios. 

Xo dia 2-í chrgou ainda o Pea:~.ws de Groninga, o qual pm·lira do Tcxcl 
no dia 1R de PcYereiro ultimo e. conforme lhe fora ordenado, cruzara até 
meado de )I aio pelas ilhas dos Açores. sem que h ou ,·esse f ri lo presas. 
EmqnanLo ainda se aclun-am alli c se prcparayam para partir. a scntinrlla 
qur est.a,·a em terra. postada .iunto ao bosque, a\·istou um hespanhol c matou 
o cão qur o acompanh~wa, mas niio poude apanhar aquelle. prlo que o almi-
rante ficou muito appt·chensiYo. Yisto como, lendo sido ~qui drscobcrla a 
nossa csrJttadra. os hcspanhócs poderiam mandar a\·iso. p~ra lodos os lo,(!arcs, 
por meio de pequenas harcas. da lH'csença qe nossos navios. 



No di a ?8 o yachl P egasus foi mandado á ilha ele Vacca , var a cruzar o! lo 
di as e communicar por parte do a lmirante ao commandeur 13oon-eter o rnmo 
que aquelle ia seguit·, c o almirante fez-se á Ycla com a sua esqu adra, tomando 
o t·umo el e noroes te par a as Caymans, es tando o mar ser eno e sopf'anclo o vento 
norte. No cl.ia seguinte os yac hts Pham'ix , Otl c1· e a Fl':J fl a /a tiveram ordem de 
ir adi ante da csl}uadra u ma Jcgua e meia, um dos quacs exactamente em 
fr ente c os outros duus aos lados , para melhor descobrirem as Yelas qu e 
fossem chegando. No di a .2 ele Junho ao meio dia se aclw.vam a FI graus e 37 
minutos de la titud e. 

AYi s tar am a Cayman ma is oriental a cer ca ele 4 leguas a n01·oes te. Es ta 
ilha e o cabo ela Cru z na ilha ele Cuba es tão s ituados a 27 lcguas um elo outro 
a oes te qual'la a sudoes te c les te quarta a nordes te, con forme affirma o Lli ario 
dessa esquacl t·n. 

Aqu ellcs Lt·cs na \·ios fora m mandados na fr ente para ancomr alli c apa-
nhar ta d a rugas clu m ntc a no i te, para isso não sendo necessari o ir toda a 
esquadra. No di << seguinte antes do meio dia fundeou a esquadra no por to e 
achou a lg umas tartarugas que haviam sido apanhada.·. !lruninclo-se o cons(}-
lho, [oi resoh ·ido seguir no di a immccljato para o cabo de S•o Antoni o c depois 
para a ::\Icsa ou Hi o de P orcos e cruzar a li i pa ra apa nhar os naYios que fosse m 
para Havana, tendo-se ordenado um dia de preces em toda a esquad ra . As 
Caymans são duas ilhotas ba ixas , pelo que se não podem avi s tar a 4 ou :i leguas . 
A mais oriental é toda escarJ1atla na ex tremidade les lc, com um cabo pedre-
goso e ao lado um born ancoradouro. Es tende-se na clirecçüo oes Le su do-
es te por cerca el e tres leguas . O cxlt'emo occ iclental é urna ponta baixa, a lraz 
ela qual se pode fundear a 6, 7 e 10 braças cl 'agua , de sol'Le que é fac il perder 
alli um caho e a ancora. A segunda está s ituada a cer ca ele duas leguas a nor-
nor ocs te e tem a forma de- um Lriangulo. Os que í[ni zcr em navegar par a o 
ca bo les te dessa ilha elevem fazer rumo para um recife, qu e es til situado a um 
tiro de colubrina que parta do mes mo cabo ; tendo-o passado, el evem navcg:1r 
para o cabo noroes te e fundear junto a uma praia ele ar eia. 

De Maio a Outubt·o vão alli saborosas tarlal'Ligas e põem os oyos na are ia, 
os quaes, devido ao calor em dez dias estão incubados . Jia maiof' quanlidacle 
de tartarugas na ilha occ iclental e tantas que em uma noit·e se podem apanh ar 
mil ou duas mil , al gum as tão geandes que con titucm alimento s ufli cicnle 
para 20 ou 30 inclividuos e têm o sabof' de carne de vitclla. Tambcm appa-
rece m muitos cay mii cs, elos quaes as ilh as tomaram o nome. Ha muitas ayes 
marinhas e l:lem gos tosas . As ilhas são cons tituídas apenas de cascalho e 
rochedos, sem agua nem fructos . 

No dia 4 ele Julho partira m para a ilha occidental. Nos di a .) e 6 
tomaram o nuno noroes te quada a oes te, avi s tando á tarde a ilha el e Pinos, 
na cos ta s ul el e Cuba, a 3 lco·nas ao norte qnaeta de nordes te, e toma r·am 
en tão o rumo oes te noroeste ao longo da costa, achando pelo se u calcul o 
haver entr e a pequena Ca~·man e a ilha de Pinos 40 leguns a noroes te quarta 
a oes te. N"o dia srguinlc o a lmira nte deu nova Ot'gani ação á esquadra , di s-
pondo-a em 7 divisões. A 1• compunha-se do Fame, almiranta , com o 
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Therlholeu, o Olle1' c a grande c..:balupa; a 2" elo 01·agnien, como Yicc-almi-
.ranta, elo Geele Sunue e elo Phcc?Li.-..:: a 3" do %edawlia, como sola-alrniranta , do 
Piltas e do yacht Jhn·l; a 4a do Zui]Jill'n, do Tige1· e elo yachl Muyd eu; a.)" do 
I\' as auw, elo Gttlcle Sonne e da F1·a gata: a fj n do G1·oen-wij{, do G1'aef E1·nest e 
elo yacht Oragnien-Bonm; a 7• do Goude Leettw e do 1i 'assemle Man e. Estabe-
leceu as seguin tes l'egeas no caso de terem de lutar com uma grande esqua-
dea do inimig·o, como a da Terra Firme ou a da No ,·a l lispania: deYiam 
occupm·-sc apenas com os grandes navios inimigos c não dar caça aos 
pequenos antes de se apoderar dos g1·ancles; o navio que avistasse o inimi go 
<Í noite devia avisar os outros vor m .io ele fogos e n~to dar abol'dagcm antes 
do signal do almirante; cada um devia fazer bóa mira antes de disparar 
e ter ele pl'Om p ti dão a gen lc para esse serviço; consel'vat· it mão agua e baldes 
contra o inccnclio; co! locar os mosqueteiros nos logat·cs mais convenientes; 
-assim determinou tudo o mais que pudesse servi r para causar clamno ao 
inimigo e para a defesa e conservação dos nossos navios. O al miranlc esta-
beleceu um pl'cmio, tanto pam os que avistassem primeiro a esquadra do 
inimigo, como para os que lhe arreassem as bandeiras. A' noite foi mandado 
o Olle1' com a gra:nde chalupa e a chalupa a remo do Zeel.:mclia para o cabo 
de S.to Antonio afim de surprchender os barcos do inimigo C[tle estivessem 
a !li ele vigia .• Jo dia 8 de J ui h o estavam p r to do cabo de Conientcs e encon-
traram um flibustciro in glez com o seu navio e yacht c juntamente um 
pequeno navio hcspanhol que apresm'a. Soubcmm pelos hcspanhocs prisio-
neiros que D. Fl'eclcrico pal'tira com 80 navios de Havana para a Hcspanh a 
no dia 14 de Junho ultimo c fizera Yoliar apenas 8 galeões para 1 assar o 
inYcrno em Cartagcna. Tivera noti cia, antes de partir, da tomada de OI inda. 
No dia seguinte á noite aYistal'am o cabo S.'P Antonio c, como não encon-
trassem alli o Olle1' c a chalupa, o almiran te mrndou o yachtiJ.:t1·1 procurai-os. 
No dia 10 á tarde ~wi:;;taram os Orgãos a lcsle quarta a sudeste e houye 
calmaria. Voltaram no dia seguinte ~t tarde o 0/leT c a chalupa. No dia 12 
es tavam a 24 grau· de latitude c reinou calrparia. No dia 14 viram a 9 ou 10 
lcguas a sudeste a Corôa, na ilha de Cuba. No dia seguinte à tanl.e avista-
ram dous navios e dispararam alguns tiros ele canhão. pois era de suspcitat· 
que fossom hcspanhoes, c tomaram o rumo da costa afim ele lhes co1~lar o 
caminho para Havana, mas, como o vento soprasse elo sul, tiveram ele voltar. 
Ao anoitecer a gente da almiranta viu que daquellc lado havia um grande 
clar ão c calculou que fosse um -navio incepcliado. No dia 1o o alm irante 
com a maior parte da esquadra esteve defronte ele Havana , bem proximo de 
tena, pelo que houve alli grande alarme e dos fortes atiraram violenta-
mente contra os nossos navios , sem todaYia lhes fazer clamno. EstaYam 
surtos no porto nessa occasião apenas o ou 7 navios pequenos. Os nossos se 
mantiveram por um momento ao longo ela cos ta e depois se fizeram ao mar 
e viram perfeitamente o inimigo marchar pa.ra um certo fortim construido 
havia pouco tempo a uma legua a oeste ela cidade. Ao meio dia avistaram 
uma Yela que vinha do mar para tcna, deram-lhe caça immcdiatamenle e 
ella passo u adiante dos nossos, encalhou na costa e foi incendiada. pelos 
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·proprios hcs panhócs. A gente do Pinas c do I1 a1·1 diri giu-se para lú em boles. 
a lim de apngar o fogo. mas fo i em \'~lO- Ta mhem a.lguns bes panhoes foram 
ú beira da pr aia parn ver se pod ia m dar auxilio ao navio c a tiraram vio len-
tamm1te co ntra os nossos . Essa embarcação estnva can egadn de couros, 
índi go e a lguma coc honilha . A' tnrde foi o commandanlc do Plu:Pnix a bordo 
da a lmiran ta e co ntou que dera caça na anleves pera a dous barcos , que não 
poudc a panhar por serem muito veleiros, e pela tarde se aproximam de um 
navio geandc em cujo mas tareo do vclacho tremulava uma bandeit·a, mon-
tado com 16 ou 17 canhões e g uarnecido com 50 ou GO homens, o qual após longo 
com bate pegara fogo elovido ao bombardeio, recolhendo-se a lripolação a 
duas fraga tas sabidas de [layuna, navio que suspeitavam fosse de Honduras. 
Ao pot· do sol viram novamen te da csquadm uma Yela a leste quarta a sudeste, 
pelo que o a lmi ran te reso lveu distribuir os seus navios, alguns a les te, 
outr os para a frente c o res to a oeste de Havana, afim de cot·tar o caminho aos 
navios inimi gosrruc chegasse m. O proprio a lmir a nte ac hou-se no dia seguinte 
em frente a Havan a, seguindo a pista de duas bar·cas que perseguira durante 
a noite c foram logo cercadas pelas suas chalupas; ma , como estas esti-
vessem muito perto de teu a par:a que cll e pudesse i e até lá com o seu navio , 
segui u para o norte a jun lae-se aos mais navios. A sota-almiranta tambem 
deu caça a um navio que correu para a cos ta e o yacht Olle1· perseguiu duas 
pequenas velas que se escapa ram no rio elos Porcos . 

O vice-almi rante incendiou um navio hes panhol qu e estava junto á costa, 
a leste de liavana, e trazia um lasLro de ca lamina. 'Mantiveram-se por alli e 
no dia 20 de Julho mandaram o yacht O/l er para a cos ta das Tortugas afim de 
que vigiasse a esquadl'a ela Nova J [ispan ia e os barcos av isos que yicssem. 
Os restante· navios f'luctuaram em arvore secca poe alguns dias , um elos 
rruaes fo i destinado a pt'cces . No dia 2!) chegaram á esquadra o Blaewve Leeull' , 
o Eclam . o yac ht Ilaentjen c o P eg:ts us, os quacs partiram da ilha de 
Vacca, sem ter noticia alguma sobre o commanclcur Boon-eter. l\o dia l0 ·de 
Agosto o a lmirante Ot'dcnou rtue cada navio trouxesse a li sta dos tl'ipolantes, 
pe la qual se verifico u que havia na esquadra !.888 homens entr e os quaes 
237 soldados. 

No dia 3 chegou o yacht Diemen, que fora arrastado de P ernambuco 
pela conente e pela tempes tade e Yoltava para a H.epublica peJas Anti-
lhas. 

Chegou igualmente o commandante Jochim Gi j. cn, que com o seu navio 
·Dolphijn, passando alem de S.1• ~Imtha, se per dem da esquadra do a lmi-
rante Patcr, tendo ido da!' abaixo ela Jamaica por estar o navio em más 
condi ções pn.rn. navegar, c, deddo a um máu calculo elos pilotos, dera ú 
costa na ilha ma ior das Caymans. Parou naquella ilha com.)a sua gente du-
rante se is se manas e nesse tempo cons truiu com as taboas do naYi o naufra-
gado um ytteh t, ao qual deu o nome ele Ga ymâ.o. V i era no mesmo yach t com 
1 ~2 homens c algun s viver s na esperança el e encontrar aqui a lgun s elos no&sos 
navios ou no caso contral'io navega!' para a Yirginia e Ll'ouxera 4 canhões ele 
bronze e 2 de fen-o, tendo occullado na ilha os canhões !'es tantes. Resolveram 
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destruir c ·se yachl Caymão c repartir a gente pela esquadra. O almil'anlc fez 
todo o possivcl nos dias seguintes por a, ,·ançar para ocslc e deixou apenas . 
dous yachls Diemen e !Ia l'l cruzando perto de Havana. 

No dia ti á tar·de Yimm a a.rdet· perto da cosla um naYio que fôl'n per-
seguido pela grande chalupa em uma cn. eada que Dea a cerca ele cinco le-
guas ele liaYana c onde os proprio hespanhóes o incendiaram. Os nossos se 
dirigiram no emlanlo paea lá, onde Dcaram duas horas, c hnYh.m quasi 
apagado o fogo, mas , não vendo meio algum de o t•eLit·ar d'a ll i, dcix:1l'am-.n'o 
acabae de arder c· ·ó trouxeram alguma cartas, pela· quacs soubernm. que 
o naYio Yinha de Campeclte carregado ue páu campeche e . alsapanilha. 
Continuaram a cruzar cntr·c a Corôa c a barra ele Havana até o dia 13 de 
Ag-oslo c. como não ,.i sem mais navio algum, resolveram \'Oltar ao cabo 
St> Antonio c, tlepoi. de se abastecer d'agua. seguit· pam o cabo ele Corri-
entes, cruzar ent re a ilha ele Pinos e aquellc cabo c Yig·iae a esq uadra ela 
Terra Firme c os na\'ios [Ue clc,·ia.m vir da Hespanha pant a NoYa I [ispania. 
O na,·io Gl'ocn-wij{ teve oedem de ficar· junto ao cabo ele .' 1 • Antonio pant a-
gua,rclar os yachts Diemen e llarl e impedir que rruttlrtucr bat·co-a,·i ·o man-
dado pelos de Havana fo . se pr·evenir á esquauea c navio que aqucllcs esta-
vam a chegar. Tc\·e oedem de cmz:n alli até o dia '2'2 d~ Agosto. Xo dia 17 
chegou finalm ente o comm.andeur Jan Gtijsbeetsz. Boon-cter com o seu n«-
vio P 1'ins Tiemll'i ch; partir·a de Ylissingen no dia [o de ~laio des le anno na-
quelle naYio de .)00 lastos, lG canhões de bl'onzc e 2í ele r~no, 123 mari-
nheiros c í3 soldado·, juntamente com o Zeelanr.lia, 3:30 las los, 12 canhões de 
bronze e 22 feno e t:3í homens, no qual ia como Yic;.;-commandeur Pietet· 
Jnnsz. Domburgh. 

Um pouco antes h~wiam parlido elo Texc l o navio Zutphen, 2.)0 lastos, 14 
canhões de bronze e n de ferro, 84marinbeieos e u3 soldados, o yachl Pegasus 
e ainda mai.' cedo o Blaewva Leewv, o IIa.rt , o Etla.m e o llaentjen, ao todo 20 
vasos entre navios e yachts, que eram dústin ~tdos a levar socconos ao almi-
rante Patce, pois não cspemvam que ellc •olta.ssc tão depressa. A des-
cripção da viao-em desse commamleur vi r q depois. Continuemos agora a 
dcscrcyer a do almirante. Tendo pat·tido, com a esquadra, para o cabo ele 
8.'0 Antonio, surgiu no dia 18 cerca dC' uma lcgua da costa e Ptwiou os yachts 
Plwmix e Oller ao cabo de Cor rientes para que a lli cruzassem c exer essem 
vigilancia. Depois da esquadra fazer aguada. o almirante dirig-iu-se com a 
esrruaclra para o mesmo cabo c nesse en tt·clanto os pequrnos n;wios e yachts, 
que hayiam sido mandados em varias direcçõcs para vigiar os nav ios hespa-
nhc.es , começaram a chegm· e a p1·evcnir em tempo ao a lmil·ante. 

O yacht Olle1· foi o pl'imeiro a checral' no dia :30 de Ag-osto com um nayio-
7.inho, que capturara, canegado de cacau, c que se:~w ia com deslino a Non< 
Hi punia, naYio que os nossrJs soltaram por niio conhecerem a ulilidade 
d'aquella Íl'ucta. ~o principio de Setembro deixaram o j)OI'lo porque o 
fundo j un lo ao cabo é pcss imo e todos os dias tin ham prcj uizos em ancoras 
e amana . Deixaram alli somente o OlleJ' c 01·ag1âe-Boom pm·a andarem 
cruzando até a ilha de Pinos, indo os oulros nayios cruzar perto d'alli até o 
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dia 13 de Setembro. Como o almirante visse que a estação já estava adian-
tada e não havia noticia de uma esquadra hespanhola, não era mais capturado 
um só navio e calculasse bem a quantidade elos viveres existentes a bordo, 
convocou o conselho secreto, o qual reflectindo sobre tudo deliberou: que a 
esquadra seguisse pelo canal de Bahama para o Oceano , que o almirante 
com os seus navios, cujos viveres se estavam esgotando, partisse para a 
Republica e que o commandeur Boon-eter voltasse par-a as Anti lhas, em 
cumprimento de sua missão. 

Ficaram detidos por alguns dias pela calmaria e só no dia 20 alcançaram 
a latitude das Martyres. No dia 25, estando a 28 gráus ele latitude, o comman-
deur separou-se elo almirante com os navios P1·ins Ilencl7'ich, Zeelanclia. , Zut-
phen, Blaewve Leewv, Eclam, Pegasus e os yachts Ha1·t e H aenljen. Foram com 
o almirante para a Republica os seguintes : F ame, 01·agnien, Nassawv, T eTlho-
len, Goucle L eewv, G1'oen-wij{, Go'Ucle Sonne, Geele Sonne, Finas, G1'aef E1·nest, 
Tig e1', 1Vassencle Maen, Olle1', Phamix, 01·ag11ie-Boom, Muyclen e Diemen. 
Todos esses navios chegaram no me~ de Novembro á Hepublica e aos portos 
donde haviam sabido sem praticar feito algum digno de nota e sem encon-
trar navios do inimigo. Damos agora em seguida um resumo da viagem dos 
outros navios. 

O commancleur Jan Gijsbert Boon-eter foi nomeado no fim elo anno pas-
sado para navegar directamente para as Antilhas com uma esquadra de 8 
navios, procurar o almirante Pater, reforçar a sua esquadra e juntar-se a 
este, pois suspeitavam e receavam que por falta de viveres (como realmente 
acontecera havia muito tempo) tivesse elle de voltar. A'quelle almirante 
haviam sido dadas instrucções sobre varias proj ectos naquella região e a 
Companhia previa bem que elle as não podia ter ainda posto em execução, 
pelo qual motivo a esquadra de.Boon-eter ia extraordinariamente provida de 
viveres, munições e todas as especies de artigos bcllicos para os fornecer aos 
navios que clelles tivessem falta Os navios do commandeur iam tripolados e 
artilhados da maneira seguinte : P1·ins Ilencl1'ich e Zeelanclia, já mencionados 
an tcs; Zu tphen, 250 lastos, t4 canhões de bronze e 22 ele [erro, 84 mari-
nheiros e G3 soldados, capitão Miewes Cornelisz. ; Blawwe L ee'Uw , '1 20 lastos, 
G canhões ele bronze e 20 de feno, '106 marinheiros c 38 soldados, capitüo 
Jan Luytsz.; Eclam ou Bal, 170 lastos, 4 canhões de b ronze c 12 ele ferro, 
80 marinheiros e 44 soldados, capitão Benjamin Dircksz.; Pegasus , 90 las tos, 
4 canhões ele bronze e 14 ele ferro, 55 marinheiros e 32 soldados, capitão 
Albert Herve; Ila7·t, 70 lastos, 2 canhões ele bronze e 12 de ferro, 44 homens, 
capitão Henclrick vVorst.; Ilaentjen, 40 lastos, 12 colubrinas e 33 homens, 
capitão Rens-Cornelisz . Esses navios não foram juntos. Alguns partiram no 
mez ele Fevereiro, outros em Abril e o proprio commancleur no to de Maio 
c assim se reuniram lentamente e, como já contamos, se juntaram finalmente 
á esquadra elo almirante Pieter Aclriaensz., sem que realizassem nada ele 
especial. Como ouvissem em caminho que a esquadra ele Pater, para cujo 
reforço foram mandados, partira para a Republica e que o almirante Pieter 
Adriaensz. estava por alli, apressaram-se em juntar-se a este. Foi apenas 
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capturado pelo Zutphen, ao chcg·ar ás Antilhas, um navio hespanhol carre-
gado com 323 caixas de assucar, 523 coüros c 27 caixas de tabaco, como 
já foi referido. 

· Depois que o commandcur Boon-eter se separou do almirante Picter 
Adriaensz. no dia ?.7 de Setembro, na latitude de 28 ou 29 gráus ao norte ela 
linha, foi seguindo para o norte nté o ultimo do mesmo mez c, achando-se a 
32 graus e 36 minutos de latitude, tomou d'ahi em diante o 1·umo de leste até o 
dia 6 de Outubro, verificando enlão achar-se a 31 gráus e G minutos de lati-
tude. Vendo que avançara um pouco para o sul, continuou a navegar com 
rumo de leste sudeste até o dia 10 c depois sudeste até o dia 19 f!, como se 
achasse a 23 gráus e 11 minutos de latitude, tomou o rumo na maior parte 
para o sul até o ultimo do mesmo mcz e tudo lhe correu tão bem que no dia Jo 
de Novembro estava a 16 graus e 49 minutos de latitude. Uavemlo chegado no 
clia4 a 13 gráus e 10 minutos, navegou direito para oeste, afim de não deixar 
de ir a Barbados, e algumas vezes oeste qual'La a sudoeste, ú mercê da COl'-

l'cnte, de sorte que no dia 8 de Novembro ancorou naquclla ilha. Narramos 
isso mais minuciosamente porque antigamente se considerava perigoso, 
mesmo quasi impossível, vir do canal de Bahama para as Antilhas, o que foi 
tentado c conseguido antes pelos nossos, mas com muitas fadigas e perigos, 
e no em tanto essa esquadra praticou tal faça!1ha ~m48 dias sem contrariedade 
alguma. O cornmandeur partiu para S. Vicente, uma elas AnUlhas, e depois 
de parar ahi até o dia 27 de Novembro, abastecidos os seus navios de agna e 
lenha c refrescos, fez-se á vela para a ilha Branca, onde surgiu no dia 29, ahi 
apanhando uma grande quantidade de cabrilos. 

No dia 3 de Dezembro partiram os navios Zutphen, Eclam e Ha1't para 
o norte, afim de cruzar entre as ilhas Mona e Saone, e o commandeur com 
os outros navios partiu no dia 7 para a costa da America do Su1 e manteve-se 
ao norte de Bonayre, Curacáo e Aruba c no dia 12 avistou o Cabo ele la Vela, 
achando-se no dia seguinte muito perto dcllc. Mas fazia tão mau tempo com 
ventanias e chuvas CJUC não havia Jogar para se manter alli com tão '"·aneles 
navios, pelo que o conunancleur rçsolvcu tomar o rumo para a ilha de Hispa-
niola. a rtual ayistou no dia 18 a 17 gr<1us c lQ minutos de latitude. No dia 
seguinte descahio um tanto a lcslc ela ilha ele Vacca, mas vciu a funcl•,r it 
meia noite e com o luar junto áquellailhota. No outro dia entraram no porto 
os grandes navios c ficaram postados os yachts na ponta da ilha para vigiar 
osnavios que passassem. Deixemos aqui essa esquadra até o anno proximo 
vindouro. 

Como, em consequencia da expedição de Pernambuco, abandonamos por 
tanto tempo o almirante Pater, vamos afinal narrar o que por elle foi reali-
sado neste anno. 

o anno passado, no ultimo dia do mez de Dezembro, c1 ixamol-o em 
Punta del Gallo na ilha de Trinidad. Tinha o projccto de tomar a cidadcsinha 
da ilha onde habitam os hcspanhoes. Fez o possível por se approximar da 
mesma bordejando. mas o vento e o mau tempo durante 7 ou 8 dias o impe-
diram ele a alcançar. Nesse inLcrim tendo cahido muita gente doente na sua 
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esquadra c prevendo que o inimigo, tendo-o avistado ha muito tempo, hou-
vesse preparado grande resistencia, não achou conveniente perder mais 
tempo e resolveu navegar para fora por entre as Boccas. 

No dia 8 de Jneiro deste anno, devido á corrente que desviara mui lo os 
navios, não puderam sahir, fundeando em '13 braças d'agua, mas no dia 
seguinte ao meio dia navegaram pelo canal do meio c d'ahi em diante toma-
ram o rumo de noroeste quarta a oeste, tendo de se conservar á capa durante 
toda a noite por causa de forte ventania. 

1o dia JO navegaram para sudoeste quarta a oeste, ao meio dia viram 
que estavam a 11 graus e 52 minutos de latitude e á tarde avi s taram cinco 
ilhotas, uma dellas um pouco maior do que as outras c calcularam que 
fossem ;.Jgumas das sete ilhotas situadas a oeste da ilha Margarida, ele sorte 
que colheram as velas c toda a noiLe estiveram apenas com a vela de mczena. 
No dia seguinte pela manhã avistaram a ilha Branca a sudeste, a cerca de 4 
leguas, e diligenciaram alcançai-a bordejando, o que conseguiram á tarde e 
alli fundearam . Demoraram-se/! dias desembarcando diariamente para caçar 
e apanharam n~ssc tempo uns 2.000 cabritos, alli se refrescando a gente per-
feitamente. 

Fizeram-se á vela no dia 16 á tarde e navegaram ~om um vento de les te 
para o sul quarta a sudeste. No dia seguinte perto do meio dia a ris taram a 
sudoeste quarta a oeste a ilha da Tortuga, ao meio dia viram que estavam a 
11 gráus c 40 minutos de latitude c ancoraram á tarde junto á mesma ilha. 
Fizeram-se á vela oom um vento de leste, no dia 18, tomando a principio o 
rumo noroeste quarta a oeste e depois oeste-sudoeste e ainda com dia a\·is-
taram a sudoeste as terras altas de Caracas. No dia seguinte, navegando a 
noroeste avistaram a nordeste a ilha de Roccha e pelo calculo do meio dia 
acharam que a latitude era de 11 gráus e 24 minutos; viram depo is a ilha· 
das Aves, para onde navegaram até 3 horas da tarde com o rumo ocslc-
noroestc, c então tomaram novamente o rumo de noroes te e uma hora ;:mlcs 
do pôr do sol avistaram a ilha de Bonayre a cerca de 6 lcguas a noroeste, 
ancorando junto á mesma no dia 20 depois do meio dia em 4 braças d'agua 
e em fundo de lama. No dia seguinte o commandcur foi á terra com lodos 
os soldados c dieigiu-se para o povoado dos hespanhocs que viviam nessa 
ilha, não encontrando pessoa alguma, mas de dois capitães de navios que 
se afastaram da tropa um foi morto e outro ferido gravemente pelos hcspa-
nhocs. O commandeur em rep1·esalia mandou incendiar c des truir todas a1:1 
habi taçõcs . Quando os nossos voltaram para os navios , os hcspan hocs c os 
indígenas seguiram-n'os, mas, não sendo bastante fort es ou não ousando 
atacar a nossa tropa, puzeram fogo a toda a relva sccca (que alli eslava bem 
crescida) com a esperança de os asphyxiar. Foi uma astucia perigosa, pois 
causou um vio lento fogo com espessa fumaça, mas os nossos souberam 
evitar o perigo caminhando pelo bosque e assim nada soffrendo, No di a 24 
levantaram ferro e lílavcgaram ao longo da costa oeste da ilha e depois to-
maram o rumo de noroeste, soprando um vento de sudeste, e no outro dia e 
nos seguintes puderam navef?ar para norclef)te quarta ao norte. 

11. 3í 
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No dia 27 a cerca de 10 horas an tcs do meio dia começaram a ver a ilha 
de S. João de Porto Rico, cuja ponta occidental, segundo seu calculo, estava 
a 10 leguas ao norte quarta a noroeste, e ao meio dia obtiveram a latitude de 
7 graus. Navegaram até a tarde para o norte e colheram todas as velas ele 
traquetc c de ar limão para o norte afim de evi lar o recife: á no i te, ao acabar 
o primeiro quarto, viram a terra bem distinctamcntc c t••marnm então o rumo 
do sul e colheram a vela do traquctc para que ficassscm bem · garantidos 
contra o recife, pois o mesmo se estende por trcs lcguas no mar. No dia 28 
foram cncorporados á esquadra em l\Iona o Wille Leewv, o G1'i((oen, o vVille 
SJVaen e o Sphawa Muncli de Dordrecht, o ultimo elos quacs se juntara aos 
outros depois da partida do commandeur. Passou-se este ultimo outra vez 
para o Wille Leewv e os soldados foram reconduzidos para os navios em que 
estavam antes. 

Mantiveram-se ainda alli cruzando clous dias e no uHimo dia elo mesmo 
mez tomaram o rumo para oeste e ao meio dia avistaram Saona a cerca de 
4leguas ao norte quarta de nordeste. No dia [o de Fevereiro pela tarde viram 
a ilha Beata com os rochedos adjacentes. No dia 4 pela manh~ começaram a 
avistar a ilha de Vacca e ancoraram á tarde na ponta occidental ela mesma 
a quatro e meia braças cl'agua; apanharam alguns animaes de que precisa-
vam e foram depois fundear por traz da rrfesma junto á grande ilha IIispa-
niola, onde se abasteceram cl'agua e lenha e obtiveram grande quantidade ele 
pequen0s limões para refresco ela gente. 

O commancleur dirigiu-se no dia t1 a todos os navios e tomou conheci-
mento dos viveres que ainda restavam e achou que calculando uns pelos 
outros a esquadra tinha ainda provisão pnra quatro mezcs. Nas instrucçõcs 
que lhe deram os Snrs. Dircctores foi tambem indicada a cidade de S.ta 1\Iar-
tha, situada no continente da America·entre o Rio de la IIacha e Cartagcna, o 
que fizeram por varias rasõcs, que proposital mente occul ta mos, mas especial-
mente porque lhes caim nas mãos certa carta de Dom Jeronymo de Quere>, 
governador ela mesma praça, escripta ao rei ela Hespanha a 22 de Jlilho do 
anno de 1626, carta em que elle expunha claramente a situação ela praça c 
dava a conhecer as suas necessidades. 

A carta traduzida do hespanhol dizia o seguinte: 
Esta costa do mar se estende de oeste para leste, tendo o mar ao norte c 

terra ao sul. O porto é uma bahía com a forma de uma meia lua. Para 
o lado de leste a ponta termina num rochedo quebrado, chamado Taganga, 
e para o lado de oeste ha outro semelhante, chamado Lipar, e um dista 
do outro uma meia lcgua hcspanhola escassa .. No meio cslá situada uma 
ilhota, á qual chamam El Morro, de forma redonda, constiLuicla de ro-
chedos quebrados e absolutamente inaccessivel. Essa ilhota serve ele pro-
tecção ao porto, podendo os navios ancorar ahi livres da agitação do mar. 

a ponta leste, Taganga, está situado sobre um rochedo um pequeno rcclucto, 
que serve de posto de vigia e onde fazem guarda dia e noite LJ'es soldados, 
os quaes, avistando algumas velas no mar, dão logo aviso aos ela cidade 
com um tiro de arcabuz de ferro e de forquilha, que é 1~ mantido para 
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esse fim. A cidâdc está situada ao centro da bahia em uma planície quasi 
ao nivel do mar. Ahi está collocadoo castello, chamado S. Juan de Maltha, 
muito pequeno, quadrangular, com 4 pequenas conlra-escarpas, que o pm-
tcgem um pouco. Tem nos quatro lados , na bas e ela muralha, tOO pés geome-
tl·icos e em cima 90 e a muralha tem ele altura uns 30 pés no maximo. 
Existem nelle quatl·o canhões de bronze, tres dos quaes de calibre mediano, 
de 4.300 ou 4.400 libras de peso e capazes de atirar 13 libras ele ferro, 
pesando o quarto 3.600 libras e atirando 5 libras ele ferro. na ainda duas 
pequenas peças de ferro, que atiram balas de duas libras. A sua guarnição 
consiste, alem do commandante, em 7 soldados e um artilheiro, exígua 
para tal praça e contra um inimigo de alguma importancia. Temos grande 
falta de munições e não ha aqui possibilidade de as obtcl·, pois, estando 
o governador de Carlagcna receioso ele algum ataque elo inimigo, não pode 
cedel-as. Os habi tanles desta cidade tem-se empobrecido por grande quan-
tidade ele processos e abandonarão a praça se não houver providencias. 
Entretanto esta praça é de muito grande importancia, estando situada a bar-
ln.vcnlo de Cartagena, Puerlo 13ello, S. Domingo e Jamaica e especialmente 
ela foz elo H.io Grande ele Magdalena, que está situada apenas a lO leguas d'aqui. 
Todo o commercio elo Novo H.eino ele Granada e Quito é feito por aquelle rio 
e todas as mercadorias sobem e descem pelo mesmo e assim o inimigo po-
deria fazer d'aqui grande damno a esse trafico, pois este porto pode abrigar 
muitos navios, etc. O governador pedia munições e que o numero de soldados 
fosse augmentado para 30, devendo o pagamento destes ser feito pelos de Car-
tagena c montando os soldos, pelo seu calculo, a· 3.000 ducados annualmente. 

Ainda que essa communicação já estivesse atrazada, não 0ra com tudo para 
desprezar, tendo-se em vista a: negligencia do inimigo em prover as praças. 
O commandeur, tomando em consideração essa parte das suas instrucções, 
resolveu seguir para lá com a sua esquadra e. fazendo-se á vela no dia 18 de 
Fevereiro, tomou o rumo do continente. No dia 24, uma hora antes do meio 
dia, avistaram tena a sudeste á distancia de 8 leguas, obtendo pela obser-
vação ao meio 'dia a hüitLide de 11 gráus c 50 minutos, e depois elo meio dia 
ancoraram a 16 braças cl':igua, a tres lcguas para fóra do cabo ele Lagos, tendo 
a sul-sudoeste o cabo de la Vela. Depois do meio dia o commanclcur se 
passou para o yacht 1Vleclenlilich col'n alguns soldados, tendo os outros embar:-
cado nos varios yachts. No :clia. seguinte partiram para oeste com um vento 
les-nordcstc c dim.iúuil·am as velas . ~t noite para não passar alem d'aquclle 
porto. 

No dia 26 pela ·manhã ainda se achavam a 7leguas de S. 1• Martha e a uma 
lcgua da costa; havia pouco vento c só á tarde entraram naquella bahia onde 
ancoraram a 13 braças cl'agua, a um tiro·de mosquete do forte, contra o qual 
atiraram vivamente com os canhões. Os soldados desembarcaram immeclia-
tamente e entraram n:a cidade sem encontrar resistencia, pois todos os habi-
tantes fugiram. 

O proprio commandeur marchou para o castello, que se rendeu immcclia-
lamen te e onde· havia apenas 15 hespanhocs que foram levados para bordo. 
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o dia seguinte o commandeur deu ordem para serem relirados do forte os 
quatro canhões de bronze c os dois de ferro. Todas as fazendas que os hes-
panhocs não puderam levar comsigo foram reunidas na igreja, mas era insi-
gnifi cante o seu valor. No dia 28 appareceram uns hespanhoes para parla-
mentar em nome de todos os habitantes e, depois de alguns debates, 
promclleram 5.500 rcales ele oilo pela conservação das casas e deram alguns 
J·cfens pelo bom pagamento, retirando-se então a nossa gente da cidade e 
reembarcando nos nayios. 

Ko dia Jo de març:o, como o governador, que foi o primeiro a fugir, fizesse 
alguma difficulclade sobre o pagamento elo resgate promettido e o dinheiro 
ainda não fosse enviado no dia seguinte (não obstante ter sido mandado um 
dos rcfens á terra com esse fim ), o commandeur apromptou as tTopas para 
desembarcar novamente e r eduzir a cinzas toda a cidade, mas, antes que 
assim fizesse, vieram alguns ccclcsiasticos e trouxemm o que haviam prome t-
tido. Calcularam a latitude da cidade em 10 g ráus e 6 minutos e partiram a 
j de 1\Ia.rço. O commandcur, tomando em consideração que as suas prvvi-
sões lhe não permiltiam csk1.cionar por mais tempo naqucllas regiões, csfor-
ç:ou-se por avançar para leste, tanto quanto lhe consentiram os ventos . Após 
alguma demora, chegou e ancorou com cinco navios por traz do cabo 
Tihumn, onde os outros Yieram ter no dia 1seguinte. Estando todos os navios 
reunidos no dia 27, repartiram entre si o espolio. 

6 commandeur estando resolvido a seguir o mais depressa possível para 
a Hcpublica, pelas Caicos, fez-se á vela no dia 3 de Abril. No dia 14 anco-
raram todos os navios na· bahia situada por traz do cabo de S. Nicolau, na 
extremidade occidenlal de llispaniola, e desembarcaram, abastecidos de 
viveres, todos os prisioneiros que ainda tinham na esquadra e deixaram-n'os 
ir para o interior. Fizeram-se novamente á vela no dia seguinte e navegaram 
entre Tortuga e Uispaniola a 20 g raus e 6 minutos ao norte da linha e de!Jois, 
por cn tre as C~icos, em dirccção á Republica, onde chegaram no dia 11 de 
Junho. 

:-.'o mez ele Julho deste anno o yacht B1·ach foi despachado para as Anti -
lhas, sahindo do Texel no dia 23 em companhia de 3 navios que se dcsti-
11a\'am ao Brasil. No dia 20 de Agos to este yacht se achou a 36 graus de lali-
ludc e no dia segui nte avis tou uma vela á qual deu caça durante toda a noite, 
capturando-a no dia 22. Era um navio, vindo do Cabo Verde, carregado, 
como depois se viu, com 730 couros, 18.0JO pelles de cabritos, 94 cou1·os mar -
roquinos, 2 9/ 16 libras de ambar gris, quatl"O barris com assucar e 2.600 
libras de tabaco. Levou-o comsigo para as ilhas c desembarcou no dia 28 na 
ilha do Fayal os portuguezes e os negros que iam nelle e seguiu com sua 
presa para a Republica. Cheo-ou o·yacht no dia 22 de Setembro a Plymouth , 
onde encontrou um vaso de guerra das Províncias Unidas, com o qua1 
mandou o dito navio porLugucz, e parliu de Plymouth, mas logo arribou ao 
mesmo porto. Fazendo-se novamente á vela no dia 24 de Outubro, chegou 
no dia 10 ele Dezembro á ilha Barbados, abasteceu-se d'agua e lenha até o 
dia 16 c zarpou d'nlli, locando depois em S. Vicente, Granada c Ilha Branca, 
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reunindo-se no dia 27 na ilha de l\Iona aos navios Zulphen, Eclam e Iht1'l, 
todos tres subordinados ao commandcur Boon-eter. Da viagm destes dire-
mos no seguinte livro. 

No principio de Outubro do corrente anno o yacht Ovcrijsse! foi man-
dado de Pernambuco para a Republica e fez-se á vela no dia to, levando 
como capitão Jan Cornelisz. Licht-hart, de cujos bravos feitos havemos ele 
mais ta1'cle fallar (eequcntemcnte, agora nos referindo apenas a um dos pri-
meiros. No dia 23 ele Novembro, em frente ao canal entre a França e a Ingla-
terra, encontrou-se ao amanhecer com cinco navios biscainhos, os quacs 
empecgaram toda a astucia para o abordar ele improviso. Como lhes fosse 
pcrgunla.do cl'onde eram, responderam de Bruage e Hable e que o seu des-
tino era a Terra Nova, o que, considerando-se a epoca do anno, era com-
pletamente absurdo. Mas, notando que o nosso capitão se conservava em 
guarda, fizeram signaes por meio ele tiro de canhão e afastaram-se. Estava 
então a 4 ou 5 lcguas ao norte elo cabo Lesart com um vento de lado. Passado 
o primeiro quarto ela noite, avistou tres navios que vinham direito sobre elle. 
Dirig·iu-se então para o que estava mais a barlavento, um barco com 12 
canhões, o qual sendo perguntado respondeu ser de Middelburgo, ter como 
destino Bordcaux e que ia em conserva com outro de Vlissingen chamado 
Piele1· Theunisz. 

Tomou então o rumo ele lcs-nordeste e leste quarta de nordeste . Os tt·es 
navios estavam por tl'az do nosso c, quando a sua almiranta accendeu dous 
fogos, todos tres se dirigiram pam o Ove1'ijssel. Quando estavam perto, o 
nosso capitão perguntou ao homem que accendia os fogos- donde era o 
navio- e o mesmo respondeu- que era de Amsterdam e tinha como ca-
pitão Hcnclrick Denis c o outro Jan Thijsz. van Hoorn-, resposta que dei-
xava desconfiar, pois dificria bastante da resposta do outTo barco. 

Os nossos fizeram mais algumas perguntas c especialmente se havia por 
alli alguns clunkerquczes e tiveram como resposta que alguns se mantinham 
entre Kocx-brooclt e Goudt-start, pelo que queriam ficar para o proteger e 
pela manhã mandar cerveja fresca para bordo, Os nossos declararam por 
sua vez que vinham ele Pernambuco. 

Os clunke!'quezcs nesse ínterim se mantinham tão junto aos nossos que 
o seu gurupés se encostara á popa elo nosso navio,como querendo agar-
rar-se ao mesmo. O nosso capitão, tendo notado tudo isso, percebeu hem 
que eram inimigos c apromptou os canhões e tudo o mais para lhes resisLir 
e, como trocassem signaes c se approximassem novamente, perguntou-lhes 
porque, sendo amigos, se lhe agarravam tanto e em seguida procurou saber 
do general Loncq. Nessa occasião disseram afinal: arreai a bandeira ao rei 
ela llespanha, ao que os nossos responderam: e arreai a vossa ao Príncipe 
ele Orange. 

Fizeram fogo sobre o yacht, um após outro, e os nossos lhes responderam. 
E comquanto a partida fosse muito desigual, um navio e não muito gr·andc 
contra trcs, um elos quacs com 31.:i canhões de bronze, outro com 28 e o ter-
ceiro com 1'2, descarregando cada um por sua vez as suas baterias de um 



bordo, comtLulo o capitão Lich t-hart não perdeu o animo c mais ainda 
quando viu que o não ousavam abordar, receando que ellc fizesse saltar o 
navio como ameaçar::t. Jogou promptamenle com os seus canhões e tentou 
passar pelos inimigos para lhes despejar ao voHar o outro bordo, tendo ao 
mesmo tempo lodo o cuidado em tapar os rombos. 

Esse combate durou umas 8 horas . O nosso yachL perdeu o mastro 
grande derrubado por um tiro c o elo t raquctc cort<tclo pelo meio c teve 
13 mor los e 22 feridos. A maior parte do cordame Linha sido cortada pelas 
balas. Recebeu o yacht uns 17 tiros abaixo da linha d·agua c cerca ele L100 
atravcz do casco, ele sorte que estava todo crivado e mais parecia um 
destroço do que um navio. Varias peças do leme, enlt·e ellas a barra, estavam 
quebradas e o proprio leme fâl'a atravessado por balas junto ao nível 
d·agua, ficando assim a fluctuar á discrcção das ondas. O inimigo tamhcm 
soiTreu grande damno. 

Apezar ele ficar o nosso navio ·tão maltratado, o capitão não se quiz 
render, nem o inimigo ousou abordai-o, deixando-o finalmente por julgar 
talvez que se submergil'ia. poe si mesmo em vielude elos mu itos rombos. 

· Entretanto o Scnhoe preservou a nossa gente e o capitão levou ai nda o seu 
yacht a uma enseada muito perigosa entre Kocx-broodt e Goudt-start c 
depois com o auxilio elos inglezes o conduziu a Plymouth, onde o navio 
foi reparado e em seguida chegou bem á Repub lica. O capitão por sua leal-
dade e bravuea foi agraciado pela Assemblea elos XIX com uma cadeia ele 
ouro . 

Como teremos de fallar sobre varias expedições enviadas pelos nossos 
ao sul c ao norte ela cidade de O linda, julgamos necessario encerrar este livro 
com uma descripção ele ambas as costas, segundo os estudos dos nossos 
m::tritimos, e começaremos pela elo sul. Essa cidade está situada na latitude 
de cerca de 8 graus ao sul elo equador e 1 legua ao sul está o Recife ou 
o porto de Pernambuco. Uma legua ao sul do Recife ha uma abertura ou 
canal, chamado pelos portuguezes Popilange, passagem que, tendo 4, 5 e o 
braças cl'agua,todavia é muito estreita. E' forte a correnteza na vasantc e na 
enchente, só se passando por alli nas aguas tranquillas. 

Uma boa legua ao sul claquella abertura ha um grande cabo, a que os 
portuguezes chamam cabo Pero Cabrigo, e cl'ahi a uma lcgua ao sul esta o rio 
chamado por clles rio Estreme, proprio somente para chalupas ou pequenos 
yachts , porque mesmo na enchente não ha mais de 7 ou 8 pés ele profun-
<liclaclc. Desse rio para o cabo ele S. to Agostinho a naycgação junto á costa 
não é boa, encontrando-se todavia uma bell a e alva praia. A clistancja entre 
os dous pontos é ele duas leguas. A maior parte da costa de Pernambuco 
ao cabo ele S. to Agostinho fica na clirccção de porte a sul. 

O cabo é uma ponta grande e saliente, bem rcconhecivcl, tendo um porto 
muito com modo para navios gmncles c pequenos e bem dcfcn<lido pelas forti-
ficações que foram feitas alli depois da conquista de Olincla, das quacs falia-
remos noutra occasião. A entrada ou barra situada ao sul ela ponta extrema 
c um lanlo má para passar, pois na menor vasantc tem 13 pés cragua, mas 
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deve attcnclcr-sc a que se faz o calculo sobre a. maré, porque elo contTario 
pode facilmente haver qualquer desgosto com os navios grandes. 

O canal é largo no principio, si bem que haja alguns escolhos. Qcm dese-
jar entrar eleve tomar por balisa uma arvore secca, que está nas proximi-
dades elo cabo e seguir numa rcc1.a em direcção a um ponto vermelho, que 
é bem vi~;ivel, e uma vez dentro elo recife navegar para oeste até passa!' a 
ponta elo mesmo recife, a qual se estende para o sul, e então correr para o sul 
até em frente á aldeia e ancorar onde achar melhor . .Mais adiante descre-
veremos melhor as condições desse Jogar. Do cabo ele S. t o Agostinho até o 
Ruygen-Iloeck, como é chamado pelos nossos, ou ponla ele 1\iarcahipe, como 
lhe chamam os portuguezcs, deve haver duas leguas. Do lado do sul deste 
cabo o recife começa a avançar no mar cerca ele meia legua. Deste cabo ao 
rio Serinhãcm calcula-se haver duas leguas granêles. E' este um rio· raso e· 
somente bom para yachts, porque nas marés cheias tem no maximo, 5, 6 a 7 
pés de profundidade. Da ponta de 1\iarcahipe até um pouco ao sul do rio 
Serinhãem existe ao longo ela costa um soliclo recife, que é largo do lado do 
sul e estreito para o norte. Ao sahir de Serinhãem encontra-se no mar a 
ilha ele S.t, Aleixo, que não é muito grande e tem no lado do sul uma enseada, 
impropria para a entrada de yachts. Tem tamhem um recife do lado do sul 
e ahi podem entrar navios grandes, pelo sul, e ancorar atraz do mesmo em 
5, 6 ou 7 hraç.as cl'agua, conforme se quizer. Podem tambem yachts fundear 
elo lado do sul, mas não devem calar muito. Do lado elo norte dessa pequena 
ilha não ha ancoradouro, pois o fundo é pcssimo. 

Do Cabo até 8 10 Aleixo a costa estende-se na dirccção ele sul quarta a su~ 
doeste. 

A duas pequenas lcguas mais ao sul está o rio Formoso, cuja entrada 
é por entre dous recifes e tem no maximo a profundidade de t3 pés. E' um 
rio de muita importancia, pois os seus arredores produzem grande quanti-
dade de assucar. Um pouco mais acima neste rio, os portuguezes tinham 
um fortim com 4 peças para impedir a entrada dos nossos yachts e botes. 
Quem quizcr entrar alli eleve fazer rumo a um monte despido de vegetação, 
no qual ha apenas tTcs arvores, c depois a um outTo, situado ao sul claquelle, 
o qual tem na extremidade norte uma arvore afastada ele · todas as outras, e 
eleve conservar esta a oeste até passar o recife do sul c navegar para o sul 
até franquear o rio, podendo então subir o mesmo tanto quanto quizcr. 
A 3 leguas sul sudoeste do rio Formoso esü o rio Una, que é pequeno c 
improprio tanto para yaütlts como para navios, mas tem um anéoradouro 
para navios c yachts atraz ele um recife, que corre quasi ininterrupto ao 
longo da costa do rio Formoso até alli. Quem quizer visitar aquelle Jogar 
navegue mais perto do recife e encontrará a entrada. Tocl::t a costa do rio 
Formoso até o Una é assaz boa, ele sorte que quem tem o rio Formoso a 
oeste-noroeste pode navegar nas peoximidaclcs e ao longo ela costa. Do porlo 
Una até Barra Grande s~to duas leguas na. clirccção sul-sudo~str.. 

Bar1'a Grande é uma grande bahia, onde podem ancorar, sem perigo 
algum, mil navios. Tem do lado do mar um solido recife, por cima do qual 
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na maré cheia difficilmcnte passam as ondas. São 3 as entradas, sendo :2 boas 
para navios que calem mais de 12 pés e a terceira, que é a que fica mais ao 
norte, só serYe para chalupas e pequenos yachts, que calem apenas 4. ou no 
maximo 5 pés. As terras do Una c Barra Grande são das melhores que 
para pastagens existem nessas costas e têm r·ealmente grande abundancia 
de gado bovino. Alli tambcm cresce e em grande quantidade o melhor 
tabaco de toda a costa 

Da Barra Grande até Porto Calvo ha somente um oitavo de lcgna, pois 
a propria Barra Grande tem uma lcgua de largura. Da Barra Grande até Porlo 
Calvo podem navegar pequenos yachts, por dentro dos recifes . 

Porto Calvo tem uma boa barra com 4 a 6 braças de profundidade na 
entrada, não havendo que recoor senão os abrolhos, E' possível assi1:1 anco-
rar tanl:o ao sul por traz ao recife, como ao norte, em bom fundo de areia 
e na profundidade que se quizcr, havendo entretanto ao sul maior profun-
didade. Porto Calvo dista do rio Tna tres lcguas ao sul sudoeste c tem um 
bom rio, que é porem raso na entrada, de sorte que . só os pequenos barcos 
podem subir. Os portuguezes levam os navios descarregados (dos quacs 
retiram as cargas para passar no ponto raso) pelo rio acima e carrcgam-n'os 
novamente no porto. O Jogar produz muito assucar e do melhor. A terra é 
alta c accidcntada, de sorte que é muito fa!cil conhecei-a, c tem 3 entradas, 
uma para grandes navios e as outras só para chalupas. A que fica mais ao 
norte chama-se Porto Calvo, a do meio é chamada Barrclino c a do sul 
Porto de Pedras. 

De Porto Calvo ao rio Camaragibe são 5 g1·andes leguas sudoeste quarta 
ao sul, havendo recifes ao longo da costa em quasi toda essa extensão. As 
terras desse vallc produzem muito assucar, mas o rio é i~proprio para 
naYios e serve apenas para pequenos yachts que calem 5 ou 6 pés d'agua. 

A maior parte do assucar é transportada em pequenas barcas para Porlo 
Calvo e alli é embarcada em navios grandes. I o mar, cerca de url: a lcgua 
para fm·a da barra, ha um recife por traz do qual se pode navegar c apcora r 
a 3 ou 4 braças cl'agua. E' possível tamhem navegar c ancorar junto ao cabo 
ao sul do rio a 5 e 6 braças e a 1/4 de legua de terra. Essa terra é na maior 
parte como a de Sto Antonio com a dilTercnça de existirem neste ultimo Ioga r 
alguns montes muito altos, um dos quaes é todo redondo, oulro se assemelha 
a uma sella de montaria c o terceiro é comprido e escarpado. 

De Camaragipe ao Rio 8.10 Antonio Grande ha 3 leguas de bôa nave-
gaç-ão. 8.1' Antonio é um bello rio visto de dentro da barra, mas para entrar 
não se encontra canal, é muito secco, de sorte que na vasante mal se pode 
entrar com um bote. Alú costumam, todavia, vir muitos navios que descar-
regam no porto e seguem vasios para dentro por meio de jangadas que 
cmpl.·egam para os levantar. 

Dentro da barra os portuguezes lêm um fortim com 6 peças, sobre o qual 
fallarcmos depois. A terra de Camaragibe até S.•o Antonio é plana, sem 
nenhuma collina. Pode reconhecer-se a barra de S.to Antonio pelo monte 
redondo, já descl'ipto, o qual devem ter ao mll os que tiverem de entrar, 
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não devendo comtudo prnclrar nayios de 10 ou 12 pés de calado porque o 
recife abaixo d'agua está a uma meia legua ela costa. De S. to Antonio Grande 
a S.'" Antonio Merim calcula-se ha\·cr duas leguas, mas essa passagem 
não é propria para navios nem yachts. De S. to Antonio Grande ao H.io d'Ala-
l:!i.,oa são quatro lcguas. 

v O rio d'Alagoa é bem nayegavcl, lendo na entrada !11 a 15 pés d'agua, 
mas quem pretender entrar deve esperar que o mat' esteja tranquillo, porque 
ha ncllc uma barra como no rio ~ena, sendo neccssario ter cautela. Produ-
%Cm alli muito bom assuoar, mais 1ruim tabaco . Os habitantes ele .Alngoa 
são os mais robustos de toda a costa, fazem-se respci lar, não querem ouvir 
fallar em policia, exercendo cll cs mesmos a justiça, c matam os outros a 
faca, como se fossem cães . Este rio vem de uma lagôa que tem de extensão 
umas 12 ou 13 lcguas. Do rio cl'Alagoa ao Porto Franccz ha uma legua ao 
sudoeste ela costa. 

Porto Francez Lem bôa barra, parecendo-se na entrada com Pernam-
buco, com a diffcrcnça ele que alli a entrada é pelo sul, emquanlo em Per-
nambuco é pelo norte, c tambem tem muito mais fundo, pois se encontram 
no mínimo 3, 4. e 5 braças cl'agua. E' pos. ivcl navegar para o norte tanto 
quando se quizer. Ahi costumavam vir carregar muitos navios, o que não 
ousam mais, pela facilidade de ser capturados lá dentro. Do Porto Franccz 
até o rio S. :Miguel ha uma legua ao sudoeste ao longo da costa. 

São Miguel é um pequeno rio. improprio para nayios ou yachls, scnindo 
somente para chalupas ou pequenas barcas . O as ucar rtuc alli produzem 
costumava ser levado para o Porto Francez para se1· cmba.rcado. A costa 
do porto ele S. Francisco _até adiante de S. :Miguel eleve ser evitada poe muito 
inhospita, a tal ponto que com um nêwio gTanclc só se pode Gear a uma 
lcgua de distancia da costa. 

RELAÇÃO DE ALGUNS LOGARES CQ)I AS SUAS UTI'l'UDES . 

Cabo ele S.•o Agostinho 
Ilha ele S.•o AJeixo 
Rio Formoso 
Rio Una 
O cabo de Porto Calvo 
Comaragibc 
S. 10 Ant~nio Grande 
Porto elos Francczes 
Rio S. Miguel 

DESCRIPÇÃO DA COSTA AO NOHTE DE 0LINDA. 

Graus 
8 
8 
8 
9 
9 
\:) 

9 
9 

lO 

Minutos 
25 
4.0 
4.6 

11 
3') 
' -

De Pernambuco ao canal elo sul ela ilha ele Hamaracá ha umas 5 leguas 
c cntTe esses clous pontos dcscmboccam 3 pequenos rios, a . ·abcr: Rio Doce, 
PAo Amarcllo c Maria Farinha. EntTctanto só no Páo Amarcllo podem entrar 
yachts de tamanho regular, para os quacs tem bastante fundo, os clous 
outros apc.:nas servindo para boles ou chalupas . 

ll. 35 
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A ilha de Itamaracit lem duas barras das quacs a meridional é a mais 
funda, podendo achar-se nclla, na maré cheia, alé 1 pés d'agua. Quem quizcr 
la entrar encontra uma bôa balisa em uma aryorc que está na ponta da 
terra do lado do sul do rio c deve ficar com esse poni.o a oeste quarta a 
sudoeste para então en trar e ancorar diante da fol'lalêza ele Orange em 
quatro braças d'agua ou seguir até em frente ácidaelcsinha ele Nossa Senhora 
ela Conceição. E' possiYcl tamhem navegar ao redor clclla na maré alta. 
Essa ilha é ferli1 c tão pi ltoresca como a I ngla terra, mede 7 leguas ele 
eircumfercncia e tem mais cxten ão elo que largura. Da barra elo sul para 
a elo norle ha tres lcguas. 

Para cnlTar na barra elo norte é preciso navegar do modo seguinte : con-
servar o cabo, situado ao lado elo norte da bana, a ocstc-nororslc até Yer 
úcntro do rio um banco de areia c então navegar entre esses dons pontos. 
Quem assim fizer não soffrcrá mal algum e não ha de encontrar em m;<ré 
cheia menos ele 12 ou 13 pés d'agua. Neste canal do norte clcscmhoccam dons 
rios, <.los quacs o que fica mais a ocslc é chamado Cattawnmba c o ou tro 
~IassarancloYc. Da barra do nol'le até o rio Goyana ha duas lcg-nas . Chalupas 
ou pequenos yachts podem navegar da bana do norte até Goyana entre o 
recife e a i.cna. 

Para entrar em Goyana é neccssario a1 roar para um banco, que cslit a 
noroeste da barra c onde se võ de longe grande arrebentação, conservai-o 
a nordeste e naYcgar então para sudoeste em dirccção a uma casa que deve 
estar em frente c seguir esse rumo até chegar perto de um banco c então 
aproar para o norte em dírccção ao rio . 

De lodos os rios que correm ncss;t rcgiiio este é o que [em maior profun-
didade. Alli hamuitos engenhos, de sorte que é mui lo abunclan e a producção 
de assucar, que é transportado em barcas para a Pa.rahyba, pois na entrada 
do rio Goyana, na maré cheia, ha 9 ou 10 pés de profundidade. De um pouco 
ao norlc ele Goyana até a ilha de Itamaracá estende-se um recife a uma 
legua distante ela costa, de modo que quem fôr da barra do sul ele Itama-
racá para Porto François cle,-e evitar a costa, porque esta cheia ele abrolhos 
c recifes. De Goyana a Porto François são '1leguas . E' possivcl navegar por 
dentro do recife coni um yachL qne cale 10 pés d'agua, pois não ha menos de 
11. pés de profundidade, sendo as aguas tranquillas em Yirtuclc da a!Lura do 
recife. 

A entrada de Porto François tem 3 braç'l.s de profunclidn.clc, Quem entrar 
pelo norte pode ancorar por traz do recife em 14 e 1:J pés d'agua em bom 
fundo . 

De Porto François ao Cabo Branco ha duas leguas norte quarta ele noro-
este. Perto ela costa ha muitos abrolhos. O cabo Branco é bem reconhe-
cível por ser escarpado e muito grande, facil portanto de se distinguir. 
Podem ancorar yachts junto ao mesmo, alraz do recife. · 

O cabo esta cercado de abrolhos, ele sorte que se deve evitar a navegação 
por aquclle Jogar, a menos que haja necessidade ele locar em algum ponto 
antes de Pernambuco. 
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Do Cabo Branco á Parahyba calcula-se haver 4lcg'mis grandes. 
A entrada do rio Parahyba tem 18 pés de profundidade. Existem alli 3 

fortes, um elos quacs, situado ao lado elo sul, domina a bana e se chama 
Cabcclello ou S.'" Catharina, o outro, situado no lado do norte, é chamado 8.10 

Antonio c o terceiro, situado numa ilhota, rio acima, antes de chegar á 
pequena cidade Philippina, é denominado Rcstringa. A cidade cslá situada à 
margem sul do rio . 

Do rio Parahyha para o sul cerca de uma legua cxtcnclc-sc um recife até 
em frente ao rio. A entrada pela ponta norte deve fazer-se acostando-se 
a esta o navio c elo lado elo sul podo entrar um navio ele 12 pés ele calado c 
fundear alraz do di lo recife. 

Do rio Parahyba a Mongoapc ha 2 lcguas. A cosla entre esses dons 
pontos é cheia ele abrolhos, ele sorte que é neccssario ficar afastado clclla 
meia lcgua. Quem. tiver ele entTar a vela em l\Iongoapc deverá navegar até 
perto elo reei f e e h a ele ver lá dentro uma arvore sccca, que deverá conservar 
a oeste c navegar até avistar o terreno em que está a arvore . Essa entrada 
se faz atravcz ele uma abertura no recife c não tem mais de 9 pés ele largura. 
Em :Mongoapc ha uma ilhota coberta ele arvores e arbustos. A costa cxten-
clc-se do cabo Branco até alli na clirccção ele nor-noroeste . 

A urna lcgua gr·anclc de Mongoapc está a Bahia ele Traição com 3 passa-
gcn's que lhe cltlO entrada c lendo na sua frente um recife que se cxtcnde de 
J\Jongoapc até defronte da bahia. Entre a ponta norte do recife c a costa ha 
um rochedo, por cujos dons lados, o de terra e o do mar, se pode passar c 
ir- ancorar lá dentro, tão longe quanto se quizer, sendo comtudo melhor no 
principio, pol'que mais para dentro o fundo é pccleegoso e muito raso. A ter-
ceira entrada é pela. ponta n01·te do recife, mas serve apenas para pequenos 
navios ou yachts, prestando-se a.s outras p:tra grandes navios. Na 0 11lrada h a 
G, 7 c 8 bt'aça,s cl'agua. 

A costa estende-se ele Mongoapc até a bahia ela Traição na clirccção nor-
norocslc. 

Da Bahia ela Traição ao cabo da Bahia Fonnosa calcula.-sc haver 4leguas 
a not·-noroesLc ao longo ela costa. Esta é bem reconhccivcl pelos montes que 
alli existem, como se fossem ilhotas, c é toda accidcntada, de altura. não 
exagerada. 

A Bahia Formosa é muito boa., sendo possivel ancorar a traz ela pon la c 
em frente a um banco ele areia, protegido contra o venlo sudeste, em bom 
fundo com 4 a 7 hraças d'agua. onde se quizcr . 

Da ponta ela Bahia Formosa ao Rio Conhaú vac uma lcgua pequena. 
Conhaú cstú no meio ela. bahia entre aPontada Pipa co Cabo Formoso. Quem 
entrar a vela em Conhaú eleve aproar para 2 arvores que se vêem em terra 
c mantendo aquella clirccção entrar então na barra, a qual é muito estreita c 
na mm·é cheia terá 1'2 pés cl'agua, c estando dentro do recife eleve aproar 
para o sul c navegar nessa dirccção ao longo e proximo ao reei f e, até fnm-
qucm· o rio, c subir por este tanto f!LWnto quizer, seguindo sempre mais pro-
ximo da margem elo norte. 
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O Conhaú é um hcllo rio c tem a uma lcgua e meia da sua foz um lindo 
engenho de assucar. barra, como quasi todas as outras, é cheia de recifes, 
q uc se dit'igem da metade da pon La da bahia pa!·a o sul c seguem ainda a lé a 
Ponta da Pipa, mas paea o norte estão de todo quebrados. 

lJo rio Conhaú a Ponta ela Pipa ha uma lcgua. Tem essa ponta um 
rochedo que se salienta um pouco com a forma de uma pipa, donde lhe vciu 
o nome. Por ·tTaz dcs. a ponla é possível ancomr. Da Ponta da Pipa ao Ponto 
:\'cgro calcula- c haYcr cerca ele 9 leguas c meia na dirccçiio nor-nol·ocst<:. 

De Ponto "cgTo até "Tandc distancia é o mar muito 1·aso. A uma legua 
<.la costa cnconll'am-se apenas 5 braças cl'agun, sobre fundo inconsisi.cnlc, 
mas um pouco mais arastado se acham cl1'ccli\·amenlc ' a 10 braças. Pas-
sado um pouco o dito Ponto Neg'l'o, o mar torna-se de noYo mais fundo, ele 
modo que é possivcl navegar outra vez proximo ú cosla c se cncont t·a rcgu-
larmcnlc por toda a parlc bom ancoradouro alé o Hio Crandc. 

De Ponto Negro ao Hio Grande ha umas 21cguas nol'lc qual'La de noro-
este c nor-norocslc c é bôa a cosla. Do lado elo H.io Grande JHn·a cima c para 
quem navegar pcrlo ela cosla o rumo é nor-norocstc em dirccçâo a uma bahia 
chamada Gcncpaboc a 1 lcgua ele distancia. 

Do lado elo sul dessa bahia, não muito longe no mal', exlende-se um recife, 
JHI sado o qual, é a bahia larga c pode compol'lar gmnclcs navios, ainda que 
a profundidade nâo \'a até mui lo longe. Ila na bahia bom ancoradouro, sendo 
em alguns Jogares o fundo de areia c noult'OS de firme tença e podendo os 
grandes nayios ir em 8 e !l braças a menos de quarto ele lcgua ela costa. De 
Gencpa.boe até o Ceará ha 3 lcguas. Do Ceará a J\1anoel Thomaz 3 leguas e 
d'alli a Pil\itinga 2leguas. Segue-se na Jalituclc de fi graus uma ponta branca, 
a partir da qual a cosla descamha e se cxlcnd para diante por um esliriio 
leste a. oeste, de cuja si tu ação falia. remos mais tarde, dando apenas agora, 
como fizemos an leriormcnlc, as la li L neles ele alguns Jogares. 

;'>;QnlCS 

:\feio da Tlha de Jlamaracá 
Cabo Branco 
Itio Para.hyba 
Dahia da Traição 
Ponta ela Pipa 
Meio ela Bahia Formosa 
Ponto Negro 
Rio Grande 

Latitudes 

í•> 3.j' 

(jo H' 
(jo 28' 
(in 2,)' 
(jo 10' 
f>n 30' 
;)o 4.2' 

Isso é o qnc acharam c assignalaram os nossos pilotos nos primeiros 
lem[)OS. l\lais tarde leremos occasiiio ele dar as obscnaçõcs que cllcs forem 
fazendo . 

Já dissemos antes que o yacht Bruyn-Visch chcg·ou no dia 4 de Agosto a 
Pernambuco, mas nüo descrcYci·cmos a sua viagem para não intcnornper 
a narra~ão dos aconlccimen los passados em lcl'l'a e vamos ag01·a encenar 
este livro relatando apenas o que fOI· digno de nota. 
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Chegou no dia 1R de Abril a Cabo Verde e, depois ele descarregar- algumas 
fazendas, parliu no dia 2R; avistou no dia seguin te Cabo Roxo a leste quarta 
a sudeste; navegou ao longo da cosla para procurar o rio Catchicu, cncon-
tmnclo de 10 a 13 braças cl'agua em fu ndo de argi ll a; chegou no dia lf de Maio 
em ücnlc ao J·io. Mandou o capili:ío immcdiatamente um bo le para sondar o 
rio, encontrando na sua foz um banco de areia que se cxtcmle da trrra firme 
para orBtc c outro nm pouco mnis para oeste, com um quarto de lcgua Je 
extensão. o qual fica na maior parte sccco nas vasan!cs . Entre cllc · ha um 
canal pe lo qual se pode entrar no rio c na maior fot'c;:a da vasantc acharam 
os nossos 7 a 8 pés cl"agua em fundo de arei~. c adiante, apenas ú distancia de 
um tit·o de mosquete, se çncon!ram -novamente de 3 aJO braças d'agua em 
bom fundo . Subiram o t·io cerca de uma lcgua e encon traram scmp1·c pro-
fundidade, mas não viram ningucm. 

O J·io !em a ln.rgum ele cerca deu m qua r·to de lcgua c de ambos os lados 
está cobel'lu ele arbustos Ycrdejan los c cn !t·c esses algumas arYor cs a i las. 
Na volta achamm no canal na occasião da cnchrmte !li c 18 pcs d'agua. 

Esse rio c faci l de recon hecer por um ponto branco a oeste, no qual se 
acham quatro tamareiras, que se elevam muito acima dos a1·bustos, a mais 
oriental das quacs dista um tiro de mosquete elas outTas . 

No dia seguinte sondaram o baixio do sul que fica a descoberto na sua 
maior pal'Lc na. vasantc. Ha a li i para a entrada no rio, um com modo canal 
que ni'io ofl'ercce menor JH·ofundidadc do que 9 c lO braças cl'agua. lesses 
bancos h a na vasan !c forte ancbcn tação. 

Dirigir:.~n-Rc d'all i para uma pcrJucna ilho ta ao sul quarta a sudoeste afim 
de cortar lenha c fundearam em 5 braças d'agua. Quando estavam anco-
radoR, veio na sua d i rccçiio uma barca pm·Lugueza, mas tendo-os percebido 
vit·ou de rumo e os nossos deram cac;:a, capLuraram-n'a c trouxeram-n·a 
para o porto. Era pequena c vinha ele Lisboa com destino a CaLchicu, fazia 
muita agua e muitas mercadorias trazia molhadas . Não obstan te acharam 
nella em fazendas ela Inclia c outras, segundo o calculo que fizeram, o valut· 
ele 6.000 florins, alem ele 880 libras de velas c no libras de aço em barras. 

Desembarcaram a gente na ilha ele 13issis situada a Slcguas lcstc-suclcs!c 
do cabo H.oxo . 

Os negros que moram nessa ilha são amigos dos portuguczcs, cuja língua 
fallam, tendo mesmo estes alli uma povoação com uma capcllinha. São robus-
tos, alguns se vestem á portugueza, outros usam apenas uma tanga de panno 
para cobrir as partes puclcndas; são inimigos declarados dos pretos que 
moram na ilha chamaua Bisscgos c que cllcs aprisionam por vezes e vendem 
como escravos aos porluguezc . Tinham boas armas: azagaias arcos e 
flechas, sabres com uns trcs dedos de largum, que dis eram sc1· feitos por 
cllcs mesmos. Foram baptisados por um padre portugucz que a 11i mora. 
Partiram os nossos desta para uma das ilhas mais ao norte das lJisscgos, 
fundeando no dia 11 a lf braças cl'agtt a. Dirigiram-se para !crea num bote c lá 
viram a lguns ncgms, mas estavam tão desconfiados que a principio não 
puderam conseguir que viessem a bordo, não ousando lambem os nossos 
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descmbar,:.a.r ; mas finalmente conseguiram que um elos servidores do rei 
fosse a bordo c por este mandaram um prcscnlc. Esses ncgTos são ele csta-
-tuea clcYmla, anelam na maio1· parlc nús , usando apenas uma tanga el e couro 
ele boi. Não puderam os nossos comprchendcr a sua língua, pois esta se asse-
melha ao glu-gl u do pcni; col"lam de um modo exccnlri oo o cabello; têm 
braços c 1 ornas bem formados; as suas armas são nzagaias c esc udos ele 
junco. 

\'ieam gado boYino c gnllinha s nn ilha; a terra es lava ,·crclcjnntc r. com 
risonho aspec to. Pretendiam comprar aos negros algum amha 1·-gris ou outra 
cousa qualquer, mas, como nada ap parcccsse dueantc o d.ia c a pequena 
barca capfueada fizesse mui la agua, r esolveram n<w cgar para a Serra Lcôa, 
onde chegaram no dia ?3, passando ahi as fazendas ela barca para o na Yio 
mcrcanlc surto naquellc porto por conta da Companhia. 

TiYcram alli muito mau tempo com chuvas e trovoadas c pal"Liram no dia 
13 de Junho, tomando o rumo para a ilha Fcmanclo de Noronha, á qual che-
garam no dia 3 de Julho e fu ndearam no porlo habitual em() braças d'ag-nil . 
Saltapdo em terra, ycrificaram que a colonia elos negros que hnvi a sido cs la-
hclccida por cll cs fóra completamente dcstruicla, os Jogares onde costumavam 
cultivar milho c oulra.s plantas c. taYam a bsolutamente cober-tos de mnlL) 
e nada mais encontraram a não serem abobÓras, que ct·csccram por entre o 
matto em grande quan lidadP. Pareceu-lhes que os portuguezcs de Pernam-
buco tinham lcn1.do a genlc d'alli, depoi s de tudo dcs lt·uircm. Pal"liram nt> 
dia 19 c chr.garam a Pemambuco, como já ficou clilo. 

FTM DO LlYFW SETJ\10 
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